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começou o tempo de de 
prolongando-se até o dia 29 de 
festa de S. Pedro 

Estamos na ítnte-Quaresma 
Começou o tempo da desobriga 

anual 
Com a d o m i n g a d:t sctuagesima, entramos na cha-

mada ante-quaresma. Cessou, na liturgia da Igreja, 
até que venham as grandes alegrias pascais do saba-
do santo e do domingo da ressurreição, o cântico so-
lene % vitorioso do aleluia. 

Por sua vez, os paramentos dos sacerdotes., a 
nao ser em dias da festa, tomarão a côr roxa, em si 
nal de penitencia, norma para estes dias» Também 
nfto se ouvirá, na missa, o cântico do "gloria in ex-
celsis". 

Emraruos, por conseguinte, num tempo de peni-
tencia. A Igreja nos convida, mais do que em outro 
qualquer tempo, para entrarmos dentro de nós, exami-
nando a nossa vida e tomando resoluções varonis. A-
bre-se, também, o tempo da desobriga anual. A partir 
de ontem, a é o dia 29 de junho, festa de S. Pedro, 
começou o tempo da desobiiga anual. Que nenhum 
catolico deixe passar este tempo, sem o cumprimento 
do seu dever pascal. Aproximemo-nos todos, contritos 
e confiantes, do tribunal da penitencia e da mesa da 
eucaristia, cumprindo uma obrigação a que ninguém 
pode fugir, sem pecar. 

0 que fazèm os protestantes 
Pe. Aristeu Machado de Jesus 

Copyright da «Editora Vozes Ltda» 

Tty XflE A P E L O 
Pe. Ascanio BRANDÃO 

Especial para A ORDEM 
Tenho um «ceterum censeo» 

na vida jornaIi9tica. E' o com-
bate eBtrônuo pelos jornais às 
duas pestes maximas da uni-
dade nacional: espiritismo e o 
protestantisrao. 

Koferem os jornais de ii-i2-
41 que o sr. Alfredo Barbosa 
de Sousa, pastor protestante 
foi denunciado como incurso 

no art. 3 inciso 13 do decreto 
lei 431 de 18 de maio de 1938 
pelo fato de ter censurado, 
era conferencia publica, o ato 
da autoridade militar que pu-
niu dois soldados por se terem 
recuaadu « determinados servi 
ços era dias de «sábado» por-
que são adventistas. 

(Goutinua na 2a. pagina) 

D. Ja ime Camara 
Mais um aniversario de sua 

sagração episcopal 
Passa, hoje, o 6°. ani-

versario da sagração epis-
copal do exmo. sr. d. Jai-
me Camara. arcebispo do 
I?,..... ~ - *• X dl cl C CA*antiouiit' uv 

sorò. 

Bem vivo ainda se acha 
em nossa lembrança o 
grande acontecimento de 
2 de fevereiro de 1936, 
que foi a sagração de d. 
Jaime Camara, na Cate-
dral de Florianopolis, em 
Santa Catarina, sua terra 
natal. 

Ao insigne prelado, que 

faz apenas um mêsf deixou 
a Diocese de Mossoró pa-
ra assumir o Arcebispado 
de Belem. os cumprimen-
tos rii»oTAndp,nses do o 
noite por intermedio da 
A ORDEM, o orgào cato-
lico potiguar. 

—Amanha iniciaremos a 
publicação da brilhante 
pastoral de d.Jaime Camara, 
saudando os seus novos 
diocesanos e se despedindo 
do seu antigo e querido 
rebanho. 

Homenageado pelos Ma-
rianos o mons. Melo Lula 

Revistas Protesta ntes 
Atalaia, Vida 6 Saúde 

Chamamos a atenção de to* 
dos os catolicos para uma cam 
panha decidida contra os dis 
cipulos de Lutero que, agora, 
mais que dantes, eonjuram as 
energias em intensa propagan-
da das °uas idéias hereiicas e 
da sua literatura sutilmente ve-
nenosa. 

Os protestantes, semeadores 
da sizania, eatào se espalhando 
em caravanas, engodando os 
catolicos ingênuos e inexpe-
rientes. 

Ao lado de suas pregações 
encomendadas, emparelham-se 
as suas falas melífluas de pro-
pagandístas assalariados. Todos 
devemos nos precaver contra 
suas i abi as. 

Há tempo que eles difundem 
entre nós a revista protestante 
"O Atalaia", distribuída até 
gratuitamente, para armar ao 
efeito de sua solercia. Tam-

Ppoppooado até lulHo o 
prazo papa a insiriião de 
ppotessipes e auülilapes 
RIO, 31 (A. N.)—O Pre-

sidente da Republica assi-
nou Decreto-lei prorrogando 
até julho do corrente ano 
o prazo para que os pro-
fessores e auxiüarcs da 
administração escolar em 
serviço fim estabelecimento 
particulares de ensino, efe-
tuem a sua inscrição no 
Miuiaterio do Trabalho. 

bem propagam o livro intitu-
lado "O conflito dos séculos" e 
a revista "Vida e Saúde". Não 
obstante a encantadora enca-
dernação da obra em apreço e 
os conselhos higiênicos e re-
ceitas bromatoiogicaa do maga-
zine. fiquem todos de sobre-
aviso que as ditas publicações 
sào protestantes. 

Ninguém deve adquirir essa 
literatura perniciosa e perigo-
sa Spria um anoto á obra do 
mal Uma cooperação nefasta 
contra a religião católica. 

Todos estão obrigados a 
reagir contra a temeridade e 
audacia desses brasileiros es-
tandartizados ou desses aliení-
genas atrevidos que não se pe-
jam de invadir o seio da famí-
lia católica patrícia para 
desenvolver uma atuação anti-
patriotica e anti-criatã. 

Escola S. Vicente 
de Paulo 

Abertura solene 
Hoje, ás 19,30, era sua 

séde, á Rua Voluntários da 
Patria, 70G, a Escola S. 
Vicente de Paulo reabrirá 
solenemente as suas aulas. 

Estarão presentes os 
congregados marianos, sob 
cujos auspícios fuuciona a Escola. 

Ontem, após a missa de 7 
horas, na Catedral, celebrada 
por mons. Melo Lula, que, ao 
Evangelho, explicou o Santo 
Sacrifício, foi o virtuoso sacer-
dote homenageado pelos ma 
riano8, na séde da Federação. 

Presentes os representantes 
das Congregações da Catedral, 
Alecrim, Ribeira e Colégio Ma-
rista, esta tendo á frente o 
vice-diretor Irmão Estevam, foi 
c TUCTis. Melo Lula saudado 
pelo presidente da Federação, 
que recordou o apostolado de 
s. revma., ha 20 anos passa-
dos, junto á Congregação Ma-
riana da Catedral, no terreno 
da boa imprensa, Quando, em 
1921, os congregados iniciaram 
a sua atividade no jornalismo 
catolico, com a circulação de 
'A Palavra", foi mons. Melo 
Lula um dos mai6 entusiastas 
pela vitoria da causa. 

A outros pontos se referiu o 
presidente, em torno da atua* 
ção do homenageado tanto nes-

ta como em outras Dioceses 
onde tem trabalhado. 

Mons. Melo Lula em aplau-
dido discurso agradeceu a ca-
rinhosa manifestação que lhe 
era prestada, desejando aos 
congregados uma compreensão 
nítida do valor da Santa Missa, 
afim de que todos participem 
ativamente dos sagrados mis-
térios. 

A sessão foi encerrada com 
vibrantes aplausos a dom José 
rttréiid Alves, preclaro bispo 
de Nitproi, a cuja Diocese esrá 
servindo mons. Lula, pedindo-
lhe o presidente transmitisse a 
8. ex. revma. ^ex-antistite na-
talense e diretor da Congrega-
ção da Catedral, os votos de 
obediencia e de fidelidade á 
Igreja do marianfsmo potiguar. 

—Moiis. Melo Lula regressa-
rá ao sul, amanhã, sendo a 
viagem até Recife no horário 
da Central. 

A ORDEM, solidaria com as 
homenagens ao digno sacer 
dotô^ auspiciaihe ieiiz viagem. 

A's vezes a gente fala das moças, da falta de juizo, 
das moda3 e modos destas meninas cie hoje, mas dizem 
elas furiosas: — O «Meu Cantinho» so implica conosco, 
que somos moças e tomos iluâões ; por que não critica, 
não censura tantas velhas peór do que nós ? 

E têm razão. 
Pois hoje não perdôo as velhas. 
Sei que vou me arranjar raai, que muita velha mo-

derna vai me rogar praga. 
Não importa. Quem diz a verdade não merece castigo. 
Pois bem, velhas da minha terra: pelo amor de 

Deus, tende juízo, pelo menos vós, que tendes cabelos 
brancos ! 

Que será do mundo, meu Jesus! 
A mocidade sem miolo. A infancia corrompida. E a 

velhice neste lamentavel estado! 
Ai! de nós, Senhor ! Tende piedade de nós I 
Dai juizo as velhas! 

Comentários e experiencias 
sobre invernos ou secas 

íi A União M 

49 anos completa no dia de 
hoje o jornal «A União» que 
se publica na capital da Paraí-
ba sob a direção de Ascendino 
Leite que tem a auxilia-lo, na 
gerencia, Mardokeu Nagre. Ór-
gão oficial que é do governo 
paraibano, «A União» consti-
tue se, a par disso, em um ex-
celente diário informativo, com 
um serviço telegrafico dos mais 
abundantes, trazendo também 
magníficos o oportunos artjgos 
e comentários Circulando am-
plamente em todo o territorio 
da Paraíba onde a sua leitura 
é muitíssima apreciada e da 
mais absoluta utilidade, a nos-
sa colega aniversariante rece 
berá, por certo, no dia de hoje, 
as mais justa e numerosas de 
monstr^ções de regosijo por 
parte ua população daquela 
prospera unidade nordestina. 

Catecisno da Diviia 
Providencia, na 

Lagoa Seca 
Na capela de S. João, 

realizou-se no dia 1°. a 
solenidade da la. Comu 
nháo das crianças daquele 
bairro a cargo das I. de 
Caridade de S. Vicente de 
Paulo. A missa foi cele-
brada pelo Exmo. Rrao. 
Sr. Bispo Dom Marcolino 
Dantas. 

Ao Evangelho dirigiu o 
Sr. Bispo palavras de ca-
rinho aos néo-comungantes. 
Após a missa, houve a so-
lenidade da renovaçilo 
das promessas do batismo, 
seguindo as crianças em 
bonde especial até o sitio 
da Divina Providencia, 
onde passaram o dia, sen-
do-lhes oferecido um almo-
ço. 

0 valor úo Colecísmo 
—Leitores sabeis o bem 

que a Igreja V03 fará com 
o Catecismo ? 

Nào vos adulará, não di-
vinizarâ as vossas paixões 
como hoje se usa. Náo an-
dará procurando, nào sei 
em que absurdos pensa-
mentos, o louvor de todas 
inclinações perversas da 
humanidade 

Pelo contrario, dirá a 
cada homem : E's pó e a 
tua vida é uma luta com 
a dor e com os trabalhos. 
O teu prêmio não eatá aqui, 
no mundo. Refreia os teus 
desejos, olha para o nada 
donde saíste, o fim para 
que o Senhor te criou. 

Isto diz a Igreja no Ca-
tecismo, e nisto faz o maior 
serviço que imaginar se 
pode á sociedade moderna. 
Nào é, pois, somente ensi-
nando a ler e escrever, 
que se levanta o nivel mo-
ral dos filhos do povo. 

O Desembargador Felipe 
Guerra, no seu interessante li 
vro que publicou no ano de 
1909, *Sôcas Contra a Sêca». 
cujo livro vem sendo consulta 
do nos fins e princípios de 
cada ano por muitos sertane-
jos, que fazem dessa obra um 
verdadeiro «Consultor Crono-
grafico sobre as sêcas», cita 
nele varias experiencias como 
aquela do dia 1°. de Janeiro, 
de que já me ocupei. Entre 
elas, cita também a do dia 2 de 
Fevereiro, que sendo chuvoso 
indica mau inverno ou seca e 
assim mais outras como aquela 
que toma por base chuvas no 
mês de Novembro como um 
mau sinal de inverno, ao pas-
so que tais chuvas, babugens, 
relampagos para o sul, é con-
siderado otimo sinal, aparecen-
do no mês de Dezembro. 

Neste citado mês, o sertanejo 
dá muito valor, como bom pre-
nuncio do inverno, aparecerem 
relampagos para cima (o sul) 
no dia 8 de Dezembro (dia da 
Conceição) e na vespera de 
noite de Natal, sendo que, al-
guns mais afoitos e mais cren-
tes, vendo relampagos nessas 
duas noites, ainda o tempo se 
conservando limpo, iniciam lo-

go compras de garrotes, por-
que considerara o inverno ga-
rantido. Neste mês ainda exis-
tem as celebres experiencias 
de Santa Luzia, as quais con-
siste em colocar separadas 6 
pedras de sal dentro de um 
prato ou sobre uma tabôa a o 
relento na noite do dia 12, cu-
jas pedras de sal representam 
cs mêses de Janeiro a Junho 
do ano seguinte. E pela manhã, 
aa ditas pedras ao serem obser-
vadas, diráo na ordem em que 
foram colocadas, pela humi-
dade, quais os mêses de inver-
no do proximo ano e ao con-
trario, se amanhecerem sêcas, 
Quando alguma amanhece der-
retida, indica inundação uaquõ* 
le mês. Por essa experiencia, o 
proximo ano seria seco, pois 
tive de apreciar algumas 
experiencias feitas em diversas 
casas e não se constatou uma 
sô pedrinha que ao menos ti-
vesse ficado humida. 

Essa experiencia tem sua 
explicação na atmosfera, que 
estando humida ou seca, vem 
atuar sobre as pedrinhas de 
sal, para que amanheçam hu« 
midas ou secas. 

(Continua 2a. na pagina) 

Segunda Reunião de Economia Rural 
0 regresso da delegaç&o potiguar, acompanhada dos Direto-res dos Departamentos do Cooperativas de S. Paulo o Per* n&mbuco 

O amor das honras é coisa 
indigna de todo o cristào 

que deve ter sem cessar dian-
te dos olhos as ignomínias de 
Jesus Cristo. 

S. Francisco Xavier 

Papa a instalado de um 
Bruno de (Milharia Mouel 

de Gosta nu Reiife 
Organizada na 7a. R. M a 

7a. Divis&o do Infantaria 
RIO, 31 (A. N.)—O Pre-

sidente da Republica assi-
nou Decreto-lei organizan-
do cora séde em Recife a 

7a. Divisão de Infantaria. 
Assinou também decreto 
para a instalação a 1°. de 
Fevereiro, ciu Recife, de 
um Grupo de Artilharia 
Mo \ el de Costa, 

Terminados, em Bortaleza, os 
trabalhos da Segunda Reunião 
de Economia Rural, regres-

0 DIA L M 
PÜBIFICAÇAO DE N. SENHORA 

Silo dois os mistérios da 
festa de hoje : a Apresen-
tação d** Joana no Temnlo 
e a Purificação de N. Se-
nhora. 

A significação profunda 
deste dia é que Maria San; 

tissinia oferece seu proprio 
Filho ao Padre Eterno e 
desta maneira toma parto 
na íiedençào do mundo. 

Com a solenidade de ho-
je conclue-se o Tempo de 
Natal e nos preparamos 
para entrar na Quaresma. 

O dia é dedicado á ben-
çüo das velas. Jesus Cristo 
é a luz do mundo. O sim-
bolismo das velas está bem 
expresso nas orações que 
a Igreja usa nessa bençüo-

A 1 I A N H Ã 

S. B I AZ 
Bispo do Sebaste operou 

numerosos milagres. E' o 
protetor contra os males 
da garganta. 

Océo ó a patria daqueles 

que na terra sj\o despre-
sadoa, perseguidos, calcados aos 
pés. 

Padre Alvaroo 

saram, hoje, a esta Capital os 
drs. Roberto Freire e Nilo Al* 
buquerque, membros da dele-
gação do Rio Grande do Norte. 

Amanhã chcgariio o dr. Ama-
ro Silva e o prof. Francisco 
Veras Bezerra também compo-
nentes da mesma delegação, 
acompanhados dos drs, Otacilio 
Tomanik e José Arruda, dignos 
diretores dos importantes De-
nartampntoa de Cooperativas 
de S. Paulo e Pernambuco. 

A' brilhante comitiva está 
sendo preparada festiva recep-
ção. 

/ eite de vaca sadia é 
saúde, mas leite de 

vaca tuberculosa é ve-
neno. 

Irmandade dos Passos 
Tomadas do contas o primeira 

S0S8&0 d o a n o 

Realizou se, ontem, ás 19 
horas, em sua séde social, a 
primeira sessão ordinaria do 
ano cia veneravel Irmandade 
do Bom Jesus dos Passos, a 
qual foi bastante concorrida. 

Por essa ocasião foi subme-
tido á apreciação dos associa-
dos o parecer da Comissão de 
Tomada de Contas do Tesou-
reiro, referente ao ano de 1U41, 
além de terem sido propostos 
na referida reumâo, diver*oa 
candidatos para faserem parta 
4a Irmandade. 
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Um escritor protestante e a divin-
dade da Igreja Católica 

Na imprensa americana f »i 
lançamento divulgada o escrito 
A A A»nv»i nrnfaoN n fo Tam ti 9 14 V VW W» • V" « « — — — 

Lomax Ilunter, que no Rích 
m»tnd Timf»s Dis-mtch», eR»T5-
veu : «Se eu tivesse de escolher 
um» insMtuivAo segura para 
sobreviver á presente loucura 
mundial, sem vacilar apontaria 
para a Igrej* Católica.» 

Contra seu inflexível do£ma-
tismo sobrenatural, afirma Hun-
tery as 8<ifcrt8 do racioiiaíismo 
materialista eào tAo impoten 
tes corno se fossem lançadas 
contra a Via L*cto». Nisto vejo 
a prova apologét ca mais soli-
da e a segurança de resisten-
uia para a Igreja católica. Am-
parada por essas forças, ela é 
invencível. Sobreviveu a vários 
cismas e sobrevevirá a mui-
tos outros. Os c i s m a 8 
desenvolvem-se e d e p o i s 
üedfiparecerem : mas a Igreja 
católica permanece imperturbá-
vel. AH guerras e as revolu-
ções não podem dividi-la. 

«Por mais frenetieo que seja 
o ateismo do homem, ao levan-
tar-se orgulhosamente contra 
ela, nuni'a atingirá. A Igreja é 
contemporânea do Cristianismo 

" sua historia è a historia da 
Igreja crista, Para seus filhos 
•011a Hourrn>4«i «rtn * v^rrlnrlA pt#*r-

na e indefectível». Enquanto 
subsistirem esseB dogmas «inde-
foctivelmento verdadeílos» u 
Igreja permanecerá inexpug-
nável. Sobrevheu á destruição 
do império romano, a invasào 
do Islam, impedindo-o de con-
quistar a Europa,* de Poitiers 
a Lepanto, e suportou os ter-
rores das invasões tartaras. 

«Quando ouço OR políticos 
falarem dü destruição da civi-
liz.iç 10 «ristà, contemplo a Igre-
ja católica e sinto me conforta-
do. Podem persegui la, mas nào 
t»xtcrmina-lu. Stalin e o esta-
línisino são simplesmente in-
cidentes passageiros. E os si-
nos da Igreja tornarão de novo 
.. i—*.»..:. .... „ — . ( — Í - ^ V , 
<4 uauaiui i.an piuiauauuo i>vi 
res do Kremlin. 

Conheço os inúmeros ómulos 
historicos de Ilitler e do hitle 
rismo : Nero, Caracala, Caügu-
la e outros déspotas de sangue. 
A Igreja católica, apoiada em 
sua firme «sobrenaturalidade»» 
aí está firme, eterna e indefec-
»-í HA 1 V -
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3 7 7 
E' o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá V. S., pondo-lhe á disposição a Sedan 
"FORDOU" Superluxo, tipo 041, placa n. G25 e a 
Sedan "FORD" de Luxo, tipo 941. placa, n. G40— 

sob a responsabilidade de 

José Lonrenço de Andrade 

I 

0 que fazem es pro-
testantes 

Cont. da la. pag. 

Foi isso em Mato (Jros 
so, no dia 2 de março de 
1941 e o processo tomou 
o n. 1957. 

Convenhamos: se o cita-
do pastor abordasse um 
ponto era que as autori 
dades militares pudessem 
ser atacadas, mesmo que 
fosse para a cadeia, isso 
seria uma honra para ele. 

Mas o que se deu foi 
justamente o contrarto. 
Uma instigação a favor 
do "sabado", atacando a 
punição da parte das auto-
ridades que foi justíssima. 

A questão toda é do sa-
bado. 0 sectarismo protes-
tante na ilusão de que ele$ 
são chamados a viver o 
Evangelho, pelM\ o Anti 
go Testamento, como os 
judeus, sente-se na obriga-
ção de guardar o sabado 
e arruma discussão por 
causa disso. 

Felizmente que a consti-
tuição do país reflete a 
concie. icia da religião 
nacional a r.ainlif.a fíSta..V>f»lp-
cendo o domingo como dia 
de repouso. 

Vem um pastor—a quasi 
totalidade é de analfabetos 
vem um pastor ignorante 
e fanatizado bradar contra 
as autoridades, contra a 
constituição a favor do sa-
bado. 

Isso não é oposição; é 
fanatismo. 

Que se ha de fazer com 
um brasileiro nessas con 
dições? 

Serve essa religião que 
é contra a nacionalidade? 

Eu sempre bradei e bra-
darei que o protestante 
brasileiro é traidor da pa-
tria! 

Levanto minha voz para 
repetir meu brado. O go-
verno deve tomar conhe-
/ti rv» Ar> f A rlAdfiA i »M > r» r, iT ri A OilUVIitV/ UVUUM 111 • UOUW 

sectários, os crentes, os 
hiblias de todos os mati 

Telegramas retidos 

Almeida—Edificio Mos 
soró; José de Oliveira Mo-
ta; Oliveira; Vai ter Pedro-
sa; Teotonio Reis—Traves-
sa Paraense, 44 (Rocas); 
Odilon Fernrndes -Rq^i 
João Pessoa, 270; (Jrininho: 
Abdènago — Rua Nizia Flo-
resta, 79; Antonio Domin-
go—Rua Jaguarari, 674; 
Eurides Barbosa: Leonida 
Felix—Campos P?ntos, 537 
(Rocas); A. Fainbaum— 
Grande Hotel; Juara; Dr. 
Armiro Rodrigues Montei-
ro: Elvira Camara Ave-
nido Rio Branco, 197: Ma-
ridores—Rua lo. de Maio, 
334; Pavão; Pedro Alves 
de Quinta—Raa Climaco 
Barbosa, 141; Sevcrino* 
para Nilton Melo; Cicero 
Paulo Rua Teofilo Bran-
dão, 673; Sargento Arcinio 
Quartel Policia; Camara; 
Hermogpnes Bezerra* Sou-
za—Rua S. José, 991; 
Paulo Pereira de Melo— 
Rua 1°. de Maio; Genival 
Luiz Pereira—Rua Felipe 
Camarão, 382; Durval Jus-
tino; Maria Nanias—Presi-
dente Corez; Trajano Mo-
ta; Elviro; Elisio; Caktun: 
Tivan para Maria Silva. 

zfis que como os espiritas 
estão solapando os funda-
mentos da unidade religio-
sa do Brasil. 

Deve impedir sua exis-
tência para prevenii o fa 
natismo que será gerado 
forçosamente nas massas 
incultas! 

Podem prestar exa-
l e ie seioila 

época 
RIO, 1—O presidente da 

Republica assinou um de-
creto, determinando que, 
aos alunos do ensino se-
cundário que não tenham 
conseguido a media glo-

Comentarios e ex-
periências sobre in-

vernos ou secas 
(Cootiuuaçfto da I». paglus) 

Muitos fazem também a expo-
riencia de Sunta Luzia surviuúu-
86 dos dias 13 a 18 de Dezembro 
os quais sendo nublados, lim-
pos ou ehuV0808, repreaentara 
respectivamente os ra^es do 
proximo inverno que de acor-
do cora eles, serào, chuvosos, 
de veráo ou de inundações. 

Ainda como prenuncio de in-
verno dizem os sertanejos: 
«Quaresma oédo, inverno cédo ; 
cinza molhada, pascôa ensopa-
da; chuvas no Domingo de car-
naval e duiante a semana san-
ta, pôde contar com um bom 
inverno. 

Muitas vezes constata se tais 
piognosticos, podendo-se mes-
mo dizer, religiosamente, outras 
porém, é um verdadeiro con 
traste. 

E' muito desanimador se pre 
senciar o tempo conservar-se 
limpo, que para os habitantes 
dessa regido se chama incle-
mente, com rarissimos relâm-
pagos para o sul, soprando 
constantemente pela manha o 
vento suleste e a tarde o nor-
deste entrando pela noite, ates 
tando a sua força indomável 
desbaratando as poucas nuvens 
que teimara em se reunir nos 
céus dessa região, e perduran-
do esta situação nos meses de 
Janeiro e Fevereiro e ainda 
entrar pelo mês de Março no 
mesmo diapasão ! E quando is-
so acontece, é nessa situação 
que o povo é alentado por uma 
única esperança, espera pelo 
dia 19 de Março, dia de S . 
José, dando motivo a muitas 
novenas e promessas em lou 
vor desse santo, admitido como 
o advogado dos necessitados e 
de quem podem depender as 
chuvas. 

Quando numa situação dessa 
esse dia é limpo, sem sinal de 
chuvas, e ainda soprara os 
ventos da seca, geralmente o 
sertanejo perde a esperança de 
inverno nesse ano. Entretanto, 
embora raramente, já tem ha-
vido bom inverno, iniciado após 
esse dia, rasào pela qual al-
guns ainda apelara para o dia 
võ Ho M»rço. 

Recordo-me de ura inverno 
aqui, no qual houve bastante 
lavoura tendo sido iniciado no 
dia 3 de Abril ! ! Trata-se como 
se vô de um caso excepcional. 

Entre outras experiencias, o 
sertanejo julga de mau augurio 
para o inverno, aparecerem re 
lampagos no inicio dos mêses 
de inverno, ao norte, no mar, 
principalmente se ao mesmo 
tempo nào sào presenciados pa-
ra o sul. 

Ainda sobre esse assunto ul-
timamente ouvi contar duas 
experiencias e ambas tomando 
por apoio a noite da fogueira de S. 
João, 24 de Junho, prenunciando 
o ano seguinte : Se chover nessa 
noite, será otimo sinal, sendo 
mau augurio, caso a noite se 
conserve muito limpa. A outra 
fazem tomando uma garrafa 
cheia dagua. bem arrolhada e 
bem enterrada por baixo da 
fogueira, que no dia seguinte 
será observada. Se for consta* 
tuuG qU6 a ã^üa Sã êvãpüruu 

com o calor da fogueira, o ano 
será escasso ou seco conforme 
a quantidade dagua evaporada 
e será prenuncio de otimo in-
verno, caso amanheça o dia 
sem cousa alguma ter evapo-
rado. 

Tais experiencias no geral, 
confirmadas ou nào, nunca per-
dem para o povo a importân-
cia, pois no ano seguinte con-
tinuam com o mesmo interesse 
nas observações e nos comen-
tários e elas muitas vezes ser-
vem de pretestos para negocios 
até de grande importaiinia. 

JOEL G. 
Caraúbas—Janeiro—1942. 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a cooperação. 
Mas a vitoria dessa cau-

sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas] peque-
nos depósitos. 

i 

Livraría-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em floral, Livros e cadernos 

escolares. Livros em branco para todos os Uns. 
Artigos de esorltorlo, novldadas para 

prasantas, figurinos, t le. 
Únicos distribuidores das afamadas maquinas de gramyiar 

• BATES* 

P. SILVA & 0 a 

R u a Dr . B a r a t a n . 2 ^ 4 - N a t a l — R i o 

> G r a n d e d o Nor te 

E P I T A C T O L I R A 
JEÇnfs* O i v i l 

COMSTRUCOES E INSTALAÇÕES ELETRKCAS 
Caderneta protiBaíon&l 8S0. Plantas e orçamentos Av. Tavares de 

Liira, 96, 1\ andar 
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D R . A L V A R O V I E I R 

OPERAÇÕES 

Doenças de Senhora—Vias Urinadas 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Tndutütcrmia—Eletro-Coagulaçao —Bisturi Elétrico) í Da* 2 á* 3 da tarde, diariamente. Fohp—3\9 C0ySULT0R10:l Praça Auyusto S»ver0-250, 1\ undar. Sala 3 ( (Edificio Auretiano) 
Res.: Av, Getulio Vargas , 750-»Fone-149 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URINAftlAS—PROTQLOGIA E SIFILIS 
Cara radioal das hcnorroidai, Tintes e kidrocclci, sem operação a 
sem dOr. Doenças da vetra, próstata, reiicilai Maioals, bexiga e 

ria*. Tratamento rápido das uretrites agadas e crônicas, e saas 
AAmnlÍAonAaa Pfl»«tnrK«ioAoo oA«n««A «l—i - r> « « , t—• — —uicuvnvpu UI1TU9 caitcna 

Das 15 horas em deante 
Cone. Bdifioio Nova Aurora -B na Dr. Barata andar—-Bes, 

Raa Apodi, 877. Fone 71 

I 

Or. Macio Gaivii di Oliniri 

Chete do Laboratorlo do 
dospltal Mlgnel Couto 

fSx&mea de sangae—urina— le-
zes^esc&rro- * pas— llqaldo 

cefalo raqulano 
Vadnas autogenas 

Olagnoatioo preoooe da 
(TFA iHHo» 

Laboratorio—Hospital Miguel 
Couto-telefone fi £xpedienU—á&% 7 ás U—das 

14 kn 17 borau 
A««iitCTicia»Kua Tralrl 3i2 

Fone — 17 3 

r.A i- u iuan ijuu tctiuaiii 

alcançado, pelo menos, 30 
em cada disciplina da sé* 

rie em que estiveram ma 
triculados, é permitido 
prestar exame de 2a. épo-
ca, de um«i ou duas disci-
piííiâo, â-iiiu~uu oulereiu 

a media necejssaria á ha-
bilitação. 

HEMORROIDAS 
CUBA RADICAL, ««m opera-
çfto e «-n HAr— Doenças Ano-

Retais—PAKTOS 

I I . I. BANDEIRA DE MEU 

Especialista 

Ex-adjunto da clinica de fioen» ça» A no-Re tais e da Matemida* de do Hospital & Fcc. de Asais (Rin) 
Ond% Curtis— Eletrocoagulaçáo 

Consuuuno: — Fr, Augusto Severo, 250.-ío.-Salfis 8 e 9-Fone 349 
Rvnailiiinfa A a O £ • R WU KWU M 

diariamente 

Res: Av. Jundiaif 426 (Tirol) 

Dr. losí Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica m t d k s 

Consultas ; — 15 ás 17 hs. 
Consnltorio — Praça Augusto tievero 91 
Res. Rua Uliates Caldas. 20 FONE 9 

Vias Uririarias 
DIL PAULO OALVAO 

£x-ínterno da clinica Ürologica 
da Faculdade da Baía. Ex-assis-
tente da clinica cirnrgica do 
Prol'. Oei esio Lopes no Hos-
pital Sta. Izabel. Clinica e 
cirurgia especiahzada das Viad 
Urinarias, Doenças Venereas, 

Perturbações sexuais Cons. Ulisses Caldas — 86 andar — Das 9 ás íi e das 14 horas em diante Resid. Rua 13 de Maio, 705 

DOENÇAS DE SEffHOHAS 

Vias-Urinarias 
Partos-Operações 

n_ • • Si • •Ml 

Aluga 
uma casa sanea-

"•SC da para grande e . , - , 
luuiiiiu o uiu uuuiu pvinu — 
Tratar—Rua 13 de Maio, 461. 

i venda: 
Vendera-se em Ceará-Mirim 

uma caldeira de 120 H. P. c/ 
10 ton. 106 tubos de 3 p. ca-
pacidade para 160 Ibs. e cha-
miné c/ 6m x 16 p. 

1 motor de pressão e 75 H. 
P. do fab. inglês «Aitken» Co, 
de Glasgow (vertical). 

1 B u r r o do 11/2 
p. do fab. inglês «Boom» 
(vertical). 

1 motor de 50 H. P. do fab. 
cOtto» (explosão) a gaz pobre. 

Preço eomodo á tratar c/ 
Aproniano Ferreira, em Lages 
ou Hemeterio Serrano Lira, 
áTravessa Meira e Sá, 172, Ale-
crim*—NATAL — Rio G. do 
Norte. 

80-

leite originário de 
w vacu tuberculosa re-
presenta um perigo real 
d 8üúde. 

LM, LICIVIIIU uuiincl 
^ano oi Q H of o \ f j V VlUlitU UU J 

Ondas Ultra enrtss, blstori slstrico, elstrocoagolaçAo, etc, 
Couauiuirio: «ua ãenador José 

Bonifácio, 222—Ribeira 
Diariamente, das 10 &s 11 e das 

16 4s 18 horas 

Residencia : Praça André de 
Albaquerque, 534—Fotes :69 

Toros e Carvão de 1». 
qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camario, 453 

F O N E — 3 1 0 

Fornecedor 1L 8EHE&I0 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
Aua Dr. RaraU IRA — Fobr. 

Potjn flftfl — NATAL 

Jasé lldsfoflso Ensfencima 
flac. e Res. Rua Viffarig 

Bartolomao, 677 

Centro de Inmrí n s a c M M 
uW, j,;((ttlit

 111 

Ulisses C. do Oóli 
il'rr*itlt'ttir, 

A O R D E M 
(Diário VfHpeni,1{>; 

OlO Gliarri» (Rerfator-Chef?) 
i Redator ̂ ecrtturio, 

Cândido Oliveira Filho GerttUt 
expedikxtk 

R c d a ç à o 8 ás II e |;j ás 
16 horas. 

Gerencia:—7 ás 11 e 13 
ás 17 horas 

Telefone, 222 
SE DE—Rua Dr. Barata 2lfi 

N A T A L
r a i a ' 2 1 6 

ASSINA TUIIAS ( Capital) 
(Distribuição a domicilio) 

1 m m 
A>lts õ̂ OOO [Interior e Estados) 

).Sf j! .'0 
semestre . . . . ^SoOu 

VKSDA AVULSA 
Numero do dia . . §200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convite 

! etc. SõOO DOr hníij 
j vez e §300 nas repotií'^-
I Assuntos ütigiosos, b'ooo 
I por linha. 

ANÚNCIOS 

! Tabela na Gerencia 

Dr, J o s é Svo 
Doenças do adulto o da 
criança (Distúrbios clim n̂-
tares—-diarréa, vômitos, desnu-

tnç&o, retardamento da 
denticSn 

poonçaa daa Senhoras 
rutero, ovano, trompa, hpmor. 
ragia da puberdade, fenômenos 

da menopaasa etc, 

Diabete 
Nourastenla sexual 

Moderna orientação no trata-
mento daSifUis 

Cona. e raoid. Av. Bio 
Branco 624 

Fone: 263—NATAL 

B r E i c a r d o ü â i r e t o 

M E D I C O 

Especialidade: Doeaçar 
das Senhoras 

Confloliorlo: rua Dr. Barata 
2iQ «obrado, das 10ii2 fa // p 
d&s 13 &a 17 horas- Phone 120. 

Eesld.: Av. Deodoro, m 
Fone 251-Natal 

Ouvidos, larix o Qargants 

Dr. M o n r e 
(especialista) 

Ex-interno do Hoipital FtJro H 
ti-«ii atente do Hoipiul 

Centenário 

Const.: de 7 áa 10 e das 12 ta 18 

Const.: AV- RIO BRANCO, 6 6 9 
Resid.: Avenida Rio Branco, 777 

OR. MOYSiO GOES BARBOS 

Cirurgifo Deutiata 
Ex-a: sistente do Hospital 

Pedro II do Reciíe 

Clínica c i rurg ia e Prótese 
Dentar ias 

Raios Ultra-Vlolcta 

Consultorio ; Av, Rio Branco, 
fein freuu' ao Kex) 

Coiiiiiltas de > és 1 1 e d<- M 
âs 17 ioras 

OR. mm m 
(EI-Íb(«tm 4a Mal«rai4a4« i* SmíIé) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Madica 
Cons. Roa Ulisses Caldas, andar. Consultas: de 2 horas em diante 
Residencia; Avenida Prudente 

de Morais, 648 

Raimundo Rubira da Luz 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
Àoelta oansas civis, comer-
ciais e criminais—Escritório 
praça Coração de Jesus, 
n. 061. 

Moworò—Rio O. do Morto 

E I T U R f l P R E J U D I C A D A NA LOHBADf l i 



2 -2 -104'» A ORDEM 3 

Informador 
Firmadas úe plantai, j l a -

raa i i í uíSi iii kISuS 
1 6 11 16 21 26 3! 

2 7 12 17 22 27 
3 8 13 18 23 28 
4 0 14 19 24 29 
5 10 15 20 25 30 

Modêlo Mata 
Monteiro i 

Natal Confiança 

Para o Norte Fanalr: Domingos, 4i /5 horaa, 
aió hvieiD, manaus e ü. B. A., quin-toa éa 18 horaa até fortaleza e •extas áa 18 até Belem e U. 8. A» Nota ; As Horaa premia» ao pre-sente horário ato para leohamento daa «oalaa no Correio Geral. O enoerramento na« A^enolaa é Mio ama hora ante* 

raitfcmsa *• urgiotü 
AnlitenoU Pnblloa. gr. 
Deiegacia de Ordem Social, 19. 
Inspetor!* de Vaiouios, 
Deleg. PoL 1% D. (C. Alta;, 33* 
Deldg. PoL D. (Rlbetr*), St. 
Deles. PoL 8'. <• íAlôenni), 89. 
Deles. PoL 4\ D. (C. rio?*), u* 
Sab-oeL PoL ttocae, 15* 
Eeolamagéea de Teietoaa» 
Beolacuaçòea Lua, t&i. 
Autos de Praça ÍC. Alta), 
Autos de Praça iKibmr&j 264 
Bedac&c da Á OBi)KSi, tzt 
Hospital "Èügaei Couto" V 
dentro de Siútto, w. 

9 Horário d a Trens 

E. F. Central 
NATAL RECIFE 

Partida de Natal nas terças e sába-
do* ás 6 horas. 

Chegada a Natal nas segundas e 
sextas ás 20.35 horas. hTAWAT ATn \T A OUT7 7: u a i v r «-»• " " ^ — 

Partida de Natal ás seguidas, ter-
çai e sabaiios Aa 6,00, e és quartas 
B quintas às 15,21) 

Ohegada * Natal nas segundaa e 
sextas às 20.85 e nas quartas e quin-
tas, áa 11,20, e aos sabados 21.28. 

Ob8. — Todos esses trens conduzem 
oarrooorreio. 

O trem de Natal-Roctte faz baldea-
çáo em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. NATAL-ANGICOS 

Partida de Natal és segundas, quar-
tas e sextas às 6.30. 

Ohegada a Natal nas terças, q cinta» 
. i>a IR 19 Ô aouuuwx — *—• AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-MIRIM 

Saídas diariamente às 17 horas e 
chegadas diariamente às 8.25 

AuUa Ê Sanil*:ia*A 
JUée Vlflváí $«rí«lawua 

Partidas de Natal ás 6 horas, dia-
riamente, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal hoh mesmo» 

dU8 ' MÀCÀIBÀ-NÁTAL 
Partida de Uaoaiba As 7 horas 

I2.S0 horaa. a _ 
ialda de Nata) As '0.30 e 16 

horaa. 
NATAL—NOVA CRUZ 

rtruoa ao nau&i m i« íturi» é 
ehegada a Nora Cru* Aa 18MG 
horaa. 

Partida de Nova Crus As 5 ho 
taa e ohegada a Natal tu 9.80 horas 

Nas segundas e sextas os ônibus 
fcAo ?ia]ar&o. 

Hfctal-HoMorC 
partidas de Natal As quartas e 

gabados, Aa 6 hcraa. 
Partidas de Mosscró ãs segunda» e 
enlntaa As 6 horas. Natal - S. Temi 

Chega a Natal nas aegnndas, 
qnartaa. sextas e sabados Ao 9,80 
0 partida para S. Tomé nos 
mesmos dias» Aa 14 horaa. 

Nstat-S. Jesi da tflplbú 
Chegada a Natal, diariamente, As 

9,30 horaa. 
Partidas para 8. José de Mlpibú, 

diariamente, Aa 14,30 horaa. 
NATALrFOBTALEZA 

Partida de Natal, As quartas 
sabados, pelas 7 horas. 

Chegados a Natal, As ternas 
sabados. 

Corrais asrso 
Fechamento de laalaa 

Para o 8ú\ 

Informações nas Agencias: 
Loide Brasileiro-rua dr. Barata, 218. 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Miguelinho, 12. 
Comercio e Navegação e Carbonife-

ra—rua Chile, 84. 

Barcaças 
• 

Informações com os Agentes J. 
Lisboa & Cia., Travessa Aureliano, 46. 

Bancos t Cooperativas 
Banco do Brasil, Av. Safhet n. 30. 

Exp. — 9,30 às 11,30 e 13,30 As 15. 
Aos sábados, 9 às 11 horas, Banoo do iao tiranae ao Norte, 
at. Tavares de Lira, Exp.—9 Ar n o 13As 15. Aos sabados, 9 A» 
11 Bara> e Operaria de Ns t i, Bna Dr. Baraia, toê dl^mo horário 

imuwv n l a i v » uv vvw márcio. At Saciiet, 90. Todo? 00 dias das 9 As 11 c das 13 as 15 horas. cooperativa dos Ponalonarlos B t̂adoaia. Bna J8 de Kaio 5Si Exp.—7 Aa Í1 e /3 As 17 aora* 
Cslxe EooDomlss Fcdsral 

fSdífloío da D, Fiscal) b p . V âa n horaa. Depositos nas 3ar. 5ao. e xubadoa. Setlrudas naa s toa 
Cartorlos 

VM* (V. >V . Dnn MUU U n . IMUi 

6 

Domingos e terças 11 
quintas As !J horas. 

horas 

VImo-IA * «QIM1U 
tolomen, n. 800. Civil e Comercio 
Privativo do registo de proprieda-
de» literarlaa. Tabellonato em ge-
ral. 

2*. Cartorio: —Av. Nlsla Floresta, 
n. 298. Civil e Comercio. Privativo 
do registro de ctoios e âoonmentos. 
Tabellonato em geral. 

3-, Cartorio Praça 8ete de be-
tembro, n. 42. Civil e Comercio Bs-
orivAo do orlmc. Privativo do ** 
gistro de Imoveia e hipotecas. Ta-
bellonato em geraL 

é\ Cartorio :•—Avenida Tavares 
de Lira n. 45. Privativo do Be 
gistro Civil de nascimentos, casa-
mentos e obltos e daa pesaoaa \o 
rldicas. Tabellonato em geral 

lastltutos gs Ap&santaanriea a ̂ ««sAru CoffisrokariM 
Delegacia do Rio Grande do Norte 

— Av. jSachet, 30 (Edifício Campi-
elo) — Expediente; das 11 ds 17 no-
tas, Aos sabados das 9 ds 13 horas. 

Bancarlos 
Delegacia do Rio QrAnde do Norte 

Séde — (Altos da A O tf DE Rua 
Dr. Barata, 210. 

Marítimos 
Delegacia do Rio Grande do 

te— Séae~41t<. a da Caixa Bnra? 
Operaria de Natal—Expedle&t* 
As 17 horEs Telefone 190 

Industriarlos 
' elegacta do Ato Grande áo 

Norte. 8ôde: Edifício Mossoró— 
Praça Augusto Severo. Bxpedlonte : 
da i t Aa 18 horaa. Aos «abad™ 
das 9 As ABO horas. 

Repartições Publi as 

n 
éZjÜ 

CUNfHA CASPA, 

QUEOA DOS CA-

belos f m m 

AfECÇOES 00 

COURO CABELUDO. 

Caixa Rural e Operaria de Natal (Soo. Cooosrsflvs do Reep lltd.> Una Dr» Barata n. 208 RlBEtRA 
Expediente: 9 áâ 11 e 13 áa 15. Aos sabados: 9 áe H 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Possue aéde própria 

A maior cooperativa ie credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Recebe depoaltoa de&do 5*000 

Alom dos depositos e emprestimos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

Tecido ímpermíavel 

de pura borracha para 

Berço de Criança. Só 

na A PREDILETA. 

Rua Dr. Barata, 238 

r tmm» 

DE PESSOAS TEM USADO 

COM BOM RESULTADO 0 P0-

PULAR. DEPURATIVO DO 

SANGUE 

B o l o e s 

Boliados de Galalite. 
Tamanlio médio em to-
das as cores inclusive 
branco. Recebeu A 

PREDILETA. Rua Dr. 
Barata, 238 

DENTADURAS ami-
tomi-

canogcm munira pnmi-

m/if ira, nrn Pnhulon <\ 
vulcanite. Pontes fundi-

das, Pivíits, concertos e 

reforma de oualniifir a-
& A parei hu dentár io 

Walfrido cia Cruz 
Dentista pratico licenciado, 
corn 20 anos de tirocinio 

Consultorio: S. Josó de 
Mipibú 

para Fraldas de Cri-

ança. Modernos tipos. 

Só na A PREDILETA.. 

Rui Dr. Barata, 238 

v endeuse um terreno 
na Praia do Meio com 

8oo metros quadrados 
por preços ^omodos a 
tratar na gerencia desta 
folha. 

Horário das Missas 
Nas Ires Paroquias da Capita! 

MARCA REGISTRADA 

A SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO ! 
O Figado, o Baço, o Coraçãoj o Estomago, os Pulmões, e a Pele. 
Produz Dôres de Cabeça, Dôres nos Ossos, Reumatismo, Ce-
gueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos e faz os indivíduos 

idiotas. Consulte o médico e tome • popular depurativo 
E L I X I R 9 1 4 

O ELIXIR 914 está aprovado pelo D, N. S. P. como auxiliar no 
tratamento da Sifilis e Reumatismo da meama origem 

INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADAVEL COMO LICOR 
V A L I O S A S O P I N I Õ E S : 

Atesto que, tendo empregado ÁiesLu quu o ELIXIR «914» 
em alguns doentes que sofriam tem um logar de destaque, pela 
de sifilis com manifestações sua grande eficaeia nas varias 
cutaneas em 1°. e 2°. graus, o aplicações a que se destina, 
preparado ELIXIR «914», sem- entre oe numerosos preparados 
pre tenho obtido os melhores que enriquecem a nossa in-
resnltados. dustria. 
(a) Dr. Januario da Costa Batuta. (a) Dr. Júlio de Arr da 
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Paroquia do Nossa Senhora da Apresentação 
Domingos e dias mntos 

de guarda 
Catedral, ás õ, 6, 7 e 9 ho-

Colégio da Conceição, ás 6.30 
horas. 

Santuario do Tirol, ás 7.30 
horas. 

Seminário S. Pedro, ás 6.30 
horas. 

Rosário, ás 7 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

5.30 e 7.30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho-

ras. Dias úteis 
Catedral, ás 6 horas. 
Colégio da Conceição, ás r. vr\ vstfJ\J uui 
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comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

AVISO 

Federais 
Delegacia Fiscal. Delegação do Tri-

• • ' » f T • -uuucli tio l/UU n̂t)) i/uultuiu uu ouàuu, 
Altandega, Oorreioa e Telagraloe, 
Estada de Ferro Central, Delega-
cia Regional do Trabalho, Agencia 
de Economia Rural e Fomento 
Agrícola: Expediente — de 11 br 
17. Aos sabá los-de 8 às 12. 

Capitania dos Portos — 0 fca UW-
. 18 T«,80, 

BaooU de Av^^disee Marinheiro»— 
d ks 11. 

Liceu Industrial — S da Í.2 e IV 
ia 17. 

Fiscalização do Porto e Oootjs—tí fa 
U e 18 16. 

Beorutamento Militar « 12 As 16. 

t'* quartas a aabador - 8 âa 11 
Juramento à bandeira — Todc os 
sabados—áa 10 horaa. Esloduais 

Secretana Geral do Katado, Depar-
tamento da Fazenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de SducAcft̂  
Departamento de Agricultura 

Expediente --do 11,30 4s 17}30 
Aos sábados—de B ['2. 
Departamento d* Seffuraüça n li e IR ás Aob êáblmtl** *• ks 12. 
a63cbedfjria de Hérnias—« t 

1'3 ia iii 
Municipais 

Prefeitnra— Expediente — de i) às 
1*2. Aos saba-ioe—de 8 às '2 

m aT« hkh • • çwU 

Santuario do Tiro), somente 
ás terças-feiras, ás 6.30 horas. 

Seminário S. Pedro, ás 6 
horas. 

Rosário, ás 6 horas e ás Ias. 
sextas-feiras ás 6.30 horas. 

Convento Santo Àntonio, ás 
6 e 6.30 horas. 

Colégio Marista, ás 6.30 ho -
ras. 

Paroquia do Bom Jesus Domingos e dias santos de guarda 
Matriz, ás 4.30. 6.30 e 8.30 

horas. 
Capela da Sagrada Família, 

ás 5 30 e 7,30 horas. 
Capela dos Salesianos, às 5, 

6.30. 7.30 e 8.30. 
Capela do Orfanato «Pe. João 

Maria», ás 6 horas. 
Capela do Hospital «Miguel 

Couto», ás 8 horas. Dias úteis 
Matriz, ás 6 horas 
Capela dos Salesianos, as 

6 e 7 horas. 
Paroquia de São Pedro Domingos e dias santos rl - - f -uo yuta u/U" 

Matriz, ás 4.15, 6.30 e 8 horaa. 
Colégio da Neves, ás 7 horas. 
Capelas de São João fLagoa 

Seca), Sâo Sebastião (Baixa da 
Beleza) e S. José (Guarita), em 
dias previamente anunciados. Dias úteis 

Matriz, ás 6 e 6.30 horaa. 
Colégio daa Neves, ás 6.15 

horas. 

n | u a i £ * a i i a m v u c i « i a i c i u u i u 

grande sfocfc de Anéis de 
Grau, para todas as classes. 
Grande stock de ioias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 
OOOOOOOOOOOODOaOOOOOOOOOOOO^OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

Sapataría «Leáo do Norte» 
Matriz: RUA ULISSES CALDAS, 111 

Filial: MERCADO PUBLICO - RUA E — Ns. 5 A 8 

Cidade Alta 
Severino Martins de Medeiros 

Fabrico especial de calçados e artefatos de couro 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispOe de artistas escolhidos 

Vendas por atacado e a varejo 

N A T A L — Rio Grande do Norte 

Convém não esquecer: SAPATARÍA LEÃO DO NORTE 

Galvão, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Bar ata, 217 — Ribeira ^ Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

etn Natal o estabelecimento preferido no genero pe* 
lot «eus preços modicos 
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AS economias depositadas nas poope-
rafívas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o coopera fívismo se de-
senvolve, 
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c ; á 5 à M o n t e 
E. Bandeira do Moníe 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TASfOLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cera para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas Filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M : 

Rua Dr. Barata n. 199 e Travessa do México n. 73—NATAL 

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

V E N D E - S r 1 m a q u i n a d e 

Informações na gerdtncia este jornal 

! 

to UriNis e sua írtn N^S^TS^r ! 
preaa o comerciante que nào 
anuncia. 

Um livro que 
Ótimo para os 

Açdo Católica. 

A1 vonda na 
O R D E M . 

faz meditar 
membros da 

gerencia d'A Vende-se 
a casa n. 772 
da R u a Vaz 

Gondim, antiga Qoneral O ao rio, 

fc.CITU.BH PRUUOlCflOfl Nfl LQHBÍÕfl] 



AMO VII 

A O R D E M 
(•roprfctod* • 4lr««â« d* Oinlh tf* lmprcma-0. V, M. 

•ktadodo t io Qr»nd» do Horto—lialit» 8egunàm-t»lrm. 2 « f FavwrelrO 1*42 MUM. 1.892 

< o c i ã i s A t e n a s c o n j u n t o d a M a r i n h a e A v i a ç ã o N o r t e - A m e U c a n a 

c o i i r a a s b a s e s a é r e a s m i a i i à u n o P a r í í í c o 

Repelida a primeira tentativa de 
invasão de Singapura 

JtNiySRSUlIOS 
Ho|e 

Sindá Felix, esposa do sr. 
Manoel Felix, comerciante nes-
ta capital. 

Solon Aranha, contador do 
Departamento das Municipali-
dades. 

—Dr. Paulo Guerra, do Posto 
Agrícola de S. Gonçalo, Souza. 

—Josias Alves de Sousa, fun 
cionario do Telegrafo Nacional. 

—Aoisio Marques Cbatças, 
funcionário da E. F. C. R. O. N. 

—Joáo Nicodemos de Litna, 
proprietário da "Livraria Lima". 

— Abel Fernandes Bezerra, 
Marinheiro Nacional. 

Stikiriúu 
Neuâa Ramalho, filha do sr. 

Jnliò Ramalho, indu^rial neste 
Estado. 

i irtu 
Jaques Saraiva, filho do sr. 

Plínio Saraiva, comerciante 
nesta capital 

— Antonio Ferreira de Melo 
Neto, filho do sr. José Ferreira 
de Melo. 

—Amelino Cândido do Sa-
cramento, funcionário da E. F. 
C. R. G. N. 

Crianças 
Valdemiro Luiz de França, 

filho do sr, Joaquim Luiz de 
França, funcionário da Policia 
Marítima. 

—Jessenio, filho do sr. Jessé 
de Moura Lima, funcionário 
da S. A, Wharton Pedrosa. 

MISSAS # 

Amanhã ás 6,30, na Catedral, 
serôo celebradas missas de 
30° dia em sufragic da alma 
do saudoso padre Antonio Bri-
lhante. A família convida as 
pessoas de sua amizade a assis-
tirem ao piedoso ato. 

—Transcorrendo, hoje, o 
qninto aniversario do faleci-
mento do sr. Pedro de Alcan-
Ura Viveiro9, sua viúva, d. 
Cecília Viveiros, fez celebrar, 
na Catedral, missa em sufrágio 
de sua alma. 

vt*JÁNTEã 
DR CRESO BEZERRA —Do 

Recife, onde se encontrava em 
gozo de ferias, chegou sabado 
ultimo o dr. Cres« Bezer-
ra, chefe do serviço de assis-
tência social do Ministério da 
Fazenda neste Estado. O dr. 
Creso Bezerra, aproveitando 
esse período de repouso» fez 
um estagio na clinica do pro-
fessor Antonio Lima. 

De hoje em diante, o consul-
torio do dr. Creso Bezerra, sfco 
na rua da Conceição n° 260, 
está reaberto á sua clientela. 

—Regressou sabado do Re-
cife. onde se encontrava ha al-
guns dias, em tratamento de 
saúde, o dr. Luiz Antonio dos 
Santos Lima, catedratico do 
Ateneu Norte Riograndense e 
clinico nesta capital. 

Acompanhou-o sua exma. es-
posa d. Dila Pena dos Santos 
Lima. 

Cooperativismo de Credito 
o - : . . ( l i i i i M r i f i Àm upuimid uc 

Soe. Coop. de Resp. Iltda. 

Al w ̂  I m 
n u i a i 0 naiâi 

RIO, 2—Dizem de Singapu-
ra: Os nipnnicos completaram 
a ocupação da Malaca. Nas 
ultimas 24 horas foram inten 
si ficados os ataques aéreos, os 
quais causaram alguns danos. 

RIO, 2 -Despachos de Singa 
pura revelam que a artilharia 

rej&liu a primeira tentativa de 
invasão, afundando varias pe-
q uenas em barcações. A 1 u ta 
aproxima-se do seu ponto de-
cisivo Durante o dia de on-
tem a artilharia exerceu gran-
de atividade, raetralhando uni-
dades ^inimigas. 

Conttoúa t lntt ao redor da 
Bengasi 

RIO, 2—Informara do Ciiro : 
A luta continua ao redor de 
B-ngaai sem ter tu»vido modi 
ficaçáo territorial, Vurias cida-
des foram atacadas, principal-
mente Tripolú Navios inimigas 
foram bombardeados. 

Na iminência da eareo 
RIO, 2 -Noticiam de Moscou: 

Na frente sul da linha de ba-
talha, cerca de 100 mil solda-
dos germânicos est&o na imi-
nência de serem cercados pe-
lo exercito do marechal Timo-
shenko. 

A guerra no extremo oriente 
RIO, 2 -Anunciara de Lon-

dres: Tc da * impronsa ressul-1 anexo *o Instituto de Filosofia «S. JOÃO BOSCO». 

C o l é g i o S a l e s i a n o " S . J o s é " 

N A T A L 

E S T A T U T O S 

1) O Colégio Salesiano «3. José», com séde á rua Junqueira 
Aires, 335, é um externato para alunos do Curso elementar e 
de admissão ao Ginásio. 

2) O estabelecimento, hoje ampliado e remodelado, acha-se 

Boa Dr. Barata, 208 — Natal 

Rio Grande do Norte 
Balancei* em 31 da Janeiro <U 1942 

A T I V O 
Caixa c Bancos 1.045:392$n)0ii 
Oongeneres 

ta o grande feito da Armada 3) o corpo docente é todo constituído de Religiosos sale-
nos 

Fundador 

VIsifÂs 
SEMINARISTA UMBERTO 

GAMBARRA—Por ter de se-
guir, depois de amanhã, quar-
ta feira, para Fortaleza» aonde 
vai cursar o Seminário Maior 
daquela cidade, esteve boje 
uesut iouayau, a^j cociúuudc 

nos as suas despedidas, o se-
minarista Umberto Gambarra 
Galvào, que acaba de concluir 
o curso no Seminário de São 
Pedro. 

—Visitou-nos sabado ultimo 
o dr. Vicente de Souza, recen-
temente formado pela Faculda 
de de Direito do Ceará, que 
acaba de ser transferido para 
a Fiscalização do Porto, desta 
capital, onde já se encontra 
am exercício. 

FALECIMENTOS 

Faleceu, sexta-feira ultima, 
nesta capital, á rua Pitimbú, o 
sr. Urcicio Ernesto Alves, fun-
cionário doa Correio* e Telé-
grafos nesta capital. 

O extinto era muito estimado 
pelos seus colegas, deixando 
viuva d. Isabel de Sousa Al-
vea. Desse consorcio ficam 3 

e Aviação estadunidense, num!«anos, afim de melhor garantir-se a formação dos alunos 
ataque conjunto desferido con- moldes do Sistema Educativo de Dora Bosco, Pai e Fun 
tra as bases do Japào no Pací- da Congregação Salesiana. 
fico. Varias unidades auxilia 4) Os alunos freqüentarão o Colégio duas vezes ao dia 
res niponicas foram afundadas pela manha, de 7 ás 9,30 ; á tarde, de 13 ás lõ horas, 
e outras danificadas, tendo si j § Único— A's quintas-feiras só haverá aulas de manha, 
do destruídos numerosos aviões í Poderão, entretanto, os alunos vir ao Colégio também á tarde, 
em terra e no ar. U aparelhos! Para recreio e diversões. 
ianques não regressaram. j 5) O horário do dia abre-se cora a assistência á Santa 

RIO, 2—De Washington: Se- jMissa, ás 7 horas, durante a qual se rezarão as orações regu-
rias derrotas foram infligidas lamentares da mauhà. 
pelas forças do gal. MacArthur 6) Afim de completar a formação dos alunos, pede se que 
em virtude de violentos ata- í ©ates coiDpareçaai aos domingos c dias santos, na Capela do 
ques de artilharia contra as \ Colégio, á Santa Missa que será celebrada ás 7,30, e freqüentem, 
tropas niponicas na península durante esses mesmos dias, o Oratório Festivo onde, convenien-

Emprestirnos 
Imóveis 
Moveis & Utensílios . . 
Material de Expediente 
Valores pert. á Caixa . 
Efeitos a Cobrança .. . 
V ol A»«nc PoiininnoHííO 
» i*ivi IA U V̂ l • / n L« V̂  VíkJ , » , 

Hipotecas 
Diversas Contas 

.... *.. 

P A S S I V O 

Depositos Especiais 
Depositos a Prazo Fixo 
Depositos Limitados 
Depositos de Movimento 
Depositos Populares 
Cj Corrente S/ Juros - * • 
Fundo de Reserva 
Caixa Benef. Funcionários 
Cobrança C/Alheia 
Garantias Diversas 
Diversas Contas 

de Batan, que tentavam ata-
car a baía de Corregidor. Os 
japonêses foram aniquilados 
com todos os seus equipamen-
tos. 

RIO, 2—Comunicam de Was-
hington : O comando militar 
euvia constantemente reforços 
para o Pacifico, onde se de-
senvolvem grandes lutas. 

Sociedade ae Medicina 
e Eiroríio do Rio Gran-

de do Norte 
Assembléia Geral Extraordinarii 

e 2* convocações 
Nos termos dos dispositivos 

legais fica convocada a As-
sembléia Geral Extraordinaria 
da Sociedade de Medicina e Ci-
rurgia do Rio Grande do Norte 
para o dia 3 de fevereiro pro-
ximo, ás 19 horas, na séde do 
Instituto Historico e Geográfico 
do Rio Grande do Norte. 

No caso de não haver nu-
mero legal de socios presentes, 
ás 19 1/2 horas do mesmo dia 
e no mesmo local instalar se-á 
a mesma Assembléia, com qual-
quer numero de associados pre-
sentes de acordo com os Esta-
tutos em vigor, para tratar dos 
seguintes assuntos constantes 
de sua ordem do dia: 

I—deliberação em torno da 
renuncia de membros da Di-
retoria e eleição dos seus 
substitutos; 

II—deliberação sobre a si-
tuação dos associados em atra-

• . 
uo paia cuui uo wuco OVCÍUiO, 

Natal, 26 de Janeiro de 1942 

Abelardo Calafange 
secretario no exercido de 

Presidente 
2as. e Ga. 3—3 

filhos, sendo dois de menor 
idade. 

Pesames à sua família. 

Formatura 
Pela Escola de Comercio, do 

"Fenix Caíxeiral", de Fortale 
za, colou gráu do contador, era 
dezembro ultimo, nossa conter-
rânea sta. Maria Helena de 
Souza, filha do dr. Vicente de 
Souza e sua esposa d. Maria 
Umbelina de Souza 

A néo diplomada foi bas-
tante cumprimentada por esse 
acontecimento. 

A R T I S G R A P I C A S 
TIPOGRAFIA - BI8CAÇÀO - PAÜTAÇÀO 
ÜA^ainaríi doquiumíiíué — TípiMâSi COT» 

Tribalh* Mrftlto • rapkto 
—Av. Tftvarta 4» lira 96—RATAL— 

temente assistidos, receberão instrução religiosa e se divertirão 
com jogos e outros brinquedos apropriados. 

7) São matérias do Curso: Religião, Historia Sagrada, 
Português, Geografia, Historia do Brasil, Instrução moral e cí-
vica, Ciências física e naturais, Desenho, Canto e Ginástica. 

8) As despesas relativas a livros ou objetos de aula de 
vem ser feitas em outra parte, não se encarregando mais o 
Colégio do fornecimento de material escolar. 

9) Os alunos devem comparecer sempre ás solenidades re-
ligiosas e comemorações cívicas do Colégio. 

10) Os alunos devem ter sempre na cidade um maior que 
se responsabilize por eles. Pede-se encarecidamente aos Srs. 
Pais, Tutores ou Correspondentes, todo interesaameníu e auli-
dariedade com a Direção do Colégio, em vista de se assegurar o 
êxito da formação dos pequenos e estreitar o espirito de famí-
lia entre alunos e mestres, o que constitue traço essencial da 
Educação Salesiana. 

NOTA—A matrícula do Externato S. José está aberta. As 
aulas terão inicio no dia 12 de Fevereiro. 

O curso gratuito noturno, cuja matricula também está 
aberta, terá inicio a 2 de Março, 

Outras informações com a Diretoria do Colégio. 

Livros adotados no Colejjie Salesiaoo «S. losé » 
C U R S O D E A D M I S S Ã O 

1. Preparatórios ao alcance de todos. — 9®. edição, Ant. Gon-
çalves, Geraldo Rodrigues e Marcelo Mesquita. 

2. Luiz Amaral Wagner—Nosso Brasil—4». ano primário. 
3. F. T. D.—Historia Sagrada—Curso elementar. 
4. Catecismo 2o.-Compra-se no Colégio. 
5. Livro ds orações—Compra-se no Colégio. 

3\ A N O 

1. Felicíssimo Rodrigues Alves— Noções d^ciências naturais 
e físicas. 

2. Hilderando de Lima—Nosso Brasil—3» grau primário. 
3 Coleção S. T.—2°, e 3<>. ano elementar—Aritmética. 
4. F. T. D.—Geografia—Curso elementar 
5. F. T. D.—História do Brasil—Curso elementar. 
(5. F, T, D,—Historia Sagrada—Curso elementar. 
7. Catecismo 2°.—-Compra-se no Colégio. 
8. Livro de orações—Compra-se no Colégio. 

2\ A N O 

í . IltlJooiciüdc dc Nosso Brasil—2o. ^ « n primário 
2. Coleção S. T . — 3 o . ano elementar—Aritmética. 
3. F. T. D.—Geografia—Curso elementar. 
4. F. T. D.—Historia do Brasil—Curso elementar. 
5. Felicíssimo Rodrigues Alves—Ciências físicas e naturais. 
6. Frei Bruno Heuser—Resumo da Historia Sagrada. 
7. Catecismo primeiro—Compra-se no Colégio. 
8. Livros de orações—Compra-se no Colégio. 

1\ A N O 

1. Renato Seneca Fleury—Vamos ler? -3*. edição. 
2. Coleção S. T.—Aritmética—lo. ano elementar, 
3. Frei Bruno Heuser—Resumo da Hiatoria Sagrada. 
4. Catecismo - Livro de orações—Compra-se no Colégio, 
ô. Noções de Historia do Brasil—Compra-se no Colégio. 
(>. Noçòes de Geografia—Compra-se no Colégio. 

Garantias dos Socios 
em n, de 1.335 

Natal, 31/1/1942. 
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Jylisses C. de Gois — Presidente 
Miguel Ferreira Neto — Gerente 

ANTINEVRALGICO ROSADO 

Efic92 nas á&rm% dm cabeça, nevralglas, GRIPES, 
resfrlados, ale. 

Em eomprlvnidos a ellxlr 

Cinemas 
QVBB IR âO GIIUEA Oü 

AO TEATBO f M o M M f n w 
d* r i e o r r e r i Cm 
n r t í ê FILHES i PEÇAS TEA-
TRAIS. I Í O N dav» ud i t t r 
a MI filma o* a uma pafa 
taatral u a tar a aartm dajma 
aa(a pala aanoa AGEITAVEk 
jT naatfta da aaaataaalai 

INTERMEZZO, da Uiittd, M «RU» 
Um violonista de nomeada 

abandona a esposa e filhos pa-
ra viver com uma jovem pro-
fessora de musica. Ambos, en-
tretanto, reconhecendo o erro 
que praticam, rompem a união 
ilícita, voltando ele para o 
convívio da família. Não se 
recomenda aos menores. Bom 
para adultos. 
LÁBIOS SELADOS, m «Rtul» 

Filme medíocre ; a justifica-
tiva de um crime torna-o im-proprio para criança*. 

G S N A S S O " R ü ! B A R B O S A " 

EX-COLEG'jO «PEDRO II» 
Natal—Rio G. dc Norte 

Externato (Misto)—Semi-internato 
Internato (somente para menores de 12 anos)—Nao aceita 

pensionistas 

Cursos: Infantil, Elementar, Complementar —Preparo de 
alunos para o Ateneu e E. de Comercio. 

Matrículas abertas-Inicio dos trabalhos: 9 de Fevereiro. 

Colégio Santo Antonio 
Dirigido pelos Irmãos Maristas 

Abre-se a dois de Fevereiro um curso paia 

os alunos que se prejudicaram em uma ou duas 

matérias. 
Neste mesmo dia reabrem-se as aulas pri-

marias. 
(5) 

Contra é CASPA 

QblDA DOS CABELOS 

IDCkCMI 
Não tem s u b s t i t u t o ! ^ 

USE E NÃO MUDE* 

Eleito o sr. Antonio 
Rios iresideite do 

Chile 
RIO, 2—Segundo comu-

nicações de Santiago foi 
eleito presidente da Re-
publica do Chile o sr. An-
tonio Rios, candidato de-
mocrático. 

NADA A DECLARAR, da Art Filmes, 
•o « R ÍT I I » 

Prejudicial a qualquer publico. 
0 LADRÃO DE BAGDAD, da Uoi 

t*t9 «S. Pedro» 
Moralmente acompanhAtnou 

o D. I. P. na cJaMifirtrtçAo 
proibindo a crianças ató 10 
anos. 

i 

i 

VIAS URINARIÂS 

DR. ANTONIO FREIRE 

{ • Em virtude de viagem voltará 

I 

& sua clinica somente a Ia. de m 
de fevereiro preximo | 

Rua 13 de. Maio, 602 
I 

CNaiãa de esipilopios (o-

n i a i s em Guatemala, Co-

tombia, Venezuela e Meüiio 

RIO, 31 (A. N.)—O Mi-
nistro do Trabalho propoz 
ao chefe do governo a su-
pressão dos escritorios co-
merciais que mantinhamos 
em Berlim. Paris, Milão c 
Budapest e a criado de 
escritorios similares, na 
Colombia, Venezuela, (rua-
temala e México. A suges-
tão foi aprovada pelo che-
fe da Nação. 

Vende-se uma casa 
á rua Se 

ridó. 748. Com agua e Luz. 
Tratar na mesma. 
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RlUStifi**®**^' a e ev i i ã r limai 6X íô f iO i i £ âySG 
época de angustias, o govèrno de Portugal 

proibiu o Carnaval 

Carta Pastoral 
Saudação aos Diocesanos 

Dom Jaime de Berros Cemare # 

Por mercê de Dens e da Santa Sé Apostolica Areebiipo Metro 
politano de Belém 

Ao colendo Cabido Metropolitano, ao reverendo Clero secular e 
regula a todos os habitantes do Atcebvtpado de Belém, Sauda-

ção paz e bênçãos em Jesus Cristo nosso Rei 
Preconizado bispo da inovi-

davel diocese de Mossoró, a 
mais singela confiança em 
Deus nos fez adotar por lema 
da incipiente jornada episco-
pal a palavra do Evangelho 
«ignem veni mittere» (1), ou 
seja «vira trazer o fogo», o 
sagrado fogo do amor divino, 
da caridade cristã, sempre afe-
tuosa e compassiva, acolhedora 
e sobretudo ativa e eficiente. 

Esse, o ideal. Só Deus sabe 
quanto ficamos aquen? da me-
ta. 

E' que o programa do Ver-
bo Eterno humanado entusias-
ma, quando desfralda sua ban-
deira de salvação e convida 
guerreiros para a conquista pa 
cifica do mundo. Porém nâo 
desfaz os reveses, nem afasta 
as dificuldades na peleja. 

O pregão de Cristo JRei ele-
triza os corações, ao congre-
gar combatentes em torno de 
seu pendáo glorioso. Mas, olhe-
mos bem, esse lábaro não é a 
cruz ? 

Não nos iludimos. 
Se a grandeza da missão 

episcopal, com a plenitude do 
sacerdócio, pelas apostolicas fi-
nalidades com que a instituiu 
Jesus Cristo, é sem duvida em-
polgante em si mesma, quanta 
virtude e abnegação não exige 
dos que a ela são destinados 
nos insondaveis planos da Pro-
videncia divina ?! 

E se o exercício de tão al-
tas funções já exigia mais pru 
delicia e capacidade em quem 
governava a diocese de Mosso-
ró, quanto avultam essas exi-
gências no amanho de um 
campo oito vezes mais extenso 
e com o quádruplo da popula-
ção ?! 

Não nos envaidece o ver-nos 
inopinadamente elevado a uma 
Sé Metropolitana. Pelo contra-
rio, assusta-nos a amplitude das 
novas responsabilidades, máxi-
me havendo brilhado, entre 
outras, no magnífico sólio do 
Pará, as fulgurantes mitras 
de Dom Frei Caetano Brandão, 
Dom Antonio de Macedo Cos-
ta e Dom Antonio de Almeida 
Lustosa! 

Não obstante, quando »o íaz 
ouvir a palavra de ordem do 
sucessor de São Pedro, — se, a 
despeito de todas as excusas 
respeitosamente apresentadas, 
prevalecem os ^cos da obedi-
ência jurada — nada mais nos 
resta sinao reconnecer a mani-
festação da vontade divina, e 
adorando o celeste beneplácito, 
encher-nos de ânimo e abrir o 
coração num pleno «Fiat» (2) 
«In verbo tuo laxabo rete» (3), 
Pois seja, em vo3so nome lan-
çarei a rede. 

E essa obediencia não é vã, 
já que tem por ei a promessa 
de sempre cantar vitorias o 
homem obediente (4). 

Só a obediencia nos dá for-
ça para deixar Mossoró. Ja-
mais quizeramos admitir a pos 
sibilidade ou o pensamento de, 
em vida, termos de abandonar 
o primeiro sólio que ocupamos, a 
diocese para a qual recebemos a 
sagrada unção episcopal. Os 
designio de Deus, poiém, são 
diferentes dos pobres desígnios 
humanos, e seus caminhos bem 
diversos dos nossos (5). 

E' admiravel a disciplina 
eclesiástica! jtUm dos mais be-
los espetáculos que a terra po-
de oferecer é indubitavelmente 
o de uma diocese governada 
por um bispe santo, contando 
numeroso e edificante clero, 
que lhe obedece como ao mee-

mo Deus, e se compraz em 
dar lhe em toda ocasião provas 
de profundo respeito e cordial 
afeição. Quando essa feliz fa-
mília — pois na verdade é uma 
família — consuma nua unida-
de, inclinando-se respeitosa 
e amorosamente perante o sobe-
rano Pontífice, que é seu cen-
tro, então a terra admira e 
o céu aplaude» (G). O enelo as 
sim esboçado na pastoral de 
saudação aos diocesanos de Mos-
soró foi abraçado pelo clero 
secular e regular do novo bis 
pado. Consolação maior não 
nos concedeu o Senhor nos 
quasi seis anos de episcopado. 
Consolação maior não poderia-
mos almejar. Consolação uicUC? 
não sabemos se poderá haver 
para om prelado. 

Oxalá não venham nossos 
deméritos impedir na arquidio-
cese de Belém essa mesma 
harmonia entre os que, movi-
dos pela mais justa admiração 
e acendrada amizade, cerca 
vam a incohfundivel figura do 
arcebispo sábio e piedoso, cuja 
luminosa trajetória pelas terras 
paraenses só poderá deixar 
sempre na penumbra ou na 
sombra quem está convencido 
de que jamais conseguirá a 
ele assemelhar-se. 

O Pará, que saudoso o viu 
partir, nào poderá consolar-se 
com a substituição. Terá con 
tudo o espirito de fé bastante 
fortalecido para também rece-
ber como enviado por Deus 
(7) quem em nome do Senhor 
(8) aqui aporta animado das 
melhores intenções. 

O mesmo Deus que ilumi-
nou, fortaleceu e dilatouo s co-
rações generosos e paternais 
dos prelados anteriores, ainda 
não esgotou os tesouros de suas 
misericórdias (9), e como aos 
insigneB predecessores inspirou 
caridade e zêlo, esperamos 
também aceite nossa bôa von-
tade e satisfaça aos anseios 
tão grandes que já nutrimos 
de nos tomar-mos util a vós, 
prezados fiihos, para verificar-
dês que a caridade de Cristo é 
que nos anima, como de si 
afirmava São Paulo (10). 

E era esse amor a Jesus e 
ás almas remidas por seu pre-
ciosíssimo sangue que impelia 
incessantemente o grande apos-
tolo a propagar o reino de 
Cristo, reino da verdade e 
d a v i d a , r e i n o d a 
onnft^o^o n Ho itrnpü vwnrt Ha 

— • — - ->. — — - — — — « f 

justiça, do amor e da paz (11). 
Nâo é outro o nosso intuito, 

nem poderia ser, no apostolado 
a desenvolver em vosso meio, 
queridos filhos, sempre auxilia-
do pelos Revmoa. Cooperado-
res e sempre cooperando com 
o auxilio de Deus. 

Queira Nossa Senhora de 
Nazaré, a excelsa Virgem da 
mais justificada devoção para 
ense, olhar benigna para nos-
so escudo de armas e, vendo-
se nele representada pela cin-
tilante estrela, abençoar todas 
as empresas no campo religio-
so social, a serem realizadas 
pelo governo pastoral deste fi-
lho seu, que de tão longe vem 
acolher-se à sombra de seu 
majestoso santuario, o rnais 
imponente do Brasil, a basílica 
de Nossa Senhora de Nazaré. 

(Continua) 

RETIRO DO CARNAVAL 
A' orgia pagã do carnaval vai a parte sadia doB 

cristãos procurar a graça do retiro. 
Ao eter perfumado preferem os moços e homens 

sensatos a atmosfera sadia da oração e do silencio. 
A' desenvoltura do escancaramento nas ruas ou do 

ar abafado nos bailes respondem as almas cristãs com a 
disciplina das casas de retiro. 

r.-r,w„.atj aauiiucavttu, íuuies de paz interior, 
us retiros inchados Bâo também meios de aperfeiçoamen-
to das faculdades naturais do homem. 

Vamos todos, portaato, substituir o triduo diaboIico 
do Carnaval pelo santo recolhimento no Colégio Santo 
Antonio. 

Ainda ninguém se arrependeu de um retiro. 
E da bacanal carnavalesca quem pode dizír o 

mesmo ? 

O SAMBA 
Pe. Ascanio BRANDÃO 

Especial para A ORDEM 

Os excessos esportivos 
Uma instituição setária de 

j Havana, capital de Cuba, ins-
i tituiu junto de seus adeptos no* 
| sentido de ser insinuada a don-
j zelas e senhoras a necessidade 
t de trajes ligeiros, demonstra-
ções esportivas, atitudes provo» 
cantes a homens e rapazes, 
tanto nas praias de banho como 
nas paradas atléticas. 

O que se vem observando 
em toda a parte é precisamen-
te a obediencia a esses pre-

Hospedes ilustres 
Procedentes de Fortale-

za, onde tomaram parte na 
Conferencia Geo-Economi-
ca, ultimamente realizada 
ll£b<4Utut» Câpiwfti, âCuâui*ôC 
em Natal o *dr. Humberto 
Vernet, Inspetor Chefe do 
Serviço de Defesa Sanita-
ria Animal do Ministério 
da Agricultura e o dr. 
Orlando de ' Almeida, dire-
tor do Serviço - de Coope 
rativismo do Estado da 
Paraíba 

Assnaturas renova-
das 

Aos amigos da A OR-
DEM que renovaram suas 
assinaturas, apresentamos 
os nossos agradecimentos: 

Tomás Freire de Medei-
ros. 

Padre Pedro Rebouças 
de Moura. 

Manuel Eloi. 
Pia União das Filhas 

de Maria (Mossoró). 
Antonio Augusto de Li-

ma. 
Manoel Augusto Alves 

Afonso. 
Miguel Ferreira Neto. 
Dr. João Vicente da 

Costa. 
Biblioteca Municipal de 

Apodi. 
Andró Avelino da Trin-

dade. 

1) Lc 12, 49. 
2) Lc 1, 38. T n K r> 
4) Vir obediens loquetur vic-

toriam. Prov. 21, 28. 
5) Non enim cogiUiUnea 

meae, cogitatiònes vestrae; ne-
que viae meae, viae vestrae, 
dicit Dominus. Is 55, 8. 

6) H. Dubois, O Padre Santi-
ficado. Cap. VIIL 

7) Missus a Deo. Jo 1, 6. 
8) Qui venit in nomiue Do-

mini. Mt 21, 9. 
9) Deus, cujus miaericordiae 

non est numerus et bonitatis 
infinitus est thesaurus... (Ex 
orat. post Te Deum). 

10) Caritas enira Christi urget 
nos. 2 Cor 5, 14. 

11 Regnum veritatis vitae, 
rp£num sanotitatis et gratiao. 
regnum justitiae, amoriê et 
pacis. (Praef, in M, Christi 
Regia). 

ceitos satanicos que tendem a 
fazer da mulher um puro ins-
trumento de prazer. Ora, a 
Igreja, os Estados Modernos 
chamados fortes e as institui-
ções que ainda não relegaram 
para plano inferior os postu-
lados da civilização crista, em-. . __ _ _ __ 
pUUUüLU «o tagoia uutua v coiu«u-
te campanha de coadeoação da 
mulher solta aos instintos, da 
mulher provocante e decom-
posta. 

Mesmo no que se refere ás 
exibições atléticas, aos con 
cursos natatorios, aos jogo9 
olímpicos, ás paradas da ju-
ventude* a Igreja tem normas 
e diretrizes juntas e inflexí-
veis, que coincidem perfeita-
mente com as atitudes dos go-
vernos autoritários. E agora a 
vem juntar a esses propósitos 
de moralização o concurso e 
depoimento da própria ciên-
cia. O dr. Maurice Fabre, pre-
sidente da Academia de Me 
dicina de Paris, falaudo em no-
me da Associação de Gineco-
logia, acaba de condenar os 
excessos esportivos: 

"Aprovo a pratica de cultu-
ra fisica e certos esportes me-
dicalmente controlados. Repro-
vo, porem, os excessos esporti 
vos, que acarretam graves pre 
juízos ao organismo das mu 
iheres, e se tornam um obstá-
culo ao cumprimento do dever 
de maternidade". 

Repare-se em que a cieoc;a 
se apoia também agora na re 
ligiào, e mais uma vez. Elas 
andam juntas, no interesse e 
na defesa da humanidade. Elas 
se associam e se completam, 
se harmonizam 6 colaboram 
mutuamente. 

Vamos a caminho de uma 
situação alarmante em matéria 
de costumes, e justamente com 
as donzelas, mesmo as donze-
las brasileiras, que aparecem 
em nossas praias, nos campos 
de jogo, nas excursões aipes-
tres em trajes que a sã moral 
condena e, ao que vemos ago-
T2f tp.mbeü? ?. ^i^nr»ia r^nrova. 

Tratemos de fixar o de-
poimento de uma sumidade 
medica de Paris, como é o dr. 
Maurice Fahre, e arquivemos 
cuidadosamente estes fatos 
significativos, para que ama-
nhã possamos dispor das boas 
armas de combate á luxaria. 

5. d*A 

Este ano o samba carnavalesco ai e3tá como sempre, 
tolo, ridiculo, chulo e sem graça. 

E' um berreiro insuportável que o Radio se encarre-
ga de fazer soar aos quatro cantos do país, levando em 
ondas hertzianas todas as tolices poéticas e musicais que 
artistas baratos e improvisados resolvem despejar da3 suas 
duvidosas e lamentaveis aspirações. 

A imprensa que infelizmente até agora ainda incenti-
vava o Carnaval do samba, já vai dando urna nota de 
bom senso pela autorizada pena de alguns bons jornalis-
tas e não poucos protestos contra os despauterios da Musa 
do Rei Momo. 

Tenho lido nestes dias vários e judiciosos conceitos e 
protestos contra o «samba» do Carnaval de 1942. 

Isto me consolou. 
O Episcopado Paulista fala na sua Pa9toral dos «apar-

valhados músicos» do Carnaval. Sim, «aparvalhados» ! 
Musica e letra da papalvos de gente tola e para 

tolos ! 
Que difereuça da nos3a «modinha» cão delicada, tão 

cheia de ternura e tão brasileira! 
Querem fazer do «gambá» a expressão raiia «genui-

ni» da musica brasileira! 
Ai de nós ae a alma nacional se revela pelo samba! 
Não conheço gente mais ridícula, mais toU ^ue «3ain 

bista» e «fan» de Hollywood e cantores de Riti>. 
E querem nos provar, querem nos garantir a legiti- . 

midade e «grandeza» do samoa como expreàsio ua alraa 
nacional! 

E enquanto rabisco estas linhas o radio do vizinho 
me obriga a ouvir o berreiro selvagem da «Mulher do lei-
teiro», «Mulher do padeiro», «Laro, iero» e outra* sandi-
ces. E a gente pasma diante do maior e mais iucjmpres-
sivel enigma: a paciência heróica cbm que tanta gente 
ouve e repete tanta estultice musicada. 

O samba chulo e tolo já veiu. Agora . . paciência ! 
Preparemo-nos para suporta-lo heroicamente até 

quarta-feira de einzas... 

Comentários e experiencias 
sobre invernos òu secas 

E de 800.000 o falai úe 
súditas do Meixo" r e b e n -

tes oo Brasil 
RIO, 3 — A Comissão 

Censitarift Nacional acaba 
dc apurar que o numero 
exato dc súditos do '•eixo'' 
residentes em nosso pais, 
é de 800.000, sendo 400.000 
itaUanos, 200.000 ale-
mães e 200.000 japonôses. 
Estão incluidos nessas ci-
fras apenas os naturais 
uesstrts Lrt?ã pt&ises, ô não 

os seus descendentes nas-
cidos no Brasil. 

Baseados nas experiencias de 
inverno das quais venho me 
ocupando, surgem por todos es-
ses sertões do nordeste, os pro-
fetas, que algumas vezes se 
atrevem até a publicar opu3-
culos, os quais, pela sua leitu 
ra cheia de erros e até de pro-
positais contradições, para con-
fusões sempre em benefícios 
deles, póde-se bem aquilatar do 
valor deãses trabalhos. 

Contrariando eles òs vatici-
nios de chuvas, que indicam 
em tal tempo, têm o cuidado 
de por esse meio se precave-
rem contra um fracasso e as-
sim adiantam: Que tais chuvas 
já determinadas, estão depen-
dendo porém, de tais e tais 
correntes de ventos que ve-
nham ou nâo surgir nessa epo-

ffl â^TiSirnsi 
U gUVCiUU |IUft lug i icà 

proibia o Com 
Seria ama ofensa á dignidade 

humana 

RIO, 3—De Portu-
gal informam que foi 
decidido que o Carna-
val nào será festejado 
este ano nas ruas de 
Lisboa. 

À respeito o jornal 
«Secul >» escreve : 

«A maior virtude de 
um povo é o respeito 
pelo próximo. Essa 
exteriorização, numa 
época angustiosa como 
a que atravessa o 
mundo, seria ofender 
gravemente a digni-
dade humana». 

ca salvando as9im a profecia, 
qu& no caso da falt^ de chu-
vas, tem essa taboa de salva-
ção, para ponto de arrimo. 

Com essa carta de seguro, 
a profecia nâo pôde ser con-
testada, desde que o profeta 
tem base para argumentar a sua 
defesa, pegando se nas correntes 
de ventos que infalivelmente sur-
gem nos anos escassos ou se-
cos. 

O povo geralmente não vê 
que esses folhetos são publica-
dos como um meio de negocio, 

! compra-os interessados logo 
!que aparecem, sendo o mais 
! conceituado entre eles, os que 
1 são espalhados pelo sr. José 
Honorato, que dizem ser pa-
raibano. 

(Continua 2a. na pagina) 
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Regressou, sabado ultimo, a 
esta capital o dr. Amilcar Car-
doni, Delegado Regional do 
Ministério do Trabalho, neste 
Estado, que ha dias se encon-
trava uo Riu de Jttuülíu. 

Nc9sa sua viagem o ilustre De-
legado do iMinísterio do Trabalho 
teve oportunidade de tratar de 
assuntos de grande importancia, 
além de encaminhar e resol-
ver vários outros junto ás au-
toridades federais, relativos á 
Delegacia que dirige nesta ci-
dade. 

O dr. Amilcar Cardoni reas-
sumiu ontem as suas funções. 

^tÍttt^fç3«digestiTai 
v<S)n7ürFRUCTA" EN0 

Liceu Industrial 
& I. M.—271 

Somente a 22 do cor-
rente serão abertas as ma-
trículas da E. I. M.—271, 
do Liceu Industrial. 

Cinemas 
1NTERMEZZ0, da Uoited, ao «Ru» 

Um violonista de nomeada 
abandona a esposa e filhos pa-
ra viver cora uma jovem pro-
fessora de musica. Ambos, en-
tretanto, reconhecendo o erro 
que praticam, rompem a união 
ilícita, voltando ele para o 

(Continúa na 4a. pagLaa) 

ElIURfl PREDICAM» Nfl LOHBfluB I NUMERflffiO INCORREI 



A ONUIFIF 
J - 2 I I W Í . 

KOLYNOS BEftlMEHYI 
PRODUZ ESTAS COISAS.. 

8 E 11 E Z A—Kolynos dá aosseus dentes maior 

brilho e encanto, porque contem tres ingre-

dientes combinados pelo processo Kolynos,» 

para limpar e polir os dentes com segurança. • 
QUALIDADE—Kolynos limpa os dentes com 

maior segurança, dissolvendo e afastando as 

partículas de alimentos. Kolynos não affecta 

o esmalte—preenche todos os requisitos de 

qualidade! 

# • 
SAÚDE—Kolynos protege a sua saúde por-

que é um creme dental antiseptico que destróe 

os perigosos germes, prevenindo contra mui-

tas infecções que se originam na bocca. • 
A » 

SABOR—Kolynos estimula toda a bocca. Sua 

espuma akmça rapidamente todos os interstí-

cios, refrescae produz uma sensação agradável, • 
ECONOMIA—Kolynos é economico porque 

dura duas vezes mais que as pastas communs. 

Isso porque o Kolynos é um creme dental con-

centrado, bastando um centímetro para limpar 

completamente a bocca e os dentes. 

KOLYNOS 
Custo menos porque se usa pouco 

• • . é concentrado/ 

Comentários e ex-• 
p c u c u i i a a a u u x c i w 

vernos ou secas 
(Continuação da la. pagina) 

Não será exagero se calcu-
lar em alguns milhares os e-
xemplares de cada edição pu-

•blicada de cada folheto, sobre 
cada ano e desta maneira o 
sagaz publicista e emulo j e 
Plamarion, no conhecimento 
dos a&tros, vai ganhando a 
vida. 

E' também interessante nos 
tais folhe tos, baseado talvez 
nos velhos lunarios, predizerem 
para aquele ano e até para 
môs tal, alta de preço em fcais 
e tais artigos, pestes e lagar-
tas gafanhotos, ratos e morce-
gos; vaticinam ser o ano favo 
ravel para tais e tais lavouras, 
prejuízos por inundações, por 
pestea e estiagena e ao que 
parece se entregando a estu-
dos de chiromancia, já estão 
vaticinando surtos dc pestes 
na população, indicando saram-
po, bexiga, varicela, febres, de-
sinteria bacilar, colicas etc. 
etc., vaticiuaudo igualmente 
TnMnífaofo^oq Hp onrfnfl oniHp-

j - - - i 

micos nos gados, animais, cri-
ações ete. 

Os governos que tomam me-
didas protecionistas a favor de 

o 
E ' o numero do telefone que, prontamente, aten-

derá V. S., pondo-lhe á disposição a Sedan 

"FORDOR" Superluxo, t ipo 941, placa n. 625 e a 

Sedan "FORD" de Luxo, t ipo 941. placa, n. G40— 

sob a responsabil idade de 

José Lonrenço de Andrade 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria eu) tferal, Livros o cadernos 

«•colarei. Livros em branco par» todos os tios. 
Artigos de escrltorlo, nov idades per» 

p r u t n t f i i f igurinos, s l c . 

Únicos distribuidores das afamadas maquinas de grampiar * BA T E 8 » 

P. SILVA & C* 
Rua Dr. Barata n. 224-Natal—Rio 

Grandedo Norte 

E P I T A C I O L I R A 
K n v cr i v i l 

CONSTRUÇÕES E INSTALAÇÕES ELETRICAS 
# Caderneta proliasional Btíí). Plantas e orçamentos Tavares de 

Lira, 96, J/. aodar 
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D R . Á L V A R O V I E I R 

OPERAÇÕES 

Doenças ds Senhora—Vias Urinarias 

Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 
(Indutotermia—Eletro Coagulaçào—Biâluri Elétrico) 

í Das 2 ás S da tarde. diariamente. CONSÜLTOBIOA Praça Augusto Srvtro-2â0, 1\ andar. Sala 3 [ t Edifício Âureliano) 
Res.: Áv . Getufio Vargas , 750—Fone~f 4 9 

8 Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS—PROTOLOQIA E SIFILIS 

Cura radical das fosorreidis, vanus e bidroceles, sem operação a 
sem dôr. Doenças da «retra, próstata, minlu teBiaaU, bexiga e 

riai. Tratamento rápido daa uretrítea agadaa e crônicas, d saag 
oomplioaçoes. Perturbações 36xaaia~urtir©»copU GaiviM c««íutõ 

Das 15 horas em deante 
Cone. Edifício Nova Aurora-Rua Dr. Barata 241—1/ andar—Res. 

Rua Apodi, 977. Fone 71 

gados em coisas mais úteis e 
mais proveitosas. 

JOEL G. 
Caraúbas—Janeiro—1942. 

Prefeitura 
N a t a l 

de 

Or. Micii Giliii di Olinin 
Chefe do Laboratorio do 
Hospital Miguel Couto 

Bxames de sangue—urina—te-
zes—escarro—puz— Uqoido 

cefalo raqulano 
Vacinas autogenas 

Diagnostico precoce da 
gravidez Laboratorio-^HoêpiieA Miguel 

Couto-teletone 17 Expediente—das 7 ás ü—das 
14 &s 17 boras Besidencia-Kuei* Trairi U2 

Fone — 173 

Expediente do dia 29 

de janeiro de 11)42. 

Despachos do Sr. Pio-

feito: 

N. 327. João Machado. 

.. , , ' P T O r n ! ' Hn H 07nnf lQ n^rft 
que muitas vezes tem eausadd!U i I t t u l A i— -
prejuízos a incautos sertanejos, 
que se deixam arrastar por es 
ses espertos prestidigitadores. 

Para felicidade dos sertane-
jos, nunca mais surgiram as fo-
lhinhas das profecias do celebre 
canhotinho de Pernambuco, 
que também por alguns anos, 
como José Honorato embaçou 
a credulidade dos rústicos ha-
bitantes desta regido, as quais, 
acabaram caindo no ridículo, 

A minha argumentação con-
tra essas publicidades, tem por 
objetivo amparar a classe dos 
sertanejos, que na sua maioria 
devido a sua simplicidade e 
falta de instrução, se deixam 
arrastar por espartelhões desse 
jaêz os quais sem receio de 
quaisquer medidas contrarias 
ao seu rendoso negocio, v£o 
arrancando desses sertões anu-
almente muitos contos de reis, 
que bem poderiam ser empra* 

mandar pagar, observadas 

as formalidades legais. 

N. 346. Izaú Vilela. Pa-

gamento de 2:120$000. 

Idetn. 

N. 344. Standard Oil O . 

Pagamento de 2:7708000. 

Idem. 

N. 274. Antonio Fara-

che. Pagamepto de 1:993$. 

Idem. 

N. 323 Joaqu im Felipe. 

Pagamento de 386$500. 

Idem. 

N. 324. 

Pagamento 

Idem. 

N, 325. 

Pagamento 

Idem. 

N. 326. J oaqu im Robcr 

to * Pagamento de 3218800. 

Idem. 

N. 369. José Martins 

*Alves. L impesa de casa. 

Concedo. A' Fiscalisaçáo 

para os devidos fins. 

N. 367. Conselho Nacio-

nal de Geograf ia. Solicita-

ção. Responda-se e arqui-

ve-se. 

N. 373. Diretor de O-

b**as. Fazendo uma solici-

tação. Arquive-se. 

N. 376. Edite Sant iago 

Gois. Limpesa de casa. 

Concedo. A' Fiscalisaçao 

para os devidos fins 

ti. oi-tc. x 

ck & Irmãos. L impesa de 

casa. Idem. 

N. 363. Ju iz (le Direito 

da 3a. Vara. Informação. 

Responda-se e arquive-se. 

N. 275. Sociedade de 

Assistência Hospitalar. Re-

união de cartas de afora* 

inento. Concedo, conforme 

a planta anexa. 

282. João Alves Cam-

peio. Désmembramento e 

transferencia de terreno. 

Concedo os desmembra-

mentos e quanto as trans-

ferencias, após a apresen-

tação do conhecimento de 

transmissão. 

N. 2623. Maria das Mer 

HEMORROiDAS 
CUBA RADICAL, anm urwra-
çfto 8 dftr— Doenças Ano-

Retaia—PARTOS 

00. L. BÂNOEIBA DE 8ELQ 
EepeoiftlisU 

Ex-adjunto da clinica ds Doen> ça$ Ano-Retau e da Mateniiia* de do Hospital 3» Fcc. de Assis 
O n d a ^ Cortas— 
Eletroeosgalsçio 

Consultório: — P r , Augusto Severo, 250rlo.-S*l* s 8 e 9-Font 349 
w — l ú s £ üA|;oui«uvo ua c «a v 

diariamente 

Res; Av. Jundiaí, 426 (Tirol) 

Br. losé Pedro Bezerra 
P A R T O S 

Clinico msd l e s 

Consultas : — 15 ás 17 hs. 
Consultorio — Praça Augusto 

«severo vi Res. Rua Ulisses Caldas, 20 FONE 9 

Vias Urinarias 
DB. PAULO GALVA0 

Ex-interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Baía. Ex-acsia-
tente da clinica cirúrgica do 
Proí'# Gereeio Lopes no Hos-
pital Sta. Izabel. Clinica e 
cirurgia especializada das Vias 
Urinarias, Doenças Venereas, 

Perturbações sexuais Cons. Ulisses Caldas — 86 V andar — Das 9 ás 11 e das 14 horas em diante Sesid. Rua 13 de Maio, 705 

João Bezerra, 

de 142$000. 

João França, 

de 244$000, 

(Continua na 3a. pagina) 

J J M sopro de otimismo anima 
^ aô cuOpcfâtiVão ui'âSilc>ir<Às. 

Confiemos nessas honestas 
organizações fazendo delas co-
fres de notsas economias. 

Â l i i r r a c o u m a c a s a s a n e a ' m u g a a a c da para grande 
iamiiia e em oumo ponto— 
Tratar—Rua 13 de Maio, 461. 

á venda: 
Vendera-se em Ceará-Mirim 

uma caldeira de 120 H. P. c/ 
10 ton. 106 tubos de 3 p. ca-
pacidade para 160 Ibs. e cha-
miné c/ 6m x 16 p. 

1 motor de pressão e 75 H. 
P. do fab. inglês «Aitken» Co. 
de Qlasgow (vertical). 

1 B u r r o de 11/2 
p. do fab. inglês «Boom» 
(vertical). 

1 motor de 50 H. P. do fab. 
«Otto» (explosão) a gaz pobre. 

Preço comodo á tratar c/ 
Aproniano Ferreira, em Lages 
ou Hemeterio Serrano Lira, 
áTravessa Meira e Sá, 172, Ale-
crim.—NATAL — Rio G. do 
Norte. 

8 1 — 

n /e/to originário de 
w vãcãtubercuiosã re-
presento nm perigo real 
d $aúde. 

Toros e Carvão de 1». 

qual idade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 453 

FONE—310 

Fornecedor M. 6EHESI0 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
Rn a Dr. Barata 186 — Sobr. 

Fona ftflfl — NATAL 

José IMifoüSfl I m m m i 
fiac. e Rm. Roa Vigário 

Bartolomoa, 177 

Centro de ImprrntotMM 
Cm il fUlttur 

Ullssos C. do Oóls 
i Prt'Mlttt'nti'i A O R D E M 

(Diário vouperlinoj 

Olo Guerra (tttflator-Vhr/e) 
P. V6r®« Bes«iri {Redator • Secretario, 

Cândido Oliveira Filho 
Crcrenle 

EXPEDI ENTE 
Redação:—8 ás 11 e 13 ás 

16 horas. 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 

ás 17 horas 
Telefone, 222 

SE'DE«»Rua Or. Barata, 216 
N A T A L 

ASSINA TUtíAS (Capital) 
(Distribuição a domicilio) 

Ano 50SG00 
Mês 5§0Q0 

[Interior e Estados) 
Ano 50$000 
semestre , . . . ^pçuuu 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . §2.00 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes i5ü§ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. §500 por linha, uma 
vez e §300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, 1§ooo 
por linha, 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

Dr. José ivo 
Doenças do adulto e da 
criança (Distúrbios alimen-
tarue--diarréa, vômitos, desnu-

trição, retardamento da 
dentiçfto etc. 

Doenças das Sanhoras 
(utero, ovario, trompa, hemor* 
ragia da puberdade, fencrnsiios 

da monopansa etc; 

Dlabeto 
Nourastenla sexual 

Moderna orientação no trata-
mento da SifiHs 

Cona. e renid. Av. Rio 
Branoo 024 

Fone: 268—NATAL 

B r . E w a j u O Bàr r t í i u 

M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Consoltorlo: rna Dr. Barata, 
210 aobrado, das 10112 Ab u ? 
das 13 ás 17 horas- Phone t20. 

Eesid.: Av. Deodoro, 6jS 
Fone idl—Natal 

DOENÇAS DE SEHH0RAS 

Vias-Urinarias 

Partos-Operaçôes 

n r ( i • o i 
Ü11 LIOIVIIIU u u u i i a 

(Especialista) 

Ondas Ultra cnrtas, bistorf 
slstrico, elstroeoagoiaçfto! 

•te, 

ir* . .. . i á. _ r _ . -r». r> t r i wuduímiiiu. i.ua unuauui uuoo 
Bonifácio, 222—fíibeira 

Diariamente, das 10 áa XI edaa 
16 ás 18 horas 

Residencia : Praça André de 
Albuquerque, 631—Foues :6H 

Ouvidos, laris e Saxganta 

Dr. Monte 
(ospoclalisra) 

Es-íolerao do Hospital Pedro II 
Ez-aisiitente do Hox pitai 

Ceoteaorio 

Const.: de 7 &s 10 e daa 12 é,s 18 

Const.: AV. RIO BRANCO, 669 
Reiid.: Avenida Rio Branco, 777 

D R . I L O Y S I O G O E S mm 
Cirurgião Dentieta 

Ex-ar sitttente do Hospital 
Pedro II dc Reciíe 

Clínica clpiipoia e Prótese 
Dentarias 

Raios Ultra-Violeta 

Consultorio : Av. Rio Bmcco, 
(HiO fem frente ao Iit1 >) 

Con uitaa de S AB 11 t- ur 1:5 
às 17 horea 

OR, mm IÜIÜ 
(Bi-iabn* lt Malanki4Ua KtciU) 

bspeciallsta em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 

Cons, Roa Ulieses Caldas, H8-i 
andar. Conanltas; de 2 horai 

em diarte 

Ke«ideno!a^ Avenida Prudente 
d#Mora!st 6̂ 8 

Raimundo Rubira da Lux 
(Da Ordem dos Advogado» 

do Brasil) 
Aoelta cantas civis, comer-
ciais e criminais—Escrltorlo 
praça Coraçfto de Jesus 
n. 051. 

MoMoró»-Rlo Q. do Morte > lt\im PREJUDICADA NB LOMBflO^ 



OliDKM 

Informador 
Am Ni«nlla IIH* 

I Cl IU»%IH* »•"•*• » 

raoti • a l i d t Ftvsrelra 

^oote ln 

Natal 
onflarw 

Modêlo 
Mala 

1 0 11 6 21 26 
2 7 12 17 22 27 3 8 13 18 28 28 4 0 14 19 24 6 10 15 20 25 

<a<»fon«» tf» ttrgMQlft 
, » P u h H f l * , #1 
Delegaoia de Ordem Social, 19. 

«. W i< VrtiUUilí»*, 

• Üluinraj» to 
iAWoriirii, 

• «íi. i 
, «̂í. ttocaa. 10*.' 
•Î U*}?'** 1* TGl«loa«» 

-tt-1'̂  Lrt», fcíC 
.. .-'r-jça vi-

20* 
^ - ^ D í í i , 

Horário da Traa» 

25. F. Central 
NATAL RECIFE 

Partida de Natal nas terças e Baba-
dos ás 6 horas. 

Chegada a Natal nas segundas e 
aeitas ás 20.35 horas. NATAL-NOVA CRUZ 

Partida de Natal Àa segui) «ias, ter-
ças e «abados ás 6,00, e ás quartas 
e quintas às 15,20 

chegada a Natal nas segundas e 
sextas às 20.85 e nas quartas e quin 
tas, às 11,20, e aos sábados 21.28. 

06«. — Tolos esses treus conduzem 
carro-correio. 

O trem de NataURecife faz baldea-
ç&o em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. NATAL-ANGICOS 

Partida de Natal &e segundas, quar-
tas e sextas às 6.30. 

Chegada a Nata l na» Uuy»õ, qu in ta s 
• sabados às 13.12. AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-MIRIM 

Saídas diariamente às 17 horas e 
ehegadas diariamente às 8.25 

ft&&a S«riao»ntt 
Partidas de Natal às 6 horas, dia-

riamente, exceto aos domingos. 
Chegadas a Natal nos mesmos 

dias. 
MÀCAIBA—NATAL 

Partlcí* de Maoaiba 4» 7 fcof*» e 
í2J0 borae. 

Qd* de Natal 4» /o,** e 

NATAL-NOVA CEÜZ 
Partida de Ratai to U Ixorai e 

fthegada a Nora Cruz ia 1&3Q 
bor&i» 

partida de Nova Crus áa 6 bo 
tai e chegada aNat&Uft 9.S0 horas 

Nm flegrmdafl e sexta» os ônibus 
sfto TÍa]ar&o, 

Ktttel-Gfiomró 
Partidas de Natal ài quarta* ^ 

•abados, 0 horai». 
Partida* de Mnouoró as segunda» -
qnlotas As 8 boras. 

Kãiri - 5. Tarai 
Obega a Natal a&a segundas, 

âoartas, sextas e «abados as 9,80 
d partida para 8 Tozné aos 
ttQfzacfl dias, ás 14 horas. 

Hctl!-S. Jc$6 ds Mlplbú 
Chegada a Natal, diariamente, as 

horas. 
Partidas para S. José de Hipibtí, 

diariamente, ás 14.30 boras. 
NATALrFí >RTALEZ A 

Partida de Natal, Às quartas e 
sabados, pelas 1 boras. 

Chegadas a Natal, às terças e 
•abados. 

Cerrslo terso 
Fechamento de lúalas 

Para o Sol 

Domingos e terças às 11 horas e 

1 iiiti nn. 

Pira o Norte ranair ; üuuiíugos, mm 16 iiuraa, 
até Belem, Manaus e U. 8. A . quin-
tas ts 18 horas «té Fortaleça e 
sextas ás 18 até Belem e U. I. i 

Nota ; as noras previstas uo pre-
sente horário sAo para fechamento 
das «aalas no Correio Geral. C 
encerramento nas Agendas ê leito 
orna hora antes 

Vapores esperados 
Informações nas Agencias: 
Loide Braeileiro-rua dr. Barata, 218. 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Miguolinho, 12. 
Comercio e Navegação e Carboniíe-

ra—rua Chile, 84. 

Barcaças ^ 
Informações com os Agentes J. 

Lisboa & Cia., Travessa Aureliano, 46 

Bancos a Cooperativas 
Banco do Brasil, Av. Sarhet n. 90. 

Exp — 9,30 às 11,30 e 13,30 6s 15. 
Aos Babados, 9 às 11 horas. 

B*aov do tbo uraottc Mo/u* 
A*. Tavares de Lira, Rxp.—9 4* 
M r íxâí tft 4oc «abado* S 4* li 

Surfe e Orerarlfc d? 
t L Rua Dr̂  Baraia. í/V» S -u-
ítMiÜO SiOxEinü 

Kanoo dos Auxiliarei w toM 
merclo. hv Sacbet, 9d. 

Todos o* dias <>a«> f As 11 ^ 
das 13 as 15 boras. 

cooperativa do» ^ ücumatfrv ̂  
Bwtaduais. Bua 1? á* Halo 
K^d 7 ás ti * ** 17 

Caixa SO^OÍÜICI fsdsrat 

fBdlfioio da D. Fiscal) Bxp.. tl 
às li boras. Depositos nas Sas. 
fias e oabados Sattrada® nas 8f s 

Cartorles 
1-. Cartorlo:—Boa Vigário Ba^ 

tolomeu, n. 606. Civil e Comercio-
Privativo do registo de proprieda-
des ilterarlas. Tabelionato em ge-
ral. 

2*. Cartorlo : -Av. Nisia Floresta, 
n. Civil e Comercio. Privativo 
do registro de títulos e docnmentos. 
TabeUonato em geral, 

3-. Cartorlo: Praça Sete de Se-
tembro, n. 42. Civil e Comercio Bs~ 
crivAo do orlme. Privativo do re-
gistro de Imóveis e hipotecas. Ta-
belionato em gerai 

4v /?artorlAAvenida Tavares 
de Lira n. 45. Privativo do Be-
lastro Civil de nascimentos, casa-
mentos e obilos e das pessoas ]a-
rldicas. Tabelionato em gerai 

fotsiteUMi âs AposstttaoarM • 

Delegacia do aio Grande do Norte 
— Av. Ãacliet, 30 (Edificio Campi-
elo) — Expediente; dab 11 ds 17 ho-
ras. Aos sabados das 9 ds 13 horas. 

Banoarlos 
Delegacia do Hio Qrande do Norte 

Séde — fAltos da A OãDEM.) Bua 
Dr. Barata, 210. 

Marítimos 

Delegada do Rio Qrande <20 rto-
te— 8éae-41tcft da Caixa BuraJ 
imperaria de Natal-Rcpedlentf 
às 17 bons Telefone 

Sndustrlarlos 

elegacia do Rio ur&nce 
No'te Séde' Kdiíicio Mossoró -
Praça Augusto Severo. Kxp^dtent̂  
da 12 ás 19 horas km «sban 

p ás Í3.90 boffli 

E S P I N H A S , ETC. 

Repartições Publi as 
fodorol i 

Delegaoia Fiscal. Delegação do Tri-
bunal de Contas, Dominio da ünifto, 
Altandeg», Ooneioa e Tolo^raíoa, 
Esteada de Ferio Central, Delega* 
cia Regional Ío Trabalho^ Agencia 
de Economia Rural e Fomento 
Agrioola : Sx pediente — de 11 ôc 
17. Aos saba de 8 às 12. 

'Japitauia aos Portos — à àa ií,uv 
« 18 As 16,80. 

Bsoola de Arrendises Marinhar os-
•• 11. 

Liceu Industrial — 8 ds '.2 * u* 
àa 17. 

rtsòaliMKjío do ^orto e l > o c m 
1 e 13 àa 1B. Heorutamento Militar 12 às 1B. 

onartar « sabados às M 
I n ra «nonto à tmiKÍMra - TodC' 01 
sabados—às 10 horas. 

Esroduais 
Seoreta-ia Geral do Sstado, Utpfcj-

caraento da Fazenda» DepartamnMi 
da Saúde. Departamento de Educacfti 
í^par^amento de AgriGbltur» 

Expediente --de 11,30 às 17,30. 
Ao® «abados—de H àa Lâ. 
Departamer.to de Se^uratiç* çt U * IH tj» V. \ot> «Vh^ii.^ 1 

k* Vi 
f»(»W.rr>tí;l'íil* lf rtf Ji ̂  ! 

l* iê ift 
Municipais 

Prateituta— Expadienta — da U As 
1? 4os sabados—w 8 4a '2 

Galvào, Mesquita & Cia. 
Rua Dr• Barata, 21T - Ribeira - Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas do ferro, etc. Artigos sa-

nitario» e material para saneamento 

cm Natal o estabelecimento preferido no genero pe* 
IOi fcus preçof modicof 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
iSoo. Cooperativa da Roso- llftd.< 

Rua V . Barata n. 208 
RIBEIRA 

Expediente: 9 áa 11 e 13 áa 15. Aoa sabados: 9 áa 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Poi fundada em 1926. Possue aóde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Raoabe deposito» desde 6(000 

Alem dos depositos e emprestámos, comuns ás coopera* 
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

O S A N G U E 
O Sangue é a vida, Purgue o Sangue de 

Preferencia ao £atômago 

Tecido imgeriniavel 
de pura borracha para 

Berço de Criança. Só 

na A PREDILETA. 

Rua Dr. Barata, 238 

aî FeiF a mi as 
Wtfŝ /M saco a u wm a« vmmh<bw m SEU F§GAD0 

Sem Calomclanos— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo 

Seu f.Rndo dove dorramar, diária* 
mente, tio êtoinaiTO, um litro de bilif». 
S« a büia nüo carre livremente, os 
alinie::t'j.<; nf.) • fio '!;«eridos c apodre-
c<m. O.í gazes incham o estomnx". 
Sobrevení a pr:.;f.i) de ventre. Você 
Bi.-nto-.s-:» abatido o como quo enven»— 
nud í. Tudo c arnargro c a vida é um 
martyrio. 

Uma simples evacuação nüo tocará 
n enuío. Nada hn como as famosas 
I;iÜuln3 CAUTLKS parn o Fijrnuu, 
pí-.ra uma acção eertã. p-azem eorrrr 
livremente esse litro de bilis, e vocô 
•ente-sc disposto para tudo. Nã'» cau-
>um damno ; são Buaves c contudo sao 
maravilhosas para fazer a bilie correi 
livremente. Peca as Pillulas CAR-
TEKS para o Ficrado. Não acceiUt 
UuiÛõce. Preço 3$0C0 

Inofensiva ao organismo. Agradavel como licor 
REUMATISMO ! SIFILIS ! 

y11w ii11 ii ••• im Teme o popular depurativo composto 
I ĵ ADfAÇAISSOL de Hermofenil, Saraambaia, Nogueira, Pé-
• * de-Perdis, Salsaparrüha e outras plantas 

medicinais de alto valôr depurativn. Con-
sagrado pela classe médica o bom elemen-
to para combater a sífilis pela via gastrica. Aprovado pelo D. N. S. P como au-
xiliar no tratamento da sifilis e Reumatismo 
da mesma origem. 

MABOA. BEGISTRADA 

O P I N I Õ E S D E ^ A L O R : 

Atesto que tenho colhido os Atesto ter empregado com oti-
melhores recitados com o em- mos resultados, o ELIXIR 914, 
prego do ELIXIR 914. na sifilis. O referido é verdade. Dr. Mario M. Fieire Dr. Laviere Laurino 
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TAMBÉM EM VIDROS DE 3 TAMANHOS 
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o comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 
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CASA MONTE 

E. Bandeira do Monfe 
FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-

TAS, OLEOS jrraxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 

U í T i rt r» JL 1UO vi v» »/ niou T V/lVVWi 
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B o l o e s 
Boliados de Galalite. 
Tamanho médio em to-
das as cores inclusive 
branco. Recebeu A 

PREDILETA. Rua Dr. 
Barata, 238 

Qualquer que seja a marca 
do seu automovel ou ca-
minhão Y. S. encontrará 
a peça que deseja na 

Ultimai «pelo menor preço» 
Tavares de Lira, 34—Te-
legrama AUTO—Cx. 120 
3as. e sabs. —19 

mguuau, 
{iiag. Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M : 

Rua Dr. Barata n. 199 e Travessa do México n. 73—NATAL 

AVISO 

A ]oalharia Moderna tem um 
grande síock de Anels de 
Grau, para Iodas as class.es. 
Grande sfoch de jóias .e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apía para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 

V E N D E - S F . 1 m a q ü i n a d 
pautar, por preço modico. 

I n f o r m a ç ô t t n a g o r d e n c J a « s t o jorna l 

para Fraldas de Cri-

ança. Modernos tipos. 

Só na A PREDILETA. 

XVUcL 1JI TV i > n ^ DULilin. SOO 

Casa no Re-
1 f A vende-8e uma rao-

C l | v / derna, espaçosa, em 
bom ^rrabalde, com grande 
quintal cheio de fruteiras. 
Informações: Valfrido da 
Cruz, Frei Miguelinho, 68 — 
Natal, 

alt.— 5 - 5 

NO século da propaganda e 
da publicidade, causa sur-

presa o comerciante que nao 
anuncia. 

N ada de grande se fez no 
mundo sem a cooperação. 
E\ portanto,estimulo para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-do ás cooperativas j peque* nos depositos. 

Prefeitura de Natal 
(Coot. da 2a. pagina) 

kuuro*. Aforaniento do 
terreno. Na conformidade 
do disposto na letra b) do 

4 ri J „ T At U l bi O U V l/vv i v i w uv/i 
tadual n. 24 de 27 de de-
zembro de 1939, remeta-se 
este processo ao Sr. In * 
terventor Federal, para os 
fins de direito, por inter-
médio do Departamento 
das Municipalidades. 

N. 262. Joaquim Ansel-
mo P. Filho. Reparos em 4 

uma casa* Concedo, nos 
termos da informação da 
Diretoria de Obras. 

N. 2896. Ofícios dos Ju-
izes de 2a. Vara e 3a. 
Vara. Remetendo 2 ofícios, 
dos Juizes de 2a. e 3a. 
Vara desta Capitai. Apro-
vo. A Diretoria de Obras 
para executar os serviços. 

N. 212. Limpesa de pre 
dio e construção de muro. 
Em vista da informação 
da Diretoria de Obras não 
pode ser concedido a li-
cença solicitada 

N. 337. Severino Alv^s 
Bila. Remetendo uma rela-
ção dos preços de cami-
nhões. Aprovo. A' Direto-
ria de Obras para proce-
der os trabalhos. 

N. 2G6, Belizaria, M. 
Ferreira de Souza. Izen-
ção de impostos. Concedo 
a izençao do imposto pre-

1 dial r inr esnaoo dfí dois i i • i • — 

anos, a começar de 1°. de 
janeiro deste ano. A' Dire-
toria da Fazenda para o de-
vido registro. 

N. 287. M. Martins & 
Cia. Limpesa de casa. Sim, 
conforme a informação da 
Diretoria de Obras. 

*N. 209. Miguel Costa. 
Acréscimo em uma casa. 
Concedo, nos termos da 
informação da Diretoria 
de Obras. 

Expediente do dia 30 
de janeiro de 1942. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 354. Izaú Vilela. Pa-
gamento de S80§000. Ao 
Diretor de Fazenda paia 
mandar pagar, observadas 
as formalidades legais. 

N. 352. Antonio Falcão, 
Pagamento de 60$000. 
Idem. 

N, 356. Francisco Viei-
ra. Pagamento de^l:225$. 
Idem. 

N. 368. Samuel Sclior. 
Pagamento de 1:0468000. 
Idem. 

N. 320. Maria Conceição 
Camara. Pagamento de 
digo, uma certidão. Ao di-
retor de Fazenda para 
certificar 

N. 348. João Pedro do 
Nascimento. Sobre impos-
tos municipais. Em face da 
legislação vigente, não 
posso atender. Arquive se. 

N. 389. Oficio do Pre-
feito de Sergipe. Agrade-
cendo uma comunicação. 
Ciente. Arquive-se. 

N. 419. Delegado de 
Policia. Fazendo uma co-
municação. Agradeça-se e 
arquive-se. 

N. 417. O Sr. Bispo de 
Natal. Agradecendo uma 
comunicação. Ciente. Ar 
quive-se. 

N. 420. Administrador 
da Reeebedoria de Rendas. 
Fazendo uma comunicação. 
Ciente. Arquive-se. 

N. 426. Oficio do Pre-
feito de Santa Cruz. Agra-
decendo uma comunicação, 
Ciente. Arquive-sc. 

N. 209. Miguel Costa. 
Acréscimo de terreno. Con-
cedo, nos termos da infor-
mação da Diretoria de 0-
braa. 

EITURfl PREJUDICADA NA LOHBfIDA 
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SenundaReunião de Economia RuralI MB,« » 
As conclusões do importante certame 

Ohegaa hoje, á noite,membros da delegação do latido. om 
oompanUa do roprosontontot do I. Paulo o Panumbuoo 

Foram importantes as con-
clusões da Segunda Reunião de 
Economia Rural, encerrada eru 
Fortaleza, sabado ultimo. 

Darenus, oportunamente, pu-
blicidade a esses trabalhos, nos 
quais colaboraram eficiente-
mente os delegados do Rio 
Grande do Norte. 

Ontem, regressaram a esta 
capital os d rs. Roberto Freire o 
Nilo Albuquerque, diretores do 
Departamento de Agricultura 
e do Serviço do Algodão, re-
rvt «*•»•» ntao /IA PcfarlA U| COCUlUUtVP uu utfvuuvi 

Hoje, chegarão & noite, os 
outros membros egtre os quais 
o dr. Amaro Silva e o prof. 
Véras Bezerra. 

Acompanham os ilustres iti-
nerantes o dr. Otaciiio Toroa-
nick, diretor do Departamento 

de Assistência ao Cooperativis-
mo em S. Paulo e os drs. José 

Arruda e Amaro Cavalcanti, 
diretores de idênticos Departa-
mentos em Pernambuco. 

Os dignos visitantes serão 
hQSpedüdoS nn Qrandft Hotel. 

Escola S. Vicente 
ile Pauis 

Boabortura das aulas 
Reabriram-se ontem, sole-

nemente, as aulas da Es-
cola S. Vicente de Paulo, 
que fu iciona sob us aus-
pícios do marianismo po-
tiguar. 

Estiveram presentes os 
diretores e professores da 
mesma, alem de outros 
congregados marianos. 

A Escola funciona 
horário de 18.30 ás 
horas. 

Congregações 
Marianas 

Diocese de Caicó 

Apostolado da Oração Intenção do mês 
PRIMEIRA INTENÇÃO 

A luz t a força do Espirito San-to para os chefes das nações 
E' uma necessidade para o 

bem da humanidade e um gran-
de dever do cristão fazer esta 
oraç&o i «Rogo-vos em primei-
ro lugar que se façam pedidos, 
orações, ação de graça, por to 
dos os homens; pelos reis e 
por aqueles que estão no po-
der, para que possamos levar a 
vida socegada e tranqüila com 
toda a devoção e pureza» (I, S. 
Paulo a Timoteo, 2, 1—3.) 

SEGUNDA INTENÇÃO 

O clero negro da África e da America t 

Os povos negros correm gra-
ve risco, com o islamismo na 
África e o paganismo na Ame-
rica. Somente um clero indíge-
na numeroso e santo poderá 
apressar a conversão das mul-
tidões. 

Fnndada a Congregação 
de Flores 

Ontem, festa da Purificação 
de Nossa Senhora, foi fundada 
a Congregação Mnriana de Flo-
res. E' ma s um sodalicio que 
surge no Rio Grande do Norte, 
na jurisdição da Diocese de 
Caicó. 

A proposito recebeu o presi-
dente da Federação de Natal 
este telegrama : 

PLORáS, 2 — Prof. Ulisses 
Gois—Natal— Comunico erigiu-

1 SR aolenementR nesta data Con-
gregação Mariana esta Paro-
quia. Ave Maria gratia plena ! 

Adamastor Dantas 
Presidente 

—Ao signatario e á Federa-
ção Mariana de Caicó dirigiu 
o prof. Ulisses de Gols cor-
diais cumprimentos. 

Em vlrtu<U de viagem volUrà 
á tu* oIIdIoa somente a 1*. de 

de fevereiro proximo 

Rua 13 fr Maio, 602 
«41 

I 
l 

Odeie Roseli 
CIBURGIÃ DENTISTA 

Contudo»: 8 ás 11 e das 13 ás 17 horas JW BTlTüTn paro ttmnragy nim riii IVN 
mercio prorrogação de Lorario 

Consultório—Av. Junqueira 
Aires, 528 

O DIA LITURülEO 
S. BR A S 

Nasceu na Armênia, em 
Sebaete, de onde foi Bispo. 

Excelente medico do cor-
po e da alma. 

Um dia chegou-se a ele 
uma pobre mãe, cujo filho 
tinha uma espinha de 
peixe atravessada na gar-
ganta. S. Braz fez o sinal 
da c r u z s o b r e a 
criança, que logo ficou li-
vre daquele perigo. Daí 
por diante um continua 
romaria se formou á ca3a 
do Bispo. Isso desagradou 
ao governador Agicola que 
mandou dccaptar S. Braz, 
era 316. E' o protetor con-
tra os males da garganta, 
cuja benção se dá hoje. 

A M A N H Ã 

S. ANDRÉ* COBSINO 

Pertenceu à Ordem dos 
Carmelitos. Foi bispo de 
Fiesole, na Italia. Faleceu 
em 1373. 

A V I S O 
DR. ÁLVARO VIEIRA 

Avisa aos seus clientes e 
amigos que transferiu seu 
consultorio para a Av. 
Sachet 174 (Casa terra) 

Eitraio Ssata Isfts 
Reabriu suas aulas a 2 do 

corrente. Mantém o curso Ele-
mentar e Primário. 

Tratar á Rua Voluntários da 

S O C I A I S 
I N I V E B S i l I O S 

Hoje 
SatkorM 
Professora Alice Garcia de 

Andrade, esposa do sr Clovis 
de Andrade, inspetor de Cole 
torias Federais, neste Estado. 

taúMfei 
Dr. Álvaro Borges, funcioná-

rio do Tesouro Nacional. 
—Ulisses Medeiros, comer-

ciante nesta praça. 
—Francisco Soares de Ma 

cedo, residente no Assú. 
—João Café Filho, atualmen-

te no Rio de Janeiro. 
Sftalirídkii 
Maria de Lourdes Moreira 

Dias, filha do desembargador 
Sinval Moreira Dias. vice-pre-
sidente do Tribunal de Apela 
çâo e nosso cooperador. 

—Maria de Lourdes de Car-
valho, filha do dr. José Bernar-
do de Carvalho. 

iffvni 
Deraocrito Mendes, filh • do 

sr. Hermes de Oliveira Men 
des. tesoureiro do Departamen-
to da Fazenda. Crianças 

Teresa Maria, filha do sr. 
Floriano de Sá Peixoto. 

—Antonio, iilho do sr. João 
Emereneiano, professor aposen-
tado da Escola de Aprendizes 
Marinheiros. 

—Umberto, filho do sr. Ura-
berto Cocentino, da firma Cu-
nha & Cia., desta praça. 

VIAJANTES 
MONSENHOR MELO LULA— 

Após vários dias de permanên-
cia nesta capital, regressou, on 
tem, ao sul do país, o revmo. 
monsenhor Melo Lula, virtuoso 
sacerdote conterr? íeo, atual-
mente servindo na diocese de 
Niterói. 

S. revma. viajou até Recifé 
no horário da Central, seguin-
do depois para o Rio, por via 
marítima. 

A ORDEM renova lhe os seus 
votos de bôa viagem. 

Regressou sabado ultimo a 
esta capital, do Rio de Janei-
ro, onde se encontrava ha vá-
rios dias, o dr. Djalma Mari-
nho, conceituado advogado em 
nosso fôro. 

MISSAS 
Por alma 4o saudoso padre 

>Antonio Brilhante, foram cele-
bradas hoje missas de trigesi 
mo dia, na Catedral, compare-
cendo ás mesmas a familia e 
amigos do pranteado morto. 

ENFERMOS 
Na cidade de São José de 

Mipibú, onde fôra em goso de 
licença para tratamento de 
saúde, encontra-se enfermo ha 
vanos dias, o of. Antonic Ti- 1 

burcio da Silva, funcionário da 
24a. C. R.. nesta Capital. Nos-
sos voto8 de breve restabeleci-
mento. 

KUpniUi m ia u i u u i i m l i u u i u a 
O governo do Marechal Petain teria concordado com HiHer, para 

que a França declarasse guerra á Rússia 

As operaçtea no Extremo Ori • ente 
lt.10,3—De Londres: No-

ticias de Singapura dizem 
que náo ha indícios de que 
os japoneses tenham inicia-
do um ataque era grande 
fscata para a ocupação da 

vendo uma pausa nas o-
perações ali. 

A França declararia guerra á 
BQSIU 

RIO, 3—Noticias de Londres 
anunciara que o marechal Pe 
tain concordaria «com a pro 

Rússia. 
guerra a 

Na frente oriental 
RIO, 3 -Noticiara de Lon-

dres que as forças russas estão 
era operações ofensivas em 

Escola ie Csmercio 
de Natal 

Acham-se abertas as 
inscrições a exames de 2a. 
época, exames ao Curso 
de Admissão e ao lo. ano, 
bem como as matrículas 
dos alunos já existentes 
nos diversos anos da 
Escola de Comercio de 
Natal. 

n ~ j.^: *7(\C 
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~ ™ posta de Hítler, para que a 
quela praça de guerra. Osj^ r ança declarasse 
raids niponicos nas ultimas 
24 horas foram em pro-
nnmnoa onnsiHp.mVfiis. tfiíl* A ww v » • - - , * 

do se verificado numerosos 
incêndios. 

ItIO, 3 —Noticias proce-
centes da Nova Guiné di-
zem que cerca de 26 bom 
bardeiros japonêses, escol-
tados por aparelhos de ca-
ça realizaram um forte a ; 
taque contra uma base na 
ilha de Java. j 

RIO. 3 Informa a BBC.! 

na sua irradiação de hoje, t 
que a aviação norte-ame 
ricana afundou 2 transpor-
tes niponicos. A aviação 
aliada atacou vários obje-j 
tivos na península da Ma-j 
laca. | 

RIO, 3 —Comunicam de j 
Toquio: Noticias da frente j 
da Birmania dizem que a ! 

aviação japonêsa bombar* j 
deou Rangoti por 3 vezes, 
não sofrendo perdas. 

RIO, 3—Noticiam de 
Washington que fortalezas 
voadorasTderribaram 9 avi-
ões niponicos sobre Borneu. 
Noticias vindas das Filipi-
nas anunciam que. repeli-
do um ataque japor'~ pe-

pai CW 

quasi todas as frentes. Gran-
des contingentes soviéticos es-
tão a caminho da frente de 
Smolensk. Na ultima semana 
de janeiro foram abatidos 100 
aparelhos alemães, perdendo os 
soviéticos 29 aviões. 

Voltaria a Paria o governe do 
marechal Petain 

RIO, 3—Comunicara de Vi 
chy que circulam rumores no 
sentido de que o governo fra?í-
ces se instalaria em Faria aié 
março. Os referidos 'rumores 
declurarn que os alemães se 
retirariam de Paris. 

Io üiâi m V» n VOVltti UU/" 
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GRAÇAS 
Dirce Dantas de joelhos a* 

gradece ao Sagrado Coração de 
Jesus, N. Senhora Aparecida, 
as Almas do Purgatorio, Santa 
Teresinha e S. Judas Tadeu 
uma grande graça alcançada 
em seu favor em momento de 
aflição. 

Natal, 3 de fevereiro de 1942. 
—A Virgem do Perpetuo 

Socorro agradeço o restabele-
cimento de minha sobrinha 
Mauri Saboia, 

—Ao Milagroso São Judas 
Tadeu agradeço uma graça 
obtida com promessa de publi-
car. 

Acari. 
Guilhermina Galvào 

A I T I S C I A F I C A S 

TIPOGRAFIA — RISOAÇÀO — PAUTAÇÃ0 
K s ^ ü i f i l f i f i mn^ipni««fnj£ — . T í m m j j i " O * * 

TraMã pwMto • rwfito 
—A?. Titiim da Ura a. oe-.RATAI«-
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Ulia Muniu iiMMiiimiH 

Chefe da clinica dermatológica 
do Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS DA PELE E 
SIFILIS 

CONSULTORIO : Sun VUbsbb 

Caldas, 86—1-. audar 
Das 14 àa 17 horas 

Residencia : Rua Trairi, 522 

—NATAL-

Caixa Gorai de Lages Soe. Coop. Retp. Utd. 
Assembléia Geral Ordinarla 
Devendo realizar-se domingo 

proximo, 8, ás 1 5 horas, no 
Grupo Escolar «Pedro II», a 
Assembléia Geral Ordinaria da 
Caixa Rural de Lages, a dire-
doria convida a todos os asso-
ciados a comparecerem á mes-
ma» afim de assistirem á leitu-
ra do relatorio do morimento de 1941 e proceder a *leiç&o dos Conselhos Administrativo 
e Fiscal. 

1—8 leg. 

Dra. Giselia Teiieira 
Clrurfllâ-dentlsfta 

Ex-assistente da cadeira de Cli-
nica Odontologica da Eooola de 
Odontologia anext» à FaoQldade 
de lftedioint da Bala. fix aaaie-
tente do serviço odontologico 
do Hospital Santa Isabel da 
Baia e d* Assistência Dentaria 
Intantil do Rio de Janeiro. CUniea Cirurgia — Prótese « Ortodontia 
Consultas : de 8 às 11 horas e 

das 14 &a 17 horas Cons. t R. DR. BARATA 331 - V Pont 298 

Sociedade de Medicina e Krorjlia 
Haverá hoje mais uma sessão 

ordinaria da Sociedade de Medi-
cina e Cirurgia do Rio Grande 
0n Norte, QouonriM dpt^üMMfjii' 

trabalhos originais os seguintes 
associados: 

I—M. Vilaça: "Mortalidade 
Infantil. O perigo alimentar" ; 

II—Creso Bezerra : "Colecis-
tites c tubagem ducdenal" ; 

Caiia Rural e Operaria de Naial 
Soe. Cooop. de Rcsp. Ilida. 

ASSEMBLÉIA GERAL 

Dc acordo com o art. 25 dos Estatutos sao 
convidados todos os associados á Assembléia Ge-
ral Ordinaria da Caixa Rural c Operaria dc Na-
tal, ás 19,;íO? do dia 12 proximo, na sede da 
Escola de Comércio de Natal, para a leitura do 
relatorio da diretoria sobre as contas de 1941 e 
eleição dos conselhos administrativo e fiscal. 

Não comparecendo pelo menos a quinta par-
te dos socios far-se-á segunda convocação para 
o dia 25 do corrente, 

Natal, 2 de fevereiro de 1942 

A DIRETORIA 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Contottaa de 9 ás 11 e de 16 borai em diante 
Consultorio: Residencia: 

Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

i 

GINÁSIO "RUI BARBOSA f l 
EX-COLEGIO «PEDRO II» 

Natal—Rio G. dc Norte 

Externato (Misto)—Seroi-internato 

Internato (somente para menores de 12 anos)—Nüo aceita 
pensionistas 

Cursos: Infantil, Elementar, Complementar—Preparo de 
alunos para o Ateneu e E. de Comercio. 

Matriculas abertas -Inicio do9 trabalhos : 9 de Fevereiro 

T I T A 
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"Tuberculose era lactante" ; 

IV—Manoel Vitorino : "In-
fecção focai, gonococico-vesicu-
lar, aparentemente aflegmasica 
e dores precordiais anginoides". 

Antes de iniciados os traba-
lhos da sessão ordinaria, have-
rá uma Assembléia Qeral Ex-
traordinaria, para tratar da 
eleição de alguns cargos vagos 
na Diretoria e da situação dos 
socios em atraso para com os 
cofres sociais, reunião esta que 
se realizará ás 19 horas. 

aprovei* Veade-st i Pensis Natal 
oportunidade. Tratar oom o proprie-
tário na mesma. 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Eficaz nas dfiras da cabaça, navralgias, GRIPES, 

rasfrlados, ale. 
Em comprimidos a alixir 

VENDE-SE por preço co-
modo ura terreno cora 

15m x 33,90, sito á rua 
C proximo do Hospital 
Militar, Petropolis. 

Tratar fim Cunha & 

Maia. 
3as., 5as. e sabs.—?. 

Cont. da la. pa£. 
convivio da familia. Nào se 
recomenda aos menores. Bom 
para adultos. 
LÁBIOS SELADOS» no «Rival» 

rume medíocre; a jusuiica-
tiva de uni crime torna-o im-
proprio para crianças. 
SUCURSAL DO INFERNO, da War 

ncr, DO «S. Pedro» 
O enredo do filme consegue 

agradar e prender a atençáo e 
encerra úteis lições para adultos, 
não se recomendando porem ao 
publico infantil não só devido 
à natureza do seu argumento, 
como pelas cenas emocionan-
tes e violentas dele decorren-
tes. Só resta lamentar que a 
«obra do padre» nüo tenha 
servido de modelo integralmen-
te|ao8 que transformaram a «su-
cursal do inférno» num orfana 
to modelar. 

SESSÃO FEMnnA, A M A M 
SEGURE ESTE GORILA, da 2Ütk 

Ctatary Fax» aa «Rn» 
Os tres Ritz aparecem desta 

vez como detetives, para des 
vendar o mistério de um gori-
la assassino. Moralmente nada 
ha que notar no filme. Não 

! i mil !ün!!Ç?S?!A! 
L I U L U I N U U V I I I I I Í L 

Adiada a reabertura de suas 
aolas 

O dr. Jeremias Pinheiro da 
Câmara Filho, diretor do Liceu 
Industriai nesta cajjíuii, «*icn 
por nosso intermédio que se 
acha prorrogado até o di;i 15 
deste mês o período de matri-
cula daquele estabelecimento e 
adiada a reabertura das aulas 
daquele mesmo educaudário era 
virtude de haver recebido án 
Diretoria de Divisão do Ensino 
Industrial, o seguinte telegra-
ma •• «OF. Agriartife—Natal — 
R. N.— Circular 258-Apraz-me 
comunicar Sr. Presidente Re-
publica assinou Decreto-Loi 
dando nova organização Etisi 
no Industrial em todo pais pt 
Congratulo me esse estabeleci-
mento tào auspicioso aconteci-
mento que permitirá meios de-
senvolvimento ensino industri-
al pt Estabelecendo aludida 
lei novas normas funcionamen-
to Escolas deveis adiar inicio 
ano letivo ató expedição ins-
truções esta Divisdo pt Mon-
toioso Diretor.» 

1 - 3 

üt/iircf/i) cMirííu.liw, u tr* lUliyMltl 
em virtude de passagens que 
podem impree*ioüá-lai Aceitável. 

772 « o nftaft n. /rt 
V entle-Se da~R u a Vaz 
Qondim, antiga Qeneral Oeorio 
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Foi muito bem recebida a noticia de haver a interventeria 
. fluminense adquirido um palacio, para residencia 

do bispo de Niterói 
A toterrentoria liumineose adaairíQ uai 

Palacio para o Bispado 
Uma Bimpitiea iniciativa do Cdmte. ánural Peixoto 

O interventor federal do Es-
tado do Rio, atendendo a difi-

cii situação financeira do bis-
pado de Niterói, que lhe não 

permil^ possuir uma séde pro 

pria condizente com sua im-

portância e o destaque do seu 

titular, dom José Pereira Al-

ves, uma das figuras mais bri-

lhantes do episcopado brasilei-

ro, resolveu adquirir e ofer%-
cer-lhe um imóvel especial-
mente para aquele fim. 

A iniciativa do comandante 
Amaral Peixoto foi recebida 
com simpatia pelos meios ecle-
siásticos nacionais, que tem 
dirigido grande numero de car 
tas e telegramas ao chefe do 
estado fluminense, aplaudindo 
a iniciativa. 

Carta Pastoral 
Saudação aos Diocesanos 

Dom Ja imo do B i r ros Cornar» 

Por moreè da Dana a da Santa Sé ápostoiica Arcebispo Metro 
politano de Belém 

Áo colenáo Cabido Metropolitano, ao reverendo Clero secular e 
regular, a todos os habitantes do [Arcebispado de Belém, Sauda-

ção paz e bênçãos tm Jesus Cristo nosso Rei 

Desastrada tolera ncia 
Especial para A ORDEM 

Pe. Ascanio BRANDÃO 

Ás próximas reuniões da 
Congregação dos Rilos 

RIO, 3-Noticiam da Cidade 
do Vaticano que a Congrega 
ção dos Ritos acaba de publi 
car o programa da3 suas 
reuniões ou "Congregações" 
para 1942 As reuniões são de 
três especies : "ante-preparato-
ria", "preparatória" e "geral", 
segundo a causa de beatifica 
ção ou canonização é tratada 
em primeiro, segundo ou ter-
ceiro exame. 

A "congregação" geral reali-
za se sob a presidencia do So-
berano Pontifice e constitue a 
ultima etapa anterior â pro-
clamação do novo santo ou 
novo bemaventurado, conforme 
se trate de causa de canoni-
zação ou beatificação. 

Entre as "congregaçõ?e" ge 
rais deste ano, figuram nota-
damente a que se realizará a 
12 de maio para o exame dos 
milagres propostos para a ca-
nonização da »bemaventurada 
Jeanne de Valois, rainha de 
França, fundadora da Ordem 
da Anunciação e morta em 
1505, assim como a do dia 26 

de julho para o exame dos mi 
lagres propostos para a cano-
nização do bemaventurado Ni-
colas de Flue, celebre ereraita 

i s u í ç o , falecido em 1487 e con-
siderado como um dos pa-
droeiros celestes da Confedera-
ção Helvetica. 

Deve ser citada tainbem a 
"congregaçao" gerai que se 
efetuará a 2 de junho proximo, 
para se pronunciar sobre o he-
roísmo e as virtudas de Cata-
rina Tekakwitha, jovem "pele 
vermelha" dos Estados Unidos, 
convertida por missionários je-
suítas e morta em 1860. Será a 
primeira pessoa da raça ver-
melha elevada á gloria dos al-
tares. 

Finalmente, a 14 de julho, 
haverá outra "congregação" 
para examinar os milagres pro-
postos para a canonização da 
bemaventurada Cauriui, fuima-
dora das Missionaria* do Sa-
grado Coração, nascida em 
Lodi, na Italia. morta em Chi-
cago em 1917 e beatificada 

lem 1938. 

Os salesianos em festa 
As solenidades de 7 e 8 do corrente 

Nos dias 7 e 8 do corrente, 
vâo os salesianos realizar va-
rias solenidades na sua residen-
cia, em Natal. Assim é que, 
no dia ? festejarão S. Francis-
co de Sales, patrono da Con-
gregação, realizando pela ma-
nha uma parte religiosa, com 

misBas ás 5 e 6 e ás 18,15 ho-
ras e ás 19.30 horas uma ses-
são litero-musical. 

Na próxima edição daremos 
o programa, como também o 
das solenidades do dia 8, quan-
do cantará a sua primeira missa 
o pe. Bernardo Maria Bicker. 

TRÊS LIBERES DO CQOPERATIVISMO 
• EM NATAL 

Drs. Otacilio Tomanick, José Arruda 
e Amaro Cavalcanti 

Begnnm veritatis et vitae 

O reino de Cristo é reino 
da verdade e da vida, e o 
mesmo Hei se declara o cami-
nho, a verdade e a vida (12). 
Mas esse reino da verdade se-
ria bem pouco verdadeiro, se 
Jesus Cristo não fosse verda-
deiro Rei. 

Acostumados os homens a 
mudanças de governos, ;i du-
ração efemera das dinastias, à 
instabilidade das instituições 
humanas, bem pouca atenção 
costumam prestar à realeza de 
Cristo, como ss fora titulo em-
prestado, grandeza metafórica, 
honorificencia gratuita ou eu 
tusiasmo de seus adeptos. E 
destarte, apoucadas consequen-

0 DIA UTÜHGICO 
8. àHDBB' CORSUfO 

André nasceu em Floren-
ça. Tendo seus pais o con-
sagrado á Virgem Santís-
sima. ingressou na Ordem 
dos Carmelitas. Os supe-

o mandaram a Pa-
ris aperíei^um 05 õãt t iuGô. 

Conquistou renome Foi go-
vernador da Ordem na 
Etruria. Vaga a diocese de 
Fiesole, na Italia, foi elei-
to Bispo. Refugiu pelo zelo 
e caridades sem limites pa-
ra com os pobres. Morreu 
com setenta e dois anos, 
era 1373. Seu corpo des-
cansa em Florença. Mila-
gres tem operado em favor 
de sua Patria. 

A M A N H Ã 

SANTA AfiVEDA 

Para confessar a sua fé 
e guardar a sua virginda-
de sofreu atrozes martírios. 
Morreu no ano 250. 

VESPERA DA FBIMEIBA 
SEXTA-r3IRA 

Horas Santas. Confissões 
preparatórias para a co-
munhão reparadora. 

Vindos de Fortaleza, aonde 
foram participar da 2». Reunião 
Regional de Economia Rural, 
encontram-se nesta cidade os 
Drs. Otacilio Tomanick, Dire-
tor do Departamento de As-
sistência ao Cooperativismo de 
S. Paulo, José Arruda e Amaro 
Cavalcanti, Diretores do Depar-
tamento de Assistência ás Co-
operativas de Pernambuco. 

Os ilustres hospedes vieram 
conhecer a nossa organização 
cooperativista, tendo visitado, 
cm companhia do sr. Francis-
co Véras Bezerra, Sub Diretor 
da Sub-Diretoria de C o 
o p e r a t i v a s , a Cooperati-
va de Salineiros de Mossoró e 
o Banco Rural do Assú, de 
que obtiveram excelente im-
pressão. 

Hoje, á tarde, visitaram a 
Caixa Rural e Operaria de Na-
tal e os serviços estaduais do 
Cooperativismo, representados 
pela Comissão de Assistência e 
pela Sub-D!ret-?ri» do Pnone. 
rativas. 

O Dr, Joaquim Inácio, pre-
feito da Capital e presidente 

da Comissão de Assistência ao 
Cooperativismo, proporcionou 
aos dignos patrícios, pela ma-
nhã, um agradavel passeio pela 
cidade. 

« O Tico-Tico» 
Começamos a receber, na sua 

nova fase, a revista infantil 
*0 Tico-Tico». 

Folgamos em verificar e co-
municar aos nossos leitores que 
a veterana revista mudou de 
orientação, podendo agora ser 
posta sem receio nas mãos das 
crianças, pois acabaram aque-
las historias de bandidos e de 
crimes. 

Agora ha formação moral e 
cívica, ha historias simples, ha 
bons conselhos. 

HA pessoas que se declaram 
criminosas, dignas de to 

do3 os suplícios, mas que não 
creem no que dizem; porque, 
si alguém as repreende, logo 
se amofinam e sustentam que 
não têm a falta que ee lhes 
imputa. 

S. Gregorio 

A humildade parece bela em 
especulação, mas na prati-

efl £ horrível. porque consiste 
em amar os abatimentos u des 
prezos. 

S. Vicôute de Paulo 

Federação M a r i a i a 
Retiro do Carnaval 

A diretoria da Federa-
ção Mariana avisa ás Con-
gregações da Capital e 
aos congregados de outros 
sodalicios do interior ou 
dos Estados, presentemen 
te nesta Cidade, que, a 
exemplo dos anos anterio 
rss, se realizará no Colé-
gio Marista, de 14 a 1S 
do corrente o retiro espi-
ritual, devendo a abertura 
ser ás 1 (J horas do dia 14 
e o encerramento ás 7 
horas do dia 18. 

As inscrições podem ser 
* ~ ' A ^ „ ^ A ATI 
iciitto na ouuc ut» A vyit-

DEM, onde se encontrara 
membros da Federação, 

Continuação 

cias 08 mortais deduzera de 
tão incontestal realidade. 

Cristo é Rei. E não Rei des-
tronado, nem rei sem poderus. 
A ele não é licito aplicar o 
«Rex regnat, sed non gubernat», 
o rei reina, mas não gover-
na. Empenhada está a palavra 
de Deus no salmo setenta e 
um, que é todo messiânico : 
«Dominará... até os confins 
do orbe terrestre» (13). E anun-
ciando o nascimento de Jesus, 
garantiu o arcanjo Gabriel, 
emissário do Pai celeste: «Dar-
lhe á o Senhor Deus o trono 
de seu pai Davi . . . e não terá 
fim o seu reinado» (14). 

Entretanto não foi bem in-
terpretado o reino de Cristo 
nos anos de sua terrestre pe-
regrinação. Os discípulos o to-
maram conuo restau rador do 
trono de Israel, e as multidões 
entusiasmadas, vez por outra, 
pretendiam oferecer-lhe uma 
coroa. Afos qual ? Sempre tro-
no e coroa de uma só nação, 
sem abranjer jamais a realeza 
universal, a soberania absoluta, 
o governo onimodo de toda a 
criação. 

E i ^ * pBrem a desvendar o 
sentido e a magnitude de sua 
realeza. Levado às barras do 
tribunal de Poncio Pilatos. e 
interrogado oficialmente, afir-
mou Cristo, imponente de sole 
nidade, que era rei, mas não 
como os demais príncipes, que 
o são fortuitamente e de modo 
bem relativo, ao passo que sua 
existencia eterna lhe conferia 
uma soberania absoluta, uni 
versai e divina. «Então és 
rei ? » repete-lhe o governador 
romano. «Eu o sou na verda-
de ; — confirma Jesus — nes-
sa realeza comecei a existir, e 
para isso é que vim ao mun : 

do: para dar testemunho a 
verdade» (lb), 

Aí está a real soberania de 
Jesus Cristo, o reino da verda-
de inteira e completa, sem 
f i n g i m e n t o s nem con-
vencionalismos; o reino dessa 
verdade que nem todos que-
rem admitir e abraçar, porque 
muitos há, infelizmente, que 
temem ^s conseqüências prati-
cas que transformam essa ver-
dade em vida e os fariam per-
tencer ao reino da verdade e 
da vida. 

Não procuramos aqui definir 
a verdade. O proprio Cristo 

ftf>anonHpn q PílofriP finifi-
r ~ — - — . -J —- - -

do inquiriu : Que é a verdade ?» 
O importante não é saber de-
finUa ou dar-lhe as distinções 
f i l o s o f i c a s . O ne-
c e s s a r i o imprescindível é 
seguir a verdade, é viver essa 
verdade, traduzindo-a nos atos 
de nossa vida, é adirirmos to-
talmente ao reino da verdade 
e da vida, que é o reino de 
Cristo. 

12) Ego sum via, veritas et 
vita. Jo 14, (>. • 

13) Et dominabitar a mare 
u9que ad mare: a flumine 
usque ad termine orbis ter-
rarum. Ps. 71, 8. 

14) Et dabit illi Dorainus 
Deus sedem David patris 
ejus... et regni ejus non erit 
finis; 1. 33. 

l:Yi S. João 18, 33-38. 

(Continua na 2a. pagina) 

AQUILO que não se alcança 
durante a Missa, difícil-

mpnt« nnd«rá nlo.uncnr em i m 
qualquer outro tempo. 

S. João Criioatomo 

A família legitima e bem brasileira sempre foi cris 
tã e bem austera. 

Hoje infelizmente já se afrouxara algo estes laços 
de austeridade moral e cristã, minado como esta o mundo 
todo de ura estúpido e grosseiro materialismo, 

Um de nossos austeros costumes era o respeito ao 
vinculo sagrado do matrimonio e o horror aos que afron-
tando á dignidade da família se unem ilicitamente e es-
candalosamente e que o povo chama simplesmente :-«os 
amasiados». 

Sempre foram repelidos do convívio das bôas famí-
lias cristãs e brasileiras. 

Agora, casais ilegítimos unidos alguns na palhaçada 
do pretenso casamento feito no Uruguai, e outros escan-
dalosamente divorciados e mais escandalosamente araan-
cebados, freqüentam salões da bôa sociedade, são recebi-
dos em lares honestos, tomam parte em festas soeiais, 
cora tal desembaraço e em tal relevo social as vezes, que 
ó de se perguntar assustados - onde está o respeito, onde 
a austeridade cristã e tradicional da família brasileira?! 

Contra isto aí veio este protesto solene dos Bispos 
paulistas em sua oportuna e recente Pastoral que vamos 
comentando : 

«Impende aos catolicos—que isso lhes c direito e 
também dever—fechar suas portas aos que vivera em tais 
uniões, não lhes dispensando a honra de os admitir em 
seu convívio, pois faze-lo será po-los no mesmo nivel 
dos casais legítimos, que são os unidos pelo sacramento, 
com injuria para a santidade deste e para a sociedade 
cristã. 

Essa pratica salutar e benefica, outrora sempre 
observada, escrupulosa e integralmente, pelas famílias 
brasileiras, acha-se hoje, infelizmente, muito enfraquecida 
e cora tendencia a desaparecer, se em tempo não lhe 
acudir o eficaz remedio. 

Assim é que, não raro, sinão freqüentemente, se 
vêem, de mistura cora os casais legítimos, outros casais 
que, nem só vivem em uniõos ilícitas, mas ainda estão 
sujeitos á pena de excomunhão—tais como os que, sendo 
casados religiosamente, atentam contrair novo casamento, 
ainda que civil apenas na vigência do casamento religio-
so. Can. 2.356 do Codigo de Direito Canonico». 

Houvesse ura pouco mais de austeridade e respeito 
ao sacramento do Matrimonio, e soubessemos conservar 
as belas e tocantes tradições da iaraiiia brasileira não 
teríamos a lamentar esta incrivel e desastrada tolerancia 
a que nos referimos. 

Banco do Brasil 
BOLETIM ESTATÍSTICO 

Pela gerencia do Banco du 
Brasil, nesta Capital, foi-nos 
remetido o Boletim Estatístico 
desse importante estabeleci-
mento referente a novembro 
ultimo. 

O excelente trabalho contem 
nào somente dados sobre o 
movimento monetário e finan-
ceiro do Banco, mas sobre to-
das as atividades economicas 
relacionadas com o nosso prin-
cipal instituto de credito. 

Gratos á oferta. 

GANHAR almas para Deus é 
assegurar para si a pre-

destinação. 

S. Agostinho 

Onereis um lar modelo? 
Pois não é difícil de conse-

gui-lo uuiclai, antes de tuao : 
1. que ninguém se deite nem 

se levante sem rcz;ir. 
2. que ninguém falte á Mis 

sa aos domingos e dias de 
guarda. 

3. que não se leiam livros 
nem jornais maus. 

4. que se batizem as crian-
ças quanto antes. 

5. que ninguém deixe de fa-
zer a Primeira Comunhão lego 
que tenha uso da razão. 

6. que se não mandem os fi-
lhos a colégios ou es olas anti-
catolicos. 

7. que as crianças nào fal-
tem- á doutrina -cris-tã, na-
igreja. 

8. que os filhos nAo freqüen-
tem diversões inconvenientes. 

9. que se não admitam mes-
tres, educadores, nem criadoa 
perigosos por sua doutrina ou 
sua conduta 

O Sr. Interventor Fede-
ral assinou os seguintes 
decretos: 

—nomeando Nair Gon-
zaga da Costa, professora 
de 4a. classe da Escola 
Isolada da cidade de Ma-
cau, para exercer, interi-
namente, como substituta, 
a regencia da cadeira das 
Escolas Reunidas "Meira 
e Sá", da cidade de San-
tana de Matos, durante o 
impedimento do respectivo 
útular Osvágrio Rodrigues 
de Carvalho; 

— nomeando Maria de 
Lourdes Albuquerque, pro-
fa. das Escolas Reunidas 
uJesaino de Azevedo", da 

(Continua na 4a. pagina) 

Beatificação de 100 már-
tires espãDbois 

i 
As autoridades ecle8iastica8 

de Barcelona acabam de ini 
ciar o processo de beatificação 
de 100 vitimas da ultima guer 
ra civil espanhola. 

0 coligo m sempre 
Firmino Alvarez, que duran-

te a guerra civil espanhola foi 
chefe de um bando de incen-
diarios comunistas, e com as 
próprias mãos incendiou, com 
petroleo, o celebre crucifixo 
de Cartagena, teve, há pouco, 
a mesma sorte. No Chile, onde 
ele se havia refugiado, um to 
nel do petroleo caiu-lhe aos 
pés, explodindo imediatamente. 
Alvarez morreu num nosoitai 
em conaequencia daa queima-
duras aolridat. 

GANHAR almas para Deus, 
é o meio mais fácil de 

expiar os proprios pecados. 

S. Qregorio 

i 
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Ni coracão da Asia 
Xrtn fnlnnMnoH M^OMI 

congivsaoH ivalix-Mios na-

Europa ou na Aiiiriiw»: 
relataremos. viu wuvcs pa-
lavras, notável acontüci-
menro verificado em pleno 
coração da Asia Central, 
onde também chegou o 
éco cio sennfto da Monta-
nha e a mensagem de Be-
lém e do Golgota. 

Territorio da missão de 
L-utchow. 

Por entre formações 
compactas de nuvens escu-
ras ouvc-sc um ruido de 
motores e. de repente sur-
ge aos olhos da grande 
multidão da espectadores, 
imensa ave de ferro que 
baixa majestosamente: no 
triirotor chegava o Dele-
gado Pontifício, recebido 
com todas as honras pel<> 
governador Ho-yan-dsu e 
pelas autoridades eclesiás-
ticas e civis. Os acordes 
de magnífica banda mili 
triv abrilhantam mais ain-
da a solenidade. Bandeiras 
pontifícias e nacionais or-
namentam a nova Cate-
dral. 

tkPax et Jiistitia!" — foi o 
tema da primeira alocuçfto 
de Monsenhor Zanin. uííos 
sa religiílo traz a paz e a 
justiça mesmo em meio á 
guerra que 

Carta Pastoral 
(ContinuaçSo di U, pagina} 

Só uflsim, tomos a garantia 
do possuir a fé verdadeira. 

Cinemas 
QUBB IR AO CIHBMâ OU AO 7BATB0 f Mio u nqu«a da r • o o r r • r á 0«u •ora d« n U U S * PBÇA8 TE4-TBAIS. Nào te d»v» wiiitlr 

« MM a quem uuníuu v vĴ rpositc; ^ mI&C CS Z 

ensangüenta o 
m t-trtH n 

Apoz a benção da nova 
Catedral, realizou-se, no 
dia seguinte, grande con-
gresso ao ar livre. Os fi-
eis do Kansú, do Tugues-
tâo, do Tibet e da Mongo-
ha se reuniram para sau-
dar o representante do Pa-
pa. 

fira a concretização da 
ordera-profecia: uLaudáte 
Dominum ômnes Géntes!" 
—"Louvai ao fcenhor to-
dos os povos!" 

Pela vez primeira, tal 
vez. sentiram todos a glo-
riosa realidade desta Igre-
ja Universal que se exten-
de de um polo ao outro 
sobre cordilheiras, desertos 

• e mares, reunindo numa 
só familia os homens de 
todas as raças e de todns 
as terras! Cór únum et a-
nima una, repetiram to-
dos, comovidos: Pater Nos* 
ter! 

Apoz alguns dias de paz 
e alegria, regressou Mon-
senhor Zanin, por via aé-
rea, a Nanking, capital 
piovisoria da China. (SPES) 

do minhas crenças», declarava 
Silo Paulo tranqüilo o consola-
do (1(5). E' Jesus Cristo *jueno 
pela fé reina em nosso enten-
dimento, nâo impondo crença 
irrazoavei e cega, mas basea-
da 1103 motivos de credibilida-
de que nos oferece* livros his-
tóricos e autênticos, quais s;lo 
as Sagradas Escrituras divina-
mente inspiradas. O sábio rn*iâ 
exigente encontrará no estudo 
sereno e concieueioao das San-
tas Letras as razões de nossa 
fé, a bússola de nossa vida, 
que orienti e norteia até nas 
conquisteis cientificas, cona-j o 
farol da praia mostra ao nauto 
o canal da entrada e o porto 
da salvayào. 

Todavia o reino da verdade 
só é simultaneamente o reino 
da vida, quando essa verdade 
é vivida integralmente, ou se-
ja, quaudo a fé, além de so 
brenaturul em seu fundamento, 
ó firme, constante e vivifica-
da pela pratica de atoa da vi-
da enstft, por ações plasmadas 
sempre no espirito de fé, nu-
ma coerencia a toda a prova, 
sem vacilações nem desvios, 
sem quebra de princípios. 

Como é diverso o panorama 
do mundo! Tanta vida fictícia: 
o materialisrno de uns, o ecle-
tismo de outros, o pseudo-es-
piritualismo de muitos. Singelo 
foosquejo nulos mostrará nas 
linhas a seguir. 

Uns, quaisquer que sejam os 
princípios religiosos, vivem co-
mo se alma nào tivessem. Tu 
do concedem u matéria de seu 
corpo, que vai enfim terminar 
na sepultura. Em tudo buscam 
o metal soante, que será o po-
mo de discórdia para os her 
deiros. Pobres escravos da ma 
teria! E os há de todos os ma-
tizes e formatos. Arrastados 
paulatina e displicentemente à 
incredulidade, nâo precisam de 
Cristo, pois Deus, para tais é 
o seu ventre (17). 

Outros simulam andar à cata 
da verdade, mas intimamente 
receiam encontra-ia. Vaiuoãoâ 
de seu talento, juizes de si 
proprios, tudo lêem, embora 
sem bom fundamento filosofico, 
e era vez de acolher o que en-
sina a Verdade eterna e infa-
lível, arquitetam um sistema 
indiviaual, condenável ecletis-
mo, miscelanea de religiões. 
Que esforços dignos dn melhor 
causa! A religião é uma só. E' 
filha do céu dádiva de Deus 
aos homens; única e divina 
como quem a deu, nào pode 
estar sujeita aos retoques gros-
seiros da imperfeição humana, 
que a transformariam em mons-
truoso aleijâo. Mas o acletismo, 
nos frenesía da cólera, brada 
como os judeus blasfemos: 
«Náo queremos que este, o 
Cristo, reine sobre nós» (18). 

Mais numerosos ainda serào 
os que, admitindo a fé pos san-

taatral »«m ter a certos» dsjras f»Ja polo menos ACEITAVEL B' qnettâo de eonelencta. 
SEGURE ESTE GORILA» d» 2Qth. 

Ootury Fox. no «Res» 
O* tres Kitz aparecem desta 

vez como detetives, para des 
veudar o mistério do um gori-
la assassino. Moralmente nada 
ha que notar no filme. Nâo 
convém, entretanto, a crianças* 
em virtude de passagens que 
podem impressioná-las. Aceitável. 
SUCURSAL DO INFERNO, da War 

ntr, no «S. Pedro* 
O enredo do filme consegue 

«gradar e prender a atençfto e 
encerra úteis lições para adultos, 
n/in sp remmpndando norem ao " " 9 

publico infantil nAo só devido 
à natureza do seu argumento, 
coino pelas cenas emocionan-
tes e violentas dele decorren-
tes. Só resta lamentar que a 
«obra do padre» nüo tenha 
servido de modelo integralmen-
te aos que transformaram a «su-
cursal do inferno» num orfana-
to modelar. 

—Hoje não haverá sessào 
cinematografica no «Rival». 
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E' o numero do telefone qnc, prontamente, aten-
derá V. S.7 pondo-lhe á disposição a Sedan 
"FORDOK" Superluxo, tipo iHi, piaea n. 625 e a 
Sedan "FORD" de Luxo, tipo 941. placa, n. (J40— 

sob a responsabilidade de 

José Lourenço de Andrade 

S A N G U E N O L 
COÍfTÈM OITO ELEMENTOS TÓffICUS: 

Fósforo, Cálcio. Arseniato, Vanadato , etc. 

OS PÁLIDOS DEPAUPE-
RADOS, ESGOTADOS, A-
NEM ICOS. MAGROS, MÃES 

^ QUE CRIAM, CRIANÇAS 
RAQUÍTICAS 

Receberão a tonificado 
organismo com 

o 
geral do 

tos Evangelhos, náo entram no 
grêmio da Igreja de Cristo, ou, 
se a ela filiado pelas aguas 
lusfcrais do batismo renegam 
sua Máe, e adotam um falso 
espiritualismo, heretico e in-
conseqüente. Como é poseivel 
brotar da verdade o erro, do 
Evangelho a heresia? 

«Stat pro ratione voluutas». 
Na o é com íi mente q^e racio 
cinam, é com os sentimentos, é 
com as inclinações e instintos, 
è com os preconceitos e as pai-
xões, que dominam, que im-
peram, que agrilhoam oe direi-
tos supremos da verdade. Es-
ses, na realidade não sabem 
ler as Escrituras, nâo desco-
brem a acepçào ^cata das 
sentenças bíblicas, nào podem 
«decifrar aquele hieroglifo di-
vino», como diria o sublime 
Dom Macedo Costa. Formando 
assim um novo Cristo, sem 
personalidade, e todo a acu aa-
bor, com escarneo declaram ao 
verdadeiro, ao Crisio-Rei : 
«Também sobre nós nào preci-
so que tu reines». 

Nào obstante, «oportet illum 
regnare». E1 mister que ele 
reine (19). Sim, ó Cristo Jesus, 
vós que na fímbria de vossas 
roçagantes vestes imperiais ten-
des o dístico «Rei dos reis, e 
Soberano dos soberanos» (20>, 
vós, Deus de Deus, Luz e Luz 
Verdade eterna, vós possuis o 
direito de reinar em todas as 
inteligências, pelo esplendor da 
vossa doutrina, pela moral per-
feita de vossos ensinamentos, 
pela sublimidade da fé que es-
pirais. Esclareceiam os que ta-
teiam nas trevas, reconduzi os 
desviados, abrandai os de cora-
ção empedernido, para que á 
verdade abiam caminho as síls 
leituras e a boa imprensa, sur-
ta efeito salutar a pala via de 
vossos sacerdotes nas prega-
ções e conferências, e espon-
taneamente «todos se eu tre-
guem ao vosso império sua-
víssimo. Amen» (21). 

(Continua) 
(10) Ecio enim cni credidi 

2 Tim 1, 12. 
17) Quorum Deus venter est. 

Filip 3, 19. 
18) Nolumus hunc regnare 

super vos. Lc. 19, 14. 
19) 1 Cor 15, 25. 
20) Et habet in vestimento 

et in femore suo escriptum : 
Rex regnum, et Dominus do-
minaatium. Apoc 19, U5. 

21) Da coleta da Missa de 
Cristo-Rei. 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigo** de papelaria em geralf Livro» e raiimio* 

esoolares. Livros em branco para todon o* tioa. 
Artigos de eserttorlo, novldftdts par» 

pr5!5!??5«, fimirlnot. • i r . 

Únicos distribuidores das afamadas maquinas de grampiar 
• BA T ES * 

P . S I L V A & C * 

% Rua Dr. Barata n. 224—Natal—Rio 
Grande do Norte 

K P I T A C I O L I R A 
K n u * C i v i l 

COKSTRUÇOES E IMSTALAÇ3ES ELETRICâS 
Caderneta protiBdional 5HD. Planta a e orçamentos ^v. Tavaree cie 

Lira, J.'. a a tiar 

SMttilUIlIMiliHllllllillllMilIMIIIIIIIIH IIIIIUIlHilllllUllllllllltlllllltlUlllllllllllllIlItllllllllIllllKUIIIIIIiltllltlllllIltlli 
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D R . A L V A R O V I E I R A 

OPSRAÇÕES 
Doenças de Senhora—Vias ürlaarias 

Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 
(Indut^termia—Eletro Coagulaçào— Bisturi Elétrico) 

í Da* 2 4s S da tardet diariamente. Fone— 
COySÜLTOHlO:l Praça Auyutto S>vtt>o-X5ü, í \ undar. Saia 3 

{ í hjdffiriu Aurrliano) 

Res.: Av* Gelullo Vargas, 750—Fone-149 

f 

i 
I 

Dr. Pedro Segundo 
ESPSCIAUSTA 

VIAS UREKARIAS—PROTOLOQIA E SIFILIS 

Curb radical das hcaorroidat, rtrust e liidrocdes, sem operação 3 
sem dôr. Doenças da arelra, próstata, ve»ieu9a» icxsioais, bexiga e 

riu. Trutauicnto rápido das uretritss agudas e otojiíc?.? e 
complicações, PertarbaçOea sexnais—UretroMopia GaWapo caitcrío 

Das 15 horaa em deante 
Cone, Edifício Novm Aurora fina Dr. Barata —andar—Re». 

Rua Apodi, 377. Fone 71 

I 

Sr. Miicie Silvio h Oliveira 
Che!e do Laõoratorlo do 
HoBpltal Miguel Conto 

Exumes de sangue—urina—le-
escarro- puz— liqoldo 
oefalo raqulaoo 

Vaelnas «utogeaa» ^ ^ 
OiíígÜCStíCO nrMinnA Jflr 

graviãea Laboratorlo—Hcttpltal Miguel 
Couto-teletone 17 Expediente—úüb 7 te 11—da» 

&s 1/ horas Hêiidencia -HaSL Trair! 312 
Fone — 173 

HEMORROIDAS 
OURA RADICAL, wro opera-
çfto * •"•'vi dfir— Doençaa Ano-

RETAIA-PARTOS 

SI. L BáMflEIRâ BE HEIS 
EspaoialíflU 

fCx-adjunto da clinica de Doen> :<Z3 Ano-Hetais e da Materniáa-Ip do B.o*i>ital S, Fc*>. de Asais 
Ondas^ Cortas— 
Eletrocoagolaçfto 

ConsuHuno: — Pr. AUgUStO Severo, 250.'ío.*Sol»s 8 e 9-Font 849 
Expediente— de 2&a 5 diariamente 

des: Au. Jundiair 426 (Tirol) 

Dr. losí Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
j Clinica medica 
j Consultas : — 15 áa 17 hs, 

CoTic~ltcric Prciçci "iistc Severo 91 
Res. Rua Ulisses Caldast 20 FONE 9 

Vias Urinadas 
DB. PAÜIO 6ALVÃ0 

Ex-interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Baía. Cx-ussis-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Ger̂ eaio Lopes no Hos-
pitai Sta. Izabel. Clinica 6 
cirurgia especializada da» Viai 
Urinarias, Doenças Venereas, 

Perturbações sexuais Cons. XJlissts Caldas — 86 V andar — Das 9 ds 11 t das 14 horas em diante Resid. Rua 13 de Maio, 705 

DOENÇAS DE SENHORAS 

Vias-Uriaariaa 
Partos-Operaçõe8 

CenJro de Imprima CM M 
í'lMl ritlilur 

Ulbttoi C. do GôU 
/'í< Hiiímf,' i 

A O R D E M 
(Diário Ve«*(,M'tiiio; 

C«0 Gu«ir« (RrdtifwChrf*) 
F. Véras Bezerra (Reaaior-Secrr.tarioi 

Candldp Ollvo.ra Filho 
Gere n/e 

KXPKDl KK TE 
R e d a ç à o 8 áa 1 1 e Vò ás 

16 horas. 

Gerencia:—7 ás 11 e 13 
ás 17 horas 

Telefone, 222 
SE DE-.RuaOr. Barata,216 

NATAL. A&SJNA TUliAS (Capital) 
(Distribuído a domicilio) 

^ f
n o 50§u(j0 

M e s 5^000 {Interior e Estadosj 
Ano 5(«<WÍO 
Semestre . . . . Ĉ 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . §200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 1503 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convite?, 
etc. §500 por linha, uma 
vez e §300 nas repetições. 
Assuntos iitigiosos, Jgooo 
por linha. 

AXUXCIOS 
Tabela na Gerencia 

Dr* José !vo 
Dcenças do adulto o da 
Cr&fiça Í Distúrbios elimen-
tarea—diarróa, voinitos, desuu-

triçfto, reçardameute da 
ueuliiytto 

Ooonçaa daa 8enhorat 
(̂ utero, ovorio, trompa, hemor-
ragift da puberdade, fenomenoa 

da me&cpaaaa etct 

Oí»N(e 
Naurastenla sexual 

Moderna orientação no trata-
mento d» SiíiliB 

Cone. e reoid. Av. Hio 
Branco 624 

Fone: 2G3—NATAL 

Dr Kii íü.do Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doesçt;̂  
das Senhoras 

Coneoltorlo: rua Dr. Bi raia, 
210 ârbr&do, das 10112 && // p 
da« 13 &b 17 horas-Phono 120. 

Resid.: Av. Deodoro, 00:-
Fone -Natal 

Oavldo$f Hariz e Garganta 

Dr. Monre 
(especfallsfo) 

Ez-uterao de Hospital Pedro II 
£a*£is iíeníe do Hoipiul 

Centeoarío 

Const.: de 7 ás 10 e dae 12 àa 18 

Coost.: AV, RIO BRANCO, 669 
Resíd.: Avenida Rio Branco, 777 

C U E 
P M U I A A U C 

m ü w 

Naaoioismo & veada: 
Vendem-se em Ceará-Mirim 

uma caldeira de 120 H. P. c/ 
10 ton. lt)6 tubos de 3 p. ca-
pacidade para 160 lbs. e cha-
miné c/ 6m x 16 p. 

1 motor dé presààò e 75 H. 
P. do fab. inglês «Aitken» Co. 
de Glasgow (vertical). 

1 B u r r o de 11/2 
p. do fab. inglês «Boom» 
(vertical). 

1 motor de 50 H. P. do fab. 
«Otto» (explosão) a gaz pobre. 

Preço comodo à tratar c/ 
Aproniano Ferreira, em Lages 
ou Hemeterio Serrano Lira, 
á Travessa Meira e Sá, 172, Ale-
crim.—NATAL — Rio G. do 
Norte. 

Dr. Creso Bezerra 
Doenças Internas do Adulto 

Fspccialisudo em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexo 
Ex asgiatf>nte do Prof. SimÔP* 
Barbosa em Serviços em Cliuica 
Medica do Ho*pií«l do Centena 

rio—flerite 
Estagario de Serviços iJe 

Doenças ano-retais, do Prof. 
Antonio Liniat no Hospital 

Pedro 11—ftecite. 

Diagnostico e tratampnto das 
doeuça.s do Ficado. Veeicula 
biliar, estommgo, intestioua e 

pancrea, pela 

EntubaçAo Duodenal 

Tratamento medico-cirurgico 
daa doenças ano-retais 

Re&idencia e consultoria : —Rua 
da CnuceiçAo n. 

Fone 78 

liorario—lf» íh 17 horas 

j elte de v*cã sadia é 
^ saúde> mas leite de 
vaca tuberculosa é ve-
neno. 

EITURR PREJüDICROf) Nfl LOHBflOR 

! D r . Eteivino Cunha | 
! (Especialista) ; 
íi ' Ondas Ultra-curtas, bistmí , eletrico, eletrocoagniaç&oy •te. ! 1 

Consultorio: flaa Senador José 
Bonifácio, 222—Ribeira ' 

Diariamente, daa 10 àa 11 e das 
16 4a 18 horaa 

! 
Hesídonma : Praça Andrô <íe j 
Albuquî rque, ból—tones :5íJ 

| 

_ 
! D r . Eteivino Cunha | 
! (Especialista) ; 
íi ' Ondas Ultra-curtas, bistmí , eletrico, eletrocoagniaç&oy •te. ! 1 

Consultorio: flaa Senador José 
Bonifácio, 222—Ribeira ' 

Diariamente, daa 10 àa 11 e das 
16 4a 18 horaa 

! 
Hesídonma : Praça Andrô <íe j 
Albuquî rque, ból—tones :5íJ 

| 

DR. ALQYSIO GOES HÂBROS 
Cirurgião Dentî t.i 

Ex-a .sistente do Ho-piul 
Pedro 11 do Heciî  

Clínica cirurgia © Prótese 
Oentarias 

Raios Uitra-Violeta 
Consuítorio : Av. Rio Branco, 

tí<>!i (em frentr ao Rex) 
Consultas de s 08 11 6 dr 1 • 

ás 1T ! oras 

Toros e Carvão dc 1». 

qual idade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 453 

FONE—310 
.Fornecedor Bt OEIEÍIO 

BB. )mm m 
(Es-latMTM 4a MaUraiJafc tmM 
Especialista em partos e 

doenças de senhoras. 
Clinica Medica 

Cons. Rua Uílsaéí CfrHfesv-dS-l* 
andar. Consulta»; de 2 boras 

em diante 

í̂táoncJa : Avenida Prudente 
de Morais, 648 

BB. )mm m 
(Es-latMTM 4a MaUraiJafc tmM 
Especialista em partos e 

doenças de senhoras. 
Clinica Medica 

Cons. Rua Uílsaéí CfrHfesv-dS-l* 
andar. Consulta»; de 2 boras 

em diante 

í̂táoncJa : Avenida Prudente 
de Morais, 648 

Indicador dos 
advogados 

BB. )mm m 
(Es-latMTM 4a MaUraiJafc tmM 
Especialista em partos e 

doenças de senhoras. 
Clinica Medica 

Cons. Rua Uílsaéí CfrHfesv-dS-l* 
andar. Consulta»; de 2 boras 

em diante 

í̂táoncJa : Avenida Prudente 
de Morais, 648 

Jessé Fernandes Café 
ftua Dr. RaraU lHfi — 8obr. 

Fone m\ — NATAL. 

tslmundo Rublr» dm W* 
Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
\coita causas olvls, comer-
ciais e crimiuali—Escritora 
>raça Coraçfto de Jesus» 
o vsi. 

Moflsoró-Rlo 0. do Vorta 

losí lldefonso Emerenciano 
e Haa. Rua Vigário 
Bartolomau, fc77 

tslmundo Rublr» dm W* 
Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
\coita causas olvls, comer-
ciais e crimiuali—Escritora 
>raça Coraçfto de Jesus» 
o vsi. 

Moflsoró-Rlo 0. do Vorta 

1 



4 2 1IM2 A ORDKM 

Informador 
râríiivias AZ p!3RÍ5Sf íü-

'aatt • aés dl Fevenlrs 
/mntetru 1 6 11 <6 21 26 
M ital . 2 7 12 17 22 27 
onftarçii 8 8 13 18 28 28 

Vlodêlo 4 0 14 18 24 
Mala B 10 15 20 25 

tit urinai» 

Dolegaoia de Ordem Social, 19. 
^ • « ^ r í f t J * Voiojàos, ÍJÍL tol í\ O. (O. .MU), m x-kv. iroi. è 0• (Kíbeira), ZW. 

, tftleOiTiaiJ, ;5e. 
i*ül. D. (C. áovft). Ur 

•-JjHiel. foL Hocac, 15Í 
.oc^ih^ô* le Tetelo&e* 

dí tua, 
-..ÍW» a* traça \C. AU&i, í s t ^ . 

íív. fíiÇaÇ&fefita; 
1 ̂ iijui» Cesto'" -
t>aírv tii L*^^©. íH» 

Horário da Tran» 

E. F. Central 
NATAL RECIFE 

Partida de Natal nas terças e Baba-
dos ás 6 horas. 

Chegada a Natal nas segundas e 
sextas às 20.35 horas. NATAL-NO VA CRUZ 

Parti<!a (le Natal às segundas, ter-
ças e sabadoa áe ti,00, e às quartas 
e quintas ás 15,20 

Ohegada a Natal nas segundas e 
seitas às 20.85 e naa quartas e quin« 
ta-», àa 11/20, e aos sabados 21.28. 

Q[)S, — Todos esses trens conduzem 
oarro-oorreio. O trem de Natal-Reoife faz baldea-
ç&o em Entroncamento, para o ramal 
da Farnlba. NATAL-ANGICOS 

Partida de Natal ôe segundas, quar-
tas e sextas àa 9 

Chegada a Natal nas terças, quintas 
e sabados às 18.12. AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-MIRIM 

Saídas diariamente às 17 horas e 
ehegadas diariamente às 8.25 

àutãS É CfcsflÉrmSaí 

Partidas de Natal às 6 horas, dia-
riamente, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
dias. 

Partida d® üfosaiba as 7 âots» a 
Í2J0 hora*. 

ãdda a & 
krnut 

KÀTÁL-NOVA ÜSUfc 
Partida de N&tal fe» U horta * 

thegada a Nova Crus 4a 18.30 
tora». 

Partida de Nova c/rua á» ô 
tâs e chegada aN&ttUs 9.80 Uoraa 

Kae segttnâ&s t cs oaíhaa 
n&e Tiajarfto. 

J^rtideõ do Nata! quartas < 
abados, I s 6 
Psrtlda* d * ISosseró «aguitía* : 
ssiaua á<? (9 ftortm 

Natal - S. Tmi 
Chega a Natal aae teg;>acfofl, 

çuarta», feita* e as-bado» ás 9,30 
ê partida para 8. Vom& 
siDamoa dia», &a 14 fcoraa. 

Nata!*. da SÉiplbú 
Chegada a Natal, diariamente» aa 

ãrtO hora*. 
Partidas para S. José de tfipibú, 

diariamente. Aa 14,HO noras 
NATA ii-F' • RTÀLEZ A 

Partida de Natal, às quarta» e 
irsb&úoê, pelas 7 horas. 

Cbogadaa a Natal, &a terças d 
sabadoa. 

Correto mttt 
Feciiameato de uiuidjp 

Para c «3al 

HomiDgos e terças às 11 horae e 

AVÒ ! MÃE ! FILHA ! 
TODAS DFVFM UASR A 

Para o Norte Punalr: Domingos, aa ia boraa, 
até Belem, Manaus e U. 8. A., quln-
taa ia 18 boraa «té Fortaleça e 
•extaa áa 18 até Belem e ü . U 

Nota : âa boraa prenaiaa no pr«-
sente borario aio para feohamento 
daa iiialaa no Correio Geral. O 
encerramento naa Agenciaa é laiio 
ama hora antea 

Vaparaa esparadoe 

Informações nas Agencias: 
Loide Brasileíro-rua dr. Barata, 218. 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Miguelinho, 12. 
Comercio e Navegaç&o e Carbonife-

ra—rua Chile, B4. 

Barcaçaa ^ 

íeformações com os Agentes J. 
Lisboa & Cia., Travessa Aureliano, 46 

Banco* l Cooperativas 

Banco do Brasil, Av. âforhet n. 80. 
Exp. — 9,30 às 11,30 e 18,BO és 15. 
Aos sabados, 9 às 11 horas. 

ÜMtoo av urtiaot ao ttorv 
hs. Taf&rea do Liraf 8xp.—9 <u *í * Pite ia. <<m aabadoa, « 4« 
11 

•'t.m Sitia: e Operaria dt 
t l. Eaa Uf. Barato l<* 
fcirôíuo hnt&rlL 

ífcmoí dei í t i.e»w 
sseroto. A*" 8aciiei, ti* 

TT-̂OS O» Íí -
dao 13 a* 15 iiorav. 

de» r íjacionar- -
Esteduaía He® /f dí HMo 

7 4» U 1 f? -íoffc* 

i^ifício to 0 ãxv-ti a?v3 ^ 

Cartoru» 

r. Cartorio:—f?ua Vigário Ba^ 
tolonieu, n. Civil e Comercio 
Privativo do reglato de proprleda 
dea iiterariaa. Tabelionato em gM-
ral. 

2% Cartorlo Av. Niala Florewtn, 
D. Civil e Comercio. Privativo 
do regiafro de tltoloa e doonmentíi* 
Tabellonato em geral 

8\ Cartorlo: Praça Sete de Se-
tambro, n. Civil e Comoroio Ba* 
ofJváo do crime. Privativo do re-

etro de Imoveia e hipotecas. Ta-
elionato em gerai 

(OU REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORES 

ALIVIA AS COLICAS UTERINAS 

Aplicado com vanAgem para combater as irregular! 

dadea das funções periódicas das senho-
ras. E' calmante e regulador dessas 
funções. 

FLUXO-SED ATINA, pela sua com 
provada 9 eficácia é muito receitada. Deve 
ser usada com confiança. 

A PT TTYH c u n A HPTXT A ^ 
a x u u í v v u u u n . i i n n , aro^ ^iu. tuciu» p a i 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
*8oc. Cooperativa de R o s d lltd. 

Rua Dr. Barata n. 208 
R I B E I R A 

Expediente: 9 áa 11 e 18 ás 15. Aos sabados: 9 ás 1* 

Registrada no Ministério úsl Agricultura 

Foi fundada em 1626. Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Recebe deposito» desde 5$G0G 

Alem dos depositos e emprestámos, comuna ás coopera-
tivaa, faz cobrança e aceita procurações 
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de Lira n 45. Privativo do Be 
ptetro Civil de saaolmentoB, casa-
mento» e óbitos e daa peaioaa Jr» 
rldfcaa Tftb©lif?tiato es» 

lèrDtrüiai-̂ irt 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. Sachet, 30 (Edifício Campi* 
elo) — Expediente; das 11 da 17 ho* 
ias. Aos sabados das 9 eis 18 horas. 

Banoarlos 

Delegacia do ftio Grande do Norte 
Séde — fAltos da A OtfDEM* Hua 
Dr. B&rata, 210. 

BarUlme* 

eleancia do Bio Grana* ao ftor 
Séde- ilUfl da Caixa tteraí 

> * ? ^ r a r i a d * t s a t a i — B i p ^ d l e n t * ' 
^ r v - is TeletüCí* w 

inàuatrlarioa 

elegacia do 8ío urande ao 
N:-te &6de t̂ diticio Mossoró-
Praça Augusto Severo. Expediente 
da f2 A» \s horas Ao« «abad<^ 
da f} éa í9(80 
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O comerc ian te que não anunc ia f i ca 
e m s i tuação in fe r io r aos seus 
concu r ren tes . 

^ Nos t e m p o s atuais nada se consegue 
sem propaganda . 
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A 

da alma, 
I h n 

w • • • w 

organis-como também é o reflexo da saúde do 
rao. Raramente poderá uma pessoa dizer que 
nunca teve manifestações de impureza do sangue, 
como sejam: Espinhas, Manchas, Erupções, Ec-
zemas, Impingens, etc., moléstias estas que dão 
aspectos desagradavel e geralmente aparecem na 
primavera e verão. Portanto, são as duas esta-
ções mais próprias para depurar-se o sangue com 

Grande aux'liar indicado no tratamento destas 
enfermidades. 

N. X2 EC 

Heparlições Publí as 
Federais 

Ueiegaexa insoah Lieiegaçao oo in-
buoal de Contas, Domimo da Uni&o, 
Aitaadega, Correios e Telegrafoti, 
Eatvada de Feru C9utTal, Delega-
cia Regional do Trabalho, Agencia 
ile ticoiiomiu ltnral e Fomento 
Agrícola : Ex pediente — db 11 fes 
U Aos «aba Jos—de b ka lí?. 

Capitania dos Porto» — y 4a ii,BO 
- íd àa 16,30. 

Escola de Aprendia MwinhGirot 
^ kn 11. 

Liceu Industrial — 6 ds a li? 
te 1T. 

Hisoslî aç&o do Porto e 
i e 13 ás l a. 
íieoratamento MliitM* - líi kt 

çnartaR » sabados ft ia 11 
Inpnfitontn 4 h«niifltí» — Tr>íl0' OU 
sabados--ás 10 horas. 

Estaduais 
Secreto na Geral do Ratado, Depar-

taijoento da Paeenda, DepartamenU» 
da Baude. Departamento de Edncartl- . 
í̂ nnHS-tHinento de AgrioüJtur» 

expediente --de tí,30 4s i",30 
,\oí sabadon—de S ktt il. 
Departamenta de Stçar&nQ» r v 

ii fr 1M 4» n Àoa «a^badíi* 
is t i 

y>t 

Munic ipais 
PreteitQYft— Expediente at- > kê 

1" Aoe nababo»* ^ « ** 

Galvão, Mesquita & C*xm 

Rua Dr. Barata, 217 - Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cutclaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas do ferro, etc. Artigos sa-

n ^ f i £J r* »v» « ^ « « í n 1 « n n A o m r t f i f A UiLÜl iOa ü a i a t c i m i p a i c* o u u v m u u i v a a I w 

em Nâia] o estabelecimento preferido oo genero pe» 
lot teus preço» modicot 

P c l i c í i s i i e a d o A l e c r i m 

Edifício da Associação de Escoteiros 
Diariamente ias 8 ás 11 horas 

QORPO MEDICO ESPECIALIZADO 
Eletricidade medica 

TRABALtllH* u t m ANIUV em gerai, oerviço de iaboratorio e de 
Raio X a oargo de especialistas. — FONE '24 

As matrioulaa para sooio continuam abertas, na secretaria 

A Policliuica aceita contratos com instituições 
Coletivos) ALECRIM - NA1AL 

(Socios 

CASA MONTE 
E* Bandeira do Monte 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS,-OLEOSi Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cera para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas. Filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo dos rr.ancres preços da praça 

A R M A Z É M : 

tiua Dr. Barat* n. 199 * Travessa do México 19. 73—NATAL 

Tecido ioiperniiavel 
de |)iua l)uri'tlrh;i para 

lícito de Criança. Scí 

na A PREDILETA. 

Rua Dr. Barata, 2.'18 

Prefeitura de 
Natal 

ana* 
tomi-

cas e sem camara pneu-
mátiea, em Paladon e 
vukanite. Pontes fundi-
das, Pivâts, concertos e 
reforma de qualquer a-

parelhu dentário 

Waifrido da Cruz 
Dentista Drutico licenciado. 

A * 

com 20 anos de tirocinio 
Consultorio: S. José de 

Mipibú 

Expediente do dia 31 de 
Janeiro de 1942. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 381. S. Medeiros. Pa-
gamento de 2:4778600. Ao 
Diretor de Fazenda para 
mandar pagar, observadas 
as formalidades legais. 

N. 429. Prefeito de Na-
tal. Solicitando o numero 
U U 3 V ^ U l l O l i U L U I V ^ O , T? n n 11 / \ n ltUOJJUU 

rwMMi •r- * \ - ̂ il m 

Vj I*MA I)OKX(A 
Ü-^ÍÜ MURRU PKKÍÍIUSA 

fiTjTS VA TIA A FA.MÍ MA K 1'ARAĴ BAVA 
ÍFESP ATK1LIE A COM-
FEXÍÍ; UATÍ:L-A COM 0 

B o l o e s 

Boliados de Galalite. 
Tamanho inedio em to-
das as cores inclusive 
branco. Recebeu A 

PREDILETA. Rua Dr. 
Barata, 238 

para Fraldas de Cri-

ança. Modernos tipos. 

Só na A PREDILETA. 

Rua Dr. Barata, 238 

H ende-se um terreno 
» na Praia do Meio com 
800 metros quadrados 
por preços comodos & 
tratar na gerencia desta (olha. 

da se e arquive-se. 
N. 119. Maria Miranda 

Ferreira. Construção de 
um saláo. Concedo, con-
forme as informações ane-
xas. 

N. 321. Agostinho Mar-
tins da Silva. Construção 
de uma dependencia. Con 
cedo, nos termos da infor 
mação da Diretoria de O-
bras. 

N. 366. Hermilo Tosea-
110 de Brito. Pagamento 
de 2:2173600. Ao diretor 
de Fazenda para mandar 
pagar, observadas as for-
malidades legais. 

Expediente do dia 2 de 
Fevereiro de 1942. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 3087. Abel de Mene-
zes Lira. Construção de 
armazém. Concedo, confor-
me as informações anexas. 

N. 439. Chefe da Comis-
são da Base Naval. Copia 
de planta. Responda-se 
Ao Diretor de Obras pa»a 
atender. 

N. 436, Diretor de 0-
bras. Encaminhando uma 
relação de foleamento. Ci-
ente. Ao Agente de Esta-
tística Muninipal. 

N. 2/42. Circular da Con-
tadoria do Departamento 
das Municipalidades. Res; 
ponda se. AJ Secretaria 
para distribuir pelas Di-
retorias e Contadorias as 
segundas vias anexas. 

ÁS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios mais prosperes sâo 

aaucíes onde o coonerativismo se de-
A A senvolve, 
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Sapataría «Leão do Norte» 
Matriz: RUA ULISSKS CALDAS, 111 

Filial: MERCADO PUBLICO - RUA E - Fs. 5 A 8 

Cidade Alta 

Severino Martins de Medeiros 
Fabrico especial de calçados c artefatos de couro — 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecçílo, 

para o que dispfte de artistas escolhidos 

Vendas por atacado e a varejo 

N A T A L — Rio Grande do Norte 

C m l i t esquecer: SUMARIA LEÃO DO NORTE 

P I A N O S 

Professor Tota Andrada dispOc de bom material para 
piano. Eximio afinadorT concertador e rcconstrutor de 
piaaos Harmoniuns e Orgftos—Praça Senadoi Guer-
ra 10—Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha — 

Ribeira 

LEITURA PREJUDICHDfl Nfl LOMBROfig 



A ORDEM 
proprlatfatf* • dlr«ç*o do Canlro tf* lmpr«ti«a*C. M, M. 

AMO VII ' t*i»dõào Wlo O r n d » do Hor1e-W»t»l Quarta-|ol f , 4 J » F a v r e l r o f>« 1942 

•—zazi 
WÜM. 1.803 

A V I S O 
DR. ÁLVARO VIEIRA 

Avisa aos seus clientes e 
amigos que transferiu seu 
consultório pura a Av. 
Sachet 174 (Casa terrea) 

Escola k Comercio 
de Natal 

Acham-se abertas as 
inscriçOc-.s a examos de 2a. 
época, exaurw ao Curso 
de Admissão e ao 1°. ano. 
bem como as Uiaírioiílas 
dos alunos já existentes 
nos diversos ajios da 
Escola de Comercio de 
Natal. 

s o c i a i s 
—• I I III ' ' " ' ' " ^ 

& Kf re RSA 810 s 
Ho|o 

Sa^tru 

Maria Siqueira, esposa do 
desembargador Homem de Si-
queira 

— Esteia Ferreira, esposa do 
tenente Manoel Carlos de S. 
Ferreira, do exercito nacional. 

—Alice da Silva Gama. es 
posa do sr. Francisco Gama, 
administrador do Cemiterio do 
Alecrim. 

SMWth 
Capitão Oiavio Moreira DiaL, 

residente em S. Paulo. 
—José Clementino Neves, 

comerciante nesta praça 
—José Bernardo de Carva-

lho 
STBKORINKAI 

Joana Cico, filha do sr. Vi-
cente Cico. 

—-Midia Reis, filha do sr. 
Manoel Reis, comerciante nes-
ta praça. 

J*mi 
Lazaro Jofeli, filho do sr. Vi-

tal Jofeli, nosso cooperador. 
—José Gutíucs, filho do sr. 

José Guedes da Silva, funcio-
nário do Departamento de Se* 
gurança Publica. 

VIAJANTES 
FLAVIO MONTEIRO — Pelo 

horário da Central viajou hoje 
até Angicos, de onde se trans-
portará para Fortaleza, o con-
gregado mariano Flavio R. 

t Carneiro Monteiro, que vai in-
gressar no Seminário Maior 
daquela arquidiocese. 

Durante o tempo que per-
maneceu nesta cidade, o jovem 
Flavio Monteiro revelou o seu 
bem formado espirito cristão, 
tendo freqüentado a Congre-
gação Mariana da Catedral, 
onde sempre se portou com 
edificante piedade e devoção. 

A ORDEM deseja-lhe bôa 
viagem, rogando a Deus que 
lhe abençôe a santa vocação, 
afim de tornar-se um virtuoso 
levita do Senhor. 

T"iT? trpor?TMA í n n ráVAT . L/A, i l ü a v / A r ««-(1.-V v A V .1L* 
CANTI—De sua viagem ao Rio 
de Janeiro regressou a esta ca-
pital o dr. Kerginaldo Caval-
canti, Consultor Jurídico do 
Estado, que há mêses se en-
contrava na capital do pais. 

Ao desembarque u u u u õ l i c 

jurista compareceu grande nu-
mero de amigos e admiradores. 

Diversas 
Comunicou-nos o dr. Álvaro 

Vieira haver transferido o seu 
conaultorio do 4<Edificio Aurc* 
liano" para a avenida Sachet, 
174, no andar terreo. 

MISSAS 
Amanhã, ás 6.30, na matriz 

de S. Pedro, será sufragada a 
alma de Cândido Henrique de 
Medeiros, trigesimo dia do seu 
falecimento, 

A familia de Urcicio Ernes-
to Alves mandará celebrar mis-
sa em sufiagio de sua alma 
amanhã, ás 6, horas, no Con-
vento Sto. Antonio, 7« dia do 
seu falecimento. 

FALECIMENTOS 
Faleceu domingo, na fazenda 

" ' " Í S 1 3 I M 
(Coot. da la, pagina) 

vila de Sao José do Seri-
dó, para exercer, interina-
mente, como substituta, a 
regencia da ftideira do 
Grupo Escolar "Ceh Sil 
vino Bezerra", da cidade 
de Flores, no impedimento 
da profa. Franeisca Alves 
de Oliveira; 

—nomeando Maria do 
Carmo Albuquerque profa. 
das Escolas Reunidas "Je-
suino de Azevedo", da vi 
la de íáao José do Seriuõ, 
para exercer, interinamen-
te, como substituta, a re-
gencia de uma das cadei-
ras do Gçupo Escolar 
•'Cel. Silvino Bezerra", de 
Flôres, no impedimento da 
profa. Esteia Luz Cunha: 

—nomeando a professo-
ra Esteia Luz Cunha, do 
Grupo Escolar uCel. Silvi-
íio Bezerra": de Flores, 
para exercer, interinamen-
te, a cadeira do Curso 
Complementar do Grupo 
Escolar -'Duque de Caxi-
as", de Macau, que se a 
cha vago; 

—nomeando a professo 
ra Virgilia de Oliveira 
Lins para exercer, interi-
namente, como substituta, 
a regencia de uma das 
cadeiras do Grupo Esco-
lar "Conselheiro Brito 
Guerra", de Areia Branca, 
no impedimento do respec-
tivo titular Gerson Du-
maresq, regente do Curso 
Complementar do mesmo 
estabelecimento; 

—concedendo a gratifi-
cação adicional de 10 °/0 

sobre os vencimentos da 
profa. do Grupo Escolar 
"Cel. Antonio Lago", de 
Touros, Inalai Monteiro do 
Amaral; 

—nomeando Clovis Ta-
vares Guerreiro, 4<\ escri-
turado do Departamento 
da Fazenda, para exercer, 
interinamente, como subs-
tituto, as funções de Fis 
cal de Rendas da Recebe-

•viso 
Dr. Antonio Freire 

Já voltou ao exercí-
cio de sua clinica de 

Vias (Jnnarias 
Rua 13 de Maio, 602 

Caiu Roral de Lages Soe. Coop. Besp. Dtd. 
Assembléia Geral Ordinário 
Devendo realizar-se domingo 

proximo, 8, ás lõ horas, no 
Grupo Escolar % Pedro II», a 
Assembléia Geral Ordinaria da 

i Caixa Rural de Lages, a dire 
idoria convida a todos os asso-
j ciados a comparecerem á mtrb-
raa, afim de assistirem á leitu-
ra do relatorío do movimento 
de 1941 e proceder a eleição 
dos Conselhos Administrativo 
e Fiscal, 

2—3 seg. 

i \ m INDUSTRIAL 
Adiada a reabertura do suas 

»al$8 

O dr. Jeremias Pinheiro da 
Câmara Pilho, diretor do Liceu 
Industrial nesta capital, avisa 
por aosso interraedio que se 
acha prorrogado até o dia 15 
deste mês o período de matri-
cula daquele estabelecimento e 
adiada a reabertura das aulas 
daquele mesmo educandário em 
virtude de haver recebido da 
Dü\t>ria de Divisão do Ensino 
Industrial, o seguinte telegra 
ma: «OF. Agriartife—Natal -
R. N.—Circular 258— Aprass-rae 
comunicar Sr. Presidente Re-
publica assinou Decreto-Lei 
dando nova organização Ensi-
no Industrial em todo país pt 
Congratulo-me esse Estabeleci-
mento tào auspicioso aconteci-
mento que permitirá meios de-
senvolvimento ensino industri-
al pt Estabelecendo aludida 
Ic: -CY2S norrr?* funcionamen-
to Escolas deveis adiar inicio 
ano letivo até expedição ins-
tiuções esta Divisão pt Mon-
tojoso Diretor.» 

2—3 

Preparam-se os niponicos 
para o ataque decisivo 

contra Singapura 
As forças briíanicas retiram-se de Derna 

doria de Rendas, no im-
pedimente do ocupante 
desse cargo, Artur Teixei-
ra; 

—transferindo, a pedi-
do. Joaquim Mavignier de 
Noronha, professor efetivo 
de la. classe, para o car-
go vago de 4°. escritura-
rio do Departamento da' 
Fazenda. 

AS tentações do inferno sâo 
bem grandes neste mundo 

mas Jesus Cristo lhes tira sua 
força pelos merecimentos uc 
sua Paixão. 

S. Elzear 

Cantagalo, do município de 
Angicos, a sra, Ana Pinheiro 
Alves de Souza, viuva do sr. 
João Alexandre Alves de Sousa. 

A extinta contava 85 anos 
de idade, deixando dois filhos : 
o sr. Francisco Pinheiro, fun-
cionário dos Correios e Telé-
grafos ; e a aenhorinha Cândi-
da Pinheiro Alves de Sousa. 
Era irmã dos srs. Luiz Pinhei-
ro, fazendeiro era Santa Cruz, 
daquele município, e Manoel 
Paulino Pinheiro, residente em 
Independencia. 

Seu enterro efetuou-se no 
cemiterio da cidade de Angi-
cos, cora acompanhamento de 
parentes e amigos. 

A' familia enlutada enviamos 
nossos pesamea 

A R T E S G R Á F I C A S 
TIPOUKÂJTLA — uíouAyÃO — rÁüxÁÇÃC 
Maquinaria modenÚMima — Tiragem nova 

Trabalho parlalla • r u f i k 
—At. Tavarta a* Ura n. 96—NATAL— 

\ 

DR. 0IÍ11U0 MEDEIROS 
Chefe da clinica dermatológica 

do Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS DA PELE E SIFILIS 
CON8ÜLTORIO : fiua Ulisses 

(Mdas. 86—1*. andar 
Das 14 às 17 horas 

Residência : Rua Trairi, 522 

—NATAL-

Vende-se a Pensão Nata! s r í ; 
oportunidade. Tratar com o proprie-
tário oa mesma. 

EileroalQ Ma loís 
Reabriu suas aulas a 2 do 

corrente. Mantém o curso Ele-
mentar e Primário. 

Tratar á Rua Voluntários da 
Patria, 706. 

A— 

A lata no Estorno Oriento 
RIO. 4—Informam de 

Londres: O Japão prepa-
j«a-se para seu ataque de-
cisivo contra Singapura, 
empregando todas as for-
ças de que dispOe na Ma-
laia. Foi anunciado que 10 
aparelhos niponicos ataca-
ram ontem a capital da 
ilha de Timor, sendo atin-
gidos alguns navios. O 
raid durou 1 hora. As for-
ças do fgeneral MacArtluir 
repeliram uma tentativa 
de desembarque dos japo-
neses na península de Ba-
tan. Nu estreito de Macas-
sar foram afundados mais 
2 transportes niponicos. . 

Como é considerada a visita de Goering i Italia 
RIO, 4—Dizem de Londres 

que um jornal daquela capital 
considera a visita de Goering 
á Italia como uma exigencia de 
Hitier, para que aquele país 
acelere a remessa á frente rus-
sa de cerca de 300.000 solda-
dos. 

As operações na frente oriental 
RIO, 4—De Londras : As for-

ças russas continuam a ganhar 
terreno em toda a frente. No 
setor central travam-se ferozes 
combates. 

RIO, 4—De Moscou; As for-
cas soviéticas romperam o sis-
tema de defesa nazista ao nor-
te e sul do Doaetz. 

lia África do Verte 
RIO, 4-Comunicam de Lon 

dres que segundo informa o 
comunicado britânico de hoje 
as forças britanicas se retira-
ram de Derna, 

RIO, 4—Do Cairo : As for-
ças do gal. von Rommel já 
atingiram as proximidades de 
Derua. 

lha. Giselii leiteira 
Clrurglâ-dontlsta 

Ex-assistente da cadeira de Cli-
nica Odontologica da Escola de 
Odontologia anexa á Faculdade 
de MedioiniMa Bala. Ex-aasis-
tente do serviço odontologico 
do Hospital Santa babel da 
Baia e d» Aasistenoia Dentaria 
Infantil do Rio de Janeiro. 
Clinica Cirurgia — Prótese t 

Consultas : de 8 áa 11 horas e 
dfts 14 às 17 ho?«« Con». / R» DR. BARATA 231 - V Fone 298 

100 000 voluntários já se alis-taram na marinlia americana 
RIO, 4—Comunicam de Was-

hington que desde o primeiro 
ataque japonês contra as bases 
1iorte-americana8t já foram a-
listados na marinha norte ame 
ricana 100.000 voluntários, numa 
media de mais de 1.000 por dia. 

A União Sol Africana declara guerra 
IíIO, 4-Dizem da Cidade 

do Cabo ; A Unifio Sul Africa-
na acaba de declarar guerra 
ao Japào, Finlandia Hungria 
Rumania e Bulgária. n ' 

Afundado raais um petroleiro 
estadunidense 

RIO, 4 Informam de Was-
hington que foi afundado prlo 
inimigo um navio petroleiro da 
Armada, sulvando-se parte da 
tripulação. 

ANTiNEVRALGICO ROSADO 

E f l c » nas dõre* do cabaço, GRIPES, 
rasfrlodos, «Ic. 

Em comprimidos m eElxlr 

I M P O R T A D O R A Â V Á - R Â D í ü S 
SAO PAULO 

Rua Fretes, 4,'i-Cx. 4WZ 

árfllií 
JÈSM 

glãõíMRP^A 

selos para a rtmcaxa* 

rr -
Tíbios Cf: rcdio8 Km alcance. Mundial em mulcs 
lonyas e (Vtus. Garantia de 2 rim*. 

Ava Gín<1ictor 5 valv. 5.><tz- <! rrJi. .vl/s 7 
valv. (>9<i$% ^ara pilha» õOf)§, para acum n'tnlor lüO<. 

Radwx o/micís. Cuialoyo yratis. (mt reis em 

AVISO 
A )oalharIa Moderaa (em um 
grande síock de Anéis de 
Grau, para todas as classes. 
Grande síock de foias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do ssKsdo. Ofidsr 
apfa para conceríos de re 
logios e lotas. Praça Augns 
fo Severo, — 77 Naíal. 

IV 

A r m a z é m N a í a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeira. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilis 

Av. Rio Branco, 565, Telefone 210 

Rádios Philips 
Agente 

Oito Guerra 
ADVOGADO 

Civel —Crime - Direito do 
Trabalho 

Esc, e res. Av. Flonano 
Peixoto, õOl Fone, 161 

^ ^ uma casa sanea-
• U M M u u u v 

familia e em otimo ponto— 
Tratar—Rua 13 de Maio, 461. 

Exposição permanente 
D R B A R A T A 181 

Rede fiação Seri-

^.wvwwv, 

O seu proprietário avi-
sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaria 
mente de Natal a Caicó. 

Partida ao Hotel A-
venida ás 6 horas da ma-
nha, com exceç&o dos do-
mingos. 

Propriedade 
á venda 

Vende-se, no munícípío de 
S. Gonçalo, ás margens dos 
rios Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quiloznetros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
11. caaaa. para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
iagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para eriaçâo de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, preft-
tando-se para viveiros e sali-
na. Fácil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratar & Av. Junqueira Ai-
rei ô61. 

B U R I T I 
A tesoura magica da cidade 

Dr- Barata, 195 
N A T A L 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Consoltas de 9 ás 11 )e da M horas om dianta 
Conanltorio: Beeidenoi»: 

Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone '284 

V E N D E - S r 1 m a q u i n a d e 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o u i u o . 

Informações na getdenciã este jornal 

) 
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rativismo paulista e pernambucano, trouxe aos cooperati-

vistas potiguares muito estimulo, contribuindo para o 
inicio de uma era de mufuo e proveitoso intercâmbio 

Elogiosas referencias á Caixa Rural 
e Operaria de Ratai 

O que escreveram a respeito, os 
diretores dos Departamentos de 

Cooperativismo de S. Paulo e 
Pernambuco 

Os drs. Otacilio Tomunick, 
Diretor do Departamento de 
Assistência ao Cooperativismo 
de S. Paulo, José Arruda e 
Amaro Cavalcanti, Diretores do 
Departamento de Assistência 
ás Cooperativas de Pernambu-
co visitaram varias instituições 
cooperativistas, durante a sua 
passagem pelo nosso Estado. 

Em Mossoró conheceram a 
Cooperativa dos Salineiros, e 
no A83Ú o respectivo Banco 
Rural, ficando bem impressio 
nados pelos resultados obti-

dos em tão curto espaço de 
tempo. 

Nesta capital os ilustres téc-
nicos, em companhia do dr. 
Amaro Silva, chefe do Serviço 
de Economia Rural e outros 
leaieres cooperativistas, visita-
ram a nossa maior cooperativa 
de credito, a Caixa Rural e 
Operaria de Natal, cuja atuação 
benemerita, em nosso 
bem conhecida. 

A opiniào dos dignos visi-
tantes está contida nas pala-
vras que abaixo transcrevemos: 

Carta Pastoral 
Saudação aos Diocesanos 

Dom Jaimo do Barros Cornar* 

Por mereft de Deus e de Santa Sé Apostoliea Arcebispo Metro-politano de Belém 
Ao colendo Cabido Metropolitano, ao reverendo Clero secular e regular, a todos os habitantes do Arcebispado de Belém, Sauda-

ção paz e bênçãos em Jesus Cristo nosso Rei 

P A R A QUE FUI CR IADO 
Especial para A ORDEM 

Pe. Ascanio BRANDÃO 

meio, é 

l / s & s f â é l u a D 1 1 I 
V191 I O ci u a i A a l i u i m 

O n a r a r l a V M V I MB 

de Natal 
A nossa visita á Caixa Rural e Operária de Natal consti-

tuiu motivo de grande prazer, pois conhecemos assim uma or-
ganização modelar, dirigida por esse apostolo do cooperativismo 
que é o professor Ulisses de Gois. Examinando ligeiramente o 
seu ultimo balancete, verificamos a confiança que vem mere-
cendo esta Cooperativa cujos depósitos atingem a perto de 
cinco mil contos de réis, prova provada de que os dirigentes 
desta Caixa conduzem-na com mãos firmes, honestas e pátrio* 
ticas. 

Aos diretores e associados os nossos aplausos pelo seu es-
plendido e magnífico trabalho. 

Natal, 4 de fevereiro de 1942. 
(aa) OTACILIO TOMANICK, diretor do Departamento de 

Assistência ao Cooperativismo de Sào Paulo. 
JOSÉ' ARRUDA e AMARO CAVALCANTI, diretores do 

Departamento de Assistência ao Cooperativismo de Per-
nambuco. 

AMARO SILVA, representante do Serviço de Economia 
Rural nêste Estado. 

Assistência Religiosa aos Militares 
Padre CARLOS BARROMEU C PP. S.-Be-lem — Pará 

A assistência religiosa aos 
militares é tão antiga como o 
serviço militar. 

As legiões romanas tinham os 
seus sacerdotes do Culto de 
Mitras, que acompanhavam os 
exercitos romanos até o Reno 
e Danúbio. Nas muralhas dos 
antigos campos militares dos 
romanos no Danúbio acharam-
se os restos do Culto de Mitras 
em monumentos. Sabemos da 
historia «^ue a cristandade ga-
nhava a alma dos soldados pa-
gàos, como por exemplo um 
São Sebastião. Já neste tempo 
houve Capelães Militares para 
os exercitos, mas ainda clan-
Jcòlüiciiiicrxtc. Esses Ciipei^e? 
foram os primeiros Missioná-
rios do "semen Cristo" no Reno 
e Danúbio. Sabemos que nas 
ultimas perseguições doa Oris 
tãos, foram também destruídos 
os primeiros santuarios da jo-
vem-Igreja nas terras germâni-
cas. O Edito de Milão de 313 
abriu novo caminho para a 
Assistência Religiosa aos sol-
dados. Cada legião recebeu a 
sua tenda especial para o culto 
religioso. Sacerdotes e Diaco-
nos acompanhavam o exercito. 
Os Germanos imitaram a ins-
tituição do Capelão Militar. O 
.Concilio Uermaniço de 742 
proibiu aos Sacerdotes quê to-
massem parte agressiva duran-
te a guerra, e só podiam a-
companhar o exercito aqueles 
que tivessem a assistência es-
piritual dos lutadores. Os prin-
cipais deviam facilitar o culto 
religioso e dar ocasião para 
a confissão, especialmente an-
tes da entrada na luta, Carlos 
Magno determinou uma ordem 
de "assistência espiritual aos 
soldados que dominou durante 
toda a idade media. 

Áustria jA tinha no aeculo 

XVI um Vigário Geral para o 
exercito durante o tempo da 
guerra. No principio do século 
XVII foi aprovado para todo o 
tempo da paz e da guerra. 
Desde 1720 todos os soldados 
do exercito austríaco sâo isen-
tos da jurisdição geral do Bispo 
Diocesano. A mesma legislação 
se introduziu no Reich alemão 
e na Polonia. Icalia tinha dis 
pensado a assistência religiosa 
aos militares depois de 1870. 
Ma3 durante a Grande Guerra 
do 1914-1918 se introduziu de 
novo a proteção religiosa aos 
soldados pelos Capelães Mili-
tares. Em 1922 o governo ita-
liano queria aeabar este ser-
viço, mas Mussolini determinou 
de novo a assistência religiosa 
no exercito ; instituiu se então 
ura Bispo-Militar, um Bispo-
Militar-auxiliar. 

A França tinha eliminado a 
Assistência Religiosa aos seus 
exercitos. Concedeu durante a 
Grande Guerra a licença aos 
Capelães Militares, mas logo 
depois da guerra acabou de 
novo todo o serviço religioso. 

Os exercitos ingleses têm a 
sua assistência religiosa sob a 
direção do Arcebispo de West 
minster. 

O Brasil tinha a sua própria 
assistência religiosa aos milita-
res desde o tempo do desço-
brimento, que acabou em 1891. 
Faz pouco tempo quo começou 
o serviço religioso facultativo 
nos exercitos brasileiros. 

||M Sopro de otimismo anima 
V as cooperativas brasileira». 

Confiemos nessas honestas 
organizações fazendo delas co-
fres de nossas economia*. 

Regnmn Sanetlt&tls et firaüae 
Kevmos. Çooperadores e pre-

zados fiéis. 
Se é triste o espetáculo que 

o mundo nos apresenta, de mo-
do a confranger o coração dos 
que têm espirito de fé, amor 
às almas e à gloria de Deus, 
por outro lado razões temos 
de consolar-nos com a realida-
de da vida cristã, coerente e 
santa, que aumenta e prospe-
ra em quasi todos os recantos 
de nossa amada patria. Nem 
todos a vêem. Nem tudo é 
para ser visto. Talvez por isso 
mesmo os pessimistas o ne-
guem, exigindo mais do que o 
antigo «ver para crer», por-
quanto, até vendo, não acredi-
tam na possivel regeneração 
da sociedade. 

Os campos se afastam sem-
pre mais e se definem com 
maior clareza. Já sào relativa 
mente poucos os que se têm 
por neutros em assuntos de 
religião e moral, pois que se 
evidencia a declaração de nost 

Ql SiiKantnn • Oiiom "V 
não está comigo está contra 
mim» (22/. Entretanto, hã quem 
se detenha a contemplar só os 

Continuação 

acampamentos do mal e, como 
os descobrem espalhados por 
toda parte assediando as for-
talezas do bem, concluem de-
sanimados : «Tudo perdido! E ; 

inútil reagir !• E não olham o 
reverso da medalha. Sim, os 
que se guiam pelas máximas 
do mundo e do sensualismo, 
esses de quem se aproveita 
Satanaz para veicular as mal-
dades, são numerosos a ponto 
de provocar o lamento do di-
vino Mestre : «Está o mundo 
todo colocado no mal» (23) E', 
porem, o mesmo Jesus quem 
afirma: «Eis que o reino de 
Deus está entre vós» (24). Ora, 
já que não pode entrar em 
contradição a Verdade infalí-
vel, desde logo se depreende 
que está atirando a diferentes 
alvos, e não se refere aos 
mesmos grupos de pessôas. E 
por qutJ razão de diferença, ha-
veremos de considerar os ma-
les desconsertantes, e não a 
face bôa e sã da humanidade ? 
Sam adotarmos um otimismo 
pn^n. não fechemos os olhos 
ao bem que ainda existe, mer-
cê de Deus. 

(Continua na 2a. pagina) 

Não sabe ? Sim, e é bem triste ! Muito homem não 
sabe por que Deus o criou. Maldiz o seu destino, revolta se 
contra o Senhor. 

«A questão de sempre, dizia Louis Veuillot, é saber 
se o homem deve nascer, viver, unir-se, morrer, receber, 
transmitir e deixar a vida como uma criatura de Deus, 
a Deus destinada, ou como uma lavra aperfeiçoada, uni-
camente originaria das fermentações do lodo da terra». 

Querem que sejamos um bruto, um animal aperfei-
çoado, um macaco sem rabo e sem patas e de cabeça 
levantada. Nada mais que um bicho inteligente. 

O raaterialismc nos rebaixa e quer fazer, dos filhos 
de Deus, filhos do iodo e cio macaco. 

Colégio Santa Agueda 
i Está em festas o Cole-
jgio uSanta Agueda", em 
Ceará Mirim, por celebrar, 
hoje, a Igreja o dia da 
gloriosa Padroeira desse 
conceituado educandario. 

Dirigi honomo. l / l l i Sá 1 Ik/ VX u M V<*.U> w 
ritas Irmãs Franeiscanas, 
tendo como superiora ma-
dre Maria Gabriela, o Co 
legio Santa Agueda é uma 
da diva da Providencia á 

Federação Mariau 
Retiro do Carnaval 

A diretoria da Federa-
ção Mariana avisa ás Con-
gregações da Capital e 
aos congregados de outros 
sodalicios do interior ou 
dos Estados, presentemen 
te nesta Cidade, que, a 
exemplo dos anos anterio 
res, se realizará no Colé-
gio Marista, de 14 a 18 
do corrente o retiro espi-
ritual, devendo a abertura 
ser ás 19 horas do dia 14 
e o encerramento ás 7 
horas do dia 18. 

As inscrições poueui ser 
feitas na séde da A OR-
DEM, onde se encontram 
membros da Federação. 

— 5 —. ^ 

Paire Antonio Brilhante 
Exéquias em Corrais Novos 
Ante-ontem, 30» dia do se 

pultamento do Pe. Antonio Bri-
lhante de Alencar, realizaram 
se solenes exequias em Currais 
Novos, onde aquele sacerdote 
foi Vigário durante doze anos. 
Houve missa cantada de Re-
qaiem, depois da qual foi can-
tado o Libera diante da eça 
armada na nave central da 
Matriz. No côro, uma orques-
tra da banda municipal execu-
tou marchas fúnebres. As asso-
ciações religiosas fizeram a 
comunhão geral pela alma do 
ex-Vigário. 

IV 

Curso de Enfer-

meiras no Hospi-

tal Militar 
Instalar-se-á no dia 15 

do corrente, no Hospital 
Militar, um Curso de En-
fermeiras. visando a for-
mação de elementos neces-
sários a prestar serviços á 
coletividade. 

Estão vivamente empe-
nhados pelo maior êxito 
da iniciativa o Interventor 
Rafael Fernandes, a dire-
toria daquela Casa de Sa-
úde e o Departamento de 
Saúde Publica. 

Qualquer informação so-
bre o curso poderá ser 
prestada das 14 ás 17 ho-
ras, na sédo do DEIP. 

viajará aíuâsiíã até 
Currais Novos o Sal. 
Canteiro de Farias 
Viajará amanhã até a 

cidade de Currais Novos, 
o Gal. Cordeiro de Farias, 
comandante da 2a. Briga-
da de Infantaria, acompa-
nhado dos capitães New-
ton Machado e Godofredo 
da Rocha. 

A viagem de s. excia.. 
que deverá se prolongar 
até Santa Cruz e Cerro 
Corá, tem por fim o estu-
do dessa região, sob o 
ponto de vista militar e 
economico. 

familia cristã de Ceará-
Mirim, que ha muito aspi-
rada essa graça. 

Reabrindo agora as suas 
aulas, a elevada matricula 
que registrou o Colégio, é 
rrinia nm p>sHmnln ft nros-

seguir no trabalho mérito-
rio a que se propuzeram 
os fundadores e çoopera-
dores da utilissima casa 
de educação. 

Comentários e experiências 
sobre invernos ou secas 

Começo este, pedindo per-! 
missão para retificar um pe-! 
queno trecho dos comentários 
publicados neste jornal, no dia 
24 do corrente, quanto a expe 
riencia, referente á sagrada 
hóstia, pois pela supressão do | 

advérbio não, corno saiu publi-
cado, truncou o sentido. «Quan-
do branda indica inverno, de-
terminando seca, se ela escala 
ao ser aberta. 

Como previa os «Comentá-
rios» que têm sido publicados, 
vão despertando grande interesse 
entre os sertanejos, que não só 
procuram ler, como discutem 
e comentam o assunto, a-
nalisando as experiencias que 
em cada artigo são acresen-
tadas. 

A época para esse assunto, 
não se poderá esôurecer, é de 
palpitante atualidade para os 
sertanejos e acredito que mui-
tos acompanham os comentá-
rios, procurando encontrar um 
raio de esperança que lhes sir-

vam de lenitivo, para debelar 
o mau estar que estão sofren-
do causado por esses escaldan-
tes, limpos e desanimadores 
dias de Janeiro que estamos 
presenciando. 

Até ha pouco tempo, pessôas 
que vinham das praias, diziam 
do desanimo dos habitantes 
dali e dos pescadores, porque 
estava aparecendo um peixe 
que geralmente eó aparecia n&s 
vesperas dos anos escassos ou 
secos e o que achavam peior 
era não ter o «mar adoecido» 
como dizem ; constituindo essa 
doença em uma especie de re-
siua espumosa e encarnada, 
que o mar joga nas praias em 
grande quantidade sempre nas 
imediações dos anos inver-
nosos. Entretanto, ultimamente, 
trouxeram-me a noticia de que 
o receio havia passado, porque 
o mar adoecera e com tanta 
abundancia que estava ajun-
tando urubu nas praias. 

(Continua na 2a. pagina) 

FESTAS NA CAPELA SALESIANA 
As solenidades de 7 e 8 do corrente 

Diaa de Ensino do Rio firoode do M e 
Eleição do Presidenta da Honra 

a modtfiefttAes nos sons 
Estatutos 

No edifício dn Kacnla Do-
mestica reuniu se, ante-ontem, 
a Liga de Euaino do Rio Oran-
do do Norte, presentes vários 

No proximo d»a 7, os sale-
sianos vão festejar o seu pa-
trono. O programa das soleni 
dades está organizado desta 
maneira : 

PARTE RELIGIOSA 

Missa ás 5 e (> horas. 
A Missa das ti horas sera 

membros do magistério nata 
lense, alem de outras pessoas. 

Por essa ocasião foram acer 
tadas varias modificações a 
serem introduzidas nos Estatu-
tos da Liga de Ensino, que 
brevemente serão reimpresios, 
alem de haver sido criado o 
cargo de Presidente de Honra 
daquela instituição, para o 
qual já foi eleito e empossado 
o dr. Henrique Castriciano de 
Souza, idealizador e realizador 
da Escola Domestica de Natal. 

O dr. Henrique Castriciano, 
que se achava presente á re-
feriria reunião, agradeceu on-

* » 

movido aquela justa homena 
gem, tendo pronunciado bri 
lhantes palavras. 

cantada, sendo celebrante o 
Revmo. Sr. Pe. Guido Barra, 
Inspetor Salesiano. 

A's 18,15 horas. Primeiras 
Vesperas Solenes. Panegirico 
de S. Francisco de Sales, pelo 
orador sacro Revmo. Sr. Cone-
go Luiz Monte. Bençlo Solene 
do Santíssimo Sacramento. 

SESSÃO LITERO MUSICAL 
A'S 19,30 

1. Hino a D. Bosco—• Os sinos 
maviosos. 

2. Saudando o Sr. Pe. Inspe-
tor, representante do Superior 
geral da Congregação Sale-
siana. 

3. La Messe 3 'v . Caudana. 
4. Conferenua aos Çoopera-

dores—Pe. José Pereira Neto, 
5. Ave Maria 3 v. Hottazzo. 
6 Palavras do Revmo. Pe. 

Inspetor. 
7. liino — *Do grande D. 

Bosco». 
Das solenidades do dia d da-

remos o programa na próxima 
edição. 
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sob a responsabilidade de 

José Loorcoço de Andrade 

Carta Pastoral 
(Continuação da ia. p*gíoft) 

Em todas as eraa a Igreja 
tem produzido santos, até noa 
Últimos decenios. Ignoramos 
quantos e quais da época atual 
Berilo venerados sobro os alta-
res em íntnro próxima ou re-
moto. Abstraindo, entretanto, 
da santidade heróica, e per 
isao mesmo rara, ifrio nos é 
lícito olvidar que o reino de 
Cristo é o da santidade e da 
graça, nào só em razào das 
virtudes extraordinarias quem, 
oficialmente reconhecidas, jus-
tificam as canonizações dos 
santos, òiiiào que também por 
implantar, promover e susten-
tar a vida sobrenatural das 
almas, mediante a conservação 
da graça santifieante, com o au-
xilio de eficazes e abundantes 
írrsças atuais. A moralidade 
dos atos humanos, o mérito 
das bôas ações, a felicidade in-
tima das almas, tudo se rela-
ciona com a dupla especie de 
graça que Deus nos concede: 
a santificante ou habitual, per-
manente em nós enquanto nâ* 
a destruirmos pelo pecado mor-
tal ; e as graças atuais ou au-
xílios momentâneos para evi-
tarmos o mal e praticarmos o 
bem. Tanto duma como dou-
tra categoria, a graça nos é 
necessaria, posto que de ma-
neira diversa, para nos conser-
varmos nas fileiras de Cristo-
Ãai; uma e outra é indispen-
sável para o êxito dos comba 
tes espirituais. 

Ko colorido de suas imagens 
poéticas, encerra Jesus Q ensi-
no desta teologia. Ouçamo-lo. 
«Eu sou a verdadeira vida, e 
meu Pai é o agricultor. Todas 
as varas que não derem frutos 
em mim, eíe as tirará; e todas 
as que derem fruto, alimpá-las-
á, para que o dêem mais abun-
dante. Permanecei em mim e eu 
permanecerei em vós. Como a 
vara da vídeira nào pode de 
si mesmo dar fruto se não per-

^nanec3r na videira, assim nem 
vós o podeis dar, se nào per-
nanecerdes em mim. Eu sou^i 
videira, vós outros as varas. O 
que permanece em mim e no qual 
eu permaneço, esse produz muito 
fruto, porque «vós sem mim 
nada podeis fazer» (25). Assaz 
patente se torna aqui a neces-
sidade da graça: da habitual 
que nos faz permanecer em 
CriBto, e da atual também, já 
que sem ele nada podemos 
realizar. A graça está, portan-
to, para os atos da nossa vi-
da sobrenatural, como o cora-
ção para as funções de nosso 
nri/nrnRTViív F/ Ju&uR mem nos 
— o • — * > 

vai dizer, continuando na cita-
da alegria: «Se alguém não 
permanecer em mim, será lan-
çado fora como a vara, e se-
cará; enfeixá-lo-ão e lançá-lo 
ao ao fogo, e ali ardera. Se 
yAo pov«rr> or> ontir^oa Pm mim P 

se minhas palavras permanece-
rem em vós, pedireis tudo o 
que quiserdes e ser-vos á feito. 
Nisto é glorificado meu Pai: 
em que vós deis muito fruto e 
em que sejais meus discípu-
los. . . Permanecei no meu 
amor. Se guardardes os meus 
mandamentos pcrmanecereis no 
meu amor.. . Eu vos tenho di-
to estas coisas, para que mi 
nha alegria esteja em vós e se 
torne perfeita a vossa alegria» 
(26). Do que precede aquilata-
se o valor desse reino da san 
tidade e da graça. 

Çiuera não desejará possuir 
esse tesouro ? Quem possuindo 
o, não se impenharà em guar-
da-lo ? Quantos, porém, o malba-
ratam! Sem espirito de ora-
ção, sem frequencia dos sacra-
mentos, como poderão ficar 
unidos a Jesus e praticar aB 
virtudes cristãs ? Circundada 
por tantos perigos da corrução 
m o d e r n a como há de a 
a l m a c o n s e r v a r a 
pureza e candor se nao sou-
ber atastar-se dos maus cine-
mas, das praias de banho le* 
viânas c perigosaj, das com* 

Comentários e ex-

periencias sobre in-

vernos ou secas 
(Coot. <ia la. pagina) 

Entre algumas interessantes 
expericncias que me foram 
contadas, reco/do-me de uma 
it qual servia beiaõ ííC sa" 
doso velho e amo. Luiz Gondim 
de Paraú, município de Augus-
to Severo, que se apoiava num 
principio que tradusia até mui-
ta lógica e pela qual já havia 
prognosticado e se preparado 
para as secas de 1915, 1919 e 
de 31 a 33. 

Dizia ele que costumava sem-
pre perguntar de Outubro até 
Dezembro de cada ano, as pes-
soas que tiravam casca, de an-
gico para curtir couro8, se es-
tavam humidas largando da 
haste com facilidade, ou pelo 
contrario se estavam dando 
trabalho a se desprenderem da 
madeira por falta de humidade 
cuja experiencia atestava no 
primeiro caso inverno, e no 
segundo seca. Adiantando que 
foi por essa experiencia que 
se baseou para profetizar aque-
las secas, a que já me referi. 

A lógica que se poderá de-
duzir desse fato, será, a influ-
encia da atmosfera nas véspe-
ras dos anos secos, que devido 
talvez a ventilação mais solta, 
poderá se tornar mais resequi 
da e por esse motivo o humus 
de que se nutre a arvore que 
deve ter alguma correlação 
com ela, poderá deixar de le-
var-lhe com mais abundancia 
a seivg, necessaria, que alimen-
taria com maior quantidade de 
liquido a casca, que nesse ca-
so, dificultaria a se desprender 
da haste. 

Eis, pois, urna ótima experi-
encia, que no meu modo de 
julgar, penso que isto não se 
dá somente com o angico, se 
for verificado chegar se á con-
clusão de que todas as arvores 
estão sob a mesma influencia, 
não sendo ainda notado, por 
que somente os angicos, nesta 
região, até agora, são os már-
tires obrigatorios da industria 
dos cortumes que ainda de 
modo todo rotineiro, funcionam 
por esses sertões, e por essa 
razão somente eles são apon-
tados para servirem de base a 
essa experienoia. 

JOEL G. 
Caraúbas—Janeiro—1942. 

Maquinísmo á venda: 
Vendem-se em Ceará-Mirim 

uma caldeira de 120 H. P. c/ 
10 ton. 106 tubos de 3 p. ca-
pacidade para 160 lbs. e cha-
miné c/ 6m x 16 p. 

1 motor de pressão e 75 H. 
P. do fab. inglês «Aitken» Co. 
de Glasgow (vertical). 

1 B u r r o de 11/2 
p. do fab. inglês «Boom» 
(vertical). 

1 motor de 50 H. P. do fab. 
«Otto» (explosão) a gaz pobre. 

Preço comodo á tratar c/ 
Aproniano Ferreira, em Lages 
ou Hemeterio Serrano Lira, 
á Travessa Meira e Sá, 172, Ale 
crim.—NATAL — Rio G. do 
Norte. 
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panhias pérfidas e sedutoras, 
dos romances ultra realistas e 
pornográficos... Basta, nào 
prossigamos. 

Soldados do exercito de Cris-
to-Rei, atenção! Para neutrali-
zar os esforços cio príncipe das 
trevas, preparar as armas! Em 
defesa dos princípios da moral 
cristã, alerta! Para conservar-
mos o nosso posto no reino da 
santidade e da graça, eia, ao 
combate! Viva Cristo-Rei! 

(Continua) 
22) Qui non est mecum con-

tra me est. Mt 12, 30. 
23) Et mundus totus in ma-

ligno positus est. 1 Jo õ, 19. 
z4) ácce uni ia regnum jjei 

intra vos est. Luc. 17, 21. 
25) Jo 15, 1-5. 
2(5} Jo 15, 6 11. 

Pelos m w m 
Sáo O o n f i l o 

/Wrt de Santa Torvsl-

nha — ItealÍHou-8o lio dia 'M 
do Jancir», na Matriz <Jc 
Sflo (üoncnlo. a festa de 
Santa Tcrcftinhti, que cons 
tou do segufnto programa: 
—A's 17 horas, benç&o da 
Imagem na Igreja Matriz 
e, logo era seguida, pas-
seiata pelas principais ruas 
da Cidade, finda a qual 
téve lugar o levantamento 
da Bandeira, com musica 
e cânticos. 

A'8 19 horas, nxercioio 
religioso, tendo como ofi-
ciante, o snr. Conego José 
de Calasans Pinheiro, con-
vidado especialmente para 
presidir a festa. 

Nn dia l do Fevereiro, 
às 7 horas, Missa paro-
quial. com comunhão dos 
fiéis, celebrada pelo Padre 
Antonio Antas, Vigário. 

A'8 9 horas, Missa sole-
ne, sendo oficiante o Co-
nego Calasans Pinheiro, 
tendo como acolito o cie i-
go Humberto (Jalvao, que 
acompanhou o Conego Ca-
lasans, de Natal a esta ci-
dade para esse fim. 

Ocupou o púlpito o Rev-
mo. Conego Calasans, que 
falou sobre a vida e mila-
gres de Santa Teresinha. 
Sua oração t>i ouvida por 
grande numero de fiéis, 
que enchiam o Templo, 
deixando em todos os pre-
sentes, a melhor impressão, 
dados os méritos do ora-
dor. 

A's 16 horas realisou-se 
a Procissão de Sa ita Te-
resinha pelas principais 
artérias da cidatle, com 
vultoso acompanhamento, 
finda a qual, encerrou se 
a festividade com a ben-
ção do Santíssimo Sacra 
mento. 

Tocou na festa, a banda 
de musica do 16 R. I. 
gentilmente cedida pelo 
Ilustre Snr. Coronel Co-
mandante Pedro Penedo 
Pedra. 

A orquestra que tomou 
parte na Missa Solene, era 
composta de músicos do 
16 R. I.. sob a regencia 
do Snr, 1 Tenente Luiz 
César de Paiva, da Força 
Policial do Estado. 

Foram encarregados da 
festa o Sr. 2 Tenente José 
Alves de Morais, sua Espo 
sa D. Celina Medeiros de 
Morais, Snr. Lindolfo Lins 
de Albuquerque, Manoel 
Soares da Camara, José 
Bento de Oliveira, Raul e 
Oscar Morais e José Perei-

l ã u6 jJiilG, Cüiliü ocSOU-
reiro. 

Foram encarregadas da 

venda de medalhas as Se-

nhorinhas Izabel Eunice 
Galvào, Armerinda Bezer-
ra Kurtaao, ivíariy Medei-
ros de Morais, Lourdes 
Morais, Odete e Nice Ma 
rinho e Ivone Morais. 

A ornamentação da Ma-
triz esteve ao encargo da 
Madame Leonor Maciel, 
Senhorinhas Izabel Maria 
do Nascimento, Maria e 
Zulmira Soares da Camara 
e Maria Geraldina do Nas-
mento. 

A comissão promotora 
da testa, agradece por in-
termedie, da A ORDEM, a 
todas as pessoas que con-
tribuiram com donativos e 
bem assim as que abrilhan-
taram com suas presenças 
na mesma. 

Apesar do grande nu 
mero de pessoas que com-
pareceu a festa, calculada-
mente em 3 mil pessoas, 
nenhuma alteração se re-
gistrou na ordem, o que 
deixa bem patente o grau 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em gorai, Livrou e rao^rm i 

escolares. Livros em branco para todos o* tina 
Artigos de escritório, nov idades par» orasanras, Í Jour lnot . « te . 

Unicoa dÍ6tríbuidores das afamadas maquinas de gramyiar 
« BA T E S • 

P. SILVA & Ctó 

f Rua Dr. Barata n. 2^4—Natal—FUo 
Grandedo Norte 
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N ^ "OBSTRUÇÕES F, INSTALAÇÕES ELETRICAS Oaaerneta proheaion»! 389. Plantas e orçamentos Tavares de 
Lira, 96, audar 
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O R _ A L V A R O v m m A 

CPER4Ç&CS 

Doenças de Senhora—Tias Urlnarlas 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Indutoterraia —Eletro Coagulaçào— Bisturi Elétrico) 
( A*\ 8acht~í?4 (casa ftrre.a). 

CONSUL TO RIO:! Afaria Do* JO ás 12 horas. 
I Tard'— DJS 2 ás 6 horas 

Res. : Av . Getu l io Vargas , 750—Fone-149 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS UFTINARIAS—PROTOLOGIA E 5IFILI9 

Cara radical das keaorroidas, wiiei e hidroceles, sem operação a 
eem ddr. Doenças da aretra, próstata, ve«ícq|as urinais, bexiga e 

rias. Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas, e saas 
complicações. Perturbações sex a ais— Urètrotcopia Galraao casterio 

Das 15 horas em deante 
Cone. Edifício Nova Aurora-Kaa Dr. Barata 241—1.- andar—Bes. 

Rua Apodi, 377, Fone 71 

Or. Mueio Balvio di Oliveira 
Chefe do Laboratório do 
HoBpltal Miguel Couto 

Exames de a&ngae—arina—fe-
zes—escarro »paz— liquido 

eefalo raqulano 
Vaoinat aatogena* 

OlagQOBUco praoooe da 
gravidez Laboratório—Hoapltal Miguel 

Couto-telefone 17 Expediente—da» 7 &a lí—daa 
14 ás 1/ horas He3idencia-Hü& Trairt 312 

Fone — :73 

HEMORROIDAS 
CÜHA RADÍCAT,. ^tn opera-
ção, e ««Tu dôr— Doenças Ano-

Retais-PARTOS 

01. L UIDEI81OE MELO 
Especialista 

E&aétfunto da clinica de Doen* fãs Ano-Kelats e da KciwiA-Ux* de do Hospital S, Fcc. de Assis 
Ondas Curtas— Eletroeoagnlaçáo 

Gonsaivurio. — iY, Augusto Severo, 250.1o.~Salfi s 8 e 9-Fone 349 
Expediente— de 2&s 6 

diariamente 

Res: Av. Jundiait 426 (TirolJ 

Br. JOSÉ Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Cl in ica mad l ca 

Consultas : — 15 às 17 hs. 
Consultoria — Praça Augusto Severo 91 
Res. Rua Ulisses Caldas, 20 

FONE 3 

UI ClGSÜ 

Doenças Internas do ádnlto 
Fspecialisado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexo 
Fxassístento do Prof. limões 
Barbosa era Serviços em Clinica 
Medica do Hospital do Centená-

ria— /incite 
Eatagario de Serviços iIb 

Doenças ano-retais, do Prof. 
Antonio Lima, no Hospital 

Pedro Íl~/?ecite. 

Diagnostico e tratamento das 
doenças do Pigado, Veeicola 
biliar, es to mago, intestinos e 

pancrea, pela 

EntubacAo Otto<ft«Ml 

Tratamento raedico cirúrgico 
das doenças ano-retaie 

Residência e consultoria .-—Rua 
da Conceiç&o n. (54J1 

Fone 78 

liorario—15 i» 17 horas 

de educação e ordem exis 
fnr»</» tio nrintilon'* n rin •í^»»1 W "MI f/vfs UV IUUU 

Uonçalo 

Correspondente-

Toros e Carvão de 1». 
qual idade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 453 

FONE—310 

.Fornecedor & QSSEàlO 

Indicador dos 
advogados 

CentiorteimurraraLMM 
' í " " t>.,hi, t< 

UlJtsos c. dn Góls 1 / Vi Ah/. (,/,• , 

A O R D E M 
(Oihmo viMn-riun,) 

n i n P . J - - . J . 

(Rntutor-Vlwfv) 
F ; i J

V ó r a» Baxerra 
\it<idQtur.tivcri-,t(iTio, 

Cândido Oliveira Filho Gertntv 
KXPED1KNTK 

Redação ás U e 13 ás 
16 horas. 

Gerencia:—7 ás 11 e 13 
ás 17 horas 

Telefone, 222 
8E'DE--Rua Dr. Rarata,216 

N A T A L AÜÜItiA TU li AS 
(Capital) 

(Distribuição a domicilio; 

£n<> 50$<)00 
M e s òyooo {Interior e Eatadon 

5í»:S0(;0 
Semestre . . . , ;JO§UOO 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . §200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes ifyj§ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convit'-»̂  
etc. S500 por llnh;;, 
vez e §300 nas repetições! 
Assuntos litigiosos, l£ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

Vias Urinarias 
DB. PAULO CfALVAO 

Ex-interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Baía. Ex-uasis-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Geaesio Lopes no Hos« 
pitai Sta. Izabel. Clinica 6 
cirurgia especializada das Vias 
Urinarias, Doenças Venereas, 

Perturbações sexuais Cons. Ulisses Caldas — 86 V \ andar — Das 9 ás 11 e, das 14 horas em diante Resid. Rua 13 de Maio,705 

DOENÇAS DE SEHH0KAS 
Vias-Urinarias 

Partos-Operaçõe8 

Dr. Eteivino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Vltra-enrtas, blstnrí eletrico, eletroeoagnlaç&c, 
ete* 

uonsuitorio: «ua Senador José 
Bonifácio, 222—Ribeira 

Diariamente, das 10 &e IX e das 
16 áa 18 horas 

Residencia : Praça André de 
Albuquerque, 534—Foi,ea :õy 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto e tí© 
criança íDiaiurbio» alin^t 
tares—diarréa, vomitoa, Jesiia-

triçfto, retardamento da 
dnntiVfin Af 

» V . » , 

Doenças das Senhoras 
(utoro, ovario, trompa, hemor-
r&gia da puberdade, fenomenoa 

da nseijopanaa eto> 

Diabete 
Neurastenla sexual 

Moderna orientação no trata-
mento da 8ifíliti 

Cone. e resid. Av. Hio 
Branoo 624 

Fona: 268—«NATAL 

I 

Dr Eioa;do Barri to 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Conaoltorlo: rua Dr. Barata. 
2i0 êobrado, das 10/12 a * /; * 
da» 13 &s 17 horas- Phone tno 

Resid.: Av. Deodcro, 658 
Fone l5l-"Natal 

Oaridos, Sarü t O&rga&ta 

Dr. Monre 
(especlalísra) 

Êx-inlerno do Hospital Pedro II 
ÜX-SfS.cteoie do Hcjpiul 

Ceatecirio 

Const.: de 7 ás 10 e das 12 àa 18 

Const.: AV. RIO BRANCO, 669 

Resid.: Avenida Rio Brusco, 777 

Jessé Fernandes Café 
Ana T)r. Rurata IBfl — 8obr. 

Fone H8R — NATAL 

José lldeíoBío Emerenciano 
fiao. t Bet. Rua Vigário 

Bartolomau, 677 

OH. iõãf Ü m 
(£z-ÍBt«ra« U &fit«roidad« it Recife) 

Especialista em partoi e ! 
j j . _. „ „ i 
uvvuyoo uc Couuua o?. 

Cün i ca Módica 

Cons. Roa Ulisaes CaUlfis, 88—L 
andar. Consnltas: de 2 beras 

em diante 

'ieddcncifí : Aventa Trudcptc-
do Morait', 8̂ 8 

Raimundo Rubira da Lux 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
Aceita causas civis, comer-
ciais e criminais—Escritório 
jraça Coraç&o de Jesus, 
a. ftftl. 

MoflSoró^Rlo G. dí> Vort^ 

À1 « a u m a Cí lSa Sanea* 
A I U g a - S e da para grande 
família e em otimo ponto— 
Tratar—Rua 13 de Maio, 4<il. 

Vende-se um terreno 
na Praia do Meio com 

8oo metros quadrados 
por preços comodos a 
tratar na gerenola desta 
folha. 

a £11 UHfl PRF.VUDICRPfl MB t-OWBIrilB i 



«s ). KM'.' A OKDKM 

I n f o r m a d o r 

fansiacias oi pianiau, uu-
raote o nês de Feverelrt 

vflonteiro 
Matai 

onNarça 
Modêlo 
Mala 

1 0 11 6 21 28 
2 7 1 2 1 7 2 2 2 7 

3 8 1 3 1 8 2 3 2 8 

4 0 1 4 1 9 2 4 

5 1 0 1 5 2 0 2 5 

P « « « A N A M « Pnnair: Domingo*, âft /5 horas, 
até Belom, Manaus e U. 8. A . quin-
tas as 18 boras «té Fortaleza e 
sextas áa 18 até Belem e U. 8. A. Nota ; As Horas prstutu no pre-
sente horário são para feehameato 
das «ítalas ao Correio Geral. O 
encerramento nas Agencias é leito 
ura» hora antes 

raisfense ds orgwQti 
^iBtnnoia Pnflloa, 11. 
Delegacia de Ordem Social, 19. 
. ^ctor ia ae Veículos, M l . 
üíog. PoL t\ D <C. AJiaj, 231 
oi-i. Foi. 8' i>. (Kibelra), 
í̂ íôu. f o i (Alecrim), 30. 

rol» 4'. ú iC. fie»?*}» lei 
ai>-2oL Pol. Rocas, 16*. 
..«al&iaitçftes de Telefonei 
';<n=iGiaç5ea d® Lua, 
^ da Praça (C-. Ajía), 

da IPrâ a ifttbeiraj 2<J* 
f̂J.içAo da A OKD&M, 

"Sigas! O©?.»»" 
4-atío Saüíte, ^ 

FiíSbfiO 3 

Horário ds Trens 

E. F. Central 
NATAL RECIFE 

Partida de Natal na9 terçaa © Baba-
dua ás 6 horas. 

OhMgada a Natal nas segundas e 
sexta» ás 20.85 horas. NA TA L-NO VA CRUZ 

Purtida de Natal às seguodas, ter-
çai e sabados As 6,00, e às quartas 
e quiutas áa 15,20 

chagada a Natal nas segundas e 
Bestas às -20.86 e nas quartas e quin> 
ta«, às 11,20, e aos sabados 21.28, 
' <j()$t — Todos esses trens conduzem 

oarro-correio. 
O trem de Natal-Recite faz baldea-

ção em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL» ANGICOS 
Partida de Natal &a segundas, quar-

e «ftxtaa às 6.80, 
' Chegada a Natal na9 terças, quinta» 
e sabadoB às 13.12. AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-MIRIM 

Saídas diariamente às 17 horas e 
ohegadas diariamente às 8.26 

AiitttS 8 CRmfòHitttt 

Partidas de Natal às 6 horas, dia-
riamente, exceto aos domingos. 

Ohegadas a Natal nos mesmos 
dias. 

«ACABA -SA? U 
r artUta 'i* fcactóa 4» 7 d 
,30 boraa. 

NATAL-NOVA v-fiü2 
Partida de Matai 6* U bore» 

a&egadn * No?a Crua «» tsvw 
fcorna. 

P&rtlda de Nova Vcub a» : 
e ofcogatía a Natal && 8.80 bora* 

Nfr* eejmodaa e eex»> o» cn*tt>™ 
laj&rao 

Katal-KoMcrt 
Partidas de Nato» qu&ru* 

legado». és 6 bor&a. 
Psrtidiis dí* Klosíor^ a® *«fftip»i*-
jnlnia» ft» 6 h^- t̂ 

fcste) • S. Toms 
Übega a Natal n&s «eguacia», 

jaartae, sextas e Babados &* 0,30 
e oartida para 8. Tomé aos 
mesmos dias, As 14 horaa. 

üasó ds fiSfptbú 
Cl&&gada a Natal, diarlamentis. Aa 

>5.,30 boras. 
Partidas para S. José de Uliolbd, 

üarlamente. As 14.80 horas 
NATA -F BTALEZA 

Partida de Natal, Ab quartas e 
uVeadoB, pelas 7 horas. 

CbBg&das a Matai, As terças e 
«abados. 

Csrrslo sares 
PeoUamento de iàaia* 

Para o 8o} 

3 n 
mJ\ÉM1 

u imiL| 
r » 

u 

coniri cura, 
QUEDA DOS CA-

BELOS E DEMAIS 
AfECÇOES 00 
m i m a ruamiiM WWWKV wnt..*vt«w> 

T E N H A J U Í Z O 

Domingos e terças à9 11 
quintas âs 9 horas. 

horas e 

Informações nas Agencias: 
Loide Brasileiro-rua dr. Barata, 218 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Miguelinho, 12. 
Coronrcio e Navegação e Carbonife-

ra—rua Chile, 84. 

Barcaças # 

Informações com os Agentes J. 
Lisboa & Cia., Travessa Aureliano, 46 

Bancos t Coopsratlvas 

Banco do Brasil, Av. Sachet n. 80. 
Exp. — 9,80 às 11,30 e 18,80 As 16. 
Aos sabados, 9 às 11 horas, 

Bélico Oo ttkt urino* oo florv 
ís^. Tavares de Lira, Kxp.—9 tu 
n * UAs 16. Aos sabados, 9 k* 

o&foa Rura) e Operaria 
tfcL EUS D?, thf*** fnH Htl} 
Mesmo horário 

BanO' dos Aaxiliare» âc 
meroio. Ar Sacbet, 

Todo» qv dias da» As 11 < 
das 18 as 15 boras. 

voopdiatl los 
Ssuduais. Bufi /ü de ^ 
B^p.—7 As U t Í3 as 17 aora* 

Cfiíxa looscmics ^sdsre 

íi^iíiciíc ds D Fiscal; GLat̂. » te li hora* Oeroãftos tias 
6íie «? s&bados Medradas ffa^ ̂  " Í9VS t Ŝ 

Csrtsrtos 

1'. Cartorto:—Roa Vigário Bar 
tolomeu, n. Civil e Comercio 
Privativo do registo de proprieda-
des literarlas. Tabeüonato em ge-
ral. 

Cartorio í—Av. Nisla Floresta, 
n. 29Q. civil e Comercio. PiIvattv 
do rogistro de titolos e documento*. 
Tabeüonato em geral 

3*. Cartorlc: Praça Sete de fc^ 
teaibro, n. H- Civil e Comercio K* 
orlvAo do crime. Privativo do 
gistro de Imolei* e blp< d^r^â Ts» 
belionato em geral. 

4' <7arU*to: -Avenida tavare» 
de Lira n 46. Privativo do Re 
ffíaífo Ctvi) de oaaoimentos, ca&t* 
caentos e óbitos e das pesro^ V 
Îdf̂ ftir Tab̂ Ĥ nat̂  í^n' 

Delegacia do nio Grande do Norte 
— Av. £achet, 80 (Edifício Campi-
elo) — Expediente; das 11 ds 17 ho-
ras. Aos sabados das 9 ds 18 hora». 

Bancartos 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
Séde — fAl tos da A OBDE&' Bua 
Dr. Barata, 210. 

toartüfflu 

delegacia do Rio Qrauu» .. 
te—8éde-iáltf« da Caixa 
Operaria de Nata) - Kxp*>«tf* 
Ar i? how s Teleioue W 

Intíuslrlarlos 

elegacía do Hto .jr̂ no-
No te Sôde t̂ dllicio Mossoró -
Praça Augusto Severo. <£xpfedlom 
da 11 As Ifl horas Aim «aha^ 

o 

pfAÇAISSCU G R A N D E CR IME 

CASAR-SE DOENTE 

Fsii « n nllln antes di lop-se, 
e tome o popoiar depuratluo 

>í \ P. C \ n T?nf STR A DA 

A SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO ! 

Fígado, o Baço, o Coração, o Estômago, os pulmões e a pele. 
Produz Dores de Cabeça, Dores nos ossos, Reumatismo, Ceguei 
ra, Quéda do Cabelo, Anemia, Abortos, e faz os indivíduos idiotas. 

O ELIXIR 914 esta aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar no 
tratamento da Sifilis & Reumatismo da mesma origem. 

Inofensivo ao organismo. Agradavel como licor 
FALAM CELEBRIDADES MÉDICAS 

Tecido ioiperiniavel 

de pura borracha para 

Berço de Criança. Só 

na A PREDILETA. 

Rua Dr. Barata, 238 

É MAIS QUE UM 
NOME, É UM 
SÍMBOLO! 

p o p e r o T o AUXI-

L I A R NO TRATA-
MENTO DA 

ü 
— — 

B o i õ e s 

Hoiiudos dc iiululito. 

Tamanho medio cm to-

das as vovvh indiiuivc 

branco. Hi*ceb(*u A 
PREDIIjETA. RuaDr. 

Barata, 23b 

para Fraldas de Cri-

ança. Modernos tipos. 

Só na A PREDILETA. 

Rua Dr. Barata, 238 

N 
ada de grande se fez no 
mundo sem a cooperação. 
Mas a vitoria dessa cau-

sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depósitos. 

Atesto que em minha clinica Atesto que tenho empregado Paroquia de Nossa Senhora da Apresentação 

H o r á r i o d a s M i s s a s 
N a s I r e s P a r o q u i a s d a C a p i t a l 

Am. IO OA k A . . . 

tenho indicado o ELIXIR 914, em minha clinica nos casos de 
obtendo resultados reais no lues. o ELIXIR 914 em resul 
tratamento da sifilis. tados brilhantes. 

(a) Lh. Geraldo Vieira (a) D r - Mino Almeida 
fFirma reconhecida^ \Firma reconhecida) 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
fSoc. Cooperativa de Resp llld. 

Rua Or. Barata n. 208 
RIBEIRA 

Expediente: 9 ás 11 e 13 ás 15. Aos sabados : 9 às V 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

RacaM tfepoaltos desde 5$000 

Alem dos depositos e emprestámos, comuna ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

m 
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o 
comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
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Domingos e dias santos 
de guarda 

Catedral, ás õ, 6( 7 e 9 ho-
iras. 

Colégio da Conceição, ás 6.30 
bnr .̂fi, 

Santuario do Tirol, ás 7.30 
horas. 

Seminário S. Pedro, ás 6.30 
horas. 

Rosário, ás 7 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

Õ.30 e 7.30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho-

ras. 
Dias úteis 

Catedral, ás 6 horas. 
Colégio da Conceicão, ás 

6.30 horas. 
Santuario do Tirol, somente 

ás terças-feiras, ás 6.30 horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6 

horas. 
Rosário, ás 6 horas e ás Ias. 

sextas-feiras ás 6.30 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

6 e 6.30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho-

ras. 

R e p a r t i ç õ e s P u b l i a s 

Federais 
iJelegacia Fiscal. Delegação do Tri-

bunal de Contas, Domínio dn União, 
Aít&ndega, <Jocít)iva e Telograícs, 
Estrada de Ferro Central, Delega-
cia Region*! io Trabalho, Agencia 
tle Economia liaral e Fomento 
Agrícola: Expediente — de iJ. u? 
1. \o0 *aba JOb—de 8 Às 12. 

'Jrtpitauía dos Portos — ú te U,tíü 
áa 16,00. 

SrcoU de Aprend?ctfl Marinheiron-
11 

Liceu Industrial — 8 áa 2 ? li' 
é.5 17. 

'iacaliwrçao do Porto e Ooow» ^ ^ 
l - 18 kl 16. 
.vôcrutamento Militar - 12 ka 13. 

ri 
n« 

~ • ODartan « nahador ^ 

Inpainntitn à hnn.fAIr* — '1'nrtC 
sabados—Àa 10 horaa. 

EsraduoU 
Secretaria Geral do Estado, Dep»/ 

tamento da Fazenda, Deportam*; 
da daude, Departamento de Edü'-*c4 Z>^part«mento de Agriciiltur» 

Expediente --de 11,30 4s 
Aos sabados—de 8 Às 12, 
Departamento de Segurança 

l i e lfi ks 17 Aos sabbadov kts \7 
Reoehednm áv lismías—í- »« 

i í H. 
Municipal» 

Preíeitora — Expediente a* 
17. Aos aaba^os-dfl « 4» '2 

i;,3o 

ti kt 
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A V I S O 

A l o a l t a a r i a M o d e r n a t e m u m 

g r a n d e s í o c k d e A n é i s d e 

u r â i i , p a r a i o d a s a s c l a s s e s . 

G r a n d e s f o c k d e j ó i a s e re-

l o g i o s d o s m e l h o r e s f ab r i -

c a n t e s d o m u n d o . O f i c i n a 

a p t a p a r a c o n c e r t o s d e re-

l o g i o s e j ó i a s . P r a ç a A u g u s -

to S e v e r o , — 7 7 N a í a l . 

Paroquia do Bom Jesus Domingos e dias santos 
de guarda 

Matriz, ás 4,30, 6.30 e 8.30 
horas. 

Capela da Sagrada Familia, 
ás 5 30 e 7.30 horas. 

Capela dos Salesianos, ás 5, 
6.30. 7.30 e 8.30. 

Capela do Orfanato «Pe. João 
Maria», ás 6 horas. 

Capela do Hospital «Miguel 
Cou t o á s 8 horas. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 horas 
Capela dos Salesianos, ás 5f 

6 e 7 horas. 
Paroquia de São Pedro Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 4.15, 6.30 e 8 horas. 
Colégio da Neves, ás 7 horas. 
Capelas de São João (Lagoa 

Seca), Sao Sebastião (Baixa da 
Beleza) e S* José (Guarita), em 
dias previamente anunciados. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 e 5.30 horas. 
Colégio das Neves, ás 6.15 

horas. 

Policliniea do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiroa 

Diariamente das 8 às 11 horas 

O O R P O MED IOO E S P E C I A L I Z A D O 
Eletiicidade medica 

T R A B A L H O S D E N T Á R I O * em geral. Serviço de laboratorio e de 
Raio X a cargo de espeoialistas. —FONE 24 

As matrioulas para sooio continuam abertas, na secretaria 

A Policlinica aceita contratos com instituições (Socios 
Coletivos) ALECRIM - NA1AL 

S a p a t a r í a « L e ã o d o N o r t e » 
• •ní mr • 

Matriz : k u a i j í i i o o r . o 

Filial: MERCADO PUBLICO -

/••>! • T TA 1 n 
111 

E — Ns. 5 A 8 

o 
o 
8 
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G a l v ã o , M e s q u i t a & C i a . 

Rua Dr. Barata, 21T - Ribeira — Telefone 158 

[Ferragens, cutclapa, vidros, louças, tintas, oleos, 
ioda caustica, canos, chapas do ferro, etc. Artigos sa-

nitários e- material para saneamento 

cm Nalal o estabelecimento preferido no genero pe* 
los seus preço* módicos 

AS economias depositadas nas coope-
rativastrazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios mais prosperos 

onde o coopera tivismo se 
senvolve, 

sao 
dè-

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

P I A N O S 

Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Exiruio afinador, concortndor e. roronstrutor de 
pianos Harmoniuns e Orgâos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribe i r a 

- RUA 

C i d a d e A l t a 

Severino Mart ins de Medeiros 

Fabrico especial de calçados e artefatos de couro — 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 

Vendas por atacado e a varejo 

N A T A L — Rio Grande do Norte 

Convém nio esquecer: SAPATâBIA L E À O D O N O R T E 

C A S A M O N T E 

E . B a n d e i r a d o M o n t e 
FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-

TAS, OLEÓS, (iraxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 

A R M A Z É M : 
ttua Dr, Barat* n. 199 t Traveua do Mtxico n. 73—NA TAL 

EITURH PRF.IIIDlCflOfl NO LOHBflOfl 
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DR. ALVaRO VIEIRA 

Avisa aos seus clientes e 
amigos que transferiu seu 
consultório para a Av. 
Sachct 174 (Casa terrea) 

Escola de Co r r co 
de Natal 

Acham-se abertas as 
inscrições a exames de 2a. 
época, exames ao Curso 
de Admissão e ao 1°. ano, 
bem como as matrículas 
dos alunos já existentes 
nos diversos anos da 
Escola de Comercio di' 
Natal. 

S O C I A I S 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje 
Stakora» 
Laura Amélia, esposa do 

professor Luiz Soares, diretor 
do Grupo Escolar "Frei Migue 
linho" e da Associação de Es-
coteiros do Alecrim. 

Stnlorn 
PE. ULISSES MARANHÃO— 

Transcorre hoje o aniversário 
natalicio do revmo. padre Ulis-
ses Maranhão, capelão da igre-
ja do Rosário e professor do 
'Seminário de S. Pedro e fio 
Colégio Imaculada Conceição. 

Ao pe. Ulisses Maranhão, a 
quem a nossa diocese deve 
r> levantes serviço?, cumpri -
mentamos cordialmente. 

—Aproniano de Sá Martins, 
prefeito do-município de Ca-
raubas. 

—Milton Varela, industrial 
em Ceará-Mirim. 

—Pedro Rodrigues de Frei 
tas, inspetor de veículos era 
Mossoró. 

—Clodoalda Cruz, funcioná-
rio da Caixa Rural e Operaria 
de Natal. 

Snhariibi 
Marieta Freire, filha do sr. 

Teodorico Freire, advogado 
provisionado. 

J inu 
Luiz Fausto. 
—Atualpa Silva, aluno da 

Eâcola de Comercio de Natal. 
—Joào de Morais Barreto, a* 

' luno da Escola de Comercio de 
Natal. 

Criança! | 
Paulo, filho do ar. Francisco 

Eduardo Cardoso, funcionário 
da Alfandega de Natal. 

—José, filho do sr. José Her-
mogenes de Bulhões, funcio-
nário da Escola Profissional do 
Alecrim. 

ENFERMOS 
MANOEL LUIZ GOMES— 

Hà dias se acha enfermo em 
sua residencia, na cidade de 
Canguaretama, o ar. Manoel 
Luiz Gomes, proprietário na-
quele município. 

O Vêüêrâüuü ciuãáãü têm 
aido carinhosamente cercado 
dos cuidados da sua familia, 
sendo muito visitado por gran-
de numero de amigos e admi. 
radores. 

A ORDEM faz votos a Deus 
> . . . . - *» » * - ? ^ . « 

^CIV DO 14 UiOVO ICDbaUgiUUUlQUVU. 

Eileroato Santa Ioês 
Reabriu suas aulas a 2 do 

corrente. Mantém o curso Ele-
mentar e Primário. 

Tratar á Rua Voluntários da 
Patria, 705. 

õ—5 

VENDE-SE por preço co-
modo um terreno cora 

15m x 33,90, sito á rua 
C proximo do Hospital 
Militar, Petropolís. 

Tratar em Cunha & 
Maia. 

3as., 5as. e sabs»—8. 

Cinemas 
QUEB TB AO OIHIMA OU 

AO TEATBO f Mo st ftqMfft 
do r o o o r r o r á flen 
sara do FILMEI o PEÇAS TBA 
TBAIS. - l i o se doto assistir 
a um filmo oa a ama poça 
toatral sem tor a fierteiaM j m 
ao]a polo menos ACBITAVEL 
E* qnestâo do eoaolonola. 

As Crianças o o Cinema 

Gravíssimo pecado cometem 
os pais e màes e outros ro3 
ponsaveis pelas crianças, que 
as deixam assistir a espetacu-
los cinematográficos, contrários 
á moral. Antes, portanto, de 
lhes permitir a ida a algum 
4iraatinai'' ou "tiiàtíuée", ou a 
qualquer sessão cinema tograí!-
ca, devera certificar-se de que 
os "films" nào 8ào iroproprios 
para crianças, devem também 
fazê-las acompanhar de pee 
soas de inteira confiança. Re-
cordem-se os pais e quantos 
cuidara de crianças de que hào 
de dar severas contas a Dona 
das almas que lhes foram con-
fiadas e que um só mau espe 
taculo pode ser fatal á salva 
çâo dessas crianças. 

TRÁGICO AMANHANCER, da Art 
Filmes, oo «Rex» 

Ura filme caracteristicamen-
te francês dirigido por Mareei 
Carné. Amores ilícitos, destinos 
sombrios, sujeitos degenerados 
e paixões fortes, desmedidas, 
desvairadas. Ambiente de mor-
bidez e deiirio. Sensualidade, 
suicidio. Prejudicial 
SEGURE ESTE GORILA, da 20th. 

Ceotory Foz, no «Roiãi» 

Os tres Ritz aparecem desta 
vez como detetives, para des 
vendar o mistério de ura gori-
la assassino. Moralmente nada 
ha que notar no filme. Não 
convém, entretanto, a crianças, 
em virtude de passagens que 
podem impressionadas. Aceitável. 
AGENTES DE ESPIONAGEM» da 

Waroer, no «Rival» 
Este filme nos mostra o ser-

viço da contra-espionagem, tra 
baiho importante para as na-
ções era guerra. Satisaz a 
atuação dos interprete sendo 
filme inconveniente para menores. 
LÁBIOS SELADOS, no «S. Pedro» 

Filme medíocre; a justifica-
tiva de um crime torna-o im-
proprio para crianças. 

O DIA LIMO 
8ANTA AODEDA 

Alcgremo nos todos no 
Senhor, festejando este dia 
em honra da Beraaventu 
rada Agueda, Virgem e 
Mártir. 

Para confessar a sua fé 
e guardar a sua virginda-
de sofreu atrozes martí-
rios. 

O seu nome é recordado 
como estimulo ás donzelas 
cuja virtude corre perigo. 

Natural da Sicilia, mor-
reu no ano 250. 

A M A JS H Ã 

S. TITO 

Companheiro de S. Pau-
lo, em suas viagens. Bispo 
de Creta. 

8. DOBOTEA 
Virgem e Mártir. Morreu 

no ano 308. Seu corpo se 
encontra em Roma. 
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PRIMEIRA SEXTA FEIBA 
DO nus 

Horas santas e confissões 
preparatórias. Intenção ge-
ral do mês: Pedir ao Espi-
rito Santo luz para os go-
vernantes das nações. 

Os japoneses desfecha-
ram um alaque em massa 

contra Singapura 
donsecutivos êxitos alcançaram os 

soviéticos nas ultimas 2 4 horas 

Ode ie Roseli 
CIBUBGIÃ DENTISTA 

Consulta*:8 dl 11 e das 13 d» 17 hora* 
Mantém para empregados no co-
mercio prorrogação de 1 orario 

Conaultorio — Av. Junqueira 
Aires, 528 

A gaarra no Extremo Oriente 
* RIO, 5 — Noticiam de S. Fran-
cisco (Californiü): Uma irra 

jdiíiçüo da emissora do Toquio, 
|alí captada, revela que aa lôr-
I • r> í o An í AnU n *i> m 111VI ^uo uipuui^uo uv/Oî tuai uui uiu 

ataque em maesa contra Sin-
gapura. 

RIO, õ De Singapura: Fo-
ram registrados intensos movi-
mentos de fôrças nipouicas, o que 
talvez indique o inicio hoje de 
um ataque final à base de 
Singapura. A aviação inimiga 
dosfoohou muitos atanues. ciue * > . 

causaram pequenos danos O 
gal. Wavell dirigiu uma pro-
clamaçfto aos defensores da-
quela base inglêsa, destacan-

Aviso 
Dr. Antonio Freire 

Já voltou ao exercí-
cio de sua clinica de 

"\7ío o TTví n o ri o o * Ü*>J . i i i i%i l u u 
Rua 13 de Maio. 602 

Festa lie São Sebas-
tião oa povoação de 

Estremoz 
Realizar-se á, no proximo do-

mingo, 8 do corrente, na po-
voação de Estremoz, a Festa 
de São Sebastião, promovida 
pelos catolicos daquela locali-
dade, constante de missa can-
tada, ás 8 e 30 minutos, e, á 
tarde, procissão com a Imagem 
do Glorioso Mártir. 

A Diretoria da Estrada de 
Ferro Central fará correr, como 
nos anos anteriores, dois trens 
de recreio, obedecendo ao se-
guinte horário : Partida de Na-
tal, ás 7 horas e ás 13 e 30 
minutos. Chegada a Estremoz, 
ás 8 horas e ás 14 e 30 minu-
tos. Partida de Estremoz, ás 11 
e 30 minutos e ás 17 horas, 
Chegada a Natal, ás 12 e 30 
minutos e ás 18 horc\ 

Espera-se grande afluência 
de famílias católicas ao tradi-
cional povoado de Estremoz 
onde terão ocasião de apreciar 
as ruinas do Convento e da 
velha Igreja de S. Miguel e a 
beleza natural da lendaria la-
goa. 

Come eslá «líloído 
a Ala Moto Mecanizada 
do 7° Regimento de 

Cavalaria 
RIO, 4 (A. N.)—A Ala Moto-

Mecanizada do 7° Regimento 
de Cavalaria Divisionaria, re-
cem criada na 7a Região Mili-
tar e ora em organização nesta 
capital, ficou constituída de 
2 esquadrões, com secçõe8 de 
carros de combate, de assalto, 
de reconhecimento e para trans-
porte de tropas, viveres e ma-
terial, estes últimos recente-
mente adquiridos nos Estados 
Unidos. Da referida organiza-
ção está incumbido o Major 
Leo Costa, que ontem fez uma 
exposição no Campo de S. 
Cristovara, a que estiveram 
presentes o Ministro da Guer-
ra, Generais Newton Cavalcan-
ti, Firmo Freire do Nascimen-
to e outras altas patentes mi-
litares. O Ministro Gaspar Du-
tra determinou providencias de 
carater urgente no sentido de que 
a nova ala mecanizada possa 
embarcar para Recife no pro-
ximo dia 15. 

do-se da mesma a seguinte 
frase: «Não ceder mais nem 
um palmo de terreno ao ini 
raigo». 

RIO 5—Dizem de Londres : 
Pela terceira vez os niponicos 
tentaram desembarcar na iiha 
de Singapura, tendo a artilha-
ria britanica afundado todas 
as embarcações, perecendo to-
dos os soldados. Violento duelo 
de artilharia está travado. 

RIO, õ - Informam de Was-
hington : Novas derrotas sofre-
ram os niponicos quando ten-
*•»»*» u m f íncatn l ia r*/»n »» 
t u « u l i l V 4 V J O W I M W U 1 V U 1 

n>i r i u n l i i . 1114 

LICEU INDUSTRIAL 
Adiada a reabertura de soas aulas 
O dr. Jeremias Pinheiro da 

Câmara Filho, diretor do Liceu 
Industrial nesta capital, avisa 
por nosso intermédio que se 
acha prorrogado até o dia 15 
de«te mês o periodo de matri-
cula daquele estabelecimento e 
adiada a reabertura das aulan 
daquele mesmo educandário em 
virtude de haver recebido da 
Diretoria de Divisão do Ensino 
Industrial, o seguinte telegra 
ma ; «OF. Agriartife—Natal -
R. N.—Circular 258 -Apraz-me 
comunicar Sr. Presidente Re-
publica assinou Decreto-Lei 
dando nova organização Ensi-
no Industriai em todo país pt 
Congratulo-me esse estabeleci-
mento tão auspicioso aconteci-
mento que permitirá meios de-
senvolvimento ensino industri-
al pt Estabelecendo aludida 
lei novas normas funcionamen-
to Escolas deveis adiar inicio 
ano letivo ató expedição ins-
truções esta Divisão pt Mon-
tojoso Diretor.» 
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CABELOS BRANCOò 

Vende-se V3r í 
Rua Vigário Bartolomeu, es-
quinas da Praça Pe João Ma-
ria e Rua Voluntários da Pa-
tria, Tratar na Caixa Rural. 

A B T K S G R Á F I C A S 

TIPOGRAFIA — RISO AÇÃO — PADTACÍO 
Maquinaria moderaisaimá — Tipasem nova 

Trabalho ptrMto • rapMa 
—At. Taram da Lira d, 96—NATAL-

, ^VWVVW /VN̂ VW 

itegressoo de São Pau-
lo o ministro da 

4erooaolica 
RIO, 4 (A. N.)—O Ministro 

da Aeronautica regressou on-
tem de sua viagem a 8. Paulo, 
onde foi não apenas presidir á 
solenidade da entrega do bre-
vete á segunda turma de alu-
nos do Aero Clube local, como 
também visitar os terrenos nas 
proximidades daquela cidade, 
indicados como um dos locais 
favoraveia á instalação da fu-
tura Escola de Aeronautica. 
A esse respeito adiantou-nos o 
Ministro Salgado Filho que ain-
da não ha nada decidido, pois 
continua sendo conveniente-
mente estudada a questão por 
uma comisdào de oficiais. 

Disse o Ministro da Aero-
nautica que a transferencia da 
Escola ae faz necesaaria em 
vista das condições atmosferi* 
cas do Campo dos Afonsoa. 
Alem díssu o Campo doa Afon-
20S oiinarlnfaHn aonrin n 
transferencia da Escola, dado o 
seu desenvolvimento, uma ne-
cessidade ha muito reclamada. 

s w t?m n n - I I 
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UVENTBDE 
ALEXANDRE BELEZA] 

H w l USA E NÀO MUDA 
[CABELOS! ® - . 

Quem os n<so quer 

Caina Rural de Lages 
Soo. Coop. Rssp. Iltd. 

Assembléia Geral Ordinaria 
Devendo realizar-se domingo 

proximo, 8, ás lô horas, no 
Grupo Escolar «Pedro II», a 
Assembléia Geral Ordinaria da 
Caixa Rural de Lages, a dire-
doria convida a todos os asso-
ciados a comparecerem á mes-
ma, afim de assistirem á leitu-
ra do relatorio do movimento 
de 1941 e procede* a eleição 
dos Conselhos Administrativo 
e Fiscal. 

3—3 seg. 

suja de Batan. 
RIO, 5—Anunciam de Singa-

pura : Terríveis surprezas es-
tão sendo preparadas para os 
japoneses na ilha de Singapura. 

RIO, 5—Anunciara de Lon-
dres : Acredita-se que seja a 
gora Timor o primeiro objeti 
vo niponico, afim de abrir ca-
minho para Java e outras 
ilhas. 

RIO, 5—-De Bata via: Acre 
dita-se que esteja iuiineuLt; uiu 
desembarque niponico era Java. 

A batalha da Bnssia 
RIO 5— Informam de Moscou : 

O comunicado do comando so-
viético anuncia que os germâ-
nicos ainda não conseguiram 

deter o avanço russo, e fala de 
consecutivos êxitos alcançados 
nas ultimas 24 horas. Etn Kar-
cov as defesas nazistas ioiam 

I cortadas. Os soviéticos ivcua-
jquistarám mais 5 aldeias, per-
dendo os aieruães em mortas e 
feridos 5.200 oficiais solda-
dos. Violenta batalha eátá sen-
do travada na bacia do Do-
netz. Os russos procuram ex-
pulsar os inimigos palmo a 
palmo do seu territorio, estan-
do estes oferecendo tenaz re-
sistência. Sangrentos conj?>atc3 
O /1 •"!« r% \ r I. I ! 
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próximas de Srnolensk. 

Goaring regressou a Bariiai 

RIO, 5—Comunicam de Lon-
dres que o marechal Goering, 
ministro do Ar do Keich, ja 
regressou á Alemanha, tendo 
antes de partir conferoneiado 
longamente com o ministro da 
Aviação da Italia. 

Bem recebida a nomeação de Lord issaverbrook para ministro da Produção de Guerra 
RIO, T>-Noticiam de Lon-

dres: Foi muito bem recebida 
a nomeação de Lord iícaverboük 
para ministro da Produção de 
Guerra da Grà Bretanha. 

DB. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Consultas de 9 ás 11 Je da 15 heras em diaute 
Conaultorio: Residencia: 

Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

A r m a z é m N a t a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeira. 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilia 

Av. Rio Branco, 565, Telefone 210 

ANTINEVRALG1CO ROSADO 

Eficaz nas dõres da cabaça, navralgias, GRIPES, 
rasfriados, ale. 

Em comprimidos a aüxir 

DR. üLOYSIO GOES BARBOS 
Cirurgião Dentista 

Ex»aisistente do Hospital 
Vmji-n 7T Ar 

V* A A . 

Clínica cirurnia e Prótese 
Denta rias 

Raios Ultra-Violeta 

Consultorio : Av. Rio Branco, 
(em frente ao Rex) 

Consultas de 8 às 11 o de 13 
áa 1? horas 

G R A Ç A S 
Ana Gadêlha de Assunção 

agradece a Santa Teresinha 
uma graça alcançada pelo seu 
filho. 

Venda s* t Pusii Nitti rvei; 
oportunidade. Traur com o proprie-
tário na oiMíBft, 

Á técnica a ser-
viço da Igreja 
Um engenhoso aparelho foi 

instalado em todos os confis-
sionarios da grande Igreja de 
S. Francisco de Assis, era Nova 
York, onde os sacerdotes fran-
ciscanos ouvem anualmente 
cerca de 600.000 confissões. 
Trata-se de ura audifone espe 
ciai que os penitentes aplicam 
aoa ouvidos enquanto o sacer-
dote fala por ura microfone 
que, mediante um amplificador, 
transmite sua voz de modo ní-
tido para o penitente e imper-
ceptível para outra qualquer 
pessoa. 

Esta inovação veio facilitar 
extraordinariamente as confis-
sões e beneficiar de modo es-
pecial aoa que nào ouvem bem 
e que, muitas vezes, em vir-
itnriA rinfpitr»* fifticna. nAo 
podiam receber como agora os 
conselhos, advertências e exor-
tações do confesaor. (SPES). 

Ora. fiiselia Meíro 
ClrurgJâ-dentlsta 

Ex-assisteute da cadeira de Cli-
nica Oiiontoiügic» Eacuí» uC 
Odontologia anexi» è F.-irnH*'4® 
de Medicina da Bala. Es ajsis-
tente do serviço odontologico 
do Hospital Santa Izabel da 
Baia e da Assistência Dentaria 
Infantil do Rio de Janeiro. 
Clinica Cirurgia - Prótese e Grtodonlia 
Consultas : de 8 ás 11 horas e 

das 14 ás 17 horas Cons. s R. DR. BARATA 23* • * Fone 298 
tT i a casa n. Vende-se da K«a va* 
Gondim, antiga Gcnenl Osório. 

DR. H O MEDEIROS 
Chefe da clinica dermatológica 

do Hcapital Miguel Conto 

DOENÇAS DA PELE E 
SIFILIS 

CONSULTORIO : Rua Ulisses 

Caldas. 80—t". andar 
Das 14 àh 17 horaa 

Reeidencia : Rua Trairí, 522 

—NATAL-
i 

São Domlfloos e sua orflem 
Um livro que faz meditar 
Ótimo para os membros da 

Açào Católica, 
A' venda na gerencia a A 

ORDEM. 



A ORDEM 
'O. M. M. 
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KL. JU 
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s e x i a - í e i r a d o m ê s , t o d a s a s i g r e j a s 
de fieis, participando dos exercícios 

giosos promovidos pelo Apostolado da Oração 

noje, primeira 
veram repletas reli-

AS FESTAS DA CAPELA SALESIANA 
Nos dias 7 e 8 do corrente 

Amanhã, dia 7, os Salesianos 
irão festejar o seu patrono S. 
Francisco de Sales. Foi orga-
nizado o seguinte programa : 

D K pTIT» DVT TOTMQ A 
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Miss* ás 5 e (> horas. 
A Missa das 6 horas será 

jantada, sendo celebrante o 
ÊRevmo. Sr. Pe. • Guido Barra, 
[Iuspetor Salesiano. 

A's 18,15 horas. Primeiras 
Vesperas Solenes Panegirico 
de 8. Francisco de Sales, pelo 
orador sacro Revmo. Sr, Cone-
go Luiz Monte. Benção Solene 
do Santíssimo Sacramento. 

SESSÃO LITERO MUSICAL 

A'S 19,30—1. Hino a D. Bosco 
—Os sinos maviosos. 2. Sau-
dando o Sr. Pe. Inspetor, re-
presentante do Superior geral 
da Congregação Salesiana. 3 
La Messe-3 v. Caudana. 4. 
Conferencia aos Cooperadores— 
Pe. José Pereira Neto. 5. Ave 
Maria—3 v. Bottazzo. 5 Pala-
vras do Revmo. Pe. Inspetor. 
7. Hino—«Do grande D. Bosco». 

No proximo dia 8 será fes-
tejado o fundador da Congre-
gação, S. João Bosco, estando 
para isso organizado o seguin-
te programa: 

PARTE RELIGIOSA 

Missas ás 5, 0,30, 7,30 e 8 1/2 
horas. 

A's 8 1/2 horas. Primeir* 
Misâa cantada do recem consa-
grado Pe. Bernardo Maria Bi-
cker, sendo paraninfos os 
Fxmos. Srs. Ulisses de Gois e 
Dr. Oto Guerra. A' estação do 

Evangelho, sermão gratulatorio 
do Revmo. Sr. Pe. Dr. Guido 
Barra, DD. Inspetor das caslfc 
salesianas no Norte do Brasil 

A «Schola Cantorum» do 
Iu3tiíüt0 FilOaOÍicO tíAüCULrii á i 
a missa «Te Deum laudaraus» 
a 2 v. do Maestro Perosi. Bo-
tazzo «Ave Maria» a 3 v.—Ves-
co «Tu es sacwdos» 2 v. 

Depois da Missa cantada o 
Revmo. Pe. Inspetor dará a 
benção liturgica inaugural aos 
vastos porticos e ao pavilhão 
das aulas, sendo paraninfos o 
Dr. Gentil Ferreira de Souza e 
Dr. Paulo Pinheiro de Viveiros. 
Fará o discurso de ocasião o 
Exmo. Sr. Prof. Luis Soares de 
Araújo. 

A's 18,15 horas-VESPERAS 
SOLENES : panegerico de São 
João Bosco pelo ilustre orador 
sacro Revmo. Conego Luis 
Vanderlei e Benção do SS. Sa-
cramento. executando a Schola 
os seguintes motetes : Piei— 
«Panis Angelicus» 3 v.—Gol-
ier— «Tantum ergo»—3 v. «Te 
Deum» em gregoriano-Perosi 
—«Laudate Dominum» a 2 vo-
zes. 

PARTE RECREATIVA 

A's 19,30 horas 1. Apresen-
tado... 2 Malfetti—Os sinos—2 
v. 3. A primeira Missa de D. 
Bosco—Poesia. 4. Lobos e Cor 
deiros—Esboço dramatico em 
dois quadros, ò. Caudana—La 
Messe—3 v. 6. Minha Mãe— 
poesia. 7. Lobos e Cordeiros — 
segundo quadro 8 Molitor— 
Jesu Salvator— 3 v. 9. A oca-
sião faz o ladrão —Cena cômi-
ca. 10 11. Hino a D. 
Bosco —Coral. 

Dr. loaaidm loacii 
Passa hoje o aniversario na-

talicio do Dr, Joaquim Inácio 
de Carvalho Filho. 

Figura das mais conceitua-
das do Estado, o sou nome 
pertence á galeria dos nossos 
homens públicos que têm ura 
naesado digno de todos os en-
comios. Na magistratura, no 
Senado, na administração pu-
blica, nos Departamentos da 
Agricultura, da Fazeuda e das 
Municipalidades a sua passa-
gem está assinalada por uma 
serie de medidas recomendá-
veis Atualmente, na Prefeitura 
de Natal e na presidencia da 
Comissão de Assistência ao 
Cooperativismo, sensivei3 são 
os métodos da sua atuação in-
teligente e sensata. 

A ORDEM envia ao Dr. 
Joaquim Inácio cordiais cum-
primentos pela data de hoje. 

"O Diário I I 

Congregações 
Marianas 

Federação 

RETIRO DO CARNAVAL 

A diretoria da Federa-
ção Mariana avisa ás Con-
gregações da Capital e 
aos congregados de outros 
sodalicios do interior ou 
dos Estados, presentemen-
te nesta Cidade, que, a 
ovçniplo dos anos anterio 
res, se «realizará no Colé-
gio Marista, de 14 a 18 
do corrente o retiro espi-
ritual, devendo a abertura 
ser ás 19 horas do dia 14 
p o encerramento ás 7 
horas do dia 18. 

As inscrições podem ser 
feitas na séde da A OR-
DEM, onde se encontram 
membros da Federação. 

Catedral 
Domingo, ás 7 horas, na Ca-

tedral, assistirão os% congrega-
dos á missa, seguindo-se a ses-
são, na séde social. 

Matriz do Alecrim 

Reunir se-á domingo, ás 15.30 
horas,* ua residencia dos Pa-
dres da Sagrada Familia, â 
Congregação Mariana de N. S. 
do Carmo e S. José, da Matriz 
da Ribeira. 

Matriz da Bibtira 

A Congregação Mariana de 
N. S. da Conceição e S. Tar-
císio, com séde na matriz do 
Alecrim, assistirá domingo, ás 
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fazendo o s congregados a co-
munhão geral. A's lf) horas haverá o sessão semanal. 

Viajiu aa Seridó i 
6al. Cordeiro de 

Farias 
De automóvel, viajou, 

na manha de hoje, até o 
Seridó, devendo visitar os 
municípios de Santa Cruz 
e Currais Novos, o Uai. 
Cordeiro de Farias, coman-
dante da 2a Brigada de 
Infantaria. 

O ilustre militar, que foi 
acompanhado do seu aju-
dante dfi ordens, ranitíln t 
Newton Machado, e do ca-
pitão Godofredo da Rocha, 
deverá regressar a Natal 
ainda hoje. 

Estão de parabéns os nossos 
confrades do "O Diário", e 
principalmente o seu digno di* 
retor João Pranzen de Lima, 
pelo transcurso, nesta data, do 
7<> aniversario do prestigioso 
orgão da imprensa de Belo Ho-
rizonte. Jornal magaifico que 
ó, cumprindo com impressio-
nante galhardia e rigorosa ho-
nestidade a uobilitante função 
que cabe á imprensa—a de 
nortear a opinião de seus lei-
tores— "O Diário", soube cer-
car-se de uma aura de admi-
ração e de respeito por parte 
do publico mineiro. A passa-
gem do seu 7o aniversario 
constituo pois. sem a minima 
duvida, uma excelente oportu 
nidade para que essa irrestrita 
simpatia mais uma vez se ma-
nifeste e o popular orgão cato-
lico belo-horizontino se sinta 
reconfortado pela afirmação 
direta e efusiva das amizades 
que possúe. 

Aposlolado da Oração 
Hoje, primeira sexta feira do a t o 

PRIMEIRA INTENÇÃO 

A luz e a força do Espirito 
Santo para os chefes das 

nações 
E' uma necessidade para o 

bem da humanidade õ uni 
grande dever do cristão fazer 
esta oração : "Rogo-vos em pri-
meiro lugar que se taçam pe 
didos, orações, ação de graça, 
por todos os homens; pelos 
reis e por aqueles que estão no 
poder, para que possamos le-
var a vida socegada e tran-
qüila com toda a devoção e 
pureza" (I, S. Paulo a Timo-
teo, 2, 1 — 3.) 

SEGUNDA INTENÇÃO 

O clero negro da África e da 
America 

Os povos negros correm gra-
ve risco, com o islamismo na 
África e o paganismo na Ame-
rica Somente um clero indí-
gena numeroso e santo poderá 
apressar a conversão das mui-
irinpfl. 

O que valemos? 

Instituto de 
Musica 

Reabertura de aulas 

Reabriram-se, no dia 1 
do corrente, as aulas do 
Instituto de Musica, que 
tem séde á rua Vigário 
Bartolomeu. 

A1 frente do Instituto a-
cha-se o maestro Valde-
mar de Almeida, que o 
tem dirigido com inteli-
gência e dedicação, pres-
tando deste modo grande 
incentivo ao ensino da 
musica em nossa capital. 

Renovações e novas 
assinaturas 

Aos amigos da A ORDEM 
que renovaram suas assi-
naturas e aos novos assi-
nantes, apresentamos os 
nossos agradecimentos: 

Padre Anto lio Antas. 
Professor R a i m u n d o 

Guerra. 
Antonio Felix de Albu-

querque. 
Francisco das Chagas 

Medeiros, 
Dr. Manoel Martins Ju 

nior. 
Antonio Bezerra Fernan-

des. 
João da Rocha Bezerra. 
Cel José Alipio da Ro-

cha. 
Dr. José Emerenciano. 
Salviano Uurgcl, 

Carta P a s t o r a l 
Saudação aos Diocesanos 
Dom Ja ime de Barros Camara 

Por mereé do Dons o da Santa 86 Apostólica Arcebispo Metro-politano do Bolém 
Ao colendo Cabido Metropolitano, ao reverendo Clero secular e 
regular} a todos os habitantes do Arcebispado de Belém, Sauda-

ção paz e bênçãos tm Jesus Cristo nosso Rei 

Regmun Jastitiae, Amoris ot 
Pacls 
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o reino da justiça encontra 
ambiente apropriado. Respeito 
a direitos de outrem é caso 
raro, porque o egoísmo só re-
conhece como direito o que 
lhe proporciona vantagens. f~\ . •. - j-. -i - { a f A m pvuv^vo UUJV LU vwu • 
ções arraigadas sobre a neces-
sidade de cumprir deveres, 
por motivos de conciencia, sem 
policiamento nem fiscalização ! 
Está por demais generalizada, 
infelizmente, a falsa concepção 
de direitos sem deveres recí-
procos. Quem hoje se atreve a 
apontar deveres, arrisca-se a 
ser voz que clama no deserto. 
Seja embora. Zombe quem qui-
ser deste pregão antiquado. 
Continuaremos a inculcar: a 
direitos correspondem deveres. 
Cada ura de vós tem seus di-
reitos, prezados diocesanos. Au 
toridades, pais, esposos, patrões, 
mestres, exigi vossos direitos, 
ninguém terá de reprova-los, 
se vos conservardes nos limi 
tes da justiça e equidade. E os 
súbditos, filhos, esposas, operá-
rios, discípulos têm obrigação 
de respeitar vossos direitos. E 
nisso nada mais fazem do que 
cumprir com o seu dever, o 
que não deverá reputar-se al-
ço de extraordinário, pois ensina 
Jesus: «Depois de cumprirdes 
tudo o que voa for mandado, 
dizei: Somos servos inúteis; 

Continuação 

fizemos apenas o que era da 
nossa obrigação» (27). 

Reconhecendo os direitos dos 
superiores e os deveres dos 
súbditos, de modo algum pre-
tendemos eximir àqueles dos 
gravíssimos deveres dos seus 
encargos, o que eqüivale a 
lembrar-lhes os direitos que 
aqaiqf-pm an«? ftiihríífnft. aoq fi-
lhos, esposas, operários e dis 
cipulos. 

Aos grandes e ricos, como 
aos pequenos e aos pobres, 
sempre diremos : exigi vossos 
direitos mas cumpri vossos de-
veres ; ou melhor, para exigir 
vossos direitos, antes estejam 
cumpridos vossos deveres. 

Da falta de harmonia entre 
direitos e deveres nasce o de-
sequilíbrio social, desde a fami-
lia — embrião da sociedade — 
até a nação, familia de todo 
um povo. 

Se cada um se preocupasse 
mais com os seus deveres, cer-
tamente mais respeitados veri-
am seus direitos, e a paz vol 
taria aos lares e aos povos 

(Continúa na 2a. pagina) 

Especial para A ORDEM 
Pe. Ascanio BRANDÃO 

Muito pouco, nada. 
Se consideramos nossa alma, somos de um valor de 

certo modo infinito. Remida pelo sangue de Cristo Nosso 
Senhor, nossa alma vale o sangue de um Deus, mais que 
o ouro, a prata e as pedras preciosas, diz a Sagrada 
Escritura. 

Se olharmos, porém, nosso corpo, este corpo de mi-
séria e de morte, somos nada, esterco e pó. 

Passam a beleza, as honras, o dinheiro, as glorias 
mundanas. 

Uma visita aos hospitais, aos necroterios e cemité-
rios nos provam, sem muito argumento, o que é e o que 
vale a pobre carcassa humana. 

Somos pó e nada. 
Li, há bem pouco, um exame doloroso e macabro. 

Um medico celebre, Ch. Mayne, estudando e analisando 
o corpo humano, chegou a esta conclusão. 

Há em nós oa seguintes produtos; 
Ferro-para dois bons pregos* 
Açúcar—para dois tabletes. 
Graxa—para dois pedaços do sabão. 
Fosforo—para duas rnil e duzentas cabeças de 

palitos. 
Magnesiun—para uma fotografia. 
Potássio e enxofre em pequena quantidade. 
Pois tudo isto junto, pesado e avaliado, sabeím quan-

to vale ? 
Mais ou menos vinte nrl réis! Se tanto,.. Eis o que 

vaie nosso pobre corpo! E somos tão vaidosos e gusíauiuô 
com ele tanto dinheiro ! 

E se a gent:> disser aí a um freguê3 cheio de si, a 
um destes enfatuados ; 

—Você não vale trinta mil réis! 
Aí virá o mund • abaixo ! 

E, realmente, nada valemos. Somos pó e miséria, se 
olharmos apenas a este corpo, a esta pobre carcassa 
humana ! 

Colégio Santa Teresinha, 
de Caicó 

Reabertura das aulas 

Festa de Saola Dorotéia 
Ha Gspola do Colefio Imaculada 

fAüAltljlftA «wiâwviyM» 
Está sendo comemorada so-

lenemente no Colégio Imacula-

0 DIA M ICO 
S. TITO 

S. Tito era companheiro 
de S. Paulo em suas via-
gens. Foi, mais tarde, Bis-
po de Creta, onde ensinou 
até o fim de sua vida, no 
primeiro século. 

O' Deus, que ornastes a 
S. Tito, vosso Confessor e 
Pontífice, com virtudes a-
postolicas, concedei por 
seus méritos e sua inter-
cessão mereçamos, com 
uma vida piedosa, alcan-
çar a patria celestial. Por 
Nosso S. J. C. 

SANTA D0B0TE'A 

Virgem e mártir, brilhou 
pelas suas acrisoladas vir-
tudes. Morreu decapitada, 
em Copodocia, a mandado 
do prefeito Aprigio, em 
311. O corpo de Santa Do-

iL„ , „, A ... U* OúlUUUUV í. X 1 UI.V/U lUt 
Roma. 

PRIMEIRA SEXTA FEIBA 
DO M£S 

Pedir ao Espirito Santo 
luzes para os governantes 
das ilações é a intenção 
geral do Apostolado. 

A M A N H Ã 

S. ROUUALDO 

Fundou em Camoldoni 
uma Ordem Religiosa de 
eremitas. 

da Conceição, a festa de Sta. 
Dorotéia. 

A's 7 horas, com cânticos, 
ctlebrou o Exmo. Sr. Bispo D. 
Marcolino Dantas o santo sa 
crificio da missa, falando ao 
Evangelho sobre a santa do 
dia. A' hora da comunhão uma 
Irmã foz os seus votos perpo-
tuos. 

A' tyde haverá a benção do 
SS. Sacramento, encerrando as 
aolenidades. 

O As Irmãs do Amor Divino 
mantém, neste Estado, os Co-
légios N. S. das Vitorias, em 
Aâsú, Santa Teresinha, em Cai-
có e N. S. das Neves, nesta 
Capital. 

As nossas tres Dioceses es1 

tão beneficiadas com essas mo-
'elares casas de educação para 
a juventude feminina. 

O Colégio de Caicó, teve ul-
timamente o seu Curso Comer-
cial reconhecido pelo Governo 
da União, regalia de que 
também participa o Colégio das 
Neves, o que é uma prova da 
idoneidade do estabelecimento. 

O ensino comercial é, porém, 
uma parte apenas do plano de 
ação do conceituado educan-
dario. 

Jardim de infancia, cursos 
primário, de admissão e domes-
tico, aul~s de línguas, musica, 
pintura, corte, bordado, inte-
gram os programas do Culegio 
de Caicó, ao lado de sua solida 
formação pelo ensino religioso. 

Agora que se reabrem as au-
las daquele Colégio vera muito 
9 nrnnoQÍtí» oofq m r » » * — - i 

avivar mais na lembrança da 
familia caicoense a preferencia 
pelo seu edueandarh, superior-
mente dirigido pelas abnega-
das Filhas do Amor Divino, sob 
os auspícios do exmo. sr. bispo 
diocesano d. Jusé Delgado. 

Transitou por esta 
capital o dr. Leo-

nardo Arcoverde 
Desde ontem se encon-

trava nesta cidade o dr. 
Leonardo Arcoverde, chefe 
do 2°. distrito da Inspeto-
ria Federal de Obras con-
tra as Secas, com séde na 
Paraíba. 

Ontem, o ilustre enge-
nheiro esteve na Vila Cin-
einato, era visita ao Inter-
ventor Rafael Fernandes. 

Líoju au uieiu uia o ur. 
Leonardo Arcoverde re-
gressou á Paraíba. 

FITURA PRF.1lini£í)Dfl Nfl LOHBftUH 



Cutrura do mi lho 

Traiu» vüttürs! : , • oraaos 

Desde (]\\i> o milho atinja a nm palmo (22 ccnts.) 
de altura, deve hci- cultivado, uperaçAu que se ijppete 
tres, quatro ou mais vezes, segundo corre o tempo ou 
estação. 

Assim, depois de chover, logo que o terreno en-
xugue, convém passar .o cultivador no mil^aral, para 
quebrar a crosta da terra; a mesma coisa quando o 
tempo correr seco; isso quer dizer que o solo do mi 
lliaral deverá andar sempre limpo e fofo até o inicio 
do florescer (pendular), quando convém suspender os 
cultivos. 

A quantidade a semoar varia de 12 a 25 litros 
por hectares, quando semeado a maquinas; na planta-
ção em cova», devem ser deiradas tres a quatro se-
mentes em cada uma. 

Na cultura mecanica- observam-se as seguintes dis-
tancias: de 90 a 150 centímetros entre as Unhas; c 
nas linhas de 20 íj 30 eeirimetios. 

O milho deve ser colhido bem seco; milho zaro-
lho (meio verde) bicha com facilidade. 

E' pratico, no campo, logo que o milho entra a 
amadurecer, abrir algumas espigas, em diferentes lu-
gares do roilharal. o experimenta Ias. calcando a unha, 
para verificar se estão secas ou leitosas. Segundo o 
meio (lugar em que foi feita a cultura) e a variedade, 
o milho 'produz dentro de tres a seis meses. 

No solo recem desbravado, principalmente, o mi-
lho costuma ser atacado pela lagarta, fazendo gran-
des estragos; contra ela emprega se o verde Paris, 
em mistura com farinha de trigo ou fubá fino, na 
quantidade de um quilo de verde Paris para 9 quilos 
de farinha. 

Depois de bem misturados, e pela manha, colo-
ca-se a mistura em dois saquinhos de fazenda raza. 
presos ás extremidades d^nra sarrafo, de forma que 
o pó caia em cima das folhas do milho; isso quando 
a cultura é feita em linhas; quando a plantação é 
fnta sem observar as linhas, faz-se a aplicação em 
pulverização. 

3 7 7 
E' o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá V. S., pondo-lhe á disposição a Sedan 
"FORDOR" Superluxo, tipo 941, placa n. 625 e a 
Sedan "FORIT de Luxo, tipo 941. placa, n. «40— 

sob a responsabilidade de 

José Lonrenço d© Andrade 

I 

S Á N G U E N O L 
C O F r È l OITO M j E M E K T O S TÓNICUS: 

Fósforo, Cálcio, Arseniato, Va na dato, etc. 

OS PÁLIDOS DEPAUPE-
RADOS, ESGOTADOS, A-
NEMICOS. MAGROS, MÃES 
QUE CRIAM, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 
Receberão a tonificação 

geral do organismo com 
o 

Prefeitura de 
Natal 

Expediente do dia 3 de 
fevereiro de 1942. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 2. Contador áo De-
partamento das Municipa-
lidades. Arquive-se. 

N. 447. Oficio do Secre-
tario da Prefeitura Muni-
cipal de Portalegre. Agra-
decendo uma comunicação. 
Ciente. x\rqinve-se, 

N. 449. Prefeito Muniei-
r.-] VolKn A nrro. UAI UU 1 vu i t v*>< v. " 
decendo ama comunicação, 
ldera* 

N. 446. Prefeito Munici-

pal de Lagos. Agradecen-
U U U L L i t i C O u t U l l i C i i ^ c b C / . x i - i O t J L à . 

N. 264. Gonçalo Freire 
de Morais. Cessão de ter-
reno no Cemiterio. Conce-
do. 

N. 450. Anglo Mexican 
Petroleum Co. Arquiva 
mento de procuração. A-
tendido. A' Diretoria da 
Fazenda para os devidos 
fins. 

N. 444. Contador daSub-
Diretoria de Cooperativas. 
Fazendo uma comunicação. 
Ciente. Arquive-se. 

N. 421. Departamento 
das Municipalidades. Reso-
lução sobre organisaçfto de 
arquivos. Ao Secretario pa-
ra mandar publicar, para 
os efeitos legais e arqui-
ve se. 

N. 457. Diretor Geral 
do 

rfArriAnto da» Mu-

nicipalidades. Fazendo 
uma comunicação. Ciente. 
A' Diretoria de Fazenda 

Carta Pastoral 
(OoollDiiaçAo d* Ih. pHgloa) 

com u volta <lu justiça o <iu 
caridade, cuja lei Hupreím* se 
acha traçada no Evangelho: 
«O que queruis que os noraens 
vos façam, fazei-o também a 
eles» (28). 

A paz é filha da justiça e 
irmfl da caridade, como se 
poderá estabelecer, cotejnndo 
as palavras de Isaias: «Opus 
ju8titiae pax» (29) com as de 
Sfto Paulo: «Pructus autem 
Spiritusest: cantas, gaudium, 
pax. . .» (30). O profeta asse-
vera que a paz é produto da 
justiça, e o apostolo afirma 
que entre os frutos do Espirito 
Santo, e enumera us dcae, oã 
primeiros são a caridade, a 
alegria e a paz. 

Toda èssa beleza encontra-se 
no reino de Cristo, reino da 
justiça, do amor e da paz. 

Nada perde era vai')r ã ar-
gumentação precedente, até 
mais se reforça, me9mo ae, em 
vez de encararmos a justiça 
como virtude especial, a to-
marmos pelo conjunto de to-
das as virtudes, isto é, por si-
nonimo de santidade (3t). 

Em tal asepçâo, nâo é a in-
justiça que lho forma o anta-
gonismo, ma9 simplesmente a 
impiedade. Tanto assim, que a 
esta negara as Escrituras Sa-
gradas a'faculdade de possuir 
a paz. «Para os impies nâo exis 
te a paz», diz o Senhor (32), 
principalmente lhes íalta a paz 
interior, a tranqüilidade do es-
pirito. «Quem resistiu a Deus 
e teve paz?» indaga Jó (33). 

A Igreja nos admoesta a 
pedi-la com fervor ao Deus da 
misericórdia: «O' Deus, de 
quem procedera cs santos dese-
jos, as resoluções santas e as 
ações justas, dai aos vossos 
servos aquela paz que o mun-
do nâo lhes pode dar, para 
que nossos corações se entre-
guem aos vossos mandamentos 
e também, livres de temores 
dos inimigos decorram tran-
qüilos os nossos dits. Assim 
seja (34). 

Que tesouros encerra o rei-
no de Cristo 1 Que glorioso o 
exercito de Cristo-Rei 1 OM se 
todos o compreendessem, quão 
breve estaria realizada a con 
soladora profecia: «Haverá ura 
só rebanho e um só pastor» (35). 

O* Jesus, liei imortal dos sé-
culos, atraí a vós todos 08 co-
rações. Estabeleça se o reinado 
de vosso divino amor. «Adve 
niat regnura tuum» (36). 

27) Sic et vos cum feceritis 
omuia, quae praecepta sunt 
vobis, dicice: Servi inutiles 
sumus; quod debuimus facere 
fecimus. Lc 17, 10. 

28) Et prout vultis ut faci-
ant vobis homines, et vos fa-
cite illi8 similiter. Lc 6,31. 

2Q; Is 32, 17. 
30) Gal 5, 22. 
31) In justitia et sanetitate 

coram ipso. Lc 1, 15. — In 
abundanti justitia virtus raaxi-
ma e9t. Prov. 15, 5. 

32) Non est pax irapiis, di-
cit Dominus. Is 4â, 22. 

33) Quis restitit ei, et pacem 
habuit. Jó 9, 4. 

34) Coleta da Missa votiva 
pru pace, 

35) Et fiet unum ovile, et 
unus pastor. Jo 10, 16. 

36) Mt 6, 18. 

I Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em geral, Livrou e cadornos 

eaoolarea. Livros em branco para todos os fina. 
Artlgoa de escritório, nov idades pare 

presentes, f igurinos, ele. 

Unicot distribuidores das afamadas maquinas de gramyiar 
« BA TE8 • 

P. SILVA & C u 

i Rua Dr. Barata d. 224-Natal—Rio 
Grandedo Norte 

E F I T A C I O L I R A 
í ^ u k * O i v i l 

M , C0NSTRUQ0E8 E IN8TALAQttE8 ELETRICAS 
^ Caderneta profissional Plantai e orçamentos A v . Tavares de 

Lira, 96, 1\ aadar 

J i l l l l t l l i l l l l l l l l l l l l t j 
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I Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URIMARIAS—PRQT9L06IA E SIFILSS 

Cara radical das kcaorroidat, T&rixes e hidroceles» seq^ operaçáo 8 
sem dür. Doenças da aratra, proitmta, mici lu temiuii, besifa e 

riu. Tratamento rápido das aretriteB agudas e crônicas, e soas 
complicações. Perturbações sezaais —Ur̂ troMopi* GalvaM caaterio 

Das 15 horas em deante 
Gons. Edifício Nova Aurora- Rua Dr. Barata 241 — X • andar—Res 

Roa Apodi, 877, Fone 71 

tm 

Dr. Macia blvit Ji Oliveira 
Chele do Laboratorlo do 
Hospital Itlguel Coato 

fixames de taogae—nrína—fe-
zes—eaoarro -paz— Uqaido 

oef&lo r&qaiaoo 
Vacinas antogenas 

Dlagsostloo precoce da 
gravidez 

toôoroíorfo—Hospital Miguel 
Couto-telpfone 17 Expediente—das 7 As 11—das 

14 &s 17 horas 
Trairi 3*2 

Fone — 173 

para os devidos fins. 
\T <E/> 
X* • "IVUi ví O fl » 

BEMORROIDflS 
CURA RADICAL, sem onero-
ç6o, e dtr— Doenças Ano-

Retai&-PARTOS 

OB. L BiHflElli DE m 
Especialista 

Ex-adjunto da clinica de Doen-(*a* Ano-Hetai* t da Materniia» de do Bospitat 8. Fcc. da Asais 
Ondav Cortas— 
Bletrocoagnlaçio 

CottflQitunu; — /Y. AUgUStO 
Severo, 2ôO.-io.-Salfis 8 e 9-

Fone 349 

Expediente— de üas õ 
diariamente 

Res; Av. Jundiat, 426 (Tirol) 

Dr. José Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica módica 

Consultas : — 15 ás 17 hs. 
Consultorio Praça Augusto Severo 91 
Re». Rua Ulistes Caldas, 20 FONE 9 

Vias Urinarias 
DB. PAULO GALVáO 

£x~ioterno da clinica Urologica 
da Faculdade da Baía. Ex-assis-
tente da clinica cirargica do 
Prot". Õecesio Lopes no Hos-
pital Sta. Izabel. Clinica e 
oirargia especializada das Yiae 
Urinarias, Doenças Venereas, 

Perturbações sexuais Cons. Ulisses Caldas — 86 V andar — Das 9 ás 11 e das 14 horas em diante Resid. Rua 13 de Maio ,105 

Departamento das Munici-
palidades. Aprovação de 
Decreto Executivo. Publi-
que-se o decreto para os 
efeitos legais. Àrquive se. 

N. 364. Maria Carmina 
Farache. Pagamento de 
juros de apólices. Ao di-
retor de . Fazenda para 
mandar pagar, observadas 
as iormalidades legais. 

N. 451. Prefeito Munici-
pal de Fortaleza. Agrade-
cendo uma comunicarão. 
Ciente. Arquive-se. 

N. 440. Joaquim Otávio 
de Lira. Prestação de con-
tas. Credite-se. 

N. 320. Repartição de 
Saneamento de Natal. Uma 
providencia. Responda-se e 
quive-se. 

N 307 Repartição de 
Saneamento de Natal Fa 
zendo uma comuoicação. 
Responda se e arquive se, 

Dr. Creso Bezerra 
Doenças Internas do Adolto 
Fspecialisado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexo 
Ex ujsistente do Prof. 
Barbosa no Serviço de Clinica 
Medica do Hospital do Cantena-

rio—tfeeite 
Estagiario do Serviço dfi 

Doença* ano-retai*. do Prof. 
Antonio Lima, no Hospital 

Pedro 11—ftecite. 

Diagnostico e tratamento das 
doenças do Fígado, Vesicula 
bihar, estomago, intestinos e 

panores, pela 

Entubacaô Duodevtal 

Tratamento raedico cirúrgico 
das doenças ano-retais 

Residência e consultoria Rua 
da Conceiçfto n. (t-Jl 

Fone 78 

Horário—15 ás 17 horas 

r\ leite originário de 
^ vaca tuberculosa re-
presenta um perigo real 
d saúde. 

DOENÇAS DB SENHORAS 

Vias-Urinarias 
Partos-Operaçõea 

ür. Eíeivino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra cortas, blstorí 
eletrlco, elotroeoagnlaçio, 

etc, 

Consultorio: flua Senador José 
Bonifácio, 222-flibeirk 

Diariamente, das 10 &s 11 e das 
15 ás ltf horas 

Resídenoia : Praça André de 
Albuquerque, 531—Fones :59 

Toros e Carvão de 

qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 453 

F 0 H E - 3 1 0 
Fornecedor U OEHESIO 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
Ana Dr. Barata 18ff — Sobr. 

Fona 88ft — NATAL 

Confrodetmprcnsa CMM 
Ullatoa c . dft Oóla 

1 i't t Hhtvtifr, 
A O R D E M 

(Omrío vi'.s|HTliin„ 

Olo Alia»», ( Heifütur.Chòfrj 
Vóras Bexerra 

Cândido Oliveira Hih0 Gtrtnlt 
EXPEDI ENT/C 

Redação : 7 8 ás U e 13 ás 
16 horas, 

Gerencia:—7 ás 11 e 13 
17 horas 

Telefone, 222 
«rOE-Riia^Or^Barata^ie 

ASSIIVA TVltAS (Capitai) 
(Distribuição a domicilio) 

M e s 5 § 0 0 0 {Interior e Estados. 
5á>íjíio 

Semestre . . . . sQSOOO 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . , §200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes i r ^ 

PUBL1CAÇ0XS 
A pedidos, avisos, convites 
etc. §500 por linha, m-a 
vez e §300 nas repetições" 
Assuntos litigiosos, i§0oo 
por linha. 

ASUNCIOS 
Tabela na Gerencia 

Dr. José ívo 
Doenças do adulta a da 
criança (Distúrbios alimen-
tares—diarréa, vomitos, Jesnu-

triçfto, retardamento da 
dentiçSo etc. 

Doonças das Senhoras 
Cutero, orario, trompa, hemor* 
ragia da pnberdade^ fenomonos 

da menepansa eto> 

Diabete 
Neurastonla sexual 

Moderna orientação no trata-
mento da Sifilís 

Cons. e re3id. Av. Bio 
Branoo 624 

Fons; 263—NATAL 

Dr Riuardo Barreto 
M £ O I C O 

Especialidade: Doença 
das Senhoras 

Consoltorlo: rua Dr. Barata, 
210 aobrado, das lo t\2 ás u e 
das 13 éã 17 horas- Phone m . 

Sesld.: Av, Deodoro, 658 
Fone 151—Natal 

Ouvidos, ffariz e Qargaste 

Dr. Monte 
(especlelisfa) 

Ex-isicroo do Hospíla! PeJro II 
Exaisistente do Hospital 

Ceotenario 

Const.: de 7 às 10 e das 12 &<s 18 

Const.: AV. RIO BRANCO, 660 
Resid.: Avenida Rio Branco, 777 

os. imm &uz 
(Ek«talara* 4a Malaini^t io Rkí(«) 
Especialista em partos e 

aoenças de seuiiora». 

Clinica Medica 
Cons. Roa UIJsaeB Calílas, 
andar. Consultas .* de 2 boras 

em diante 

Hesdâenc: Avenida Pruicnte 
de Morais, 648 

Raimundo Rublra da Lux 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
Aceita causas civis, comer-
ciais e criminais— Escrltorio 
praça Coraçfio de Jesus 
o 

MoasorA— Pio O do Nnrt* 

â i unia casa sanea-
A l U g a - S e da para grande 
familia e era otiino ponto— 
Tratar—Rua 13 de Maio, 4f»l. 

EIIURB PREJUOICHOB Nfl LQHBflufl í 

Issé lldslonso Esirinciana 
fino. • Be«. Rua Viguio 

B*rtolom*o, ITt 

Vende-se um terreno 
na Praia do Meio com 

8oo metros quadrados 

Êor preços cômodos a ratar na gerencia desta 
folha. 
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II 2 M V A OHDEM 

Informador 

"lauTa « é s tfe Fevereiro 
Monteiro 
Natal 
» )onflapça 
Modôlo 
Mata 

1 0 1 1 6 21 26 
2 7 12 17 22 27 
3 8 13 18 23 28 
4 0 14 19 24 
5 10 15 20 25 

rt!«9anM tf» «rgtntlt 
4«nistono*a Ptt&Ue*. 91. 
Delegacia de Ordem Social, 19. 
uapeiorla de Yetoaloa, 12X. 
Jeleg. PoL !\ D. (O. Alta), 991 
>eleg. PoL 8* D. (Ribeira), ffl. 
>el*g. PoL 8'. íÀleorim), 30. 
Jeleg. PoL 4\ D (O, ííot»), 149 
<ab-deL PoL Roeu, lã*. 
ieclamaçõe* de Telefonai SM 
ecl&m&çOee de Loa, 230. 

íoi de Praça (C. Alta), 2fte88. 
*t$ft de Praça (Ribeira) 204. 
oüKioÀ© da A ORDKM,HL 

icapltal "Miguel Couto*» 17 
eatto (Se tfftòúe, ov. 
- ••it»rlo Hnblioo, 8 

* Horário do Trono 

F. Central 
NATAL RECIFE 

Partida de Natal nas terças e sabá-
doB às 6 horas. 

Chegada a Natal nas segundas e 
sextas Às 20.35 horas. NATÂL-NOVA CRUZ 

Partida de Natal Às segund&9, ter-
ças e «abados À« 6,00, e ás quartas 
e quintas Às 15,20 

Ohegada a Natal nas segundas e 
sextas às 20.35 e nas quartas e quin-
tas, &8 11,20, e aos sabados 21.28. Obs» — Todos esses trens òonduzem 
oarro-oorreio. 

O trem de Natal-Heciíe faz baldea-
ofto em Entroncamento, para o ramal 
da Paraiba. 

NATAL--ANGIC08 
Partida de Natal de segundas, quar-

tas e sextas ás 6.80. — Mofai Maa favnoa nníntaa 
e sabados 

às 18.12. AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas e 

ehegadas diariamente às 8.25 

ftutos £ Camianftt* Hòtê Vla îft ItruMiapa» 
Partidas de Natal às 6 horas, dia-

riamente, exceto aos domingos. 
Chegadas a Natal nos meemos 

dias. 
!íi A CAIBA-NATAL 

rarütí* de tfaealba is 7 * 

Para o Norte runuir ; Duiuiugui, «i iú úúiàí, 
oté Belem, Mnnaus e U. 8. A., quin-
tas *• 14 horaa »té Fortaleza e 
aextaa da 18 at6 Belem e U 8. A. Nota: Aa horaa previstas no pre-
sente horário aio para leohamento 
daa «âalaa no Correto Qeral. O 
enoerramento aaa Agendas é Wto 
uma hora antee 

JJ0 horaa S*i 
oras 

«j» de tfaía* to « lô 

NATAL—NOVA CRUZ 
Partida de Matai Aa 14 horaa a 

ehegada a Nova Crus ia 18MO 
horaa. 
Partida de Nova Crus da õ ha 

ras e chegada a Natal Aa 9.30 horaa 
Naa segundas e sextas os ônibus 

via)arAo. 
Natai-ttonsrd 

Partida* de Natal Aa quartas * 
«abado», Aa 6 hortia. 
Partida* de Hoaaoró Aa segunda* * 
iclntaa A«i 0 noraa 

Natal • 8. Tetud 
Chega a Nata) naa aegundaa, 

quartas, sextas e sabados Aa 9,30 
e partida para S. Tom6 uos 
tneaiD&a dias, Aa 14 horaa. 

ütetal-S. Josft da Mlplfaó 
Chegada a Natal, diariamente, Aa 

horôs. 
Partida» para S. José de Mlplbú, 

llartamente. Aa 14,80 horaa 
NATAl/-F< RTALKZA 

Partida de Natal, Aa quarta* e 
•abados, pelaa 7 horas. 

Chegadaa a Natal, Aa terças e 
•abados. 

Correta aaraa 
Fechamento de tàala* 

Para o 8a1 

Domingos e terças À9 11 
quintas &s 9 horas. 

horas e 

Informações nas Agencias: 
Loide Brasileiro-rua dr. Barata, 218. 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Miguelínho, 12. 
Comercio e Navegaçfto e Carbinife-

ra—rua Chile, 84. 

Baroasas 
• 

informações com os Agentes J. 
Lisbôa & Cia., Travessa Anreliano, 46 

Banooa a Cooporatlvao 

Banco do Brasil, Av. áTachet n. 80. 
Exp. — 9,30 às 11,30 e 18,80 As 16. 
Aos sabados, 9 ás 11 horas, 

Bvnco ao tao uranae ao Norte» 
Tavares de Lira, Rxp.—9 Ir 

n e 18A# 15. Aos sabados, 0 Aa 
17. 

*>*Í2ra Rural e Operaria de Na-
UL Ba& Dr, Barasa. ZoS Szp — 
éíesnío horsríc 

B&uoo doa An^lDarea do Coro-
mo?ivio. Ar Saehet, 9 0 . 

Tcdoa o» dlaa daa 0 As 11 e 
daa 13 as 15 horaa. 

Cooperativa doa Funcionário» 
fiataduaia. Rua íS de Maio 501 
Bxp ~7 Aa U e 18 Aa 17 tioraa 

Caixa Eooaomloa Fodortl 

iikünoio da D. Fiscal) Bzp.. It 
H horaa. Depoaltoa naa 8aa. 

5aa e aabadoa Beüradaa naa £»* 

Cartorlaa 

Ia. Cartorio:—Bua Vigário Bar 
Iclomeu, n. 006. Civil e Comercio. 
Privativo do registo de proprieda-
des literariaa. Tabelionato em ge-
ral. 

2% Cartorio /—At. Nlsia Floreata, 
n. 290. Civil e Comerolo. Privativo 
do registro de tituloa e dooumentoa. 
Tabeuonato em geral. 

8*. Cartorio:-Praça »ete de se-
tembro, n. 42. Civil e Comerolo Ba-
orivão do erlme. Privativo do re-
gistro de Imovois e hlpoteoaa. Ta-
belionato em geraL 

é \ CartorioAvenida Tavares 
de Lira n 45. Privativo do Be-
glatro Civil de naaolmentoa, oaaa-
mentoe e obitoa e daa peaaoaa ]u 
ridtoaa. Tabelionato em geral. 

lasittufae aa Apoaantadarias » Paaaé»« 
Cecuaroiariat 

Delegacia do Aio Grande do Norte 
— Av. âachet, 80 (Edifício Campi-
elo) — Expediente; das 11 ds 17 ho-
ras. Aos sabados das 9 tfs 18 horas. 

Banaarloo 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
Sôde — (Altos da A O A DEM ̂  Baa 
Dr. Barata, 210. 

Marítima» 

Delegacia do Rio Grande ao 
te—Sóde-41tt8 da Caixa fiura) 
Operaria de Natal—Expediente 
A» 17 bons Telefone 290 

industriaria! 

elegacia do Kio ur&nd^ a < 
No te. 86de tidllíclo Mossoró -
Praça Augusto Severo. Êxpedientf 
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CONIM CISN, 

QUCOfl 00S Cl-

BELOS C OÍMâlS 

flPECÇOES 00 

COURO rntwm. 
TÔNICO CAPILAR 
POg tXCtLÍHClA 

T E N H A J U Í Z O 

GRANDE CRIME 
CASAR-SE DOENTE 

Fip uni mÉdim antes de n-se, 
e fume o nopuiar oepBPafluo 

Tecido, impermíavel 
de pura borracha para 

Berço de Criança. Só 

na A PREDILETA. 

Rua Dr. Barata, 2 S S 

B o l õ e s 
lloliudoN de < lalalilo. 
Tamanho médio cm to-
das an coreH inclusive 
branco. Hc(;cbcu A 

PREDILETA. Rua Dr. 
Barata, 238 

MARCA REGISTRADA 

m m m i r n 
É MAIS QUE UM 

KüM£, É UM 
S IMBOLOI 

PODEROSO AIIXI-
LIAR NO TRATA-

MENTO DA A SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO ! 

Fígado, o Baço, o Coração, o Estômago, os pulmões e a pele. 
Produz Dôres de Cabeça, Dôres nos ossos, Reumatismo, Ceguei 
ra, Quéda do Cabelo, Anemia, Abortos, e faz os indivíduos idiotas. 

O ELIXIR 914 está aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar no 
tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem. 

Inofensivo ao organismo. Agradavel como licôr 
FALAM CELEBRIDADES MÉDICAS 

Atesto que em minha clinica Atesto que tenho empregado Paroquia de Nossa Senhora da Apresentação 
tenho indicado o ELIXIR 914, em minha clinica nos casos de, Domingos e dias santos 

para Fraldas de Cri-

ança. Modernos tipos. 

Só na A PREDILETA. 

Rua Dr. Barata, 238 

N 
ada de grande se fez no 
mundo sem a cooperação. 
Mas a vitoria dessa cau-

sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depoaitos. 

da 11 áff 18 hora» 
d« o A» Í2.&0 horaa 

Ao* «ftbaf* 

obtendo resultados reaia no lues. o ELIXIR 914 em resul 
tratamento da sifilis. tados brilhantes. 

(a) Lh. Geraldo Vieira (a) Dr. Âltino Almeida 
/Tiraa reconhecid»̂  \ Firma reconhecida) 

ho-

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soo. Cooperativa de Resn- llfd.t 

Rua Dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

Expediente: 9 ás 11 e 13 áa 15. Aos sabados: 9 áa 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Possue aéde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Recaba deposites desde 5$000 

Alem do8 depositos e emprestimos, comuns áa coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

O 
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comerciante que não anuncia f i c a , 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

Repartições Publl as 
Federais 

Delegacia riscai. Lteiegaçao ou Tri-
bunal de Contas, Domimo da CJníão, 
Alfândega Uorceios e Telo^ratos, 
Estvada de Ferro Central, Delega-
cia Regional do Trabalho, Agencia 
de Eoonomia Rural e Fomento 
Agrioola : Bx pediente — de 11 á» 
17. Aos sabaios—de 8 ha 12. 

Capitania doa Portos — tí às 
• 13 áa 16,80. 

Esoola dó Avrendizes Marinhoiro«-
11 

Liceu Industrial — 8 ds 12 e i ; Lm 17 
f iso&linaç&o do Porto e Ooows— h 33 

1 e 18 in ifi 
decrutamento Militar • 13 ie ltí. 

« ' oiiartas • sabadòr fi 4n U 
Joram^nto 4 handeir» Tnrlo oi 
eabadoa—áa 10 horas. 

Estaduais 
Seoretana Í4eral do Catado, Depar 

tamento da Fazenda, Depanameou 
da Saúde, Departamento de £duflaçfi< . 
Departamento de Agricriltur* 

Expediente --de 11,30 4s 17,80. 
Aos sabados—de 8 &s 12. 
Departamento de Segurança b 

de 

11 6 LH it 17 4os 9ahhado« 

fteoe&edoíi» d» tteciiao—1 
16 4A 18 

Municipais 
Prefeitura — Expediente -

11 Aos 8abâ os->de 8 á® 

o 
O 
o 
O 
o 
o 
o 
ò 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
oocoooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

AVISO 
A loaltaaria Moderna (em um 
grande stock de Anéis de 
^ J A U U ) p a i á w u u u u i S 

Grande sfock de jóias e re-
logios dos melhores labri-
canfes do mundo. Oticina 
apía para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Naíal. 
O Q O O O O O O O O O O O O 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 DOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

de guarda 
Catedral, ás 5, 6, 7 e 9 

ras. 
Colégio da Conceição, ás 6.30 

horas. 
Santuario do Tirol, ás 7.30 

horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6.30 

horas. 
Rosário, ás 7 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

5.30 e 7.30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho-

ras. 
Dias ateis 

Catedral, ás 6 horas. 
Colégio da Conceiçüo, ás 

6.30 horas. 
Santuário do Tirol, somente 

ás terças feiras, ás 6.30 horas. 
Seminário S, Pedro, ás 6 

horas. 
Rosário, ás 6 horas e ás Ias. 

sextas-feiras ás 6.30 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

6 e 6.30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho 

ras. 

Horár io das Missas 
Nas ires Paroquias da Capital 

Paroquia do Bom Jesus 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 4.30, 6.30 e 8.30 

horas. 
Capela da Sagrada Familia, 

ás 5 30 e 7,30 horas. 
Capela dos Salesianos, ás 5f 

6.30, 7.30 e 8.30. 
Capela do Orfanato «Per. João 

Maria», ás 6 horas. 
Capela do Hospital- «Miguel 

Couto», As 8 horas. 
Dias úteis 

Matriz, ás 6 horas 
Capela dos Salesianos, ás 5. 

6 e 7 horas. 
Paroquia de Sio Pedro 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Matriz, ás 4.15, 6.30 e 8 horas. 
Colégio da Neves, ás 7 horas. 
Capelas de Suo João (Lagôa 

Seca), São Sebastião (Baixa da 
Beleza) e S> José (Guarita), em 
dias previamente anunciados. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 e 6.30 horas. 
Colégio das Neves, ás 6.15 

horas. 

Poiicüniea do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente dae 8 às 11 horas 

OORPO MEDIOO ESPECIALIZADO 
Eletiicidade medica 

TRABALHOS DENTÁRIO I em geral. Serviço de laboratorio e de 
Raio X a cargo de especialistas. —FONE 21 

Ás matrioul&a para sooio continuam abertas, na secretaria 

A Püliclinica aceita contratos com instituições (Socios 
Coletivos) ALECRIM - NATAL 

Sapataría «Leão do Norte» 
. i *.. 

1UUU'1£ 
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U IJIOO-LJO < 1 « • I » » \ J A U l^AO, 111 
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Galvão, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 217 - Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material p^ra Ranoamento 

cm Naial o estabelecimento preferido no genero pe* 
lot seus preço* modicoo 
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AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o coopera tivismo se de-
senvolve. 

oooooooooooooooooooooooooo&oooooooooooooooooooooo 

P I A N O S 

Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Eximio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Orgftos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

~ I 

Filial: MERCADO PUBLICO - RUA 

Cidade Alta 

Severino Martins de Medeiros 
Fabrico especial de calçados e artefatos de couro — 
Aceita-se encomendas, garantindo otiraa confecção, 

para o que dispõe dc artistas escolhidos 

Vendas por atacado e a varejo 

N A T A L — Rio Grande do Norte 

Convém nao esquecer: SAPATARÍA LEÀO DO NORTE 

CASA MONTE 
E* Bandeira do Monfe 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas G alvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, FÍQS de Velas, Asbesto, Anilinas; Filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

TnHn aos menores preços Ha n r a r a 

A R M A Z É M : 

Rua Dr. Barat« n, 199 ê Transia do México ru 73—NATAL 

[LEITURA P R E J U D I C A D» Nf) LOHBflflflj 
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iir. 
"UM . I.Bfts 

A V I S O 
dr . à l v a r o v ie i ra 

Avisa aos seus clientes e 
amigos que transferiu seu 
consultório para a Av. 
Sachel 174 (Casa terrea) 

Escala de esmere o 
ile Hatil 

Acham-se aberta» as 
inscrições a exames de 2a. 
época, exames ao Curso 
ile A«JmissAo o ao 1°. ano, 
bem como as matrícula» 
d ns jiImmms já existentes 
nos diversos a^os da 
E<co'a du Comercio de 
Natal. 

Festa de São 
tião DO 

Exlremoz 

Sebas 
UK 

Realizar-se á, no proximo do-
mingo, 8 do corrente, na po-
>oação de Estremoz, a Festa 
de Sào Sebastião, promovida 
pelos católicos daquela locali-
dade, constante de missa can-
tada, ás 8 e 30 minutos, e, á 
t-irri" nrofiss^o com a Imagem 
i o Glorioso Mártir. 

A Luretona da Estrada d? 
Perro Central fará correr, comr 
nos anos anteriores, dois trens 
de recreio, obedecendo ao se 
guinte horário: Partida de Na-
tal, ás 7 horas e ás 13 e 30 
minutos. Chegada a Extremoz, 
ás 8 horas e ás 14 e 30 minu 
tos. Partida de Extremoz, ás 11 
e 30 minutos e ás 17 iiiora?. 
negada a Natal, ás 12 e 30 
minutos e ás 18 horas. 

Espera se grande afluência 
de familias católicas ao tradi-
cional povoado de Extremoz 
onde terão ocasião de apreciar 
as ruinas do Convento e da 
velha Igreja de S. Miguel e a 
beleza natural da lendaria ia 

Tem noua diete a Insoeíoria 
Federal de Obras rompa as 

Secas 
Acaba de ser nomeado, 

interinamente, pelo sr. Pre-
sidente da Republica, para 
o cargo de Chefe da Ins-
petoria Federal de Obras 
contra as Secas, o enge-
nheiro Vinícius JBerredo. 
em substituição ao dr. Luis 
Vieira, durante o seu afas-
tamento daquele importan-
te cargo. 

José Arnaud 
ADVOGADO 

Escritorio -Dr. Barata, 231 
—Fone 358 

xt^aiuouvit* ~ ^ w H v i V | v^. _ 

—Fone 176 

SfiMde de Medicinal 
e Ciroríia ' 

Reuniu-se, torça-feira ifltimn, 
a Sociedade do Medicina e Ci 
rurgia do Rio Grande do Norte, 
realisando duas sessões eegui-
das, que foram presididas pelo 
dr. Abelardo Calafange e secre-
tariadas pelos drs. Ricardo 
Barreto e Travassos Sarinho. 

A primeira dessas sessões foi 
de Assembléi i Geral Extraor-
dinária para tomar conheci 
mento da renuncia apresentada 
pelo Presidente dr, M. Vilaça 
e resolver sobre a situação dos 
associados perante a Tesoura-
ria. 

Anunciada pela coraí9Sáo de-
signada para eutender-se cora 
o Presidente renunciante que 
o dr. Vilaça persistia no seu 
pedido, a Assembléia delibe 
rou aceita-lo, procedendo-se lo-
go á eleição para a sua substi-
tuição, de que resultou ser 
eleito o dr. Abelardo . Calafan-
ge. Com esta eleição declarou 
o Presidente Rachar-se vago o 
cargo de 2° tecretario que era 
ocupado pelo dr» Abelardo Ca 
lafange, sendo procedida a 
eleição para o seu preenchi-
mento, e eleit) o dr. Tra 
vassos Sarinho. 

Os eleitos foram imediata-
mente empossados, havendo a 
respeito de uma carta do dr. 
rUmjres renunciando ao cargo 
ie 1» secretario, sido nomeada, 
por proposta do dr. Manoel Vi-
corino, uma comissão consti-
tuída deste associado o dos 
írs. Ricardo Barreto e M. Vi-
laça, para obter a sua desis 
tencia a e*sa renuncia. 

Discutida a situação dos ao-
;ios em atraso, decorrente era 
nuitos casos da falta de co-
brança efetuada pela Tesoura 
ria, foi aprovada a proposta 
ipresentada pelo dr. Creao Be-
zerra no sentido de ser con-
cedido um abatimento de 50% 

todas as dividas até De-
sembro de 1941, desde que se-
jam elas saldadas num praso 
>naximo de dois meses. 

Encerrada a sessão de As-
sembléia Geral, foi logo a se 
guir aberta a sessão ordinária, 
em cujo expediente foram lido 
as cartas da Diretoria Geral de 
Saúde do Chile, e da Bibliote-
ca Alberto AÍ. Andrade, de 
Cuenca—Equador, agradecendo 
e elogiando os Anais da So-
ciedade que lhes foram en-
viados. 

Na ordem do dia o dr. M. 
Vilaça apresentou longo e eru-
dito trabalho sobre Mortalidade 
fnfantil ; O Perigo Alimentar, 
apresentando interessante estu* 
io sobre a matéria. Esse tra-
balho foi comentado elogiosa-
mente pelos drs. Pinheiro Mon-
teiro e Abelardo Calafange. 

Dado o adeantado da hora, 
foi encerrada a sessão, ficando 
desde já inscritos os drs. Creso 
Beserra, A belardo Calafange e 
Manoel Vitorino. 

•viso 
Dr. Ân ton io Freire 

Já voltou ao exercí-
cio de sua clinica do 

Vias Uvinarias 
Rua da Conceiçíto, G03 

E. F. Central 
Hoje, ás 19 horas, no Grupo 

Escolar Isabel Gondim, serão 
chamados á prova eacrita da 
II l parte — Merceologia — os 
candidatos inscritos nas pro-
vas de habilitação para ad 
misso de extranuraerario-men-
saüsta á função do Armazenis-
ta Auxiliar. 

Nao haverá segunda chama-
da, importa a ausência do can* 
diiato em desistencia. 

Preparativos eslão sendo 
efetuados para a invasão 
do continente europeu 

A artilharia britanica atira toneladas de 
bombas contra as forças japonêsas que 

procuram se aproximar de Singapura 

S O C I A I S 
H I J B B S A B I O S 

Hoje 
Suktm 
Hiía de Birros, esposa do sr. 

Luiz de G Barroa, auxiliar do 
comercio. 

fovh.fM 
PE. EIMAR L/ERAISTRE 

MONTEIRO—Tem nesta data o 
seu aniversario natalicio o 
revmo. padre Eimar L'Eraistre 
Monteiro, zeloso vigário de Jar 
dim do Seridó e nosso apre-
ciado colaborador. 

A ORDEM, que tem no pe. 
Eimar um dedicado amigo, en-
\ ia lhe cordiais cumprimentos. 

—Ageuor Lima, proprietário 
em Goianinha. 

—Aguinaldo Tinoco, residen 
te em Macau. 

—Dr. Lauro Pinto, juiz de 
direito em Aseú. 

— Dr. Adolfo Ramires, assis-
tente-tecnico do Departamento 
de Saúde Publica. 

—Salvador Lopes *utj Paiva, 
funcionário da Força e Luz. 

-^-Umberto Cocentino, do co-
mercio desta praça. 

J#r*u 
Alberto Pinheiro, filho do sr. 

Joaquim Pinheiro, funcionário 
aposentado do Tribunal de 
Apelação do Estado. 

Crítac** 
Maria de Lourdes, filha do 

tte. Luiz Gonzaga de Paiva, 
regente da banda de Musica da 
Força Policial do Estado. 

AGRADECIMENTOS 
Recebemos do sr. Miguel 

Leandro Pilho um cartão de 
agradecimento pela noticia da-
da por esta folha do faleci 
mento de sua mãe, d. Estefa-
nia Leandro, ocorrido no dia 
23 do mês p. findo. 

Estiveram presentes os asso-

Estuue em Hatal o presi-
dente da "Panaip do Bpasll 

s. r 
Transitou por esta capi-

tal o dr. Caubí Araujo, 
presidente da lPanair do 
Brasil S. A.'\ que prosse-
guiu viagem hoje ás 13 
horas para o Recife. 

Ontem, o dr. Caubí À-
raujo em companhia dos 
drs. Gentil Ferreira de 
Souza e Djalma Marinho, 
esteve no Palacio do Go-
verno, em visita ao Inter-
ventor Rafael Fernandes. 

\T ri n rt Q i tliaUVO UiUltvvl 

À s I l h a s F i l i p i n a s 
As Filipinas desde 1899 

foram possessão dos Esta-
dos Unidos. Em 1933, pas 
saram a ser estado inde-
pendente. com a proteção 
yankee, A capital 6 Mani-

Abp- iha onác 
lardo Calafange, Ricardo Bar 
reto, Nogueira Ribeiro, Antonio 
Freire, Pinheiro Monteiro, Tra-
vassos Sarinho, Creso Beserra 
e Manoel Vilaça. 

Liceu Industrial 
Exames de 2a. época 

Estão sendo chamados 
na próxima 2a. feira, 9 do 
corrente, ás 8 horas, para 
exames de 2a. época, os 
alunos reprovados no má-
ximo em duas matérias. 

.»»» oolebrado o 

Orate Fratres 

Rezemos pelos mortos 
da guerra. 

(Mereçamos a Sagrada 
Hóstia em prol dos que 
até hoje tombaram em 
campos de batalha, nos 
mares e nos ares! 

Requiescant ín pace! 
•rvwv^iv Â VS/WV 

A K T I S G R A P I C Â S 
i l T i r»rnn i n í A fj A TTT A f l l n l i r U U a A T LB — — rMw ÀMYMU 

Maquinaria inoderniaaii&a — Tipfcffem noya 

XXIX Congresso Eucaris-
tico Internacional. 

As Filipinas constituem 
um grupo de mais de 
7.000 ilhas com a super-
ticie de á.uOG.GOO ue qui-
lômetros quadrados e 13 
milhões de habitantes dos 
quais 90°/o s^o catolicos. 

—AT. Tat i tm 

rniuii&A — Ti pftgen 
pevfeüe • Mlld# 
da Lira n. M-flATAL-

RQPOuadas as ínsípuiães 
papa mafoiuila na Esiola 
PpeparM de Cadetes de 

Fortaleza 
RIO, 6 (A. N )—O Mi-

nistro da Guerra aprovou 
as instruções para matri-
cula na Escola Preparató-
ria de Cadetes de Forta-
leza. Na referida escola se-
rão aceitos civis e praças 
do Exercito, mediante cen-
curso de admissão ao 3°. 
ano. O candidato solicita-
rá a sua inscrição ao con-
curso, mediante requeri-
mento dirigido ao coman-
dante e apresentação á Se-
cretaria da Escola entre 5 
e 25 de Fevereiro. 

• A batalha da Rússia 
RIO, 6—Noticias vindas de 

Moscou revelam que era toda 
a frente de batalha os russoa 
se mantém na ofensiva. Todos 
os esforços germânicos para 
deter os avanços soviéticos 
teem fracassado. O comunicado 
do comando russo informa que 
as operações empreendidas fô 
rara cjrôada3 de êxito, haven-
do grande perda no lado ale-
mão em horaecs e material. 

Preparativos part a iamfio do continente europea 
RIO, 6 -Anunciara de Lon-

dres que estão sendo feitos 
preparativos para a invasão do 
continente europeu. Sabe-se 
que teriam conferenciado na 
capital inglésa os estados maio 
res da Inglaterra, Estados Uni-
dos e Canadá, para a organi-
zação dos comandos. 

Reforços para o Extremo Oriente 
RIO, 6—Segundo informes de 

Washington, ha indícios de 
que a Armada Norle-Americana 
está conduzindo constantes re-
forços para os pontos de ope-
rações no Extremo Oriente. 

Samarlnda ocupada pelos 
sipo&icos 

RIO, 6—De Batavia anunciara 
que a cidade de Samarinda, na 
costa de Borneu, foi ocupada 
pelo3 niponicos. 

Cinemas 
QUER IR AO CINEMA 0V AO TEATH0 f N o se esqueça de r e c o r r e r á Cen-sor* de FUMES * PEÇAS TEA-TRAIS. Mâo se deve assistir 

a um {Ume ou a um* peça teatral sem ter a certeza de qne se]a pelo menos ACEITAVEL B' queitto de concíenda. 
TRÁGICO AMANHECER, da Art 

Filmtt, no «Rex» 

Um filme caracteristicamen-
te francês dirigido por Mareei 
Carné. Amores ilícitos, destinos 
sombrios, sujeitos degenerados 
e paixões (prtes, desmedidas, 
desv airadas. ambiente de mor-
bidez e delirio. Sensualidade, 
suicídio. Prejudicial. 
SEGURE ESTE GORILA, <J. 20ti. P • p n * i lís;ury rc;( se -r.5íir-

Os treô Ritz aparecem desta 
vez como detetives, para des 
vendar o misfcerio de um gori-
la assassino. Moralmente nada 
ha que notar no filme. Não 
CCHVCfTl, " rrinnflns, 
em virtude de passagens que 
podem impressioná-las. Aceitável. 
AGENTES DE ESPIONAGEM» d« 

Warner, n o «Ri?«I» 

Este filme nos mostra o ser-
viço da contra-espionagem, tra 
balho importante para as na-
ções em guerra. Satisaz a 
atuação dos interprete sendo 
filme inconveniente para menores. 
LÁBIOS SELADOS, no «S. Pedro» 

Filme medíocre ; a justifica-
tiva de um crime torna-o im-
própria para crianças. 
EU SOUBE AMAR, no «S. Pedro» 

Moralmente o filme deve ser 
considerado como improprio pa-
ra adolescentes, mas para adul-
tos achamo-lo recomendável. 

Para assinatura de qualquer 
Revista americana, como 

«Mademoiaelle», «Slamour», «Li-
fe». «Time». etcM procure João 
Rodrigues Barbosa — Avenida 
Tavares de Lira n. 43. 

1—3 

A batalha de Singapura 
o 

RIO, õ—Anunciam de Lon-
dres : Considera se prematura a 
noticia de fonte nfponica de 
um ataque de grande enverga-
dura contra Singapura. 

RIO, 6—De Singapura: A 
artilharia britanica bombardeou 
durante todo o dia de ontem 
as lortificações levantadas pe-
los japonêse8 em frente ao 
Johom Em virtude dos reides 
aéreos de ontem morreram 14 
peasôas, tendo ficado varia9 
outras feridas. 

RIO, 6—Informam de Lon-

dres : A emiasora de Toquio 
reconhece que os canhõo3 bri-
tânicos atiram toneladas <)<> 
bombas contra as forças n\u0. 
nicas que se aproximam de 
Singapura. 

RIO, 6—Comunicam Sm-
gapura : O Q. G. de Tóquio 
anuncia que foram afundados 
ura cruzador holandês, outro 
ianque e um navio de õ mil 
tonp, 

RIO, G—Dizem de Londres ; 
A agencia Domei informa 
violentos o incessante dn,^^ 
de artilharia eatâo sendo trâ  
vados no estreito da ilha de 
Singapura. 

Caixa finra! e Oneraria de Natal 
Soe. Cooop. de Resp. Ilida. 

ASSEMBLEIA GERAL 

De acordo com o art, 25 dos Estatutos sfio 
convidados todos os associados á Assembléia (ic-
ral Ordinaria da Caixa Rural e Operaria dc Na-
tal, ás 19,30, do dia 12 proximo, na sédc da 
Escola de Comércio de Natal, para a leitura do 
relatorio da.diretoria sobre as contas de 11)41 e 
eleição dos conselhos administrativo e fiscal. 

isào comparecendo pelo menos a quinta par-
te dos socios far-se-á segunda convocado para 
o dia 2õ do corrente, 

Natal, 2 de fevereiro de ] í>42 

A DIRETORIA 

ANTINEVRALGICO ROSADO 

E f i c b z nas dôret de cabeça, navralgias, GRIPES, 
rasfrladofi, are. 

Em comprimidos a elixir 

MaquíDísmo á venda: 
Vendem-se em Ceará-Mirim 

uma caldeira de 120 H. P. c/ 
10 ton. 106 tubos de 3 p. ca-
pacidade para 160 lbs. e cha-
miné c/ 6ra x 16 p. 

1 motor de pressào e 75 H. 
P, do fab. inglês «Aitken» Co. 
de Glasgow (vertical). 

1 B u r r o de 11/2 
p. do fab. inglês «Boom» 
(vertical). 

1 motor de 50 H. P. do fab. 
«Otto» (explosão) a gaz pobre. 

Preço comodo á tratar oj 
Aproniar-o F. r ^ira. f»m Ln&es 
ou Hemeterio Serrano Lira, 
á Travessa Meira e Sá, 172, Ale-
crim.—NATAL — Rio G. do 
Norte. 

84— 

DH. (HO MEDEIROS 
Chefe da clinica dermatológica 

do Hospital Miguel Conto 

DOENÇAS D Á PELE E 
SIFILIS 

CONSULTORIO : i?ua Ulisses 

Caldas. 86—1*. andar 
Das 14 àâ 17 horas 

Hesidencia : Rua Tr&iri, 522 

—NATAL— 

Vende-se um terre-
no in fei-

ro ou em lotes, á rua do Norte 
esquina com a Av. Deodoro. 

Tratar na essa dos Padres da 
Sagrada Família—(Ribeira). 

6a8. e sabs—15. 

Vende-se 

"Semeníes de Hsrl8íí(asM 

novas recebeu .loâo Rodrigues Bar-
hoíia—A^vetiida Tavarea de Lira, 13.— 
f reço de cada paootiuho ; $õl)0. 

a casa n, 
630, á 

Rua Vigário Bartolomeu, es-
quinas da Praça Pe JoAo Ma 
ria e Rua Voluntários da Pa* 
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

• » ti . i .„»AnAi 
IMU-N i rensio mm \ 
oportunidade. Tratar com o proprle 
tariú na me«raa. 

Oíío Guerra 
ADVOGADO 

Civel-Crime - Direito do 
Trabalho 

Esc. e rf?. rtr. fim ia no 
Peixoto, òôl 
Fone, Mil 

P r o p r i e d a d e 
á v e i i d â 

Vende-se, no município de 

S. Gonçalo, ás margens dos 

rios Potengi e Rego Moieiro. 
distante apenas 10 quilomeiioá 
desta capital, uma magniíii-.i 
propriedade, todu cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
poti8eiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criaçào de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno dc marinha 
(legalisado) e alagados, pres-
tando-se para viveiros e sali-
na. Pacil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratar á Av. Junqueira Ai-
res 

Sio Oflfnlflflfls 8 sua Ordem 
Um livro que fas meditar 
Ótimo para os membros da â o . /1-. «..sU/to 

uatuuww* , 

A' venda na gerencia a A 

ORDEM. 
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O rumoroso "Caso dos Perdões", da Baia, foi encerrado, 
. esta semana, com retumbante vitoria da Igreja 

Grande vitoria da Igreja DO Brasil 
O Arcebispo—Primaz D. Augusto Al-
vares da Silva foi vitorioso no Caso 

dos Perdões 

D. AUGUSTO ALVARES D A 
SILVA 

Todo o Brasil acompanhou 
com vivo interesse o chamado 
«Caso dos Perdões», na Baía, 
em que os direitos da Igreja 
foram vilipendiados por uma 
recolhida indisciplinada—a Ir-
mã Maria José de Sena,—con-

tra a autoridade do exmo sr 
Arcebispo Primaz, indisciplina 
apoiada por uma sentença do 
Tribunal de Apelação daquele 
Estado. 

O sr. Arcebispo, não se con-
formando com a decisão dos 
magistrados baianos, interpoz 
recurso extraordinário para o 
Supremo Tribunal Federal, no 
Rio, que acaba de dar-lhe ga-
nho de cansa, unanimemente. 

A ORDEM publicou em suas 
colunas a longa e erudita Carta 
Pastoral com que o grandfi Ar-
cebispo Primaz D. Augusto Al-
vares da Silva, explicou a todo 
o pais os pormenores da infe-
liz pendencia suscitada e ali-
mentada por conhecidos inimi-
gos da Igreja. O seu martírio 
foi finalmente glorificado com 
uma sentença que reivindica 
plenamente os direitos sagrados 
da autoridade dos bispos. 

Foi relator o ministro Valde-1 

mar Palcào e revisor o minis-
tro Bento de Faria, sendo ad-
vogado o Dr. Antonio Garcia 
de Medeiros Neto. 

Não podemos calar o nosso 
regosijo, mandando ao Sr. Ar-
cebispo Primaz e a todo o e-
piscopado brasileiro efusivas 
felicitações, extensivas aos jui-
zes? impolutos que fizeram jus 
tiça á Santa Igreja, e ao ilus-

í trado advogado do recorrente. 

Gesto louvável, ia 
Radii Elicadsra 
Merece os mais francos 

elogios o gesto da Radio 
Educadora de Natal sus 
tando a irradiação dos fis-
cos UA mulher do padei-
ro" e UA mulher do lei-
teiro", por atentarem ditas 
marchas carnavalescas con-
tra os principio® morais do 
nosso povo. 

A' direção artística da 
ZYB-5 os nossos aplausos. 

2a. Reunião Regional de 
Economia Rural 

O que loi decidido sobre Cooperafivismo 
O conclave de técnicos e humidos, credito agricola, 

economistas reunido recente- cooperativismo, etc., foram ob-

rnente na capital cearense teve. 
como é sabido, um êxito ex-
traordinário. Assuntos econo-

raicoB, sociais, mercados, pa-
dronização, transportes, açuda-
gem, aproveitamento dos vales 

Colégio Santo Antonio 
Em uma das nossas edi-

ções anteriores, falando so-
bre a escolha de colégios, 
lembravamos aos pais ca-
tolicos o cuidado que de-
vem ter nesse assunto. 

Náo lhes é permitido 
pela Igreja colocarem os 
filhos nos colégios de ori-
entação p rotestan te ou 
mesmo indiferente em ma-
téria de Religião. 

Felizmente, entre nós, 
tanto no terreno masculino, 
como no feminino, ha co-
légios como o Santo Anto-

nio, S. José, Imaculada 
Conceição e N. S. das Ne-
ves, para . falar somente 

nos dirigidos por congre 
gaçOes religiosas, que es-
tão á altura de suas fina-
lidades. 

O Colégio Santo Anto-
nio, por exemplo, dirigido 

pelos benemeritos Irmãos 
Maristas é o que se pode 

desejar de mais completo 
para a educação masculina, 

o que deve alegrar os país 
catolicos 

AS FESTAS NA CAPELA SALESIANA 
A conferencia, ás 19,30 de hoje, do 

• m 
U V ^ u • ví Wl l u 
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O PROGRAMA DE AMANHÃ 

Está sendo comemorado so-
lenemente na Capela Salesiana, 
hoje, o dia de S. Francisco de 
saies, patrono dos Saiemauua. 

Houve pela manhã, ás 5 e 6 
horas, duas missas, sendo a se-
gunda cantada, oficiando o 
revmo. pe. Guido Barra, Inspe-
tor Salesiano. 

A's 18,15 horas. Primeiras 
Vesperas Solenes. Panegirico 
do S. Francisco de Sales, pelo 
orador sacro Revmo. Sr, Cone-
go Luiz Monte. Benção Solene 
do Santíssimo Sacramento. 

SESSÃO LITE RO MUSICA L 

A'S 19,30— T Hino a D, Bosco 
—Os sinos maviosos. 2. Sau-
dando o Sr. Pe. Inspetor, re-
presentante do Superior geral 
da Congregação Salesiana. 3 
La Messe-3 v. Caudana. 4. 
Conferencia aos Cooperadores— 
Pe. José Pereira Neto. 5. Ave 
Maria—3 v. Bottazzo. 6. Pala-
vras do Revmo. Pe. Inspetor. 
7. Hino—«Do grande D. Bosco». 

Amanhã será festejado S. 
Joio o fundador da Con-
gregação Salesiana, Foi orga-
zado o seguinte programa de 
comemorações: 

Missas ás 5, 0,30, 7,30 e 8 1/2 
hotas. 

A's 8 1/2 horas. Primeir» 
Uliooa U U i n u u u M W 

N N Í I F - f t 
A v v y v j i l i U ^ U O M 

grado Pe. Bernardo Maria Bi-
cker, sendo paraninfos os 
Pxmos. Srs. Ulisses de Gois e 
Dr. Olo Guerra. A' e9tação do 
Evangelho, sermão gratulatorio 
do Revmo. Sr. Pe. Dr. Guido 
Barra, DD. Inspetor das casas 
salesianas no Norte do Brasil 

A «Schola Cantorum» do 
Instituto Filosofico executará: 
a missa «Te Deurn laudamus» 
a 2 v. do Maestro Perosi. Bo-
tazzo «Ave Maria» a 3 v.—Ves-
co «Tu es sacerdos» 2 v. 

Depois da Missa cantada o 
Revmo. Pe. Inspetor dará a 
benção liturgica inaugural aos 
vastos porticos e ao pavilhão 
das aulas, sendo paraninfos o| 
Dr. Gentil Ferreira de Souza ej 
Dr. Paulo Pinheiro de Viveiros. 
Fará o discurso de ocasião o 
Exmo. Sr. Prof. Luis Soares de 
Araújo. 

A's 18.15 horas-VESPERAS 
SOLENES : pancgerico de São 
João Bosco pelo ilustre orador 
sacro Revmo. Conego Luis 
Vanderlei e Benção do SS. Sa-
cramento, executando a Schola 

(Çontlnúa na 4a. pagina) 

Evangelho de amanha 
Domingo da Sexagesima 

(Luc. 8, 4-15): 

Naquele tempo, como o povo se reunisse em mul-
tidão, e das cidades afluissem para Jesus, disse-lhes ele 
em parabolas: Saiu um homem a semear a sua semente; 
e, enquanto semeava, uma parte caiu â beira do cami-
nho, e foi calcada aos pés, e as aves do céu a comeram. 
Outra caiu em terreno pedregoso, e, havendo nascido 
secou, por falta de humidade; outra caiu entre 
espinhos, e logo os espinhos, crescendo juntamente 
com ela, a abafaram; outra caiu em terra 
bôa, e, depois de nascer, deu fruto, cento por 
um. Dito isto, exclamou : Quem tem ouvidos para ouvir, 
ouça!—Então os seus discípulos lhe perguntaram o que 
queria dizer aquela parabola. E ele lhes respondeu : A 
vós foi dado conhecer os mistérios do reino de Deus, en-
quanto aos outros se fala em parabolas, para que, vendo, 
não vejam, e, ouvindo não compreendam. pois, este o 
sentido da parabola; A semente é ^ palavra de Deus, 
Os que estão á beira do caminho são aqueles que escu-
tam a palavra; mas logo vem o diabo e lh'a tira do 
coração, para que não creiam nem ae salvem. Quanto 
aos que estão em torrão pedregoso, são aqueles que re-
cebem com gosto a palavra quando a ouvem; mas, 
como não têm raízes, crêm por algum tempo, e na hora da 
tentação desfalecem. A semente que caiu entre os espi-
nhos são os que ouviram a palavra; mas, indo-se daí 
a abafaram nos cuidados, nas riquezas e prazeres da 
vida, e não dão fruto. Mas a que caiu em terra bôa, es-
ses são os que, ouvindo a palavra com bom e ótimo 
coração, a conservam e produzem fruto pela paciência. 

Carta P a s t o r a l 
Saudação aos Diocesanos 
Dom Jaime de Barros Csmara 

Por mereô do Dou o da Santa Sé Apostólica Arcebispo Metro-politano da Belém 
Ao colendo Cabido Metropolitano, ao reverendo Clero secular e 
regular} a todos os habitantes do Arcebispado de Belém, Sauda-

ção paz e bênçãos tm Jesus Çristo nosso Rei 

S A U D A Ç Õ E S 
Ao S. Padre Pio XII o ao exmo. ar. Núncio Apostólico 

Ao tomarmos posáts do solio1 revmn. ar 
paraense, genuflexo espiritual-
mente ante a cátedra de S. 
Pedro e confundido pela insig-
ne honra a nós conferida pelo 
Santo Padre Pio XII, anelamos 
consolar a alma aflita do au» 
gusto Pontifice que sapientissi-
mamente governa a Igreja de 
Cristo em época tão calamito-
sa, e queremos assumir peran-
te Sua Santidade expresso e in-
condicional compromisso de, 
pela nossa obediencia completa 
e dedicação filial, compensar 
de alguma sorte o que está 
sofrendo atualmente o magna-
nimo Cor patornnm. 

Juramento e compromisso tão 

Paire Guida Barra 
Chogado ontem, encon-

tra-se entre nós, o revmo. 
Pe. Guido Barra. Inspetor 
Salesiano no Norte do País. 

S. revma. veiu presidir 
as festas em honra de S. 
Francisco de Sales e S. 
João Bosco, que estão se 
realizando na Capela 8a-
lortiana. 

À ORDEM cumprimen-
ta-o cordialmente. 

Continuação 

grato à nossa condição de filho, 
entregamos aos oberano Ponti-
fice por intermedio de seu legí-
timo representante, o exmo. e 

Dom Bento ÀloÍ9i 
Masella, Núncio Apostólico do 
Brasil, cujo bonissimo coração 
conquista e conserva as mais 
profundas simpatias, e com vis-
tas sobrenaturais estuda cari-
nhoso a solução de todos os 
piòblcniíÃô cclcdasticcc neste 
país da Santa Cruz. 

Digne-se, pois, S. Santidade 
aceitar os protestos de nosso 
tão intenso quão respeitoso afe 
to, e abençoar-nos sempre, ori-
entando nossos passos ou cor* 
rigindo qualquer desvio, que 
ocorrer possa na dificil jorna-
da que encetamos. 

Ao Eminentíssimo sr. Cardial 
A S. Eminência, o sr. Car-

dial Dora Sebastião Leme da 
Silveira Cintra, com que pala-
vras seremos capaz de mani 
festar nossa elevada admira-
ção pelo3 exemplos dè zelo e 
prudência que de S. Emcia. re-
cebemos constantemente ? Co-
/no externar a gratidão pela 
cativante bondade com que S. 
Emcia. nos tem sempre acolhi-
do e aconselhado, sem olhar a 
pequenez de nossa pesaria ? A 
arquidiocese do Pará em seu 
humilde arcebispo, saúda o 
egrégio Purpurado Brasileiro, e 
implora uma giauuô õ frutuo-
sa benção. 

Continúa na pag. 

jeto de estudo das sete comis-
sões em que se dividiram os 
trabalhos. 

Já podemos apresentar aos 
nossos leitores as conclusões 
finais a que chegou a 6a. Co-
missão do Congresso sobre 
Cooperativismo, conclusões que 
foram aprovadas igualmente 
pelo plenário. 

Conclusões finais da 6a. 
Comissão 

Cooperativismo 
A Oa. Comissão tendo rece-

bido, estudado e relatado, por 
intermedio de relatores par-
ciais, 15 trabalhos sobre coope-
rativismo, trás a plenário, para 
definitiva aprovação, as se-
guintes conclusões que apre-
senta sob a forma de indica-
ções, com vistas ás autoridades 
« üxgãos competentes. 

1—A 2a Reunião Regional 
de Economia Rural louva os 
governos estaduais que, aten-
dendo ao apeio do presidente 
da Republica e consultando as 
próprias exigencias da produ-
ção, dos produtores e das po-
pulações em geral, vêm fomen-
tando c cooperativismo sob 
suas varias modalidades. 

2—Recomenda a fundação de 
Cooperativas Agrícolas em ca-
da Municipio dos Estados, pre-
ferindo o tipo mixto com 
secções de credito, vendas e 
compras em comum, sem ex-
clusão de outros tipos. 

3—de Cooperativas de con-
sumo, de horticultores, fruti-
cultores e avicolas, colimando 
o barateamento da vida das 
populações. 

4—de Cooperativas de Lati-
cinios, nas capitais e cidades 
populosas, com usinas higieni-
sadoras instaladas pelos go-
vernos e administradas pelas; 
cooperativas; de Cooperativas 

^Depois ida íarra-. v; ^ 

"SAL DÉ FRÚCTA'< BNO 

CÚRIA DIOCESANA 
Dispensas matrimoniais 

Ceará-Mitim — 2». grau de 
cons.—Manoel Paulino Teixeira 
- » . t — • ~ \ t i — A „ . 9 , , 
e mau a v j l u i u m u i h u ; iri' 

ating. ao 2<\ de cons.—Antonio 
Florencio Nunes e Maria do 
Carmo da Silva. 

Macaiba—2o. gr. de cons.— 
Francisco André Avelino da 
Silva e Maria Raimunda da 
Uonceiçao ; «Joae Lieraeme iiu» 
Santos e Luzia Francisca da 
Silva. Io. ^r. de afinidade—Au-
gusto Luiz da Rocha e Luzia 
Alzira da Rocha. 

Nova Cruz—2°. gr. de cons. 
—José Rodrigues da Silva e 
Zulmira Vicente da Costa ;- 3o. 
gr. dejeons.—Jaime Gomes de Li-
ma o Gerturdes Gomes Torres. 

S. Gonçalo—2°. gr. de cons. 
—José Bento de Araújo e Isa-
bel Lopes da Silva. 

S. José de Mipibú—2«. gr. de 
cons.—José Francisco dos An-
jos e Maria Carolina Filgueira. 

Dispensa de proelamas 
S. Rafael—Francisco Gomes 

da Silva e Francisca Bezerra 
da Rocha. 

Ueenças 
Santa Cruz—para procissões 

de S. Sebastião: na séde da 
freguesia de S. Bento e Jericó. 

Ao Mons. João Ciementino de 
r .i _ x . .. j . ^ 

xuQiu i _ u i a , p u i i n t u a u u i o a n u o , 

para ae demorar na dioceae de 
Niterói» 

de Pesca com o auxilio finan-
ceiro dos governos para aqui-
sição de material flutuante, 
instalações e apârelhamcnto ne-
cessários. 

5—-di outras cooperativas es-
pecializadas, como a de côra de 
carnaúba, em regiões carnau-
beiras, com usinas adequadas, 
para a extração racional do 
pó, sem desperdícios e o apro-
veitamento integral da matéria 
prima, grupadas depois em 
Centrais; de Cooperativas de 
açúcar, de sal, algodão, c:*roá, 
mandioca e de outros produtos 
onde forem aconselháveis, para 
o financiamento, beneficiamen-
to e venda em comum da pro-
dução, bem como a ampliação 
das operações das entidades já 
existentes. 

6—A fundação de armazéns 
gerais pelas cooperativas cen-
trais, em pontos economica-
mente aconselháveis. 

7—A criação pelos Estados, 
de cursos gratuitos, rápidos e 
intensivos, para administrado-
res e contabilistas de coopera* 
tivas, anexos aos Departamen-
tos Estaduais de Cooperati-
vismo. 

8 —Para a propaganda dou» 
trinaria e pratica do Coopera-
tivismo, aconselha : 

a)—Instituir nas capitais, in-
dependentemente dos Departa-
mentos Estaduais, Comissões 
Centrais de Cooperativismo, 
criadas pelos governos e cons-
tituídas de homens notáveis, 
seus conselheiros, entendidos 
em assunto economico-sociais, 
com funções gratuitas, mas 
consideradas serviços relevan-
tes ; 

b)—Criar, nos municípios, 
associações rurais, de acordo 
com as normas oficiai.3, o cen-
tros de estudos, de natureza 
civil, prestigiados pelas Prefei-
turas, coro finalidades econo-
mico-sociais, de modo especial 
para a propaganda cooperati-
vista; 

cj—Recomendar aos gover-
nos dos Estados a obrigato-
riedade da fundação de uma 
cooperativa escolar em cada 
estabelecimento de ensino; 

d)—Incluir nos programas 
das Escolas de Agronomia, Es-
colas Normais e Escolas de 
Comercio, o estudo do coope-
rativismo, afim de que os seus 
titulados possam constituir-se, 
no interior, centro de irradia-
ção do sistema ; 

A citiiuii r >)o Ot'í"'nf !úm/i n riuouv/im t«J ww -Jlloli! J " 

ideial cooperativista de manei-
ra objetiva ; 

f)~Solicitar ao Serviço de 
Economia Rural a confecção, 
para distribuição profusa, de 
folhetos, gravuras e legendas 
sugestivas auui t; iiuupeiaLi-
vismo ; 

g) - Manter nas "pagina? ru-
rais" da imprensa e nas "ho-
ras agrícolas' das radio emis-
soras, assidua propaganda do 
movimento ; 

h) - Estabelecer concursos 
para livros didáticos destinados 
ás escolas rurais em que as li-
ções e gravuras objetivem a 
necessidade da cooperação e 
da solidariedade ; 

i)—Publicarem os Departa-
mentos Estaduais revistas mon 
sais ilustradas sobre cooperati-
vismo ; 

j )~ Estabelecerem os orça-
mentos federais, estaduais e 
municipais verbas para a pro-
paganda e fomento cooperati-
vista. 

9—Isenção de impostos—So-
licitar dos governos lederal, 
estaduais e municipais, como 
medida indispensável para o 
desenvolvimento e progresso de 
sua economia, leis de favores 
e isenções fiscais p^ra «r». 
ciedadeô cooperativas. 

(Continua na 4a. pagina) 
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Sedan E* o numero do telefono quo, prontamente? 
i V. SM A ilUimNieao a 

"FORIMMT Siípcrluxo, tipo 5)41, placa n. 626 o a 
Sodan "FORD" de Luxo, tipo 941. placa, n. «40— 

sob a responsabilidade do # 

L 

José Lourcnço de Andrade 

* 

Carta Pastoral 
(Continuação da la. pagina) 

Ao Excelentíssimo BpUcopado Brasileiro 
Quanto nos sentimos mes 

quinho, ao defrontar convosuo, 
admiraveis Antístites, gigantes 
defensores dos interesaeâ de 
Cristo-Rei, atletas inteineratos 
e denodados propagadores do 
seu grandioso programa de 
salvação. Reverente oaudamos 
o exmo. e revmo. Arcebisp< 
Primaz, Dom Augusto Álvaro 
da Silva, e todos os exmos. 
Arcebispos e Bispos, Fnifcres 
mei carissimi et desideratisai-
mi, gaudium raeura (37), aos 
quais bem assenta a palavra 
do apostolo: «Exemplutn fide-
lium in verbo, in conversatio-
ne, in caritate, in fide, in cas-
titate» (38) 

â Protinda Eclwlastiea do Pará 
Após uma homenagem pós-

tuma ao abnegado Dom Santi-
no da Silva Coutinbo, é-nos 
grato saudar os ilustres arce-
bispos Dom João Irineu Joffily 
c Dom Antonic de Almeiaa 
Lustosa, nossos beneméritos 
predecessores, dos quais nào 
sou digno nem de lhes desata? 
as correias do calçado (39). Mas 
não é unicamente aos insignes 
arcebispos de Belém que somos 
devedor de muita gratidão pe-
los suores derramados em tão 
vasta zona em cujas abundan-
tes colheitas vamos entrando. 
«Um semeia e outro colhe, re-
fere o Evangelho. Foram ou-
tros os que semearam, e vós 
entraste no seu trabalho» (40). 
Essa glória pertence a vós to-
dos, venerados Bispos e Prela-
dos da Amazônia. Dom Frei 
Sebastião Tomaz, Dom Henri-
que Ritter, Dom Lourenço Zel 
ler, Dom Eliseu Corolli, Dom 
Pedro Massa, lá da Conceição 
do Araguaia, ou do Juruá de 
Rio Branco ou de Guamá, do 
rio Negro ou de Porto Velho, 

êaceitai nossos fraternais cum-
primentos e assisti-nos com 
vossa provecta experiencia. {3 
vós, prezadissimos e modestos 
Prelados, Mons. Frei Inácio 
Marti nez, Monsenhor Frei Gre-
gorio Alonso, Monsenhor Cle-
mente Geiger, Prefeitos Aposto* 
tolicos, Monsenhor Miguel Al-
fredo Barat, e Monsenhor Frei 
Tomaz de Marcellano, Adminis-
tradores Apostolicos, Monse-
nhor Frei Júlio Mattioli e Mon-
senhor Frei Anselmo Pietrula, 
vós, cujas benemerencias co-
nhece Labréia, a ilha de Mara-
jó; os rios Xingú, Tefé e Alto 
Solimões, o afastado Acre e a 
vasta Santarém, vós terei» lu-
gar bem especial em nosso 
coração. 

Ao Ilustríssimo a revmo. Cabido o ao Clero Diocesano 
Voltado asrora para vós. co-

lendo Cabido Metropolitano e 
prestimoso Clero Diocesano, da-
mo-vos o primeiro abraço e 
nossa primeira mui earinhosa 
benção. Como não haveríamos 
de reservar uma bem especial 
para vós, que sereis os nossos 
conselheiros e os nossos Cireneus. 
«Pars membrorum Christi pri-
ma», na frase de São Pedro 
Damiào! De vós esperamos a 
mais ampla colaboração no de-
sempenho de nosso munus pas-
toral. E' por vós, sacerdotes, 
que o Espirito Santo exerce a 
sua missão c oficio de Santifi-
cador (41), pois o vosso poder 
é como o da SS. Trindade (42). 
Quanta confiança depositamos 
em vós, amigos de todas as 
horas. Sejamos sempre «cor 
unum et anima una» (43). 

Permiti que cite, em agrade-
cimento e saudação especial, o 
nome do Revmo. Mons. Argy-
miro Pantoja, benemérito Vi-
gário capitular, nome respeita-
bilissimo e aureolado pelas vir-
tüucõ de sen sscerdccic. 

Aos BoUfiosoi o Kellflosas 

Sabemos que o Pari muito 

vos deve. Mas certamente, por 
muito que ae dilate nossa ima-
ginação nao atingiremos a me-
ta da realidade de vossos me-
recimentos no campo missio-
nário, na formação da juven-
tude, na cura d'almas, na edu-
cação da infancia desvalida, 
nas oiganizações sociais, junto 
ao leito dos enfermos, e em 
tndos os mais setores da ativi-
dade religiosa, onde possais 
efetivar o «rapere animas mun-
do, dare Deo», como queria 
santo Anselmo, arrebatar al-
mas ao mundo para dã Ias a 
Deus, e minorar os sofrimentos 
alheios, consolar o proximo. 
distribuir o bem a mãos cheias. 

Para vós, heróis anônimos 
e heroinas que o mundo não 
compreende, sejam estas as 
bênçãos de nossas saudações: 
Conservai esse vosso espirito 
religioso, cada qual segundo 
seu instituto, precioso legado 
de vossos santos fundadores, e 
miraculoso talismã de vossos 
triunfes nas campanhas de 
Cristo-Rei. 

Aos seminaristas 

Não penseis, caríssimos se-
minaristas, que vosso arcebis-
po e novo pai espiritual seja 
como o ancião Isac, o qual 
deu ao filho Jacó todas as 
bençôos, e nada reservou para 
Esaú, que, lastimando-se per-
guntava: «Então não guardas-
te uma bençào para mira tam-
bém ? . . . Por acaso cens uma 
só benção, pai ? » (44). 

Não é preciso que insistais 
como o infeliz Esaú: «Abençôa 
a mim também, meu pai» (45). 
Não é preciso, porque todo o 
bom|seminarista encontra sem-
pre no seu Prelado um pai, 
ditoso por lhe poder multipli-
car as bençàos. 

Antecipadamente consolado, 
muito| mais que o agricultor 
que já vê lourejar a seara, 
vosso arcebispo já se alegra 
de poder um dia—o da vossa 
ordenação sacerdotal — ouvir 
conciente resposta afirmativa 
à pergunta : «Seis illos dignos 
esse ?» (46), Sabeie se eles são 
dignos da honra e sublimidade 
do sacerdocio à qual nada se 
pode comparar ? (47). E vos 
fareis dignos, se em vós bri-
lhar todo o conjunto de virtu-
des (48). E graças a Deus, o 
Seminário de Belém, com a 
modelar formação ministrada 
por tão competentes e zelosos 
mestres e educadores, não é 
apenas uma esperaaça promis-
sora, porque é uma consolado 
ra realidade. Vivat, crescat, 
floreat! 

Aos sodalicios religiosos 

A Universidade Ca-
tólica de Mdão 

A Univorsiilnilo Cntolim 
do Milão, nu Itália, come-
çou com cem nhmos. No 
ano letivo tio íuay a i sm 
contava 4.245 dos quais 
338 na Faculdade d© Di-
reito; 838 na de Ciências 
Sociais; 1008 na dc Lite-
ratura e 1.856 na Facul-
dade de Pedagogia. Desde 
sua fundação a Faculdade 
já distribuiu 2094 diplo-
mas acadêmicos. Quando 
terá o Brasil coisa seme-
lhante?... 

Rsaltzap se-í em Golania 
a 5a. sessão opinaria das 
i m M h nrais dss 
Consesiios Mnals de 
Geografia e Esiatlsiüa 

810, 5 (A. NO—O Pre-
sidente da Republica assi 
nou Decreto-lei autorisando 
a realisaçao na cidade de 
Goiania da 5a. sessão 
ordinaria das Assembleias 
Gerais dos Conselhos Na-
cionais de. Geografia e 
Estatística. 

L i v r a r i a - p a p e l a r i a N A T A L 
Artigos de papelaria otn «oral, Livrou e cadernos 

escolares. Livros om branco para todo* on fine* 
Artigo* de escrltorlo, novidades pare 

presentes, figurinos, etc. 

Únicos distribuidores das afamadas maquinas de grampiar « ti A T E 8 » 

P. SILVA & C* 
Rua Dr. Barata n. 224-Natal—Rio 

1 Grande do Norte 

EPITACTO L I R A 
K u r . C i v i l 

00MSTRUQ0C8 C INSTALAÇÕES ELETRICAS 
Caderneta profissional 38'J, Plantas e ornamentos Av. Tavares ae 

t : tu: I. J Lira, 96, andar 
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Os êsfürÇüS isolados, U/TMN 
O I U t J U l Ck 

generosos, dos catolicos,. jamais 
obteriam em prol da boa cau-
sa a totalidade dos efeitos ma-
ravilhosos de sodalicios bem 
organizados. Essa arregimenta-
çâo é perfeita, quando todos 
marcoam em completa harmo-
nia de vistas, procurando a 
gloria de Peus. Sáo vários bata 
Ihões, cada qual com seu estan-
darte, formando todos um só 
exercito sobum só comando 
Na consecução do ideal traça-
do nào haverá, estamos% certos, 
a quebra da disciplina, a co-
bardia das deserções, os olhos 
vesgos da incompreensão. Com 
a manifestação dessa nossa vi-
são, aceitem as nossas melho-
res bênçãos as Ordens Tercei-
ras, Irmandades, Confrarias, 
Associações Pias, centros de 
Apostolado, Congregações Ma-
rianas, Pias Uniões, todos os 
setores da Ação Católica, Con-
ferências Vicentinas, Círculos 
Operários e enfim todas as 
instituições religiosas ou de 
caridade, cujas denominações 
ainda nos são desconhecidas. 

(Continua) 

37) Filip 4, 1. 
38) 1 Tira 4, 12. 

Maooiolsmo á venda: 
Vendem-se em Ceará-Mirim 

uma caldeira de 120 H. P. c/ 
10 ton. 106 tubos de 3 p. ca-
pacidade para 160 lbs. e cha-
! 7 » | p / S / » / í í m v 1 A rv IJUXIV VI i/.u u k v 

1 motor de pressão e 75 H. 
P. do fab. inglês «Aitken» Co. 
de Glasgow (vertical). 

1 B u r r o de 1 1/2 
p. do fab. inglês «Boom» 
(vertical). 

I motor de 50 H. P. do fab. 
«Ottò» (explosão) a gaz pobre. 

Preço coioodo A Érntar e/ 
Aproniano Ferreira, em Lages 
ou Hemeterio Serrano Lira, 
á Travessa Meira e Sá, 172, Ale-
crim.—NATAL — Rio G. do 
Norte. 

85-

D £ L A L V A . R O V I E I R 
OPERAÇÕES 

Doenças de Senhora—Vias Urinarias 

Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 
(Indutotermia—Eletrc-Coagulação -Bisturi Elétrico) 

{il»1. Sachl— Í74 {casa ftrrea). Manha :—D«x 10 da Í2 horas. 
Tarde—Djls 2 às 6 horas 

Re i . : Av. Gvtul lo Vargas, 750—Fone-149 

/ eite de vaca sadia é 
saúde, mas leite de 

vaca tuberculosa é ve-
neno. 

XT, . ÜJ; ituii OULU j: UlgMUO, _ pi u-
cumbens, solvere corrigeam 
calceamentorum. Mc. 1, 7. 

40) Alli laboravorunt, et voa 

P r o p r i e d a d e 
s v e n d a 

Vende-se, no municipio de 
S. Gonçalo, ás margens dos 
rio8 Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quilometros 
desta capital, uma magnifica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(logaüsado) e alagados, pres-
tando-se para viveiros e sali-
na. Fácil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratará Av. Junqueira Ai-
res 561. 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a cooperação. 
E\ portanto, estimulo para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos deposito». 

in labore eorum introistia. Jo 
4, 38. 

41) Munus Spiritus Sancti 
sacerdotis officium (S. Ambros.). 

42) Potestas sacerdotis est 
sicut potestas divinarum per-
sonarum (S. Bernard.). 

43) At 4, 32. 
44) Gên 27, 38. 
45) Ibid. v, 34. 
46) Pont. Rom. 
47 Hunor et sublimitas sa-

cerdotalis nullis poterit compa-
- *.z i l . 

1 « I t l U U J l ^ U O 
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I Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

V M S URINARIAS-PROTOLOG3A E S IF IL IS 

Garti radical das k*Momid««r raniei e bidrecc!««, sem operação s 
sem dOr. Doenças da «retra, protUU, Tesicvlt* seBÍDaiit beiifa e 

riM. Tratamento rápido das urotritea agudas e crônicas, e soas 
complicações. FertarbaçOes sexnais ~~UretroK»pit Útlraao caiUrío 

Das 15 horae em deante 
Cona. Edifício Nova Aurora Rua Dr. Barata 241 — 1/ andar—Res. 

Rua Apodi, 977. Fone 71 

I 

Dr. Hucio fiafvii i i Oliveira 

Chefe do Laboratório do 
üoBpitai Miguei Couio 

Eiames de sangue—urina—fe-
xea— escarro puz—liquido 

oefalo raqulano 
Vaoftnat autogena» 

Diagnostico precoce da 
gravidez Ltíborotorio—Hcspltal Mignel 

Couto-telefone i7 Expediente—da» 7 ás 11—das 
14 ás I f horas 

fieítdencria-Hua Trairl 342 
Fone —173 

HEMQRRQIDAS 
CURA RADICAL, SAI» OPERA-
çfto, 6 dôf— Doençaa Aoo-

RETAIS—PARTOS 

08.1. BANDEIRA DE HELO 
Especialista 

Kx*adjunto da clinica de Doer^ (uz£ Ano-Retatu e da Materniia• de do Hospital S. Fcc. de Absís 

Ondas^Curtas-Eietrocoagnlaçio 
Consnuurio: — Pr* augusto Severo, 250.*to.>Salr s 8 e 9-Fone 349 

EApoòiouio— ue -2ás 5 
diariamente 

Ues; Av. Jundia(t 426 (Tirol) 

Dr. José Pedro 
Rflzprra 

P A R T O S Clinica medica 
Consultas: — 15 ás 17 hs. 
Consultoria -- Praça Augusto Severo 91 
Rts. Rua Ulisses Caldas, 20 

FONE 9 

V i a s U r i n a r i a s 
DS. PAÜLO 6ALTA0 

Ex-interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Beía. Ez-uesis-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. GeLesio Lopes no fíus-
pital Sta. Izabel. Clinica e 
cirurgia especializada das Viaa 
Urinarias, Doenças Venereas, 

Perturbações sexuais 
Cons. Ulisses Caldas — 86 1• 
andar — Das 9 ás 11 e das 14 

horas em diante 
Rtsid. Rua 13 de Maio ,705 

Dr, C reso Bezer ra 
Doenças Internas do Adulto 
Especialisado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexo 
Ex asaistenU do Prof. Simões 
Barbosa no Serviço de Cl»nica 
Medica do Hospital do Centená-

rio— ftecite 
Estagiario do Serviço de 

Doenças ano-retais, do Prof. 
Antonio Lima, DO Hospital 

Pedro II—Recife. 

Diagnostico e tratamento das 
doenças do Figado, Vesicuia 
biliar> eatomago, intestinos e 

pancres, pela 

Cntubaçfto Duodenal 

Tratamen to med tco-ciru rgico 
das doenças ano-retaia 

Rtsidencia e comultori^Rua 
da Conceição n. <i'21 

Fone 7H 

Jiorario—15 ás 17 horas 

DOENÇAS DE SENHORAS 
Vias-Urínarias 

Partos-Operaçõea 

Dr. Eíeivino C u n h a 
(Especialista) 

Ondas Ultra enrtas, bistnrí eletrieo, eletrocoâ olaç&o, 
ate. 

Guiiauittirio: iiua aenaaor üose 
Bonifácio, 222-Ãibeira 

Diariamente, das 10 &e 11 edas 
16 ás 18 horas 

Residencia : Praça André de 
Albuquerque, B34^Fones 

* ~ m r 

aelm.)* 
48) Eluceat in eie totius fer* 

ma juatitiae (Pont. Rom,), 

n leite originário de 
v vaca tuberculosa re-
presenta um perigo real 
d saúde. 

TOPOS C Carvão de la. 
qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 453 

FONE—310 

Fornecedor BL GENEtilO 

I 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
Ana Or. BaraU 186 — Sobr. 

Fone flRft — NATAL 

José lldefonso Emerenciano 
£ác. e Re*. Rua Vigário 

Bartoloman, 677 

Csnfrotle liimrriisauM M 
Ulleava C. do ooi» 

'/V< Mhívnfv 
A O R D E M 

(UiHiio V*H\nsrUiMf! 

Oto Guerra ( iMatur-Vhvfv) 
F. Vérmn Boxerra 

lR*<talur-Sfv.rvt<itio. 

Cândido Oliveira Filho GertnU 
expediektk 

Redação:^8 ás U e lü ás 

16 horas. 
Gerencia:~7 ás 11 e 13 

ás 17 horas 
Telefone, 222 

SEDE-Rua^Or. ^arata^ ie 

A&SJftATUlUS (Capital, 
(Distribuição a domicilio) 

SOSnoo 
M€S 

{Interior e Estados 

Ano 5<':s'=.;0 semestre . . • « 

150$ 

VENDA AVULSA 

Numero do dia . . $20o 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 

PUBLIC AÇO.;S' 

A pedidos, avisos, convite 
etc. ÇóOO por üu}];̂  
vez e §300 nas repetições! 
Assuntos litigiosos, )§000 
por linha. 

ANÚNCIOS 
Tabela na Gerencia 

D r * J o s é K v o 
Doenças do adulto o da 
orlaitça (Distúrbios alimen-
tares—diarréa, vomitos, Jeenu-

triçfto, retardamento da 
dentiçfto etc. 

Doenças das Senhoras 
fntoro, o vario, trompa, hemor-
ragia da pnberdade, fenomonos 

da menopansa etc, 

Diabete 
Neurastenla sexual 

Moderna orienUç&o no trata* 
mento da Siâlis 

Cons. c rtsmd. Av. Eio 
Branoo tí24 

F^ne: 263—NATAL 

Onvidos, Barlz e Oargasta 

D r . M o n t e 
(especialista) 

Ex-iclcroo dc Hospital PeJro li 
Ez>i«t»tente do Hoapiíal 

Centenário 

Gonst.: de 7 &s 10 e das 1* àa 18 

Cooit.: AV. RIO BKANCO, 069 
Retid.: Avenida Rio Branco, 777 

Dr Bicardo Barreto S 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Consoítorlo: rna Dr. fiar?ca, 
21Q sobrado, das 101(2 óe ll e 
da« 13 As 17 horas- Pnone W. 

Resld.: Av. Deodoro, 6V8 
Fone 151—Natal 

OR. loao in m 
(h«Íi(tfH da MaUrnildi do 2c<iíe) 

Especialista em partos e 
Uwuyuu v .. . .. 

Clinica Medica 

Cons. Roa Ulisses Catfa?, «3-1. 
andar. Consulta*: de 2 horas 

em dlanie 

Residencia / Avenld» Prndrn<e 
de Morais, 0̂ 8 

Raimundo Rubira da Luz 
íDa Ordem doe Advogado» 

do Brasil) 
Aceita causas civis, comer-
ciais e criminais—Escritorlo 
praça Coiaçfio de Joeua 
a. 051. 

Vende-se um terreno 
na Praia do Meio com 

8oo metros quadrados 
por preços comodos a 
tratar na gerencia desta 
folha 

WM sopro dc otimismo anuiu 
^^ UO i» v* • 

Confiemos nessas honostaa 
organizações fazendo delas co 
frei dc noaaaa economia*. 

£ITURfi PREJUDICADA NA LQHBAOA 
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Informador 
Firmaria t da alántla. dl-

raiti o aês di Favorilro 

^ont«tro » 6 11 18 21 26 
Natal • 2 7 12 17 22 27 üooflarça 3 8 13 18 23 28 
Modêlo 4 0 14 19 24 
Mala 5 10 15 20 25 

r»t»fQneB tf» ar&tiola 
tolstsno)» PQhlloa, 91. 
Delegacia de Ordem 8oolal, 19. 
ia«ueu>n* de Veioulo», ML 
ieleit. Pol. I O (O. Alta), m 

t̂ oi 3 i/. (Ribeira), 81 
de* P-.l H. ÍAiecfia;}, 30. 

jMivu, Poí. 4-, 9 (C Hova), lá» 
r^-cel. Foi. Bocas. 
Ujolamaçôe» je Telefone» 10$ 
^olamartfet de Lu», 2SJ0 .ato* de Praça (C. Alia), 1 Sefctf. 
* itoa dePTftoaíàtbtMraj 264, 

da À OBDK&, 
capita» Miguel Couto' 

Horário do Trens 

E. Central 
NATAL RECIFE 

partida de Natal nas terças e Baba-
dos ás 0 horas. 

Chegada a Natal nas segundas e 
sextas áa 20.35 horas. NATAL-NOVA CRUZ 

Partida do Natal ás segundas, ter-
ças e sabados 4s 6,00, e ás quartas 
e quintas às 15,20 

Chegada a Natal nas segundas e 
sextas às 20.35 e nas quartas e quin-
tas, às 11,20, e aos sabados 21.2b. 

Ob$, — Todos esses trens conduzem 
oarro-oorreio. 

O trem de Natal-Reoiíe faz baldea-
çSo em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. NATAL-ANG1C0S 

Partida de Natal segundas, quar-
tas e sextas &s 6.50. 

a Natal nas terças, quintas 
e sabados às 13.12. AÜTO-MOTIRZ PARA CEARA'-MIRIM 

Saidps diariamente às 17 horas e 
ohegaáas diariamente às 8.25 

Auto* & Caniniiioft 
Vlagifea Sanam;)»* 

Partidas de Natal às 6 horas, dia-
ri amante, exceto aos domingos. 

Chegadas a 
dias* 

KAGÀIBÀ—NATAL 
Partida de Macalba á» 7 bor** * 

I3J0 boraa. 
tolda de Natal Ao 1*.3V © \6 

toras. 
NATAL—NOVA CBÜZ 

Partida de Matai ás 14 horas e 
ihegada a Nova Cru* Ao 18-30 
hora*. 

Partida de Nova Crus As 6 ho 
tao e chegada a Natal 6o 9.30 horas 

Nas segundas e sexta» 03 onibtta 
«Ao vialarâo. 

Natal-Wotsoró 
Partidas de Natal Ac quarta» « 

•abados, Ai 6 horaa. 
Partidas de Mosaoró As segundas 
quinta» Ao 6 horas. 

Natal - S. Tom* 
Ohega a Natal nas segundas, 

quartas, sextas e sabados As 9,30 
e partida para S. Temfc not 
mesmos dias, As 14 horas. 

KclaM Joíó do MSpSbú 
Chegada a Natal, diariamente, As 

9,30 horas. 
Partidas para 8. José de Mlpibtl, 

diariamente. As 14,30 horas 
NATAl-F' RTALKZA 

Partida de Natal, ás quartas e 
sabados, pelas 7 horas. 

Chagadas a Natal, As terças d 
«abados. 

Correio tarso 
Fechamento de ítalas 

Para o Sal 
Domingos e terças às 11 horas e 

quintas As 9 horas. 

Para o Norte . . . « 
i u n u i r • i / v u i i u g u a , l u u u i a > t 

até Delem, Manaus e U. 8. A., quin-
tas és 18 horas *té Fortaleza e 
sextas As 18 até Belem e U. S. A. 

Nota : Ao horas previstos no pre-
sente horário são para leehamento 
das «nalao no Correio Gerai, o 
enoerramento nas Agenda» é t*iu> 
uma hora antes 

Informaçõea nas Agencias: 
Loide firasileiro-rua dr. Barata, 218. 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Miguelinho, 12. 
Comercio e Navegação e Carbunife-

ra—rua Chile, 84. 

Barcaças # 

informações com os Agentes J. 
Lisboa & Cia,, Travessa Aureliano, 46 

Bancos I Cooperativas 

Banco do Brasil, Av. Sacbet n. 30. 
Exp. — 9,30 às 11,30 e 13,30 As 15. 
Aoa sabados, 9 ás 11 horas. 

B*noo Ou & o ur&nat» ac fteru. 
AV. Tavares de Lira. Sxp. - 8 T* 
Si * 18á« lfi Aos sabados 8 à* 

Caixa âarfti! e Operaria 3c 
ftsl. Bua Dr. Baraí» 
Mõssao feoratf© 

Bancar do» A&£liiar&o 
mei-cio A? Sachet, to 

Todas os d**» dw í t II 
das 13 as 15 horas. 

voo^erativa do» P-onoiocarloi 
s. Bua de »laio Mn 

7 ás l i e rs As 17 <*ora» 

Salxft Seoocmlca ^stícrfc 

íHdinclo da D Fiacal- • 
às U horas. Depoeltos sas 

6 Q M A D Z 

N U N C R E X I S T I U I G U R L 

A 

PARA F t í í IDAS , 

E C Z E M A 5 , 

I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E I P A t 
ESP INHAS , ETC. 

t* t ?r* f< *** • ÍV.RV I ; ; * I DE PESSOAS T E M USADO 

COM BOM RESULTADO 0 P0-

P U L A K DEPURATIVO DO 

SANGUE 
% ARCA REGISTRADA 

5AS O eabadoe 
Ias * *us 

Cartorloo 

\ T . t . - 1 
H f t b u i l i v o a t W B u t v s 

1*. Cartorio:—Haa Vigário Bar 
tolomeu, n. 60Q. Civil e Comercio 
Privativo do registo de proprieda-
des literarias. Tabeüonato em ge-
rai. 

2*. Cartorio Av. Nisla Floresta, 
n. 29t. Civil e Comercio. Priva ti* 
do registro de títulos e documento» 
Tabelionato em geral 

8*. C a r t ó r i o r a ç a sete ae se-
tembro, n 41. Civil e Comercio Bs 
crlvAo do orlme Privativo do re-
gistro de Imóveis e hipotecas Ta* 
belionato em geral. 

4\ Cartor ioAvenida Tavares 
de Lira n. 45. Privativo do Be 
gistro Civil de nasoimentos, casa-
mentos e óbitos e das pessoas 
ridlcas. TabelÍoomtr> em ?era! 

o» Ap&oetuaQdrt98 » ^ibiém 
Coffisrolarttt 

Delegacia do Aio Grande do Norte 
— Av. Sacliet, 30 (Edifício Campi-
elo) ~ Expediente; das 11 ds 17 ho-
ras. Aos sabados das 9 da 13 horas. 

Banoarlos 

Delegacia do fito Grande do Norte 
Sóde — fAltos da A OfiDEft' Bua 
Dr. Barata, 210. 

tlamimo» 

• teieç&cib d^ Slo Qrauo- n. -
te Séde- Á\U a 1a 1-aixs ttv rn 

n hvr>& Teleion^ 

Industrlarlos 

elegacla do £io viracdf 
Norte 8óde Sdificlo Uosaoró -
Praça Augusto Severo. Expediente 
da í l As 19 horas 4o* «ftbad- % 
da P As 13,30 horaa 

Repartições Pubü as 
Federais 

- T>-i . Tv,: 

bunal de Contas, Domimo da União, 
Állaadega, Correios e Telâgraío^, 
Estiada de Ferro Central, Delega-
cia Regional do Trabalho, Agencia 
de Economia Rural e Fomento 
Agricola : Ex pediente — de 11 &s 
17. Aos «abalos—de 8 &s 12. 

Capitania dos Portos — # àj l i ,50 
, 13 ás 16,30. 

Escola de Aprendlees Marinheiron-
i àt 11. 

Liceu Industrial — 8 d» 12 e 11 
ia 17. 

Fxsoalisaç&o do Porto e Doo**—8 ki 
U e 13 ia 16. . 

Baorutamento Militar - 12 ás 16. 

i'1• q o artas d sabadop P ás 11 
Juramento á bandeira — Todo- os 
sabados—és 10 horas. 

Estaduais 
Secretana Geral do Estado, Depar-

tamento da Fazanda, Departamento 
da Saúde, Departamento de Eduoaoâ". 
Departamento de Agríeciltur» 

Expediente --de 11,30 ás 17,30, 
Aos sabadoo—de 8 ás 12. 
IV^ r̂tameK /̂O de Segurança h a? 

11 e 13 ás 17 áos f«hbad(is * 
à* L'i. 

Hecebedoria à* Hemias—b éla t' 
15 ás 16 

MunEcipsIa 
PreíeituTa— Expediente — de u ás 

11. Aos sabados—de 8 ás 

Galváo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 21T - Ribeira ^ Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários o material nara saneamento * / 

em Naial o estabelecimento preferido oo genero pe» 
los seus preços tnodicos 

A SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO ! 
A SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO ! 

O Kigado, o Baço, o Coração, o Estoraago, os Pulmões, e a Pele.; 
Produz Dôres de Cabeça, Dores nos Ossos, Reumatismo, Ce-
gueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos e faz os indivíduos 

idiotas. Consulte o médico e tome o popular depurativo 
E L I X I R 9 1 4 

O ELIXIR 014 está aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar no 
tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem 

INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADAVEL COMO LICOR 
V A L I O S A S O P I N I Õ E S : 

Atesto que, tendo empregado Atesto que o ELIXIR «914» 
em alguns doentes que sofriam tem um logar de destaque, pela 
de sifilis com manifestações sua grande eficacia nas varias 
cutaneas em K e 2<>. graus, o aplicações a que se destina, 
preparado ELIXIR scrn entre os numerosos preparados 
pre tenho obtido os melhores que enriquecem a nossa in-
resultados. c dustria. 
(a* Dr. Januario da Costa Batuta. (a) Dr. Júlio de Arr da 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
«Soe. Cooperativa do Roap llld. 

Rua Dr. Barata n. 208 
RíBEIRA 

Expediente: 9 ás 11 e 13 ás 15. Aoa sabados: 9 ás 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Roeobo doposlto* doado 59000 

« 

Alem dos depositos e emprestimos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

Os sofrimentos começam 
aos quarenta! 

Geralmente a mulher aos quarenta anos é asse-
diada por sofrimentos que são verdadeiras tortu-
ras : Dôres de cadeiras e no ventre, Enxaquecas. 
Torturas, Palpitaçoes e Dôres de cabeça, Nevral-
gias, Vertigens, etc. Estes sintomas sao indícios 
de impurezas do sangue e circulação imperfeita. 

Depurador-Tônico, auxiliar no tratamento da Sí-
•PíKr» A o m o io novo rr^of i nno o o LUXO) L V/ — «• i .. 

artérias, afina o sangue, normalisa a pressão ar-
terial, trazendo alivio a esses males. Seu uso 
impõe-se. 

EC N. 23 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiro» 

Diariamente ias 8 às 11 horas 

OORPO MEDIOO ESPECIALIZADO 
Eletricidade medioa 

T R A B A L H O S DENTÁR IOS em geral. Serviço de labor«torio e áe 
Eaio X a cargo de especialistas. —FONE 24 

As matrioulas para BOCÍO oontinaam abertas, na seoretaria 

A Poliolinica aceita contratos com instituições (Socios 
Coletivos) ALECRIM - NA7AL 

P I A N O S 

Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Eximio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Orgàos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

Tecido, impermíavel 
de pura borracha para 

Berço de Criança. Só 

na A PREDILETA. 

Rua Dr. Barata, 238 

^ lillL^^illMU:: l i 
K MAI< q\ K CM 

K, K L*M 
S 1 M li 0 L O ! 

( ] ' 0 P K I ' 0 > 0 ATXT-
' - y ^ ÍJAJI N(> TlíATA-
fcv.V 
v . i MKNTO I »A 

i : 

B o t o e s 
Boliados de Galalite. 
Tamanho médio em to-
das as cores inclusive 

branco. Recebeu A 
PREDILETA. Rua Dr. 

Barata, 238 

sm-M I 

É U M A D O F N Ç A G R A V Í S S I M A 
M U I T O P E R I G O S A P A R A A F A -
M Í L I A E P A R A A R A Ç A . C O M O 
U M B O M A U X I L I A R N O T R A T A -
M E N T O D C S S E G R A N D E F L A G E L O 

USE O 

A S I F I L I S S E A P R E S E N T A S O B 
I N Ú M E R A S F O R M A S , T A I S C O M O : 

R E U M A T I S M O 

E S C N Ó F U L A S 

E S P I N H A S 

F Í S T U L A S 

Ú L C E R A S 

E C Z E M A 3 

F E R I D A S 

D A R T R O S 

M A N C H A S 

"ELtXiFl DE NOGUEIHA" 
ONNCCICiO H Á es A N O S 

V Z N Z S R - S E T Ô D A P A R T E . 

'-i^i 

para Fraldas de Cri-

ança. Modernos tipos. 

Só na A PREDILETA. 

Rua Dr. Barata, 238 

ana-
tomi-DENTADURAS 

cas e sem camara pneu-
mática, em Paladon e 
vulcanite. Pontes fundi-
das, Pivâts, concertos e 
reforma de qualquer a-

r^nvolV»,» rlonfnvm r — — 

Walfrido da Cruz 
Dentista pratico licenciado, 
com 20 anos de tirocinio 

Consultorio: S. Josô de 
3lipibú 

h'!;, Í vá; ^^^VU ^ ^ y^r, , > rérn J ' 

írt:.,.ji K T'MA DOKNCA 
Ml'lTO PKKiiiUSA 
1'AÜA A FAMÍLIA 
i; PAIÍA A KArA 

Al*XIMtTT COM-
KATKL-A CUM O 

«HiamiiimHiiii 

R Condon soildiou 11 Ml-
nlsferlo de Repomutlu im-
íop zi[h para reln t ip o 
tpflleoo de suas linhas 
RIO, 5 (A. N.)~A em-

presa ue navegação aerea 
Condor procedeu íl refor-
ma do seu contrato social, 
passando a totalidade do 
seu capital e administração 
a brasileiros natos. Iniciada 
assim aquela empresa soli-
citou ao Ministro da Aero 
nautica autorização para 
reiniciar o trafego das li-
nhas que possuía. O Minis-
tro deu o seguinte despa-
cho: uApresente a supli-
cante a relação dos seus 
agentes com a indicação de 
nacionalidade". 

o 
ENVELOPE 

CA Tine 

REFRESCANTE 
DIGESTIVO 
ANTIÁCIDO 
SABOROSO 

SJcU UA/ZXA 

TAMBÉM EM VIDROS DE 3 TAMANHOS 

Prefeitura 
Natal 

de 

Expediente do dia 4 de 
Fevereiro de 1942. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 434. João B. Gondim. 
Pagamento de 5658800. 
Ao diretor de Fasenda pa-
ra mandar pagar, observa-
das as formalidades legais. 

N. 437. Viuva M. Ma-
chado. Transferencia de 
um terreno. Concedo. 

N. 342. Roberta da Co^-
ta Bentes, Construção. 
Concedo, nos termos da 
informação da Diretoria 
de Obras, em nome da 
proprietária do terreno. 

N. 359. Amaro Cezar de 
Lima. Reconstrução de um 
citão. Sim, conforme a in-
formação da Diretoria de 
Obras. 

N. 474. José Rebouças 
de Lima, Transferencia de 
prédio. Concedo. 

N. 345 Maria Heroncio 
ri n • ü \ J M 

Qualquer que seja a marca 
do seu automovel ou ca-
minhão V. S. encontrará 
a peça que deseja na 

M e p s a l «noln monor nrom» 
Tavares dê Lira, 34—Te-
legrama AUTO —Cx. 120 
3us. e aaba. —A) 

o nrii^ln 11 L14V \ . \ A \ t Oo U ITLL VI <1 • 11 

carta de aforamento* Con-
cedo, conforme a planta 
anexa. 

N. 453. Josó Cândido 
de &ouza. Transferencia 
-» o -Í 
uu Ceia**. 

N# 478. Prefeito Munici-
pal de Santana de Matos. 
Agradecendo uma comunu 
ca(;ão. Ciente. Arquive-se. 

N. 479. Prefeito Munici-
pal de Acarí. Agradecen-
do uma comunicarão. Idem. 

N. 477. Prefeito Munici-
pal de Salvador. Agrade-
cendo uma comunicação. 

N. 137. Samuel Schor & 
Cia. Pagamento de . . . . 
Gtí 7^200 Ao Diretor de 
Fazenda para mandar pa-
gar, observadas as forma-
lidades legais, 

N. 442. P. Silva & Cia. 
Pagamento de 953$80Q. 
Idem. 

N. 418. Estelita Paiva. 
Pagamento dc 2:2258000. 
Idem. 

Nw secuio d i propaganda e 
da publicidade, causa sur-

presa o comerciante que nAo 
anuncia. 



A O R D E 
Proprladada • dlrcçAo i i Omlro á* ImprmwC. M, M. 

i j 

n*<> WII totodo do Wlo Orwnd» do Horto—Watat 8«b«do . 7 Fevereiro d» 1942 MUM.1.888 

2a. Reooiio Regional de, Federação Mariaia 
geoDomia Sarai 

(Jontinuuçà > da la. pagina) 

10—Quanto á assistência fi-
nanceira ás Cooperativas pela 
União, pelos Estados e pelos 
lUuüicipiut*, aconselha : 

a) —O Governo Central f a r á 

essa assistência por interme 
dio da Carteira de Credito 
A g r í c o l a e Industrial do Ha»-
er\ rio Brasil. apoiando se para 
que se modifiquem as suas 
normas processuais em relação 
á s cooperativas de pequenos 
agricultores e criadores, afim 
de que p8tH8 possxin continuar, 
cora eua própria técnica, a fa 
zer o rredifo p e s s o a l e l o c a l ; 

b)—Os Estados finaticiarào 
r»s pequem-o agricultores e 
r̂ Madore* eoopendoíf instituin-
do, por leis adequadas, fontes 
permanentes de rendas, e fo 
mentarâo a criação de Coope-
rativas Centrais, por eíes fi 
nanceiramente amparadas; 

c)—Os municípios, na medi-
da das Hiiaa possibilidades, a-
lem de outros favores, poderão 
ainda depositar nas cooperati-
vas locais, a titulo de auxilio, 
os saldos das Prefeituras exce-
dentes do liraice fixado em lei; 

11—Quanto á padronização 
contábil e estatística das coope-
rativas, devem ser remetidos 
ao Serviço de Economia Rural, 
para definitivo pronunciamen 
to, os trabalhos apresentados a 
esta 2a. Reunião. 

12—Afim de resolver a dtfi-
A K U A J A /LAAA « «nn ̂ A / In f o i f 1 Hú 
l / U X U a U O U O b U i . l V l l V V l V t U I U A v m « v / 

contadores registrados, nos lon-
gínquos municipio8 do interior, 
para a escrituração das coope 
r.itivas, pede se o pronuncia-
mento da Superintendencia do 
Ensino Comercial do Ministério 
da Educação, com a remessa 
dos trabalhos apresentados. 

13—Propõe a Comissão que a 
mesa encaminhe ás Reparti-
ções ou autoridades indicadas 
nos respectivos pareceres par-
ciais, as teses e estudos que 
versarem sobre suas condições 
economicas ou medidas que de-
vam ser praticadas. 

Sala da Comissão de Ceope 
rativismo, em Fortaleza, 29 de 
Janeiro de 1942. 

Paulo Monteiro de Barros— 
Presidente, 

Francisco Véras Bezerra— 
Vice-Presidente—Relator. 

Otacilio Tomanick 
Orlando de Almeida 
Edison Cavalcanti Maia—Se-

cretario. 
Aristobulo Castro 
Roberto Bezerra de Menezes. 
José Dantas Mendes 
Cristiano Cartaxo, 

A Carteira do Credito Agricola do Banco do Brasil o at Coopera-tivas 
O Congresso de Fortaleza 

chegou á conclusão de que são 
inegáveis os beneficio3 propor-
cionados pela Carteira de Cre-
dito Agricola ás classes rurais 
do Nordeste, ao mesmo tempo 
que-reconhecem nada ter feito 
ainda a mesma Carteira pelas 
cooperativas de credito agrico-
la, náo por desinteresse ou má 
vontade dos gerentes do Banco 
nos Estados, mas em virtude 
Ho i^príiticíbllld^.'? ins-
truções baixadas pela matriz 
para o financiamento ás so-
ciedades cooperativas. 

Foi, por isso, aprovado pelo 
plenário a seguinte indicação : 

Indicação 

1*— Num Congresso de Eco 
nomia Rural, como este, em 
que é unanime o sentir dos se 
nbores Congressistas sobre a 
necessidade do Credito Agrico-
la, sem o qual permaneceriam 
insoluveis os problemas ligados 
ao fomento e á melhoria da 
produção Agropecuária, é jus-
to que se aprecie e se louve o 
que jã conseguiu realizar, nes-
te sentido, nos Estados do Nor-
deste, a Carteira de Credito 
Agricola e Industrial do Banco 
do Brasil. 

2o—Considerando, porem, que 

Betiro tfo Carnaval 
A diretoria da Wsdera-

ção Mariana avisa ás Con-
gregações da Capital e 
aos congregados de outros 
sodaiicios do •interior ou 
dos Estados, preseirtemen 
te nesta Cidade, que, a 
exemplo dos anos anterio 
r°s, se realizará no Colé-
gio Marist-a, de 14 a 18 
do corrente o retiro espi-
ritual, devendo a abertura 
ser ás 19 horas do dia 14 
e o encerramento ás 7 
horas d " dia 18. 

As inscrições podem ser 
feitas na séde da A OR-
DEM, onde se encontram 
membros da Federaçào. 

Congregações 
Catedral 

Amanhã, ás 7 horas, na Ca-
tedral, assistirão os congrega-
dos á missa, seguindo-se a ses 
são, na aéde social. 

Matriz da Bibeira 
Reunir se-á amanhã, ás 15.30 

horas, na residencia dos Pa-
dres da Sagrada Família, a 
Congregação Mariana de N. S, 
do i armo e S. José, da Matriz 
da Ribeira. 

Matriz do Aleerlm 
A Congregação Mariana de 

N. S. da Conceição e S. Tar-
císio, com séde na matriz do 
Alecrim, assistirá amanha, ás 
0.30 horas, á sua missa mensal, 
fazendo 08 congregados a co-
munhão geral. A 'a 1 õ horas 
haverá a sessão semanal. 

0 DIA LITtJRGICO 
8. BOMUALDO 

Nasceu em Ravena, na 
Italia. no ano 907. Reco-
lheu se ao Couveuto de 
Santo Apoiinario, onde pro-
fessou, se entregando á 
penitencia. Quereudo regras 
mais rigorosas de vida, ob-
teve licença para erigir 
era Caraaldoni uma ceia, 
que em breve tempo se 
converteu em abadia, ori-
entada pelas regras de S. 
Bento. Da Italia a nova 
Ordem se estendeu á Fran-
ça e á Espanha. Que je-
juns e penitencias não ma-
tam mas prolongam a vi-
da. prova-o S. Rom'»aldo,que 
morreu aos 120 anos. 

A M A N H Ã 

S. JOÃO DA MATA 

Fundou com S. Felix de 
Valois a Ordem dos Trimi-
tarios para resgatar os es-
cravos cristãos das mãoe 
dos Sarracenoa. Faleceu era 
1213. 

A artilharia niponica iniciou o canho 
nôio u6 Singapura 

Os russos ameaçam diretamente Smolensk 

A V I S O 
DR. ALVARO VIEIRA 

Avisa aos seus clientes e 
amigos que transferiu seu 
consultorio para a A\\ 
Sachet 174 (Casa terrea) 

Festa de São Sobas 
fito na povoação de 

Eitremoz 
Promovida pelos catolicos de 

Estremoz, realiza-se amanhã, 
naquela localidade, a tradicio-
nal festa de Sào Sebastião. 

A'b 8,30 horas, haverá missa 
cantada e á tarde procissão 
com a imagem do Glorioso 
Mártir. 

A Diretoria da Estrada de 
Ferro Central fará correr, como 
nos anos anteriores, dois trens 
de recreio, obedecendo ao se-
guiute horário: Partida de Na-
tal, às 7 horas e ás 13 e 30 
minutos. Chegada a Estremoz. 
ás 8 horas e ás 14 e 30 minu-
tos. Partida de Estremoz, ás 11 
e 30 minutos e ás 17 horas 
Chegada a Natal, ás 12 e 30 
minutos e ás 18 horas. 

Vende-se a Pensão Natal X " e i . 
oportunidade. Tratar com o proprie 
tario na mesraa. 

ainda não existe, na mesma 
região nordestina, a desejada 
articulação entre a citada Oar 
teira e as Cooperativas Agrí-
colas legalmente constituídas, 

-- ® TVI NFT QÇg 14 11 VAIS V > VWM. VW NÍW VMWkOox 
daquele orgão de credito espe-
cializado, propomos que, junta-
mente com o merecido louvor 
á Carteira, se dirija um apelo 
á direção Central desta, no 
sentido de apressar ess* arti-
culação, baixando novas ins-
truções para as operações com 
as cooperativas nas condições 
acima, com o estabelecimento 
de normas, taxas e prazos es 
peciais, conforme já aprovou 
esta assembléia. 

Saia das Assembléias Plena-
rias, em Fortaleza, 31 de Ja-
neiro de 1942. 

Francisco Veras Bezerra 
Roberto Bezerra de Menezes 
Aristobulo de Castro 
José Dantas Mendes 
Amaro Alvares da Silva 
J. Bernardes Júnior 
Roberto Bezerra Freire 

A K T I S 6 R A P I C A S 

TIPOGRAFIA - RI80AÇÃ0 - PAUTAÇÀO 
Maquinaria modermatima — xipagem nova 

Trakalhê p+rtott* • rapltft 
«-At. Tavaraa da Ura a. 96—NATAL— 

lie fnofae na f!«nola Süloclsnin na itt0iuu iiu u»iiuiuãuivtfiu!iu 
(Continuação da la. paginaJ 

os seguintes motetes : Piei— 
«Panis Angelicus» 3 v.—Gol-
Ier—«Tantum ergo»—3 v. «Te 
Deu m» em gregoriano—Perosi 
—«Laudate Dominum» a 2 vo-
zes. 

PARTE RECREATIVA 
A's 19,30 horas - 1. Apresen-

tado... 2 Malfetti—Os sinos—2 
v, 3. A primeira Missa de D. 
Bosco—Poesia. 4, Lobos e Cor 
deiros—Esboço dramatico em 
dois quadros. 5. Caudana—La 
Messe—3 v. 6. Minha Mãe—-
poesia 7. Lobos e Cordeiros — 
segundo quadro 8 Molitor— 
Jeôu Salvator—3 v. 9. A oca-
sião faz o ladrão—Cena cômi-
ca. 10 11. Hino a D. 
Bosco—Coral. 

Ctniioica i Chefia 
de Pelicia, por io-

teriDedio do DEIP 
A*s repartições e empre-

sas desta Capital que fa 
zera uso de sirenes, oficiou 
o sr. cel. Chefe de Policia 
declarando que, por moti-
vo oe ordem superior, fi-
ca, a partir desta data, 
restringido ao (Joverno o 
uso das mesmas, solicitan-
do assim, providencias no 
sentido de ser suspenso o 

. j» • - . i 
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Ttrlim «firuado mcls d t -
( • m b i r q u i « m Luzon 

tllO, 7 Segundo comu-
nicações de Washington 9 
transportes niponicos de-
sembarcaram tropas num 
porto da ilha Luzon. 

^•s lru ida i b a » « japonês»* em Manllfis 
RIO, 7—Despachos de 

Washington revelam que os 
canhões üorie-americanos 
destruíram bases japonesas 
em Manilha. 

A batalha do Singtpara 
RIO, 7—Informam de Singa-

pura : O iuimigo iniciou o ca-

A V I S O 
Dr. Antonio Freire 

Já voltou ao exercí-
cio de sua clinica de 

Vias Urinarias 
Rua da Conceição, 603 

nonheio de àSingapura esta ma-
nhã, estando os projetis caindo 
na ©idade, os quais causam da-
nos e vitimas. A aviação e a 
artilharia niponica intensifica-
ram suas atividades nas ulti-
mas 24 horas. 

A campanha dt RnsiU 
RIO, 7—-Comunicam de Mos-

cou : Os soviéticos estão agora 
ameaçando diretamente Smo 
lensk. Os alemães fizeram ten-
tativas de contra-ataques em 

Karcov, Durante o dia de on 
tem foram abatidos 84 aviò<.s 

inimigos, perdendo os russos 
apenas 0 aparelhos. A situação 
dos nazistas em Viasma é in-
sustentável. 

A situação na Libli 

RIO, 7—Anunciam do Cairo : 
A situação na Libia na9 ulti-
mas 24 horas continua confusa. 
Ao que parece as forças do 
gal. von Rommel ainda <:3tào 
com a iniciativa das operações. 

SO C I í\ IS 
i m i E t s i i i e s 

• I U J V 

laú««l 
Dr. Silvio Rabelo, nosso 

conterrâneo residente no Rio 
Grande do Sul. 

Snkoriibi 
Nubia da Camara Borges, fi 

lha do sr. Manoel Ferreira 
Berges, coletor federal em Mos-
8oró. 

—Deusinha Vidal, filha do 
Lindolfo Vidal, prefeito do mu-
nicípio de Santo Antonio. 

Vende-se um terre-
no intei-

ro ou em lotes, á rua do Norte 
esquina com a Av. Deodoro. 

Tratar na casa dos Padres da 
Sagrada Família—(Ribeira). 

6as. e sabs—16. 

Odeie Roseli 
CIRUBGIÃ DENTISTA 

Consultas:8 d$ íl t das 13 d» 11 hora» 
Mantém p»ra empregados no co-
mercio prorrogftç&o de ionu-io 

Consultorio—Av. Junqueira 
Aires, 528 

Valdemiro Fonseca e Cunha, 
contabilista do Instituto de 
Aposentadoria e Penáões doa 
Comerciario8. 

—Romualdo Potengi de Bu-
lhões, radio-telegrafista da «Pa-
nair do Brasil S. A.» 

—José Cândido Filho, acadê-
mico de direito em Fortaleza. 

Criaacit 
Selma, filha do sr. Apolonio 

Lima, funcionário da Fiscaliza-
ção do Porto. 

—Roberta, filha do tte. An-
tonio Roberto da Silva, oficial 
do Exercito Nacional. 

—Maria de Lourdes, filha do 
sr. Deifilo Fernandes, funcio-
nário da Cia. Força e Luz. 

VISITAS 
DRAS. ELBA E CACILDA 

SOARES—Em companhia do 
seu pai, sr. Manoel Soares, es-
tiveram ontem em nossa reda-
ção, dando\o8 o prazer de 
suas visitas, as nossas conter-
râneas dras. Elba e Cacilda 
Soares, recentemente formadas 
pela Faculdade de Direito do 
Recife. 

Nessa ocasião agradeceram 
as nossas visitantes ã noticia 
que demos de seu regresso a 
esta capital. 

u í ü . ui&ttiQ l e u e u o 
Clrurglà-dentlmta 

Ex-assistente da cadeira de Cli-
nica Odontologica da Escola de 
Odontologia anexa à Faculdade 
de Medicina da Bala. Ex-assis-
tente do serviço odontologico 
do Hespital Santa Iaabel ds 
Baia e da Assistência Dentaria 
Infantil do Rio de Janeiro. Clinica Cirurgia — Prótese e Ortodontia 
Consultas: de 8 às 11 horas e 

das 14 ás 17 horas Cons,: R, DR. BARATA 231 • V Fone 298 

Caixa Rural e Operaria de Natai 
Soe. Cooop. de Resp. Ilida. 

ASSEMBLE'IA GERAL 

I)e acordo cora o art. 2í> dos Estatutos são 
convidados todos os associados á Assembléia (ir 
ral Ordinaria da Caixa Rural e Operaria d e r Na-
tal, ás 19,30, do dia 12 proximo, na séde da 
Escola de Comércio de Natal, para a leitura <ln 
relatorio da dii-etoria sobre as contas de lí)42 j 
eleição dos conselhos administrativo e fiscal. 

NSo comparecendo pelo menus a quinta par-
te dos socios far-se-á segunda convocação para 
o dia 25 do corrente, 

Natal, 2 de fevereiro de 1942 

A DIRETORIA 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Eflcaz nas dôres da cabaça, navralgias, GRIPES, 

• « w w w j r S a w » 

Em comprimidos a allxlr 
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Escola Doméstica de Natal 
M A T R I C U L A — a partir de ];'> do corrente. 

E X A M E S JDE A D M I S S Ã O — d e 2 de 
março por diante. 

E X A M E S D E 2a. R P O O A — d e 2 de mar-
ço a 10. 

A B E R T U R A D A S A U L A S - a 2 de 
março. 

INFORMAÇÕES—com a Secretária da Escola-
Srta. Giovaua Montenceio O 
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R s á í o s P h i ü p s 
Agente 

SÉRGIO SEVERO 
Expos i ção permanente 

D R . B A R A T A 1 8 1 

VENDE-SE por preço co-
modo um terreno cora 

15m x 33,90, sito á rua 
C proximo do Hospital 
Militar, Petropolis. 

Tratar em Cunha & 
Maia. 
oa«.. íias. o sabs.—. 9 

Cinemas 
EU SOUBE AMAR, hoje, no «Rex» 
e DO «S. Pedro» e amnhí ao 

«S. feiro* 
Moralmente o filme deve ser 

considerado como improprio pa-
ra adolescentes, mas para adul-
tos achamo-lo recomendável. 

DEUSA DA FLORESTA, Ja Pari-
••«at, aa «Raiai» a asanhl, 

aa «Raiai» a «Rifai» 
Em virtude do proprio aaaun-

to e da algumas cenas merece-

doras de certos reparos o filme 
não è recomendável ás crianças. 
PBOGRAHá DS AMANHA, DO 

REGIMENTO HEROICO, da Warner, 
tm matinée e á noite, na «Rex» 

Bom desempenho com varias 
cenas de comieidade. Aa visões 
impressionante de guerra tor-
nam o filme improprio para me-
nores e pessoas Impressionáveis 

GRAÇAS 
Epitacio Fernandes faz pu-

blicar uma graça alcançada por 
interccasâo de N. Senhora Au-
xiliadora em momento de gran-

I - - < l . ' A 
UO íiuiyau. 

Pau 
1942. 

dos Ferros—Janeiro -

! C o m u n < c a o D E I P 
Presidente do Departa-

mento Administrativo do Ser-
viço Publico comunica ao cxmo. 
9r. Interventor Kafacl Fernan-
des estarem abertas as inseri 
çõc9 aos concursos para pro-
vimento cm cargos de carreira 
de Químico de qualquo*' Minis-
tério e de classe inicial de Es-
crivào (de coletoria) do Minis-
tério da Fazenda. 

As inscrições ficanlo al^taa 
durante seâsenta dias seguidos 
a partir de ò e 20 de março 
do corrente ano. 

As instruções baixadas para 
os referido3 concursos poderAo 
ser vistas diariamente, das H 
ás 5S horas, per qualquer in-
teressado, no Gabinete da Iu-

torveutoria, 

EITURR PREJUDICflOfl .Nfl LOHBflDfl 
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A aütüde cia Radio Educadora de Natai, expurgando do 
seu arquivo musical todos os números suspeitos merece 

o apoio irrestrito das famílias cristãs de nossa terra 
Hi 

NOIÍ Da RADIO EDUCA-
DORA de mm 

A n o s ^ a o r i e n t a ç ã o 

A Radio Educadora de Na-
tal tem um programa a cum-
prir. Programa de cultura e de 
ui vO) uu «juo v/iuu puosaLU CUU1 
portar de mais alto, mais fino 
e mais elegante. Quando, ha 
trei8 anos passados, um pugilo 
de homens deu os primei-
ros passos concretos na cami-
nhada desse sonho que hoje 
representamos, não foi outro o 
ideal que os animou, porque 

á divulgação de todos os valo-
res artísticos, morais, economi-
cos e sociais, honrando, assim, a 
clirtiua votiva 4uu as idealizou 
e as construiu. 

Para que esse itinerário seja 
realmente palmilhado, é preci-
so um espirito de seleção. Se 
lecionar o bom do mal, o joio 
do trigo, o ouro do metal falsi-
ficado, eis a primeira e ardua 
tarefa. Quem, todavia, chegou 

que saberemos seguir sem ti-
biezas e sem conveniência, aa 
nossas antenas estarão abertas 

Haverá festas carnava-
lescas em Natal? 

Com a aproximação do Carnaval, de 1942, é # o-
portuno perguntar se haverá, em Natal, este ano, os 
folguedos carnavalescos, batalhas de confeti, cordões 
de mascarados, bailes, etc. 

Não acreditamos que o nosso povo seja t&o des-
preocupado e insensível que não reconheça que os 
tempos atuais não comportam tais exibições pagas. 

A situação internacional tem, nesta cidade, uma 
repercussão singular, em virtude da nossa posição 
geograíica e dos conhecidos preparativos militares. 

Conservar a serenidade e o bom humor em face 
do periçro é. ate certo oonto, uma aual idade recomen- i e r a c a d a u m daqueles corações aonde chegamos, vencendo su-

u | palpitava o desejo de servir ao crincios e obstáculos, testemu-
nhando deserções nas horas era 
que mais se faziam necessárias 
unidade e apoio, não teme os 
encargos difíceis, e os encara 
até como motivo de estimulo, 
de força, de animação na luta 
a prosseguir. 

Revertida deaae espirito, Z. 
Y. B. 5 resolveu expurgar do 
seu arquivo musical todos os 
números que, de uma maneira 
ou de outra, aberta ou anoni-
mamente. atentem contr* a 
moralidade, as tradições de nos-
sa formação cristã, o patrimô-
nio inviolável dos lares brasi-
leiros. 

Certo é que, atitudes plas-
madas nessa orientação, encon-
tram, quasi sempre, oposições 
iniciais e censuras apressadas. 
E' um* regra comum, e nâo 
está em nossas possibilidades 
reformar o mundo e os homens. 
Basta-nos a conciencia, a segu-
ra e integral conciencia de que 
o nosso gesto correspondeu a 
uma necessidade de cultura e 
de arte, e está em perfeita har-
monia com os ideais, que desde 
a primeira pedra, constituímos 
razão e anseio da? nossas ati-
vidades. 

(Lida na «Gazeta Sonora» de 
12 horas de hoje) 

E a nossa alma ? 
Especial para A ORDEM 

Pe. Ascanio BRANDÃO 

davel, mas mostrar-se inteiramente insensível ao peri- Q r a nde ^o Norte e ao 

go, enchendo o xempo com esgares e maluquices, sob Bragi l t Dentro dessa o r i e n t a ç ã o , 

o império do prazer, é rematada insensatez. 
A guerra é um castigo e tem suas causas no es-

quecimento das leis de Deus. N a o ó uma fatalidade 
histórica, a que o homem esteja alheio, na origem e 
nó desdobramento deste cataclismo social. 

O dever, portanto, de todos aqueles que nao per-
deram o senso cristão da vida. é reconhecer a sua 
comparticipação nas desordens que motivaram a guer-
ra, pedindo misericórdia ao Deus ofendido. Tempo de 
penitencia» e ue contrição é este em que nos encontra-
mos e não de festas pagãs a falsas divindades. 

Proteção á loíancia 

Os menores e o proximo carnaval 
0 Juiz do Honores do Bocifo baixa oportuna portaria sobro o assunto 

Transcrevemos, abaixo, a 
oportuna portaria baixada no 
dia 2 do corrente pelo dr. Ro-
dolfo Aureliano, juiz de Direito 
da 5a. vara privativa de meno-
res, e publicada no "Jornal do 
Comercio'*, do Recife, a qual 
regula e dá instruções sobre a 
participação dos menores no 
proximo carnaval. 

E* desnecessário acentuar o 
alcance da feliz medida do ilus-
tre magistrado pernambucano, 
uma vez que todos nós sabe-
mos os enormes males causados 
ás crianças pelos desenfreados 
festejos carnavalescos. 

Eis a portaria: 
Io—pica proibido aos meno-

res do 16 anos, tomarem parte 
nos cordões de Clubes, Blocos, 
etc., quer desfilem á noite, 
quer durante o dia, a não ser 
que se trate de clubes, blocos, 
etc. de categoria infantil, bem 
como em bailes públicos, no 
sabadó e nos três dias do Car-
naval. 

2o—sò será permitida a exi-
bição de clubes, blocos e con-
gêneres infantis, durante os 
trés dias do Carnaval do cor-
• i n n f n nM/t A ^ n A í l fT »v* OO 1UUVO CAUR/, V|UU UUOU » U1 V/lil Uú 
determinações seguintes : 

a) Requerer autorização por 
escrito a este juiz; 

b) Não tomarem parte nos 
cordões menores de 5 anos ; 

c) Anexar ao requerimento 
uma reiaçao ao itinerário a 
ser percorrido; 

d) Obedecer o horário de H 
ás 12 ou 13 ás 17 horas. 

Federação Mariana 
Botiro do Carnaval 

A diretoria da Federa-
ção Mariana avisa ás Con-
gregações da Capital e 
aos congregados de outros O C J 

sodalicios do interior ou 
dos Estados, presentemen 
te nesta Cidade, que, a 
exemplo dos anos anterio 
rss, se realizará no Colé-
gio Marista, de 14 a 18 
do corrente o retiro espi-
ritual, devendo a abertura 
ser ás 19 horas do dia 14 
e o encerramento ás 7 
horas do dia 18. 

As inscrições podem ser 
feitas na séde da A Gii-
DEM, onde se encontram 
membros da Federação. 

e) Responsabilizar-se, o re-
querente, por qualquer dar;o 
moral ou material sofrido pe-
los menores componentes doa 
cordões respectivos ; 

f) Exibir se apenas em dois 
dias ; 

g) Os ensaios serão uma vez 
por semaua no máximo, den-
tro da séde, terminando á9 22 
horas. 

NOTA—A desobediencia a 
qualquer das determinações su-
pras implicará na cassação das 
licenças expedidas, além de ou-
tras penalidades impostas em 
lei. 

3o— Só poderão tomar parte 
nos bailes infantis, realizados 
em matinées, os maiores de 5 
anos. 

4o—São considerados matinées 
os bailes que terminarem ás 18 
horas. 

5© —Fica proibido aos meno-
res de 21 anos, a frequencia a 
"cabarets" ou clubes freqüenta 
doa por meretrizes. 

Serão punidos de con-
formidade com a lei, os pro-
prietários de ''cafés", "bars", 
ctcM que permitam a venda de 
bebidas alcoolicas, aos menores 
de 21 anos. 

Vocações 
Conta-se que o Cardial 

Bourret costumava dar es-
ta resposta ás paroquias 
que não lhe proporciona-
vam alunos para o Semi-
nário ; 

—«Quereia que vos dê 
vigários! Mas eu pergunto, 
de onde tira-los, se não me 
dais alguns de vossos fi-
lhos para faze-los pa-
dres ?» 

Resposta mui justa, por-
que, o que se dirá de um 
país onde se praticasse a 
esterilidade voiuutaria e 
logo se queixassem de nào 
ter um exército bastante 
numeroso, para defender 
as fronteiras ameaçadas ? 
Tanto como este, carecem 
de razão as famílias cris-
tãs que, se penalizando 
cora os vazios que se vão 
abrindo no clero paroquial, 
nâo cuidam de os encher, 
destinando algum le seus 
filhos ao sacerdocio. 

A Pedagogia moderna exige 
a educação da criança ao pu-
dor. 

O pudor é a sêde dos senti 
mentos mais finos do homem. 
Sem pudor formam-se os egoís-
tas—as criaturas asoziais, os 
desgostosos da ordem, os des< 
gostosos pela arte e cultura, 
pela tradição e progresso. 

Eduquemos as crianças ao 
pudor, o mais cedo possível. 

Pais que descuidam o pudor 
das crianças privam os seus 
filhos da herança mais valoro-
sa : da castidade. 

Mães: Não desprezais os 
prediletos de Nosso Senhor: 
Educai-os ao pudor, e ao santo 
temor de Deus. 

Não deixais os seus filhos 
nus, nem em casã, nem no 
jardim, nem na rua. 

Mais do que um rapaz se 
queixou sobre as próprias fra-
quezas da castidade por causa 
das irmãzinhas descobertas em 
casa; que perturbaram a pu 
reza do jovem e desorganiza-
ram a vida do jovem. 

Mães: Deus exige responsa-
bilidade rigorosa. 

As criancinhas são confiadas 
a nós, devem cantar o hino ao 
Criador, não chorar era lagri-
mas sobre a falta da educação 
e nem se escravizar á fraqueza 
de sangue e de impureza. 

Mais cuidados com as crian-
ças. 

Padre Carlos Borrorneu 
PP. S-, Belem-Pará. 

C. 

M F r u u â u V 6 7 V VÜ 
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Está circulando mas um 
numero da bem feita re-
v ista infantil 4 kEra uma 
vez'\ editada em Minas 
G ei cua V^UtllU oeiiijji t? in-
teressante e educativa, com 
suas secçnes de formação 
moral, de escotismo, de 
charadas e passatempos, 
suas historias, suas ilustra-
ções. 

Podem os pais desejosos 
de bôa leitura para os 
seus pequenos assinar sem 
susto esta ótima revista-

L e i a a p & 3 « d e i t a i 

Bemoüítíos da Esiola de P. 
Mar n t i e l m deste Estado 
Dana a Base Naual de Natal 

RIO, 9—0 presidente da Re-
publica assinou decreto, na pas-
ta da Marinha, removendo "ex-
oficio", no interesse da admi-
nistração, Francisco Martins de 
Lima, Manuel Venceslau de 
Santana e Manuel Basiliú da 
Silva, serventes classes E, da 
filflPnU /ÍA A rií1 r»o Mn.lnltni . . . . WW..M U.U1 tll t lVlt 

roa do Estado do Rio Grande 
do Norte para a Base Naval 

Festa de N. S. de Loordes 
Matriz da Ribeira 

Pela Confraria respectiva com 
aprovação do revmo. vigário, 
padre José Vinierhalten, foi 
confiado ás pessôas abaixo, o 
patrocínio dos dias das apari-
ções de N. S. de Lourdes. cele-
brada festivamente todos os 
anos na paroquia do Bom Jesua. 

Mês de Fevereiro 

11 -Os zeladores—srs. José 
Romeiro, Firmo Lucas do Nas-
cimento, Hemeterio Lira, Joel 
de Brito, Paulo Mesquita e An 
tonio Carlos da Silva, 

14—Senhorinhas M aria da 
Conceição Ferreira e Maria A-
nunciada Gomes. 

19—D. Paulina Morais. 
20— Senhorinhas Idalina e 

Zulmira Galvão. 
21 — D. Percidea Mesquita. 
23—Senhorinhas Petroniía de 

Paula e Maria Domitila Bezerra. 
Senhorinhas Luiza d'A-

presentaçào e Zuiima Medei-
ros. 

25— D. Rauvila Siqueira, 
Laura Leite Lopes e Raimunda 
Fagundes. 

27—Senhorinhas Esteia Gon • 
çalves e Joana Cico. 

28-Senhorinha Maria Leo-
nor Freire. 

Mês de M/»rço 
1 — D. Maria Carmelita M. 

Barbalho. 
2—D. Izabel Solou. 
3—D. Maria de Lourdes À-

raujo. 
4—— Senhorinha laia Medeiros. 

25—Pia União das Filhas de 
Maria. 

M6$ de Abri l 

5—D. Rosa Cabralde Brito e 
Ernestina Moura. 

me s de iuíno 

Esta, sim, é a nossa riqueza, o nosso tesouro inesti-
mável. Criada por Deus á sua semelhança espiritual e 
bela, é o deposito sagrado que nosso corpo guarda e com 
ele há de lutar e se preparar para a vida eterna 

Que vale ao homem, diz Nosso Senhor, ganhar o 
mundo inteiro, se chega a perder a sua alma? 

Por esta alma, o Filho de Der.5 se incarnou e mor-
reu na cruz. Vale o sangue de um Deus. 

Que fizeram oa apostolos, os mártires, ás virgens e 
os santos ? 

Lutaram pela salvação da alma. 
Puzeram de lado os interesâes do mundo e da carne 

e se voltaram para Deus, cuidaram da própria alma e da 
salvação das almas. 

Compreende-se o valor das almas quando se ouve 
um brado como o do Apostolo dos Negros, o Beato Cha-
nel r—Atravessar o oceano, salvar uma alma e morrer ; 

Pode-se avaliar o preço das almas vendo ou lendo 
o heroísmo dos Missionários do Polo Norte a Patagônia, 
O sacrifício de tantos heróis para conquistar a Jesus 
Cristo e á Igreja a pérola das almas. 

Os santos e os heróis das Missões sabem o que custa, 
o que vale uma alma remida pelo 9angue de Jesus Cristo l 
Todo o cristianismo, escreveu Paul Bourget, tem a sua 
base no preço, no valor das almas. 

Somos loucos quando por umas vaidades e loucuras 
do mundo arriscamos a sorte, o valor infinito, a riqueza 
da nossa alma remida. 

Bôa meditação esta ! 
Que é o nosso corpo ? nada. Pó e miséria. Não vale 

vinte mil reis ! 
E nossa alma De valor infinito. Vale o sangue 

de um Deus, E cuidamos tanto do corpo e nos esquecemos 
da pobre alma! 

A alma primeiro, o corpo depois, dizia Santa Gema 
Galgani. Invertemos essa ordem quasi sempre. 

Que faz o mundo paganizado ? Diz e age segundo 
o seu iema :—Tudo para o corpo ! Não pensemos nem 
cuidemos da alma! 

A razão intima das calamidades do mundo contempo-
râneo é e9ta inversão estúpida e grosseira. O homem moder-
no se esqueceu de que tem alma. E alma remida pelo 
9angue de um Deus! 

Carta Pas to ra l 
Saudação aos Diocesanos ' 
Dom Jaime de Berros Cemere 

Por mercê de Doas o da Santa Sé Apostolica Arcebispo Metro-politano do Belém ^ 
Ao colendo Cabido Metropolitano, ao reverendo Clero secular e 
regular, a todos os habitantes do> Arcebvtpado de Belém, Sauda-

ção paz e bênçãos em'Jesus Cristo nosso Rei 

16— Senhorinha 
Carmo Navarro. 

Maria do 

A's exmas. autoridades 
Reconhecendo que todo po-

der vem de Deus (49), não nos 
restringimos a respeitar a au-
toridade, mas procuramos pres-
tigiá-la, onde quer que legi-
timamente apareça. Temos, 
pois, a maxima satisfação em 
saudar, no inicio do nosso apos-
tolado no Pará, o exmo. sr. 
Interventor Federal, dr. Jcsé 
Malcher, os exmos. Secretários 
de Estado, o exmo. sr. Chefe 
de Policia, o exmo. sr. Prefeito 
Municipal de Belém, dr. Abe-
lardo Condurú, e todos os de-
mais Prefeitos Municipais; os 
Magistrados Superiores e todos 
OR ÍU17P<1 tí rí \rr\rr o ri rt o vxr-̂rv» r> 

• < o r" " — -

tores públicos, bem como as 
demais autoridades civis. 

Aos comandantes e oficiali-
dade de todos os corpos mili-
tares de terra e mar, da Na-
ção e do Estndo, os cumpri-
mentos de nossa cordial sim-
patia. A todas as classes sociais 

Desejamos que nossas mui 

IrmaoMe do Santíssi-
mo Sacramento 

A Provedoria da Irmandade 
do Santíssimo Sacramento soli-
cita, por nosso intermédio, o 
comparecimento dos irmãos, 
amanhã, ás 5 e 30 horas, na 
Catedral, afim de incorporados, 
tomarem parte na missa que 
será celebrada na Capela do 
Santíssimo ptlo revmo. padre 
Severino Bozerra, em sufrágio 
da alma do associado Augusto 
Coelho, ultimamente falecido 
no Rio de Janeiro, convidando, 
ao mesmo tempo, os parentes e 
amigos do extinto para assisti-
rem a esse ato de piedade 
çrifltA, 

Conclusão 

sinceras saudações cheguem a 
todas as classes da sociedade, 
a todas as associações leigas 
de carater cientifico ou cultu-
ral, aos professores, médicos, 
bacharéis, engenheiros, funcio-
nários públicos, bancarios, in-
dustriais, comerciarios, agricul-
tores, operários da cidade e do 
interior. A' Imprensa 

Força é reconhecermos o im-
portante papel da imprensa e 
das radiofusoras. 

A «A Palavra» e mais pu-
blicações católicas, nossas bên-
çãos e o mais amplo concurso. 

A todos os jornais e revistas 
Ho OUftifql r» «íor. — 

R — T U V T U I V T ^ L V U J 

nosso aplauso por todo o bem 
que fizeram e nossos votos de 
prosperidade no bom caminho, 
A tal respeito, apraz nos fazer 
nossas as recomendações do 
exmo. sr. Dom José (raspar de 
Afon9Gca e Silva, que atual-
mente honra o sólio paulista-
no : «Escrevendo, orientando a 
opinião publica, buscai sempre 
faróis seguros. Onde houver 
escolhos contra a fé, a cari-
dade, a honra, o bem do po-
vo, os interesses do Brasil, ma-
reai vossa rota para o largo, 
procurando sempre servir a 
Deus, a Patria e a nossa gen-
te. Sêde assim felizes, o quanto 
mereceis e o quanto de cora-
ção vos desejamos» (50). 

(Continúa na 2a. pagina) 

Capela Salesiana 
Amanha, daremos noti-

cia ciminstanHíiria da» 
brilhantes festas realizadas 
sabado e domingo no Co-
légio Salcsiano. 

ElíüRfl PREJUDlCfíQfi Nfi LOKBflOfi í 



A NATUREZA Ibo deu 32 preciosas .joins — s c u s dentes. O UHO diário do Kolynos cõnserval-os-á limpos e brilhantes como péro-las. Proteja com Kolynos esta dádiva da' natureza! 
KOLYNOS 
Cusfo menoi porque so uso 
poueo , . . è cfincentradol 

k 

I 

3 7 7 
E' o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá V. 8., pondo-lhe á disposição a Sedan 
"FOBVOK" Super]uxof tipo 941, placa n. 625 e a 
Spdau "HmiT de Luxo, tipo 841. placa, n. 640— 

Bob a responsabilidade de 

José Lourenço de Andrade 

Carta Pastoral 
(Continuação da la. pagina) 

A's familias e ás crianças 
Nesta euudaçào propositada-

mnnte nào separamos das fami-
liaa as crianças, para que se 
veja o valor das crianças nas 
famílias, ricas ou pobres, pois 
que elas constituem a alegria 
e a felicidade do lar. Nossas 
benç&os às famílias tradicionais, 
portadoras de respeitáveis no-
mes. Nossas bênçãos às famí-
lias modestas e honradas. Nos 
aas bênçãos às familias humil-
des e pobres. Nossas bênçãos 
àa familias infelizes. Todas as 
merecem, pois que vào cum-
prindo, á medida do possível, 
sua especial missão, atraves-
sando talves mares de rosas, 
mas em geral vencendo mil 
escolhos. . 

Aos colégios o escolas 
Centros de instrução, onde 

66 formam os cidadãos da pá-
tria celeste e da patria t e r r e n a , 
é de coração aberto que vos 
abençoamos, esperançosa ju-
ventude! Dirigida por sacer-
dotes e religiosos, ou pelo va-
loroso laicato concio das res-
ponsabilidades de sua missão 
educadora, que risonho porvir 
vos espera, quando vossa alma 
é assim plasmada no incessan-
te cumprimento de todos os 
cfcveres. As bênçãos, com que 
distinguimos tão sublime apos-
tolado,, se estendam a todos 
quantos difundem o ensino ca-
tequético em qualquer ponto 
da arquidiocese. Aos que sofrem 

Pobres, abandonados, doen-
tes, atribulados, infelizes, en-
carcerados, todos vós, justa 
mente por vos aebardes em 
aflições e sofrimentos, físicos 
ou morais, não ficastes esque-
cidos, não, em nossas bênçãos 
pateraai8. E seria imperdoável 
tal omissão. Se, como refería-
mos no principio «a caridade 
de Cristo é cue nos impele», 
como olvidaríamos us que so-j 
frem ? E' certo que vos não 
podemos livrar dos padecimen-
tos, mas já é diminuí-los ofere-
cer-nos como participantes de-
les. Poderá parecer-vos encare-
cimento essa linguagem, mas é 
porque não sois capazes ae 
perceber quanto amor se ani-
nha num coração em que Deus 
infundiu a paternidade espiri-
tual. Não o sabemos exprimir, 
Que por nós o diga São Paulo: 
«Quem enfraquece, que eu nào 
enfraqueça ? quem se escanda-
liza, que eu nao me abra 
se ? » (51). 

âos indiferentes e ac&tolicos 
Não vos tenhais por excluí-

dos de nossas afetuosas sauda-
ções, irmãos separados da Igre-
ja por qualquer circunstancia. 
«Tenho ainda outras ovelhas, 
que não são deste aprisco; 
também a essas devo conduzir: 
darão ouvido à minha voz, e 
haverá um só rebanho e um 
só pastor» (52). Realmente, em 
nossa vida sacerdotal não dan-
do quartel ao erro que a con-
ciência nos mandava profligar, 
jamais soubemos odiar um 
transviado, nunca lhe veda 
mos o acesso à nossa casa e 
ao nosso coração. Pelo contra-
rio, díísjsrno* tpr nrnsiáo dc 
lhe fazer bem. Já santo Agos-
tinho ensinava: «Oecidere er-
rorem, diligere errantem». Guer-
ra ao erro, mas amor sincero 

ao que erra. Despedidas 
A; quer/da e inesquecível 

diocese de Mossoró, já apresen-
tamos nosso mui sentido adeus 
em circular especial. 

Resta-nos, porém, enorme di-
vida a pagar. E' aos exmos. e 
revmos. senhores Dora Moisés 
Coelho, digníssimo Arcebispo 
da Paraíba, ao extno. sr. Dom 
Marcolino Dantas, meritissimo 
bispo de Natal, ao exmo. sr. 
Dom José Delgado, primeiro 
bispo de Caieó, prezadissimos 
irmãos no • episcopado, cujos 
exemplos tanto nos ediíiearum 
e a cuja caridade fraterna somos 
devedores dos maiores obsé-
quios. Deus lhes retribua. 

Durante o período inteiro de 
nossa permanencia no Rio 
Grande do Norte, esteve o go-
verno do Estado entregue ao 
exmo. sr. dr. Rafael Fernandes 
Gurjão e a seu exmo. Secreta-
rio Geral dr. Aldo Fernandes R. 
de Melo, A paz que desfrutamos 
nestes anos, o progresso inega 
ve\ em todo o Estado, a har-
monia de vistas existentes en-
tre o bispo de Moasoró e S. 8. 
Excias. e seus dignos * auxilia 
res em todos os setores da ad-
ministração publica, merecem 
nossos aplausos, tornando-se o 
governo do Estado credor de 
nossa estima e gratidão. 

Motivos pessoais noa levam 
a fazer especial menção dos 
exmos. srs. Desembargadores 
da Corte de Apelação e aos 
exmos. srs. Chefes de Policia. 

A' imprensa norte-riogranden-
se, representada peia A OKDEJf 
e «A Republicn», nossos agra-
decimentos pelo cavalheirismo 
para com o primeiro bispo de 
Mossoró, e nossos votos de 
prosperidade. 

Despedindo-nos, pois, de 
todas as Autoridades Eclesiás-
ticas, Federais, Estaduais e 
Municipais do Rio Grande do 
Norte, auguramos ao querido 
Estado Potiguar e seu ótimo 
povo, as mais ricas bênçãos de 
Deus. 

MOVtfUiaiittayaw 
Pedimos ao RR. Sacerdotes 

da Arquidiocese do Pará que 
leiam aos fiéis esta nossa Pas-
toral de Saudação, e a arqui-
vem com é costume. 

Mossoró, 25 de dezembro 
ae iy-ii. 

r Jaime, arcebispo de Belém. 

49) Non est enim potestas 
nisi a Deo. Rom 13, 1. 

50) Pastoral de saudação, 
phg. 45. 

51) Quis infirmatur, et ego 
nen infirmor ? quis scandaliza-
tur, et ego non uror ? 2 Cor 
11, 2<). 

õ2) Jo 10, Ui 

Pelos Monicipius 
SAo Gonçalo 

Festa de cordialida-
de»—Realiffwse no dia 1 
do rorrento. era Sfto Gon-
çalo, a festa de cordiali-
dade, oferecida pelo sr 2\ 
tenente Josó Alves de Mo-
rais, ao exrao. sr. General 
Gustavo Cordeiro de Fa 
rias, comandante da 2a. 
Brigada de Infantaria, sua 
cxrna, família e aos srs. 
oficiais, a qual constou de 
um churrasco e uma cor-
rida de gado. 

A's 8,30 chegava de auto-
móvel a esta cidade, o Sr. 
General, acompanhado de 
sua esposa, seus filhos, 
seu ajudante de ordens. 
Capitão Ncwto i. Machado e 
senhora. 

JEm outro auto, acompa-
nhavam sua Excia. os srs. 
oficiais capitão Godofredo 
Rocha, assistente da 2a, 
Brigada; capitão Cavai 
canti, ajudante do 16 R. I.: 
1 tenente medico dr. Pau-
lo de Segadas Viana, Ra-
diologista do H. M.; 1 te-
nente A »t on i o B ar r os, 
tesoureiro da 2a. Brigada 
e o 2 tenente João Anto-
nio do Nascimento, almo-
xarife da 2a. Brigada. 

Os excursionistas salta-
ram em frente ao edifício 
da Prefeitura Municipal, 
sendo aí recebidos pelos 
srs. 2 tenente José Alve^ 
de Morais, major José Vi-
toriano de Medeiros, Pre-
feito e outras pessoas gra-
das, e depois dos cumpri-
mentos e apresentações, 
foi o sr. General Cordeiro 
de Farias e sua ilustre co-
mitiva, introduzidos em 
uma das salas da Prefei-
tura, onde lhes foi ofereci-
do lauto café. 

A's 10 horas, foi servido 
um Churrasco no pateo in-
terno da Prefeitura, debai-
xo de um frondôso Tama-
rineiro, decorrendo o aga-
pe num * erdadeiro ambi-
ente de cordialidade e res-
peito, fazendo-se ouvir 
uma afinada orquestra do 
16 R. I., que executou um 
variado programa de mu-
sicas populares brasileiras, 

O sr. general Cordeiro 
de Farias, com a fidalguia 
e gentilêza que Jhe são 
peculiares, não deixou um 
só instante de palestrar 
com todas as pessôas pre-
sentes, nao só as da cida-
de de São Gonçalo como 
também as vindas de ou-
tros Municípios visinhos. 

O churrasco esteve sob 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em geral, Livros e caderno* 

escolares. Livros em branco para todos os tinn. 
Artigos de escritório, novfdsd** par• 

sraisnltti figurinos, ele. 

Únicos distribuidores das afamadas maquinas de grampiar • B A T E S * 

P. SILVA & Cu 

I Rua Dr. Barata n. 224 -Natal—Rio Grande do Norte 

E P I T A C I O L I R A 
K u f i e * C i v i l 

CONSTRUÇ0ES E INSTALAÇÕES ELÉTRICAS , Caderneta profissional 389. Plantas e orçamentos Av. r l a vares de 
Lira, 9(5. l i n d a r 
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Dr Pedro Segundo 
e S P E C S A U S T A 

VMS UHMMRIAS—PROTOLOGIA SIFILBS 
Curii radical das be»arroi<Ui, vanset e kid roce lei, sem operação a sem dõr. Doenças da iretra, pmtata, niicilii sentais, bexift e r iu. Tratamento rápido das uretrites acudas e crônicas, e suas complicações. Pertnrbaçdes sexo ais —Vretro»<opÍã Galraco caalería Das 15 horas em deante Co*. Edifício Nova Aurora -Rua Dr. Barata #41—1." andar—Res. Boa Apodi, 877. Fone 7l 

Dr. Mie» Giliii ii Oliwiu 
Chefe do Laboratório do 
Hospital Miguel Couto 

Exames de §angue—urina—fe-
zes—escarro- -puz— Uqaldo 

cefalo raqutano Yaolnat aatogenas Dlagnosüoo precoce da 
gravidez 

6a&orafoHo—Hospital Miguel 
Couto-telefone i7 

Expediente—7 As 11—das 
14 às 17 h o r a s 

Ãesiíbmnia-Kua Tralrl 3i'J 
Fone —173 

a uireçáu uu t i O j. £t LCUCU 

NagoiDismo ã venda: 
Vendem-se em Ceará-Mirim 

uma caldeira de 120 H. P. c/ 
10 ton. 106 tubos de 3 p. ca-
pacidade para 160 Ibs. e cha-
miné c/ 6m x 16 p. 

1 motor de preãsào e 75 H. 
P. do fab. inglêa «Aitken» Co. 
de Glasgow (vertical). 

1 B u r r o de 11/2 
d. do fab. inglês «Boom» 
(vertical). 

1 motor de 50 H. P. do fab. 
«Otto» (explosão) a gaz pobre. 

Preço comodo á tratar c/ 
Aproniano Ferreira, em Lages 
ou Hemeterio Serrano Lira, 
áTravessa Meira e Sá, 172, Ale-
evira.—NATAL — Rio G. do 
Norte. 

te Nobrega, do Estabele-
cimento de Subsistência da 
7a. Região e dos sargen-
tos e Jeronimo Peixoto e do 
civil Mariano Peasôa. 

A's 13 horas, realizou-se 
a vaquêjada, assistida por 
sua Excia., montado em 
um cavalo e colocado no 
meio dos vaqueiros, que 
faziam -esteira". 

Houve bonitas carrei-
ras com derrubas de bois, 
as quais deixaram muito 
bôa impressão a sua Ex-
cia. e á sua ilustre comi-
tiva. 

Estiveram também pre-
sentes na vaquejada, os 
srs. coronel Pedro Pe-
nedo Pedra. Comandante 
do 16 R. I.. coronel 
Tavares Guerreiro, major 
Braga, comandante do 2 
Btl. do 16 R. I , capitão 
Osvaldo Loiola. comandan 
te da 2a. Cia. do 16 U. I 
e o 1 tenente medico dr. 
Afaurn. do 4 O A. P. 

A'8 1G hora», terminou a 
vaquejada, sem nenhum a-

Confc. na 4a. pag\ 

HEM0R80I0AS 
CUBA BADXCAL, nntn opera-ção, e «wtíi dftr— Doenças Ano-Retais-PAETOS 
OB. I. BâMOEIBA DE MEIO 

EspeoiaUsta 

Sx^djunto da clinica d« Doer* ças A no-Hetaí» e da Matem tia* de do Boipital & Fcc. de Assis 
Ondas tortas— 
Eletrocoagida^o 

Conauiuírio. — Pr* Augusto Severo, SèõQ.-ÍOsSalfls 8 e 9-Fone 349 
expediente» de õ diariamente 

Se$: Av. Jundiai, 426 (Tirol) 

Dr. José Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica medica 

Consultas : — 15 ás 17 hs. 
ConsuItorio — Praça Augusto Severo 91 
Res. Rua Ulisses Caldas, 20 

FONE 9 

Vias Urinarias 
DB. PAULO GALVA0 

Ex-fnterno da clinica Urologica da Faculdade da Bela, Ex-uesi?-tente da clinica cirúrgica do Prof. Ôeceeio Lopes no Hos-pital Sta. Izabel. Clinica e cirurgia especializada das Viae Urinarias, Doenças Venereas, 
Perturbações sexuais Cons. Ulisses Caldas — 86 /• andar — Das 9 ás ii e das 14 horas em diante Resid. Rua 13 de Maio ,706 

Dr. Creso Bezerra 
Doenças Internas do Adulto 
Especialisodo em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexo 
Ex assistente do Proi. Simões Barbosa no Serviço de Cliaica Medica do Hospital do Centená-rio— ífeeite Estagiario do Serviço de Doenças ano-retaia, do Prof. Antonio Lima, no Hospital 

Pedro II—flecite. 
Piagnostico o tratamento das doenças do Figado, Veeicula biliar, estomago, intestinos e pancres, pela 

EnlubaçAo Buodenal 

Tratamento medico-cirurgico das doenças ano-retaia 
Residência e consultoria:— Bua da Cnnceiçfto n. Fon^ 78 

J i o r a r i o — á s 1T horas 

DOENÇAS DE SENHORAS 

Viâs-Urinârias 
Parto8-Operaçõea 

Dr. Eíeívino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra cortas, btsturí 
eletrico, eletrocoagulaç&o, 

•te, 

Oonsnltorío: /?ua Senador José Bonifácio, 222-Ribeira Diariamente, das 10 ás 11 e das 16 ás 18 horas 
Residencia : Praça André de 
Albuquerque, 534—Fones :59 

D leite originário de 
^ vaca tuberculosa re-
presenta uni perigo real 
â $ãúde* 

Toros e Carvão de l«. 
qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 453 

F O N E — 3 1 0 
Fornecedor ü OENEàlO 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
ftna Dr. Barata lfift — Sobr. Pone B8ft — NATAI> 

Ccnfrodetmprrnsa CMM 
l»Sw\ Mu/ tu iir 

Ul l t»e» C. dn Cól» 
i Vrv*UU'Htv\ 

A O R D E M 
(Diário voNptirtihUj 

Olo Guer ra (ttvttatur-Vhrfe) 
F Vóras Bozerra 

(Rrúator.Secrvta r io, 

Cândido Oliveira Filho 
(Jertnte 

EXPKDIENTK 
R e d a ç ã o 8 ás 11 e V] ás 

16 horas. 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 

ás 17 horas 
Telefone, 222 

S E ' D E » R u a Dr. B a r a t a , 2 1 6 N A T A L 
ASSINATURAS 

(Capital) 

(Distribuição a domicilio) 
A n o 508000 
Mês 5^000 

[Interior e Estados) 

Ano 50S000 
Semestre • . . . 30§00ü 

VENDA AVULSA 

Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 1503 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites, 
etc. §500 por linha, uma 
vez e §300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, 1 gooo 
por linha. 

AXUNCIOS 

Tabela na Gerencia 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto o da c r i a n ç a (Distúrbios alimen-tares—diarróa, vômitos, desnu-trição, retardamento da dentiçfto etc. 
Doenças das Senhoras (ute*o, ovario, trompa, hemor-ragia da peberdade, fenômenos da menopausa etc; 

Dhbate 
Ncurastenia sexual Moderna orientaçfto no trata* mente da Sifilia 

ri. _ ^ j vvoiia, ti itriíiu. n : ^ v. mu Branco 624 
Fone: 269—NATAL 

Dr Bicardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Oonsoltorlo: roo Dr. Barata, 
2/0 «obrado, das 10 ás U e 
d&it 13 17 horas- Phone íxo. 

Begld.: Av, Deodoro, 63b 
Fone J51—Natal 

Ouvidos, Harix o Garganta 

Dr. Monte 
(especialista) 

Ex-interno do Hospital Pedro II 
Ei-aisiitenle do Hoiptul 

Centenário 
Const.: de 7 ás 10 e das 12 às 18 

Comt.: AV. RIO BRANCO, 669 
Retid.: Avenida Rio Branco, 777 

ou. ) m m Ü02 
(Ei-lftl«fM la MataraifeJ* U Btcií*) 

Especialista em partos e 

Clinica Medica 

Cons. Roa Ulls«e« CoJd&a, 88-\. 
andar. Consultas; de 2 horas 

em diante 
Residencia: Avenida Prudente 

de Morais, 

José lldefonso Emersnciano 
fiic. ê Baa. Rua VJmHo 

Bsrtolomto, *7l 

Raimundo Rublra da Lux 
(Da Ordem dos Advogado» 

do Brasil) 
Aceita causas civis, comer-
ciais e criminais—Escritório 
praça Coraçfto de Jesus 
n ft&l. 

IÍASBAFA—01 f> q An 

COBREM-SE BOTÚÍS Foato rolai, cairei, cor donet, pestana, soutache e ajour. Plissê e pregar 
AV. D c o d n r o . 424, 

Vende-se um terreno na Praia do Meio com 800 metros quadrados 
Sor preços coíuouos a •atar na gerencia desta folha» 

flíüRfl PREJUDICADA NA LOMBADA 1 
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Informador 
Farnulas 

risti • 

Monteiro 
Natal 
Oonfiarça 
Modêlo 
Mala 

da plantio, da-
nas oi ravsraira 

1 0 1! i« 21 26 
2 7 12 17 22 27 
3 8 13 18 23 28 
4 0 14 19 24 
5 10 15 20 25 

rtMenu <J? arymit 
**»latanolft Puhiir»», $j 
Delegada de Ordem Social, 19. 
iu«ueu>n» ae veiemos, rJ"L 
UeieR. Pol. I * . D. ( C . Alta), 83» 
Dele*. Pol. i\ O. (Ribeira), 81. 
jeteg. Poi. (AleerlKi), Sfl. 

Pol. 4\ U. (O. Wota), léjí 
ob-acl. PoL Eoea& lât. 
fjolaniaçvJau de TeieZone* rttLftra&çftee de Lei, 
t!;8 iv rFfcg* lí:- Âjia), 

rOfciCAt K JHflt t t , i z z 
:ripital ' sü^e l Cooio" v 

*Horarlo de Trem 

F. Central 
NATAL RECIFE 

Partida de Natal nas terças e Baba-
dos às G horas. 

Chegada a Natal nas aeguudaa e 
sextas ás 20.35 horas. 

i »/» < T »T/Mri />i>TT'7 
IVVi 1 U V a. ou t / ^ 

Partida do Natal âa segundas, ter-
ças e sabados k& titOO, e às quartas 
e quintas às 15,20 

i;hegada a Natal nas eegandas e 
sextas às 20.85 e nas quartas e quin-
ta?, áa 11,20, e aos sábados 21.2B. 

Obs. — Todos wd̂ es trens conduzem 
carro-correio. 

O trem de Natal-Recite foz baldea-
çfto em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal às segundas, quar-

tas e sextas ás 6.80. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e sabados às lb.l2. AUTQ-MOTIRZ PARA CEARA'-MIRIM 
Saídas diariamente ás 17 horas e 

chegadas diariamente às 8.25 
< 

áittss è Ctímíuiibta 
?.$ti9 tf;ftçác S»r»ti&efl&» 

Partidas de Natal ás 6 horas, dia-
riamente, exceto aos domingos. 

Natal nos mesmos 
dias. _ 

Ü A V A J B A — N A T A L 
Partida de llacafòa 4a 7 hora» e 

f2^0 üora». 
foitf* <i* ** e 16 

N A T A L — N Q V A C B Ü Z 

Farttda de Natal 14 horaa e 
•hegada a Nova Cru* 6a 18.50 
boraa. 

Partida de Nova Cru» A s Ô fco 
vaa e chegada a Natal én «.80 hora» 

Naa segundai e sexta» CJ ônibus 
*&o viajar&o. 

Natsl-Mc Mar6 
Partidas de Nat&i às quarta» e 

•abados, i * 6 horw. 
Partida* de Idovsoró ãa segunda» % 
quinta» &» 6 hora* 

Natal - S. Tomá 
Chega a Natal naa segundas» 

quartas, sextas e sabados às 9,80 
e partida para Tomé dos 
mesmos dias, ás 14 horas. 

Mstal-S. José ds Klplbú 
Chegada a Natal» diariamente, às 

horas. 
Partidas para S. José de Uipltrô, 

diariamente, &s 14,30 horas. 
N A T A L - F U B T A L E Z A 

Partida de Natal, ás quartas e 
iftbadoe, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, às terças e 
sabados. 

Corrslo asrso 
Fechamento de iúalas 

Para o 8ú1 

Domingos e terças às 11 horas e 
quintas as 9 horas. 

Para o Norte 
frinnir • Dw lnan i áa fft horas. 

até Belem, M»naus e'U. 8. A., quin-
tas és 18 horas *t6 Fortaleza e 
sextas As 18 até Belem e U. S. A. 

Nota : as horas previstas no pre-
sente horário sâo para fechamento 
das «aalas no Correio Qeral. O 
enoerramento nas Agenda* A Wio 
U C J S hora antes 

Vapi «ptrad. 

Informações nas Agencias: 
Loide Braeileiro- rua dr. Barata, 218. 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Miguelinho, 12. 
Comercio e Navegação e Carbunife-

ra-rua Chile, B4. 

Bareafii 
• 

Informações com OB Agentes J. 
Lisboa & Cia., Travessa Aureliano, 46 

Bancos i Qoopsratívas 

Banco do Brasil, Av, j^aehet n. 8 0 . 
Exp. — 9 , 3 0 às 1 1 , 3 0 e 1 8 , 3 0 As 16 . 
Aos sabados, 9 ás 1 1 horas, 

Btuoo do íSío ürana* ao Norte, 
Ar. Tavares de Lira, Exp.—9 At 
ü • 18 As 15. Aos sabados, 0 A» 
i l 

Caixa Burai e Operaria de 
taL Boa Dr. Barata. Soa *up 
Meimo horário 

iwüOw UOk AiiÍAÍaÂrôi uv COM>-
tnerclo. At Saohet, 90. 

Todos QP dw ô As 11 v 

das 13 as 15 horas. 
ittoperatira do» Punclonarle» 

Kstadoals. Rna /8 de «talo sei 
—7 As U t 18 As 17 aora* 

Caixa Ecanomica Psdsrai 

fEdlHcio da D. Piscai) fep. ^ 
As U horas. Deposltos nas 8a*. 
õas. e sabados Betirada» n** fr-* 
ias. s *ss 

Csrtorlos 

1-. Ca r t o r i o i f u a Vigário uar 
tolomen, n. 606. Civil e Comercio. 
Privativo do registo de proprieda-
des llterarlas. Tabellonato em ge-
ral. 

2*. C a r t o r l o A v . Nisla Floresta, 
n. 296. Civil e Comercio. PHvativ<> 
do registro de títulos e documentos 
Tabellonato em geral. 

i 

8*. Csrtorio :—Praça Sete de Se 
tembro, n. 41. Civil e Oomerolo Es-
crivão do crime. Privativo do re-

stro de Imóveis e hipotecas Ta-
lionato em geraL 

4*. Car tor loAven ida Tavares 
de Lira n. 45. Privativo do Be 
gistro Civil de nascimentos, oasa-
mentes e obiUs e das pessoaa Jo 
rldlcas. Tabellonato em geral 

Isstttuiss ds Apessistadorlas c P S S S Am 

Csmsrstarias 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. âaohet, 8 0 (Edifício Campi-
elo) — Expediente; das 1 1 ds 1 7 ho-
ras. AOB sabados das 9 ds 1 8 horas. 

Bancarlos 

Delegacia do #io Grande do Norte 
Séde — fAltos da A Oi?DEM.). Bua 
Dr. Barata, 2 1 0 . 

tfsritlmos 

Delegacia do Rio Qrande üo fior 
íe-Séde-litifl da Caixa Rural 
Operaria de Natal—Expediente 
As i? hon s Teletone MO 

IwSustrlarlss 

elegacia do Rio Grande do 
Norte. Sóde: Etíííicío Mossoró-
Praça Augusto Severo. Expediente 
da 12 As 18 horas Aos «ahad^ 
das B As 19,80 horas 

Repaortições Publi^ a s 
Federais 

Vi«oftl PRIAD-AO-RO do Tri-
bunal de Contas, Dcminio da CJnifto, 
Alfandega, Correios e lelegratos, 
Estvada de Ferro Central, Delega-
Cia Regional do TrabaJho, Agencia 
de Economia Karal e Fomento 
Agrícola: Expediente — de 11 àe 
17. A-os ?»aba —de b àe 12. 

Capitania dos Portos — tf às 11.Ü0 
¥ 18 ás lá,30. 

Eaocla de Aprendizes Marinheiros— 
* às 11. 

Liceu Industrial — 8 ds 12 e 13 

Fiscalização do Porto e Docw—8 M 
11 e 18 á« 16. 

Eeorutainento Militar - 12 ás 16. 

i ' * q o artas * sebadop 
Juramento à bandeira 

8 às 11. 
Todoí oa 

oauuHi/0" 
» • n 1. „ 

Estaduais 
Secretan* Geral do Estado, Depar-

tamento da Fazenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de EducacAo. 
Departamento de Agricultura * 

Expediente de 11,30 ás 17,80. 
Aos sabados—de 8 às 12. 
Departamento de Segurança - b h* 

11 e 13 ás 17. Aos sabbados - da-
is 12. 

Recebedom ds Rendas—tí i» II -
13 ás 16. 

Municipais 
Prefeitura—Expediente — de Jl ás 

17. Aos sabaioa—de 8 ás 12. 

MM 

a 1 n •\r 0 
A Í u J L 

n 
u 

«MM 

• O 

CüllM CISPI, 

QUEDA 00S CA-

BELOS t DEMAIS 

AFECÇOES DO 

COURO CABELUDO. 

rvisTi c 

E L I X I R W 
M A R O A R E G I S T R A D A 

DE PESSOAS TEM USADO 

COM BOM RESULTADO 0 PO-

PULAR DEPURATIVO DO 

3AMUE 

A SIFILIS AT4CA TODO O ORGANISMO ! 

A SIKíLIS ATACA TODO O ORGANISMO ! 
O Figado, o Baço, o CoraçAo, o Estoraago, os Pulmões, e a Pelo. 
Produz Dores de Cabeça, Dôres nos Ossos, Reumatismo, Ce-
gueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos e faz oa indivíduos 

idiotas. Cousulte o médico e tome o popular depurativo 
E L I X I R 9 1 4 

O EL1XIR 914 está aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar no 
tratamento da Sifilis © Reumatismo da mesma origem 

INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADAVEL COMO LICOR 
V A L I O S A S O P I N I Õ E S : 

Atesto que, tendo empregado Atesto que o ELIXIR «914» 
em alguns doentes que sofriam tem um logar de destaque, pela 
do sifilis com manifestações sua grande eficacia nas varias 
cutaneas em 1». e 2°. graus, o aplicações a que se destina, 
preparado ELIXIR «914», sem- entre oe numerosos preparados 
pre tenho obtido os melhores que enriquecem a nossa in-
resultados. dustria. Dr. Januario da Costa Batista, (ai Dr. Júlio de Arr da 

Tecido imperM 
de pura borracha para 

Berço de Criança. Só 

na A PREDILETA. 

Rua Dr. Barata, 238 

IMr&ftrBITE? A D l l 8* 
n u i u o 

DO SEU FÍGADO 
Sem €alomelano$~E Saltará da 

Cama Disposto Para Tudo 
Seu ííprado deve derramar, diaria-

mente, no estornado, um Jitro de biJi». 
Se a bilis não corro livremente, 03 
alimc:ito.s nuo são fl^eridos e apodre-
c<?in. O* pazes incham o estomago. 
tíobrevem a priaãu de ventre* Você 
Rentc-so abatido e como que envent-
ri.-i.irt. T-.ulo Ó amartro e a vida é um 
martyrio. 

Uma simples evacuação não tocará 
a pausa. Nada ha como as famosas 
Pdlulaj CARTERS para o Ficado, 
para uma acção certa. X âzem correr 
livremente esse litro de bilis, e voc& 
•tnte-fíe disposto para tudo. Não cau-
"Mm damno ; são suaves e contudo são 
maravilhosas para fazer a bilis correr 
livremente. Peça as Pillulaa CAR-
TERS para o Fígado. Não acceite 
Imitusúes. Preço 3$000 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. Cooperativa de Resp fltd.£ 

Rua Dr. Barata IU 208 
RiB£inA 

Expediente: 9 áa 11 e 13 ás 15. Aos sabados: 9 ás 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926;Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Reeebe deposltos desde 5 * 0 0 0 

Alem dos depositos e empréstimos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

B o t o e s 
Boliados de Galalite. 
Tamanho médio em to-
das as cores inclusive 
branco. Recebeu A 

PREDILETA. Rua Dr. 
Barata, 238 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente das 8 fta 11 horas 

O O R P O M E D I O Q E S P E Q I A L I Z A D Q 
Eletricidade medica 

TRABALHOS DENTÁRIO 1 em geral. Serviço de laboratorío e de 
Raio X a cargo de espeoialiat&B. —FONE 24 

As matrioulaa para socio oontinaam abertas, na secretaria 

Â Policlinic*. aceita contratos ccm instituições (Socios 
Coletivos) 

ALECRIM - NA1ÁL 

J ^ S economias depositadas nas coope-
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rativas trazem o enriquecimento das 
populações, 

mats prosperos 
cooper* tivismo se de 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a cooperação. 
E\ portanto,estlmulopara 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depositos. 

para Fraldas de Cri-

ança. Modernos tipos. 

Só na A PREDILETA. 

Rua Dr. Barata, 238 

São DomíflQos e sua Mm 
um livro que 
Ótimo para os 

Ação Católica. 
A' venda na 

ORDEM. 

Laz meunar 
membros da 

gerencia dA 

Prefeitura de 
Natal 

Expediente do dia 5 de 
fevereiro de 1942. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 1994. Benjamim Bar-
bosa da Silva. Cancela-
mento ue divida. Em face 
do que dispõe o art. 5°. 
do Decreto n. G6 de 24 de 
janeiro de 1942, arquive-
se. 

N. 621. Natanael Luz & 
Cia. Baixa ue coleia. Em 
face do que dispõe o art. 
5°. do Decreto n. 66 de 
24 de janeiro de 1942, ar-
quive-se. 

N. 421. Pereira Lima & 
Cia. Pagamento de 1:099$. 
Ao diretor de Fazenda pa-
ra mandar pagar, obser-
vadas as formalidades le-
gais. 

N. 416. Felizardo Tos-
cano de Brito. Fazendo 
uma comunicação. Conce-
do, nos termos da informa-
ção da Diretoria rie Obras. 
A* Diretoria de Fazenda 
para os devidos fins. 

N. 462. Secretario da 
Prefeitura. Adiantamento 
de 500^000. Ao diretor de 
Fazenda para mandar pa-
gar, observadas as forma-
lidades legais. 

N. 316. Francisco Varela 
da Silva, Limpesa e modi-
ficação interna de casa. 
Atendido. Ao Diretor da 
Fazenda para os devidos 
fins. 

N. 379. Juiz de Direito 
da 4a. Vara, Informação. 
Responda-se e arquive-se. 

N. 384. Repartição de 
Saneamento de Natal. Va-
lor locativo de prédio. 
Responda se e arquive-se. 

N. 2958. Severino de A-
raujo Freire. Aforamento 
de terreno. Considerando 
que foram observadas aí/ 
exigencias legais, e em 
tkee da autorisação do 
Chefe do Governo Esta-
dual, concedo o aforamen-
to do terreno solicitado 
por Severino de Araújo 
Freire e mando que se 
espeça a carta respectiva. 

N. 599. Simonita Palati-
nick. Restituição de 1:200$. 
Em face do que dispõe o 
Art. 5°. do Decreto n. 66 
de 24 de janeiro de 1942, 
arq uive-se. 

JN. 5OU. Prefeito Munici-
pal de Caraubas Agrade-
cendo uma comunicação, 
Ciente. Arquive-se. 

Os municípios 
aqueles onde o 
senvolve. 

sao 

Galvão, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 2 t T - Ribeira — Telefone 1 5 8 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

em Natal o estabelecimento preferido no genero pe# 
100 seus preços modice» 

AVISO 

A loaltaaria Moderna íeci um 
grande síock de Anéis de 
Grau, para todas as classes. 
Grande sfock de jotas e re-
lógios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
logios e foias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 
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o comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 
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Sapataría «Leão do Norte» 
Matriz: RUA ULISSES CALDAS, 111 

Filial: MERCADO PUBLICO - RUA E — Na. 5 A 8 

Cidade Alta 
Seve r i no M a r t i n s de M e d e i r o s 

» 

Fabrico especial de calçados e artefatos de couro ^ 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 

Vendas por atacado e a varejo 

N A T A L — Rio Grande do Norte 

Comem nio esquecer: SAPATARÍA L E À O DO N O R T E 

c n i i B P PRF.lUDICÃBfl NHAOHBflOR I 
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AMO VII "UM. 1.897 

A V I S O 
DA A IVARO VIEIRA 

Avisa aos «eus clitntea o 
amigo* que tranatcriu seu 
consultório para a Av. 
Sachel 174 (Casa terrea) 

0 Sr. Interventor Federal 
assinou os seguintes decretos : 

exonerando ágio de Oliveira 
rharon do Cc<rgo de agente 
municipal di estatística em La-
ges; 

—nomeando, efert vãmente, 
Otávio Lira, Jorge Tavares, 
hv.iicscn M;in?o Maciel, Josias 
Nobre Barreto, Djalnon Barreto, 
Qenesio Varela do Nascimento 
e Luís Heroncio doa Santos, 
respectivamente, Contador, 
Guarda-livros, mecânico, con-
troliatjj, escritiirario-auxiliar, 
porteiro e vigia da Repartição 
de Saneamento de Natal; 

— concedendo exoneração â 
professora Maria tntonina Pi-
rhtiro, do Grupo Escolar "Ca 
pitau Mór (iaiváo", da cidade 
de Currais Novos ; 

—nomeando Osvágrio Rodri-
gues de Carvalho, professor de 
2a. classe, das Escolas Reuni-
das ' Meira e Sá", de Santana 
de Matos, para exercer, em 
comissão o cargo de Inspetor 
de Eosino, vago com a exone-
ração, a pediao, do prof. João 
Ha nana ROCCM * * VtV VMW • j 

— concedendo exoneração ao 
prof. João de Deus Bessa, da 
comissão de Iuspetor de En-
sino ; 

—removendo, a pedido, a 
professora Isabel Jorge Morei-
ra, do Grupo Escolar "Fabricio 
Maranhão", de Canguaretama, 
para reger uma das cadeiras do 
Grupo Escolar "Pedro II", de 
Lages, em virtude da remoção 
da professora Maria Raimunda 
de Souza Carvalho ; 

—removendo, a pedido, a 
professora Maria Raimunda de 
Souza Carvalho, do Grupo Es-
colar "Pedro II". da cidade de 
Lages, para uma das cadeiras 
do Grupo Escolar "Fabricio 
Maranhão", de Canguaretama 
em virtude da remoção da 
proía. Isabel Jorge Moreira; 

—removendo, a pedido, a 
profa. Maria Isaura Pinheiro, 
da Escola Isolada de Lagôa 
Nova, do município de Currais 
Novos, para reger uma das 
cadeiras do Grupo Escolar 
"Capitão Mór Galvão", de Cur-
rais Novos, em virtude da 
exoneração da profa. Maria An-
fconia Pinheiro. 

«Escoteiros do Mar» 
Pelos escoteiros do mar, em 

Natal, foi-nos remetido um 
exemplar da revista de igual 
nome, que se edita no Rio, or-
gáo oficial da F. B. E. M. 

Excusado é salientar o valor 
da publicação, dedicada aos in-
teresses e á propaganda do sa-
dio movimento escotista. 

Remouldo da Delegada Fis-
lai DBSÍB isiadõ pari 0 

Tesouro Nacional 
Por decreto do sr. Pre-

sidente da Republica, foi 
recentemente removido, a 
pedido, Adaulo Guedes de 
Araújo, datilografo, classe 
C, da Delegacia Fiscal 
deste Estado para o Te-
souro Nacional. 

O DIA u n o 
S OiBIlO 

Doutor da Igrej/i, no£)ri-
ente, e o principal defen-
sor da verdadeira doutri 
na contra oh NestorauoR, 
que ensinava n haver em 
Cristo n;\o 8<) dt#i8 nature-
zas, como Hn p . 
Maria Santíssima bcna 
apenas Mãe do Homem-
Cristo. No Concilio do Efe-
so, era 431, presidido por S. 
( irilo, essa doutrina foi 
condenada e Nossa Senho-
ra declarada Mãe de Deus. 

SANTA APOLONIâ 
Virgem e Mártir na per-

seguição He Dfteio no ano 
252. Atirada a uma foguei-
ra de ordem do governa-
dor. 

A M A N H Ã 

SANTA ESCOL&STICA 

Era irma de S. Bento. 
Dirigiu tim mosteiro de 
religiosas com as mesmas 
regias daquele santo. 

"Sementes de Hopialiias" 
n >VHH recebeu ,loáo Rodrigues Bar-
bosa—Avenida Tavares de Lira, 48.— 
Preço de cada paootinho : #500. 2-3 

Vanda-se a Pensão Natal r v e i . 
oportunidade. Tratar oom o proprie-
tário na mesma. 

DD. OLfiUO NE0EI80S 
Chete da cliuica dermatológica 

do Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS DA PILE E 
SIFILIS 

CONSULTOElO : R\i& Ulisses 

Caldas. 86—1*. andar 
Das 14 às 17 horas 

Reeidencia : Rua Trairi, 522 

—NATAL— 

CABEOS BRANCOS.?. 

E n v e l h e c e m 

UVENTUDE 
A t E X A N D R E BELEZA] 

' ' « F a z desaparecer"e 
cabeiosB pyrrtJK SEM TINGIR 

José Arnaud 
ADVOGADO 

Escritorio ~Dr. Barata, 231 
—Fone 358 

Residencia— Deodoro, 696 
—Fone 176 

•viso 
Dr. Antonlo Freire 

Já voltou fto exercí-
cio de sua clinica do 

Vias Unnarias 
Rua da Conceição, 603 

S O C I A I S 
ANIVBRSAI IOS 

Ho]© 
S i i k t ru 
Maria Meira e Sá Bezerra, 

esposa do desembargador Silvi-
no Bezerra, membro aposenta-
do do Tribunal de Apelação ao 
Estado. 

—Alice Vieira de Melo, es-
posa do sr. Anísio Vieira de 
Melo. 

—Zaira Ramalbo, esposa do 
ar. Júlio Ramalho, industrial 
neste Estado. 

Inhmi 
Manoel Coriolano de Medei 

ros, comerciante nesta praça e 
nosso cooperador. 

—Apolonio Pinheiro de Melo, 
funcionário estadual aposentado. 

—Dr. Pranciseo Viana Pilho, 
funcionário do Departamento da 
Eazenda e advogado em nossos 
auditorios. 

—Nabor de Brito Lira, radio-
telegrafista da Condor, nesta 
capital. 

Seahftriakai 
Isabel de Oliveira, filha do 

sr. Cândido Francisco de Oli-
veira. residente em Angicos e 
nosso cooperador. 

Jmtt 
Eider Reis, filho do sr. Enéas 

Rei?, agente da Sul America 
nesta cidade. 

Criaaça* 
Nanei Pessôa de Carvalho, 

filha do falecido capitào Abdon 
Nunes de Carvalho, 

MISSAS 

DR. AUGUSTO :LEOPOL-
LO—Quarta-feira, ás 6 horas, 
na Catedral será sufragada a 
alma do dr. Augusto Leopoldo. 
Manda celebrar a Missa a Ir-
mandade do Santíssimo., para 
cujo ato convida a família e 
amigos do saudoso extinto. 

Com o desembarque de forcas niponicas oa ilha de 
Singapura, começou a grande batalha pela posse da 

estrategica base britanica 
CBESCE DIA A DIA O PODERFO NAVAL 

E AE'REO DOS ESTADOS UNIDOS 

Vende-se 5, 
casa n. 727 

da R u a Vaz 
Gondira, antiga General Osorio 

Pelos Mooícipius 
(Cont. da 2a. pagina) 

cidente e quando o sr. Ge-
neral Cordeiro de Farias, 
preparava-se para regres 
sar a Natal, foi saudado 
pelo dr. Jaime dos Guima-
rães Vanderlei, que disse 
da grande satisfação que 
o sr. General Cordeiro de 
Farias, deixava no coração 
do povo de São Gonçalo. 

O sr. general Cordeiro 
de Farias, em feliz irapro-
\ r j o o o errn f | Í I O M I « QQ nHo -
• 1 - o - — — -

ção que lhe fizera o dr. 
Jaime, declarando em se-
guida que voltava satisfei-
to pela manisfestação de 
apreço que acabava de re-
ceber, não só por parte do 
orador como também do 
povo em geral de São 
Gonçalo. 

Seguiram-se as despedi-
das, regressando a Natal 
os dignos excursionistas. 

As famílias tenente José 
Morais, Oscar c Raul Mo-
rais, Elviro Castro e Vi-
toriano de Medeiros, foram 
incansaveis em servir o 
ar. General, e Exma. familia 
e aos srs. oficiais que to-
maram parte no churrasco 

A K T I S G R Á F I C A S 
T I P O G R A F I A - B I B O A Ç Ã O - P A Ü T A Ç À O 
iiftqiftWArift modirainini — X i m a BOTA 

• rvBMiv pvnvivv • n w n 9 
d* Ura a. M—tfATÀL— —At. Tft?*rts 

Cinemas 
Q U B B I B A O cnreoA o v 

A O T E A T B O ? Mo se esqueça de r e c o r r e r á Cen sara de F I L M E S e P E Ç A S T E A -TRAIS. Hto se deve assistir i um filma ou a tun* pe$s teatral sem ter a eerteza de qne sela pelo menos A C B R A Y E L E' questto de eontienela* 
REGIMENTO HEROICO, da Warner» 

ao «Rex» 

Bom desempenho com varias 
cenas de comicidade. Aa visões 
impressionantes de guerra tor-
nam o filme improprio paro me-
nores e pessôas impressionáveis 
SEGURE ESTE GORILA, da 20tb. 

CtBtnrv Fos. so «Roial» 

Oa tres Ritz aparecem desta 
vez como detetives, para des-
vendar o mistério de um gori-
la assassino. Moralmente nada 
ba que notar no filme. Não 
ranvem* entretanto. a crianças, 
em virtude de passagens que 
podem impressioná-las. Aceitável 
EU SOUBE AMAR, no «S. Pedro» 

Moralmente o filme deve ser 
considerado como improprio pa-
ra adolescentes, mas para adul-
tos achamo-lo recomendável. 

A luta na frent* oriental 

RIO, 9 - Comunicam de 
Moscou; Na frente s*al os 
alemães estão resistindo á 
ofensiva soviética, por 
IUOÍV uu ivi tiuoayu^o. n^/o 

z&r disso continua lento o 
avanço russo. Na frente 
central foram capturadas 
varias aldeias. Luta-se re-
nhidamente nas vizinhan-
ças de Rzhv. Foram a-
bertas brechas nas linhas 
germanicas na frente de 
Leningrado. As tropas so-
viéticas penetraram nas 
fortificaçOes de Kalinini. 
situada ao noroeste de 
Smolensk. 

A campanha da Alrica 
RIO, 9-Dizem do Cairo : O 

comando britânico toma rapi-
das providencias para conter o 
avanço das tropas do eixo, 
í» « • 1 «M am̂M î i A A A 
p l l U t i ^ i t i u i c u i D í jui u u u y u u c* 

Tobruck. £1 Qazala ainda se 
encontra em poder dos ingle-
ses. Sabado, as emissoras de 
Roma e Berlim anunciaram a 
sua queda. Não houve modifi-
cação de importancia na África 
do Norte. 

A guerra no Pacifico 
RIO, 9—De Washington : No-

ticias ali chegadas dizem que 
ri9 forças do gal. Mac Artur 
desfecharam violento contra-
ataque na península de Batan, 
infligindo severas perdas aos 
níponicoR. 

RIO, 9—Noticiam de Was 
hington : Cresce dia a dia o 
poderio naval e aereo dos Es-
tados Unidos, estando sendo 
enviados reforços para o Pa-
cifico. 

RIO, O—Anunciam de Ran-
goon : Náo parece ter havido 
grande modificação na frente 
da Birmania. 

A batalha de Singapura 
RIO, 9—Noticiam de Lon-

dres : Começou a grande bata-
lha peia posâo de Singapura. 
Fortes contingentes nipouicos, 
apoiados pelo mais intenso ca-
nhoneio até agora visto, desem-
barcaram em vários pontos da 
ilha, numa frente de H5 kms, 
entre as AO ío e u m a I I U I U u u 

madrugada de hoje, aproveitau-
do a escuridão. O assalto em 
massa dos japoneses está sen-
do enfrentado cora calma. A 
parte ocidental da ilha, em que 
os japoneses desembarcaram é 
coberta de pantanos. Oa nipo-
nícos atravessaram o estreito 
de Johore na sua parte me-
nos larga e de pouca profundi-

dade. Os combates continuam 
violentíssimos, tendo os britâ-
nicos se retirado para um pou 
to eatrategico. 

RIO, 9— Informara de Lon-
dres : Fala-se num novo desem-
barque ue Uopas iiiyüui^aa, n<i 
ilha de Singapura, map até a-
gora não se tem confirmai-Ac 
da noticia. Os britânicos uatào 
naofeusHa afim de aniquilar 
os inimigos. A situação está 
sendo dominada. O bombardeio 
da artilharia japonesa tem ai<lo 
dirigido principalmente contra 
a parte setentrional da i lha, 
em franco iogo de barra^m. 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Eflcax nas dôret de cabeça, navraigias, GRIPES, 

resfriocfoc, a le . 
Em comprimidos a alixir 

SOLEGIO "IMACULADA CONCEIÇÃO" 
Fisealisado pelo Governo Federal 

Acha-se aberta a matricula para o Curso Comercial 
e o Primário. Começaram hoje as aulas preparatórias wo 
exame de admissão ao lo ano prope leu tico, o qual se 
realizará na segunda quinzena do corrente môa, bem as-
sim o exame de segunda época. 

O ano letivo terá inicio no dia 2 março, para 03 
doíçv Cursos Comercial e Primário. 

A DIRETORIA 

t 
João U í b f da Hofiraga 

Hissa de 7° dia 

Vende-se a casa n 
630, á 

Rua Vigário Bartolomeu, es-
quir xq da Praça Pe João Ma-
ria e Rua Voluntários da Pa 
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

Está de parabéns, nâo 
só o sr. tenente Josó Mo-
rais, como também a cida-
de de Sâo Gonçalo, pela 
visita honrosa c distinta 
que acaba de receber do 
Sr. General Cordeiro de 
Farias e de sua ilustre co-

• i • 
U A I U V « » • 

Correspondente 

Claudiano Miguel dos Anjos, 
Alcina Vieira e Jeronimo Viei-
ra, amigo, esposa e pai de 
João Vieira da Nobrega, con-
vidam os seus amigos e pa-
rentes para assistirem â missa 
de sétimo «dia, que será cele-
brada na Igreja do Bom Jesus 
no ri ia 13 do corrente. 1 

1 - 2 

Rede Viação Seri-doene 
O seu proprietário avi-

sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaria 
mente de Natal a Caicó. 

Partida do Hotel A-
venida ás 6 horas da ma-
nhã, com exceção dos do-
mingos. 

A Nota Moderna 
POR 

tiUIOMAR DE S V FONTE 

Um primor de literatura 
cristã. Preço 5$000 

Recebeu a Livraria Natal 
P. SILVA A CIA. 

Caixa fiaral e Operaria de Natal 
Soe. Cooop. de Resp. IKda 

ASSEMBLEIA GERAL 

De acordo cora o art. 2n dos Estatutos são 
convidados todos os associados á Assembléia Ge-
ral Ordinaria da Caixa Rural e Operaria de Na-
tal, ás 19,30, do dia 12 proximo, na sede da 
Escola de Comércio de Natal, para a leitura do 
relatorio da diretoria sobre as contas de 1941 e 
eleição dos conselhos administrativo e fiscal. 

Não comparecendo pelo menos a quinta par-
te dos socios far-se-â segunda convocação para 
o dia 25 do corrente, 

Natal, 2 de fevereiro dc lí)42. 

A DIRETORIA 

ü í n u d i A f l s n n A S i Q f i n S ü í t í í l 11*119 

U1I1Q31U UlUbCailUU Miuiu LulSu 

MOSSORO'-R. G. N. 

M A N T É M cursos primário, de admissão e seriado 
A C E I T A alunos internos, semi-internos e externos 

D I R E Ç Ã O E M 1042 

Pe. Jorge 0'Grady de Paiva—diretor 
Dr. Edgar Dias de Medeiros —inspetor 
Dr, Abei Freire Coelho—vice-diretor 
Pe. Germano Brand —diretor espiritual 
Padres Benjamin Johann e Paulo Flengcr —disci-

plina geral e secretario. 

A Diretoria avisa que, no corrente ano, seráo aciot.-idos 
NOVOS LIVROS E NOVAS FARDAS 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Qttn l ta i d i 9 ás 11 e de I I h o m em diante 
Oonsnltorio: Beeidenci»: 

Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 250 - Fone 284 

VENDE-SF. 1 maquina de 
liar, por preço medi 
Informações na ger dencia este jornal 

EITURfl PREJUDICADA Nfl LOHBBOII 
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A ORDEM 
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a i g r e j a a b e n ç o a u p r u y r e s s o d a c i ê n c i a , d s C j U G a r a d i o 
. d i f u s ã o é u m a d a s m a i s a u t e n t i c a s m a n i f e s t a ç õ e s 

Basta, Senhores 
responsáveis 8 

Sobre a orgia carnavalesca que todos os anos aumenta, 
na capital da Republica, estampou "A Cruz", do Rio, o exce-
lente artigo que, data venia, passamos para as nossas colunafe : 

Do brasileiro, especialmente do carioca se dizem duas coi-
sas era ar de mofa ; que economiza o ano inteiro para desper-
diçar nos crês dia» uo reinado de Momo ; e que é geralmente 
sizudo durante o ano para no carnaval expandir, até ao trans-
bordalnento, alegrias recalcadas em doze meses. 

Seja ou não seja isso verdade, do que se não pode duvi-
dar é de que o carnaval que costumamos fazer é dos mais sor-
didos, dos mais repugnantes, dos mais vis e liceuciosos que 
talvez a historia registe depois das orgias romanas. Os arqui-
vos da policia» as estatísticas dos crimes, os atentados ao pu 
dor, a honra perdida de tantas donzelas, as libaçôes até ao ex-
cesso, os impudores dos "dancfngs", "cassinos", "clubes", "cen-
tros", o carnaval externo e sobretudo o interno, os bailes doa 
hotéis de luxo, os cordões e ranchos dos suburbios, os cortejos 
de carros alegoricos, as canções de duplo sentido que se ou-
vem nas avenidas—tudo isso está bem diante dos olhos e dos 
ouvidos de quem quer que seja e, o que peor é, do estran-
geiro que aqui açode, tangido por uma propaganda bem inten-
cionada, nâo o negamos, mas positivamente contraproducente, 

Se depois das 23 horas, desce o "pessoal do morro", o es-
petáculo atinge repugnancias incríveis até á madrugada, quan-
do se esboçam rs primeiros banhos de mar á fantasia, outra 
modalidade de libertinagem desabrída» 

Quereríamos que as autoridades competentes se demoras-
sem um pouco em considerar as conseqüências desses dias em 
que todos os mana instintos andam á solta, e refletissem no 
mal que á nossa familia, á nossa mocidade causam es3es mo-
mentos torvos de sensualidade desenfreada. Quereríamos que os 
nossos professores pensassem nas conseqüências, para os seus 
educandos, da licenciosidade carnavalesca. Quereríamos que os 
pais de familia apalpassem suas bolsas na quarta-feira de cin 
zas e procurassem olhar bem para dentro da alma de suas es-
posas e filhas, depois das noitadas al&gres do carnaval, Que-
reríamos que os nossos padres, as nossas religiosas, os nossos 
brasileiros de bôa tempera, durante quarenta horas se marti 
rizasaem em prol da salvação desta mocidade que de espirito 
sereno desejamos liberta da peste da sensualidade. Quereria-
mos que os nossos militares de todas as armas, ao menos em 
homeuagem aos seus irmãos de outraa nacionalidades que na 
Europa e já na America se batom, se ' deixam trucidar pela 
Pátria, não consentissem que suas esposas, seus filhos coope 
rassem para esse monstruoso "cocktail" de vícios manipulado e 
estimulado desde sabado até terça-feira gorda, quando não até 
plenas cinzas. 

Parte da America dolorosamente, sacrifica a fina flor da 
sua mocidade nessa guerra hedionda que já começa a dar nos 
uma idéia do fim dos tempos. Peor, porém, que o trucidamento 
pelas armas é o envenenamento das almas, a torpeza dos cara-
teres abastardados, a quebra do pudor, a flor da inocência que 
se fana, o império dos toxicos nesse Carnaval que é uma 
afronta/que é um ultraje, uma cusparada de lama fétida joga-
da ás faces de um Brasil que se está preparando, Deus sabe á 
custa de que e de quantos sacrifícios, para assumir posição ao 
lado das grandes potências, dos grandes povos civilizados da 
ierra. 

Vamos, senhores responsáveis ! Já é tempo de gritar um 
estentórico 4<basta" a essa estúpida exposição de carnes, a essa 
infame soltura de devassos e devassas perfumados e vestidos de 
sêdas, a essa guisalhante homenagem' á Luxuria, á Orgia, á 
embriaguez doa sentidos. 

A familia s^lesiana em festas 
Comemorações de S. Francisco de Sales e S. Jo&o Bosco-A pri-meira missa cantada do pe. Bernardo Maria BI-cker-Outras notas 

Renovações e o s v a s , P r o t e ç ã o á Iníancia 
assinaturas 

Aos aiuígos da A OR-
DEM que renovaram suas 
assinaturas e aos novos 
assinantes, apresentamos 
os nossos agradecimentos: 

va. 
Clodoaldo Cruz. 
Josó Maia Mousinho. 
Manoel Rodrigues de 

Melo. 

Climerio Varela Camara. 

Antonio Marinho da Ro-

cha. 
Dr. Túlio Fernandes. 
Béda Siqueira. 
Paulo (jomcs. 
Ilemeterio Serrano Lira. 
(Jeraldo de Souza. 

Moleocias da LABRE 
O Dr. José Bezerra Marinho 

recebeu da Liga de Amadores 
Brasileiros de Radio Difusão 
íLABKE), por motivo do fale-
cimento do seu irmão Júlio 
Marinho, o seguinte telegrama: 

RIO. 29 — Conselho Diretor | quer dizer sanear a nossa in 

Propaguemos a proteção á 
Infancia especialmente na oca-
sião das festas. 

U coração sacerdotal treme 
diante das conseqüências hor-
ríveis na situação da miséria 
era que crianças e criancinhas 
estão expostas por causa do 
crime do jogo. 

A r»nnoo rror>o rnrul Tf̂OO-

nhecidamente pobre. O jogo 
priva as crianças do ultimo re-
curso. 

Assisti a tontas crianças na 
hora da morte, na agonia, de-
samparadas de tudo por causa 
da miséria do jogo do pai da 
familia. 

A sedução para o jogo é 
grande, todos animam eo nosso 
pobre caboclo não resiste mais á 
tentação. E a consequencia do 
jogo, a miséria da familia, a po-
breza... 

Segue dai a fome e doença 
da familia, especialmente das 
crianças. 

Proteger ás crianças—quer 
dizer lutar com toda a energia 
contra a miséria do jogo. 

Brasileiros ha fome e do-
ença—miséria e pobreza—odio 
e perseguição nas margens ver-
des do Rio Mar—por causa do 
jogo. 

Lutemos contra o jogo ; — 

Revestirara-ae de extraordi-
nário brilhantismo aa solenida-
dea promovidas pelos salesia-
nos, nos dias 7 e 8, era honra 
do seu patrono, S. Francisco 
de Sales, e do seu fundador, S. 
João Bosco. 

Toda Natal participou da 
alegria dos filhos de d. Boaco, 
acostumadoB que estaraoa a es-
tima-los e a admira-los, pelo 
seu trabalho de assistência so-
cial e de moral religiosa. 

O programa do dia 7 cons-
tou de missas, pela manhã, ves-
peras solenes e á noite, sessão 
litero musical. A conferência 
do revmo. pe. José Pereira 
Neto empolgou a assistência 

Reeleito o mare-
chal Carmona 

Marechal Carmona 
RIO. 9—Comunicam de 

Lísbôa que o marechal 
Carmona foi reeleito para 
o terceito periodo presiden 
ciai, sem que se registasse 
a menor oposição ao seu 
nome, 

pela segurança dos conceitos e 
beleza do tema. 
Domingo, cantou a sua primei-

ra missa o revmo, pe. Bernar-
do Maria Bicker, ato este que 
teve grande explendor. Serviu 
como mestre de cerimonias o 
pe. Pereira, de presbitero assis-
tente o pe. Dalla Via, de dia-
cono e 8ub diacono o pe. Ce-
lestino Capra e o teologo Fran-
cisco Gurgel. 

Ao evangelho, o pe. Guido 
Barra dirigiu-se aos presentes, 
exaltando o papel civilizador e 
rnoralizador da Igreja, através 
dos séculos e a grandeza da 
missão sacerdotal, tendo pala-
vras de especial carinho para 
com o néo-sacerdote, que can-
tava a sua primeira missa. 

Serviram de paraninfos, es-
pecialmente honrados com esta 
distinção dos salesianos, o no3-
so diretor, prof. Ulisses de Gois 
e o nosso redator-chefe, dr. 
Oto Guerra. 

Merece especial referencia a 
"Schola Cantorum" do Instituto 
Filo8ofico( que cantou a missa 
de Perosi. 

A capela estava repleta, no-
tando-se, entre outros, o dr. 
Joaquim Inácio de Carvalho 
Filho, Prefeito de Natal, o dr. 
Paulo Viveiros, diretor do De-
partamento Administrativo, en-
genheiros, médicos, advogados, 
professores e famílias. 

Terminada a missa, o pe-
Guido Barra deu a benção li-
turgica inaugural aos porticos 
e ao pavilhão das aulas, sendo 
paraninfos 08 drs. Gentil Fer-
reira e Paulo Viveiros. Por 
essa ocasião, falou, em vibran-
tes palavras, o prof. Luis Soares, 
exaltando a obra salesiana e 
tecendo referencias especiais ao 
revmo. pe. Dalla Via, diretor 
do Instituto. 

A' noite, após aa vesperas 
solenes, realizou-se uma parte 

Nosso destino 
Especial para A ORDEM 

Pe. Ascanlo BRANDÃO 

Por que ? 
O mundo é cheio de porquês O sábio pergunta, era 

face de tanto mistério da natureza e da ciência: Por 
que ? Por que nasci ? perguntamos sempre. Por que vivo? 
Donde vim ? Para onde vou? Por que viver? Por que 
morrer ? Quanto por que.., 

Nâo ha homem que, ao menos uma vez na vida 
não pergunte a si mesmo por que está no murido. E' pre-
ciso saber, afinal, por que vivemos. 

Um homem, que toda a vida j assou 8ó a buscar 
dinheiro e prazeres, mandou gravar na sua sepultura 
—aqui Jaz um imbecil que deixou o mundo sem saber 
por que veio a ele. 

Um imbecil !... A i ! quanta gente não poderá ter este 
epitáfio ! 

recreativa, o.nir» pro^rami a~ra-
' < l U o 

dou sobremaneira. Agradecendo 
aos presentes a sua coopera-
ção e bordando comentários in-
teressantes, falou o padre Dalla 
Via. 

—Era regosijo pelas solenida-
des de domingo, e em homena-
gem ao padre recem ordena 1o. 
que cantava a sua primeira 
missa, os salesianos ofereceram 
um almeço intimo, do qual 
participaram, além do neo sa-, 
cerdote, seus colegas de con-1 
gregução, sob a presidência do | 
pe. Inspetor, representantes \ 
dos irmãos maristas, os drs. j 
Joaquim Inácio, Paulo Viveiros, 
Gentil Ferreira, Ricardo Bar 
reto, Oto Guerra e prof. Ulis-
ses de Gois. 

Falaram, por esta ocasião, o 
pe. Guido Barra, em nome da 
Congregação, o dr. Joaquim 
Inácio, o clérigo Severino 
Caetano, o pe. Bernardo Bicker 
e o ar. Oto Guerra. 

Foi, assim, um dia cheio de 
ótimas oportunidades para se 
apreciar a grandeza do ideal 
salesiano e o muito que estão 
eles fazendo entre nós. 

Federação Mariaaa 
Retiro do Carnaval 

A diretoria da Federa-
ção Mariana avisa ás Con-
gregações da Capital e 
aos congregados de outros 
sodalicios do interior ou 
dos Estados, presentemen-
te nesta Cidade, que, a 
exemplo cios anos anterio-
l TT&, Í3C 
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A radio difusão a serviço da ciência, 9 

da educação e da arte 
Porque apoiamos a Radio Educadora de Natal 

tomou conhecimento rude gol- j ianciu biaòilciia. 

pe acaba passar caro amigo 
inseriu em ata voto pesar ex-
tensivo exma. familia (LABRE). 

i 

Padre Carlos Borromeu C. 
PP. S-, Belcm-Pará. 

Não somos contrários ao pro 
gresso da ciência, de que a 
radio difusão é uma da? mais 
belas conquistas dos nossos 
tempos. A Radie Educadora de 
Natal teve o nosso aplauso 
desde os primeiros dias e con-
tinuará a tê-lo enquanto man-
tiver a segura orientação que 
sc traçou e vem executando. 
O nosso apoio representa o 
sentir das famílias cristãs da 
capital e de todo o Estado, o 
que vale dizer da quasi tota-
lidade dos rádios ouvintes 
conterrâneos. Na sua inaUgU-

T̂ T̂-H- í - „ 
lüÇjtu, a j-iiü t* uu ii tu u ow tu u 

presença do Exmc. sr. Bispo e 
com a benção da Igreja. 

O recente gesto da direção 
da Radio Educadora de Natal 
expurgando do seu arquivo 
musica1 todos os discos sus-
peitos, só podia contar, como 
contou e contará, com a nossa 
irrestrita solidariedade, aliada 
ás felicitações pela corajosa 
nota explicativa lida na «Gazeta 
Sonora» das 12 horas de on-
tem. 

Mantemos a nossa reprova-
ção á insídiosa marcha, «A 
Mulher do Padeiro», que tenta 
generalizar a uma classe digna 
do maior respeito, um imagi-
nário caso de infidelidade con-
jugai. Um exame mais detido 
na letra da marcha «A Mu-
lher do Leiteiro» não autoriza 
que lhe conservemos a repro-
vação, pois nada possue que 
atente contra a moral e os 
bons costumes. 

Aproveitamos a oportunidade 
para traascrcvcr c trecho da 
Pastoral Coletiva, de 28 de 
novembro ultimo, em que os 
bispos dc SAo Paulo, Jaboticabal 

Ribeirão Preto, Assis, Bragan-
ça, Sorocaba, Cafelandia, Bo-
tocatú, Rio Preto, Santos, São 
Carlos, Lorena, Campinas e 
Taubaté,—falam magistralmen-
te sobre o assunto. 

Ouçamo-los: 

Radiodifusão 
i • r<i"i i MS Ta 1 « 

inruu t n fi»iH 11) 

trouxe o radio ao3 costumes 
dos povos modificações tão ra-
pidas, que longos anos de vi-
da normal não lograriam. As-
senhoreou-se dos ares, ou mais 
propriamente das ondas her-
t • -\r v i LZilUIlctO. -l»LUI mi^auu, uuliOUi i c-

ria para efetivar a mais bela 
obra de harmonia universal, di-

rar o cerno de nossa naciona-
lidade, quando não são as apar-
valhadas musicas do carnaval, 
que incitam à lascívia, endeu-
sam a malandragem e aprego 
am a torpeza. 

E a semelhante algaravia ou-
(Continúa na 4a. pagina) 

gio Marista, de 14 a 18 
do corrente o retiro espi-
ritual, devendo a abertura 
ser ás 19 horas do dia 14 
e o encerramento ás 7 
horas do dia 18. 

As inscrições podem ser 
feitas na séde da A OR-
DEM, onde se encontram 
membros da Federação. 

C M o M i o p i a de Fep-
nando de Noronha 

A sua administração será rega* lada por lei especial 
RIO, 9 (A. N ) - 0 Presiden-

te da Republica assinou decre-
to-lei no interesse da defeza 
nacional, criando o Território 
de Fernando de Noronha, cons-
tituído do referido arquipélago, 
e transferindo os bens situados 
nesse territorio e as taxas per-
tencentes ao Estado de Per-
nambuco para a União. A ad-
ministração do Territorio de 
Fernando Noronha será regu-
lada por lei especial, devendo 
esse decreto entrar em vigor 
ua data de sua publicação. 

NO século da propaganda e 
da publicidade, causa sur-

presa o comerciante que não 
anuncia. 

Polavras do sobre 
"Direitos da moda 

50 mo Pd are a moda 
e direitos da alma" 

Numa audiência 
da At/fio Católica 

aâ joven9 
da Italia 

fundindo a verdade, exortando que iniciaram unia ^Cruzada de 
os povo3 ii virtude, elevando i Pureza», o Papa ÈJio .XII fez 
o nível cultural das populações | lhoa a alocução que abaixo 
e pacificando os espíritos. Sem i publicamos, transcrita do exce-
embargo, não é o que ouvimos i lente «Mensageiro da Fé» : 
em alguns programas de certas 
emissoras. Talvez premidas pe-
la impossibidade de tudo exa-
minar, muitas abandonam a or-
ganização de «horas» a indiví-
duos destituídos do senso de 
responsabilidade, os quais le-
vam para o microfone um 
amontoado dò inconveniências, 
que nenhuma pessoa sensata 
pode tolerar. Assim, metem se 
ora a ridicularizar as senhoras, 
de preferencia as mães de nu 
merosa prole e que, no silencio 
do lar, cumprem nobremente 
os seus deveres para com 
Deus o para com o Brasil; ora 
a malsinar a instituição sacros-
santa do Matrimonio, pouco 
faltando para ensinuarem o 
nmnv livro como idcíil nara o* 

jovens de hojo ; ora a senaurar 
08 virtudes basicas de um povo 

«Também vós pretondois de-
fender ura campo catolico, o 
campo da pureza e conquis 
tar-vos e gaardar-vos quais lí-
rios que exalara o seu perfume, 
qual vaga do bom odor de 
Cristo, nas famílias, nas diver-
sões amigaveis, pelas ruas, nas 
reuniões, nos espetáculos, nos 
divertimentos públicos e parti-
culares. E' uma cruzada contra 
os que armam c i l a d a s 
h moral criscà, contra os peri-
gos que, ao tranqüilo decorrer 
dos bons costurnos no meio 
dos povos, vem criando aa po-
derosas e agitadas ondas das 
ímortalidades que transbordam 
pelas estradas do mundo e in* 
vadem todas as condições de 
vida. 

Exageros da moda 
A vida do homem sobre a 

forte, tentando assim desvigo ' terra, também noa século» cria-

tãos, é sempre milicia. Nós de-
vemos salvar as nossas almas 
e as do nossos irmãos uo nos-
so tempo, e hoje aquele perigo 
certamente agravou-se, porque 
se desenvolveram extraordina-
riamente os artificias, noutros 
tempos confinadas a círculos 
restritos, de excitar as pai-
xões: o progresso da imprensa, 
as edições baratas e de luxo, 
as fotografias, as ilustrações, as 
reproduções artísticas de toda 
forma e de todo o preço, os ci-
nematógrafos, os espetáculos de 
variedades e muitos outros 
meios ardilosos e secretos que 
propagam os atrativos do mal 
e os põem na mão de todos, 
grandes e pequenos, mulheres 
e moças. Não está aí, talvez, 
aos olhos de todos u'a moda 
ousada, indecorosa para uma 
jovem educada cristãmente ? E 
o cinematógrafo não a faz as-
sistir a representações, que até 
aqui se escondiam em recintos, 
onde jamais ousaria t)ór oa 
pés ? 

Continua na 2a, pag. 
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A OKDttM m 

k luta contra a peste branca 

Copyright da Agencia ^ i^tllcídíiíe 

llenrl LHíllTNEll 
AuxlUarlo diplomado da Haude Tubllu» 

da firlgioa 

I 

C o m a s» propaga a luber-
culo»»?--0 bac i lo da Koch 

A tuberculose ó provo-
cada por um bacilo cha 
mado segundo o norae de 
quem o descobriu, "bacilo 
de Koch". O bacilo se 
multiplica exclusivamente 
no interior dos organismos 
vivos, quer humano, quer 
animal. E' muito resistente 
ás temperaturas baixas. 
Pode sobreviver durante 
muito tempo cm tempera-
tura abaixo de 0. Resiste 
semanas e mesmn meses á 
dissecaçilo, e mais cie um 
ano á putrefação. Contu-
do, morre em 20 minutos 
em uma tcmperatara de 70 
graus: em algumas horas, 
pelos raios diretos do sol 
(razão parque devemos to-
mar sol!) e em alguns 
dias, pela luz apenas, 

E' na flor da idade que 
a tuberculose causa maior 
numero de vitimas, mas é 
perigosa em todas as ida-
des. 

A propagação 

Os excrementos e as PX-
pectoraçOes dos doentes, a 
urina, o pús no sangue 
contem grandes quantida-
des de bacilos de Koch. 
Mas sao, sobretudo, os es-
carros dos doentes que 
possuem quantidades inu-
meráveis de bacilos, e que 
em consequencia constituem 
o veiculo mais habitual da 
propagação da moléstia. 
Os produtos da expectora-
ção lançados ao solo se-
cam e se transformam em 
poeira, que por sua vez 
sao envolvidas pelas cor-
rentes de ar, espalhan-
do-se ao vento. Essa poei-
ra é particularmente noci-
va aos pulmões delicados 

t das crianças que brincara 
no chão 

Um portador de gerqf ns 

desta moléstia pode#conta* 
minar os que o cercam, 
pelo aperto de mfto. pela 
tosse, pelas aproximações, 
beijos e, enfim? por inter-
médio dos objetos por <-Ujs 
usados. Num ambiente fe-
chado, as goticulaa, proje-
tadas pela tossb ficam du-
rante muito tempo flutuan-
do—ás vezes uma meia 
hora! e inflam entfto 
as pessoas que se aproxi* 
m&m. Desse modo, em um 

i quarto de doente, as pare-
!di*s. o chão, os tapetes, a 
cama, podem conter enor-
mes quantidades de ger-
rnens, tornando-se assim, 
muitíssimo perigoso. 

E' claro que, nos ambi-
entes fechados, o perigo 
de contaminação é muito 
maior que no ar livre— 
mesmo para o proprio do-
eute, pois que ele pode 
infetar partes ainda sa-
dias de seus pulmões. 

A tuberculose é uma do-
ença muito insidiosa: dei-
xa contudo ao poente a 
faculdade de trabalhar, 
muita vez, durante anos. 

Por muito tempo, o pró-
prio doente desconhece a 
gravidade de seu caso. As-
sim sem o saber, ele pode 
infetar numerosas pessôas. 

Primeiros s intomas da u m a 
lubareulosa p u lmona r 

Uma tuberculose pulmo-
nar se anuncia geralmente 
por uma lassitude geral, 
fraqueza, uma ligeira tos-
se crônica—muita vez, se-
ca de inicio; mais tarde, 
com escarros—febre lenta 
intermitende, vindo, prin-
cipal me ite á tardinha. 
transpirações noturnas, de-
pauperamento, perda de a 
petite, rouquidão da voz. 
pontadas nas costas. E, em 
estado avançado, escarros 
de sangue. etc. 

Magutolsmo â veada: 

p. Ctt-
e chu-

mm f, 
i O li. 

Co. 

Vendem te um Ourú Mirim 
uma ualdeira do 120 lf. P. o/ 
10 to», 100 tubos cie 3 
paridade para 100 lbs. 
rainô c/ tim x 10 p. 

1 motor de pressão e 
P. do fab. inglês «Aitkon» 
de Glasgow (vertical). 

1 B u r r o de 11/2 
d. do fab. inglês «Booro» 
(vertical). 

1 motor de 50 H. P. do fab. 
«Otto» (explosfto) a gaz pobre. 

Preço cornodo & tratar c/ 
Aproniano Ferreira, em Lages 
ou Hemeterio Serrano Lira, 
á Travessa Meira e Sà, 172, Ale 
evira.—NATA.rj — Rio G. do 
Norte. 

,V>/>/ A - r t r J t f J .- s 

3 7 7 
E' o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá V. S., pondo-lhe â disposição a Sedan 
"F0RD0R" Superluxo, tipo 941, placa n. 625 e a 
Sedan "FORD" de Luxo, tipo 941. placa, n. «40— 

sob a responsabilidade de 

dose LoureovO Ge Aüsraac 

i 

Previdente do Centro ODR 
rario Nataleese 

Séde—Rua 13 de Maio, 617 

Chamada n. 24 
Baimnnda Gemes da Silva 

São convidados todos os as-
sociados desta Previdente para 
apresentarem a sua caderneta 
e entrarem com a importân-
cia de 2$0QO era virtude do fa-
lecimento do associado acima 
referido ocorrido ontem e re-
sidente nesta cidade. 

Natal, 9 de Fevereiro de 
1942. 

O tesoureiro 
Samuel Pimenta 

1—3 

Propri e d o d c 
venda 

Vende-se, no municipio de 
S. Gonçalo, ás margens dos 
rios Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quilômetros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa 
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
Iagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, pres-
tando-ae para viveiros e sali-
na. Fácil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratar á Av. Junqueira Ai-
res 56!. 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria oui geral, Livro* o ruv% 

esoolares. Livros em branco para todo* ou flim. 
Artigo* de escritório, nov idades para 

orasanías , f lf lurlnos. t f c . 

Únicos distribuidores das afamadas maquinas de urampiar « BA T E ti • 

P . S I L V A & C u 

I Rua Dr. Barata n* 2^4 Natal—Rio 
Grandedo Norte 

EPITACIO L IRA 
B í n « t C i v i l 

OQNSTRU0OE8 E INSTALAÇÕES ELETRICAS 
Caderneta profissional 38í>. Plantas e orçamentos Av, Tavares de 

Lira, 96- 1'. audar 

iMiimiiiiititiitiimiimiMiiiMiiiiiiniiii«miiiitiiiiiiiiiiiiiiiiiiuiiii(iuiiiiiMii>iiiiiit̂ ^ 

i inoit^ntiif piLPitll 
Himiiiuiw M(«iiiMiiiiiiiMniMiHiiifii'oi«t>«iHtuMii'tiiitiittiiitiiiiiininiiii>>iti!iiittitcuHtiii mmMicttii>;imn:tiMi.= 

D R . Á L V A R O V I E I R % 

OPERAÇÕES 
Doenças d» Senhora—Vias Urinarias 

Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(lndutotermia—Eietro Coagulaçào— Bisturi Elétrico) 

{ A*\ Sacftf—í74 {casn ttrreaj. 
Manhã 10 á* 12 horas. 

Tarde—Das 2 tis 6 horas (tos.: Av . Getul lo Vergas , 7SO—Fone-149 

CV Ã relação ao cre-
-i—AVI dito, é preciso-
por todos os meios 
possiveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na inauguração da Conferencia dos Interventores, no Rio.) 

Or. Pedro Segundo 

ESPECIALISTA 
VIAS URINARIAS-PROTOLOG9A E SIFILI3 

Cara radical daa k«aorroidas, van»e« e hidrectle», sem operação a 
sem dòr. Doenças da oretra, prosUta, T C I Í C O I U temlnaU, B E X I G A e 

rias» Tratamento rápido das urutritea a«udas e crônicas, e suas 
complicações. Perturbações aexuais—UretroKopii GaWuo caatería 

Daa 15 horas em deante 
Cone. Edifioio Nova Aurora -Bua Dr. Barata if41—1.- andar—Res. 

Bua Apodi, 377. Fone 71 

Dr. Macio fitivis de Oliveira 
Chefe <?o LabomtoHo do 
Hospital Hlguel Couto 

Exames de sangue—urina—!©• 
zes—escarro- paz— liquido 

oef&io ragulanc 
VaoLoa« autogenaa 

OlaguoftUoo precoce da 
grnvtdez 

Laboratorio—RoupiM tfigael 
Couto-teletone 17 

Expediente—óa* 7 hê 11—da* 
U às horas 

fitíítklemíto-Raa Trairi 342 
Fone —173 

Dr. José Peüro 

Palavras do Saoto Pa 
âr£ ssSrc 2 sssáa 

(Continuação da la. pagina) 

Imora l idade das vesles 

E sobre as almas há de 
operar a Igreja, © ao seu ser-
viço a Ação Católica, a vossa 
Ação, em estreita união e sob 
a direção da jerarquia eclesi-
ástica, entrando em luta con-
tra os perigos do mau costu-
me, combatendo-os em todos 
os campos que voa estão aber-
tos: no campo da higiene e 
do desporto, no campo das re-
lações sociais e dos divertimen-
tos. As vossas armas serão a 
voMa palavra e o vosso exem-
plo, a vossa cortesia e pudor, 
armas que tambem testemu-
nham junto dos outros e tor-
nam poasivel e louvável o 
comportamento que vos honra 
e honra a vossa atividade. 

Combatamos os vestidos tâo 
curtos ou tais que parecem 
íeitee, sobretudo, para dar mais 
relftTo ao que se deveria velar; 
desportos praticados com mo-
das no vestir; exibições «ca 
mar&dismos» inconciliáveis tara-
rem com a modéstia mais 

0adwceute; d*DÇM, eapeta-• < 

culo8, audições, leituras, ilus-
trações, decorações, em que a 
mania do divertimento e do 
pitt&ei ttcüiiiultà OS gr a 
ves perigos. 

Necessidade da lula 

hão vos iludais em julgar a 
voxsa alma ísenszvel âs excita-
ções, invencível diante das se-
duções e perigos. 

Esta luta inevitável—entre 
a carne e o espirito — vós a 
aceitais corajosamente e cris-
tãmente. O fim, portanto, da 
vossa ação comum não pode 
ser suprimi la totalmente, mas 
deve tender para conseguir 
que este necessário combate 
espiritual não se torne dificil pa-
ra as almas mais perigoso, pe 
laa circunstancias exteriores, 
pela atmosfera na qual devem 
sustentá-lo e prossegui-lo aque-
les corações que lhe sofrem 
os assaltos. 

O fim, portanto, da vossa 
luta deve ser que a pureza 
cristã, condição de salvação 
para as almas, se torne menos 
árdua a todas ae boas vonta-
des, a-rim-de que as ieinav"0*» 
oriundas das contigenciaa ex-
teriores, não ultrapassem os 
limites daquela resiatencia, quo 
com a graça divina o médio-

ere vigor de muitas almas po-
de opor-lhes. 

Para conseguir tão santo e 
virtuoso fira, convém atuar so-
bre centros e correntes de 
ideais, sobre os quais, si pou-
co, O" n^ria poderia uma ação 
individual isolada, muito efi-
cazmente está era condições 
de operar uma ação coraum. 
Si a união faz a força, só um 
grupo compacto, o mais nume-
roso que puder ser, de resolu-
tos e não temerosos espíritos 
cristãos saberá, quando a sua 
conciencia fale e o exija, sacu-
dir o jugo de certos ambientes 
sociais, libertar-se da tirania, 
hoje mais forte que nunca, das 
modas de toda a especie, mo-
das no vestuário, modas nos 
uso8 e ras relações da vida. 

(Conclue amanhã) 

HEMOSROIDAS 
CURA RADICAL, fiem opera-
çfto, e Hôr— Doenças Ano-

Betais—PAKTOS 

OR. I. 8II0EIBÂ 8E «£18 

EapeoialíBta 

Ex-adjunto da clinica dt Doei* 
Ç48 Aiw-Retaig t da MatertiHa-de do JffoMpital S. Fco. dt Avais \ 

Ondas Cortas— 
Eletrocoagulaçâo 

Coaaujxurio; — l*r. Augusto 
Severo, 250.-to.-Salns 8 e 9-

Fone 349 

Expediente— de 5 
diariamente 

Hes: Av. Jtindiaíy 426 (Tirol) 

N ada de grande se fez no 
mundo sem a cooperação. 

E\ portanto,estimulo para 
confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende uô nos hafci 
tuarraos á economia, levan-
do ás cooperativas peque* noa deposito». 

Dr. Creso Bezerra 
Doenças Internas do Adulto 
Fspecialisado em doenças do 

Aparelho Digestivo e anexo 

Ex assistento do Prof. «SfimÕrs 
Barboaa no tfervivo da Clinica 
Módica do Hospital do Centena 

rio—/íecite 
E*tagiario do Serviço IÍÔ 

Doençiia ano-retaifj, do Prof. 
Antonio Lima, no Hospital 

Pedro II—/fecite. 

Diagnostico e tratamento daa 
doenças do Figado, Vesicula 
biliar, esto mago, intestinos e 

pancrea, pela 

Enftubaçlo Duotfenal 

Tratamento medico-cirurgico 
daa doençaa ano-retaia 

Raidencia e eomuliorio Bua 
da Conoeiçfto n. CrJl 

Fone 78 

Horário—15 17 horas 

vmW* i mm 

PARTOS 
Clinica med ica 

Consultas : — 15 âs 17 hs. 
Comultorio — Praça Augusto 

Severo 91 

Res, Rua Ulisses Caldas, 20 
FONE 9 

V i a s U r i n a r i a s 
DB. PAULO GALVÃO 

Ex-interno da clinica Urologica 
da Faculdade da Baía. Ex-ítesid-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof. Gereaio Lopes no Hos-
pital Sta. Izabel, Clinica e 
cirurgia especializada das Yia« 
Urinarias, Doenças Venereaa, 

Perturbações sexuais 
Cons. Ulisses Caldas — 86 1* 
andar — Das 9 ás 11 t daa 14 

horas em diante 
Resid. Rua 13 de Maio,705 

DOEKÇAS DE SEKHOSAS 

Vias-Urinarias 

Partos-Operaçõee 

Dr. Eieivino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra cortas, blstarí eletrieo, eletrocoagnlaç&of etc, 
Consaltorio: Rua Secador Jose 

Bonifácio, 222~Aibeira 
Diariamente, d&a 10 áa 11 edas 

15 ÂS Ití horas 

Reaideucia : Praça André de 
Albuquerque, 6Bi—Kcnea 

Toros e Carvão de Ia . 

qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 453 

FONE—310 
Fornecedor M. BENESIO 

/site originaria de 
^ vaca tuberculosa re-
presenta um perigo real 
ú saúde. 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
Ana Dr. Barata 1W — Pobr. 

Fona HHfl ~ NATAÍi 

José ildsfonso Imimm 
£ao. a Bes, Rua Vigário 

Bartolomau, 17) 

Hí V MU <' 

Cenírodclmore tîaCMM 
i.Smi- 1't, <f /.f/f/r t 

Ullato» C. do 061a 1 /V» niiivutv 

A O R D E M 
(Diuno vn'4)i««rtin<i. 

Oto Guerra 
(Rntatt.r.L'hvffi) 

F. Vóras Bozerra 
\ Rr*iutur-tii>crrtu t if,, 

Cândido Ollvjlra Filho 
(Jartntt 

&X1JKD 1KN TK 

Redação:-8 ás 11 e 13 ás 
16 horas. 

Gerencia:—7 ás 11 e 13 
ás 17 horas 

Telefone. 222 
SE DE—RunOr. *arataf2t6 

NATAL 
A&ülNúTUkAS 

(Ccpihu i 

(Distribuição a domicilio) 
A n o 50JSOOO 

5ÍJ00Ü 
{Interior e Estados* 

Ano 508000 

Semestre , . . . á0$0úu 

VENDA AVULSA 

Numero do dia . , §200 
Coleções anuais, en* 

cadernadae, em 3 
volutnes 1503 

PUULlCAÇ6i:s 

A pedidos, avisoa, convites, 
etc, §500 por linh;}; 

vez e §30ü nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l^ooo 
por linha, 

ANÚNCIOS 

Tabela na Gerencia 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto o da 
criança (Distúrbios aUirra-
tares—diarréa, vomitoa, desnu-

trição, retardamento da 
dentiç&o etc. 

OoonçM da» Senhoras 
futaro, ovario, trempa, hemor» 
rogia da pubp.rdade, fenomesoa 

da ttseiiopauíía etc» 

Neufttstenta sexual 
Moderna orientação no trata-

ni<m:o da Sifilia 

ytüTxb* ô foGlá, A. 7. HÍC 
Branco 

ne: 263—$ÂTAL 

Dr Licarào Earreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doença» 
das Senhoras 

Consultório: rua Dr. Barata, 
210 aobrado, d as lo i p ós l i e 
das lãbAll horaa- ̂ hone 120. 

Hesld.: A T . Deodoro, 
Fone 251—Natal 

Ouvidos, Karls e Oarg&nto 
Dr. Monte 

(•speclolfsra) 

Ex-ínUrno Ao Hospital Pedro II 
£*-a:i<stecte do Hospital 

Centenário 

Conat.: de 7 &e 10 a das 1? èd 18 

Conit.: AV. RIO BRANCO, 669 
Reiid.: Avenida Rio Branco, 777 

M, I0HPIK m 
(Ex*iat«raa 4a IlatarDiJU» 4a Rtciít) 

Especialista em partos e de fienhoras. 
Cênica Medica 

Cons. Roa Ulíssee Caldas, 88—1. 
aadar. Consuítafl: de 2 boraa 

em diante 

aegidencia: Avenida Prudente 
ae Morais, 648 

I 

Raimundo Rubíra da Luz (Da Ordem doa Advogados do Brasil) Aceita oansaa civis, comer-ciais e criminai»—Eecritorio praça Coraçfto de Jesus, 
a. Ô51. 

Uoc«oi>A—Qln O dn Nnrt* 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto roial, cairei, cor-
donet, pestana, soutache 
e ajour. Pliseô e pregar 
r «w í a Av. l)ro<loro, 424. 

Vende-ee um terreno 
na Praia do Meio com 

8oo metros quadr&don 
por preço» comedes d 
tratar na gerencia desta 
folha. 

H T U R R - P R E J U D I C A f l f T M Ü LOHBflOfl 
«SF> 

ê 



11) I» IU4i? A OHDKM 3 

H<mt 

Informador 
r*tmM\M úb D l a n t f i o , d u -

r a n t f • f o f t s tt F e v e r e i r o 

^ r » n t o t r o Natal 
i ; o Q f t a r ç a 
M o d ê l o 
Mala 

1 6 11 í0 21 28 
2 7 12 17 22 27 
3 8 13 18 23 28 
4 0 14 19 24 
6 10 15 20 25 

f st t f 9 m s d* urgeG«la 
^onlatiraoift PubilOA, 82. 
Delegacia de Ordem Social, 19. 
:u«y«iOM* ae Veiculo a, IJI 1. 
>efW Pol. 1*. D. (C. Alta;, 131. 

«Vt: P o l D. { k i m i r a ) , St. 
«n>fe. Foi á. ... tAlecrUaJ, 80. 

?el*au PoL 4 \ D. (C. Ho?*) , 142 
PoL K^o*®. 

<3e Te ie loaô* í £ f . 
^ i a o i i i ç ô a t àe Lua, fcâO. 
».,ts* d* m ç * (0. Aitaí, 250 85. 

v>0 á T . ( H U t f i r a j 26*4. 
da À OB&gM, 222:. 

-fioiial "í&gsel Coaur', 17 
* T kJ _ 1 ̂  fcjfV 

•UfcíV UAUUV, w-

* Horário do Trom 

E. F. Central 
NATAL RECIFE 

Partida de Natal nas terças e sába-
dos ás 6 horas. 

Chegada a Natal nas segundas e 
sexta.* ás 20.35 horas. NATAL-NOVA CRUZ 

Partida de Natal ás segundas, ter-
ças e «abados fc* 0,00, e ès quartas 
e quintas ád 15,20 Chegada a Natal nas segundas e 
sextas às 20.35 e nas quarta» e quin-
tas, ás 11,20, e Ros sabidos 21.28. 

Qb8t — Todos esses trens conduzem 
oarro-correie. 

O trem de Natal-fíeoife faz baldea 
çfto em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

NA TAL--ANGIC0S 
Partida de Natal 6s segundas, quar 

tas e sezfcas ás 6.30. 
Chw«»da s Natal nas terç««; quintas 

e sabados às 13.12. AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas e 

ehegaaas diariamente às 8.25 

*uts* & SatRtoitgft» 

Partidas de Natal às G horas, dia-
riamente, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos uí«»ÕIOÒ 
dias. 

^JAOAIBA—NATAL 
runida ds ttaeaiba 7 too?** * 

3.30 noras. ti* iQ.30 9 ts 
- ^ 

H \TAL--NOVA CRUZ 
. d© Natal áa l é horeu e 
Ibegaüa a Nova Cra* As 1 
Imra* „ 

PanUia do Nova C?t:a úb 6 ho 
«aa e ohegada fc Natal á® 9.30 hora* 

Naa «egtí&da» e aextaa oa oalbct 
«Io viajarão. 

BtteMSe zwC 
Parida* de fíasai Aa qsafU* e 

ás 6 horas. 
P&rtidfcs ds M??tfiorô ãa ceguncU* o 
iciaU» á» tf horas. 

f f eU i - £. TôRlé 
Ohega a Natal saa aegundae, 

quarta*, aextaa e aabadoa âa 9,00 
9 partida para S. Tomé aos 
•neenioa dias, &s 14 horas. 

Jí i ié tíâ 
C^^^da a Natal, diariamente, ás 

horaa. 
Partidas para B. Jcsê de ttiplbú, 

ilarlam^ate. &a 14,80 hora». 
NATAÍ-F ftTALEZA 

Partida de ^aial, és quarta» e 
•abedoB, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal &a terças d 
•abados. 

Corrftto aaroo 
^ccharnonto de inales 

Para o Sal 
Domingos e terças às 11 

auintas às 9 horaB 
horas e 

Para o Norte 
OtM<ii# » n n m l n f m a A i ÍR hn rna 

U T Ó Beiem, M H D B U Í e Ü . 8 . A., qalo* 
tas 1H horas »té Fortaleza e 
«eztas 6s 18 até Belém e U. 3. A, 

Nota : As horas previstas no pre-
sente horário sfto para (eohamento 
das «aalas no Correio Geral. O 
eooerramento nas Aganoias é Mio 
ama hora antes. 

Vaporss ospsrados 

Informações nas Agencias: 
Loide Brasileiro--rua dr. Barata, 218. 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei j 

Miguelinho, 12. 
Comercio e Navegação e Carbunife-

r a ~ r u a Chile, 84. 

Barcaças 

Informações com os Agentes J. 
Liabôa & Cia., Travessa Aureliano, 40 

Bancos i cooperativas 

Banco do Brasil, Av. <S»arhet n. 30. 
Exp. — 9,30 ás 11,30 e 18,30 As 15. 
Ao» sabados, 9 às 11 horas. 

tianoo Q O Í F E Ò Ü R T T I I A E ao Norte, 
Av . Tavaww da I i i » , Exp.—9 ê» 
n a 18As Aos sabados, A As 

Ç&iza Ba ra l e Oaerf . r ia ds Na-
t a l U m Dr . Barata, 2o& Szp.— 
K Í S I K O feorafío 

£aac$ doa Aci t í i l&res do M>m-
jnercio. Av . Bachet, 9S. 

l edos os d & a úm 9 As 11 e 
das 13 as 15 horas. 

dos Fonoicaaríos 
nstut iut te. Bca 2$ do Maio M i . 

7 As 11 9 zS As 17 doras. 

Câiaa Eoefiosloft Fstfsral 

Í K & 2 M O d a D. F iscal ) B s p . : 1 1 
As t i horas. Dapos i to t srns 8 » . 
5as. 9 s a b ^ ç j i . Eet irad&s nas Ias . 
4«C. 8 ^«s 

CsrSorlos 
1*. Car to r lo :—Baa V igár io Bar-

to iomeu, n. 806. C iv i l e Comeroio. 
Pr iva t i vo do registo de propr ieda-
des l l te rar las . Tabe l ionato em ge-
ra i . 

1 \ C a r t o r l o / — A v . Nis ia Floresta, 
n. 256. C iv i l e Comercio. P r i va t i vo 
do reg is t ro de títulos e documentos. 
Tabel ionato em geral . 

ca r t o r i o :—Praça Sete de Se-
tembro, n. 42. C i v i l e Comeroio Es-
c r i vão do cr ime. Pr i va t i vo do re-
g is t ro de Imóveis o hipotecas. Ta-
bel ionato em geral . 

i \ C a r t o r i o A v e n i d a Tavares 
de L i r a n. 45. P r i va t i vo do Be< 
giatro C iv i l de nascimentos, casa-
mentos e óbi tos e das pessoas Ja-
ridlcas. Tabel ionato em geraL 

f sst i t i r to* ds Aposentadorias s Poesias 
CoaisretariM 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. iSachet, 30 (Edificio Cacnpi-
elo) — Expediente; das 11 ds 17 ho-
ias. Aos sabados das 9 áa 13 horas. 

Banearlos 

Delegacia do Rio Qrande do Norte 
Séde — ('Altos da A Oi?DE&). Bua 
Dr. Barata, 210. 

£fir!t i f tsss 

Delegacia do Rio Graade do Wor-
t e — S é d e - l l t c f l da Ca ixa Bu ra l e 
Operar ia de Nata l—Bxpedlente : H 
As 17 horcs Tele lone. 290. 

Kndustrlartos 

delegacia do ftfo Grande do 
No te. Sôde : Cdiííoio Uossoró— 
Praça Augusto Severo. ISspeõionte: 
da * i t As 18 horas Aos sabado» 
das 9 As Í2.30 boras. 

Repartições Publicas 
F e d e r a i s 

• T> ' . 1 »T1 * 
Ueiegacia E laçai, JJOiogoyau vu XU-

bunal de Contas, Domimo da União, 
Altandeg*, tíorieios e Telegratos, 
EsU-ada Ferro Central, Delega-
cia Regional do Trabalho, Agencia 
de Kcouomia Rural e Fomento 
Agrícola : Ex ^odionte — de i 1 á? 
17. Ao» «aba ^oo—de 8 às 12, 

Capitania dos Portos — ií às U t30 
• 13 às 16,30. 

Eaoola de AprsndiC^ Mar in l io i r ^ - -
i As 11 

Liceu Industr ia l — » ás V2 t li*, 
i é 17. 

Fiscaliraçio do Porto e Í>JC«» B ^ 

l i e 13 ta 1H. âeoratamento Mi l i ta r 12 às ib. 

iv> 0 d ar tas m «abado» — 8 ás 11 . 
Juramento à bandeira — Todos Oi 
sabados—às 10 noras. 

E s i a d u a l i 
Secreta na Geral do Estado, Depar-

tamento da Fasenda, Departamento 
ria Saúde, Departamento de Edacaç&o, 
l>opartani6nto de Agr icul tura • 

Expediente - - d e 11,30 às 17,30. 
Aos sabados—4o 8 às 12. 
Dep^rtaoiímui de 8eguraoça • ti ü 

U ^ i'3 àff U Aos n*bb»dua - 1 

Hecebe-ioru á* liendas—H i» l» •• 
\'5 4è 1H 

Municipais 
Preíeí tu ra — Expediente — à* i ) As 

27 Aos sabados—de B 

•• < «•»« »« Mf • 

PARA U R I DAS, 
E C Z E M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 
F R I E I R A S , 

^ N U N D Ê H I X I S T I U I G U R L H ESP INHAS, ETC 

O S A N G U E 
O Sangue ó a ftlda, Purgue o Sangue de 

Preferencia ao Estômago 

Tecido imoermiavel 
i 

de pura borracha para 

Berço de Criança. Só 

na A P R E D I L E T A . 

Rua Dr. Barata, 238 
Inofensivo ao organismo. Agradavel como licor 

R E U M A T I S M O ! S I F I L I S ! 

MÇAi t t ôL 
Teme c popular depurativo composto 

de Hermofenil, Samarabaia, Nogueira, Pé-
de-Perdiz, Salsaparrilha e outras plantas 
medicinais de alto valôr depurativo. Con-
sagrado pela classe médica o bom elemen-
to para combater a sífilis pela via gastrica. 

Aprovado pelo D. N. S. P, como au-
xiliar no tratamento da sifilis e Reumatismo 
da mesma origem, 

M A R C A R E G I S T R A D A 

O P I N I Õ E S D E V A L O R : 

n oi o e s 
Boliados de Galalite. 
Tamanho médio em to-
das as cores inclusive 
branco. Recebeu A 

PREDILETA. Rua Dr. 
Barata, 238 

DENTADURAS::: 
C J I M c nem n i m n n i piiHt-

m/ítira, rui Pnla<lon c 

vulcaiiilí1. PnntoH fundi-

daw, Piváts, cunrcrtoH o 

reforma <hs qualquer a-

purelliu dentário 

Walfrido da Cruz 
Dentista pratico licenciado, 
com 20 anos de tirocinio 

Oonsultorio: S. José de 
u 

fc^ f i^rci 
s p f 
r - • i 

E MAIS QUE UM 
NOME, É O I 

S I M B 0 L 0 1 
P0DEK0S(rATTXT-
L1AK NO TRATA-

MENTO DA 

I&ZíU.* Mrwmvuvi t«Ba ,i 

Dr. Mario M. Fieive 
(.Firma reconhecida} 

Dr, Laurino Leicrea 
(Firma reconhecida^ 

Atesto que tenho colhido os Atesto ter empregado com oti- ( Q n a . l q u e r q u e s e j a a m a r c a 

melhores resultados com o em- mos resultados, o EL1XIR 914, i T 1 J , 
pre^o do ELIXIR 914. na sifilis. O referido é verdade. i d 0 S(TU a u t o ^ o v e A ca-

- - - - - - - - . minhão V. S. encontrará 

a peça que deseja na 

lio M «pelo menor preço» 
j Tavares de Lira, 34—Te-
j legrama AUTO —Cx. 120 

3a8. e sabs. — 2 » 

B a a a B a a a a a a a a a a a a a a a a a a B a a a mmmmmmMBummmmmumm 
Caixa Rural e Operaria de Natal 

( S o e . C o o p e r a t i v a d e Resp- l l t d . l 
R u a D r . B a r a t a n . 2 0 8 

R í B E I R A 

Expediente: 9 áô 11 e 13 áa 15. Aos sabados : 9 ás 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Possuo séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

R e c e b e d e p o s i t o * d e s d e ( $ 0 0 0 

Alem dos depositos e empréstimos, comuns ás coopera 
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

a » i a a a a B B $ a a H a * s s a « B » a * a a c a a a a B B B a a a a B a B a 

para Fraldas de Cri-

ança. Modernos tipos. 

Só na A PREDILETA. 

Rua Dr. Barata, 238 

UM sopro de otimismo anima 
as cooperativas brasileiras. 

Confiemos nessas honestas 
organizações fazendo delas co-
fres de nossas economias. 

Horário das Missas 
Nas tres Paroquias da Capital 

Poiicliniea do Alecrim 
Edificio da Associação de Escoteiros 

Diariamente das 8 às 11 horae 
OD»PO MEDIDO ESPECIALIZADO 

Eletricidade medica 
T R A B A L H O S D E N T Á R I O % em geral* Serviço de laboratorio e de 

Raio X a cargo de especialistas. —FONE 24 
AB matrioulaa para sooio continuam abertas, na eecretaria 

A Poliolinioa aceita contratos com instituições (Socíos 
Coletivos) 

ALECRIM - NAIAL 

OOOOOOOOOOOOOODOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOuO 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

AS economias depositadas nas coope-
ra^vas trazem o enriquecimento das 

populações, 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o coopera tivismo se de-
senvolve. 

Paroquia de Nossa Senhora da Apresentação 
Domingos e dias santos 

de guarda 

Catedral, ás 5, 6, 7 e 9 ho-
i a o . 

Colégio da Conceição, ás 6.30 
horas. 

Santuario do Tirol, ás 7.30 
horas. 

Seminário S. Pedro, ás 6.30 
horas. 

Rosário, ás 7 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

5.30 e 7.30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho-

ras. 
Dias ateis 

Catedral, ás 6 horas. 
Colégio da Conceição, ás 

(5.30 horas. 
Santuario do Tirol, somente 

ás terças-feiras, ás 6.30 horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6 

horas. 
Rosário, ás 6 horas e ás Ias. 

sextas-feiras ás 6.30 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

6 e 6.30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho-

ras. 

Paroquia do Bom Jesus 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 4.30, 6.30 e 8.30 

horas. 
Capela da Sagrada Família, 

ás 5 30 e 7,30 horas. 
Capela dos Salesianos, ás 5, 

6,30, 7.30 e 8.30. 
Capela do Orfanato «Pe. João 

Maria», ás 6 horas. 
Capela do Hospital «Miguel 

Couto», ás 8 horas. 
Dias úteis 

Matriz, ás 6 horas 
Capela dos Salesianos, ás 5, 

6 e 7 horas. 

Paroquia de São Pedro 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 4.15, 6.30 e 8 horâs. 
Colégio da Neves, ás 7 horas. 

1 Capelas de São João (Lagoa 
Seca), São Sebastião (Baixa da 
Beleza) e S- José (Guarita), em 
dias previamente anunciados. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 e 6.30 horas. 
Colégio das Neves, ás 6.15 

horas. 

0000000000000000000000020000000000000000000000000 

Galvào, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 21T - Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cutclaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapa* de ferro, etc. Artigos sa-

nitários o material para saneamento 

em Naial o estabelecimento preferido ao genero pe* 
los seus preços modicos 

OOOOOOOOOOOOGOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

AVISO 

A Joalharia Moderna íem um 
grande síock de Anéis de 
Grau, para iodas as classes. 
Grande síock de jóias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 

o 
o 
o 
o 
o 3 O 
o 
õ 
o 
o 
o 
o 
o o 
o 
o 
o 

o comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurreníes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda, 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o o 
õ 
o c 
o 
o 
o o 
o 

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Eximio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmomuns e Órgão»—ri»vã. S^aador Guer-
ra 10— Cidads alta— Livraria Fortunato Aranha— Ribeira 

D 

V E N D E - S E 1 m a q u i n a 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o . 

Informações na gerdencia este jornal 

CASA MONTE 
E. Bandeira do Monfe 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cera para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas: Filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M : 

liua Dr. Barata n. 199 t Travessa do México n. 73—NATAL 

jfITtlRfl PREJUOICIW Ml) IQHBHD 
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• V I S O 
DR. ALVARO VIEIRA 

A V Í H U aos seus clientes o 
amigos que transferiu ecu 
consultorro para a Av. 
Sachet 174 (Casa terrea) 

Escola de Comercie 
de Natal 

Acham-se abertas as 
inscrições a exames de 2a. j 
época, exames ao Curso! 
de Admissão e ao 1°. ann. 
bem como as matrículas 
dos alunos já existentes 
nos diversos anos üa 
Escola de Comercio dc 
Natal. 

S O C I A I S 

ANIVERSÁRIOS 
Ho|ft 

StMorai 
Maria Freire da Costa, espo-

sa do sr. Raimundo Freire. 
—Vescia Xavier Fernandes, 

esposa do sr, Vicente Fernan-
des, residente no Rio de Ja-
neiro e chefe da firma Fer 
nandes & Cia. Ltd. 

Sraàorc» 
Drs. Confucio e Laercio Bar 

balho, residentes era S. Paulo. 
—Luiz Gnéas dos Santos, 

carpinteiro naval. 
J fT I t l t 

Pedro Soares, filho do desem-
bargador Antonio Soares, mera 
bro do Tribunal de Ape laçào 

do Estado e nosso cooperador. 
—Crisipo Neves de Miranda, 

filho do sr. Helvidio Batista de 
Miranda, agente fiscal do im 
posto de consumo. 

— Soverino Costa e Silva, re-
sidente em Zumbi, no munici 
pio de Touros. 

VIAJANTES 
MONS. ALVES LANDIM -

Pelo interestadual, regressou 
ontem do Recife, onde se en-
contrava em goso de licença, o 
revmo. mons. Alves Landim, 
vigário da Catedral. 

A ORDEM apresenta lhe vo-
tos de bôas vindas. 

0 DIA LITURG1C0 
SANTA ESflOLASTICâ 

Dirigiu ura raostcir^ de 
religiosos perto de Monte-
cassino, com as mesmas 
regras de S. Bento, do 
quem era irmã Faleceu no 
ano de f>47. Osrflois irraAos 
estáo sepultadoâ junros, cm 
Montecas9Íno. 

A M A N H Ã 

APARIÇÃO DE NOSSA SE* 
NHORADE LOURDES 

E' a primeira aparição 
de Nossa Senhora a Ber-
n>idete Soubireus, onde de-
clarou ser a Imaculada 
Conceição. 

Aviso 

Festa fie N. í fie Loardes 
Na fllatrii da Ribeira 

Amanhã, é o dia da primeira 
aparição de N. S. de Lourdes. 
Está confiada a festa aos zela-
dores era, José Romeiro, Firmo 
Lucas do Nascimento, Hemeterio 
Lira, Joel de Brito, Paulo 
Mesquita e Antonio Carlos da 
Silva. 

Leite com manga não 

faz mal 
RIO, 10 O Serviço de Ali-

metitação e Previdencia Social 
(SAPS) continua a sua campa-
nha benemerita. 

Graças á propaganda inteli-
gente que tem feito, em todas 
as classes sociais, conseguiu 
eliminar vários tabús alimen-
tares. 

Orientado pelas indicações 
que encontra ó entrada dos 
refeitorios, o freguês sabe, 
nor ftYfimnlo. oue leite com » 4 ' J 

manga, banana, etc. etc., nào 
faz mal nenhum. Ninguém a-
credita mais nessas supersti-
ções que nos legaram os nos-
sos avós e não se piiva do 
leite pelo fato de ter antes co-
mido uma fruta, manga ou 
outra qualquer. 

As igrejas não estão 
obrigadas ao paga-
mento de impostes 

A primeira turma do Su-
premo Tribunal Federal 
acabou de pronunciar o 
seu veredito, não conhe-
cendo unanimemente do 
recurso extraordinário n. 
5.267, interposto pela Fa-
zenda Publica do Distrito 
Federal. Náo se conformou 
esta com o acordâo da 4a. 
Gamara da Côrte de Ape-
lação da Justiça local, em 
que os seus doutos Desem-
bargadores confirmaram a 
sentença da 3a. Vara da 
Fazenda, declarando as 
igrejas isentas das taxas 
de serviços munici pais, 
desde que nfto teem valor 
locativo. como também não 
sujeitas ao imposto predial. 

Nao era caso, como ficou 
provado, de recurso extra 
ordinário da competencia 
do Egrégio Supremo Tri-
bunal conforme a disposi-
ção da Constituição Fede-
ral de 1891, 1934 e inclu-
sive a do 1937, por ser a 
referida sentença genuina-
mente jurídica nào con-
trariando lei alguma fede-
ral. Torna-se, pois, coisa 
julgada, de tal sorte que 
as igrejas, desta data em 
diante, não estarão obriga-
das ao pagamento das 
mesmas taxas. 

Odete Roseli 
CQtUBGIÃ DENTISTA 

Consultas: 8 d$ 11 e da$ 18 ás 17 hora* 
Mantém para empregados no oo* 
meroio prorrogação de 1 orario 

Consultorio—Av. J unqueira 
Aires, 525 

Eütinto D Imondio a Dopdo 
do "Itaille" 

RIO, 10— Noticiam de Nova 
Iorque que o incêndio irrompi-
do a bordo do grande transa-
tlantico francês "Normandie", 
que estava fundeado na baia 
dc Hudsan desde o inicio da 
guerra, foi extinto após exaus-
tivos trabalhos. Calcula-se que 
os prejuizos materiais tenham 
sido enormes. O "Normandie", 
é de 83.000 toneladas e foi 
lançado ao mar em 1935. 

T D I R O T . I I ü f t R S JAU A i i i u v m i y v u v 

1 Ura pároco, para explicar 
melhor aos seus paroquianos o 
que era a cruz da vida, pegou 
dois pedaços de madeira, um 
comprido e um curto, expli-
cando : 

«Vede meus filhos, o pedaço 
mais comprido é a vontade de 
Deus e o mais curto é a vossa. 
Ponde a vossa vontade em 
linha com a vontade de Deus, 
e não obtereis nenhuma cruz. 
Colocai a vossa vontade atra-
vessada e logo se transformará 
em instrumento de suplicio. 
Experimentai, caros paroquia-
nos ; conformai a vossa vonta-
de com a vontade de Deus e 
achareis paciência e felicidade. 
Dizei sinceramente : Seja feita 

isa vontade!» 

Or. Antonio hrcire 
Já voltou ao exercí-

cio de sua clinica de 
Vias Uvinarias 

Rua da Conceição, 603 

il Radio Difusão a senuiso 
da ilenila, da eduiaião 

e da arte 
(Coot. da la. pagina) 

sa-se dar hoje a grande hon-
ra de expressar os mais lidi 
moa sentimentos da alma bra-
sileira ! 

Esquecem õô os locutores e 
organizadores de tais progra-
mas que esse dilúvio de obje-
ções eutra nos lares, destroi 
na alma dos filhos o respeito 
aos pais, e aos adolescentes do-
vasta-lbe a alma, o coração, a 
saúde. Ou n;lo será isto o que 
desejam ? 

Perguntamos a todos os bra-
sileiros sensatos, e em parti-
cular aos chefes de famílias: 
que poderemos esperar de nos-
sos filhos, cuja sensibilidade se 
vai saturando hoje dessas mi-
sérias ? E o Brasil, que confi-
ança poderá- ter no seu futu-
ro ? O silencio, neste caso, se-
ria crime que os Bispos de Sào 
Paulo não cometeríamos con-
tra Deus, contra nossos dioce-
sanos e contra nossa grande e 
querida Patria. Aqui fica o 
nosso protesto. 

Apelamos para nossas famí-
lias cristãs e brasileiras, para 
as autoridades, para as direto* 
rias de nossas emissoras, a fim-
de repelirmos semelhante afron-
ta aos nossos lares e ii pró-
pria alma do Brasil. A conci-
encia dos homens retos dirá se 
exageramos,, e se «não basta 
um pouco de atenção para 
comprovar a veracidade de tu 
do quanto afirmamos. 

Levando o Evange-

lho até os confins da 

terra 
As índias Holandesas, 

que acabam de ser atingi-
das pela guerra, têm sido 
ativamente trabalhadas pe-
las Missões Católicas. Em 
1920 havia apenas 107.000 
catolicos; em 1934, 600 
mil! Funcionam numerosos 
hospitais e clinicas e 1 707 
escolas com 152 mil alu-
nos de ambos os sexos. 
Dispõem os catolicos de 
uma estação de radio e 
excelente imprensa repre-
sentada por um grande 
diário e 44 periódicos edi-
tados em cinco linguas di-
ferentes. (SPES) 

Os japonêses efetuaram novos desem-
barquos na üha de Singapura, estando, 
em alguns pontos, a 16 quilometros 

da cidade 
,As forças do general Zurkov atacam diretamente 

Smolensk 
A baralh» d t S ingapura 

RIO. 10—Anunciam de 
Londres: Aumenta de in 
tensidado a dura batalha 

c,. . ; ; cipairaenie no sui e suaesce aa 
de ÍMngapura. O in imigo frente de batalha. Os alemos 

realizou novos desembar-
ques. As forças britanicas 
efetuaram recuos para no-
vas posições. A aviação 
niponica realiza coustan-
tes ataques. A ilha de 
Singapura está transforma-
da, num verdadeiro inferno 
de fogo e aço. Os japone-
ses continuam a infiltrar- retaguarda inimiga! 
se na Darte noroeste r1;> 

ilha. e em alguns pontos 
já estão a 16 kms. da ci-
dade. 

â luti aa frente orient»! 

RIO, 10—Informam de Mos 
cou : Os nazistas estáo ofere-
cendo forte resiatencia, prin 
cipalmente no sul e sudeste da 

lançam na luta tropas frescas. 
O avanço russo prossegue, so-
bretudo na frente central. As 
forças do gal. Zurkov atacam 
agora diretamente Smoleusk. 
Cerca de 40 mil alemaes foram 
mortos ou feridos, quando dos 
ataques a Sebastopol. AS tropas 
soviéticas romperam a forte li-
nha de defesa alemã na frente 
de Leningrado, penetrando na 

Chimg Kal-Shek em Nova Delhi 

RIO, 10—Comunicam de Nova 
Delhi ; O generalissimo Chiang-
Kai-Shek, comandante do pxer-
cito chinês, acaba de chegar 
ali, acompanhado de seus che-
fes militares, afim de couíe-
renciar com o comandante em 
chefe britânico e as autorida-
des indianas. 

5 

Nada de novo na África do Norte 

RIO, 10-Dizem do Cairo-
Na o se tem noticias de operações 
militares de importância na 
África do Norte. 

Para assinatura de qualquer 
Revista americana, corno 

«Mademoiaelle», «Slamour», «Li-
fe», «Time», etc., procure João 
Rodrigues Barbosa — Avenida 
Tavares de Lira n. 43. 
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Dra. Gisella T e i m o 
Clrurgiâ-dentla ta 

Kz-assistente da oadeira de Cli-
nica Odontologica da £scola de 
Odontologia anexa & Faculdade 
de Medicina da Bala. Ex-assis-
tente do serviço odontologico 
do Hospital Santa Isabel da 
Baía e d* Assistência Dentaria 
Intnntil do Rio de Janeiro. Clinica Cirurgia — Prótese e Ortodontia 
Conanltaa : de 8 ás IX horas e 

das 14 &a 17 horas Con».: R. DR. BARATA 231 - í« Fone 298 

Preuiueníê ds uiiuiiais dos 
Ipafiaiíiadoces na Indusfpa 

Fiscalisado pelo Governo Federal 
Acha-se aberta a matricula pura o Curso Comercial 

e o Primário. Começaram hoje as aulas preparatórias uo 
exame de admissão ao R ano propedêutico, o qual se 
realizará na segunda quinzena du corrente môs, bem as-
sim o exame de segunda época. 

O ano letivo terá inicio no dia 2 março, para os 
dois Cursos Comercial e Primário. 

A DIRETORIA 

da Gonslpoilo Ciull do R 
Brande do Horíe 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Consultas de 9 às 11 e de 15 boras em diante 
Oonsultorio: Reeidencia: 

Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 
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O tesoureiro da Previdente 
convida todos os associados 
inscritos a comparecerem em 
sua séde social, á rua Fonseca 
e Silva, 1136, aos domingos, das 
13 ás 15 horas, afim de paga-
rem a lo. e 2k chamada, sen-
do esta ultima da esposa do 
associado Porfirio Gomes da 
Silva, d. Raimunda Gomes da 
Silva, falecida a 1 de Feverei-
ro, de 1942. 

Natal, 10 de Fevereiro de 
1942. 

Domeciano Anselmo Ramos 
Tesoureiro 

Rêde Viação Seri-

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Eficaz nas dõret da cabaça, nevralgios, GRIPES, 

rasfriados, are. 
Em comprimidos a allxlr 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOoOOOOOOOOOOOOOOOOCOOO 

Lm 

I WWNAmi 

A R T E S G R A P I C A S 

TIPOGRAFIA - BI80AÇÂ0 - PAUTAÇÃO 
ftfonninavtA _ T tnaoâm nn « « 

Vende-se a Pensão Natal r v e i ; 
oportunidade. Tratar com o proprie-
tário na mesma. 

casa n. 727 
da R u a Vaz 

Gondim, antiga General Osorio. 
Vende-se l 

Trabalha aarfaHa • rapã» 
-At. Ti f in i dt Ura n. 96—NATAL— 

rVM>JUVU"uA nriflAAfW**»-yy ~>f-lf" ** *** — — — —-—--

Cuidando da alma e 

do corpo 

A Universidade Católica 
de Pekim levou a efeito, 
no ano passado, uma obra 
altamente huinanitaria no 
combate ás enfermidades 
e, de modo especial, tifo, 
que arrebata todos os a 
nos milhares de vidas pre-
ciosas. Uma vacina prepa-
rada por sábios sacerdotes 
no Laboratorio Microbio-
Ingiro da Universidade, 
imuniza completamente con-
t r a o t e r r i v e i mal. (SPES) 

O seu proprietário avi-
sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaria 
mente de Natal a Caicó. 

Partida do Hotel A-
venida ás 6 horas da ma-

1-» ^ rl Ar< r i r\ 
UliU) VW LU v^lwy^V uv»w 

mingos. 

VENDE-SE por preço co-
rnodo um terreno cora 

lõm x 33,90, sito á rua 
C proximo do Hospital 
Militar, Petropolis. 

Tratar em Cunha & 
Maia. 
3as., 5as. e sabs.—10. 

Cinemas 
QUER B AO CIHEMA Oü 

AO TEATRO ? Nfto n esqneça 
dt r a c o r r i r ft Cen-
snrt <U FILHES • PEÇAS TEA-
TRAIS. Mio ta diva assistir 
a um filma on a umt p*ç& 
teatral saa ter a eartexa de que 
sala paio manos ACEITAVEL 
V qvastfta da aoadanela* 

CODIGO DO SERVIÇO SECRETO, 
Ja ValRM^ M «BftV» 

Para crianças, o fiime não i 
recomendável. 
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Escola Doméstica de Natal 

M A T R I C U L A — a partir dc 3 5 do corrente. 

E X A M E S D E A D M I S S Ã O — d e 2 de 
março por diante. 

E X A M E S D E 2a. R P O Ç A - d c 2 de mar-
ço a 10. ™ 

A B E R T U R A D A S A U L A S 
março. 

a 2 de 

I N F O R M A Ç Õ E S — c o m a Secretária da Escola-

ortu. Giovatici Montenegro 
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E s c a p u l a r í o d o C a r -

m o p a r a u s s u i á a u u à 

Os soldados catolicos norte 
americanos estão encontrando 
facilidade de praticar a reli-
gião, quer por parte do povo, 
quer por parte do governo. 

O governo ordenou que fos-
sara construídas 500 capelas, 
verdadeiras igrejas pelas di 
mensões, para os militares es-
palhados pelo país. 

Querendo munir os soldados 
do bentinho do Carmo, as Ir-
imlâ Carmelitas da Casa de S. 
Patricio, em Bronx (Nova-Ior-
que), até meados de setembro 
já haviam confeccionado cerca 
de 10.000 e8capularios que fo-
ram logo entregues aos Cape-
lães Catolicos para serem dis-
tribuídos aos soldados. 

Belo exemplo de fé e de con-
fiança na proteção miraculosa 
do bentinho de Nossa Senhora 

/ eite de vaca sadia é 
L. saúde, mas leite de 
vaca tuberculosa é ve-
neno. 

DR. ObilllO MEDEIROS 
Chefe da clinica dermatológica 

do Hospital Miguel Cuaio 

DOENÇAS DA PELS E 
SIFILIS 

CONSULTORIO : flua Ulisses 

Caldas, 3»» —1\ andar 
Das 14 As 1T horas 

Residoncia : Rua Trai ri, ">'JJ 

—NATAL-

Vende-se 'ST í 
Rua Vigário iiartoloracu, es-
quinas da Praça Pe João Ma-
ria e Rua Voluntários da Pa-
tria. 

Tratar na Caixa Rural 

A Moça Moderna 
POR 

GUI0MAR DE SA' F0XTE 
Um primor de literatura 

crista. Preço 58000 
Recebeu a Livraria 

P. SILVA * CIA. 
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Estado d o R io Orando d o Morto—Notai Quorta-telro, tt do Fovorolro do 1942 
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NUM. 1.899 

rece I O Q O o a p o i o a V Â M P « n n a u â A v i a ç ã o e n c a b e ç a d a 
pelo Aero Clube do Rio Grande do Norte 

m Ferro em Br aza 
da da nossa confreira UA Cruz". do Rio, trans-
s o seguinte artigo sobre o Carnaval: 

na nossa edição passada tivemos ocasião de fri-
nto ha de deprimente nos festejos carnavales-
o menos como eles se fazem no Rio de JaneU 
uanto de nocivo para os interesses morais e 
ais do nosso povo. • 
ra corroborar o que avançaramos, fizemo-nos 
uma medida radical tomada pelo governo da 

lica Portuguesa, abolindo este ano o carnaval 
o o país, porque a presente situação interna-
não comporta festas ruidosas e desperdícios 

;sde domingo passado, as coisas não mudaram 
lecto, antes se agravaram mais ainda, porque a 
sa empinou os primeiros clarins de uma propa-
dclirante, e os boatos fervilharam de que a 

ura Municipal resolvera subvencionar, isto é a-
dinheiro dos cofres públicos para que o carna-
a mais brilhante ainda..» 
nguem duvidará de que, nesta campanha que 
movendo aos excessos de Momo, não nos move 
propósito sinâo o de salvaguardar a moral pu-
rudemente enxovalhada nesta ocasião, tanto nos 
s e cabarés, nos hotéis e clubes, como o que 
i, na própria praça pública mesmo ás barbas da 
i de costumes. 
áo ha ano em que as estatísticas da policia não 
n nestes dias de desenfreada folgança centenas 
;os de defloramento, de atentados ao pudor, de 
ihosas cenas de embriaguês, lubricidade e cana-

além das de bebedeira e crimes de morte e 
intos graves e leves, saidos das fumaças do 
• 

or outro lado, o governo da Republica adotou 
as severas quanto MO consumo da gasolina, que 
e mesmo assim está subindo a preços aiarman-

ra, durante o carnaval, os automoveis rodam de 
de noite, em corsos espaventosos e aventuras 
ias suspeitas. 
ão seria o caso de as autoridades competentes 
rem um pouco, e, consultando os interesses do 
povo. cercearem os desmandos carnavalescos, 

0 quiserem suprimi-los de todo? 
assim for feito, compreender-se-á também por-
s autoridades organizaram censura a teatros e 
as, cujo funcionamento fiscalizam, fecharam an-
Le perdição, reprimiram o uso de toxicos, dão ca-
1 lenocinio, coibem o maltusianismo. fecham ca 
3 -rendez vous", etc., etc. O carnaval é tudo isso 
e agravado. O carnaval é a sumula de todos os 
. 0 carnaval é uma exibição geral de todas as 
nidades da alma humana, de todas as pustulas 
s, de todas as chagas que não devem ser mos-
s, ao contrario devem ser cauterizadas com ferro 
raza". 

Aparição de i seô ra.io arcebispo Primaz ganhou a questão 
em Loordes 

* ^ $ 
Como o Supremo Tribunal decidiu o "Caso dos Perdões" 

O acordfto unan ima • as sua* conc lusõa* 

r' t '•' > /v 

m 

, RIO, 3 (De aviãe) - Por um es-
fúrço de reportagem damos, na 
iátegra, o debate que sé tra-
vou no Supremo Tribunal em 
t$rno do «caso dos perdões». 
Ájsf notas taquigráficas, do vo-
t^ do relator, ministro Walde-
mar Falcão, e dos votos profe-
ridos pelo revisor, ministro 

lavras do Santo Padre 
sobre a moda 

eitos da moda e direitos da alma 

de se* seguir a moda! 

M 

iovimento da moda não 
3 em si nada de mal; 
espontaneamente da so-

inião de toes eKDoen-
(oopepaiiulsmo no 

l soDpe o moüiitienío 
paliulsia no Rio 6. 

do Norte 
iebeu o Sub-Diretor 
ib Diretoria de Coo-
ivas do DAVOP o se-
B telegrama: 
CIFE, 9 —Pedimos re-

e transmitir aos a-
\ da Comissão de As-
cia ao Cooperativis-
nosso entusiasmo pe-

alizações cooperativis-
ue tivemos o prazer 
stemunhar, e nosso 
lecimento pelas gene-
ides nos foram dis-
das durante nossa 
uiencia nesse Estado, 
tçoes—Giaciiio To-icfc, José Arruda e ro Cavalcanti. 

ciabílídade humana segundo o 
impulso que a leva a pôr-se de 
harmonia com oe seus seme-
lhantes e com a pratica usada 
pelas pessoas no meio das quais 
se vive. Deus não vos pede 
«Mi» nirnío lí>fO fío VOPRO ÍAfp-

po, desdenhando de tal modo 
as exigências da moda que vos 
torneis ridículas, vestindo vos 
ao contrario dos gostos e doa 
usos comuns ás vossas contem-
porâneas, sem vos preocupar-
des jamais com o que lhes a-
grada. Donde também o angé-
lico Santo Tomaz afirma que 
nas coisas exteriores, de que o 
homem usa, não há vicio al-
gum, mas que o vicio vem da 

(Continúa na 4a. pagina) 

Dr, Eloi de Souza 
Em companhia de sua 

exma. esposa chegou hoje, 
por via marítima, do Rio 
de Janeiro, o dr. Eloi de 
Souza, ex-diretor da Im-
prensa Oficial e conhecido 
intelectual conterrâneo 

Ao seu desembarque, 
que so ofci/üüü pc!c» ma 
nha, compareceram amigos 
e admiradores. 

• - r..- 7 

A Igreja celebra, hoje, a pri-
meira aparição de Nossa Se-
nhora a Bernadete Soubireos, 
era Lourdeg, onde declarou ser 
a uImaculada Conceição 

Data dai a milagrosa fonte, 
que tem atraido inúmeros pe-
regrinos, espalhando-se pelo 
mundo inteiro a fama doa mi-
lagres concedidos por Maria 
Santíssima. 

O dogma definido pela Igre-
ja, de ter sido Nossa Senhora 
concebida sem macula de peca-
do, teve em Lourdes a sua 
confirmação. 

"Gloria de Jerusalem, alegria 
de Iarael, honra do seu povo. 
Maria é toda formosa e uEla 
não existe a mancha original". 

Ave, cheia de graça, & Se-
nhor é convo8co, bendita sois 
entre aa mulheres. 

A Matriz do Bom Jesus, onde 
é erecta, a Confraria de N. S. 
de Lourdes, festejou o dia de 
hoje, confiado aoe zeladores 
José Romeiro, Firmo Lucaa, 
Hemeterio Lira, Joel de Brito, 
Paulo Mesquita e Antonio Car-
los. 

"Viva i Deus da 
Eterna Folia!" 

O maestro diretor do Te-
atro Carlos Gomes espa-
lhou na cidade, ura boletim 
com o titulo acima, convi-
dando as famílias natalen-

j ses a homenagearem o 
«Deus Momo», no sabado, 
domingo, segunda e terça-
feira. Adverte o mesmo bo-
letim que «os bailes se re-
vestirão de um cunho ex-
traordinário de brilhautis-
mo com ornamentação ca-
prichosa e aproprida para a época* 

À «época» é de guerra, 
de preparativos militares, 
de defesas anti aereas pas-
sivas, de construção de a-
brigos; a «época» é de 
prestigio ás autoridades 
militares e civis afim de 
que possam, com o nosso 
concurso, cumprir o dever 
que o iirasil espera seja 
cumprido ; a «época» é de 
meditação e de recolhimen-
to para balancear a nossa 

j vida e expurga-la dos pre-
juízos que a tornam instável 
e inquieta. 

Deve o boletim, que ter-
mina com retumbante «Vi-
va a Deus Momo» ser ar-
quivado, em lugar seguro, 
para documentar uma «épo-
ca», após a passagem do 
cataclismo. 

Bento de Faria, e pelo seu co 
lega Orozimbo Nonato—a una-
nimidade da turma julgadora 
—resumem a questão e a li-
quidam. A hora tardia do jul-
gamento, com poucos advoga-
dos a ele presentes, e alguns 
homens de imprensa, interessa-
dos em conhecer a opinião da 
alta corte em assunto de tanta 
relevancia para a Igreja 
impediram que nesta capi-
tal tivesse a solução do 
«Ca90 dos Perdões» a resso-
nância merecida. Importa, po-
rém, antes de tudo, ao publico 
que o a c o m p a n h o u 

da regencia e direção desses 
estabelecimentos outras pessôaa 
que nào a Recorrida Irmã Ma-
ria Josó de Sena. 

O acordão recorrido colide, 
assim flagrantemente, com o 
que já decidiu esta mesma 
Turma julgadora, na Apelação 
Civel n« 7.114, acima citada, 
e com o que resolveu este 
Egrégio Tribunal, no conheci-
do e tantas vezes citado acor-
dão de 7 de dezembro de 
1918, do qual foi relator o in-
signô Pedro Lessa. 

As corporações ou socieda-
des religiosas, como pessôas 

n a s v a r i a s f a s e s , e se-, jurídicas do direito privado, 
guiu os seus tramites até á nos termos previstos pelo art. 

Canpaofaa ia Aviação en nessa Estado 
O Aero Clube do Rio Grande do Norte, criando a sua Es 

cola de Pilotagem, se coloca no rumo verdadeiro imposto 
pela sua denominação e pelos seus fins. Sem pilotos e sem 
aviõeB teria o Aero Clube de ser, para encher o tempo, 
qualquer coisa alheia á sua finalidade, como vinha aconte 
cendo. 

Merece todo o apoio a campanha da aviação encabeça-
da, em nosso Estado, pela diretoria do Aero, com o concurso 
das autoridades civis e militares. 

O Rio Grandrt do Norte, pioneiro nestes assuntos, deve 
esforçar se por ocupar, nos tempos presentes, o lugar indicado 
pelo prestigio da sua tradição. 

Desde que estão se apresentando espontaneamente vá-
rios elementos femininos, fazemos votos para que a esses ele-
mentos sejam proporcionados os meios necessários para um 
treinamento isento dos perigos da prouiiàcuidade e 
periencia. 

da iiicÃ-

Demonstração de solidarie-
rlrs W A O l A 

u c r u c f u u / i / u v i u u u v / U V/ 

Norte ao Presidente da 
Republica 

A realização, amanhã9 à noite, de um grande 
comício na Praça Sete 

Prepara-se a população de 
Natal para a grande demons-
tração de solidariedade de to-
do o Rio Grande do Norte à 
atitude do Brasil rompendo as 
relações diplomáticas com as 
nações do «eixo». 

Um comieio monstro reali-
zar-se-á ás 19 horas de ama-
nhã, na Praça Sete de Setem-
bro, para demonstrar que os 
norte riograndenses apoiam o ato 
do Chefe do Governo, repre-
sentado neste Estado na pe9 
8ôa do Interventor Rafael Fer-
nandes. 

Os manifestantes concentrar-
8e-ào na Esplanada Silva Jar-
dim, de onde partirão para a 
Praça Sete, puxados por duas 
bandas de musica. Durante o 
percurso e neiao logradouro 

Pastoral de S. Ex. Revma., o 
Sr. Arcebispo-Primaz, que, por 
ultimo, deu relevo impressio-
nante ao debate jurídico judi-
ciário. Os advogados de ambas 
as partes srs. Medeiros Neto, 
pela Mitra, e Waldemar Monte-
negro, pela antiga regente do 
Recolhimento dos Perdões e 
em nome do advogado desta, 
Jaime Junqueii a Aires, asso-
maram á tribuna para sintetizar 
a querela, simplificaado-a dian-
te do Tribunal. Este já tinha 
aliás opinião formada. Foi coe-
rente com a jurisprudência fir-
mada pelo proprio ministro re-
lator em pendencia anaioga, 
quando contenderam a Irman-
dade da Gloria e o Cardial-Ar-
cebispo. E resolveu, sem dis-
crepancias, pela autoridade do 
prelado, dando-lhe ganho de 
causa, sem reservas. 

A publicação dos votos em 
primeira mão, elucida por com-
pleto a orientação seguida pe-
los juizes dessa superior ins-
tancia, reformando a sentença 
da Corte estadual da Baia, e 
constitue a doutrina que acaba 
de incorporar-se á jurispru-
dência do país. 

Rteurso extraordinário» 
Ao 5.342—Baia 

VOTO 

O Sr. Ministro Valdemar 
Falcão (Relator)—Sobre a te-
se posta em foco neste Recur-
so, já teve ensejo de se pro-
nunciar, não ha muito tempo, 
esta, Egrégia Turma, ao julgar 
a Apelação Civel n. 7.114, do 
Distrito Federal, em que 
era Apelante a. Irmandade do 
Santíssimo Sacramento da Fre-
guesia de N. S. da Gloria e 
era Apelada a União Federal. 

Fui Relator, desse feito, e, 
com o apoio unanime da Tur 
ma, votei por que se negasse 
provimento á apelação, de vez 
que faltava qualidade a Irman-

pnblico far-se ào ouvir diver-
soâ oradores. 

A comissão central organiza-
dora da manifestação lançou 
ontem um manifesto-convite 
aos natalenses para tomarem 
parte no cortejo. A referida 
comissão fez convites de com-
parecimento ás altas autorida-
des federais, estaduais e muni-
cipais. 

Capitão Samuel Bpaslielpo 
Pelo avhlo da uI>anairM

1 

seguiu ontem até o Rio 
de Janeiro o capitão Sa-
rrmn! Mrasileiro da Silva, 
capitão dos Portos. 

uade apelanie para se insurgir 
contra o ato da mais elevada 
autoridade eclesiástica da cir-
cunscriçào religiosa a que per-
tencia, sendo assim perfeita-
mente jurídica a atitude da 
Caixa de Amortização, deixan-
do de oraenar o pagamento 
dos juros de apólices á repre-
sentação da dita Irmandade 
que fóra pelo Arcebispo Metro-
politano afastada da gestão do 
patrimonio respectivo. 

O caso do presente recurso 
tem eviuente semelhança, na 
tese sobre que nele se questio-
na, com a hipótese acima alu-
dida. 

Pretente a Recorrida — e 
nesse sentido decidiu o Tribu-
nal a que — ser parte legiti-
ma para promover ura inter-
dito possessorio contra seu su-
perior hierárquico, o Arcebispo 
da Baía, ora Recorrente, com 
relação á posse do Recolhimen-
to e do Educandario, e dos 
prédios e bens que constituem 
seu patrimonio. 

A ameaça de perturbação e 
esbulho desses bens teria pro-
vindo assim do proprio Arce-
bispo, qim pretendia investir 

em gost> de licença, fican-
do substituindo o o capitão 

O ilustre militar viaja Valdemar de Araújo Mota. 

16, no I, do Codigo Civil, são 
organizações que teem sua de-
finição e características melho-
res no alvo ou fim que coli-
mam. 

Essa finalidade a que se 
vinculam disciplina-lhes a au-
tonomia, dá a seu patrimonio, 
ura destino infugivel e a seus 
administradores uma subordi-
nação natural ás autoridades 
hierarquicamente superiores da 
confissão religiosa a que per-
tencem tais organizações. 

A personalidade jurídica que 
lhes confere o nosso Direito 
Civil, uma vez preenchidas as 
formalidades legais para seu 
registro, nao lhes dá o carater 
de independencia ante as auto-
ridades eclesiásticas a que, por 
sua natureza, hão de estar so-
topostas, no tocante á admi-
nistração e á fiel aplicação do 
patrimonio caja distinção se 
inscreve, em regra, no proprio 
estatuto fuudamental da socie-
dade religiosa. 

Essa personalidade jurídica 
arma-se tão somente da capa-
cidade legal para agirem em 
relação a seus membros ou a 
terceiros, praticando com rela-
ção a estes os atos jurídicos 
que forem necessários á vida 
e aos interesses da sociedade 
ou corporação pia. 

Mas, não é, nem pode ser § 

(porque nào está na Lei) uma 
CiLJta de alforria ou de inde-
pendencia absoluta, que desli-
gasse os administradores de 
tais organizações do dever ló-
gico de obediencia e disciplina 
para com as próprias entidades 
representativas da Fé Religio-
sa que é toda a razão de ser, 
toda a força inspiradora des-
sas corporaçõe». Tal é a inte-
ligência que este Supremo Tri-
bunal Federal tem dado aos 
textos dos arts. 16 e 17 do Co-
digo Civil, interpretando-03 em 
função das Leis no 119 — A, 
de 7 de janeiro de 1890, e no 
173, de 1H fiptfimhrn dfl 
1893. 

No caso presente, o «Reco-
lhimento da Senhora da Pieda-
de e Senhor Bom Jesus dos 
Perdões» adquiriu personalida-
de jurídica pelo registro cuja 
certidão 8e ve a tis. oU4, sen-
do seus objetivos, entre outros, 
observar «oa santos preceitos 
do Decálogo da Santa Madre 
Igreja, as prescrições de seus 
estatutos e ordenaçues do 
Exmo. e Revmo. Prelado Dio-
cesano», etc. (ut certidão de 
fls. 504). 

Ora, seus Estatutos, datados 
aincía de 1845, são de uma cla-
reza iniludivel a respeito des-
ses propositos, declarando ain-
da estar «imediatamente» su-
jeito dito Recolhimento aos 
Prelados da Diocese «desde a 
sua fundação» (ut Eetatu^os, fls. 
32). 

(Continúa na 2a. pag). 

N ada de grande se fez no 
mundo sem a cooperação. 
Mas a vitoria dessa cau-

sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
uoa depoaitoa. 

EITURf) PREJUDICOOfl Nf) LOMBADA 
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N A T A L 
ASSINATURAS 

(Capital) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano *QS<hk> 
Mês 5$000 

{Interior e Estados) 
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VENDA AVULSA 

Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, 1$ooo 
por linha. ANÚNCIOS 

Tabela na Gerencia 

3 7 7 
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E' o numero do tnlofcino quo, prontamente, aten-

u«i-ú V. S„ pondo lho A n fcndan 

"F0RIT Superluxo, tipo 941, placa n. G2f> © a 
Seian "FORtt" de#Luxo, tipo 941. placa, n. «40— 

sob a responsabilidade de 

José Lourenço de Andrade 

Congresso Eucarísti-
co Diocesano de 

Manaus 
Prepara-se a Diocese de 

Manaus p ira celebrar o 
Primeiro Congresso Euca-
ristioo de 31 de Maio a 4 
de Junho, comemorativo do 
50°. aniversarío da cria-
ção da Diocese do Amazo-
nas. J á foi elaborado o 
programa que visa, os se-
guintes três aspectos; Dou-
trinário, Liturgico, e Ético-
Social. Sob a presidencia 
do Bispo D. João da Mata 
o Congresso promete os 
mais gloriosos sucessos. 

0 Arcebispo Primaz 
ganhou a questão 

* (Cootinuaç&o da la. pagina) 

Nào é possível encontrar'u l a a 
vinculação mais nitida e ex-
pressiva qae á que traçara os 
Estatutos ao aludido Recolhi 
mento, frente á autoridade do 
Prelado ; é este quem preside 
ou manda presidir, a eleição 
da Regente, decidindo pessoal-
mente o empate na eleição, quan-
do tal ocorrer, e providenciando 
diretamente para a solução dos 
incidentes porventura surgidos 
na eleição (ut art. 5o. e 6°. dos 
Estatutos, fls 35v.); é ainda o 
Prelado quem «aprova» a no 
meaçfto da Escrivã, feita peia 
Regente (art. 8°.p ibidera); é 
ele também quem reconduz 8 
Regente «se findo o trienío, o 
Exmo. e Revmo. Prelado jul 
gar conveniente que a Regente 
continue a exercer o mesmo 
Emprego, pela bôa informação, 
que tenha da sua prudência, e 
mais bôas qualidades, que a 
fação respeitável e estimada 
entre as mais subditus. princi-
palmente se estas pedirem u 
sua continuação no Emprego, 
independente da Eleição, por 
uma representação assinada por 
toda a Comunidade» (ut art. 9o 

ibidem). 

E' igualmente, o Prelado 
quem determina á Regente «o 
que lhe parecer justo» no caso 
de falta grave em que houver 
incorrido alguma pessoa do 
Recolhimento, quando essa fal-
ta fôr tão grave, e de nature-
za que nào deva sofrer demo-
ra, antes seja necessário dar 
todas as providencias para e-
vitar maior ma1» (art. 22, fls. 
34), devendo ainda a Regente 
dar parte ao mesmo Prelado da 
expulsão de alguma serva «que 
se torne incorrigivel depois de 
ser advertida, penitenciada ; e 
ainda castigada» como parecer 
jUBbV a u^ouiro* Í«*j w >ui 

dem.) 
As próprias dispensas e co-

mutações que a Regente hou-
ver da fazer quanto ás dster* 

minações dos Estatutos o em 
se tratando de «pessoas que 
por justos motivos necessitarem 
dessa dispensa», não poderão 
versar «sobre coisas que exce-
dam as atribuições de sua re-
gência, como sào os preceito? 
divinos, e da Igreja, e ordens 
especiais d o s Exmos e 
Revdmos. Prelados» (ut art. 26 
fls. 34 v.) 

No Recolhimento, haverá um 
livro «para visita e Ordens dos 
Exmos. e Revdmos. Prelados 
(art. 31, fls. 34), e é ainda o 
Prelado quem resolve sobera-
namente, de modo definitivo, 
toda a vez que a Regente dis 
cordar de decisão do Conselho 
e expuzer ao mesmo Prelado 
as razões quo tem para se opôr, 
devendo então sujeitar se o 
mesmo Conselho ao que fôr 
ceterminado pelo Exmo. e 
Revmo. Prelado» (ut. art, 39, 
fls. 36). 

E', finalmente, o Prelado 
quem decide sobre o ingresso 
de qualquer candidata no rteco-
lhiipento, deferindo ou indefe-
rindo o respectivo requerimen-
to, bem como sobre a saída da 
clausura por parte das pessôas 
residentes no Recolhimento, ou 
sobre o reingresso no mesmo 
de pessôas que, findo o tempo 
de licença por enfermidade, de-
sejem voltar ao dito Recolhi-
mento, ou sobre o ingresso ou i 
visita de outras pessôas (ut 
arts. 62, 63, 64, 69 a 74 dos 
mesmos Estatutos, fls. 38 v,-39 v.), 
sendo ainda o Prelado quem a-
prova a escolha do Padre Dt 
retor do Recolhimento e resol-
ve em definito no caso de em-
pate na votação respectiva por 
parte da Comunidade (art. 105 
d 107 (fls. 43). 

Sendo a irmã Maria José de 
Sena a única «recolhida» exis-
tente no Recolhimento aludido, 
tornou-se impossível a delibe-
ração coletiva prevista nos Es-
tatutos, não só para a eleição 
àgí Regente como para outras 
deliberações da Comunidade, 
que estava reduzida á situação 
singular de ser formada por 
uma só recolhida. 

Atribuir a esta o direito de 
usar do remedio possessorio 
contra o Prelado a quem estava 
subordinada ex-vi de seus Es-
tatutos, para assim se manter 
na posse e na administração 
de tudo quanto diz respeito t 
referida sociedade religiosa, 
mau grado o disposto no art 
4S7 do Codigo Civil, é estabe-
lecer uma curiosa modalidade 
de interdito proibitorio a ser 
exercitada pelo subordinado 
contra o aeu superior hierár-
quico, e em relação a coisas e 
^ens que detinha era nome da-
quele, cia cumprimento de or-
dens ou instruções suas, por 
força da evidente e irrefraga-
vel relação de dependencia em 
que se encontrava para com o 
•uesmo superior. 

Ficaria, assim, a referida Ir 
(lia, ora Rcoui iiua, iu v «atiua, 
:omo uniea «recolhida», de 
ima ditadura de fato, com re-
lação ás coisas, bens e encar-
gos inerentes á Regencia da 
sociedade religiosa em questão. 

Manutenida era tais funções, 
contra a autoridade do Prelado 
a que os Estatutos da referida 
instituição, inequívoca e itera-
tivãmente, a subordinam, te-
ríamos em nosso Direito uma 
forma aberrante de corporação 
religiosa que, ligada embora, 
pela impressão frisante e inso-
fismável de sua própria lei or-
ganica, aos objetivos precipuos 
de observar «os santos precei-
tos do Decalago, da Santa Ma 
dre Igreja, as prescrições de 
seus estatutos e ordenações do 
Exmo. e Redmo. Prelado Dio-
cesano» (ut certidão de regis-
to, fls. 504), não teria outro li-
mite nem outra garantia para 
o implemento de sua finalidade 
estatutária que a vontade única 
e singular da ultima «recolhi-
da* ali existente. 

Não há, pois, como fazer 
subsistir, em face da jurispru-
dência deste Egrégio Tribunal, 
o interdito proibitorio quo o 

acordào recorrido confirmou e 
fez prevalecer, 

Conheço, assim, do presente 
reourso, com o fundamento no 
art. 101, n. Ilí, letra »d» da 
Constituição Federai: 

a)—Por se tratar da decigão 
definitiva do Tribunal Recorri-
do, eis que se não acha ela 
inda sujeita ao recurso de Re-
vista, que siquer foi inter 
posto, sendo certo que não era 
embargavel a aludida decisão, 
de vez que fôra ela Confirma-
toria da sentença de primeira 
instancia (arg. do art. 833 do 
Codigo de Processo Civil); 

b)—porque, ao prolatar o a 
resto recorrido, deu o Tribunal 
de Apelação da Baia aos pre-
ceitos dos art», 16 e 17 do Có-
digo Civil, em combinação cora 
as regras constantes das Leis 
ns. 119-A, de 7 de janeiro de 
1890, e 173, de 10 de setem-
bro de 1893—inteligência di-
versa da que lhes tem dado 
este Supremo Tribunal Federal, 
mercê dos acordãos citados no 
inicio deste voto. 

E, conhecendo do recurso, 
dou-lhe provimento para o efei-
to de, reformando a decisão 
questionada, julgar improcedente 
a ação, atenta a flagrante ca-
rência de direito da Autora, 
ora Recorrida, consoante atrás 
se demonstrou 

Voto d o Ministro Bento 
de Faria 

O $r. Ministro de Bento de 
Faria (Revisor)—A questão re 
sume se em saber ^ o Arce-
bispo da Bala podia substituir 
a Irmã Maria José de Sena na 
direção e administração do 
Convento e demais bens inte 
grantes dp patrimonio de Re-
colhimento do Senhor Bom Je-
sus dos Perdões. Entendo que 
sim, por se tratar da pratica 
de ato dc jurisdição espiritual 
na qual se compreende a fa-
culdade de ínterdi tar templos 
ou estabelecimentos religiosos, 
vinculados á Igreja e bem as-
sim substituir os seus diretores 
ou administradores, quando 
mister se torne a sua garantia, 
quer relativa á conservação 
material, quer referente ao pa-
trimonio econom<co ou ainda 
para acantelar a sua aplicação, 
ou resguardar a disciplina. 

Ora, o mencionado Arcebispo, 
d. Augusto Alvares da Silva, 
praticou um ato legitimo, trans 
ferindo a direção e administra-
ção do patrimonio daquela Con-
gregação religiosa para a Or-
dem religiosa dos Humildes, 
também subordinada ás mes-
mas regras. 

Não constituiu essa determi-
nação esbulho, ou siquer amea-
ça "és que a posse dos bens 
do referido Recolhimento con-
tinua com ele, como único se-
nhor e possuidor e em seu no-
me e nessa qualidade é que 
serão dirigidos pelos novos ad-
ministradores, e não como bens 
nronrir»s da Àrnmdioeese. «. > _ 

Assim já julgou este Tri-
bunal. 

E, por isso, conhecendo do 
recurso com fundamento na 
letra «d», dou-lhe provimento 
para, reformando as decisões 
recorridas, julgar improcedente 
a ação. 

Em 30 -janeiro—1942 
2". turma—Decisão : Conhe-

ceram do recurso e lhe deram 
provimento para, reformando 
aa decisões recorridas, julgar 
improcedente a ação, unani-
memente. 

Livraria-papelaría NATAL 
Artigo* de papelaria em geral, Livrou e cadernos 

escolares, Livros em branco para todos os fins. 
Artigos do eflorltnrlo, novidades pare 
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D R . A L V 4 R O V I E I R A 
OPERAÇÕES 

Doenças <la Senhora—Vias Urinarias 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Indutotermia—Eletro Coagulaçào— Bisturi Elétrico) 
[ Saeàf—Ü4 {rasa ftrreai. COJSSULTORIO:\ Manha :—Dmt K) ás 12 horas. [ Tarde—Djís 2 tis 6 horas 

Res.: Av. Getuiio Vargas, 750—Fona-149 

nafta 
m u a i sem ter « certeia d*"aae 
seis pelo menos ACEITÁVEL 
l f questão de concienoia. 

AGENTES DE ESPIONAGEM, di 
Warner, DO «Rex» 

Este filme nos mostra o sor-
v ço da contra-i!S|jioini£(Hn, tru 
balho importante paru' as* na-
ções em guerra. Satisfaz 'a 
atuação dos interprete sendo 
filme inconveniente para menores. 

Bfcl 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS -PROTOLOGIA E SIFILIS 

Curti radical das htBorroidts, virues e kidrocelea, sem operação a 
sem dõr. Doenças da uretra, próstata, micola* •eminait, bexiga e 

riu* Tratamento rápido das nretrites agudas e crônicas, e aaaa 
complicações. Perturbações sexuais —Uretroicopia Galvaao caoterio 

Das 15 horas em deante 
(Tons. Edifício Nova Aurora Rua Dr. Barata 241—1.* andar—Bes, 

Boa Apodi, 877. Fone 71 

sm 
I 

Dr. Mucia fialvis de Oliveira 
Chefe (to Labcrstcrlc do 
Hospital Miguel Couto 

Sxamea de sangue—urina —le* 
zes—escarro—puz— liquido 

cetalo raqutano 
Vacinas aatogenac 

Diagnostico preoooe da 
gravidez Uiboratorio—Hospital MJguel 

Couto-telefone 17 Expediente—das 7 ás li—das 
14 &s 1T horas Hêsidenrta~K\iâ Trairi 

Fone — 173 

HEMORROIDAS 
OU HA RADICAL, opera-
çfto e dftr— Doenças Ano-

B e t a i s - P A R T O S 

01. L BUDEIU DE MELO 
Especialista 

Ex-adjunto da clinica dt Doen* «as Ano-keíats e da Malerniza-
de do Hospital S. Fec. 4e Assis Ri»» 

Ond4"? Curtas— 
EletrucoagolaçAo 

Gonsniturio ; — AUffUStO Severot 2õOrio.~Salr s 8 e 9-Fone 349 
Expediente— de 2&s 6 

diariamente 

Het: Av. Jundiai, 426 (Tirol) 

Br. losé Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica medica 

Consultas : — 15 ás 17 hs. 
Consultorio — Praça Augusto Severo 91 
Rés. Rua Ulisses Caldas, 20 FONE 9 

Vias Urinarias 
DB. PAULO GALVAO 

£x-interno da clinica (Jrologica 
da Facaldade da Baia. Êx-ussis-
tente da clinica cirúrgica do 
Prof, Genesio Lopes no Hos-
pital Sta. Izabel. Clinica e 
cirurgia especializada das Vias 
Urinarias, Doenças Venereas, 

Perturbações sexuais Cons. Ulisses Caldas — 86 V andar — Das 9 ás 11 a. das 14 horas em diante Resid. Rua 13 de Maio, 705 

P r o p r i e d a d e 
a v e n d a 

Vende-se, no raur.ici^iu 
S. Gonçaio, ás mar^iM dos 
rios Potengi e Re-o Moiejro 

distante apenas 10 tjuilomorrna 
desta capitai, uma niít^nifjòa 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiseiro3, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas tçran 
lagôas, otirna pedroir.^ b;;^ 
pastos para criaçào de gado. 

Compreendo também vasta 
area de terreno de marinha 
(Iegalisado) e alagados, prea-
tando-se para viveiros e sali-
na. Fácil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratar á Av. Junqueira Ai-
res fifth 

Dr. José §vo 
Doenças do adulto a da 
criança (Distúrbios alimen-
tares—.diarréa, vomitos, desnu-

trição, retardamento da 
aentiç&o etc. 

Doenças doa Senhoras 
(ntero, ovario, trompa, hemor-
ragia da pufcerdade, fenomenos 

da menopanoa etc) 

Oilabeif 
Nouraslonia saxuai 

Moderna orientavfic no trata-
mento da Si filia 

Cons. e reoid. Bio 
Branco 

Fone: 2(53—NATAL 

Previdente do Ceotro Ope-
rário Nflfülense 

Séde—Rua 13 de Maio, 617 

Chamada n. 24 
R&imnnda Gamas da Silva 

Sào convidados todos os as-
ftnpiarinft desta Previdente para 
apresentarem a sua caderneta 
e entrarem com a importân-
cia de t$000 em virtude do fa-
lecimento do associado acima 

Dr. Creso Bezerra 
Doenças Internas do Adolto 

Fspecialisado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexo 
£x assistente do Prot. Simões 
Barbosa no Serviço de Cliuica 
Medica do Hospital do Centena 

no—Re cite 
Estftgiario do Serriço <le 

Doença-» ano-retais, do Prof. 
Àntonio Lima, no Hospital 

Pedro II—/iecite. 

Diagnostico e tratamento das 
doenças do Fígado, Vesicula 
biliar, estomngo, intestinos e 

pancres, pela 

Entubaçâo Duodenal 

Tratamento medicocirurgico 
das doenças ano-retais 

Residencia e consultorfa : —Rua 
da Cnnceiçáo n. (>'21 

Fone 78 

Jiorario—15 ás 17 horas 

DOENÇAS DE SENHORAS 

Vias-Urinarias 

Partos-Operações 

Dr Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra cortas» bisturi 
eietirico, oletroeoagniaçio, 

etc* 

Consaltorio: Rua Senador Joaé 
Bonifácio, 222—Ãibeira 

Diariamente, das 10 ás 11 e das 
16 áa 1b horas 

Residencia : Praça Ardrô de 
Albuquerque, 631—Fcnea :Õ9 

Dr. Bicar do Barreto ! 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Consoltorio: rus Dr. Bsrata, 
SiO «obrado, das 101\2 ás li e 
daci 13 úm 17 horas- Phcne t20. 

Resltí.: A v . Deodoro, 
Fone 151—Natal 

Ontfdos, Bariz e Garganta 

Dr. Monte 
(especlalisía) 

Ex-ioUrao do Hospital Fedro II 
bx̂ assisteote do Hotpitti 

Ceotcaario 

Conat.: de 7 ás 10 e das 12 òa ?? 

CoDit.: AV. RIO 8RANCQ, 669 
Reiid.; Avenida Rio Br̂ aco, 777 

referido ocorrido ontem e re-
sidente nesta cidade. 

Natal, 9 de Fevereiro de 
1942. 

O tesoureiro 
Samuel Pimenta 

2-3 

Toros c Carvão dc 1*. 

qual idade para Fogão 

Rua Felipe Camarào, 453 

F O N E ^ 3 I O 
Fornecedor U. OENESIO 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 

Rn a Dr. Barata lRfi _ p0br. 
Fone Wfl — NATAL. 

José lldefonso Emerenciano 
flac. e Res. Rua Vigário 

Bartolomon, *7Í 

sr. m m Ml 

(Ex-fBt*ra« 4a MéUroiiâdt âô Be«i/e) 

Especialista em parjoe e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 

Cons. Roa Ulisses Calda*, 
andar. Consultas; de 2 horas 

em diante 

Residencia; Avenida Prudente 
de Morais, 6r/8 

Raimundo Rublra da Luz 
(Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
Aceita causas civis, comer-
ciais e criminais—Escritorlo 
praça Coraç&o de Jesus» 
ü. 051. 

lloaanrA—Pin O Ho Wort* 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto roial, cairei, cor 
dooet, pestana, soutache 
e ajour. PliR*ê e pregar 
r^ndR Av. Dcodoro, 

N O secuio ua prüjjrtfíaiitiíi G 

da publicidade, causa sur-presa o comerciante que nào anuncia. 
EITÜHR P R E J U D I C A D A Nfi LOHBBOft 



Informador 

Firntclai da plaatlo, da 
§ I H V I i í i r í v o í í i í í 

Monteiro 
Natal 4 

Oonf iArça 

Modêlo 
Mala 

1 0 11 >6 21 28 
2 7 12 17 22 27 
3 8 18 18 23 28 
4 0 14 19 24 
5 10 15 20 25 

TtkfcnM tf» ttrgtneli 
*«*lftfónQ>a PahlJua. ti. 
Delegada de Ordem Social, 19. 
UMuetorift de Veiculo®, 221. 
>efea. Pol. V. D. (C. Alta), 831 
alefc Pol. t\ O. (Ribeira), 21. 
r̂ íeg. Pol. - (Àieorizu), 80. 
aiet Pol. 4*. D. (C. ríov»), 148 
..fc 1. Pol. Bocar, 1M. 
-otaniaçSe® de T l̂elonea Í0«. 

de Los, 220. 
, l E d« PraQa (C. Altaí, Í5*BS. 

ckit 

Para o Norta Panair: Domingos, 15 horai, 
aio tteiem, ÜHuaut t> ü. D . À . , G A I A -
tas *• 18 horaa «té Portaleaa a 
sextas As 18 até Belém a U. 9. A. JSoia : âa boraa previstas no pra» 
«ente horário ato para fechamento 
daa «oalaa no Correio Geral. O 
aooerramento naa Agendas é leito 
ama hora antea. 

AVÔ ! MÃE ! FILHA 
IODAS DFVFM UASR A 

I 

Vapi 

> Praoa (Ribeira) 204. 
tdaçfto da A ORDBM, 222. 
. apitai "'síigu«l Coutar, 1/ 

» Hf Plf' ^üiioo, 8 

Horário da Trenó 

E. F. Central 
NATAL RECIFE 

Partida de Natal nas terças e Baba-
dos ás 6 horas 

Chegada a Natal nas segundas e 
sextas ás 20.85 horas. 

NA TAL-NO VA CRUZ 

Partida de Natal às Btjguodas, ter-
ças e «abados 6,00, e às quartas 
e quintas às 15,20 

Chegada a Natal nas segundas e 
sextas às 20.35 e nas quarta» e quin 
tas, àa 11,20, E HÜS sábados 21.28. 

OÒ8. — rodos esses trens conduzem 
oarro-correio. 

O trem de Natal-Recite faz baldea-
çfto em Entroncamento, para o rama] 
da Paraíba. 

NATAL-ANGICOS 
Partida de Natal ás segundas, quar. 

tas e sextas às 6.80. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

% sabados às 13.12. 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-

MJR1M 
Sai das diariamente às 17 horas e 

ohegauas diariamente às 8.25 

ft Caoiinh&e» 
itri'® I»r»3»sntt* 

Partidas de Natal ás 6 horas, dia-
riamente, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
dias. 

gàCÀlBA—NATAL 
*nid& de tfaeaiba 6s 7 horas * 

iJO horaa. Stald» <«s **«taí Aa 16.30 e 16 
NATAL—NOVA CKÜZ 

Partida de Ratai ás té horas e 
ahegada a Nova Cnw fcs 18.30 
horaa. 

Partida de Nova Cru» 6s 5 ho-
tas e ohegada a Natal 6a 9.30 horaa 

Naa tdgund&a e inatas oa ônibus 
«ao viajarão. 

Nstai-tfo««or6 
partidas de Nata; &a quartas * 

ttbtfdc*, á* 6 horaa. 
Partidas de láoasoró ãa segu&da* « 
?utata* à» 0 boraa. 

Nasal - S. Tomé 
Chega a Natal naa segundas, 

auartas, sextas e aabadoa ás 0,80 
e partida para 8. Tomé noa 
uesmos dias, áa 14 horaa. 

Natal-S. José da tílplbú 
Chegada a Natal, diariamente, Aa 

$,80 horaa. 
Partldaa para 8, José de Mipibú, 

diariamente, Aa 14,30 horaa. 
N ATAJL.-FU KT ALÜZ A 

Partida de Natal, àa qaartaa e 
aabadoa, pelaa 7 horaa. 

Cbegadaa a Natal, àa terças d 
aabadoa. 

Correia aorao 
Fechamento de ufelaa 

Para o Sol 

Domingos e terças às 11 horas e 
quintas às 9 horaa. 

Informações nas Agencias: 
Loide Brasileiro-rua dr. Barata, 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Miguelinho, 12. 
Comercio e Navegaç&o e Carbonife-

ra—-rua Chile, 84. 

Bsroãças 

íuformaç&es com os Agentes J . 
Lisboa & Cia., Travessa Aureliano, 46 

Bancoa 6 Cooperativa» 

Banco do Brasil, Av. áfochet n. 30. 
Exp. — 9,30 às 11,30 e 13,80 &s 15. 
Aos sabados, 9 às 11 horas. 

cteaoo ao i&o ttrauae ao Norte, 
AV. Tavareo de Lira, Bxp—0 I * 
í i e 13Aa 18. Aoa aabadoa, 9 Aa M. 

C&lsa SsraS e Operaria de Na 
1. Boa Br. , 

Meamo horário 

(OU EEOULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORES 

ALIVIA AS COLICAS UTERINAS 

Aplicado com v^tagem para combater as jrregulari 

dadea das funções periódicas das senho-
ias. Ê' calmante e regulador dessas 
funções. 

per 
tal. Boa Br. Barata, 2o& Bzp.-

Hannn dns An|1'l ir9« do €om-
rneroio. Av. Sachet, 90. 

Todo« oa dlaa daa 9 Aa 11 e 
daa 13 a* 15 horaa. 

Cooperativa doa Funcionários 
Batadnala. Bna 13 de Halo 001. 
Hxp.—7 Aa U e 28 Aa 17 aorae. 

Cais* EooDoaiiea Federal 

ÍBdiflcIo da D. Plaoal) fixp.: 1í 
Aa li horas. Depoaitoa naa Saa. 
5aa. e aabadoa. Betlradaa naa 9sa. 
4aa. a Oaa 

Cartorioa 

1-. Cartorlo:—Raa Vigário Bar 
tolomeu, n. 008. Civil e Comerolo. 
Privativo do reglato de proprieda-
des literariaa. Tabelionato em ge-
rai. 

2*. Cartorlo Av. Nlala Floreata, 
n. Civil e Comerolo. Privativo 
do reglatro do títoloa e docomentoa. 
Tabelionato em gerai. 

3*. CartorloPraça Sete de Se-
tembro, n. 42. Civil è Comerolo Be-
orivAo do orlme. Privativo do re-
glatro de Imovela e hipoteoaa. Ta* 
bellonato em geraL 

4*. CartorloAvenida Tavarea 
de Lira n. 45. Privativo do Be* 
giatro Civil do naaolmentoa, oaaa-
mentoa e obltoa e daa peaaoaa Jo-
ridloaa. Tabelionato em geraL 

lostltutoe de Apoaontatfarlao o Paaaiai 
Comoroiariaa 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. Sachet, 30 (Edifício Campi-
elo) — Expediente; das 11 ás 17 ho-
ras. Aos sabados das 9 ds 13 horas. 

Bancarloa 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
Séde — (Altos da A Oi?DEM.). Rua 
Dr. Barata, 210. 

Marltlitioo 

Delegacia do Blo Grande do rio*» 
te—Béae-lltcfl da Caixa Boral e 
Operaria de Natal—Expediente: i i 
Aa 17 horea Telefone. 280. 

Induatrlarloo 

Lelegacia do Hlo Grande do Norte. SOde: Edlllcio Mossoró— 
Praça Augusto Severo, fizpedlente; 
dau t i áa 18 horaa. Aoa aabadoa 
das 9 Aa /9,S0 horaa. 

Repartições Publicas 
f o d o r a i i 

Delegaria Piscai, Delegação do Tri-
bunal de Contas, Uomimo ua união, 
Allandega. Cori^ios e Telegratos, 
EsU-ada de Ferfo Central, Delega-
cia Regional do Trabalho, Agencia 
de Economia Itaral e Fomunto 
Agricola : Ex ->etliente — d« 11 àe 
17 Ao* mha to*—de B &s 12. 

Capitania «loa Portos — ^ Aa l i fJ1 

• 13 as ltí,B0. 
Escola de Aprendizes M&riuhuiru* ~ 

4 kn 11. 
Liceu Industrial -- 8 ds 12 e li' 

As n 
Fiscalização do Porto e Vocm—& te 

U e 18 áa 16. 
Beerntamento Militar - 12 Às lb. 

quartas • sabador - 8 áa 11. 
Juramento à bandeira — Todos oi 
BRhaHna—IO horasf 

E s l o d u a i i 
Se^retana Geral do Estado, Depar-

tamento da Fazenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de Educaçko. 
Departamento de Agrico)tur» • 

Expediente --do 11,30 ás 17,30 
Ãos sabados—de 8 áo 1*2. 

FLUXO SEDA TINA, pela sua com 
provada eficácia é muito receitada. Deve 
ser usada com confiança. 

Departamento de Segurança — B te 
11 e 1Q ás 17» Àos sahbados — d* 
kfl 12. 

Heoebedoria de Hérnias—8 ás 11 áa 16. 
Municipala 

Prefeitura — Expediente — d a 11 ás 
17, Aos saba^oa—ae 8 ás 12. 

A FLUXO SEDATINA encontra-se em toda parte 

e 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soo. Cooperativa do Reap lltd.l 

Rua Dr. Barato n. 208 
RIBEIRA 

Expediente: 9 áa 11 e 13 áa 15. Aoa sabadoa: 9 áa 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contoa 

Recebo depósitos desde OOOOO 

Alem dos depositos e emprestimos, comuns áâ coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

m 4 

ffafifiMfiitaHfie nalaInalllitliln s% 
umiNriiiHiiiuQo MUIUuui i tu i jau f ^ r t j i o v r v j r o w S 

do ensino profissional ; N a t a l 
HIO, !> (A. N.j O rir-

vu\<> <lo trmiruH inililur<»M 

dirigiu ao Pi-rsidcnHi 

túlio Varg&H um telegrama 
Í L O F X I I I R R F N H I T N R ^ O D I I Í » I J I N U < 
— o" » r 

sinatura (lo Decreto-Lei 
qu^ instituo o ensino pro-
fissional era amplitude que 
permitirá a criação de um 
ambiente capaz de satisfa-
zer as Exigências do nos-
so futuro parque industrial 

Os Moços devem acautelar-sé 
prevenindo-se contra a Sifilis. principalmente quan-
do pensam cumprir o mais sagrado dos devores 
sociais «o casamento». Meditem, antes, nos ma-
les irremediáveis de sua imprevidencia pois todo 
sifilitico está moralmente proibido de casar. Ima-
gine-se o remorso de pais que atiram ao munuo 
filhos enfermos, tarados, os quais jamais perdoa-
rão o ter-se-lhes dado uma existencia povoada 
de martírios. 

Auxiliar no tratamento da Sifilis é o Depurativo 
indicado para um tratamento pre-nupcial. que 
dará aos futuros pais a segurança de uma prole 
forte, robusta e sadia. 

N. 25 EC 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente das 8 ás 11 horas 

O O R P O M E D I C O E S P E C I A L I Z A D O 
Eletricidade medica 

TRABALHO** DENTÁRIO $ em geral. Serviço de laboratorio e de 
Kaio X a cargo de especialistas. —FONE 24 

Aa matrioülas para socio continuam abertas, na aeoretaria 

A Policlinica aceita contratos com instituições vSocíos 
Coletivos) ALECRIM — NA^AL 

OOCOOOOOOOOOOOD0000000000003003000000000000000000 
o o 

Galvào, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 217 - Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cutclaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
Boda caustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

cm Naíal o estabelecimento preferido ao genero pe* 
los MUS preços modicos 
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J ^ S economias depositadas nas coope-
j H à ra i ivas irazeiu 0 éü i l qüêL iwéü íu uaS 

populações. 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o coopera tivi smo se de-
senvolve. 
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Sapataría «Leão do Norte» 
Matriz : RUA ULISSES CALDAS, 111 

Filial: MERCADO PUBLICO - RUA E — Ns. 5 A 8 
Cidade Alta 

Severino Martins de Medeiros 
Fabrico especial de calçados e artefatos de couro ~ 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 

Vendas por atacado e a varejo 

N A T A L — Kio Grande do Norte 

Com» nb oípcir: SAPATARÍA LEÃO DO NORTE 

É TTMA DOKNTA 
MUITO PEIiiGOSÀ 
PAU A A FAMÍLIA 
E l'AR\ A RATA 

A U X I M Í T A C O M -
B A T E L - A C O M O 

mm à1 Niiü-ii iHlimi 'i l'ii':l 

tesfi 

Tecido i m p e r M 
de pura borracha para 

AJV̂ I íj-0 u i uyu . »!JO 

na A PREDILETA. 

Rua Dr. Barata, 238 

B o i õ e s 
Boliados de Galalite. 
Tamanho médio em to-
das as cores inclusive 
branco. Recebeu A 

PREDILETA. Rua Dr. 
Barata, 238 

para Fraldas de Cri-

ança. Modernos tipoá. 

Só ua A PREDILETA. 

Rua Dr. Barata, 238 

Expediente do dia 6 de 
fevereiro de 1942. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 412. Lidia Batista 
Moreira e Maria Pereira. 
2a. vis? de carta de afora-
mento. Concedo, pagos os 
devidos emolumentos. 

N̂  5. Amalia e Sobri-
nhos. Propondo compra de 
Álcool Motor. Em vista das 
informações constantes nes-
te processo. e não havendo 
conveniência na proposta, 
arquive-se. 

N. 100. Joaquim Júlio 
de Oliveira. Restituição de 
62S1C0. Ao diretor de Fa-
zenda para mandar resti-
tuir, depois de ouvida a 
Contadoria. 

N. 422. Departamento 
Estadual de Estatística. 
Fazendo uma solicitação. 
Responda-se e arquive-se. 

N. 497. (Jtlv&o Mesquita 
& Cia. Pagamento de. . . 
10:580^300. Ao Diretor de 
Fazenda para mandar pa-
gar, observadas as forma-
lidades legais. 

N 378. Maria das Do 
res da Silva Leal. Cons-
trução de casa. Concedo. 

N. 370. Abel de Mene-
zes Lira. Desmembramento 
e transferencia. Concedo o 
desmembramento e quanto 
n f r n i r i c f a i « n r i n I o o c o o , U biuiloivi VUViU (l|JUO c* ii 

presentaçao do conheci-
mento de transmissão. 

N. 271. João Alves Cam-
peio. Reparos em uma ca-
sa. Concedo. 

N. 521. Oficio do Con-
tra Almirante, Chefe da 
Comissão da Base Naval. 
Acusando o recebimento 
de um oficio. Ciente. Ar-
quive-se. 

OOOOOOOOOOOOOOQOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 
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O comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Ncs tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 
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A V I S O 
A Joaltaaria Moderna íem um 
grande síock de Anéis de 
Grau, para todas as classes. 
Grande síock de jóias e re-
•vSaOS dos melhores fafer®-
caníes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 

CASA MONTE 
E. Bandeira do Noníe 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cera para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, Filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M : 

Rua Dr. Barat« n. 199 « Traveua d» México n. 73—NATAL 
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Ferieracãs Mariaia i Palavras do Saoto Pa 
Bttiro do Carnml 

A diretoria da Federa-
ção Mariana avisa ás Con-
gregações da Capital e 
aos congregados de outros 
sodalicios do interior ou 
dos Estados, presentemen-
te nesta Cidade, que, a 
exemplo dos anos anterio 
rés, se realizará no Colé-
gio Marista, de 14 a 18 
do corrente o retiro espi-
ritual, devendo a abertura 
ser ás 19 horas do dia 14 
e o encerramento ás 7 
horas do dia 18. 

As inscrições podem ser 
feitas na séde da g\ OR-
DEM, onde se encontram 
membros da Federação. 

A V I S O 
D R . A L V A R Q VIEIRA 

Avisa aos seus clientes e 
amigos que transferiu seu 
consultorio para a Av. 
Sachet 174 (Casa terrea) 

Escola de Comercio 
it Matei 

Acham-se abertas a? 
inscrições a exames de 2a. 
época, exames ao Curso 
de Admissão e ao 1°. ano, 
bem como as matrículas 
dos alunos já existentes 
nos diversos anos da 
Escola de Comercio de 
Natal 

GRAÇAS 
Ana Nasaré agradece ao Ve« ntrarel P. Marcelino Cham-pagnat, duas graças alcançadas com promessa de publica-las. 

Festa de §. Sebastião, oa 
praia de lauiman 

Realizou se, no dia 1°. 
do corrente, após as sole-
ftidades da vespera, a fes-
ta de S. Sebastião. Ceie 
brou o santo sacrificio da 
missa o revmo. conego 
Luiz- Adolfo, havendo a 
cerimonia da la. comunhão 
de um grupo de crianças. 

Muito concorreram para 
o brilhantismo da festa o 
sr. Manoel Inácio, encar-
regado da mesma, e as 
senhorinhas Joana Araújo, 
Dulce e Lourdes Barbalho. 

I £ A 
ü ü b c M i n a u u 

ADVOGADO 

Escritorio ~Dr. Barata, 231 
—Fone 358 

Residencia—Deodoro, 696 
r» « 

—ruiin i ii> 

Operado o presi-
dente Roosevelt 

RIO, 11—Segundo um 
despacho tclegrafico de 
Nova Iorque o presidente 
Franklin Roosevelt subme-
teu-se a uma operação de 
apendicite, cm um hospi-
tal naval. O diretor dessa 
casa de saúde declarou 
ser satisfatório o estado do 
presidente Roosevelt. 

Vende-se a Ponsio Natal r™. 
oportunidade. Tratar com o proprie-
tário na meara a. 

Jkmm «v n k « A tk fMAlflo 
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(Continuação da la. pagina) 

parte do homem que a a usa 
imoderadamente, ou em com-
paração com o costume da'jue 
les com quem vive, tornando-
se, estranhamente, ^arte dis-
cordante dos outros por si roce 
mo; ou usando das coisas se-
gundo o costume, ou além do 
costume dos outros com desor-
denado afeto, por superabun-
dancia de vestidos soberbamen-
te ornados ou complacentes ou 
rebuscados com excessivo cui-
dado, enquanto que a humilda-
de e a simplicidade bastariam 
para satiefaaer ao necessário 
decoro. R o mesmo santo dou-
tor chega até a dizer que no 
atavio feminino pode haver 
ato meritorio de virtude, quan-
do seja coníorme ao modo, á 
medida da pessoa e á boa in-
tenção, e as» mulheres usem or-
namentos decentes segundo o 
sou estado e dignidade, sejam 
moderadas naquilo que fazem 
ní-»£rti n/jrt A nnQfll no ria Dutrii) • 
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então até o enfeitar-se será o 
ato daquela virtude modéstia 
que põe modo no caminhar, no 
estar, no habito e era todos os 
movimentos exteriores. 

Os direitos da moda o oa direi-tos da alma 
Também no obedecer á mo-

da, a virtude está no meio. O 
que Deus vos pede é que vos 
recordeis sempre de que a mo-
da não é, nem pode ser, a re-
gra suprema do vosso compor* 
tamento; que acima da moda 
e das suas exigencias hà leis 
mais altas e imperiosas, prin-
cípios superiores e imutáveis, 
que em caso nenhum podem ser 
sacrificados á paixão do prazer 
ou do capricho, e diante aos 
quais o ídolo da moda deve 
saber inclinar a sua fugaz oni-
potência. Estes princípios foram 
proclamados por Deus, pela 
Igreja, pelos santos e pela mo-
ral criatá, e são as balizas dos 
confins além dos quais nâo 
desabrocham nem florescem lí-
rios e rosas, nem expandem 
va^a de perfumes a pureza, a 
modéstia, o decoro e a honra 
feminina, mas respira-se e do-
mina um ar malsào de levian-
dade, de linguagem equivoca, 
de vaidade ousada, de vâ glo-
ria, nâo menos do espirito que 
da indumentária. São esses os 
princípios que Sào Tomaz 
anuncia para o ornamento fe-
minino e recorda, quando ensi-
na qual deve ser a ordem da 
nossa caridade de nossas afei-
ções : o bem da nossa alma 
há de preceder o do corpo, e 
ao bem do nosso proprio cor-
po devemos preferir o bem da 
alma do nosso proximo. Nào 
vêdes, pois, que há um limite 
que nenhuma modalidade da 
moda pode ultrapassar, aqu ele 
além-do qual a moda se torna 
em causa de ruina para a pró-
pria alma e para o proximo ? 

(Continua) 

Os iapooêses teriam entrado na cidade de Singapura S O C I A I S 
Continuam o i avénçot da i forças r imas em loco» o» 

saloras da franle da batalha 

Em Natal ama embaixa-
da acadêmica da Baia 

Uíoífn««nrv*rvnfnm ao morri-

bros da delegação acadêmica 
da Faculdade de Direito da 
Baia, ora nesta capital, e que 
estão realizando uma excursão 
de intercâmbio cultural ao nor-
te do pais. 

Compoem a mesma os aca-
dêmicos Campos França, João 
de Teive, Argolo Neto, Bezerra 
Filho, José Rafael Gesteira, 
Pedro Coni Neco e Francisco 
de Faro Franco. 

Os nossos visitantes estive-
ram no Palacio do Governo 
conferenciando . com o Inter-
ventor Rafael Fernandes e seus 
auxiliares imediatos. 

Hoje, os jovens acadêmicos 
visitaram vários estabelecim<f&-
tos de assistência social, ser 
viços públicos e pontos pitores-
cos da cidade, passeio propor-
cionado pelo Prefeito da Capi-
tal, dr. Joaquim Inácio. 

A K T K S G R Á F I C A S 

TIPOGRAFIA t RISOAÇlO - PAUTAÇÀO 
Maquinaria modernissima — Tipajpm nova 

Trabalha p a rM t a • rapkft* 
-A?. T i v i m da Ura n. 96—NATAL— 

A la ta m frente or ienta l 

RIO, 11—Informam de Mos-
cou : O avanço soviético pros 
segue em todos os setores, 
principalmente no de Lenin-
grado e da Ucrania. Grandes 
brechas foram feitas nas linbas 
adv ersarias, estando agora os 
russos atacando o inimigo pela 
retaguarda, infligindo-lhe pesa-
das perdas. Karcov está sendo 
severamente atacada. No setor 
ucraniano os germânicos ofe-
recem forte resistência. Os de-
fensores da base naval de Se-
bastopol fizeram um pequeno 
avanço e capturaram uma co-
lina. 

Teriam penetrado na cidade de Singapura 
RIO, 11—De Londres: a 

BBC na sua irradiação da ma 1 

nhá de hoje anuncia que con-
tinua extremamente grave a 
situação de Singapura, apezar 
da situação ter melhorado em 
alguns pontos cora a recon-
quista de terrenos, em virtude 
de contra-ataques dos defenso-
res. Os niponicos afirmam que 
prepararam o molhe entre a pe-
uinsula da Malaca e a ilha de 
Singapura para o desembarque 
do grosso das tropas, mas na 
capital inglêsa nào se tem con-
firmação dessa noticia. 

RIO, 11—Dizem de Berna: 
O grosso das tropas niponicas 
penetrou na cidade de Singa-
pura. 

RIO, 11—Comunicam de To-
quio: Â's 8 horas da manhã 

de hoje aa tropas niponicas 
entraram na zona suburbana 
da cidade de Singapura. 

Rl f , 11—Noticiam de Bata-

via : Os britânicos fizeram sal-
tar pelos ares as defesas de 
Singapura, antes de sua reti-
rada. 

S0LEG10 " CONCEIÇÃO" 
FUealis&do pelo Governe Fedenl 

Acha-se aberta a matricula para o Cureo Comercial 
•e o Primário. Começaram hoje as aulas preparatórias ao 
exame de admissão ao lo ano* propcíeutico, o qual se 
realizará na segunda quinzena do corrente mês, bem as-
sim o exame de segunda época. 

O ano letivo terá iuicio no dia 2 março, para os 
doib Cursos Comercial e Primário. 

A DIRETORIA 

A v i s o , 
Dr. Antonio Freire 

Já voltou ao exerci-
do de sua clinica de 

Vias Urinarias 
Rua da Conceição, 603 

irmandade doSanlissi 
Sacramento 

A Provedoria da Irmandade 
do Santíssimo Sacramento so-
licita, por nosso intermedio, o 
comparecimento dos irmãos, 
amanhã, ás 5 e 30 horas, na 
Catedral, afim de, incorpora 
dos, tomarem parte na missa 
que será celebrada na Capela 
do Santíssimo pelo revmo. pa-
dre Natanael Veras de Alcan-
tara, em sufrágio da alma do 
associado Cândido de Medeiros 
ultimamente falecido, convi-
dando, ao mesmo tempo, os 
parentes e amigos do extinto 
para assistirem a esse ato de 
piedade cristã. 

A tomana rln Transita 
» U I / I U K U H H V A1 H U U I I U 

em Natal 
Houve ontem a exposição de cartazes, no Teatro "Car loa Oram" 

P atrocinada pela Expansão 
Jornalística Nacional, realizar-
se á, em breve, nesta capital, 
a Semana do Transito. 

Com a presença do Inter-
ventor Rafael Fernandes e ou-
tras altas autoridades, o dire-
tor dessa organização técnica, 
dr. Anibal Duarte, efetuou on-
tem, no Teatro Carlos Gomes, 
a exposição de cartazes refe-
rentes á próxima Semana do 
Transi lo. 

"Sementes de Hopfeilias" 
novas recebeu Jofto Rodrigues Bar-
bos»—Avenida Tavares de Lira, 
Preço de cada paootinho : $500. 3-3 

Caiia Rural e Operaria de Natal 
So«. Cooep. de Resp. Ilida 

ASSEMBLÉIA GERAL 

Dc acordo cora o art. 25 dos Estatutos sao 
convidados todos os associados á Assembléia Ge-
ral Ordinaria da Caixa Rural e Operaria de Na-
tal, ás 19,30, do dia 12 proximo, na séde da 
Escola de Comércio de Natal, para a leitura do 
relatorio da diretoria sobre as contas de 1941 e 
eleição dos conselhos administrativo e fiscal. 

N&o comparecendo pelo menos a quinta par-
te dos socios far-se-â segunda convocação para 
o dia 25 do corrente, 

Natal, 2 de fevereiro de 1942. 

A DIRETORIA 

Ginásio Diocesano Serídoense 
EM 

Caicó—Rio Grande do Norte 

Será inaugurado no dia Io. de março cora o Curso 
Primário e o Curso de Admissão. 

! No primeiro semestre só serão aceitos alunos exter-
nos. O internato será aberto no segundo semestre. 

O Ginásio tem capacidade para receber 300 alunos. 
Amplo, moderno e higiênico. 

Informações com a Secretaria do estabelecimento. 
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Escola Doméstica de Natal 
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ANTINEVRALGICO ROSADO 
E|le»x nas dôrtt da cabaça, navralgias, GRIPES, 

rasfriados, ale. 
Km comprimidos a allxlr 

A Moça Moderna 
POR 

A C I O N A R D E S A ' F O N T E 
Um primor de -literatura [ 

oi iBia. a i oyu | 

Recebeu a Livraria Natal 
P. SILVA A CIA. I 

A r m a z é m N a t a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeira. Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilie 
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A M V f i K M H I U l 

Eutalia Cavalcanti Rarrcto 
esposa do ar. Francisco dê 
Barreto Moura, proprietário da 
Farmacia Confiança. 

ACADÊMICO ANTONIO TOS-
CANO—Passa hoje o aniver-
sário natalicio desse nosso dis-
tinto conterrâneo, atualmente 
no Rio de Janeiro, fazendo seu 
curso jurídico. 

A ORDEM, que tem em An 
tonio Toecano um inteligen-
te colaborador e dedicado ami-
go, cumprimenta o cordialmen-
te. 

—Tenente Antonio Oscar 
Fernandes, oficial do Exercito 
Nacional. , 

Senkoiíafc*» 
Irací Freire, filha do sr. Joa-

quim de Sousa Freire. 
— Maria Leonor Freire, filha 

do dr. Antonio Freire, clinico 
nesta capita). 

— Beatriz Ramalho, filha do 

sr. Júlio Ramalho, industrial 

neste Estado. 
—Alba Duarte Looee, filha 

do sr. Pedro Lopes, secretario 
da Saúde do Porto. 

Jmu 
Arnaldo de Assis, filho do 

sr. Francisco Xavier de Assis. 
Crianças 

# Maria Salete, filha do sr. Au-
ríno Alexandrino Vila, comer-
ciante nesta capital. 

—Maria de Lourdes, filba do 
dr. Jeronimo Rodrigues, estatis-
tico-chefe do Departamento Es-
tadual de Estatística. 

VIAJANTES 
Em companhia de seu irmáo, 

seguirá hoje pelo motriz até 
Ceará-Mirira, de onde se trans-
portará para Zumbi, o jovem 
Otávio Costa. 

MISSA? 
DR: AUGUSTO LEOPOLDO 

—Hoje, ás ti horas, na Cate 
dral, a Irmandade do Santís-
simo mandou sufragar a alma 
dc dr. Augusto Leopoldo, seu 
saudoso consorcio. A missa foi 
assistida pelo referido sodali-
cio, peasòaa da familia e ami-
gos do venerando extinto. 

t 
loio Vieira da Hottceoa 

Missa de 7o dia 
Claudiano Miguel dos Anjos, 

Alcina Vieira e Jeronimo Viei-
ra, amigo, esposa e pai de 
João Vieira da Nobrega, con-
vidam oa seus amigos e pa-
rentes para assistirem á missa 
de sétimo dia, que será cele-
brada na Igreja do Bom Jesus, 
»io dia 13 do corrente. 

2 - 2 

DR. O&flUO MEDEIROS 
Chefe da C1ÍDÍC& dermatológica 

do Hospital Miguel Couto 

UVEnVAd UA KfcLC C 
5 I F I L I S 

CONSULTORIO : flua Ulisses 

Caldas, 86—1*. andar 
Das 14 às 17 horas 

Residencia : Rua Trairí, 522 

—NATAL— 
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RêJe Viaçâo Seri-
doene 

O seu proprietário avi-
sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaria 
mente de Natal a Caicó. 

Partida do Hotel A-
venida ás 6 horas da ma-
nhã, com exceção dos do-
mingos^ 

P e i s ã i S a i J i s é 
de Adelia Soares, Rua S. Joaé— 
Ceará-Mirira.—Confortável pelos 
bona coraodoa a única que ofe-

'>/.« f! a 
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proximo a estação da Central. 
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hcje á ncüe, 3 grande manifestação de soli-
dariedade do povo norte-riogtandense ao 

Chefe do Governo Nacional 
Ainda a canção injuriosa 

A Mulher do Padeiro 
A's vezes, toco num assunto, 

sem desejo de repisa-lo, m*s ta 
manhas são as manifestações 
do publico, era carta, a favor 
ou contra, que volto á carga, 
cora vantagem, pelo conheci-
mento do terreno que estou pi-
sando e ivou pisar. 

Esse caso da Mulher do Pa-
deiro... Feri-lo e pa83ari 1 adian-
te Mas senti que parte sã 
da sociedade formara a meu 
lado e me incitava ao prosse-
guimento. E vieram hachas 
para a fogueira, e lembraram-
me o caso dos chapéu3 no ci-
nema. Prevejo que formei uma 
onda e esta ae avoluma. E' que 
tenho por habito defender as 
boas causas, pouco me impor-
tando de cair no desagrado de 
alguns. 

O caso do Clube Português 
haver reunido sua diretoria e 
tomado a deliberação de não 
permitir nos seus salões A 
mulher do padeiro é já um co-
meço de vitoria. Amanhã ou-
tros seguirão c mesmo exera 
pio e teremos, para aferição : 
sociedade que repudia e socie-
dade que aplaude A mulher do 
padeiro. 

Um de meus anonimos cola-
boradores me enviou, sobre o 
mesmo assunto, um editorial da 
"Gazeta de Noticias" do Rio de 
Janeiro. E' pequeno e por isso 
o transcrevo na integra: 

"Muito de acerto andou o 
Estado Novo em reconhecer o 
direito que assisti ás classes 
trabalhadoras, em lhes conce-
dendo as regalias que lhes fo-
ram então negadas pelo regi-
me passado. 

Acontece agora que algumas 
atividades como—padeiros, lei-
teiros, motorneiros—não vêm 
merecendo o devido respeito, 
por parto da malandragem ga-
Ihofeira dos plagiados sambis-
tas ou fazedores de marchas 
carnavalescas, que, infelizmen 
te, para oprobrio de uma na-
ção civilizada enxameiam pe-
los morros da cidade, de onde 
descem para palestrar ás me-
sas dos cafés de baixa classe. 

Raras e cada vez mais es-
cassas são as musicas origi-
nais que aparecem e bem as-
sim as letras das canções e 
toadas carnavalescas, que sur-
gem para gáudio dos folguedos 
dedicados a Momo. 

Infelizmente cabe, a nós ou-
tros da imprensa, a culpa, de 
fomentar a vaidade dos desti-

tuídos de originalidade, estara 
pando clichês e rasgando elo 
gios a qualquer espontâneo 
cantor—de sambas plagiados 
com letras também copiadas de 
outros, como ha bem pouco 
tempo surgiu um caso de apro-
priação indébita de—idéias 
alheias : assunto esse que foi 
bater ás portas da velha casa 
solarenga do Direito para re» 
clamar Justiça. 

Assim sendo, os sindicatos 
das classes visadas, entidades 
essas com personalidade jurídi-
ca capaz de defender o direito 
dos 8eu3 sindicalizados, podem 
reclamar dos tribunais contra 
a insinuação perversa feita á 
famiiia de uma classe que não 
é menos digna de respeito por 
não ser a dos banqueiros, dos 
comerciantes, ou dos proprietá-
rios. 

Uma das cantigas, aliás mi 
serrima de inspiração musical 
e idiota na létra, conta que a 
mulher do padeiro que viajava 
no bonde de Alegria, cantava e 
pulava e o padeiro não sauia : 
afinal, quando veio a saber, 
abandonou a profissão e foi ser 
fiscal do bonde... de Alegria 

A intenção ofensiva e depri-
mente é claríssima. Que fariam 
os jornais se um desses papal-
vos do Café Nice se lembrasse 
do fazer um samba do genero 
sobre a Mulher do jornalista ? 

E' pensando nisso que damos 
todo o nosso apoio á digna 
classe que nos fornece o pão 
nosso de cada dia." 

Veja-se que a repulsa não é 
somente minha. Os que ae de-
fendem com o dizer que a 
canção é nacional e portanto 
devemos acolbê la tomem como 
exemplo o que dela dizem 09 
jornais cariocas, conhecedores 
dos antros onde se forjam es-
sas ignominias. 

E se o sindicato dos padei-
ros aqui se movimentasse em 
defesa da dignidade ultrajada 
de seus membros ? 

Olhem que chamar se hoje, a 
uma senhora de "mulher do 
padeiro" é insulto dos mais 
baixos. Por que não tomara os 
padeiros a iniciativa de acon-
selhar-se com o Delegado Re-
gional do Trabalho, que certa-
mente os levaria á rua da Au-
rora. 

Mario MELO 
(Transcrito do "Jornal do Co-

mercio", do Recife) 

Dr, Vale Miranda 

Faleceu anteontem, em Juiz 
de Fóra, no Estado de Mina^ 
Gerais, onde estava residindo, 
havia alguns anos, o dr. Fran-
cisco G, Vale Miranda, vene-
randa figura do magistério rio-
grandense. 

Natural de Portugal, veio 
muito moço para o Brasil, di-
plomando-se em Farmacia pela 
Faculdade do Rio de Janeiro. 

Desde 1899, se fixara 110 Rio 
Grande do Norte dedicando se 
a pesquizas químicas e ao ma* 
gisterio, notadamente no Ate-
neu onde sua memória é iraor-
redoura. 

O Governo do Estado, aten-
dendo aos relevantes serviços 
prestados pelo insigne mestre, 
0 aposentou, em 1933, no car-
go de diretor do Laboratorio 
de Analises* 

O dr. Vale Miranda faleceu 
aos 80 anos e deixa viuva a 

1 exma. sra. d. Maria Amélia 
! Vale Miranda, a quem apre-
sentamos sinceras condolências. 

— Em todos os estabeleci-

Toquio anuncia que a cidade de Sin-
gapura já se encontra em poder 

dos japonêses 
Apesar da resistencia alemã, prossegue o avanço russo 

A batalha do Singapura 
RIO, 12—Anunciam de Lon-

dres : As tropas defensoras de 
Singapura estão empenhadas 
numa luta de vida ou de mor-
te, as quais resistem com to-
das as suas forças diante das 
portas da cidade. Os niponicos 

mentos de ensino da Capital 
foi hasteado o pavilhão nacio-
nal, em homenagem ao saudoso 
morto. 

—Foi muito significativo o 
gesto do dr. Vale Miranda, dei-
xando a sua biblioteca para o 
Ateneu Norte Riograndense, de 
onde foi professor emerito. 

—Desta cidade tem sido en-
viadas muitas mensagens de 
pezar á exma. viuva, em Juiz 
de Fóra, á Rua Tavares Bas-
tos n. 92. 

Palavras de Santo Padre 
sobre a moda 

"Direitos da moda e direitos da alma" 
(Conclusão} 

RETIRO DO CARNAVAL 
Horário dos santos exercícios, a 

se realizarem de 14 3 18 do 
fevereiro, no Colégio Santo Antonio 

SABADO -14—A'8 19 horas, entrada dos exercitantes. A's 
19.30, abertura do Retiro e benção do Santíssimo Sacramento. 

DOMINGO, SEGUNDA E TERÇ\—15 a 17 -A's õ horas, 
despertar; 5,30, orações da manhã; 5,45, Santa Missa, 0 30 
café; 7,15, meditação; 8,15, tempo livre ; 10,45, exame de con 
ciência ; 11,30, almoço ; 14 horas, visita ao Santissimo, oficio de 
Nossa Senhora; 14 30, Via Sacra ; 15 horas, leitura espiritual; 
15,30? merenda, tempo livre; 16 horas, conferencia ; 17 horas 
tempo livre; 17,30, jantar, tempo livre; 19,15 meditação, ben-
ção do Santíssimo e orações; 20,30, silencio. 

QUARTA-FEIRA, 18—A's 5 horas, despertar; 5,30, Santa 
Missa com as orações da manhã; 6,30, café. 

A. M. D. G. V. M. 

NOTA—O retiro é promovido pela Federação Mariana, to-
mando parte no mesmo não somente os congregados, mas ou 
tros moços e homens que desejem. As inscrições se acham 
abertas até sabado, podendo os interessados se entenderem com 
a diretoria da Federação. 

empregam grande quantidade 
de tauques e aviões, obrigando 
os britânicos a recuarem palmo 
a palmo. Foram estas as ulti-
mas noticias chegadas a Lon-
dres de Singapura, até a meia 
noite de ontem. Não há eon 
firmaçào na capital inglêsa, da 
queda daquela importante base 
do exfremo oriente, anunciada 
por Toquio. 
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vilhão do Japão, segundo uma 
irradiação da emissora de To 
quio, tremula em pleno cen 
tro da cidade de Singapura. 

RIO, 12—Informam de To-
quio : A cidade de Singapura 
está plenamente em poder dos 
japonê3es, sendo grande o nu-

mero de prisioneiros. Apare-
lhos niponicos atacaram uma 
formação de 25 navios mer-
cantes inimigos que evacuavam 
a população de Singapura. Fo-
ram atingidos em cheio 19 bar-
cos, ficando 2 incendiados. 

A lata na fronte oriental 
RIO, 12—Dizem de Moscou : 

Continua o avanço soviético em 
vários setores da frente de ba-
talha, embora os alemães este-
jam oferecendo furiosa resis-
tencia. No setor de Leningrado 
luta-se violentamente. Os rus-
sos prosseguem abrindo cami-
nho em direção de Smolensk. 
Na Ucrania foram retomadas 
varias localidades. 

A manifestação de solidarie-
dade do Rio Grande do Norte 
ao Presidente da Republica 

Grande concentração na Esplanada. Silva 
Jardim e comicio na Praça Sete—Discursarão 

vários oradores 

Comunica o D, 
I# Pí 0 

São convidados todos os 
proprietários aas tipogra-
fias existentes nesta capi-
tal ou responsáveis pelas 
mesmas, para uma reunião, 
amanhã, âs 15 horas, no 
Gabinete do Diretor do D. 
E. I. P. na qual serão tra-
tados assuntos de seus in-
teresses. 

Esta moda 6 mais cômoda, mais higiênica .. 
Algumas jovens, talvez, di-

rão que uma determinada for-
ma de vestuário é mais cômo-
da. e também mnis higiênica; 
mas si ela se torna para a 
salvação da alma um perigo 
grave e proxirao, não é certa-
mente higiênica para o vosso 
espirito : tendes o dever de re-
nunciar a ela. A salvação da 
alma fez heroínas as mártires, 
como Santa Inôs e Santa Cecí-
lia, no meio dos tormeutos e 
da flagelação dos seus corpos 
virginais : vós, suas irmãs na 
fé, no amor de Cristo, na es-
tima da virtude, não encon-
trareis, no fundo do vosso co 
ração, a coragem e a força 
para sacrificar um pouco de 
bem-estar, uma vantagem fiai 
ca, si quiserdes, para guardar 
salva e pura a vida das vossas 
almas? E si, por um simples 
prazer proDrio. ninguém tem o 
direito de pôr em perigo a 
salvação física dos outros, não 
ô talvez monos lícito compro-

meter a salvação, antes a pró-
pria vida das suas almas ? Si, 
como pretendem algumas, uma 
moda exagerada não lhes cau-
sa alguma mã impressão, que 
sabem elas da impressão que 
experimentam os outros ? Quem 
lhes assegura que aos outros 
não despertam más inclina-
ções V Vós não conheceis o 
fundo da fragilidade humana, 
nem o sangue de corrução que 
corre das feridas deixadas na 
natureza humana pela culpa 
de Adão com a ignoruncia da 
inteligência, com a malícia na 

vontade, com a ansia do pra-
zer e a fraqueza para o bem 
árduo nas paixões dos sentidos, 
de tal modo que o homem, 
moldável como cêra para o 
mal, «vê o melhor e aprova-o, 
mas segue o pior», por aquele 
pêso que sempre, como chum-
bo, o arrasta para o fundo. O' 
quãi justamente se observou 
que, si algumas cristãs suspei-
tassem das tentações e das 
quedas que causam aos outros 
com os trajoa c familiaridudcs 

a que, na sua íevianuaue, uuo 
tão pouca importancia, encher-
se-iam de terror perante a sua 
responsabilidade ! Ao que nós 
não duvidamos de acrescentar: 

Exortação ás mies e &« mu-lheres em geral 
O' mães cristãs, se soubesseis 

que futuro de intimas ânsias e 
perigos, dúvidas mal compre-
endidas e rubores mal contidos 
vós preparais aos vossos filhos 
e às vossas filhas cora a im-
prudência de os habituar a 
viver mal cobertos, fazendo 
lhes perder o sentimento inge 
nuo da modéstia, ferieis pejo 
de vós mesmas e pavor da 
vergonha que vos infligis, a 
danos que causais aos filhos 
que o céu vos confiou para 
os educardes ciistãmente. E o 
que dizemos às mães, o repe-
timos a n;lo poucas mulheres 
crentes, e até piedosas, as 
quais, aceitando a seguir esta, 
ou aquela moda exagerada, fa-

jzem com seu exempio cair as 
| ultimas hesitações que contêm 
uma multidAo de irm&s suas 

0 DIA LITÜRGIEO 
OS SETE FUNDADORES DOS SEBTITAS 
A Ordem dos Servita3 

ou Servos de Maria foi 
instituída, era 1223, 110 
monte Senario, perto de 
Florença. Aí mesmo, repou-
sam. era sepultura comum, 
os sete Fundadores, que, 
convidados por Nossa Se-
nhora a uma vida de peni-
tencia e perfeição, haviam 
deixado a vida que gosa-
vam como nobres cida-
dãos, Distin<ruem-se eles, 
como a sua Ordem, por 
uma grande devoção a 
Nossa Senhora das Dores. 

A M A N ÍI Ã 

B. JOÃO DE BRITO 
Nasceu em Lisboa, em 

1647, entrando para a 
Companhia de Jesus. Foi 
superior da missão nas 
Indias-Portuguêsas. Preso, 
foi roartirizado era 1693. 
Beatificado em 1833. 

longe daquela moda, que pode-
rá tornar-se para elas fonte de 
ruína espiritual. A-fim-de que 
certos trajos descarados fiquem 
triste privilegio de mulheres 
de reputação duvidosa e como 
sinal que as dá 11 conhecer, 
ninguém ousará tomá-los para 
si: mas 110 dia em que apare-
cem com eles pessoas superio-
res u toda suspeita, ninguém 
deixará do seguir na corrente, 
uma pnrronfe mie lovará tal-* 
vez às piores quedas. 

(Continua na 2a. pag). 

Com grande entusiasmo cí-
vico realiza-se hoje, conforme 
vera sendo amplamente noticia-
do, a manifestação de solida-
riedade da população natalense 
ao Presidente Getulio Vargas 
pelo rompimento das relações 
diplomáticas com a Alemanha, 
Italia e Japão. 1 

A comissão central organiza-
dora tomou as necessarias pro-
videncias para que a homena-
gem alcancé o máximo bri-
lhantismo. 

A*8 19 horas haverá a con-
centração dos manifestantes na 
Esplanada Silva Jardim, onde 
falará o dr. Amilcar Cardoni, 
delegado Regional do Trabalho, 
neste Estado. Após, rumarão os 
manifestantes para a Cidade 
Alta. A1 frente, virão as ban-
das de musica do Exercito e 
da Força Policial, seguindo-se 
um pelotão de lanceiros que 

Curso de Enfermeiras 
de Hospital Militar 

Afim de serem tratados 
assuntos relacionados coro 
o horário das aulas o seu 
funcionamento, realiza-se 
amanha uma reunião de 
todas as pessôas inscritas 
no Curso de Enfermeiras 

itlillUti . 
1 . TT 1 
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O local e a hora da 
mesma será divulgada pe-
la imprensa e pela Radio 
Educadora. 

to BB inierier de 
Estadi 

O Exmo. sr. Interventor 
Federal e o chefe do Tra-
fego Telegrafico tcom re-
cebido inúmeros telegra-
mas sobre chuvas caídas 
em vários municípios do 
interior do nosso Estado. 

—Recebemos o seguinte 
telegrama; 

FLORES, 12—A ORDEM 
—Natal —Chuveu torren-
cialmeut-e durante uma ho-
ra em minha propriedade 
"Quixadá", arrombando a-
çude - João da Mata. 

escoltará um carro aberto con-
duzindo treis 8enhorinhaa do 
nosso meio social, que empu-
nharão grandes bandeiras na-
cionais. Por fim formarão di-

I versas associações de classe e 
o povo em gerai, fechando o 
cortejo extenso corso de au-
tomóveis. 

Da sacada da redação da «A 
Republica^ discursarão os aca-
dêmicos Raimundo Nonato Fer-
nandes e Luiz Maranhão Filho. 
Em frente ao Ateneu Norte-
Riograndense falará o acadêmi-
co Romulo Vanderlei. 

Na praça 7 de Setembro ha-* 
verá o grande comicio, que 
t 'rá a presença das altas au-
toridades civis e militares, es-
pecialmente convidadas. A pra-
ça estará feericamente ilumi-
nada e com um serviço de al-
to-falantea para o local. 

Serão oradores do «meeting» 
o dr. Djalma Marinho, prof 
CJementino Camara, dr. João 
Medeiros Filho, Djalma Mara-
nhão, Zedar Perfeito da Silva 
e o dr. Claudionor de Andra-
de. O sr. Interventor Rafael 
Fernandes por fim dirigirá a 
palavra ao povo. 

Retiros Feihados durante o 
Carnaual, no Rio 

RIO, 11—Realizar-8e-ão, nesta 
capital, durante os dias de 

rnaval rpfriroa fpohados nara 
homens. No Colégio Silvio Lei-
te serão pregadores os padres 
José Coelho de Souza e Romeu 
de Faria, ambos jesuítas; O 
pe. Antonio Monteiro pregará 
os exercicioa da Casa Padre 
Anchieta; e padres Costa 
Aguiar e Armando Cardoso, 
pregarão no Colégio S. José. 
Em todas essas casas de reco-
lhimento se inscreveram mui-
tos homens e moços. 

Em Fortaleza 
FORTALEZA, 11—Promovi-

dos pela Ação Católica, vão 
realizar-se em Fortaleza, du-
rante os dias de Carnaval, re-
tiros fechadas. Para os homens 
serão os exercícios efetuados no 
Colégio Cearense, pregando 8. 
Excia. Revma. D. Antonio de 
Almeida Lustosa, Arcebispo 
Metropolitano. No Colégio Ima-
culada realizar se-ão os retiros 
para as moças e senhoras, de-
vendo pregar o pe. Lauro 

Leis • 4a. pag. 
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EXPEDIENTE 
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ASS/\A TUUAS 

(Capital) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 503000 
Mês 5 $£000 

lInterior e Estados) 
Ano 50S000 
Semestre . . . . 30$000 

VENDA AV&LSA 
Numero do dia . . $203 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. §500 por 

linh íi, uma 
vez e §300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, 1$ooo 
por linha. ANÚNCIOS 

Tabela na Gerencia 
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cedora da serpente enganado-
ra, toda pura, toda forte uà 
sua pureza, s u s t e n t o d i r i j a 
vossos nstorços nesta C ruzada 
que Ela vos inspirou ! Que 
ela abençoe o voeao estandar-
te e o corôe dos cândidos tro-
féus das vossas ^vitorias! Nós 
isso lhe suplicamos, ao mesmo 
tempo que, em nome de seu 
divino Filho, vos concedemos, 
de todo o coraçào, a nossa 
Menção Apostolica, para Vós e 
para todos aqueles que estáo 
unidos ou se unirão a vós na 
vossa corajosa campanha. 

P Ü Ê 10 E ü 
O Sr. Interventor Fede-

ral assinou os 
decretos: 

seguintes 

Palavras Ho Sento Pa-
dre sobre a moda 

(Continuação da la. pagina) 

A's Jovem italianas da -Cruza-da da Pureza» 
Si convém que todas as mu-

lheres cristãs tenham a cora-
gem de se defrontarem com 
tílo grave responsabilidade mo-
ral, vós, filhas diletas, pelo vi-
vo sentimento que hauristes 
na vo9sa fé e o candor da 
virtude, tendes a gloria de 
vos terdes unidas, paladinas da 
pureza, na vossa santa Cruza-
da. Isoladas, a vossa ousadia 
de pouco valeria para se opor 
à invasão do mal em torno 
de vós: estreitamente unidas 
numa falange, vós sereis uma 
legiào bastante forte e podero-
sa para impor o respeito dos 
•direitos da modéstia cristã. O 
que nas modas e nos usos e 
nas conveniências sociais que 
se vos oferecem é plenamente 
aceitavel, o que é somente to-

i leravel, o que é de todo inad-
missível, o vosso sentimento de 
jovens católicas, afinado e sus-
tentado pela sabedoria da fé e 
pela pratica conciente duma 
vida de solida piedade, vo-lo 
fará ver e discernir ii luz do 
Espirito de Deus e com o au-
xilio de sua graça, obtido por 
meio da oraçào e o socorro 
dos conselhos pedidos àqueles 
que Nosso Senhor pòs ao vosso 
lado como guias e mestres. A 
clara e profundamente sentida 
conciencia do vosso dever vos 
tornará corajosas e francas 
num mutuo apoio para cum-
pri-lo sem hesitação, e com 
resolução digna de vosso ardor 
juvenil. 

Lutai pela pureza 
Bela é a virtude da pureza, 

e suave a graça que esplende 
não só nas ações, mas ainda 
na palavra, que jamais ultra-
passa a medida do decoro e 
da cortesia, com que se tem-
pera de amor o aviso e adrno-
estação. E igualmente fulgente 
de graça é a casta geração 
diante de Deus e dos homens, 
a qual, nos dias de provas, de 
sofrimentos, de sacrificios, de 
austeros deveres, em que vi-
vemos, não teme com todo o 
seu podei* de ascender à altura 
das graves obrigações que a 
Providencia lhe impõe. Hoje, a 
Cruzada para vós, diletas fi-
lhas, não é de espada nem de 
sangue nem de martírio, mas 
de exemplo, de palavra, de 
exortação. Centra as vossas 
energias e os vossos proposi-
tos está o demonio da impure-
za e da licença dos costumes, 
qual inimigo capital; levantai 
a fronte para © céu, donde 
Cristo e a Virgem Imaculada, 
sua Mão, vos contemplam; sè 
de fortes e inflexíveis no cum-
primento de vosso dever de 

—transferindo as Esco-
las Isoladas de Sabugi, do 
municipio de Caicó, para 
Caridade, do mesmo muni-
cipio; 

—uma das de Lagoa 
NTova, do município de 
Currais Novos, para o A 
lojamento da Inspetoria de 
Obra Contra as Secas, do 
mesmo municipio e a outra 
daquela mesma localidade 
para Ponta do Mel, do 
municipio de Areia Bran-
ca; 

—de Caiçara, no muni-
cipio de Flores, para Ma-
zagáo, do municipio de 
Santana do Matos; 

— prorrogando o prazo 
até ás 12 horas do dia 14 
do corrente, para registro, 
sem multa, de veículos em 
todo o territorio do Esta-
do; 

—aposentando Joaquim 
Pinheiro no cargo de 1<>. 
'oficial da * decretaria do 
Egrégio Tribunal de Jus-
tiça, visto contar mais de 
42 anos de bons e leais 
serviços á administração 
publica; 

—nomeando Manoel Ja-
come de Lima, professor 
de la. classe para exercer, 
em comissão, o cargo de 
de Inspetor de Ensino, va-
go em virtude da transfe-
rencia, a pedido do pro-
fessor Joaquim M. de No-
ronha, para o Departamen-
to da Fazenda; 

— removendo, a pedido, 
a professora de 2a. classe 
Nair Trindade de Morais, 
das Escolas Reunidas da 
vila de Barcelona, do mu-
r>im rtin o Tnmíi nai"i 
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uma das cadeiras das Es-
colas Reunidas da vila de 
Jardim de Piranhas, que 
se acha vaga; 

—determinando que prs-

cMinliirio "7 <ln Heicmliru", 

(loMU citpitíll II MU HIlIlVCll-

çrtu lixa umuil do 

«Ina «rirá pMtfii pela verba 

orçamentaria competente; 

— removendo, a pedido, 
a profesNora Gilberta da 
Cunha Pinheiro, do Grupo 
Escolar 11 Cel. Sil vino Be-
zerra", da cidade de Flo-
res. para reger uma das 
cadeiras do Grupo Escolar 
llOtavio Lamaitine", da 
vila de Cruzeta; 

—nomeando o professor 
Odilio Aires para exercer, 
interinamente, como subs-
tituto, a regencía de uma 
das cadeiras das Escolas 
Reunidas -Padre Cosmo*',1 

da cidade de Sfto Miguel", 
no impedimento da respec-
tiva titular, Maria Laura 
Fontoura. 

i 

Previdente do Centro Opo 
rario Nataiease 

Séde—Rua 13 de Maio, 617 

C.hnmntin n *?// r 0 » %m m f *« 

Raimcnda Gomes da Silva 
São convidados todos os as-

sociados desta Previdente para 
apresentarem a sua caderneta 
e entrarem com a importân-
cia de 2$090 em virtude do fa-
lecimento do associado acima 
referido ocorrido ontem e re-
sidente nesta cidade. 

Natal, 9 de Fevereiro de 
1942. 

O tesoureiro 
Samuel Pimenta 
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Expediente do dia 9 de 
Fevereiro de 1942. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 484. Sevcrino Alves 
Bila. Pagamento de . . . . 
3:005^000. Ao diretor de 
Fazenda para mandar pa-
gar. observadas as forma-
lidades legais. 

N. 532. Io. Juiz Munici-
pal. Pagamento de . . . . 
1008000. Idem, 

N. 455. Enico Monteiro. 
Pagamento de 1:000§000. 
Idem. 

N. 492. Standard Oil 
Company of Brasil. Paga-
mento de 1:920$000. Idem. 

N. 448. Ribeiro & Bor-
Pri cramento de 

1:0553000. Idem. 
N. 1942. Juiz de Direi-

to da 4a. Vara. Pagamen-
to de 758000. Idem. 

N. 4S1. José Alves Pe-
«•, O o V.» Vs 11S7) 

OVA A ' t . v ~ n 
Ui lobão ; IUU r vi cun(ií a cc 
çào que enerva a juventude, a 
defesa da pureza; prestai esse 
serviço, que está acima de to-

dor o guarda-livros da Re-
cebedoria de Rendas; 

—modificando o artigo 
173 do Regulamento que 
baixou com o decreto n. 
377, de 2 2 de dezembro 
de 1937: 

—modificando a tabela 
numérica do pessoal ex-
tranumerario do Departa-
mento de Agricultura que 
passa a 3 inspetores agrí-
colas, 1 auxiliar de ins-
petor de cooperativas e 2 
auxiliares de escritorio; 

fazendo transferencia de 
24:000$000 na verba 10 
do orçamento vigente (Se-
gurança Publica); 

—concedendo á Asso-
ciação de Proteção á Ma-
ternidade e á Infancia, da 
cidade de Mossoró, uma 
subvenção fixa anual de 
15:000^000; 

—concedendo ao Edu-

TI r> /-v r> o i- ---1 i. MguiiAvi; uv uui 

Livraria-papelaría NATAL 
Artigo* rle papelaria uui geral, Llvroa e cadernos 

©•colarei. Livros em branco para todos os fina. 
Artigos de escritório, novidades par» 

prasantef, figurinos, slc, 

Únicos distribuidores das a fumadas maquinas de uramitiar 
« ü A T E S » 

P. SILVA & O 
Rua Dr. Barata n. 2*4 - Natal—Rio 

• Grandedo Noite 

asa 

3 
(Iwr 

7 
E o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá V. S., pondo-lhe á disposição a Scdan 
"F0RD" Supcrluxo, tipo 941, placa n. G25 e a 
Sedaii "FOIlir de Luxo, tipo 941. placa, n. 040— 

sob a responsabilidade de 

José Lonrcnço de Andrade 

E P I T A C I O L I R A 
l ^ n g . C i v i l 

CONSTRUÇÕES E INSTALAÇÕES ELETRBCAS 
Caderneta protiudional itóy. Plantas e orçamentos Tavares de 

Lira, 9(i, 1\ antiai-
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1 D r. Ped ro S egu n d o 

ESPECIALISTA 
VIAS URINARIA8—PRQTOLQGIA E SIFILIS 

Guri» radical das h«merr»iduf Tanset e kidr<x«!«i, eem operado d 
sem d6r. Doenças da oratra, proiUU, Teci cuia a «eminaia, bezigt e 

rio*. Tratamento rápido das uretrit«58 agudas e crônicas, e suas 
complicações. Perturbações sexuais —Ur«troicopia GtUuio caaterio 

Das 16 horas em deante 
Cona. Edifício Nova Aurora- Bua Dr. Barata 241-1/ andar—fies. 

Rua Apodi, 877. Fone 71 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto o da 
criança ^Distúrbios alimen-
tara»—diarréa, vomitofl, desnu» 

triç6ol retardamento da 
dentiç&o etc. 

Doenças das Senhoras 
(utero, o vario, trompa, hemor> 
ragia da puberdade, fenomenoi 

da meuopauaa eto) 

ÜSabetc 
Neuraslenla sexual 

Moderna orientação no trata-
men% da Sifílis 

Cona. e resid. AV. Rio 
Branoo õ24 

Fnne: 263—NATAL 

700S000. Idem. 
N. 544. Des. Regulo da 

Fonseca Tinoco. Transfe-
rencia de um terreno. Con-
cedo, observadas as for-
malidades legais. 

N. 2137. Braz Janine. 
Fazendo uma declaração. 
Em face do que dispõe o 
Art. 5°. do Decreto n. G6 
de 24 de janeiro de 1942, 
arquivei?. 

N. 482. Francisco Fer-
nandes de Oliveira. Lirape-
sa e reparos em uma ca-
sa. Sim. conforme a infor-
mação do Diretor de O-
bras 

N. 2796. Standard Oil 
Company of Brasil. Insta 
laçâo de tanques. Em vis-
ta da informação do Di-
retor de Obras, nao pôde 
ser atendido. Arquive-se. 

N. 493. Diretor de O-
braa, Multa. Ao diretor dc 

HEM0RR6IDÜS 
CUBA RADICAL, opera-

1 >_ ~ A ,, „ 
Retaià-PARTOS 

89.1. u m u SE SELO 

JEapeaiaiista 

Ex-adjunío da clinica de Doen* çau Ano-Keicts e da Maternida• de do Hospital S. Fcr.. & Âssit 
Ondas Cortas— EletrocoagulaçÂo 

Consalbono: — /Y. AUQUâtO Severo, SôQsto.-Salfls 8 e 9-Fone 349 
Expediente— do 2fa 6 

diariamente 

íUm; Av. Jundiaíy 426 (Tirol) 

Dr. Creso Bezerra 
Doenças Intimas do Adulto 

Fspecialisado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexo 
Px assiste:itf do Proí. Simões 
Barboea uo «Serviço de Cliuica 
Medica do Hospital do Centená-

rio—Recite 
Estagiario do Serviço de 

Doença i ano-reiaiá, do Prof. 
Antonio Lima, no Hospital 

Pedru II—/íecife. 

Piagnostico e> tratam.-nt-o da^ 
doenças do Fígado. VesicuJa 
biliar, estomago, intestinos e 

pancrea, pela 

Enftubação Duodenal 
m ^ . 
i rôiãLû ulõ iiiõúnjo uü urgicu 

da« doenças ano-retais 

Residencia e consultorio : — Rua 
da Conceição n. <í'2i 

Fone 

líoraric—15 hs 17 horas 

Oi. ISUCÍQ Oalvãs de Oliysiía 

Chefe do Lahorfcíoric do 
Hospital Miguel Couco 

Exumes de daagce—uriaa—!©• 
268—6fioarro- puz— liquido 

ccfalo raqul&rso 
Yaolnas satcgeü&s 

Diagnostico precoce da 
gravides Laboratorio—Hospital Miguel 

Couto-totefone i7 Expediente—áaa 7 6» 11—das 
I* ãs V horas BBêidencta-KüeL Tralrí 3VJ 

Fone — 173 

Obras para cumprir a le-
gislação em vigor. 

N. 487 Fernandes & 
Cia. Remodelação e limpe-
sa de um prédio. Concedo, 
nos termos da informação 
da Diretoria de Obras. 

N. 531. Departamento 

das Municipalidades. Apro-

vação de Dccreto-Loi. 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
Una Dr Barata Wi — Sobr. 

Fon« HKtt - NATAL 

l 
José lldefonso Emerencimo 

fiao. e Res. Rua Vigário 
Bartolomea, S77 

Vias Urinarias 
M . PAULO CALVAO 

h«.J.iti.n.., iIm ,.(.„„ (| 

dn «|,llln| 

1'ltHl Kl. I / H I ih J n
 ,í' H . 

I Irl>m. i»... li " > IIIM 1 

í,- " , "V«" \ i l.hrp.u 
c,,n. n, " f l " v A > H ""«-Mi" ' 

VK»»;* Cr/.lo, Hl. ««ciar -- 9 ru t1 horu» ,lti v/,. '* 
• Jtu«U dt Matados 

) 

Or. José Psíro 
P A R T O S 

Clinica medica 
Consultas : — 15 ás 17 bs 
Consultoria pr^a i U ('Q 

kt-czro VI lies. Hua Ufis^s O/,',* .-a <J 

DOENÇáS D£ SE2íS0a&S 

Vias-Urinari is 

Parto8-OperavCe9 

Dr. Etelvino Cunha 
licif»» ̂  

Ondas Uítra-cnrías, bistoi 
elôíri£ot detrocoaguiaçâc;, 

atcr 
> 

Conatiltnrío: /iua Sfi.̂ -ir.r J -.s<\ 
Bonifácio, '252 • AMí-ir* 

DiaiUiüíjnto, OH.Í 10 Ac ii ^ IÍ̂ M 
15 ks lb' horas 

Hesidencid : Pr«.va Arivírcí Je 
Albuquerque, iouea M 

Dr Ricardo Barreto 
M £ D i C O 

Especlaijd?:vde: Doenças 
das Senhoras 

Consoltorio: rua Dr. Baratt, 
2/0 8oi?racÍG. das 10 U2 Aq u , 
dae íSòaíI horas-f hone vjo. 

Beaid.: Av. Ofrodoro, 6:js 
Fone atai 

Toros e Carvão de ia. | 
qualidade para Ftígào 

Rua Felipe Camarão, 4õo 

FOHE—3IO 

Fornecedor 1B. GEKESÍ0 

duvides, Earlz o Gaig^ts 
D r « Mo 

(•spscIaH&ta) 

Ei-inlerno do Hospital t tirz II 
Üx-atsiiteote do Hcspica! 

Centeiisrio 

CcuBt.; de 7 Ãe 10 e das 11 te J8 

CoMt.: AV. RIO BRANCO, 669 
Rciid.: Avenida Ria Draccc, 777 

se, i m m ím 
(Ex-intorM 4a Katemî de do 

Especialista em partoi a 
doenças de senhoras. 

Cl in ica Medica 

co rw. ttua uiisaes Caií iaa, b * - • 
ftndar. Coneultas; de 2 hora£ 

cm di-.rjty 

Hesidcncífli; Avenida Prutíeríe j 
de Moraiu, tî /8 j 

Raimuntío fiutilra da Lui 
^Da Orüem aoe Acivogadoi 

do Brasil) 
Àceita cacsos civla, comer-
claia e orimlnala—Escritorio 
praça Coraçôo de J( 
q. C51. 

C0BREM*S£ GUIÕES 

Ponto roial, cairei, cor 
donet, pestana, soutache 
e ajour. Plisaê e pregar 
rpndft Av. Dcodoro. 424. 

A Moça Moderna 
P O R 

(itJIOMAR UE SA' F0XTE 

U r a primor de literatura 

crista Preço 5*000 
Rcccbeu a Livraria X a t a l 

P. SILVA * CIA. 

iLEITUR» PREJUDÍCHPH Nfl LOHBflal 



ORWíM 

Informador 
(«flNlltiflC d ; nlanlSn. dai-

raoti o nês dt Fevereiro 
1 0 11 IP 21 26 
2 7 12 17 22 27 
3 8 13 18 23 28 
4 0 14 19 24 
5 10 15 20 25 

Monteiro 
Natal 
oonflàr.ça 
Modêlo 
Mala 

Tftitfonas tf* urguacti 
A^ltter.ola pPüíte*, 
Delegacia de Ordem Social, 19. 

PoV D. ÍO. itorai, 14» 
PoK Rewaà» 

de TsúsZone* 

Â îtos íte mçfc (C. AUa), SüfcStf. 
de (rii beirai 254. 

v m ^ I UHiiE», «â. 
Oomf/V i? 

í rjfe 

# Horário do Trens 

E, F. Central 
NATAL RECIFE 

Partida do Natftl dw terça» e Baba-
dos ás ti horas. 

Chegada a Natal nau eegundaa e 
«AT fc»* hh 20.35 horas. CHUZ 

Partida de Natal ás segundas, ter 
çaa e aabados te «,00, e ás quarta* 
e quintas às 15,20 

tihegada * Natal nas segundas e 
sextas a* 20.85 e naa quarta» e quin-
tas, áa 11,20, e> aos sabados 21 .28. 

0h$, — Todoa esses trens conduzem 
carro-oorreio. 

O treui de Natal-Hecife faz baldea-
ção «m Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. NATAL-ANGICOS 

Partida de Natal áa segundas* quar-
tas e sextas ás 6.30. 

Chegada a Natal naa terças, quintas 
a sabados às 13.12. 

AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-
MIRIM 

Saídas diariamente às 1? horas e 
Ohegaâaa diariamente às 6.2& 

Mxt ft 

Partidas de Natal ás G horas, dia-
riamente. exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal noa mesmos 
dias. __ 

KAvAIBA —NATAI. 
Partláft «K&calba ? ter*» ? 

Para o Norte i%uuiir ; uuuiiugua, • • ju iiuras, 
até Belem, Mrniau» e U. 8» A., quin-
tas *B íH hnraa «té fortaleza e 
sextas á» 18 até Belem e U. 9. A, 

iVoío ; At Horas previstas no pre-
sente horário sio para teohamento 
das «oalas no Correio Geral. O 
enoerrame&to nas Agesoiss é fello 
ama hora antes. 

Vaporsa aspirados 

Informações nas Agencias: 
Loide Brasileiro-rua dr. Barata, 218. 
Ouxteira e Loide Nacioual—rua Frei 

Migueliiiho, 12. 
Com«reio e Navegação e Carbcnife-

ra—rua Chile, 84. 

T E N H A J U Í Z O 

GRANDE CRIME 
CASAR-SE DOENTE 

Faja mame n t t o antes de QSBP-sb, 
e t w n i « m i l » d m a i l w 

Horário das Missas 
Nas tres Paroquias da Capital 

Paroquia de Nossa Senhora da Apresentação 
/ A//// itu/os e dum mi htoa 

de guarda 
Paroquia do Bom Josus 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Jft ív»KTk O 

EL IX IR 914 

MARCA REGISTRADA 

ÍSOO feor&s. 
16 

ticraa 
NATAL—NOVA CEUZ 

Partida d© Katal ti horns t 
6fteg&<& a Nova Cru? *t 18.50 
h&ras. 

Partida de Nova Cru» Âs 5 ho 
ias e ohQgada a Natal Às 9.80 horas 

Nas seguidas t seitas 00 oaibue 
«to viajará 

i»8r«íias de Natal ás quartas d 
tafcafrv*. && 6 horaa. PbTttút^ de Moesoró ás aegündw ti 
qiolata» 6' fior»» 

ftsitâ ' Tenté 
Chega a Natal nas cepucrjas, 

quartas» «estas e sabados ás 9,30 
e partida para 8. Toaé no» 
aofúici álasr és 14 horas. 

Jcsá tíi fôln^á 
Chegaâa a Natal, ôiArtasnent̂ , as 

heras. 
Partidas para S. José úa iáiplbó, 

ilariamente. Ás U M horns. 
NATAL-FORTALKZA 

Partida de Natal, 6s quartas 0 
tabados, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, às terças d 
s&badcs. 

Correto ssrso 
rechauifcüto de traias 

Para o Sal 

Domingos e terças às 11 horas e 
n::iiuas 9 horas 

Barcaças 

Informações com os 
Liabôa & Cia., Travessa Aurelianu, 40 

Bancos & Cooperativas 

Banco do Brasil, Av. Saehet n. 80. 
Exp — 9,30 ás 11,30 e 13,30 ós 15. 
Aos sabados, 9 ás 11 horas. 
' bs&co 09 fôu (iruQ« no Horte, 
A^̂  Tttfà?** de lirt, Srç.—9 ÍE 

e 19. Aos sacados, d ás 
1. 
Caixa Eíâral e Oçara??* tr- N* 

tol. Kaa Dr. Barata, K p̂ 
«UOOIUV wttv 

dus Ao:d]2aros do ôm-
meície. kt Saobet, 90. 

T jcÍoíé CS disc das 6 As 11 e 
das 18 a9 15 hoTsa. 

ZwpQie-tir* dos Funcionário* 
Bua ÍS de fifedo Qii 

&s i t e ás 1? áoras 

ucíKfi Icr^cffllcs Federei 

ísP.díf̂ io da D. Fíacal) Ssp., ** 
H DepvsUos nas 
6 fitt-K^ot Setiradas nua 

ía». « 

Carteries 

1'. Cartorlo:—Roa VJgarlo Bar 
tolomea> n. Civil e Comercio 
Privativo do registo de proprieda-
des llter&rias» Tabellonato em ge-
ral. 

2\ Cartorio /—AT. Nísia Floresta, 
n. Otvll e Comercio. Privativo 
do registro d» titnlos e documentos. 
Tabellonato em geral. 

3-. Czrtorlo Praça Bete de Se-
tembro, n. éS. Civil e Comercio Es* 
orivAo do orlmc. Privativo do re-

f istro de Imóveis e hipotecas Ta-
eüonato eis gorai* 

4*. CariorioAvenida Tavares 
de LSra n 45. Privativo do Be-
gis&ro Civil de nacolmentoSr oasa-
mer.tos e obitos * das pessoas lo 
fldio&ft, Tabelionato em geral 

I&*jMitt<e$ dn feriotsnutí&rlis « 
Cs&srotaríes 

Dalfigacia do Rio Grande do Norte 
— Av. tfachfet, 30 (Edifício Campi-
olo; — Exf.edientB; das 11 ás 17 ho-
ras. Aos sabades das 9 ás 18 horas. 

Banoarlos 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
Séde — (Altos da A OÜDE&\ Bua 
Dr. Barata, 210. 

íâarUímcs 

Delegacia do Elo Grande do rio» 
te—Séüe-^it. H da Caixa Bnral r 
Operaria de ftutal—Sxpediente J 

áe 17 horts Telefone tí*0 

Industriarios 

elegacia do £to Or&nda tio 
Na'te. S6da: Bdlíicio Mossoró-
Praça Augusto Severo, fflepedionte: 
da ít ás 18 horas Aos sabados 
dfti 9 ás Í2.B0 hnPBf 

Fígado, o Buço, o Coração, o Estômago, os pulmões e a pele. 
Produz Dôrea de Cabeça, Dores nos ossos, Reumatismo, Ceguei 
ra, Quéda do Cabelo, Anemia Abort<>3, e íaz os indivíduos idiotas. 

\ ! o ELIXIR 914 está aprovado pelo D. N. S. P. corao auxiliar 110 
o. I f r n f n m p n f n H Í I Mi f i l ío « R#»ntri}itÍQnm Ha n i n e m n tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem. 

Inofensivo ao organismo. Agradavel como licór 
FALAM CELEBRIDADES MÉDICAS 

Atesto que em minha clinica Atesto que tenho empregado 
tenho indicado o ELIXIR 914, em minha clinica nos casos de 
obtendo resultados reais no lues. o ELIXIR 914 em resul 
tratamento da sifilis. tados brilhantes. 

(a) D>. Geraldo Vieira (a) Dr. Aliino Almeida 
(Tirma reconheoidaj ^Firma reconhecida) 

B&aflBMBaMHBBMMflMHflMHB ••aaHttaaBHBBflBtfBftB» B 

Catedral, às ò, 6, 7 e 9 ho-1 Matriz, ás 4.S0, ú M o 8.30 11 . 
ilUI «IO. 

Capela da Sagrada Familia, 
ás 5;í0 e 7,30 horas. 

R e p a r t i ç õ e s P u b l i ^ a s 
Federais 

Fjactti, í^üit^ayuo uu Tri-

bunal de Contas, Domimo da União, 
Alt&iidfcgth Ooneioa e Tel^graics, 
EsUtida de Ferio Central, Delega-
cia Regional do Trabalho, Agencia 
de Economia littral e Fomento 
Agrícola ; Ex yfcríknte — de 11 à? 
X̂ í. Aos «aba de b áa 12. 

Capitania dos Por toe — à ás li,30 
• 19 áa 16,80. 

Escola de Aprendia» Marisheirca— 
8 11. 

Liceu Industrial — 8 ás 12 e ií1 

à» 11. 
Fiscaliraçío do Porto e Uoow-^b to 

11 e 13 to 16. 
Recrutamento Militar - 12 ás 16. 

qoarta« n sahadop — 8 to 11. 
Jnr%m*mto á bandeira — Todo» oi 
sabados—ás 10 horas. 

Esísdusls 
Secretaria Geral do iSstado, Depar-

lamento da Faxenda, Depari«mento 
d» Saúde. Departamento de JBdnoaçflo, 
Departamento de Agricultura • 

Expediente -- <ie 11,80 to 17,B0. 
AOR sabados—de 8 &a 1*2. 
Departamento de Segaranç» — B 4e 

i l e 11) to 17 Aos sabbadof - np 
to 12. 

liw^bedofU de Rcndaa^g ès 11 ̂  IS to 1K. 
Municipais 

Preí^itura — Expediente — de Jl to 
11. Aoa saba^o»—ae 8 4» 12. 

Galvão, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 217 - Ribeira - Telefone 158 

Ferragens, cutclaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

Uita i Ü i na tu i tai p u i <« otiuwwii»Lütw 

em Natal o cslabclccimcnlo preferido ao genero pe» 
iot seu* preços modicos 

e 
e 

Caixa Kurai e Operaria de INataf 
iSoc. Cooper«3iva da Rasa lltd. -

Rus Dr. Barata n. 208 
RíBEiRA 

Expediente: 9 áa 11 e 13 ás 15. Aos sabados; 9 áa 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Poi fundada em 1926. Possue sôde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Receba deposito» desde 51900 

Alem dos depositos e emprestimos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

Colégio da Conceição, ás O O 
horas. 

Suatuario do Tirol, ás 7.30 
horas. 

Seminário S. Pedro, As (5.30 
horas. 

Rosário, ás 7 horas. 
ConventJ Santo Antonio, ás 

5.30 e 7.30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho-

ras. 
Dias ateis 

Catedral, ás 6 horas. 
Colégio da Conceição, ás 

6.30 horas. 
Santuario do Tirol, somente 

ás terças-feiras, ás 6.30 horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6 

hotiis. 
Rosário, ás 6 horus e áa Ias» 

sextas-feiras ás 6.30 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

6 e 6.30 lioras. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho-

ras. 

Capela dos Salesianos, ás 5f 

6.30, 7.30 e 8.30. 
Capela do Orfaciato «Pe. Joáo 

Maria», ás 6 horas. 
Capela do Hospital «Miguel 

Couto», ás 8 horas. 
Dias úteis 

Matriz, ás 6 horas 
Capela dos Salesianos, ás 5, 

G e 7 horas. 
Paroquia lie São Pedro Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 4.15, 6.30 e 8 horas. 
Colégio da Neves, ás 7 horas. 
Capelas de São Jouo (Lagoa 

Seca), Sào Sebastião (Baixa da 
Beleza) e S> José (Guarita), em 
dias previamente anunciados. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 e 6.30 horas. 
Colégio das Neves, ás G.15 

hora 8. 

* 0 

Tesiâo isnporráel 
de pura borracha para 

Berço de Criança. Só 

na A PREDILETA. 

Rua Dr. Ravata, 238 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente iaa 8 &a 11 horae 

OORPOMEDIOO ESPECIALIZADO 
Eletiicidade medica 

TRABALHOS DENTÁRIO * em gerai. Serviço de laboratorio e de 
Raio X a cargo de especialistas. —FONE 24 

AB matrículas para socio continuam abertas, na secretaria 

A Policlinica aceita contrato*! cem instituivões \Socios 
Coletivos) ALECRIM - NA1AL 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOODOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações, 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o cooperatívismo se de-
senvolve. 
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Sapataíía «Leão do Norte» 
Matriz: RUA ULISSES CALDAS, 111 

>T„ x A S 
kl. 1/ 1.X V Filial: M E R C A D O PTJP.TJÇO — RF A E -

Cidade Alta 

Severino Martins de Medeiros 
Fabrico especial de calçados e artefatos de couro 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o quo dispõe de artistas escolhidos 

Vendas por atacado e a varejo 

N A T A L — Rio Grande do Norte 

Convém não esquecer: SÀPÀTARIA LEÃO DO NORTE 
OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOODOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOODOO 

ana-
tômi-

cas e sein cama ra pneu-
mática, em Paladon e 
vulcanitc. Pontes fundi-
das, Pivâts, concertos e 
reforma de qualquer a-

parelhu dentário 

Waífrido da Cruz 
Dentista pratico licenciado, 
com 20 anos de tirocinio 

Consultorio: 8. José de 
Mipibú 

4 A 

Boliados de Galalite. 
Tamanho médio em to-
das as cores inclusive 
branco. Recebeu A 

PREDILETA. Rua Dr. 
Barata, 238 

v ende-~se um terreno 
na Praia do Meio com 

800 metros quadrados 
por preços comodos a 
tratar na gerencia desta 
folha. 

para Fraldas de Cri-

ança, Modernos tipos. 

QA no A "PpJvpTT F*TA 

Rua Dr. Barata, 238 

É MAIS QTK UM 
XuMK, J:: UM 

S I MJ iOL O I 

rODEKoTo Arxi-
LIAR NO TRATA-

MEM'0 DA 

AVISO 
Ã Joalharla Moderna íem um 
grande síock de Anéis de 
Grau9 para todas as classes. 
6rande síock de fotas e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do innndo. Oficina 
apta para concertos de re-
loglos e ioias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal* 

O comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 
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P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Eximio afinador, concerto ri nr o. reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Orgàos—Praça Senador Guer-ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— Ribeira 

V E N D E I S ^ 1 m a q u i n a 
paiiiíaLr, p o r p r e ç o m o d i c o . 

informações na gerdencia este jornal 

CASA MONTE 

E. Bandeira do Monte 
FKRIlAtíüNS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-

TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Csmstica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, ChapasUalvanizadas, Cera para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Andinas, Filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias c Abasteci-
mento d'Agua. 
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A ORDEM 
M p r l t i a O • d l r i fM 4» üwrtr» M lmpr«n«a>0. M, M, 

N U M . I . e o o 

ftimi» Marina GURGEL ÂMÁRÁL & CIA. 
Retiro do Carnml 

A diretoria da Federa-
ção Mariana avisa ás Con-
gregações da Capital e 
aos congregados de outros 
sodalicios do interior ou 
dos Estados, presentemen-
te nesta Cidade, que, a 
exemplo dos anos anterio 

se realizará no Colé-
gio Marista, de 14 a 18 
do corrente o retiro espi-
ritual, devendo a abertura 
ser ás 19 horas do dia 14 
e o encerramento ás 7 
horas do dia 18. 

As inscrições podem ser 
feitas na séde da#A OR-
DEM, onde se encontrara 
membros da Federação. 

Sortimento # completo de ARAME FARPADO de todos os 
números e tipos 

Redas do Ceará, cofres, etc. 

Secçõo de maquinai AGRÍCOLAS 

Grades «0 LI VER» de 8-10-12—16 e 18 discos. 

Grades de dentes marca «TOURO». 

A V I S O 
O R . A L V A R O VIEIRA 

Avisa aos seus clientes e 
amigos que transferiu seu 
consultório para a Av. 
Sachet 174 (Casa terrea) 

Arados «OLIVER»—americanos. 

Arados «GARÇA» -alemães. 

Arados «TOURO» -B/I—nacionais. 

•jwtv lUGfilMO B / í WOOKfe 

Escola ile Comercio 
de Natal 

Acham-se abertas ab 
inscrições a exames de 2a. 
época, exames ao Curso 
de Admissão e ao 1®. ano, 
bem como as matrículas 
dos alunos já existentes 
nos diversos anos da 
Escola de Comercio de 
Natal. 

Prefeitura Monisipal 
de Natal 

Diretoria de Fazenda 
EDITAL N. 1 

De ordem do Sr. Dire-
tor da Fazenda, torno pu 
blico, para conhecimento 
de todos os contribuintes 
que ficam revigorados pg-
ra o exercício corrente, os 
lançamentos dos impostos 
Territorial e Predial e Ta-
xa de Limpesa Publica, 
que vigoraram durante o 
ano de 1941. 

De acordo com o que es-
tabelece o art. 36, do De-
creto-Lei Estadual n. 73, 
de 29 de Novembro de 
1940, fica concedido o 
prazo de 10 dias, conta-

Capinadeiras «PLANET» Ji\ (Americanas); 
n. 9 com alavanca reforçada, 
n. 101 com alavanca 
n. 100 sem aJavanca. 

Capinadeiras «ÍNDIO» n. 30—nacionais-artigo superior. 
Enxadas «PLANET* Jr. de 3—10 e 12 polegadas. 
Enxadas «CLEVERSON» de 3—10 e 12 polegadas. 

^ ^ i» f? n Ul/O UU pun/üvayuv Uv pi " 

gente edital, para os con-
tribuintes que se julgarem 
prejudicados, apresentarem 
as suas reclamações, as 
quais deverão ser dirigi-
das no or. ri eleito, cm pe-
tição devidamente docu-
mentada. 

Diretoria da Fazenda 
Municipal de Natal, em 11 
de Fevereiro de 1942. 

Simplicio Cascudo 
Fiscal de Impostos 

1 — 5—seg. 

Para assinatura de qualquer 
Revista americana, corno 

«Mademoiscllc», «Slaraour», «Li-
fe», «Time», etc., procure Joào 
Bodrigues Barbosa — Avenida 
Tavares de Lira n. 43. 

2—3 

Vendi n i Pensão Natal ryei; 

Desnatadeiras «ROSE» e «ALFA LAVAL» suecos—desde 
45 até 500 litros por hora. 

Batedeiras de varias capacidades, 
Debulhadores de milho «ÍNDIO» —todo de aço. 
Extintores de formiga desde 30$ a 6008. 
Latas para leite de 1 a 50 litros. 
Torquezes «Italia» para castrar animais. 
Maquinas para picar forragens de vários tipos. 
Carrinhos de mão para aterro. 
Pulverizadores «Holder», alemães de 15 litros com mexedor. 

Bombas manuais e a força motriz. 
Pás de cavalo—para aterros. 
Coalho «SCHERING»—para leite. 
Engenhos manuais para cana. 
Produtos químicos para combate ás pragas da lavoura e gado. 

P Á S Q U A D R A D A S E D E B I C O . B N X A D E C O S , P I C A R E T A S . 
C H I B A J í C A S E teSTROVBNGAS 

Mantêm estoque de material sobressalente 

R u a C h i l e n . 2 4 1 N A T A L 

S O C I A I S 

A N I V E R S Á R I O S 
Ontem 

oportunidade. Tratar com o 
tirio na mesma. 

proprle-

SenkorfnhM 
Iáià Freire, elemento de real-

ce na açuo social católica e 
filha do dr. Teotoni® Freire, 
juiz federal aposentado. 

HoJ© 
Sttükort* 
Rermengarda 0'Gradi de 

Paiva, esposa do sr. Odorico F. 
de Sousa, prefeito de Santa 
Cruz. 

Se»har«a 
Joel Carvalho, agricultor em 

Ceará-Mirim. 
—Dr. Luiz Potiguar Fernan-

des, agente fiscal do imposto 
de consumo em Pernambuco. 

—Alberto Manso Maciel, es-
crivão da Coletoria de Mossoró. 

—Dr. Ciro Barreto, advoga-
do nesta capital e lente do 
Ateneu Norte-Riograndense, 

S*ftkorin&tft 
Ileloisa Lira, filha do dr. 

Mario Lira, residente no Re-
cife. 

VISITAS 
PE. ANTONIO ANTAS—Deu-

nos o prazer de sua visita, on-
tem, o revmo. pe. Antonio An-
tas,'.vigário da paroquia de S. 
Gonçalo, para onde regressou 
ontem mesmo. 

FALECIMENTOS 
Faleceu, a 5 do corrente, na 

cidade de Caicó, o sr. Vicente 
Laçava, comerciante e pro-
prietário em Jucurutú. 

Contava o extinto 51 ano« de 
idade, e deixa viuva d. Áurea 
Laçava. São seus filhos oa srs. 

6 R A M C A S 

T I P O G R A F I A - B I 8 C A Ç À O — P A U T A Ç Ã O 
Maquinaria modernisaima — Tipagem nova 

• r t pwe 
98—NATAL— —At. Tftfftm da Ura n. 

A v i s o 

Dr. Antonio Freire 

Já voltou ao exercí-
cio de sua clinica de 

Vias Urinarias 
Rua da Conceição, 603 

Francisco e Manoel Laçava. 

Sabado ultimo, faleceu nes-
ta capital, o ar. Manoel dos 
Santos Morais, antigo comer-
• • - ~ 4. : -3 ciaute aijui 1 coiuouifu* 

Deixa viuva d. Maria Roma-
na de Morais, ficando os se-
guintes filhos: Manoel dos 
Santos Filho, escrivão da De-
legacia de Policia do 3° Dis-
trito ; Firmino Elisio dos San-
tos, residem» nu Iviu , Dam'ol 
dos Santos; e d. Sinhasinha 
dos Santos Vasconcelos, esposa 
do sr. José Carlos de Vascon-
celos, funcionário da Alfandega. 

—Faleceu, terça-feira ultima, 
nesta capital, a sra. d. Ana 
da Trindade, esposa do sr. Be-
larmino S. da Trindade. 

A extinta, que contava 66 
anos, deixa os seguintes filhos : 
Epaminondas Salvador da Trin-
dade, residente no Rio Qrande 
do Sul; Augusto Salvador da 
Trindade, Eatelita * Etelvina 
Salvador da Trindade, residen-
tes nesta capital. 

Nosso pezar á família. 
VIAJANTES 
DR. PAULO VIVEIROS—Se-

guiu hoje até a capital per-
nambucana, o dr. Paulo Pinhei-
ro de Viveiros, presidente do 
Departamento Administrativo 
do Estado, devendo sa& demo-
ra naquela cidade ser de pou-
cos dias. 

Em compannia de sua iiiha 
Maria do Carmo, volveu ontem 
a Santa Cruz, onde é coletor 

Cinemas 
QflEB nt AO CIHEHâ OU AO TBATB0 ? Rio 80 esqueça de r e e o r r e r á Cen sara de FILMES e PEÇAS TEA-TRAIS. I&o te deve assistir a um filme eu a toma peça teatral sem ter a certeza de qne seja pelo menos ACEITÁVEL. E' qaestto ddteonciencia. 

VIVA CISCO KID, da 20(h. Foz, 
no «Rei» 

Filme de aventuras do oes-
íe Uüi Le-aiuicricttuú. Como õüi 
quasi todas as peliculas desse 
genero, assistimos a lutas, 
tiroteios e mortes. Não deve 
ser visto por crianças. 
AGENTES DE ESPIONAGEM, 

fflíflCif aiw *nvi«i-
da 

Este filme nos mostra o ser-
viço da contra-espionagem, tra 
baiho importante para as na-
ções em guerra. Satisfaz a 
atuação dos interprete sendo 
fiime inconveniente para menores. 
REGIMENTO HEROICO, da Warner, 

•o «Riftl» 

Bom desempenho com varias 
cenas de comicidade. As visões 
impressionantes de guerra tor-
nam o filme improprio porá me• 
nores e pessoas impressionáveis. 
CODIGO DO SERVIÇO SECRETO, 

da Warner, oo «S. Pedrt» 

Para crianças, o filme não é 
recomendável. 

federal, o sr. Tales Bastos. 

MttSAS 
A familia Bastos mandara 

celebrar missa, amanhã, ás 6 
horas, na Catedral, em aufra-
, , ! . . , 1 , 1 - í — j » T « P.X D rtAf 
G I U U N A I U I A U O U U Q U I M I O U U O , 

pelo 17o aniversário do seu 
falecimento. 
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Caicó—Rio Grande do Norte 
j Será inaugurado no dia Io. de março cora o Cuiao 

Primário e o Curso de Admissão. 
! 
í 

No primeiro semestre só serão aceitos alunos exter-
nos. O interuato será aberto ao segundo semestre. 

f O Ginásio tem capacidade para receber 300 alunos. 
Amplo, moderno e higiênico. 

Informações cora a Secretaria do estabelecimento. 

OR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Gcssslias ás 9 ás 11 e de !S heras «m díssts 
Coasultorio; Keeidencia: 

Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

Ginásio Diocesano Sania Luzia 
MOSSORO - R. ü. N. 

Exames de admissão, era 2». época—27 e 28 de fevereiro 
Exames do curso seriado, era 2a. época—2 cie março 

Inscrições, respectivamente, na la. e 
quinzenas de fevereiro 

Reabertura das aulas, para todos os cursos, 2 do Março 

ANTINEVRALGICO ROSADO 

Eficaz nas dôras da cabeça , navralgias, GRIPES, 
rasfriede*; are. 

Em comprimidos • ellxir 

A r m a z é m N a t a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio. 

Av. Rio Branco, 565, Telefono 210 

O d e i e R o s e l i 

C I B U B G I A D E N T I S T A 

Consultas: 8 á» 11 e das 13 ás 
17 horas 

Mantém para empregados no co-
mercio prorrogaç&o de Lorario 

Oonsultorio — A v. Junqueira 
Aires, 5 2 8 

Dra. Giselia Teixeira 
Clrurglã-dentlsta 

Ex-aesiatente da cadeira de Cli-
nica Odontologica da Escola de 
Odontologia anexa à Faculdade 
de Medicina da Bala. Ex-assis-
*. .. i , j_ „ J — 
MUkO uu oot vlyv vuuuvutw^iww 

do Hespital Santa Izabel da 
Baia e da Assistência Dentaria 
Infantil do Rio de Janeiro, Clinica Cirurgia — Prótese e Ortodontia 
Conaaltas: de 8 4s 11 horas e 

das 14 ás 17 horas Oi»*.; R. DR. BARATA 231 • V Fone 298 

+ 
losé da Silua Bastos 
Missa do 17° aniversarío 

Emidio Bastos, Francisco Bas-
tos, José Bastos, Pedro Bastos 
(ausente), Leào Bastos, J oào 
Bastos e irmàs, convidam seus 
parentes e amigos para assis-
tirem á missa que pelo repou-
so eterno de seu inesquecível 
pai—JOSÉ' DA SILVA BASTOS 
mandam celebrar ás 6 horas 
da manbà na Catedral desta 
capital (13 do corrente). 

Antecipam a todos que com-
parecerem os mais sinceros a-
gradecimentos. 

« o naan n 797 

V ende-se da r u a va* 
Qondím, antiga General Osorio. 

Devocionarío c<Re-

lampago^ 

Na Inglaterra acaba dr 

ser publicado um livrinho 

para ser usado nas famí-

lias c nos abrigos anti-ac-

roos. O devocíomiio foi 
impresso em letras muito 

grandes para ser lido fa-

cilmente ainda que a luz 

seja muito escassa. O li-

vrinho ccntem as ora<;0cs 

da noite e as orações li* 

turgicas pela paz, pelos 

combatentes, amidos e ini-

migos, pelos enfermos, fe-

ridos e moribundos. 

Contra a C À S P A * 
mifni dhq ráRFi^ 

I E Ü I Í T Í E 
ALEXANDRE [BELEZA] 

Náo tem substituto l̂ os0*] 
USE E NÃO MUOEImm 

VENDE-SE por preço co-
modo um terreno com 

15m x 3o,90, sito á rua 
C proximo do Hospital 
Militar, Petropolis. 

Tratar em Cunha & 
Maia. 
3asM õas. e sabs.—11. 

> 

Peisâi Sãi José 
de Adclia Soares, Rua S, .loaá— 
Ceará Mirim.—Confortável pelos 
bona comodoa a única que ote-
rece vantatrem aos viajantes, 
proximo a estaçfto da Central 

2—5—Sgs. 
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Selado do Rio Orando do Norte—Notai Sox'a«folra, 13 ám Fevereiro do 1042 NUM. 1.V0I 

Revestiram-se de grande brilhantismo as festas de soli-
dariedade ao Presidente da Republica, realizadas ontem 

á- noite nesta capital 
A maoiiesfáçao de solidariedade ao 
Presidente da Republica* realizada 

ontem, nesta capital 
Com o ardor civico que era 

de esperar, realizou-se ontem 
á noite, a grande manifestação 
popular de solidariedade ao 
Presidente da Republica pelo 
rompinaento das relações diplo-
máticas e comerciais com as 
nações do «eixo». 

Na Esplanada Silva Jardim 
houve, ás 19 horas, uma con-
centração, durante a qual fa-
lou o dr. Amilcar Cardoni, De-
legado Regional do Trabalho. 
Em seguida, rumaram os ma-
nifestantes para a Cidade Alta, 
puxados por doas bandas de 
musica, tendo á frente um pe-
lotão de lanceiros que escolta-
va o carro que conduzia trê3 
senhorinbas com bandeiras do 
BrasiL Após vinham as asso-
ciações de classes. Na passa-
gem pela av. Junqueira Aires, 
falou da sacada da «A Repu 
blica», o sr. Luiz Mara-
nhão Filho, e, nas proximida-
des do Ateneu, o acad. Romu-
lo Vanderlei. 

Na Praça Sete, teve inicio o 

grande comício, achando-se 
nas varandas do Palacio do 
Governo o sr. Interventor Fe-
deral, o Presidente do Tribu 
nal de Apelação, Secretario 
Geral do Estado, e outras altas 
autoridades civis e militares. 

Da calçada de Palacio, usa-
ram da palavra, era microfone 
ali instalado, os oradores previa-
mente designados pela eomis-
são central, dr. Djalma Ma-
rinho, prof. Clementino Gamara, 
srs. Djalma Maranhão, Zedar 
Perfeito da Silva e o dr. Clau-
dionor de Andrade. Todos fo-
ram vivamente aplaudidos. 

Finalizando a manifestação, 
o sr. Interventor .Rafael Fer-
nandes pronunciou entusiástico 
discurso, recebendo, ao termi-
nar, vibrantes aplausos. 

—Os operários que formaram 
no cortejo conduziam dísticos, 
cartazes e pequenas bandeiras 
nacionais, sendo dados muitos 
vivas ao Brasil, à America e 
aos Chefes dos Governos Na-
cional e Estadual. 

Musicas carnavalescas 

Tecelagem de sida e al-
godão de Pernambuco 

Conhecia de passagem o an-
tigo bairro do Pombal, feio, 
abandonado, cheio de charcos e 
lamas no inverno, verdadeiro 
enxame de mocambos, tipo S. 
Amaro de que é continuação. 
Uma especie de Alecrim, ha 20 
anos atrás, até com o cemite-
rio nas cercanias. 

Hoje, está outro o bairro do 
Pombal. E' um dos bairros pa-
radigmas da cidade. Só tem pa-
lacios e bangalôs. 

Tudo novinho em folha. Tudo 
com bom gosto. Até a vila ope 
raria é um bonito ensaio de 
bangalôs. 

E tudo isso parece-se ter 
irradiado da Fabrica "Tecidos 
de sêda e algodão de Pernam-
buco". 

Prédio antigo, mas com suas 
linhas de bôa arquitetura. E; a 
construção avó de todas as 
construções do Pombal. 

Vali-me de meu prestigio de 
jornalista e consegui entrada 
tranca na T. S. A. P. Era hora 
de trabalho. 

Vi desde o algodão ainda 
não expurgado até o tecido 
mais delicado, pronto, etique-
tado, embalado em peças. 
T* _ í J a . . . . JUillie U8 CAtlCLUUO, UiC" 

deia muito trabalho. 
O algodão é empastado, en-

cordoado, enfiado, colorido, do-
brado, bobinado, tearado, tra-
mado. O tecido está pronto; 
mas só depois de beneficiado e 
reparauu uas pequenas fainas 
da tecelagem, é que se expõe 
ao comercio. 

Vi o tecido de sêda crú e o 
beneficiado. E' uma diferença 
de agua para vinho... Vi o ca-
roá, o carrapicho, o linho, a 
sêda. 

A estamparia da T. S. A. P. 
não é a mais moderna; mas 
sê-lo á brevemente. 

O técnico desenhista, muito 
moço, aluno que foi da Escola 
Técnica Profissional Masculina 
de Pernambuco, é uma revela-
ção de 1942. 

Mostrou-me, risonho, muitas 
padronisações que seu bom 
gosto criou e que esperam a 
ocasião de serem apreciadas do 
publico. 

A impressão que me causa-
ram todos os que trabalham 
na T. S. A. P.t desde o ma's 
modesto operário até o mais 
distinto funcionário do escritó-
rio, é que a fabrica dos Pes-
sôas de Queiroz é uma grande 
familia. Todos vivem ali fra-
ternizados no mesmo ideal de 
dar ao trabalho e á industria 

O festival de hoje, 
no "Rex", em bene-
ficio da campanha 

de aviação 
Realiza se hoje, no Cine 

''Rex'\ um festival promo-
vido pelo pianista Muraro, 
em beneficio da campanha 
da aviação em nosso Es-
tado, para aquisição de 
mais um aparelho de trei-
namento. 

Nessa festa de arte to-
marão parte alem do exí-
mio pianista que ora nos 
isita, alguns elementos da 

Radio Educadora de Na-
tal 

Comunicado 
do D. E. I. P. 
São convidados todos os 

correspondentes dos jornais 
nacionais e estrangeiros 
residentes nesta capital, 
para uma reunião amanha, 

t - - .. m - • as jiuiu^, nu VJTL HlülC 

do diretor do D. E. I. P. 

Para que saibam os leitores 
não ser um pequeno numero 
de pessôas comigo que não to-
leram essas indecencias fle 
cantigas carnavalescas da pre-
sente época, transcrevo aqui o 
que disse Mario Melo, pelo 
«Jornal do Comercio», de Re-
cife, de 24 deste : 

«Referindo me á Atitude inex-
plicável dos músicos pernam-
bucanos que preferem ás pró-
prias composições as porcarias 
que veem de fora, somente 
porque trazem o sêlo de im-
portação, escrevi que «A mu-
lher do padeiro» fôra moldada 
num filme de assunto horripi-
lante, em que numa sociedade 
de mais baixa degradação era 
exaltado o adultério e se 
aplaudia a tolerancia dum 
pobre padeiro que, embora en-
ganado pela mulher, não podia 
viver sem seus filhos. 

Aqui está o que publicou «A 
Noite», do Rio de Janeiro, de 5 
do corrente, a proposito das 
musicas do carnaval de 1942: 

Este ano, a influencia se fez 
sentir de outra maneira. Foi La femme du boulanger (A mu-
lher do padeiro). Sucesso de 
cartaz, foi aproveitado logo, 
como tempo de marcha para 
carnaval. 

Foi confirmado o que es-
crevi. 

Ha oportunidades em que 

Chuvas no interior 
Am 
u u 

r . i . j , 

Lò l t fUU 

O sr. Interventor Fede-
ral recebeu telegramas de 
boas chuvas nos seguintes 
municipios do interior do 
Estado: Luiz Gomes, Aca-
rf, Portalcgre, Mossoró, Pa-
relhas, São João do Sabu-
gí, Alexandria e Macau. 

Queixas do povo 
Moradores da rua Frei 

Miguelinho pedem provi-
dencias ás autoridades 
competentes no sentido de 
fazer cessar as aguas que, 
por falta de esgotos, ficam 
empossadas naquela artéria 
após as chuvas. 

de Pernambuco o ritmo do pro-
gresso sempre ascendente. 

Recife, fev. 1942. 
LÚCIO 

Proteças á Infantil 
Salvemos a infância, a maior 

riqueza do Brasil: Procuremos 
melhorar a situação pedagógica 
da infancia : A luta contra o 
álcool é inevitável: 

Assisti como Sacerdote a tan-
tos desastres, causados pelo 
álcool. 

Tantas almas dá nossa in-
fancia foram envenenadas por 
causa da embriaguez do pai. 
Coisa terrível, *Coisa horrorosa. 

Peior ainda^ revela-se a em-
briaguez da mãe. "Mãe, eu per-
gunto, onde fica a tua honra, a 
tua pureza, a santidade do teu 
lar. o refugio de teus filhos... ?" 

Afastemo noa do álcool sob 
todas as especiea. 

Renovemos as nossas Fes-
tas: Festas e álcool são sepa-
raveis, Mas Festa e alegria 
são inseparáveis. 

Conheço tanta? Festas que 
são tudo menos aiegria. A con-
seqüência de muitas festas 
eram as lagrimas dos inocen-
tes, da nossa infancia. 

Eis amigo, compatricio: Os 
filhos dos comerciantes e bote-
quineiros andam era vestidos 
novos e os filhos do escravi-
zado do álcool carecem de 
tudo. 

O álcool è mixturado com 
rmiítaa lncrnirnfifl HA tyvhrA ín£ O - 4 " 
fancia, 

Sanear o mundo—quer di-
zer, afastar e eliminar o álcool 
do lar. 

Padre Carlos Borromeu C. 
PP. 5., Belem—Pará. 

O Conselho Hailonal do 
Transito propoz a instituí-
do de uma íapteipa nado-

nal de habilitado 
RIO, 12 (A.N.)— Em sua 

ultima reunião o Conse'no 
Nacional do Transito re-
solveu unanimemente pro-
por ao governo a institui-
ção de uma carteira nacio-
nal de habilitação, que fi-
que condicionada ao exa-
me de sanidade, desde que 
sejam ucCuí lidos 5 anos 
do ultimo exame a que foi 
submetido o motorista. 

sc impõe uma reação. 
Espero que os clubes fre 

quentados por gente seria não 
tolerem que os regentes de or-
questra metam no programa, 
envenenando o ambiente, a tal 
«mulher do padeiro», que, en-
tretanto e9tará muito bem nos 
cabarsis de gente de sua igua-
Iha. E si qualquer conjunto ti-
ver o ousio de executá-la, que 
os chefes de famílias, que não 
se medem, pela bitola do infe* 
liz «boulanger» do filme, to-
mem atitude energica obrigan-
do-o a silencio». 

Eis aí uma opinião mais for-
te do que a minha. 

Fica a saber si haverá che-
fe de familia que tenha a co-
ragem de mandar calar uma 
orquestra ou um jazz-band 
numa sala de baile ao começar 
a execução dessa detestável 
marcha. 

t Pelo «Jornal do Brasil», D. 
B. (Domingos Barbosa) notável 
jornalista, político e profes-
sor, escreveu também no dia 8, 
longo artigo de revolta contra 
êssas obcenidades cantadas. 

Notem um fato interessante : 
Eu escrevi aqui no dia 6; Do-
mingos Barbosa, no dia 8; «A 
Noite», no dia 4; todos mani-
festaram sua reprovação quasi 
ao mesmo tempo, de dois em 
dois dias, como se estivessem 
ajustados para a campanha! 

Dentre as inconveniências 
desssas cantigas indecentes e 
musicas plageadas menciona 
Domingos Barbosa : 

«Uma é a multidão incom-
putavel e incrivel, já não digo 
dê plebeismos condenáveis, 
mas de erros, de solecismos 
grosseiros, com que viciara o 
ouvido e a linguagem das mas-
sas, por meio da vitrola e do 
radio. 

Outra é a convicção, injus-
ta, mas explicável, que se po-
de instalar em muita gente, de 
que os brasileiros constituem 
um povo sem imaginativa e 
sem originalidade nos versos 
que faz e nas musicas que 
compõe». 

E termina criticando essa mulher do padeiro que provo-
cou a criação de outras mulhe-
res que nunca deram motivo 
de aer postas em musica: a 
mulher do leiteiro, a mulher 
do alfaiate, etc. 

Em S. Luiz do Maranhão, o 
dr. Adelman Corrêa, conhecido 
maestro, transcreveu no «Dia 
rio do Norte» a minha crônica 
do dia 6, concluindo o comentá-
rio com estas palavras : 

«E nao é só ^uiz L.avenére 
que se insurge : em todas as 
unidades da ;republica temos 
especialistas do mesmo feitio, 
e aqui, no Maranhão, este seu 
criado muito tem escrito sobre 
essa praga, que só denota mau 
gosto e falta de educação mu-
sical». 

Como vêem os meus caros 
leitores, estou em grande e bôa 
companhia. 

Não dou importancia aos 
amadores de coisas ruins que 
me combatem neste terreno. 

L. Lavenére 
(Transcrito da «Gazeta de 

Alagoas»). , 

QUEM COMO DEUS 

Contra a literatura imoral 
Noticias vindas do Rio di* 

zem, que a policia prendeu li-
vreiros que distribuíam brochu-
ras indecorosas entre os escu 
dantes da capital De há muito 
fazia-se sentir tal necessidade. 
Revistas, livros de sargetas cir-
culavam claramente trazendo 
para inteligências desavisadas 
o veneno da imoralidade e da 
pftrvftrsAo do carater. Seria 
bom tomar as mesmas provi-
dencias em todas as grandes 
cidadfti do pais! 

Especial para A ORDEM 
P*. Ascanlo BRANDÃO 

Quando S. Miguel e os bons Anjos venceram a 
Lucifer e os demonios, era o brado da vitoria : «Quis ut 
Deus» ? «Quem como Deus» ? 

O' ! nesta vida, insensato é quem procura alguma 
coisa fora de Deus. 

Riquezas ? Desaparecem com o tempo e diz o Evan-
gelho que a ferrugem as estraga e os ladrões as roubam. 
Honras? Hoje estamos louvados, glo^ificados, atiram-nos 
flores. Amanhã seremos amaldeçoados, humilhados e nos 
atirarão pedras, 

Não conhecemos tantas reviravoltas políticas e sociais 
de figurões ilustres que ontem fulguravam e hoje... nas 
trevas do esquecimento ? 

O DIA UTORGiGO 
B. JOàO DE BRITO 

Nasceu em Lisbôa. En-
trou na Companhia de Je-
sus, sendo superior da 
missão nas índias Portuguê-
sas. Preso, foi raartirizado 
em 1693. Beatificado em 
1853. 

A M A N H Ã 

S. 7ALEKTXH 

Degolado a 14 de feve-
reiro do ano 269, por or-
dem do imperador romano 
Cláudio II. 

Designado para exercer 
as funções de Capitão 
dos Portos de AlaíAas 

RIO, 11—(A. N.)-0 Sr. Mi-
nistro da Marinha designou o 
capitão de corveta Alfredc 
Bento de Melo e Alvim, para 
exercer as funções de capitão 
dos Portos do Estado de Ala-
gôas. 

NO século da propaganda e 
da publicidade, causa sur-

presa o comerciante que não 
anuncia. 

A laia contra a morlalT-
dade infantil no Brasil e 

o Clero Catolico 
O ministro da Instrução 

e Saúde Publica, pelo dr. 
Olinto de Oliveira, convi-
dou oficialmente o clero 
catolico do Brasil a coope-
rar ativamente na luta 
contra a mortalidade infan-
til. O cardial d. Sebastião 
Leme, arcebispo do Rio de 
Janeiro ieciarou que esta 
luta pela juventude é um 
trabalho eminentemente 
cristão e patriotico para o 
qual todas as organizações 
católicas devem ser mobi-
lizadas. «A Igreja brasilei-
ra, declarou o cardial, está 
nessa luta nas primeiras 
linhas». O dr. Oliveira pe-
diu em nome do governo, 
esta colaboração da Igreja, 
por não bastarem, absolu-
tamente, a colaboração de 
organÍ7nçõe3 privadas nem 
a propaganda de comitês 
especiais. Segundo declara 
o proprio manifesto oficial, 
só a Igreja está em condi-
ções de assegurar um tra-
balho em todos os pontos 
do país e a aceitação por 
parte da população. 

O 25*. aniversario 
ia sagração episco-

pal do Papa 
Por ocasião do transcur-

so do 25°. aniversario da 
sagração episcopal do Pa-
pa Pio XI I no dia 13 de 
i*Iaio do ano corrente, rea-
lizar-se-á um dia mundial 
de comunhão geral e de 
orações na intenção do 
Sumo Pontifice. Nenhuma 
solenidade extraordinaria 
efetuar-se-á nessa data. 
Somente, todos os catolicos 
foram convidados a rt '«i a ixicl 1 li-

festar seus sentimentos de 
amor filial ao Papa por 
meio de orações e sacri-
ficios. 

C M DE m i n i ! ENFERMEIRAS DO 
Mlbl m 

E I T U I R PBF.1UPICB0H Nfl l O H B R O f l 

flprouadc o regulamento de 
raiitlnendBs, honras e sinais 

de pespeiío das topias 
armadas 

RIO, 11 (A. N ) - 0 Presiden-
te da Kepublica assinou um 
decreto aprovando o regula-
mento de nomenclatura e aer-
« í n * ^ « rv> n f n i«i o) 1* A » iyvy uu liitiloi let 1 AVI up|J O o* 
provando o regulamento de con-
tinências. honras e sinais de 
roapeito das força* armadas. 

Está marcada para a tarde 
de hoje uma reunião de todas 
as pessôas inscritas e interes-
sadas no curso de enfermeiras 
do Hospital Militar de Natal,* 
para acertar o horário das au-
las e o seu regular funciona-
mento. 

O curso será ministrado pe-
los seguiutes médicos : capitão 
dr. Pinheiro Monteiro e dr. 
Travassos Sarinho—Anatomia e 
Cirurgia ; 1°. Tenente dr. No-
gueira Ribeiro e dr. Etelvino 
Cunha—Fisiologia e Clinica Me-
dica ; lo. tenente dr. Segadas 
Viana—Patologia Geral e Radi-
ologia ; capitão dr. Aníbal Aze-
vedo e dr. Lourival Rodrigues 
de Farias — Laboratorio; 1°. 
tenente dr. Newton Gabriel de 
Souza—Primeiros Socorros. 

E M z a i ã u de um Quadro 
du C e r a p de lesus na 
Hospital Mlllíap de Natal 

PrAfllrifrá n fçrlíüCülS C 

Sr. Bispo D. Üarcoíitao Daxitas" 

Amanhã, ás 9 horas, na sa-
lão principal do Hospital Mili-
tar de Natal, realizar-se-á a 
cerimonia da entronização de 
um quadro do Sagrado Cora-
ção de Jesus. 

Oficiará o ato o Exmo. Sr. 
Bispo D. Marcolino Dantas, 
Bispo Diocesano, ao qual com-
parecerão oficiais de nossa 
Guarnição e suas exmas. fa-
mílias. 

Esse quadro foi oferecido 
àquela casa de Saúde pelas 
Exmas. Sras. Dr. Rafael Fer-
nandes e Gal. Cordeiro de Fa-
rias. 

• - 1 " m ' — 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a cooperação. 
E\ portanto,estimulopara 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque* 
noa depositas. 

# t 
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Como detander-se contra a 
Tobareoloao ? 

A tuberculose pulmonar nüo 
é uma doença hereditaria. £' 
curavel. Sua cura não é dificii 
quando a doença é atalhada a 
tempo e tratada devidamente. 

E' claro que não só o doeu-

truir os bacilos e tornar 03 do-
entes inofensivos p>»ra os 
que os cercam; em segundo 
lugar, aumentar a resiatencia 
natural do organismo. 

O indivíduo podg aumentar 
a resistencía natural de seu 
corpo por sua própria Vt>nt4«ic, 
evitando as condições nocivas, 

te, mas todos aqueles que o de que já falamos (excessos, 
cercam, para bem gerai, têm o etc.), o contribuindo, por um 
maior interesse que a doença 
seja reconhecida o mais breve 
possível. Quando alguém apre-
senta algum sintoma, com per-
sistência, é necessário que se 
submeta ou que o façam sub-
meter-se ao exame medico. Pa-
ra o diagnostico da tuberculo-
se, a analise bacteriológica do 
escarro é sempre d» grande 
utilidade. 

A resistencia do sôrnão con-
taminado diretamente pela do-

.ença depende muito do estado 
geral da saúde: o corpo süo, 
em estado normal, posaue uma 
resistencia bastante forte para 
defender-se contra ataques dos 
bacilos. Este poder de defesa 
pode ser muito prejudicado ou 
completamente anulado pelas 
fraquezas contraidas depois de 
uma ou outra doença pela fal-
ta de sono9 por excessos, so 
bretudo excessos alcoolicos, por 
uma vida mal regrada, falta 
de ar e de luz, por trabalhos 
sedentários, por ignorancia, por 
habitações inapropriadas (uni-
das sombrias), enfim, por pro-
fissões insalubres. 

O contacto constante com 
tuberculosos de grau avançado 
conduz finalmente á tuberculo-
se crônica aberta. 

O doente agnosticado deve 
ser separado de membros sãos, 
devem envia-lo, quando possí-
vel, a um tratamento especial 
em tiro sanatório. As crianças 
devem ficar inteiramente afas-
tadas dos pais doentes, isso é 
uma obrigação social. 

A luta contra a tuberculose 
consiste como é claro, em duas 
partes distintas : primeiro, des-

exeioicio sisfcmatico» para nua 
fortificarão. O trabalho fisico 
ao ar livre, os esportes, os jo-
gos, os banhos de mar e <Je sol 
são excelentes meios para esse 
fim. No que concerne a nutnçAo, 
esta depende, muita vez, dei 
más condições materiais. E' I 
aqui que a ação social devej 
intervir. 

tó' necessário evitar o mau 
habito de escarrar no chão : 
é principalmente através des-
sa via que a doença faz tan-
tas vitimas no Brasil. Deve se, 
não só em caso de doença, mas 
evitar a poeira, pois ela con-
tem sempre mícrobios de ioda 
a eapecie. E' preciso educar as 
crianças de maneira a que elas 
lavem com mais frequencia as 
mãos, não as ponham na boca 
e no nariz, afim de se conta* 
minarem de germens perigosos. 

Lembremo-nos, eufira, de que 
o sol e a luz são os melhores 
meios naturais para ma-
tar o bacilo do Koch. Por con-
seqüência, os apartamentos e 
os quartos, sobretudo o quar 
to de dormir, devem ser muito 
arejados, recebendo a luz do 
sol. Deve-se evitar os aposen-
tos sombrios e estreitos. 

A supressão das habitações 
inapropriadas, o melhoramento 
das mesmas e das condições 
sanitárias em geral. Preocupam, 
com efeito, todos os Estados 
modernos. E os resultados ob-
tidos dão muito animadores. 

E' certo que o Brasil também 
virá a prevenir-se mais e mais 
contra esta doença terrível que 
é Peste Branca. 

CMtr*if lmpr»niaC.M.M. 
[Hur Civil Mdituru 
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3 7 7 • 
E' o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá V. SM pondo-lhe â disposição a Sedan 
"FORD" Superluxo, tipo 941, plaea n. C25 e a 
Sedan "FORD" de Luxo, tipo 941, placa, n. <>40— 

sob a responsabilidade de 

i 

José Lourenço <Ie Andrade 

i 

Prefeitura 
Natal 

de 

10 
O Sr. Interventor Fede-

ral assinou os segui ntef? 
,decretos: 

—nomeando Anita Bar-
boza para exercer, inter-
namente, como substituta, 

—nomeando a professo-
ra Odete Batista Martins 
para reger, interinamente, 
como substituta, a Escola 
Isolada da cidade de Ma-
cau; 

—nomeando a professo-
ra Maria José Cunha para 
exercer, interinamente, co-
mo substituta a regencia 

a regencia de uma das í d o C u r s o Complementar do 
cadeiras das Escolas Reu-|G r a p o Escolar -Barão de 
nidas Fel ipe Camarão , Ceará-Mirim", da cidade 

«r,l A /IA L1 V fnnwt /\f» _ _ • í da vila de Extremoz, no 
municipio de Ceará-Mirim, 
no impedimento da titular 
Silvia Paiva dos Santos; 

—exonerando, a pedido, 
Raimundo Alves da Silva 
do cargo de juiz de paz 
do distrito judiciário de A-
lexandria, termo do mesmo 
nome, da comarca de Pau 
dos Ferros: 

—nomeando Aristides 
Gnrgel de Castro, para ex-
ercer, interinamente, o 
cargo de agente municipal 

de estatística, em São José 
de Mipibú, vago em virtu-
de da exoneração de Ira-
cema da Camara Bakker; 

—nomeando, interina-
mente, como substituto, 
para exercer as funções 
dè arquivista da Secreta-
ria da extinta Assembléia 
Legislativa, com exercício 
no Departamento Adminis-
trativo. Silvio Tavares 
Ferreira, no impedimento 
do titular efetivo, José 
Orontes Pires Galvâo; 

—exonerando Iracema 
da Camara Baker do cargo 
de agente municipal de 
estatistica, em São José 
de Mipibú; 

—nomeando a professo-
ra Maria Nazaré Batista 
de Andrade para roger, in-
terinamente, como substi-
tuta, uma das cadeiras do 
Grupo Escolar "Frei Mi-
guelinho", desta Capital; 

de Ceará-Mirim, durante o 
impedimento da respectiva 
titular, Nisia Fernandes de 
Araújo; 

—nomeando José Aman-
cio Cavalcanti para exer* 
cer as funções de Mestre 
de Musica d& Escola Pro-
iiS'i5iuuai uO ^ IA * 

I V L C V / L 1 L U . 

—reformando o soldado 
da Força Policial Floriano 
Martins dc Oliveira; 

—concedendo exonera-
ção á professora Diva 
Soares da Silva, da Escola 
Isolada de Baldum, muni-
cipio de Ares; 

—nomeando, efetivamen-
te Uomulo Chaves Vander-
lei, para exercer o cargo 
de redator do Departa-
mento de Imprensa e Pro-
paganda, que jâ vem ex-
ercendo interinamente; 

—removendo, a pedido, 
a professora Armanda de 
Moura Bezerra, da Escola 
Isolada de Curral Novo, 
no município de Santana 
de Matos, para a cadeira 
noturna do Grupo Escolar 
"Cel. Silvino Bezerra'*, da 
cidade de Flôres, vaga cm 
virtude da promoção da 
professora Gilberta da Cu-
nha Pinheiro. 

Expediente do dia 10 
de fevereiro de líf42. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 533. Bartolomen Fa-
gundes, Oficial do 3°. Car 
torio. solicitando uma in-
formação. Responda-se e 
arquive-se. 

N. 543. Djanira Freire 
Bezerra. Uma certidão. Ao 
diretor de Fazenda para 
certificar. 

N. 428. Alfredo Fernan-
des. Limpesa de prédio e 
colocação de placa. Con-
cedo, nos termos da infor-
mação da Fiscalisação. 

N, 560. Oficio do Pre-
feito Municipal de Niterói. 
Agradecendo uma comuni-
cação. Ciente. Arquive-se. 

N. 5G1. Oficio do Prefei-
to Municipal de Terezina. 
Agradecendo uma comuni 
cação. Idem. 

N. 463, Cirilo Gomes 
da Costa. Desmembramen-
to e transferencia. Concedo 
o desmembramento e quan-
to a transferencia após a 
apresentação do conheci-
mento de transmissão. 

N. 547. Laercio Fernan 
Tiimnesa de casa. % 

Concedo. A' Fiscalisação 
para os devidos fins. 

N. 549. Argemiro Pauli 
no de Lima. Limpesa de 
casa. Idem. 

K P I T A C I O L I R A 
J t^n^. C i v i l 

CONSTRUÇÕES E INSTALAÇÕES ELETRICAS 
Caderneta profissional StíU. Plantas e orçamentos ÁV. Tavares de 

Lira, 96, 1*. andar 

Vias Urinarias 
DB. PAULO QALVÂO 

h* lüConi( iíu dihíru ik i 
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Perturbava «exu* ^ 
Conn. Utun** Caldas - 86 t< 
andar j Da* 9 dli „ , * 

horas em Uonfc # 

Resid. Rua de Maio, 705 

Br. losé Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Clinica medica 

Consultas : — 15 áa 17 lis 
Consultoria - P r a ç a A u ]g 

tfevero 9i 
He». Rua Uliasog w> FONE 9 ' ' -
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| INDICADOR MEDICO | 
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DR. ALVARO VIEIRA 
OPERAÇÕES 

Doenças do Senhora—Vias Urinarias 

Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 
(Iudututerraia—Eletro Coagulaçào—Bisturi Elétrico) 

í Sacht— tl4 {casa ttrrça 
CONSULTORW:\ Manhã :—Das 10 ás 12 horas. 

{ Tarde—Das 2 ás 0 horas 

Res.: Av. Getulio Vargas, 750—Fone-149 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS—PROTOLOGIA E SIFILI9 

Cara radical das fceBorroida*, rariMf e kidroeele», sem operaçfto e 
sem dOr. Doenças da aretra, próstata, vaiicalat icmiaais, bexiga e 

riai. Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas, e anas 
complicações. Perturbações sexuais—Uretroacopia Galraso caaterio 

Das 16 horas em deante 
Cone. Edifício Nova Aurora—Sua Dr. Barata U41—1/ andar—fies. 

Rua Apodi, 377. Fone 71 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto a da 
criança ^Distúrbios alimen-
tares—diarréa, vomito», desnn* 

triçfto, retardamento da 
dentiçfto etc. 

Doenças das Senhoras 
fntero, ovario, trompa, hemor-
ragia da puberdade, fenomenos 

da menopauaa eto) 

Diabete 
Neurastenla sexual 

Moderna owntaçfto no trata-
mento da Sifílis 

Cons. e resid. Av. Rio 
Branoo 624 

Fone: 263—NATAL 

Dr. Creso Bezerra 
Doenças Internas do Adulto 

Fspecialisodo em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexo 
Ex assistente do Proí. Simões 
Barbo*a no iSarvico d« Clinica 
Medica do Hospital do Centená-

rio— fteeíte 
Estagiarío do Serviço de 

Doenças ano-retais, do Prof. 
Antonio Lima, no Hospital 

Pedro II—/íeciíe. 

DOENÇAS DB SEHHOIiáS 

Vias-Urinariui 

Pai-tos-OperaçóeM 

Dr. Etelvino Cun^a 
(Especialista; 

Ondas ültra-enrtes, bísturi 
elétrico, oletrocoaguUçâo, 

oto* 

Consnltorio: Sua Senador .?os£ 
Boniíàcio, 222~Aibeira 

Diariamente, das 10 ás l i e û s 
15 às ltí horas 

Residencia : Praça André de 
Albuquerque, ô« Wcnea :5íí 

Propriedade 
á venda 

Vendô-ae, no município de 
S. Gonça) o, ás margens doa 
rios Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quiiometros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, ccm 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiseiro8, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisa do) e alagados, prea-

f \ /e/Ye originaria uc \ P a r a viveiros e sali 

^ tuberculosa re- iTlelnL™™^*0 t l U V i a l 

presente um perigo rtai\ Tratará'Ar. Junqueira Al-
d iaúde. 1 r<* mi. 

HEMORROIBAS 
UtlAA ua i / i v^^ , -PCT2 

çfco, e dôr— Doenças Ano-
Retais—PA RTO S 

DB. I. BMIRA DE MEI6 
Especialista 

Ex-adjunto da clinica de Doen* ças Ano-Retati e da Maternida-de do Hotpüal & Fco. de A$siê (Bin) 
Ondas Curtas— 
Elotroooagnltçáo 

Coneuitono: — /v. Augusto Severo, 260.-io.-Salas 8 e 9-
Fone 349 

Expediente— de 2Aa 6 
diariamente 

Jto; Av. Jundiaiy 426 (Tirol) 

Diagnostico e tratampnto das 
doenças do Figado, Vesicula 
biliar, estomago, intestinos e 

paucres, pela 

Entubaçdo Duodenal 

Xratamento meüicocirurgico 
das doenças ano-retais 

Resifcicia e consultori* :—Rua 
da Umceiçâo n, 

Fone Ty 

Tiorario—15 ás 17 horas 

Toros c Carvão dc R 
qualidade para Cogito 

Rua Felipe Camarão, 403 

FONE—310 

Fornecedor ML 6ENESI0 

Ouvidos, Sarlx c garganta 

Dr. M o u l e 
(especialista) 

Ex-inlcrno do Hospital Pedrs I! 
fcx-asaíftente do Hospicuí 

Centena ris 

Const.: de 7 ás 10 e ãas lf ks 18 

Cooit.: AV. RIO BRANCO, 669 
Reiid.: Avenida Rio Branco, 777 

Dr. Eicarào Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Consoltorio: roa Dr. Barata 
2/0 sobrado, das lo/i? Aa n « 
dan 131* 17 ãoraa- Phone m . 

Reaid.: Av. Deodoro, 63s 
Fone /51-Katei 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a cooperação. 
E', portanto,estimulo para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
nn. ftap^nrip «da nns habi-
tuarmos à economia, levan-
do às cooperativas peque-
nos depositos. 

Or. Mticio Oalvis ds Oliveira 
Chefe do Laboratorio do 
Hospital Miguel Coato 

Exames de sangue—orina- fe-
zes—escarro—puz— liquido 

cefalo raqutaoo 
Vacinas autogenaa 

Diagooatloo precoce da 
gravldes 

Laboratorio - Hospital Migael 
Couto-telefone 17 Expediente—áaz 7 ás 11—das 

u ás 1/ faorae 
ftejúfancto-Rua Trairt 3i2 

Fone — 173 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 

Rna Dr. Barata 186 — Sobr. 
Fone BRft — NATAL 

José lldafonso Emtrancino 
fiao, e Rea, Rua Vi<rario 

Bartolomau, 6 

m, M I L » , m 
(Ex-UUrM 4a Maternidtáê 4o K«cife) 

Especialista em parton ^ 
doenças de senhurnb. 

Clinica Medica 

Cótiêé Roa UUflaes Caldas. 
andar. Consultas; de 2 hom* 

em diante 

üesldenoía; Avenida Prudente 
de Morais, o4S 

Raimundo ftublra d» 
Da Ordem dos 

do Brasil) 
Aceita causas civis, comer 
ciais e criminais—Escrfíorío 
praça Coração de Jesua 
n. «si. 

ifoaaoWt—Pio a v 

COBREM-SE 68IÚ£S 

Ponto roial, cairei, cor 
donet9 pestana, soutache 
e ajour. Plissê e pregar 
rPrtdn Av. Deodoro, 424. 

A Mofa Moderoa 
POR 

«IIOMAR DE SA' FOVTE 

Um primor de litoiatiua 

crista. Pre(,'o 5>-1 HJU 

Ileccbeu a Livraria Natal 

P. SILVA a CIA. 

; 

EJJUÍIÍ) -PREiJlHJJCflOfl-Nfl m Ü M A 



11»-'! • l«4'.' A ORDKM 3 

Informador 
Fara&clis 

raoit • 
viontelra 
Natal 
uontlarça 
Modêlo 
Mala 

dl plantio, da-
nos m revarelffi 

1 6 11 18 21 26 
2 7 12 17 22 27 

* 3 8 13 18 28 28 
4 0 14 19 24 
5 10 15 20 25 

TlIllMN UrgMOlft 
AoUtencU Public*, B2. 
Delegada de Ordem Social, 10. 

Deiee. Pol. 8\ u. (Alecrim), 30. 
Oeleg. PoL 4\ l>. (O. Wot»), itf 
Sub-foL Foi. Eocfic, 
rî Aíüiüao&e» de Teieftroeft 201. 

te. 
áttoi&saacOet de Telefone» 
«entaftAçOet de Lu», 220. 

de Ltiç* (C. ÀlteJ, 
V̂OFJ ú<s ftaoa (Hlboiraj 264. 

da A ÜRDBJe, 22t. 
-iíwr^i Couto'', 17 
^trí, ô.t> áüútie, 50. 
« w i i f * ^ Pb&IÍOÜ. B 

*Horarlo da Trana 

E% F. Central 
NATAL RECIFE 

Partida de Natal naa terças e Baba-
dos ás 6 horas. 

Chegada a Natal nas segundas e 
sextas às 20.85 horas. 

natal-ncva CRUZ 

Partida de Natal ás segundas, ter* 
ça* e gabados te 6,00, e às quartas 
e quintas às 15,20 

chegada a Natal nas segundas e 
sentas às '20.35 e nas quartas e quin-
ta-», às 11,20, e aos sabados 21.28. 

Obs. — Todos esses trens conduzem 
Oarro-oorreio» 

O trem de Natal-Reciíe faz balaea-
çfto om Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba» 

NATAL-ANGICOS 

Partida de Natal As segundas, quar-
tas e sextas ás 6.30. 

Chegada a Natal nas terças, quintas 
e sábados às 13.12. -

AUTO-MOT1RZ PARA CEARA'-MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas e 

ohegaúas diariamente às 8.25 

JUtae a &artfinttâe« 
nata v»aoa» tarifim** 

Partidas de Natal às 6 horaŝ  dia-
riamente. exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal noa mesmos 
dias. 

hagaiba— NÀTAI. Partida de Macaca 4a 7 korA* e 

, 3âda0 f3* Nata) At «.ôo e 1* 

NATAL-NOVA CEÜZ 
Partida de Natal fc U tora* ? 

ahegada a Nova Cru* ás 18.30 
botaa 

Partida de Nova Crua M 6 ho-
t»s « chegada a Natal áa 8.30 hor&c 

Naa aegtmdaa e aextaa 00 ooito* 
«ao Tialarfto. 

N&te!-£&os9Gr G 
p^rtldaa de Natal 4a quartas e 

gebadoa, 4a 6 horas. 
Fartidan 08 ttossorô aa aegucdaa e 
?aintaa a» 6 horas. 

Natal - S. Tom* 
flbega a Natal naa segundas, 

^u&rtaa, sextas e sabadoe 4a 9,Bü 
e partida para 8 . Tome ao» 
mesmos dia», áa w horaa. 

Notal-3. Jasó *s Hlpihú 
Chegada a Natal, diariamente, 4a 

,.V0 horaa. 
Partidas para S. José de Miplbí), 

Mar Iam ente. 4a 14, SO Uoras. 
NATAt-F1 fETALE7iA 

Partida de Natal, ás qaartaa e 
abados, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, àa ternas e 
t abados. Correio aerea 

^c&axneiuo üti irtaJa» fará o Sal 
Domingos e terças às 11 horas e 

quintas às 9 horas 

Para o Norte Panair: Domingos, àa 75 horaa, 
até ttelem, Manaus e ü. o. A., quiu* 
taa áa 18 horaa até Fortaleza e 
sextas ás is até BeJem e U, 5. A, Nota: Aa horas previstas no pre-
sente horário eao para fechamento 
das «nalas DO Correio Geral. O 
encerramento naa Agendas é leito 
ama hora antes. 

Vaporss stpsradss 

Informações nas Agencias: 
Loide Brasileiro-rua dr. Barata, 218. 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Miguelinho, 12. 
Comercio o Navegaç&o e Carbcnife-

ra—rua Chile, 84. 

Barcaças 
• 

Informações cora os Agentes J. 
LÍBbôa & Cia., Travessa Aureliano, 46 

Q&neoa a Cooperativa» 

Banco do Brasil, Av. Sarbet n. 60. 
Exp. — 9,80 às 11,30 e 13,SO ás 15. 
Aos sabadcs, 9 ás 11 horas. 

b&aoo ao &o umaat ao Norte, 
A?. Tavares de Lira, Bxp.—0 áa 
i\ e 13fta lft. Aoe sabados, d 1. 

Caixa Bor&l e Operaria de Na 
taL Rua Dr. Barata, to8 
tottsmo horário 

Baaco doa Antólsres do Co©' 
caercio. AT. Saohot. 90. 

Todos os dias das 0 ás 11 e 
das 13 as 15 horas. 

Cooperativa doa Funcionário* 
Satadüaíe. Ena TB de ftfeio Sfl 

— 7 áa 11 e i8 ás 17 noras. 

Caixa Eesaoroica Fadaral 

CSdltioIo dft D. Fltoal"? Bxp.: 11 
fee H horaa. Depcaitos naa &a&. 

e aabadoa. Setiradaa oas Se* 
Ias. 9 fa» 

Certsrles 

1-, Cartório:—Roa Vigário Bar-
tolomen, n. 606. Civil e Comercio 
Privativo do registo de proprieda-
de* literariaa. Tabellon&to em ge-
rai. 

V. Cartório ;—Av. Niaia Floresta, 
n. Civil e Comercio. Privativo 
do registro de títulos e doenmeaioa. 
TabeJJoaato em geral. 

S-. Cartório Praça Sete de Se-
tembro, n. 41. Civil e Comercio Ba> 
erivfto do orlrae. Privativo do re-

stro de Imoveia e hipotecas. Ta-
eiionato em geral. 

A r m a z é m N a t a l 

(hundea oatoquo* de Jistí vaa, JMoJhudoa e Cercalft 
Sortlraonto completo dc bebidas nacionais o estrangeirua 

Vendas em groiso « a vurejo. Entrcgu a domicilio. 

Ar. l io Vrsaee. Ml , Ttittoa» Í10 

I n o r a r i u u c t ã m i S S u S 
Has Ires Paroquiai da Capital 

Paroquia ife Nosti Stnfiora da Apresendçjo " ' ' " 

t 
i\ CartorioAvenida Tavares 

de Lira a 45. Privativo do Be-
giiitro civil de nascimentos, caaa-
mentoa e obilos e das pesaoaa 1» 
ridioaa. Tabelionato em geral. 

tasütates ou Apeaantadsriits a Paaaiat 

Cosaroioriat 

Delegacia do Ãio Grande do Norte 
— Av. Skehet, 30 (Edifício Campi-
elo) — Expediente; das 11 áa 17 ho-
iras. Aos Babados das 9 tfs 13 horas. 

Banoarloa 

Delegacia do Ato Grande do Norte 
Sôde — (Altos da A OüfDEAi). Bua 
Dr. Barata, 210. 

garltlrnaft 

Delegacia do Rio Grande do dor-
t^Séae-^ltcs da Caixa Bnrai » 
Operaria de Natal—Expediente r 

4a 17 horta Telefone 290 

litduatrlarloa 

elegacia do Rio Grande do 
No/te. Sóde: fídlíicio Mosaoró— 
rraça Augusto Severo. Expediente: 
da i l 4a 1* horaa. Ao« sabados 
da: 0 4a 19,30 horas. 

Repartições Publicas 

f adara i i 
Píqnol DolfiíTftfilft <?0 'Pr!-

bunai de Contas, Domínio da (Jnião, 
Altaudega, v̂ >rceios e Telegratot?, 
Esteada de Ferro Central, Delega-
cia Regional do Trabalho, Agencia 
de Kconomia Haral e Fomento 
Agrioola : Expediente — de 11 áe 
17. Aoa saba ío*—de 8 ás 12. 

Oapitauia dos Portos — tf áa lí,30 
18 ás I6r30. 
Esoola de Aprendizes Maricheiros -

> ás 11 
Liceu Industrial — 8 ás 12 e 18 

ás 17. 
Fisoaliffaçfto do Porto e D o e £ te 

1 e 13 ás 16. k«omtamento Militar - 12 áa 1B. 

W qnartae « sabados — 8 áa 11. 
Juramento á bandeira — Todo? os 

IA l 
Oaunnvo—no «.v 

Esraduaia 
Secretaria (^eral do Estado, Depar-

tamento da Fazenda, Departamento 
da Saúde. Departamento de Educação 
Departamento de Agrionltura ? 

Expediente --de 11,30 ás 17,30 
Aos sabados—de 8 ás lá. 
Departamento de Se^orasaça — tí áe 

ii e U* ád 1? Aos cachada — 
i* 12. 

Reoebedo/ia d» Uenitaa^q U 1! : 
13 4a 1B. 

Municipais 
PrafeituTa— Expediente— de l i á e 

17. Aos sábados—ae 8 ás ^ 

Galvào, Mesquita & Cia. 
Rua Dr- Barata, 217 - Ribeira ^ Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

em Natal o estabelecimento preferido no genero pe* 
lo» seus preços modicos 

S A N G U E N O L 
COIÍTÈM o i t o ' e l e m e n t o s TÓPICOS; 

Fósforo, Cálcio, Arseniato, Vanadato, etc. 

x ^ v OS PÁLIDOS DEPAUPE-
^ * " RADOS, ESGOTADOS, A-

NEMICOS. MAGROS, MÃES 
^ QUE CRIAM, CRIANÇAS 

RAQUÍTICAS 
Recebeî To a tonificaç-ão 

geral do organismo com 
o 

[3 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(8oc. Cooperativa de Reap llld.> 

Hum Dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

Expediente: 9 ás 11 e 13 áa 15. Aos sabados; 9 ás 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Posaue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contoa 

Recebe deposito» desde 5IOOO 

Alom doa depositos e emprestámos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

IfomimjoH e dias santos 
de guarda 

Catedral, ás f>, 6, 7 o 9 ho-
ras. 

o — — ^ .u i i «n 
V^Ui^^iU UM wv/iivsvsjyuv^ UO O.uv 

horas. 
Saiftuario do Tirol, ás 7.30 

horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6.30 

horas. 
Rosário, ás 7 horas. 
Convento^Santo Antonio, ás 

5.30 e 7.30 horas. 
Colégio Marista, ás tí.30 ho-

ras. 
Dias úteis 

Catedral, ás 6 horaa 
Colégio du Cuiiceiçuo, ás 

0.30 horaa. 
* Santuario do Tirol, somente 

ás terças-feiras, áe 6.30 horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6 

horas. 
Rosário, ás õ horas e ás Ias. 

sextas-feiras ás G.30 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

6 e 6.30 horas. 

Paroquia do Bom Jesus 
Ibmimjos « diax tantos 

de ij(tarda 
J1 atriz, ús 4,30, 6,30 e 8.30 

horas. 
Capela da Ss^nida Família, 

ús 5 30 e 7,30 horaa. 
Capela dos Saiesianos, as 5f 

6.30. 7.30 e 8.30. 
Capela do Orfanato «Pe. Joào 

Maria», ás 6 horas. 
Capela do Hospital tMiguel 

Couto», ás 8 horas. 
Dias ateis 

Matriz, ás 6 horas 
Capela dos Salesianos, ás 5, 

6 e 7 horas. 
Paroquia da São Pedro Düiãiihj e dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 4.15, 6.30 e 8 horas. 
Colégio da Neves, ás 7 boras. 
Capelas de São Joào (Lagôa 

Seca), Silo Sebastião (Baixa da 
Beleza) e S- José (Guarita), em 
dias previamente anunciados. 

Dias uteis 
Matriz, ás 6 e 6.30 horas. 

Colégio Marista, ás 6.30 ho-| Colégio das Neves, ás 6.15 
ras. horas. 

Policlínica cio Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiro* 

Diariamente das 8 às 11 horas 

OORPOMEDIOO ESPECIALIZADO 
Etatiicidade medica 

TRABALHOS DENTÁRIO % em geral. Serviço de labotatorio e de 
Baio X a cargo de especialistas. —FONE 

As matrículas para socio continuam abertas, na secretaria 

A Policlinica aceita contratos com instituições vSocios 
CoJelivos) 

ALECRIM - NAJAL 

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o cooperatívismo se de* 
senvolve. 

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

Sapataiía «Leão do Norte» 
Matriz: RUA ULISSES CALDAS, 111 

Filial: MERCADO PUBLICO - RUA E — Ns. 5 A 8 

Cidade Alta 

Severino Martins de Medeiros 
Fabrico especial âe calçados e artefatos de couro — 

r wt v«»* w _ - . — . . ' ' r " T T / I K j I I U U J J J U Í J Vi H o | 

para o que dispõe de artistas escolhidos 

Vendas por atacado e a varejo 
N A T A L — Rio Grande do Norte 

Com nsoespcer: SAPATARIA LEÀO DO NORTE 
0000000000000000000000030000000000000000000000300 
o o 
o o 

u 
o 
o 
o 
n 
ò 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

o comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus! 

concurrentes. 
Nos tempos atuais nada se consegue 

sem propaganda. 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
Q 
O 

õ 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

P I A N O S 
r;jíessor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Exímio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Karmuuíuua e Oigàos—Praça Senador Guer ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— Ribeira 

Tecido ímpermíavel 
de pura borracha para 

Berço de Criaaça. Só 

na A PREDILETA. 

Rua Dr. Harata, 238 

ana-
tomi-DENTADURAS 

cas e sem camara pneu-
mática, em Paladon e 
vulcanite. Pontes fundi-
das, Pivâts, concertos e 
reforma de qualquer a-

pareího dentário 

Walfrido da Cruz 
Dentista pratico licenciado, 
com 20 anos de tirocinio 

Consultorio: S. José de 
Mipibú 

B o t o e s 

Boliatlos de Galalite. 
Tamanho médio em to-
das as cores inclusive 
branco. Recebeu A 

PREDILETA, Rua Dr, 
Barata, 2o8 

Vende-se um terreno 
na Praia do Meio com 

Soo metros quadrados 
por preços comodos a 
tratar na gerencia desta 
folha. 

para Fraldas de Cri-

ança. Modernos tipos. 

Só na A PREDILETA. 

Rua Dr. Barata, 238 

É MAIS QCE UM 
Nume, é um 
s I 31 B_0 L 0 ! 

í t g c | PODERüTo AUXI-
LIAK >'0 TllATA-

AVISO 
Ã Joalharia Moderna tem um 
grande stock de Anels de 
Grau, para todas as classes. 
Grande stock de jóias e re-
loglos dos melhores fabri-
cantes do mundo* Oficina 
3»pgg concertos de rc-
logios e jotas. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 

VENDE-SE 1 maquina cie 
pautar, por preço modico. 

informações na gerdencia este jornal 

CASA MONTE 

E* Bandeira do Monte 
FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-

TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cera para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, Filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z E U : 
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A j O V I I 

Federacãs Marina 
Brtro do Carnaval 

A diretoria da Federa-
ção Mariana avisa ás Con-
gregações da Capital e 
aos congregados de outros 
sodalicios do interior ou 
dos Estados, presentemen 
te nesta Cidade, que, a 
exemplo dos anos anterio 

se realizará no Colé-
gio Marista, de 14 a 18 
do corrente o retiro espi-
riMinl, devendo a abertura 
ser ás 19 horas do dia 14 
e o ' encerramento ás 7 
horas do dia 18. 

As inscrições podem ser 
feitas na séde da A 011-
DÊM, onde se encontrara 
membros da Federação. 

" S S d i T d o m o Ormnám do Norte—Natal 8e»ta-fe»r«, 13 <re Fev-relro de IQ42 NUM, 1.901 

• V I S O 

DR. ÁLVARO VIEIRA 
Avisa aos seus clientes e 
amigos que transferiu seu 
consultório para a Av. 
Sachet 174 (Casa terrea) 

RETIRO DO CARNAVAL 
Horário dos santos exercícios, a 

se realizarem de 14 a 18 de 
fevereiro, no Colégio Sanro Anlonio 

SABADO-14—A's 19 horas, entrada dos exercitanteR. A's 
19.30, abertura do «Retiro e benção do Santíssimo Sacramento. 

DOMINGO, SEGUNDA E TERÇA—15 a 17 -A'a 5 horas, 
despertar; 5.30, orações da manhã; 5,45, Santa Missa, 6 30, 
café; 7,15, meditação; 8,15, tempo livre ; 10,45, exame de con 
ciência ; 11,30, almoço; 14 horas, visita ao Santíssimo, oficio de 
Nossa Senhora ; 14 80, Via Sacra ; 15 horas, leitura espiritual; 
25,30 merenda, cempo livre; 16 hora», conferência ; 17 horas, 
tempo livre; 17,30, jantar, tempo livre; 19,15 meditação, ben 
çâo do Santíssimo e orações; <0,30, silencio. 

QUARTA-FEIRA, 18—A's 5 horas, despertar; 5,30, Santa 
Missa com as orações da manhã; 6,30, café. 

A. M. D. G. V. M. 

Espetacular vitoria dos Estados Uni-
dos no Extremo Oriente 

Ingleses e alemães empenhados em gran-
de baralha aero-naval no Canal 

% da Mancha 
Continúa encarniçada a luta em Sngapura, onde 20 mil soldados 

britan c<>s oferecem tenaz resistencia 

Escola it Ctnercíi 
de Natal 

Acham-se abertas ar. 
inscrições a exames de 2a. 
época, exames ao Curso 
de Admissão e ao 1°. ano, 
bem como as matrículas 
dos alunos já existentes 
nos diversos anos da 
Escola de Comercio de 
Natal 

Prefeitura Municipal 
de Natai 

Diretoria de Fazenda 

EDITAL N. 1 

De ordem do Sr. Dire-
tor da Fazenda, torno pu 
blico, para conhecimento 
Tle todos os contribuintes 
que ficam revigorados pí^ 
ra o exercicio corrente, os 
lançamentos dos impostos 
Territorial e Predial e Ta-
xa de Limpesa Publica, 
que vigoraram durante o 

j » i n 4 i ClUU U.O l i / t i . 

De acordo com o que es-
tabelece o art. 36, do De-
creto-Lei Estadual n. 73, 
de 29 de Novembro de 
1940, fica concedido o 
prazo de 10 dias, conta-
dos da do pre-
sente edital, para os con 
tribuintes que se julgarem 
prejudicados, apresentarem 
as suas reclamações, as 
quais deverão ser dirigi* 
rins «o Kr Pi efeito em ne-
tição devidamente docu-
mentada. 

Diretoria da Fazenda 
Municipal de Natal, em 11 
de Fevereiro de 1942. 

Simplicio Cascudo 
Fiscal de Impostos 

2 — 5—seg. 

V e n d e - s e r S : 
ro ou em lotes, á rua do Norte 
esquina com a Av. Deodoro. 

Tratar na casa dos Padres da 
Sagrada Família—(Ribeira). 

6as. e sabs—17. 

Cinemas 
QUER IB AO CINE1IA 0Ü AO TEATB0 f N&o se esquefa de r e c o r r e r á Ceo aura de FILMES e PEÇAS TEA-TRAIS. N&o te deve assistir nm íih&e os a orna peça teatral sem ter a certeza de que ae)a pelo menos ACERAVEL E' questão de eoncieneta. 

AGENTES DE ESPIONAGEM, da 
Warner, no «Roial» 

Este filme nos mostra o ser-
viço da contra-espionagem, tra 
balho importante para as na-
ções em guerra. Satisfaz a 
atuação dos interprete sendo 
filme inconveniente para menores. 
REGIMENTO HER0IC0, da Waroer9 

no «Rifai» 

Bom desempenho com varias 
cenas de comicidade. As visões 
impressionantes de guerra tor-
nam o filme improprio para me* 
nores e pessoas impressionáveis 
VIVA CISCO KID, da 20th. Fox, 

no «S. Pedro» 

Filme de aventuras do oes-
te norte-americano. Como em 
quasi todas as películas desse 
genero, assistimos a lutas. 

S O C I A I S 

tiroteios e mortes. Não 
ser visto por crianças. 

deve 

SESSÃO PABA TODOS, AMA 
NHA 

ETERNAMENTE TUA, no «Rei» 

Agradavel e movimentada 
comedia. A parto moral oferece 
fortes restrições, o que exige a 
classificação do filme de impro-
prio para crianças e adolescen-
tes, mas aceitavel para os de* 
mais. 

José Arnaud 
ADVOGADO 

Escritorio ~Dr. Barata, 231 
—Fone 358 

Residencia— Deodoro, 696 
—Fone 176 

Vindi u i Pansio Nata! rV6i; 
oportunidade. Tratar com o proprie-
tário na masma. 

Telegramas relidos 
Francisco José Oliveira 

—Técnico Mecânico Bra-
sil A. D, P.; Diogo Cor-
reia—Kua U íisses Caídas, 
323; Humberto Pedrosa; 
Dr. José Leandro; Fran-
cisco Hercnlano — Kua Es-
penhara, 1357; Aureliano; 
Antonia M. de Azevedo— 
Vila Pedro Velho; níanoel 
Comandante N. M. Norma 
—Agencia da C. N. N. 
Costeira em Natal; Fran-
cisco Medeiros -Hotel Ale-
crim; Olivia Xavier Frei-
tas—Rua Borborema, 1034 
(Alecrim); Pedro Holanda 
—Guarda Chefe Serviço 
Malaria; Tenente Joáo Fi-
linto —Força Policial; Do-
lores Brito-Cuidados Be-
liDha Façanha; José - Flo-
riano Peixoto, 1058. 

&NIVERSARIOI 

Ho|© 
Saahoraa 
Maria Margarida Correia, es-

posa do ar, Milton Correia. 
Scihmi 
Faustiniano Leiros, funciona 

rio aposentado da Delegacia 
Fiscal» 

Geraldo Leopoldo, agricul-
tor em Ceará-Mirim. 

Siihiriúii 
Maria Isabel, filha do dr. 

Ornar 0'Gradi, residente era 
Fortaleza. 

Jmu 
William da Cunha, filho do 

sr. Joaquim Gurgel da Cunha, 
comerciante era Mossoró. 

—Jandir Costa, filho do sr. 
Ivanir Costa, funcionário do 
Departamento da Fazenda. 

VISITAS 
PE. ANTONIO CH\CON— 

Encontra-se em Natal, tendo 
ontem nos dado o prazer de 
sua visita, o revmo. ,pe. Anto-
mo de lueiu uuâCOD, VigãtiO 
das paroquias de Taipú e Tou-
ros. 

Viajaram hoje, com destino 
a Augusto Severo, os srs. Tito 
Jacome, prefeito daquele mu 
nicipio, e Terceiro Jacome, 
agronomo. 

MISSAS 
A farailia de Ana Senhori-

nba Soares de Araújo (D. San-
ta). manda celebrar missas ama-
nhã, lo aniversario de seu fa-
lecimento, na capela do Hos-
pital, ás 5,30 horas, nas cape-
las do Colégio das Neves, Pa-
tronato, Orfanato, Anchieta e 
Seminário Sáo Pedro, e Matriz 
da Ribeira, as 6; na Catedral, 
Convento Santo Antonio, Ca-
pelas dos Colégios da Concei-
ção e Marista, e na Matriz do 
Alecrim, ás 6,30 ; Paço Episco-
pal, ás 8 horas. 

VIAJANTES 
DR. ANTONIO CAROLINO-

Pelo interestadual, viajará ama-
nhã, até a capital pernambu-
cana, o dr. Antonio Carolino, 
estatistico-chefe do Departa-
mento Estadual de Estatística 

uüãso ilustre j.... tuvpci auui) 

BATIZADOS 
Foi levado à pia batismal a 

pequena Solange, filha do casal 
José F. de Almeida e Alice 
Lins de Almeida. 

A oerimrtnifl ro«lÍ7nn-o« on-
tem, na Catedral, tendo sido 
paraninfada pelo sr. Enéas de 
Oliveira Lins e por d. Maria 
Rita de Oliveira Lins. 

DR. (MUI) MEDEIROS 
Chefe da clinica dermatológica 

do Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS OA PELE E 
SIFILIS 

CONSÜLVORIO : flua Ulisses 

C«ldaa. 86—1'. andar 
Das 14 às 17 horas 

Besidencia : Rua Trairí, 522 

-NATAL— 

A I T I S G I A F I C A S 

TIPOGRAFIA - RI80AÇÀ0 — PAÜTAÇÀO 
lima ninaria BodaniMimi — Ti Dama nova 

TMISMII i iH i l to * tmptám 
-At. Titans d* Llr«i. 96—NATAL— 

Peisãi Sâi José 
de Adelia Soares, RuaS. José— 
Ceará-Mirim.— Confortável pelos 
bons comodoã a única que ote-

" ~ >M n / s n n f n l l n ^ A r t 1 OVO V MlliUgWUi a v « * iMjUM«Wf 

proxirao a estação da Central 
3-5-Sgi , 

Batalha âero-Nval na Mancha 
#RIO, 13—Comunicam de Lon-

dres: A's 2 horas da manhã de 
ontem os cruzadores de batalha 
"Gneisenau", "Sharnhorst" e 
"Príncipe Eugênio", quo se cn 
contravam em Brest deixaram o 
porto com destino á base alemã 
de Heligoland, fortemente pro-
tegidos por outras unidades e 
grande numero de aviões. Ape 
zar do mau tempo foram os 
mesmos atacados, travando se 
grande batalha aero-naval no 
Canal da Mancha, a qual se 
prolongou durante todo o dia e 
noite de ontem e manhã de 
hoje. Os canhões da costa in-
glesa tomam parte nos com-
bates. As perdas inimigas so-
mam a 24 caças e as inglôsas 
a 15 bombardeiros e 7 caças. 
As baixas nos "destrovers" bri 
tanicos nâo são pesadas. Os 
navios atacados permaneceram 
durante 12 meses em Brest. 
Nesse período sofreram 110 
ataques da RAF. 

RIO, 13-De Londres : O 
"Gneisenau" e "Sharnhorsk" fo 
ram atingidos por torpedos e 
bombas nào se sabendo se po-
derão chegar ao porto a que 
se destinara. 

Qrande vitoria ianque 
RIO, 13—Dizem de Was-

hington : Unidades navais e 
aéreas estadunidenses desfe-
charam poderoso ataque contra 
as ilhas Mackau, tendo sido 
destruídos um porta aviões de 
17 mil tons., um cruzador li-
geiro, um "destroyer" 2 sub-
marinos» tres petroleiros, um 
cargueiro e 29 aviões. As per-
das americanas foram de 5 
aparelhos, tendo ficado ligeira-
mente avariado um cruzador. 

A batalha do Singapura 
RIO, 13—Aminciara de Lon-

dres : Foi finalmente estabele-
cida a linha de defesa em Sin-
gapura. 20.000 soldados britâ-
nicos oferecem resistencia. Os 
invasores estão avançando em 
direção á cidade, protegidos 
pela aviação e artilharia. No 
setor central e setentrional a 
Inta continúa encarniçada. Os 
combates são mais violentos 

nas partes norte e ocidental da 
ilha. Na parte leste os defen 
sores fizeram calar a artilharia 
japonesa. 

A luta na frente oriental 
RIO, 13 Informam de Mos-

cou : A S forças do marechal 
Timo8henko vem de conseguir 
novos êxitos, nas ultimas 
horas, na frente sul, com a 
captura de mais 2 cidades. 
Na Crimeia foi retomafla im-
portante posição. Na frente de 
Leningrado e do centro conti-
núa grande a atividade. As for-
ças russas reocuparam uma ci 
dade a 60 kms. a nordeste 
Brian k. As tropas soviética? 
fizeram profunda penetração 
nas defesas inimigas no lano 
Lauuga. 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Eficaz nas ddras de cabeça, nevralgias, GRIPES, 

resfriedos, etc. 
Em comprimidos e ellxlr 

Aviso 
D r . A n t o n i o F re i r e 

Já voltou ao exercí-
cio de sua clinica de 

Vias Urinarias 
Rua da Conceição, 603 

Vendem - se Por-
cos 

de raça. A tratar com Teodo-
rico Beaerra, no Grande Hotel. 

15—Sgs.\ 

Ginásio Diocesano Seridoense 
E M 

Caicó-~Rio Grande do Norte 

Ser.i inaugurado no dia Io. de março com o Curso 
Primário e o Curso de Admissào. 

No primeiro semestre só serão aceitos alunos exter-
nos. O internato será aberto no segundo semestre. 

O Ginásio tem capacidade para receber 300 alunos. 
Amplo, moderno e higiênico. 

Informações com a Secretaria do estabelecimento. 

Cupso papa apepiefioameiío dos luntionarías da Insíi 
«hIM da 

B U R I T I 
A tesoura magica da cidade 

Dr- Barata, 195 
N A T A L 

IUIU Uts HÜOSOlIiãuÜrid B Pensões dos comentários 
RIO, 11 (A. N.) O Instituto 

de Aposentadoria e Pensões 
dos Comerciarios está realizan-
do um curso para aperfei-
çoamento de seus funcionários. 
Trata-se de uma louvável ini-
ciativa do principal orgáo de 
assistência social, que vem me* 
recendo toda a atençào de seus 
inúmeros empregados e onde 
são ampliadas, por técnicos c 
professores emeritos diversas 
questões sociais e problemas 
que dizem respeito á bôa mar 
cha administrativa dos grandes 
departamentos de providencia. 

Para assinatura de qualquer 
Revista americana, cotno 

«Mademoiselle», «Slamour», «Li-
fe», «Time», etc., procure João 
Rodrigues Barbosa — Avenida 
Tavares de Lira n. 43. 

3—3 

Sio Domloflos e soo OPdn 
Um livro que faz meditar 
Ótimo para os membros da 

A NÍLO ÔFRTLÍPFT 

Mywv 

A' venda ue gerencia d'A 
ORDEM. 

Ana Senhorinha Soares de Araújo 
(D. Santa) 

1°. aniversario 
Desembargador Antonio Soares de Araújo e familia, Dr. 

Joào Soares de Araújo e familia, Professor Luiz Correia Soares 
de Araújo e farailia, Clara Maria Soares de Araújo, Ana San-
tina Soares de Araújo, Dr. Pedro Segundo Soares de Araújo, 
Dr. Gil Soares de Araújo e fatnilia, (ausentes), Oto Soares de 
Araújo e familia, Leopoldina Maria Soares de Macedo e Clara 
Maria Soares de Macedo convidam seus parentes e amigos pa 
ra assistirem ás miasa3 que serào rezadas sabado, 14, na Cate-
dral, ás 6 1/2 horas; no Convento de Sto. Antonio ás 6 1/2 
horas; na Capela do Patronato ás 6 horas; no Colégio da Ima-
culada Conceição ás (> 1/2 horas; no Colégio Marista ás 6 12 
horas; no Seminário Sáo Pedro ás 6 horas; na Matriz de Sào 
Pedro (Alecrim) ás 6 1/2 horas; na igreja do Bom Jesus das 
Dores (Ribeira) ás 6 horas; na Capela da Sagrada Farailia 
(Rocas) ás 6 horas; no Hospital «Miguel Couto» ás 5 12 ho-
ras; no Orfanato Padre «Joào Maria» ás 6 horas; no Colégio 
das Neves ás ti horas e, no Paço Episcopal, ás 8 horas, em 
sufrágio da alma de sua sempre lembiada màe, sogra, avó, 
bisavó e irmã Ana Senhorinha Soares de Araújo (D. Santa), 
lo aniversário de seu falecimento. 

Antecipam agradecimentos. 
Natal, 13 de Fevereiro de 1942. 

V E N D E - S E 1 m a q u i n a d e 

p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o . 

Informações na ger dencia este jornal 
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A loucura carnavalesca nestes tempos graves por que a 
humanidade atravessa, é uma provocação a Deus 

para apressar merecidos castigos 
j 

O C A R N A V A L 
P. Arllndo VIEIRA, S. J. 

Esta hora é do concentração 
dos espíritos para coisas de 
uma gravidade que nâo pode 
escapar nem mesmo aos mais 
futeis. Todos precisam meditar 
nos 8egs deveres para com a 
terra em cujas proximidades 
se sentem os rumores da tor 
menta que esteve longe mas 
se aproxima. Sem duvida, as 
razões de sentimentalismo e as 
de solidariedade humana, bem 
particularmente as de solida-
riedade continental, 003 impu-1 
nham que nâo perdessemos 
tempo em digressões impen-
sadas. Os f es te j os do carnaval, 
em tais conjunturas do mundo 
e da Patria, assumem as pro-
porções de um escandalo ino-
minável que vai sendo acre-
mente comentado por todos os 
que ainda silo capazes de se 
rias retlexCes. 

E os estrangeiros, que já for-
mam um conceito tâo pouco 
honroso da nossa mentalidade, 
que coisa dirão ao presenciar 
tâo revoltante espetáculo ? 

E' necessário, ao menos em 
tais circunstancias, dizer o que 
muitos pensam, mas poucos se 
atrevem a manifestar, a res-
peito do nosso celebre carna-
val. Sobre o assunto poderia a 
policia encher volumes. Os que 
AA /tAmrwnryftm om onoananfir 
Q O V f V i l i p i U N V i U t u « j y u u v v u » W i 

o espirito com a leitura de fa-
tos escabrosos, lubricos, abjec-

CÚRIA DIOCESANA 
Dispensas matrimoniais 

Angicos—&0 gr. at. ao 2° de 
cons.—Virgílio Firmino Nicacio 
e Cicera Avelino do Nascimen-
to. 

Ba^xa Verde—2° gr. de cons. 
—Pedro Carlos Guilherme e 
Narcisa Guilherme. 

Lages — 3o gr. de cons.— 
Francisco Bernardo de Sousa e 
Maria Conceição da Costa. 

Santa Cruz—2o gr, de cons. 
—Manoel Guilherme do Nasci 
mento e Rita de Cassia Fa-
rias;— 2» gr. s.; 2» e 3° grs 
duplo de cons.—Manoel Miran-
da da Silva c Scverina Praei-
ra da Silva. 

S. José de Mipibú—3o gr. de 
<cons. — Francisco Vicente da 
Silva e Maria do Carmo d'01i-
veira. 

Dispensa de proclamas 
Bom Jesus das Dores—Danilo 

Brandão e Maria Domingos. 

Macau — Francisco Paiva e 
lida Melo. 

Santa Cruz—Benedito Pauli-
no da Costa e Derval Olivar 

• T ní" UHll"»̂  

e Noemia Candida Pereira. 

Licenças 
Macau—Para rubricar um li-

vro de termos de batisados. 
Ao padre Fernando Muller, 

para pregar uma Missão, em 
Pirangí, na freguesia de S. Pe-
dro do Alecrim, cora faculdade 
de crismar. 

Ao padre Expedito Medeiros, 
para servir de padrinho no ba-
tismo de uma criança. 

AVISO 
Á cúria diocesana avisa 

que é nulo o casamento 
de Cleodon Xavier de Al-
meida com Odéte Marinho, 
realisado a 12 de Janeiro 
findo, na freguesia do Cea-
rá Mirim, onde dolosamen-
te enganaram o Vigário. 

A sua verdadeira ma-
iher, é d. Narcisa Xavier 
de Almeida, residente nes-
ta capital. 

tos, teriam alimento para mui-
tos mêsos. 

Não têm conta os atentados 
ao pudor, a perdição de joveus 
inconcientes, as vitimas do ál-
cool e dos entorpecentes, os 
roubos ocasionados pela sede 
do gôzo, os acidentes provoca-
dos pelo tumultuar dessa onda 
humana que vive fora de si. 
Os médicos (e estes já se têm 
mauifestado varias vezes) te-
riam matéria para longas e do-
cumentadas dissertações sobre 
08 atentados a saúde publica 
cometidos impunemente pelas 
orgias do carnaval. As aglome-
rações era recintos mal areja-
dos, cs bailes que durante dias 
seguidos se protráem até o 
nascer do sol e nos quais to-
mara parte milhares de meno-
res, a ação deleteria do éter, 
da cocaína, das bebidas gela-
das servidas incessantemente 
de dia e de noite, a prostração 
era que ficam organismos frá-
geis e já predispostos aos ata-
ques do mal, as pneumonias, 
ou casos de tuberculose, os 
contágios da sifilis e outras 
misérias que tiveram sua ori-
gem na confusão e depaupe-
ramento do carnaval. 

Os que se preocupam com 
as carestias e dificuldades da 
vida verberariaro o esbanja-
mento das economias de tantas 
familias pobres que se privam 
de carne e pão para arruinar 
o corpo e o espirito nas tro 
pelias dessas festas pagãs. 
Como o mal tem seus apolo-
gistas, viriam a campo os ami-gos do povo, os defensores de 
uma alegria sadia e inocentei 
para defender o carnaval, ain-
da quando o muudo se tinge 
de sangue e a guerra, com seu 
imenso cortejo da misérias, 
ameaça envolver nos em seu 
manto rubro. 

Esses apostolo8 de uma cau-
sa má defendem interesses su-
balternos e nem são eles capa-
zes de interessar-se pelo bem 
comum. Ou se locupletam éá 
custa de ingentes sacrifícios de 

tantos desgraçados, ou se põeta 
a serviço dos magnatas do di-
nheiro, os únicos a quem bene-
ficiam realmente os desmandoB 
do carnaval. Os indigentes que 
se acotovelam ás favelas, car-
comidos* por doenças varia9 é 
consumidos pela fome, as fjf 
milias da classe média que ato 
equilibram com mil dificulda-
des para levar uma vida ch 
de privações, nenhum prove 
tiram desse rodopiar freneti 
que atrai aqueles mesmos q 
são o único esteio üo ]ar. 

Com sorrisos e promessas, 
hipócritas, tais pregoeiros do 
mal apresentam-lhe o gôzo efe-
mero, mas os despedirão com 
uma negativa resoluta, se, amar 
nbã, esses infelizes vierem ba-
ter-lhes ás portas pedindo-lhes 
uma parcela das avultadas so-
mas tão indignamente adquiri-
das. Dizer que o carnaval cons-
tituo uma propaganda do Bra-
sil, é dispauterio que ningi&m 
toma a sério. Propaganda loa 
interesses de alguns ambiciosos 
sim propaganda do Brasil, já 
mais. E' antes desserviço feito 
ao pais, visto que confirma no 
animo dos forasteiros o juizo 
pouco li8onjeiro que fazem de 
nós. Em 1938, pregava em um 
retiro a cerca de duzentos me-
nino* paulifltaJL no mosteiro de 
São Bento, por ocasião do car-
naval No ultimo dia do retiro 
recebi a visita de um ilustre 
professor francês, contratado 
pela Universidade de Sâo Pau-
lo. O abalizado mestre, homem 
de invejável cultura, desejava 
cu mprimentar-me pela campa-
nha em que então estava me 
tido, no empenho (creio que 
louvável) de melhorar a situa-
ção do nosso ensino. Aliás, dia-
se-me ele que, no seu modo de 
ver, nenhuma obra nem mais 
patriótica, nem mais urgente 
que essa se podia conceber na 
fane de nossa exiatencia de 
povo jovem e cheio de espe-
ranças. 

(Continúa na 2a. pagina) 

Vila do Moinho 
Recife 

O professor Agaraenon Ma-
galhães sabe traçar os melho-
res projetos, dentro de seu es-túdium de jornalista vitorioso e, 
ccmo Interventor Federal, os 
executar fielmente. 

Tambera o jornalista nüo 
idealisa utopias, nera areteta pa-
radoxos. Não é um mero so-
nhador. E' um pensador que 
tem o condão de saber admi-
nistrar bem. Pernambuco, sob 
seu governo, é modelo de "or-
dem e progresso." 

O Recife, sobretudo, vale por 
uma metropole. 

As vilas que, sob os auspí-
cios do governo, se estào cons-
truindo por todos o« bairros, 
surpreendem aos visitantes. 
São cidades dentro das cida-
des. 

Visitei casualmente a Vila 
do Moinho Recife de que des 
frutam funcionários, e operários, 
pagando uma pequena taxa de 
conservação. São 65 casas ua 
Estrada de Belem. 

Quando penetrei na Vila, fui 
fazendo cuidadosamente mi • 
nhas observações. 

Todas as casas são inteira 
mente isoladas. Ha uma área 
regular na frente e no fundo 
de cada prédio. A área ante-
rior estava ajardinada, sem 
exceção, e a posterior é um 
pequeno pomar. 

A V i l a o m ü r f f a Aa ntvt <rr a . V ..W VU.V4 QV <4V V» Md Q1M 

cioso jardim. 
Fui logo reconhecido como 

bisbilhoteiro. Convidaram me 
para correr uma casa. 

Não ha casas vagas : todas 
são ocupadas. Aceitei o convite 
do operário que casualmente 
se achava com a família. 

Alpendre, sala de refeição, 2 
quartos, cosinha e gabinete sa-
nitario: seis peças ao todo. 
Pavimento impermeabilisado e 
teto de telhas marselhezas. 

Num dos dormitorios estava 
a cama de casal com outros 
moveis, sem que houvesse su-
perlotação. O casal tinha 5 
filhos e o outro dormitorio era 
das meninas. Reclamei a falta 
de mamoeiros no quintal. 

—Ora, me disse o operário 

Evangelho de amanhã 
Domingo da Quinquaaesima 

(Luc. 18, 31-43} 

Naquele tempo, tomou Jesus á parte os doze e lhes 
disse : Eis que vamos a Jerusalem, e cumprirse-á tudo 
o que foi escrito pelos profetas eobre o filho do homem 
porquanto será entregue aos gentios, escarnecido, açoi-
tado e cuspido ; e, depois de o terem açoitado, mata-lo-âo; 
e ressuscitará ao terceiro dia. Mas os apostolos nada dis-
so compreenderam, e era-lhes obscura esta linguagem, e 
não entendiam o que se lhe dizia.—Ora, aconteceu que, 
quando Jesus ia chegando a Jericó, um eégo estava sen-
tado á beira do caminho, pedindo esmola. E, ouvindo o 
tropel da gente que passava, perguntou o que era aqui-
lo. Diaseram-lhe que era Jesus de Nazaré que passava. 
E logo ele se pôs a clamar : Jesus, filho de Da vi d, tens 
compaixão de mim! Parando então Jesus, mandou que 
lh'o trouxessem. E, havendo chegado, interrogou-o, di-
zendo : Que queres que eu te faça ? E respondeu : Se-
nhor, que eu veja. E Jesus lhe disse : Pois vê; a tua fé 
te salvoú. E imediatamente ficou vendo, e o seguiu, glori-
ficaudo a Deus. E todo o povo que isto viu, deu louvo-
res a Deus. 

BMelro Eduardo Gomes 
Viajando em avião das 

Forças Aéreas. Brasileiras, 
esteve ontem em nossa ca-
pital. o Brigadeiro Eduar-
do Gomes, comandante de 
Rotas e Bases do Ministé-
rio da Aeronantica. 

O ilustre militar ontem 
mesmo regressou ao Re-
cife. 

P n n ç o l h n ç 
V U I I W I H W 

9 n n m i h p a n 
H |f m u y H v 

l l um inaç fo 

rio I t a i a l 
UU I IU I IC I 

tenho plantado, mas vem sem-
pre de corda. Falei contra uma 
mangueira no centro do quin 
tal e cuja copa dominaria toda 
a área. 

Animei-me a perguntar, qua-
si indiscretamente : 

—E quanto se paga por uma 
casa destas ? 

«Quarenta mil reis, foi a 
resposta. Escrevi o numero 

mesmo por extenso para não 
haver confusão... 

Como esta, ha no Recife mui-
tas vilas que emergem de jar-
dins floridos e cujos habitantes 
parecem viver num paraiso. 

O sonho de semear casas po-
pulares por todo o Recife já é 
uma realidade edificante e mo-
delar. 

Recife, fev. 1942. 
LÚCIO 

RETIRO DO CARNAVAL 
Promovido pela Federação 

Mariana inicia-se hoje, no Co 
legio Santo Antonio, graças ao 
generoso acolhimento dos bon-
dosos Irmãos Maristas, o Reti-
ro do Carnaval. 

Será pregador o ilustrado 
sacerdote salesiano padre José 
Pereira Neto. 

Sobem a 80 as inscrições dos 
exercitantes, compreendendo 
marianos e outras pessoas. 

Durante os dias do retiro, a 
Capela do Colégio fica fran-
queada aos homens que dese-
jem assistir aos santos exerci-
dos, como externos. 

Cursa de Eifernei-
rasdo Hospital 

Militar 
A reun ião d * ontem 

Conforme vinha sendo 
anunciado, realiaou-se on-
tem, ás 15 horas, em um 
dos salões da Escola Do-
mestica, a reunião das a-
lunas do Curso de Enfer-
meiras do Hospital Mili-
tar. 

Presidiu os trabalhos o 
capitão dr. Anibal Azevedo, 
diretor do Hospital, fazen-
do uma detalhada explica-
ção «obre o curso, que se-
rá dividido em duas partes: 
tcorica 8 pratica. 

Ficou narcado para o 
proximo dia 19, com a 
presença das altas autori-
dades, a instalaçfto solene 
do mesmo. 

Embora a'4 o presente momento nâo exista ne-
nhum indicio de perigo de um ataque aéreo a Natal, 
o Interventor Federal e o Comandante da Guarnição 
transmitem alguns conselhos á população da cidade, 
para que fique prevenida contra qualquer eventualidade. 

Os ataques aéreos podem ser feitos de dia ou de 
noite, sendo mais comuns os ataques noturnos. Em 
qualquer caso, a defesa será tanto mais eficaz quanto 
maior fôr a disciplina e obediencia ao que for deter-
minado pelas autoridades competentes. 

O povo norte-riograndense r»iie tem sabido SR 
manter tão calmo, e disciplinado ante o desenrolar 
dos acontecimentos, deverá conservar esta mesma ati-
tude em qualquer circunstancia. 

A obediencia absoluta por parte da população ás 
recomendações das autoridades, será a sua melhor 
cooperação para a defesa da cidade. 

Um dos meios mais eficientes para desorientar o 
avião atacante é a grande disciplina de luzes, não su 
as de natureza fixa, das ruas e casas, como as dos 
veiculos e as conduzidas por pedestres. Os habitantes 
deverão ter o máximo cuidado para que a iluminação 
das casas não soja viste* pelas aeronaves» Para isso 
deverão as janelas quando necessário ser protegidas 
com papel preto e deverá haver o máximo cuidado 
no momento de abrir as portas. .Sempre que isto se 
fizer deve ser apagada a luz do compartimento cor-
respondente. 

Os faróis dos veiculos e lanternas conduzidas por 
pedestres, serão cobertas com papel preto deixando a-
penas uma fresta que permita á passagem da luz ab-
solutamente necesaaria Estas frestas terão geralmente 
um a dois centímetros de largura. 

Os faróis da barra e as luzes das embarcações se 
manterão apagados e só serão acèsos excepcionalmente 
por ordem da Capitania dos Portos. 

Da "A Republica", de hoje. 

Horário dos santos exercícios, a se realizarem de1 

14 a i8 de fevereiro, no Colégio Santo Antonio 

SABADO —14—A's 19 horas, entrada dos exercitantes. A's 
19.30, abertura do Retiro e benção do Santíssimo Sacramento. 

DOMINGO, SEGUNDA E TERÇA-15 a 17-A's 5 horas, 
despertar; 5.30, orações da manhã; 5,45. Santa Missa; 6 80, 
café ; 7,15, meditação ; 8,15, tempo livre ; 8,45 terço ; 9 horas, 
conferencia; 10 horas, tempo livre; 10,45, exame de con~ 
ciência ; 11,30, almoço; 14 horas, visita ao Santíssimo—oficio de 
Nossa Senhora; 14 30, Via-Sacra ; 15 horas, leitura espiritual; 
15,30, merenda—tempo livre; 16 horas, conferencia; 17 horas, 
tempo livre; 17,30, jantar—tempo livre; 19,15 meditação, ben-
ção do Santíssimo e orações; 20,30, silencio. 

QUARTA-FEIRA, 18— A's 5 horas, despertar; 5,30, Santa 
Missa com as orações da manhã; 6,30, café. 

A. M. D. G. V. M. 

Eníponizaião da Imagem do 

m m m m oe iesus 

no Hospital Milííap 

Presidio a solenidade o Exmo. Sr. Bispo D. Marcolino Dantas 
Realizou-se hoje, ás 9 horas, 

na salão principal do Hospital 
Militar a cerimonia da entro-
nização da imagem do Sagrado 
Coração de Jesus. 

O ato foi presidido pelo 
Exmo. Sr. Bispo D. Marcolino 
Dantas, estando presentes os 
Exmos Interventor Rafael Fer-
nandes, Gal. Cordeiro de Fa-
rias, Capitão Dr. Anibal Aze-
vedo, alem de outros oficiais e 
exmas. familias. 

Na mesma ocasião o Exmo. 
Sr. Bispo deu a benção àquela 
Casa de Saúde. 

--A imagem entronizada foi 
oferta das exmas. sras. Rafael 
Fernandes e Cordeiro de Fa-
rias, muito felicitadas pelo seu 
nobre gosto. 

U i i • 4 a . p a g . 

Chovas os Interior 
do Estado 

Continuara a cair abun-
dantes chuvas em quasi 
todos os municípios do in-
terior do Estado. 

Conforme telegramas 
transmitidos ao Interven-
tor Federal e ao Chefe do 
Trafego Telegrafico, mui-
tas chuvas tem caido em 
Paíú, Santa Cruz, Pau dos 
Ferros, S. Miguel, Martins, 
Luiz Gomes, Alexandria, 
Angicos, Macau, Santana 
do Matos, Macaiba e mui-
tos outros. 

EITURII PREJUDICA0MB LOMBHuN 
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Serio instalados restaurantes opera 
rios e i todas as capitais do pais 

As provldenetfli adotadas ptlo Ssnriço dl AU-
ms&tag&o • fmidsncia Soctil 

RIO, (Via postal) — O presl 
dente da delegação de controle 
do Serviço de Alimentação e 
Previdencií^Social declarou ao 
ministro do Trabalho que, es-
tando já habilitado com a in-
dispensável verba, vai mandar 
construir restaurantes para ope 
rarios na capital de todos os 
ÜatadoB. Para ieao já obteve 
dos governos dos Estudos <>o>no 
solicitou a3 necessarias areas 
para as referidas construções. 
Continuando puas declarações, 
o B«*. Edson Cavalcanti acen-
tuou que as aludidas constru-
ções m\0 se destinam apenas a 
resolver o problema da ali 
raentação proletarfa. Resolve-
rão, também, o problema, de 
nâo menor relevanoia, da ina 
talação das Delegacias Regio 
nais do Trabalho. 

Para atender ás necessida-
des que, naturalmente, não efto 
as mesmas era todas as re-

giões, foram criados trôs tipos 

P'tdri\o de construções, de a* 

cordo rona a importância ou 

indico da popylaçüo operaria, 

imperativos burocráticos do 

cada localidade e ainda as con-

dições topográficas dos terre-

nos doados. As plantas d"s«as 

construções já foram aprova-

das pelo ministro do Trabalho 

e nelas, qualquer que seja o 

tipo a adotar se, tudo foi cui-

dadosamente previsto, inclusive 

o crescimento vertical ou late-

ral dos edificíos no3 casos era 

que isso se torne necessário. 

Na parte terrea desses edifí-

cios, funcionarão os restauran-

tes proletários com suas admi-

nistrações regionais, como pa-

drão para as iniciativas parti-

culares. reservando-so as de-

mais dependencias para as ins-

talações das Delegacias Re-

gionais. 

S a n c o d o B r a s i l 
Empréstimos em Letras Hipefecarias 

3o. Avise 
O Banco do Brasil faz publico que, em sua Agencia de 

Natal, Laís Lopes Varela, agricultor e industrial, domiciliado em 
Ceará-Mirim, neste Estado, de acordo com os Decretos-leis ns. 
1.002, 1.172, 1230, e 1.888, de 29 12.58, 27.3, 29.4 e 15.12.39, a 
presentou á Carteira de Credita Agrícola e Industrial proposta, 
registrada sob numero 10, de emprestimo era letras hipotecá-
rias até 1.125:c00ç>000 (75% de Rs. 1.500:000§000), por quanto 
foi avaliada a "Usina Sfto Franctsoo,,-~com suas benfeitorias, lo-
calisada no municipio e comarca de Ceará Mirim, Estado do 
Rio Grande do Norte. 

Fica marcado o prazo de 40 dias, dentro do qual esta 
Agencia, nos termos do art. 15 do Decreto lei no 1.888, facul-
tará, a quem interessar possa, conhecimento da lista dos credo-
res fornecida pelo proponente, e na conformidade do arto 4o, e 
respectivos paragratos, do Regulamento baixado com o Decreto-
lei n» 1.230, receberá os esclarecimentos ou reclamações que lhe 
forem apresentados. O prazo se conta da publicação do pri-
meiro aviso, feita em 16.1.1942. 

Pelo Banco do Brasil—Natal 

Randolfo Abreu 
•Gerente 

O C a r n a v a l 
(Continuação da la. pagina) 

9 Após esses cumprimentos, o 
eminente cientista com aquela 
delicadeza tão peculiar aos 
franceses, pediu-me licença pa-
ra manifestar alguma coisa 
que lhe reraordia o espirito e 
o fazia sofrer. Começou ccm 
muitos rodeios, «V. R. não le 
ve a mal o que vou confiar-
lhe. Sua grande alma saberá 
relevar-me a indiscrição, se é 
que assim vai julgar o que 
preciso dizer lhe». Posto isto 
confessou-me que viera á noite 
á cidade, afim de presenciar 
o tão afaraado carnaval brasi-
leiro. Seu desapontamento foi 
completo. Referiu-se - >s cor-
dões carnavaiescus, à-, sam-
bas, ao mole bambolear de se-
res tão grotescos. 

Meu Padre — disse-me ele— 
senti profunda tristeza e nem 
a podia deixar de sentir, por-
quanto amo o Brasil e sua 
gente. Cenas comu eaaua DC 
explicam em tribus selvagens 
do interior africano, não porém 
em um pais civilizado», ti ga-
rantiu-me que sua impressão 
era partilhada por todos os 
seus conterrâneos e outros ilus-
tres estrangeiros com quem 
havia falado. Se em São Paulo 
foi essa a impressão do ilustre 
hospede, no Rio não poderia 
ser melhor... E ainda bem 
que o bom do homem não po-
dia entender nossas canções 
carnavalescas, se é que assim 
podemos chamar essas babosei-
ras que andam a feriar-nos os 
ouvidos. ELI também não as 
conheço, mas posso basear-me 
no que dizem os entendidos na 
matéria. Ainda há pouco, ouvi 
•s comentários de todo insus-
peitos de um grupo de noto-
riitas. Um deles dizia indigna-
do: <£' umeacandalo! Agente 
náo podia ligar o radio. Em cada 
quadrínha há uma safadez. Nós 
entendemos logo e as crianças 
procuram ashar o sentido da 
piada imoral». Nâo cremos, en-
tretanto, que esse exame rea-
lista do nosso carnaval VÁ ter 
iufluencia decisiva no espirito 

dos que podem reagir contra 
tais misérias. Quando os ho-
mens não se deixam nortear 
pelos princípios da moral cris-
tã, interesses rasteiros costu-
mdiú levar tudo de vencida. 
E' o que explica a resistencia 
a tantas campanhas patrióticas, 
miseravelmente frustradas. Os 
bons com sua timidez, com 
seu silencio criminoso tôm nis-
to grande responsabilidade. E' 
o que exprimem tão bem os 
bispos de São Paulo na raagni* 
fica Pastoral ué 28 de novem-
bro p. passado, em frases can-
dentes e corajosas com que 
ponho termo a estas conside-
rações. Depois do terem ves-
gastado os escandalos da ra 
dio difusão e. dos cinemas, a 
literatura infantil corruptora, os 
livros pornográficos, a dissolu-
ção da famiiia, oa desmandos 
de uma educação fisica paga-
nizante e destruidora do pudor 
feminino, concluem com esta vi-
brante apostrof^: «Pais, mães, 
jovens cristãos e brasileiros ho-
nestos... o mal está de pé e 
pompeia em toua pane, porque 
estamos nós encolhidos, timi-
dos, sem a necessaria coragem 
para reagir. Ousemos para o 
bem o que ousam outros 
para o mal. Levante se para 
toda a sociedade brasileira pa-
ra bradar o resoluto e decidido 
não aos corruptores e eles hão 
dc bater em retirada, como 
as trevas se recolhem quando 
as enfrenta a claridade do dia. 
Organizerao-nos para a luta e 
tenhamos o desassombro e a 
altivez de tomar partido por 
Deus, pela Igreja, pela Familia 
e pelo Brasil». 

Rio, 1942. 

CiRtr«dilmpr0n*aC.M.M. 
\S»'\ Citiü titiih nt 

Ulisses C. de Gòls 
(/'rcfth/fiiffl) 

A O R D E M 
(I)iario venpertiuo) 

Oto Guerra (IMator-Chefe) 
F. Veras Bezerra í H^aa t o r- Swria r to < 

Cândido Oliveira Filho Gerente 
EXPEDIENTE 

Redação:—8 ás 11 e 13 ás 
15 horas. 

Gerencia:—7 ás 11 e 13 
ás 17 horas 

Telefone, 222 
SE'DE—RuaDr. Barata, 210 

N A T A L ASSINA TUHAS (Capital) 
(Distribuição a domicilio) 

Ano 5080(10 
Mês 5$000 

(.Interior e Estados) 
Ano 50S00Q 
Semestre . . , . 30$000 

VENDA AVULSA -
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. §500 por linha, uma 
vez e §300 nas repetições. 
A seu ntos iitigiosos, 1 $ooo 
por linha. ANÚNCIOS 

Tabela na Gerencia 

O t S Ü & I W L & S 
QUER IR AO CINEMA 0V AO T2ATB0 ? Nâo se esqueça de r e c o r r e r á Cou sara de FUMES e PEÇAS TEA-TRAIS. - Nâo se deve assistir a um filme ou a um* peça teatral sem ter a eerteza de ene seja pelo menos ACSITAVSL B' questão de concienda. 

ETERNAMENTE TUA, no «Rei* 

Agradavel e movimentada 
comedia. Â parte raonel oferece 
fortes restrições, o que exige a 
classificação do filme de impro-
prio para crianças e adolescen-
tes, mas aceitavel para os de-
mais. 

C0D1G0 DO SERVIÇO SECRETO, 
da Warner, no «RoiiU e «Rival» 

Para crianças, o filme não ê 
recomendável 
VIVA CISCO KiD9 da 20th. Foi. 

no « S . Pedro» 

Filme de aventuras do oes-
norte-americano. Como em 

quasi todas as peliculas desse 
genero, assistimos a lutas, 
tiroteios e mortes. Nâo deve 
ser visto por crianças. 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelar ia om geral , Livrou e cadernos 

escolares. Livros em branco par» todos os fins. 
Artigos de escritorlo, n o v i d a d e s p a r a 

prasanras, figurinos, ato. 

Únicos distribuidores das afamadas maquinas de grampiar 
« BA T ES* 

P . S I L V A & O 
t Rua Dr. Barata n. 224 -Nata l—Rio 
* Grandedo Norte 

7 7 
13 

E' o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá V. S., pondo-lhe á disposição a Sedan 
"FORD" Supcrluxo, tipo 941, placa 11. Ü25 e a 
Sedan "FORD" de Luxo' tipo 941. placa, n. «40— 

sob a responsabilidade de 

José Lourenço de Andrade 

E F I T A C I O L I R A 
Kt i f i : . c i v i l 

C0NS7RUÇCES E INSTALAÇÕES ELETR1CAS 
Caderneta pruhasional Plantas e or^amentoa Av. Tavares de 

Lira, 1*. anda7' 
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I INDICADOR MEDICO | 
iMimmiaa t«itiii«imt:ii»tmtiiMtuti ((••<iiMii«iiriitt<*iifiistiMi(iiitH(iiM>ti nM«u/iint»ntni 

DR. ÁLVARO VIEIRA 
OPÍRAÇÕES 

Doenças de 8s&hora—Vias Urinarias 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Indutotcrraia—Eletro-Coagulaçâo—fiiaturi Elétrico) 
[ -d»'. Sacht—174 ícaxa férreai. CONSULTORIO:\ Manha Das 10 ds 12 horas. [ Tarde—Das 2 tis 6 horas 

Ras . : Àv. Gatul io V a r g a s , 7 5 0 — F o n e - 1 4 9 

Pensão Sá8 José 
de Adelia Soares, Rua S. José— 
Ceará-Mirim.— Confortável pelos 
bons cômodos a única que efe 
rece vantagem aoa viajantes, 
proximo a estação da Central 

4—fS—Sírft. 

C W relação ao cre-
1—1V1 dito á nrflp.isn-

1 ~ v por todos os meios possíveis, inculcar no povo o habito da eco-nomia e induzir os produtores a se orga-nizarem em coopera-tivas. (a) 6FETULIO 

VARGAS! 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Conferência 
dos Intementores, no Rio*) 

Dr . P e d r o S e g u n d o 

ESPECIALISTA 

V I M URINARIAS-PROTOLOGIA E 8IFILI8 

Car* radical das fomorroid*», vanui 6 bidroctles, sem operação 8 
sem dôr. Doenças da «rttra, protUta, ?««ico|ai Mmioaic, bexiga e 

fiai. Tratamento rápido das uretrites agudas e oronicas, e aaas 
complicações. PertarbaçÒessexQais^UretraKapIa folrano cuterío 

Das 16 horas em deante 
Cons. Edifício Nova Aurora-Rua Dr. Barata #11—1/ andar—Bes 

Bua Apodi, 377. Fone 71 

EP 

I I 

Vias Urinarias 
DR. PAULO QALVAO 

E*lNl«.n,, ,1» (.||()1I.H |I;.||, 
<U KruliUdi. ,!« ||HI,. 

Pifl HU. lissltcl. Clíííiou e 
mrurgia e»,,.,ciulizadH y.. . 
UnituiM, l>o,„,vas \„ll(!ri.,; 

Co na Utt*»m Cutüa» .... H f ; 

a n i a r ~ rj<" * <i* U <: ti nora» e,n 
Hesid. Uuaia de Maio ,705 

Dr. José Pedro 
Bezerra 

PARTOS 
Cüniea medica Consultas : — 15 ás 17 ha 

Comultorio — Praça Auyx^to 
Severo 91 fíe*. liua Uhws ^n FONE y ' 

DOENÇÂS DS SEBH&HA8 

Vias-Urinarias 

Partos-OpcraçOe.a 

Dr. E te lv ino C u n h a 
(Especialista) 

Ondas Ultra cortas, Wstari 
oietrico, oiôtroccagulaçào, 

etc* 

Conaultorio: Ãua Senador ! 
Bonifácio, 222~/<ibtMra 

Diariamente, das 10 fto n e 
16 6s 18 horas 

Kesicleíjcin : Praça .An/ré de 
Albuquerque, 631 —foi:ea 

Dr . R i c a i d o Barreto 

M E D I C O 

Especialide-de: Doença» 
das Senhoras 

CoDsoJtorlo: roa Dr. Barata, 
?i0 sobrado, das 15 i\2 ás 11 í 
da» 13 6b 17 horas- Phone t20. 

Besid.: Av. Deodoro, 658 Fone 151-Natal 

j eite de vaca sadia é 
saúde, mas leite de 

naca tuberculosa é ve-
veno. 

V e n a e - s e d a R u a Vaz 
Qondim, antiga General Osório. 

Propriedade 
ú venda 

Veide-se, no município de 
S. Gonçalo, áa margens dos 
rios Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quilomelroa 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, aa-
potiaeiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, prea-
tando-8e para viveiros e sali-
na. Fácil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratar à Av. Junqueira Ai-
res Ml . 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto o da 
criança {Distúrbios alimen-
tare8—diarréa, vomitos, deena-

triçfto, retardamento da 
dentiç&o etc. 

Doonçaa das Sonhoraa 
(utero, ovario, trompa, hemor-
ragia da pnberdade, fenomeno® 

úi iuôilOpiüõi êbõ) 

Diabete 
Neurastenla sexual 

Moderna ortentaçfio no trata* 
mento * da Sifilia 

Oona. e reoicL Av. Rio 
Branco 624 

Fine: 263—NATAL 

Dr. C reso B e z e r r a 
Doenças Internas do Adulto 
Fspecialisado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexo 
Ex assistente do Prof. &imô<-s 
Rhrboaa DO /terviço de Clinica 
Medica do Hospital do Centená-

rio—Recite 
liiãluginríO uú Serviço de 

Doeüça.-í ano-retaiíj, do }'rof. 
Antoiiio Lima, no Hospital 

Pedro II—/íeciíe. 

HEMORROIDAS 
nni?A WAnrnAT, som (infiitç. 
çflo, e dôr— Doenças Anc-

RETAIS—PARTOS 

QH. I. BANDEIRA 8E HELD 

Espeoi alista 

Ex-adjunto da clinica de Dotn* 
çct3 Ano-Hetaxs t da Mcternida de do Rospilal Fcc. de Aêsii ( Wo i 

Ondas Cortas— Eletrocoagnlaçio 
Consuitonu; — Í Y . Augusto Severo, 260.-lo.-Salf>s 8 e 9-Fone 349 

Expediente— de 2La 6 
diariamente 

Mes: Av. Jundiai, 426 (Tirol) 

Diagnostico e tratampnto (]aa 
doençti.s do Fjgado, Vtít,icula 
biiiar, estômago, intestinos e 

paucres, pela 

Cntubaçâo Duodcnal 
Tratamento medico cirúrgico 

das doenças auo-retaie 

Rmidencia e consultoria : —Rua 
da Conceição n. í»21 

Fone 78 

Horário—15 ás 17 horas 

Toros e Carvão dc K 
qualidade para Fogão 
Rua F Mpe Camarão, 453 

FONE-3IO 

Fornecedor M. 62NEâI0 

OaridM, Varlx a Garganta 
Dr* M o n l e 

(ospaeSalisia) 

Ex-interno do Hoipiial Pedro II 
Üz sssutest; dc Hcsp;:a! 

Centenária 

Const.: de 7 ás 10 e das 12 às 18 

Const.: AV. RIO BRANCO. 669 
Resid.: Avenida Rio Bruco, 777 

Por-
cos Vendem - se 

de raça. A tratar com Teodo-
rico Be8erra, no Grande Hotel. 

2 — J 5—Sgs. 

HJM sopro de otimismo nima 
aa cooperativas braaiit.rio. 

Confiemos nessas honestas 
organizações fazendo delas co-
fres de nossas economias. 

Dr. Mucio Esfrio do Oliveira 
Chefe cio Labora torto do 
Hospital Miguel Couto 

Exames de saugue—urina—le-
zeâ escarro--puz— ilqaldo 

cefalo raquiaxio 
Yaelnaa aotegenas 

Diagnostico precoce da 
gravidez Laboratorio~Hc*pi\al Miguel 

Conto-tele tone 17 Expediente—áaa 7 ás 11—das 
14 à s 1/ hnrae 

Tralri 312 
Fone — \7 3 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
flua Dr. Barata 18fl — 8obr. 

Fone NATAL 

José ildefonso Emerenciino 
fito. e Hea. Rua Vigário 

Bartolojnsn, 677 

M, l l l H i i 
(Ei-lfit*rM da ttft!er&iJ«4* Át SeciU) 

Eíspeciallatô em parto» e 
doenças de senhoras. 

Clin ica Medica 

Cons. Roa Ulisses Caldae, 88-1. í 
anáar. Consultas; de 2 faorft» 

em diante 

:iesl(2eaclR: Avenida Prudente 
de Morala, 6̂ 8 

Raimundo Rubiro do Luz 
Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 
Aceita caus&s civis, comer-
ciais e criminais— Escritorlo 
praça Coração de Jesus, 
n. Ml . 

UouafA—P(n O HA 

ÇÜBREM-SE BÜ1ÔES 

Ponto roial, cairei, cor-
donet, pestana, soutache 
e ajour. Ptiwê e pregar 
rendft. Av. Dcodrro, 424. 

k Mota Moderna 
POR 

fiUIOMAR DE SA' FOYTE 

Um primor de litoral ura 

crista. Pre<;o f.sotio 

ltcccbuu a Livraria Natal 

P. SILVA a CIA. 

ElTUÜfl PRE'JUDICfiOfl NR LOMBADA Í 



ohdi ;m 

Informador 
Firmadas dl plantão, da-

rasts a mèt ut fevereiro 

^ontotro 

Natal 
oníiarça 

ttodêio 
Maia 

1 6 11 1B 21 26 
2 7 12 17 22 27 

8 13 18 28 28 
4 0 14 19 24 
5 10 15 20 25 

Para o Norte Panair: Domingos, é i /5 hora», 
até Beíom, M»naiif e U. a. a,, quin-
tas *b 18 horas *té Fortaleza • 
sextas As 18 até Belém e U 8. A. NoUi; âs Horas praviiuu no pre-
sente horário sAo para feohaxnento 
das «nalas no Correio Geral. O 
euoerremegto nas Ageneiaa ê leito 
ama hora ante». 

T*:itfon»tt fi* «reinei» 

Delegacia de Ordem Social, 19. 
.ui-^uri» de Veiculo», 
êitóg. Pol. i\ D. (O. Altaj, m 
íííCíc. rei. ív U. (Kib^a), 9t. 
.̂ ift»?. írc>.. H . .. {ÀloeH n). 86 
Jetôg. fo). 4\ D. f

vO. xfova), 1** 
>uti-â»L PcL Rocas, naçCeí ãa 20$. 

Lu*, 2SG. 
vüoa dô (C. Mta?; 

.üi^a üp^ÇRtHfówrsí 
tfa A OHUXíM, 

^ l i a l "àÜKael Coaxo", tf 
rJ:t?& de üftude» 
- -Jurio rttíítfsa H 

Horário d» Tront 

E. F. Central 
NATAL RECIFE 

Partida de Natal nas terças e sába-
dos áa 6 hora*' 

Chegada a Natal nas segundas e 
sextaa âs '20.35 horas. 

. .n » r »TATT 4 ni) rrv iVíUao-nw K a 

Partida de Natal ás segundas, ter-
çaô e «abados ás (>,Ü0, e às quartas 
e quintas às 15/20 

i hegada % Natal nae eeguadus e 
sextas às 20.35 e nas quartas e quin-
ta«, ft» 11,20, © aos aabados 21.28. 

Oiia. —r Todos eases trens conduzem 
oarrocorreio. 

ü trem de Natal-Keotte faz baldea-
çfto em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. S AT AL-ANGICOS 

Partida de Natal 09 segundas, quar-
tas e sextas ás 6.80. 

Chegada a Natal nab terças, quintas 
e sabados às 18.12. AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-MIRIM 

Saldes diariamente às 17 horas e 
ohegauas diariamente às 8.25 

Partidas de Natal às 6 horas, dia-
riamHüte. exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal noa mesmos 
dias, 

S&AíUIB* —SÂTAÍ 
fa l ida ds M&csibs &* 7-*w»«>-

12,50 horas, 
friida o* Nata1 ia e ttf 

NAT^-NOVA CRUZ 
ffcrüdfc de ítèiâi {?•» iá fcorsa « 

6hega<& a Ko^a Ora» i8*?0 
hora». , ^ 

J°&rílda de ttrus as 6 ho 
SM e chego de & Natal áa 9.i>0 uorft* 

fta* eegt&áfts e issiiâs c» Ofclbsje 
Tlajarfio, 

Farftdafc ÚQ Matai è* suaria» ? 
sabedo», á* tf fcor&a. 
Partidas de fte.g?;£d&» * 
gaí&ta» 6 hor^«. 

Kaíal - S. Tomé 
Chega a Natal aa» «eguad&d, 

a«artós, sextas e sábados 6a 0,80 
e partida para 8. Tomé noa 
mesmo» dias, áa 14 horaa. 

K3UI-5. José de KSIpibu 
Cbegada a Natal, diariamente, às 

5,30 horas. 
Partida» para S. José de» àliplbã, 

diariamente, á» 14.80 horas. 
N AT AL-FORT AL£Z A 

Partida de Natal, âs Qnartas o 
sabados, pelas 1 horas. 

Chegadas a Natal, àe terças d 
•abados. 

CerreS? £9ras 
Fechai&ento de là&ia* 

para o Sxil 

Domingos e teryas às 11 horas e 
quintas às 9 horas. 

i'A k A i i :: i L> A S, 

E C 7. E M A 5 , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 
F R I E I R A S, 
ESPINHAS, ETC. 

Iaíormaçdes nas Agencias: 
Loide Brasileiro-rua dr. Barata, 218. 
Costnira e Loide Nacional—lua ITrei 

MigUBÜnho, 12. 
Cumerciu e NuVcgaçâo 6 Curbcnifc-

ra—rua Chile, 84. 

Barcaças 
• 

Informações com os Agentes J. 
Lisboa & Cia., .Travessa Aureliano, 46 

Bancos S Cooperativas 

Banco do Brasil, Av. jSarhet n. 30. 
Exp — 9,30 às 11,30 e 13,30 ás 15. 
Aos sábados, 9 às 11 horas. 

Banco a*» u i ^ a » ac Norte, 
At. Tavats» de Lira, 9 to 
11 e í3A» 15. k m sabados, 9 ás 
11. 

Osilsa SnttX ? Oçt?srí* .Ka-
tal. fcua L-t\ bftral*. ícs? — U^-itLO l^rario 

L T T RT^RULÁÍK» U U V V I U ' 

merenr. hx BarlieV W0. út* M J1 e 
daa 13 eu» 15 hora». 

; d o * Faxiclonarlo^ 
Sffi&G^ai». de agudo K í 
í̂  jfp.— ? ás « i'3 às 17 

SaUa Eosae^l^s Fsdsrsl 

çíldaldo D Bsp.; lt 
i>G7à». Dep^títas xt̂ a 

Certcrlos 

Cartorlo:—Rca Vigário Bar 
tolemeu, n. 606. Civil e Comercio 
Privativo do regieto de proprieda-
des literarie». Tabellonato em ge-
ral. 

Cartcrlo/—AT. Nisfa Flcresia, 
n. 296. Civil e Comercio. Privatbo 
do rearistro de títulos e docomentos 

í ? ' í ' 

i t M I 

marca registrada 

DE PESSOAS TEM USADO 
COM BOM RESULTADO 0 PO-

PULAR DEPURATIVO DO 
SANGUE 

OESPEÜTE A E1LSS m s e u m m 
Sen Cülomelaíios—E Saltari da 

Cama Disposto Para Tudo 
fceu Firnfsi tVve dorramar, diprla-

mente, no f.stumii::"» um litro de l>iliá. 
ÍSÜ u liIlis NF"i livremente, OS 
eüTTjni';.-; niif» «ÜKcridos o n«udri?-
r>» m 0<t ('btm in. Ii;tm o C*ít<>ni3í?<J. 
Snlnevein a pri^sio de ventre. V'>cô 
Brntr-.-n abatido e coma que enventr-
usdíf. Tuiiu é amargo e a vida ú um 
ir.fityrio. 

Crn» Bimrdes evacuação não tocara 
n rmcia. Nada íia como aa famusas 
1 -iHul-is CARTERS para o iMgfia», 
pur:i un-.a ncçãu c<írtã. razi-m currpr 
livremente esse litro de hilis, € vo<;3 
•t-nte-se dispusto para tudo. Kãn cau* 
^m dam no ; são suaves e cuntudo sao 
maravilhosas para fazer a bilis correr 
Jsvr.imcr.te. Peça as Pühilas CAR-
TERS para o Ficado. Wüo acccitt 
IniiUçôea. Preço 3$000 

J2 
Tabellonato em geral 

8\ Cartório :--Praça Sete de Sc 
timbro, n. 4% Civil e Cosaerclc Eu-
crJvgo do crime. Prltatfro do re 
gistre da Inioveljc e hipotecas, Ta-
belíon&to em geral. 

í\ Caríc-ríoAvenida Tavares 
de Lira n. Privativo do Be 
gist?o OtvH de nascimentos, oasa-
mentos e obUoo e das pessoas |a 
ridtoas. Tabellonato em gerai 

tastet»» t Paasfes 
Oem&rstsHas 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. iSaehet, 30 (Edifício Campi-
ei o) — Exiediente; das 11 áa 17 ho-
íaa. Acd sabados das 9 ds 18 horas. 

Banoarlos 

Delegacia do Ria Grande do Norte 
Séde — (Altos da A OADE&\ Hua 
Dr. Barata, 210. 

âtarilifUQft 

dn Rio Grande <io rtor 
to—Séde-ilití s da Caixa Borai 
OTíerüria de hatal—Bxpedlexite ' 
t i 17 horf s Telefone. t»0 

iaduairliíríos 

celegacJtt do Mo Uraudí* tic 
Norte." B6de : Edifício Mossoró-
Praça Augusto Severo. Sxpedlonte 
da í l ás horas Ao» %abad-« 
dft-í 9 ás í2tBQ boraa 

R e p a r t i ç õ e s P u M i a i s 
Federais 

Delegacia Fiscal, Delegaç&o do Tri-
bunal de üontae, jjomimo aa umao, 
Allandega, Uor̂ eios e Telegraic.s, 
Estvada de Ferro Central, Delega-
cia Regional do Tiabalho. Agencia 
de Economia Rural e Fomento 
Agrícola : Ex pediente — de 11 ae 
17. Aos sabá los-de B &s 12. 

CapiUnía dos Portoa — i> 11,30 
•ê 18 ás 10,90. 

Eooola de Aprenditt-a Marinheiros— 8 ím 11. 
Liceu Industrial — 8 ás e 10 

As 17. 
Fiscalização do Porto e Doc^—y 

U e 18 in 16. Heorat*mentc Militar - 12 4a 10. 

qoartm® * sábado* - 8 4a M 
Juramento à bandeira — Tctlo* ot 
• aVia<3r\a—Afl IO hnrPS-

I s í a d u a i a 
Secretana (ieral do Estado, Depar-

UniHãto da Fazenda, DeparvAmentc 
da Saúde. Departamento de EducaçAo. 
Díjpaitaniônto de Agricultura 

Expediente -- de 11,30 Aa 17,30 
AOP «abado»— DE B ÀA 12. 
De^artaTaeiito àu Segurança -- & ât 

11 e 1M às 17.. teti sâbbartos à* ks 13. 
Kfctfctedvria, d& às 1>. -

13 4s Ui. 
Municipais 

PTíjíeitnra — Expediente — de i l às 
l i . Aos saba loe— de 8 às 

Galvâo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Baraia, 217 - Ribeira - Telefone 158 

Ferragens, cutclaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

em Natal o estabelecimento preferido no genero pc* 
loa seu* preços módicos 

A SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO ! 

A SIFIUS ATACA TODO O ORGANISMO ! 
O Fígado, o Baço, o Coraçào, o tístomago, os Pulmões, e a Peie. 
Produz Dores de Cabeça, Dores nos Ossos, Reumatismo, Ce-
gueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos P faz os indivíduos 

idiotas. Consulte o médico e tomo o popular depurativo 
E L I X I R 9 1 4 

O ELIXIR 9 1 4 está aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar no 
tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem 

INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADAVEL COMO LICOR 
V A L I O S A S O P I N I Õ E S : 

Atesto que, tendo empregado Atesto que o ELIXIR «914» 
em alguns doentes que sofriam tem um logar de destaque, pela 
de sifilis com manifestações sua grande eficacia nas varias 
cutaneas em 1°. e 2o. graus, o aplicações a que ee destina, 
preparado ELIXIR «914», sem- entre oe numerosos preparados 
pre tenho obtido os melhores que enriquecem a nossa in-
resultados. dustria. 
(a) Dr. Januario da Costa Batida. (a Dr. Júlio de Arr da 
BI 

•Soe. Cooperativa de Resp* lltd.l 
Rua Dr. Barata n. 201 

RiBElRA 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
t8 

Expediente: 9 ás 11 e 13 áa 15. Aos sabados : y áa 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Fossue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Recebe deposito» deade 3$000 

Alom dos depositos e empreatimos, comuns áa coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

[páãia 
K TMÀ I>OEN< 'A 
MUITO PElíicnsA 

MíjRTg 1'AKA A KAMÍIJA 
K JÍA«;A 

ARXLUE A COM-
J 5 AT KL-A COM 0 

r 
1! 

m 
B 
tá 
£ 
B 
S n 
a 
B 
a 
B 
n a 
B 
a m 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente iaa 8 60 11 horas 

OORPO MEDICO ESPECIALIZADO 
Eletricidade medica 

TRABALHOS DENTÁRIOS em geral. Serviço da laboratorio e d§ 
Baic X a cargo de eapeoialistaa. —FONE 34 

As matriculaa para sooio oontiDuam abartaa, na aeoretaria 

A Policlinica aceita contratos com instituivôea vSocíos 

Coletivos! 
ALECRIM - NATAL 

F T P I 
r ' •>>' " -V- ' 

É U M A D C - F N Ç A G R A V Í ? S J M A 
M U I T O P E K I G O S A P A R A A F A -
M Í L I A E P A R A A R A Ç A . C O M O 

U M B O M A U X I L I A R N O T R A T A -
M E N T O D É 3 S E G R A N D E F L A G E L O 

USE O 

t 

liJj 

Tf 

m 
A S I F I L I S S E A P R E S E N T A S O B 
I N Ú M E R A S F O R M A S , T A : S C O M O : 

R E U M A T I S M O 

E S C R Ó F U L A 8 

E S P I N H A S 

F Í S T U L A S 

Ú L C E R A S 

E C Z E M A S 

O A R T R O S 

M A N C H A S 

"£UX!R DE NOGUEIRA" 
C O N H E C I D O H Á 6 5 A N O S 

VENDE-SE E M T Ò D A P A R T E . 

Tecido impermiavei 
de p u r a b o r r a c h a p a r a B e r ç o de C r i a n ç a , Só 

n a A P R E D I L E T A . Rua Dr . B a r a t a n. 2 3 8 

0 
ENVELOPE 

SAÚDE 
REFRESCANTE 

H S T F S É ^ Í D I G E S T I V O 
A N T I A O D O 
S A B O R O S O 

UATUA 
Ü 2 B E H 

TAMBÉM EM VIDROS DE 3TAMANKCS 

m m I i 

E MAIS QUE UM 
KUME, Ê CM 

S Í M B O L O ! 

POI»ERO7O A TXT-
TITATÍ NO TRATA-

MENTO DA 

Que é 
reumatismo? 

lima infec<;íio cruel, deformante, com um 
cortejo de dores terríveis de que sofre hoje 70»/« 
dos indivíduos, causada pela Sifilis (impurezas do 
sangue) que ataca homens, mulheres e crianças. 
O meio seguro de combate capaz de eliminar os 
efeitos perniciosos desta horrível moléstia c o 

Poderoso auxiliar no tratamento da Sifilis. pela 
a<;ão cnergica e positiva de seus ;ttiv>s elemen-
tos vegetais, depuradores-tonicos de reconhecido 
valor. O remédio preferido pelos médicos e 
doentes. 

Qualquer que seja a marca 
do seu automovel ou ca-
minhào V. S, encontrará 
a peça que deseja na 

ü n i n ! «pelo menor preço» 
Tavares de Lira, 34—Te-
legrama AUTO —Cx. 120 
3as. e sabs. —22 

N. EC 

ana-
tômi-

cas e sem camara pneu-
mática, cm Paladon c 
vulcanite. Pontes fundi-
das, Pivats. concertos e 
reforma de qualquer a-

parelho dentário 

W a l f r i d o da Cruz 
Dentista pratico licenciado, 
com 20 anoa do tirocinio 

Consultoiio : S. Jos<* de 
r>iipibú 

WfO socnlo Hi propaganda e 
da publicidade, causa sur-

presa o comerciante que náo 
anuncia. 

ElIURfl PREJUDICADA NA LOHBBOB 

À industrializa-
ção do coco 

Dielarsçõ»! do sr. Albirlo 
TourKnho 

RIO, (Via postal)—Em 
Cabede lo, na Paraíba, está 
sendo instalada a nossa 
primeira uzina de Côco: 

projetando se a instalação, 
brevemente, de outra uzi-
na em Itapagipe, na Baía. 

Uma terceira uzina, a 
ser instalada no Estado 
de Alagoas, cuidará da 
industrialização do preci-
oso fruto, que ali atinge a 
produção anual de 40 mi-
lhões. 

Era Sergipe, que é o 
terceiro Estado do país, 
na produção de coco, es-
tuda-se a localização da 
quarta uzina. 

Falando ao jornal ikA 
Noite", o sr. Alberto Tou-
rinho, conhecido técnico 
na matéria e inventor de 
uma maquina destinada 
ao desfibramento do cí>co, 
declarou que, entre outras 
vantagens, o seu invento 
poderá transformar as fi-
bras daquele produto em 
resistentes tecidos para sa-
carias. 

Alem disso, da casca do 
coco poderá ser feita a 
cortiça e material isolante, 
de primeira ordem, tanto 
contra o frio como contra 
c calor e o barulho. 

A casca do coco ainda 
nos dá o taniuo, emprega-
do na fabricação de bebi-
das, algumas ató delicio-
sas como o uTafiá'\ em-
pregado na preparação de 
medicamentos ou para os 
trabalhos de cortume. 

Da fibra do coco ainda 
se poderão fazer cordoa-
Ihas magnificas, tapetes, 
capachos e também capas 
para granadas. Essas ca-
pas. que servem de isolan-
te, permitem uma comple-
ta proteção ao material de 
guerra exposto ao relento. 

O entrevistado refere-se, 
ainda, a outros produtos 
que podem ser feitos com 
o aproveitamento do coco 
nacional, que poderá ser-
vjr, também, como combus-
tível. 

729 dólares por se-

gundo 
A presente guerra está 

custando aos Estados Uni-
dos 729 dólares por se-
gundo, ou sejam 1 13 
mais do que o atual gasto 
da Grã-Bretanha. União 
despende diariamente, de 
63 milhões dc dólares em 
seu programa de arma-
mentos c os gastos das 
forças em combate cres-
cem na mesma proporção 
da capacidade da produ-
ção aa industria ae armas, 

M A prooldenues m ' taguw de Goiania 
RIO. 12 (A. N.)—Com a 

vinda ao Rio de Janeiro 
do dr. Câmara Fiiho, di-
retor do DE IP de Goiaz, 
foram acertadas providen-
cias referentes ás reuniões 
culturais e festividades que 
assinalarão a inauguração 
de (Joiania em Junho e 
Julho próximos. 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a cooperação. 
E\ portanto,estimulo para 

confiarmos no sucesso da 
obra cooporati vista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
*! Ií"i ÍT^ A i »r> ío 1ni'nn 
T U U L I L U U U M * * do á3 cooperativas pequò-
aos deposites. 

É ^ k ü 
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Continúa feroz a batalha pela pos 
se de Singapura 

Os soviéticas atravessaram a fronteira da Rússia Branca 
A bitilht de Siagipnra 

RIO, 14—De Londres: 
Continua a batalha feroz 
pela posse de Singapura. 
O comunicado daquela 
praça de guerra, recebido 
hoje nesta capital, informa 
que o inimigo <stá man-
tendo sua pressão, apoiado 
por fortes formações de 
bombardeiros. Ontem a ci-
dade foi violentamente 
bombardeada durante qua-
si todo o dia. 

Atada a batalha aero-naval da 
Hancha 

RIO. 14- Comunicam de 
Londres: Calcula-se que 
604 aparelhos tenham en 
trado em choque ontem, 
por ocasião da passagem 
pelo Canal da Mancha dos 
couraçados germânicos 
MGneisenau,,

1 "Sharnhorat" 
c* "Príncipe Eugênio". 

RIO, 14 — Dizem de Ber-
na: O comunicado alemSo 
informa que os britânicos 
perderam 43 aparelhos du-
rante o combate naval so-

bre a Mancha, enquanto os 
alemães perderam apenas 
7 aviões. 

RIO, 14—Anunciam de 
Londres: O radio de Ber-
lim informa que os coura-
çados alemães l-Çrneisenau,,

1 

"Shainhorat" e l,Principe 
Eugênio" fundearam em 
suas bases. 

Um ataque siponico contra a 
Suinatra 

K10, 14 — Informações de 
Bata via, transmitidas pela BBC, 
dizem que os japoneses inicia-
ram na manhã de hoje uma 

ofensiva, na parte sudeste da 
ilha de Sumatra. Os ataques 
foram efetuados por roaia de 
100 aviões, protegidos por ca-
ças, sendo empregados para-
quedistas. As forças defensoras 
estão oferecendo resistencia 
já tendo matado dúzias de pa 
raquediataa. 

A lata oa frente oriental 

RIO, 14—De Londres: Os 
exercitos soviéticos venceram 
mais uma etapa, tendo as suas 
tropas atravessado a fronteira 
da Rússia Branca. Foi anunci 
ado em Moscou que 1 subma-
rino soviético afundou um na-
vio inimigo, nas aguas do norte 

S O C I A I S 
ANVfEHSAfilOS 

Hoje 
Bastara» 
Vanda Zarenha, esposa do 

dr. Adauto Camara. 
—Maria Azevedo Amaral, es-

posa do sr. Júlio Amaral. 

Sérgio Barreto Filho, resi-
dente no Kio de Janeiro. 

—Artur Hermogenss de An-
drade. 

— José Severino Pilho. 
— Cicero Vieira de Melo, es-

crivão do 2o Cartorio Judiciá-
rio, desta capital e nosso coo-
perador. 

kikiriikti 
Rute Lira, filha dò sr. Ma-

rio Eugênio Lira, secretario da 
Prefeitura e nosso cooperaderJ 

—Heloisa Carrilho, filha do 
1 dr. Honorio Carrilho, nosso 
ilustre conterrâneo, residente 
no Rio. • 

—Cleonice de Lima, filha do 
sr* Sérgio de Lima, operário 
das oficinas da «A Republica». 

— Professora Josefa Alves de 
Sousa. 

— fíenita Guedes da Fonseca, 
filha do falecido Joaquim Que-
des da Fonseca e residente em 
Touros. 

i i m i 
Gorgonio Nobrega, filho do 

sr. Francisco Gorgonio da No-
brega. 

Criucii 
Maria de Lourdes Alves, fi-

lha do sr. Manoel Alves Filho, 
proprietário em Angicos. 

AGRADECIMENTOS 
PE. EIMAR MONTEIRO—Do 

revmo. pe. Eimar L/fíraistre 
Monteiro, digno vigário da pa-
roquia de Jardim do Seriuó e 
nosso dedicado colaborador, 
recebemos um cartão de agra-
decimentos pela noticia que 
demos do seu aniversario na-
talicio. 

FALECIMENTOS 
MANOEL LUIZ GOMES— 

Por telegrama que nos foi 
transmitido, tivemos a dolorosa 
noticia do falecimento, hoje, era 
Canguaretama, do venerando ci-
dadão Manoel Luiz Gomes, an-
tigo e conceituado comerciante 
e industrial naquela cidade. 

O extinto deixa um nome 
honrado á família, a quem sen-
timentamos, especialmente ao 
seu filho sr. Luia Gomes e so* 
brinho Joaquim Gomes Meira 
Lima. 

—Na próxima edição dare-
mos noticia circunstanciada do 
lutuoso acontecimento. 

Ginásio Diocesano Santa Luzia 
MOSSORO-R. G. N. 

]Vf A N T E M os cursos primário, de admissão e seriado 
A C E I T A alunos internos, semi-intemos e externos 
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Pe. Jorge 0'Grady de Paiva— diretor 
Dr. Edgar Dias de Medeiros—inspetor 
Dr. Abel Freire Coelho—vice-diretor 
Pe. Germano Brand—diretor espiritual 
Padres Benjamin Johann e Paulo Flenger - disci-

plina geral e secretario. 

A Diretoria avisa que, no corrente ano. serão adotados 
NOVOS LIVROS E NOVAS FARDAS 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Epe» nas úirm* de cab«ç», nevraigii», vRiPES, 

reifrladoii 
Em comprimidos t ollxlr 
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M A T R I C U L A — a partir de 15 do corrente. 

E X A M E S D E A D M I S S Ã O - d e 2 de 
março por diante. 

E X A M E S D E 2a. É P O C A — d e 2 de mar-
ço a 10. 

A B E R T U R A D A S A U L A S — a 2 de 
março. 

INFORMAÇÕES—com a Secretária da Escola— 
Srta. Giovana Montenegro 
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tomam atitude 
Esteve hoje, nesta redação, o sr. Norberto Alves 

cie Oliveira Caldas, presidente do Sindicato dos Ope-
rários Panificadores e Classes Anexas, qne, em nome 
do$ seus companheiros de profissão, veio trazer a A OR-
DEM os seus agradecimentos e solidariedade em face 
da campanha contra a injuriosa marcha "A Mulher do 
Padeiro", pedindo fossemos intermediários desses agra-
decimentos e «solidariedade á Radio Educadora de 
Natal 

Era nome do mesmo Sindicato, o sr. Norberto a-
pela para as autoridades p^iciais no sentido de proi-
birem também a transmissão da aludida marcha pe-
los alto falantes do Indicador da Agencia Pernambu-
cana. 

WJM.I .eo*? 

Escola de Comercie 
de Natal 

Acham-se abertas as 
inscrições a eximes de 2a. 
época, exames ao Curso 
de Admissão e ao R ano, 
bem como as matrículas 
dos .alunos já existentes 
nos diversos anos da 
Escola de Comercio dc 
Natal. 

GRAÇAS 
Cândida Gurgel de Brito 

agradece a Sto. Antonio uma 
graça alcançada em favor de 
ura pobre. 

Caraubas, Fevereiro de VM2 

GURGEL AMARAL & CIA. 
Sortimento completo de ARAME 

números e tipos 
Redes do Ceará, cofres, etc. 

FARPADO de todos os 

Secçâo de maquinas AGRÍCOLAS 
Grades «OLIVER> de 8-10-12—16 e 18 discos. 

Grades de dentes marca «TOURO». 

IT 111̂ ,11 Mi ^ Vi 

Arados < OLIVER»—americ anos. 

Arados «GARÇA» —alemães. 

Arados «TOURO» B/I—nacionais. 

-S1 

'eaMcuiionua B/4 
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D R . F , G e V A L E M I R A N D A 
7°. dia 

Álvaro Navarro e familia convidam os seus ami-
gos e pessoas amigas do falecido Dr. F. G. Vale Mi-
randa, para assistirem á missa que mandam celebrar 
n» Matri* dA S. Pedro, no Alecrim, ás 6,30 do dia 17 
do corrente. 

Ppeuidenfe oo Sindicato tios 
MalHadores na Industria 
da Constpudo ClullJo Rio 

6pande do M e 
O tesoureiro da Previdente 

convida todos oa associados 
inscritos a comparecerem ero 
sua séde social, â rua Fonseca 
e Silva, 1136, aos domingos, das 
13 ás 15 horas, afim de paga-
rem a la. e 2&. chamada, sen-
do esta ultima da esposa do 
associado Porfirio Gomes da 
Silva, d. Raimunda Gomes da 
Silva, falecida a 1 de Fevreiro 
de 1942. Domeciano Anselmo Ramos 

Tesoureiro 

A I T I S C R A M C A S 
TTPOGBAFU T RISCAÇÀO - PAÜTAÇÍO 
Maquinaria mudonÚMÍu» — Tí^mõíü üovâ 

rfftlto • r a j m 
Lira n. 96—NATAIr-

A V I S O 
DR. ÁLVARO VIEIRA 

Avisa aos seus clientes e 
amigos que transferiu seu 
consultorio para a Av, 
Sachet 174 (Casa terrea) 

A v i s o 
Dr. Antonio Freire 

Já voltou ao exerci-
do de sua clinica de 

Vias Urinaria8 
Rua da Conceição, 603 

Vende-se 

—At. Tavira 

um terre-
no intei-

ro ou em lotes, á rua do Morte 
esquina com a Av. Deodoro. 

Tratar na casa doa radrea üu 
Sagrada Família—(Ribeira), 

ôat e aabs—1$. 

Gapinadeiras «PLANET» Jr. (Americanas): 
n. 9 com alavauca reforçada, 
n. 101 com alavanca 
n. 100 sem alavanca. 

Capinadeiras «ÍNDIO» n. 30—nacionais—artigo superior. 
Enxadas « PLANET» Jr. de 3<-10 e 12 polegadas. 
Enxadas «CLEVEKSON* de 3—10e 12 polegadas. 

Desnatadeiras «ROSE» e « A L F A - L A V A L » suecos—desde 
45 até 500 litros por hora. 

Batedeiras de varias capacidades. 
Debulhadores de milho «ÍNDIO»—todo de aço 
Extintores de formiga desde 30S a 600S. 
Latas para leite de 1 a 50 litros. 
Torquezes «Italia» para castrar animais. 
Maquinas para picar forragens de vários tipos. 
Carrinhos de mão para aterro. 
Pulverizadores «Holder» alemães de 15 litros com mexedor. 

Bombas manuais e a força motriz. 
Pás de cavalo—para aterros. 
Coalho «SCHERlNGr *—para leite. 
Engenhos manuais para cana. 
Produtos químicos para combate ás pragas da lavoura e gado. 

P Á S Q U A D R A D A S E D E B I C O , E N X A D E C O S . P I C A R E T A S , 
C H I B A N C A S E i ü S T R O V E J N G A S 

Mantêm estoque de material sobressalente 

Rua Chile n. 241 NATAL 
Prefeitura Municipal 

de Natal 
Diretoria de Fazenda 

EDITAL N. 1 

De ordem do Sr. Dire-
tor da Fazenda, torno pu 
Mico, para conhecimento 
de todos os contribuintes 
que ficam revigorados pa-
ra o exercício corrente, os 
lançamentos dos impostos 
Territorial e Predial e Ta-
xa de Limpesa Publica, 
que vigoraram durante o 
ano de 1941. 

De acordo com o que es-
tabelece o art. 36, do De-
creto-Lei Estadual n. 73, 
de 29 de Novembro de 
1940; fica concedido o 
prazo de 10 diaa, conta-

Odeie Roseli 
CERURGUÂ DENTISTA 

Consultas: 8 á* 11 e das 13 âs 

17 horas 
Mantém para empregados no co-
mercio prorrogaç&o de horário 

Consultorio—Av. Junqueira 
Aires, 528 

dos da puolicaçilo do pre-
sente edital, para os con-
tribuintes que se julgarem 
prejudicados, apresentarem 
as suas reclamações, as 
quais deverão ser dirigi-
das ao Sr. Pi efeito, em pe-
tição devidamente docu-
mentada. 

Diretoria da Fazenda 
Municipal de Natal, em 11 
de Fevereiro de 1942. 

Sitnplicio Cascudo 
Fiscal de Impostos 

3 - í>—seg. 

Dra. Giselio Teixeira 
Clriirglá-dontltta 

Ex-assistente da' oadeira de Cli-
nica Odontologioa da Escola de 
Odontologia anex* 4 Faculdade 
de Medicina da Baia. Exaasis-
tente do serviço odontologico 
do Hespital Santa Izabel da 
Baia e d* Assistência Dentaria 
Infantil do Kio de Janeiro. Clinica Cirurgia — Prótese fl Ortodontia 
Consultas : de 8 às 11 horas e 

das 14 &s 17 horas Cont.: 12. DB. BARATA 231 • V fone 298 

VENDE-SE por preço co-
modo um terreno cora 

lõm x 33,90, sito á rua 
C proximo do Hospital 
Militar, Petropolis. 

Tratar em Cunha & 
Maia. 
3as., 5as. e sabs,—12. 

YühIh! i Psütii Natal 
oportunidade. Tratar oom o proprie-
tário na mesma. 

fÍTURfi PREJUDICADA. Nfl LOMBADA 



A ORDEM 
P r a p r i i M * • i l r t ç l * d« Oantr* lmpr«nn*C. M. M. 

ANU VII •atado do Rio Orando do Norlo—Halal Quarta^folra, 18 d» Povorolro do 1042 NUM. 1.903 

C o m e ç a h o j e a i Q u a r e s m a v c o m a Q u a r t a - f e i r a 

T E M P O Q U A R E S M A L 
Inicia-se, hoje, o tempo quaresmal. E' o período em que 

os cristãos se unem intimamente aoB sofrimentos e á morte do 
Divino Salvador, afim de ressuscitarem com Ele para 
uma vida nova, nas grandes sotonidades pascais. 

Não devem os cristãos perder de vista estes profundos 
mistérios. A sabedoria divina estabeleceu este tempo propicio 
de quarenta dias, para que as nossas almas se podeasem puri-
ficar, e, por meio de bôas obras e jejuns, expiassem as faltas 
de outros tempos. E' preciso que oa cristãos sacudam a poeira 
do mundo e se de3apaguem do pecado. 

A quaresma é o grande retiro anual de toda a família 
cristã sob a direção maternal e segundo o método da Santa 
Igreja. Terminará pela confissão e comunhão geral de todos 
os seift filhos, associados, assim, realmente a Ressurreição do 
Divino Mestre, e resurgíndo por sua vez a uma vida nova. 

Quarta-feira da Cinzas 
A imposição das cinzas abre o tempo quaresmal. E' o 

convite oficial da Igreja para fazermos penitencia: Lembra-te, 

ò homem> que és pó e em pó te has de tornar. 

A cinza é simbolo de penitencia pelo3 pecados que trou-
xeram a morte para este mundo. 

As orações da benção e irapo3içào das cinzas e as da 
missa aos fazem penetrar no espirito da penitencia cristã. 

Jejum • abstinência 
Durante a quaresma são dias de jejum com abstinência 

de carne: Quarta-feira de cinzas e tolas as sextas-feiras. Dias 
de jejum sem abstinência de carne: Todas as quartas-feiras e 

quinta-feira da semana santa. 

Terminou o retiro do Car-
naval 

Grande numero de exercitantes—Homenagem 
ao pregador e aos irmãos maristas—Visita 

ao sr. bispo diocesano 
No aprazível Colégio Santo 

Antonio, dirigido pelo» irmãos 
maristas, realizou-se, do dia 14 
até hoje, mais um retiro fecha-
co, promovido pela Federação 
Mariana, do qual participaram 
mais de 70 exercitantes ínter 
nos, além de muitos outros se-
mi internos. 

Foi seu pregador o revmo. 
pe. José Pereira Neto, salesia-
no, cujas praticas e conferên-
cias calaram fundamente em 
todos, recordando-nos os fins 
últimos do homem, as grandes 
virtudes teologais e o dever 
de ação católica, de apostolado, 
sobre tudo de difusão da dou-
trina cristã, da bôa imprensa e 
da ação social. 

Todo o horário foi cumprido 
á risca, orações pela manhã, e 
á noite, missa, meditações, con-
ferências, leituras espirituais, 
via-sacra, terço, oficio de Nos-
sa Senhora. 

Como internos, participaram 
as seguintes pessoas: 

Prof. Ulisses de Gois, Pedro 
Silva, Drs. Ricardo Barreto e 
Oto Guerra, prof. Francisco 
Véras, Pedro Alcantara Caval-
canti, Aluisio Alves, Francisco 
Néco, José Tercio Caldas, Car. 
üido Oliveira Filho, Felipe de 
Andrade, Joaquim Xavier Be-
zerra, Matias de Oliveira, Jal-
dir Torres de Lima, Antonio 
Felix de Albuquerque, Antonio 
Tavares da Silva, José Naza-

a AvfOinn HP> — 0 — , 
Mélo, Maximiano Guerra, Ma-
noel Gene8io, Valdemiro Cu-
nha, José Pinheiro, Juvenal 
Gomes, Francisco Umbelino 
Neto, Pedro Barbalho, Artur 
Vilar de Melo, Adauto Assun-
ção, Clodoaldo Cruz, Américo 
Micussi, Severíno Tomás de 
Oliveira, Luiz Gonçalves Pi-
nheiro, Jorge Mario, Antonio 
Balbino, Valter Miranda, Artur 
Silva Leandro, Vicente Alves 
Chagas, Manoel Lopes Pinhei-
ro, Bento Coutinho, João Ba-
tista Xavier, Antonio Damas 
ceno, Cândido Caldas, Francis-
co Canindé Silva, Raimundo 

Cruz, Antonio Maia Pereira, 
Napoleão Eufrasino, Antonio 
Lacerda Berros, Edival de Oli-
veira, Francisco Batista Mar-
tins, Olavo França Oliveira, 
Hilton Fernandes, Saul Bento 
da Silva, Antonio Freire da 
Costa, Fideli9 Rosa Pimentel, 
Francisco Assis Bezerra. Fran-
cisco Cosme Silva, José Decio 
Caldas, Ernesto Galdino Costa. 

Tomaram parte como exter-
nos : Omar Furtado, Valdemar 
Silva, Afonso Medeiros, Joaquim 
Guilherme, José Cristino, Jairo 
Tonele, Juli^ Lucena, Luiz No-
bre da Fonscca, Luiz Araújo, 
José de Gois Vasconcelos, Ma 
noel Nascimento, Pedro Gur-
gel de Oiivaira e Manoel Ja-
come de Lima. 

Estiveram na Capela do Co-
légio durante o Retiro, assis-
tindo ^praticas*: Des. Luiz Lira, 
Dr. Antonio Freire, dr. Adal-
berto Amorim. Dr. Everton 
Cortês, Montano Emerenciano, 
Miguel Barra* prof. Luiz Soa-
res, Celso Moura, Osvaldo Fer-
nandes de Oliveira, Heitor 
Gois de Almeida, Apolonio 
Lima, Abdon Macedo Filho, 
Nelson de Alcantara, Hermilio 
Cabral de Macedo e Manoel 
Soares Medeiros. 

—Achando se em Fortaleza, 
deixou de comparecer aos pri-
meiros dias do Retiro o Dr. 
Custodio Toscano, 

—Faltaram, com causa par-
Hoí^qH» oq pnnsregados Anto-» * -
nio Augusto de Lima, Hemete-
rio Serrano Lira, Dr. Antonio 
Carolino, Manoel Paz de Araújo, 
Perceval Caldas e Osvaldo Le-
mos Jardim. 

Hoje, pela manhã, após o café, 
o congregado dr. Oto Guerra, 
em nome dos retirantes, home 
nageou o pe. Pereira e os ir-
mãos maristas. 

Agradeceu o irmão Ambrosio 
Aguiar, diretor do Colégio San-
to Antonio. 

A' noite, pelas 19 1/2 horas, 
irão todos em visita ao Sr. 
Bispo diocesano, renovar lhe os 
protestos de obediencia. 

II bencãi, Padre! 
Ha costumes e tradições que 

o tempo não pode cancelar. 
Resistem íntegros á ação cor-

rosiva do modernismo que tudo 
VCLU reformando. Podem ser 
os costumes mais simples. Não 
importa. O povo conservá-los-á 
intactos, como si lhe estiveseom 
arraigados na alma. 

Em vão, tenta-se substituir 
a saudação antiga que se fa-
zia aos pais, pedindo-lhes a 
benção e osculando-lhes a dex* 
tra. 

O simples "bom dia" é uma 
saudação profana e quasí lei-
ga» para corresponder á benção 
cristã e piedosa reservada aos 
pais de familia. 

Não ha paridade entre o ex-
pressivo : "A benção, papai!" 
e o seco cu [apimento : Bum 
dia, papai Sempre se disse 
que as bênçãos dos pais, na 
terra, são, no céu, confirmadas 

•pelo bom Deus, 
"Deus o abençoi! Deus o fa-

ça feliz! Deus te dé bôa sorte. 
Deus o faça um santo. São 
bênçãos paternas muito conhe-
cidas, nunca, porém, envelhe-
cidas. 

Quando eu criança, minha 
avó aconselhava-me a pedir a 
benção a todos os velhos, até 
mesmo desconhecidos. 

Era, por vezes, com algum 
constrangimento que a eles me 
dirigia ; mas sentia-me sempre 
contente quando de suas opta-
tivas: "Deus te dê felicidade." 

E a felicidade de que ora 
desfruto não será a simples 
concretização de tantas beu 
çãos ?! 

Aqui em Recife, não só nos 
bairros de maior densidade de-
mográfica onde o povo é mais 
simples, mas ainda em bairro 
de gente abastada, ouço, sem-
pre quando passo, vozes de 
crianças que se dirigem a 
mim: "A benção, padre 1" Vol-
to-me sempre, cheio de satisfa-
ção, para abençoar a criança. 
Porque sev ás vezes, demoro, a 
criança torna á carga : "Aben-
ção, Padre... a benção, Padre... 

As crianças teem razão. 
Padre quer dizer Pai, 
O sacerdote é o pai das al-

mas e tem direito de distri-
buir bênçãos. 

As repercussões da 
crise em Caraúbas 

Recife, fev. 1942. 

LÚCIO 

XZ\ Ã relação ao cre-
J-JV1 dito, é preciso-
por todos os meios 
possíveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
muuytitiujuu u u e/cituM» 

dos Interventores, no Rio.) 

serviço. Uma vitima de 
inanição sepultou-se ontem 
aqui, era pobre agricultor. 
Apelo para esse jornal cla-
mar urgente perante o go-
verno afim de minorar es-
ta tristissima situação. Cor-
respondente. 

N 

Do nosso correspondente 
em Caraúbas recebemos o 
telegrama abaixo: 

CARAUBAfe. 15—Reda-
ção A ORDEM—Natal O 
sr. Rosendo Fernandes dis-

tribuiu ontem pelos pobres 
600 litros de milho e fei-
jão para plantio. Reina 
muita fome entre oa po-
bres devido á ialta de ce-
reais c absoluta falta dc 

áda de grande se fez no 
mundo sem a cooperação. 
E', portanto,estimulopara 

confiarmos no sucesso da 
obra cooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos deposito». 

-.Pfcflaiifl* intecjftnal? 

"SAL DE FRUCTA" ENO 

O Codigo Rural 

O governo da Republica, 
preocupado em atender às 
necessidades nacionais, está, 
neste momento, procu r ando 
coordenar toda a nossa espar-
sa fragmentária e, sob cer-
tos pontos, deficiente legis-
lação reiativa ao trabalho 
rural,, de modo a que fiquem 
sistematizadas, harmônica-
mente, as disposições rela-
tivas aoassunto. E9tas abran-
gem a divisão racional das 
terras, o regime de explora-
ção de empresas agrícolas, as 
relações entre proprietário, 
parceiro, colono e arrenda-
tário, regulamento de marcas 
e sinais, a medianaria dos 
tapumes, o regime das ba-
lanças oficiais para pesar 
produtos agropecuários, o 
usos dos banheiros públicos 
carrapaticidas, a garantia de 
deveres e direitos dos trans-
portadores da riqueza publi-
ca, as normas da polícia 
sanitaria, os pontos e preços 
de pastagens, o policiamento 
das zonas rurais, a solução 
dos conflitos de posse e so-
brê propriedade, enfim, to-
dos os problemas e interes-
ses que possam ser previstos 
e providenciados num Codi-
go Rural. 

Os Estados Unidos, a Ar-
gentina e o Uruguai, entre 
outros países, já possuem 
leis especificas relativas à 
profissão agricola, definindo 
os deveres e os direitos de 
quantos nela participam ao 
mesmo tempo que facilitam o 
estudo e o conhecimento da 
situayâo legai, ou de direito, 
de quantos intervém nessa 
nobre profissão. 

O Presidente Getulio Var-
gas, tendo recebido da Fede-
ração das Associações Ru-
rais do Rio Grande do Sul 
um memorial, acompanhado 
de sugestões em que se en-
feixavam normas constituti-
vas de um anteprojeto, re-
meteu-o ao Ministério da 
Agricultura, com a recomen-
dação de que fosse prestada 
ao assunto de que é merece-
dor. Opinando sobre a maté-
ria, o diretor do Serviço de 
Economia Rural acentuou as 
vantagens da codificação das 
leis relativas à agricultura, 
tendo em vistas, sobretudo, 
& complexidade e o vulto dos 
problemas de ordem jurídica 
que se apresentam na vida 

dA.n rtíY-ni nnUAt>Qa A n / l úoan _ UO Qg l IVUlbVl vtj >J v u v y v n " 

volvimento da legislação, 
fragmentada, a respeito, prin-
cipalmente depois que o 
atual Governo tomou a si a 
tarefa de prover às necessi-
dades da nossa lavoura e da 
nossa pecuária. 

A' vista dos pareceres emi-
tiuua ci I C O ^ R C I B U , u L U I U I O U I U 

da Agricultura nomeou uma 
comissão especial para redi-
gir o respectivo projeto, 
con&tituida pelo consultor ju-
rídico do Ministério, como 
representante do Conselho 
florestal Federal, presidente, 
e pelos representantes do 
Ministério da Justiça, da So 
ciedade Nacional da Agricul-
tura, do Conselho Nacional 
de Caça, do Ministério da 
Agricultura e do assistente 
jurídico do Serviço de Eco-
nomia Rural. 

Em conformidade com a 
determinação do Presidente 
Getulio Vargas, a ^omissão 
incumbida de elaborar o Có 
digo Rural deve dar inicio 
aos seus trabalhos sem de-
mora a fim de que os meios 
rurais brasileiros possam con-
tar, dentro em breve, cora 
uma perfeita regulamentação 
dos seus direitos e deveres, 
ficando, assim, tranqüila 
quanto à clareza e à vigên-
cia de todos os preceitos le-
gais a que se acham adstri-
tos. O Estado Novo, com es-
ta iniciativa, presta ao pais 
serviço relevantissimo, que 
lhe assegurará o reconheci-
men to da maior parte d2 
noaaa população. 
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Único negócio 
Pe. Ascanto BRANDÃO 

Especial para A ORDEM 

O melhor e único negocio serio, grave e importante 
da vida é salvar a alma, servir a Deus. 

Diz a Escritura : «Q,ue adianta o homem ganhar o 
mundo inteiro, se chega a perder a sua alma?» 

E' o unum necesaarium, a coisa necessaria. O rea-
to . . Vaidade, cinza, fumaça. Felizes os santos, que tudo 
souberam desprezar para servir àquele grande e poderoso 
Senhor de S. Cristovão. 

Só Deus é grande! Assim começou õossuet uma das 
suas orações fúnebres mais celebres, dianto do cadaver de 
um rei. 

Realmente, só Deus é grande, e ^ortanto, só ele mere-
ce ser amado e servido sobre todas as coisas. Nem tão 
dificil e impossível é servir e amar a Deus. Basta cumprir 
a sua vontade santissima em todas as coisas. 

A mãe de familia não pode jejuar nem fazer peniten-
cia como carmelita ou monja clarissa. Suporte, e com paci-
ência, a luta de cada dia, a cruz dos filhos, o peso da vida 
de matrimonio, o trabalho duro e mono to no, os mil abor-
recimentos de cada hora. 

Se soubesse como tudo isto é precioso para o céu! 
O operário, no seu trabalho pelo pão de cada dia, 

está cuidando da sua salvação eterna. 
Não há quem não possa imitar S. Cristovão e 8e pôr 

ao serviço do mais poderoso, do maior dos senhores, Deus. 
E a verdade ó que se desiludem todos quantos servem ao 
mundo e aos senhores da terra. Nunca se desiludiu na vi-
da e na morte quem serviu ao Senhor dos senhores—Deus. 

Pelo aumento dos depósitos populares 
nas Cooperativas 

Importante recomendação do Exmo. Sr. Secre-
tario Geral à Sub-Diretoria de Cooperativas e 

aos Srs. Prefeitos Municipais 

Publicamos a seguir, 
na integra, o impor-
tante artigo estampado 
pelo orgão oficial "A 
Republicana edição 
de domingo, sobre a 
oportuna recomenda-
ção do Sr. Secretario 
Geral referente áneces 
sidade de serem inten-
sificados os depositos 
populares nas coopera-
tivas existentes em nos-
so Estado e fiscalizadas 
pelo Governo. 

Funcionam atualmente em 
nosso Estado 40 cooperativas e 
caixas rurais, das quais 31' são 
de credito agricola. Desde 1939, 
vem o governo norteriogran-
dense ampliando o movimento 
cooperativista, para o que criou 
orgãos consultivos e fiscaliza-
dores, e concedeu auxílios para 
instalações, alem de algumas 
centenas de contos que distri-
buiu por codas as instituições 
em forma de emprestimo. 

Os resultados dessa orienta-
ção mostram-se os mais seguros 
e eficientes. Milhares de peque-
nos agricultores e criadores têm 
podido desenvolver as suas ati-

dinheiro fornecido uuuuua uuuu 
pelas cooperativas. 

Está claro, entretanto, que a 
finalidade dessa alta organiza-
ção economica não se restringe 
ao financiamento de safras, etc. 
que é, apenas, uma modalida-
de de suas operaçòtja. A cuuyo-
rativa constitue, igualmente, 
uma escola de educação social, 
na qual a população deve a-
preender os hábitos sadios da 
economia, acumulando a sua 
peouena fortuna para os dias 
incertos. Especialmente no Nor-
deste, onde são comnns as cri-
ses clirnatericas, e, consequen-
temente, a falta de recursos 
normais, essa medida se re-
veste de uma elevada signi-
ficação, devendo por isso mes-
mo, ser inculcada por todos 
os meiqa ao nosso alcance. 

As cooperativas e caixas ru-
rais oferecera para o problema 
solução adrairavel, nos depo-
sitos de carater popular, com 
os quais o trabalhador, os em-
pregados domésticos, os peque-
nos comerciantes, criadores e 
agricultores, constituem um 
fundo economico que, nos mo-
mentos oportunos, lhes será de 
imensa utilidade. 

Nesse sentido, o dr. Aldo 
Fe rnnnHoa SiAorofjirin OotaI do 

Estado, oficiou ao Dcpartamcn 
to de Agricultura e aos srs. 
Prefeitos para que, o primeiro 

por intermedio da Sub-Direto-
ria de Cooperativas, e estes di-
retamente, promovam uma in-
tensa campanha dc propaganda 
cooperativista, esclarecendo o 
povo sobre as vantagens d</ 
sistema de depositos populares 
e estiraulando-o, por todos os 
meios de honesta persuasão 
para que abram naquela socie-
dade de credito as suas cader-
netas. 

Estamos certos que todas as 
providencias com este objetivo 
surtirão efeito, e é de prever, 
assim, um maior desenvolvimen-
to das cooperativas e melhor 
orientação da economia po-
pular. 

Proteção á Maneia 
Encontra-se nas antigas igre-

jas e Capelas das Missões do 
Rio Mar uma arte esnecial : o 

* Anjo• Há altares e púlpitos 
com côres de Anjos, centenas e 
centenas. Eis os altares de Sto. 
Alexandre em Belém, de Con-
de, de Jaguarari e tantos ou-
tros. 

Resplandesce nestes anjos a 
inocência, a pureza, a castida-
de. aauela virtude nrivileíriada 
á infancia. 

Ha uma coisa neste mundo 
que lembra o paraíso perdido: 
as estrelas, as flores e os olho3 
inocentes da infancia. 

Nosso Senhor Jesus Cristo 
!»> o n ^ í * » «(•»» - « o t n l iJ .> i ri 'ri ri n í '1 kjíím uuuigvr ^flpu^iui uu «niuuuiu. 

Eis tantas parabolas revelam o 
Carisma da infancia. 

Mas também as trevas se in-
filtram na alma infantil. Eis as 
rosas defloradas na margem da 
vida humana, eis a grande cul-
pa do tempo de hoje pela im-
prensa e cinema. 

Seduzir a infancia é um dos 
crimes do tempo bélico de 
hoje. —Proteção á infancia de 
hoje—quer dizer defender a 
castidade. 

Pais que não guardam os 
seus filhinhos, eaquecem-se da 
grande responsabilidade diante 
de Deus. 

Crianças são uma graça es-
pecial. Vive neste corpo fraco 
da criança a alma imortal, pu-
rificada pelo Preciosíssimo San-
gue do Nosso Senhor Jesus 
Cristo na Cruz. 

Ha uma Magestadeda Crian-
ça por causa da alma imortal. 

Não afastemos as crianças de 
Jesus, a elas pertence o Reino 
Celestial. 

Padre Carlos Borromeu' C, 

P P . S., Beltm -Pará, 

EITURfl PRÉJUDICflOfi-Nff LOHMOfl 



A OKDJSM IH 7 IIMV 

Que I D A D E tfrn s & t S o v U & o ? 

SI deseja apresentar um sorriso jovem 
e attrahente, limpe seus deites com 

Koíynos4todos os dias. Kolynos <-nuser\a 
jovens os sorrisos, removendo a eamada 
escura e as manchas que tornam os 
dentes feios, parecendo velhos. 

Dentes claros e brilhantes farão na 

sua apparencia uma differença tão grande 
que ficará maravilhada. E a deliciosa 
súii&ciçãü de frescôr qu sentirá após 
usar Kolynos, fará com que se sinta 
mais jovem. 

Experimente Kolynos — e veja quão 
jovem seu sorriso pode ser. 

CUSTA MENOS PORQUE 

SE USA MENOS 

—É CONCENTRADO 

AVÒ ! WÀE ! FILHA ! 
TODAS DFVEM UASR A 

(OU REGULADOR VIEIRA) 

A MULHER EVITARA' DORKS 

ALIVIA AS CÔMICAS UTERINAS 

Aplicado com vantagem para combater as irregulari-
dades das funçõe3 periódicas daa senho-
ias. E' calmante e regulador dessas 
funções. 

twm riv»» 

A FLUXO SEDATINA encontra-se em toda parte 

FLUXO SET>ATíNA. uela sua com-
provada eficácia é muito receitada. Deve 
ser usada com confiança. 

Congresso Nacional 
do Ministério 

Publco 

Continuação da 4a. pag. 

Serfto especialmente con-
vidados a tomar parte a o 
Congresso, os Procuradores 
Gerais d a Republica, do 
Distrito Federal e dos Es 
tados, 08 membros das co-
missões elaborador&s dos 
novos Codigos, professores 
de Direito e especialistas 
nas ciências penais. 

Na impossibilidade de 
reunir todo» os que se de-
dicam ao estudo e aplica-
ção das leis em apreço, a 
Comissão organizadora do 
Congresso, reconhecendo a 
grande utilidade da cola-
boração de qnantos dese-
jam prestar o seu C O n C U r -
qn nftra maior òxitO da t 
realização projetada, resol-
veu solicitar que lhe se-
jam encaminhadas até o 
dia 15 de Abril, com a 
competente solução, se 
possível, e remissão aos 
artigos de lei, todas as 
duvidas e controvérsias de-
correntes da aplicação dos 
novos textos penais, bom 
como quaisquer hipóteses 
resultantes do exame des-
ses Estatutos. 

Os assuntos propostos 
serão submetidos a apre-
ciação do Congresso. 

Após o encerramento 
deste, toda a matéria ex-
posta e discutida e devi-
damente selecionada cons-tará de volumes, que pu-
blicados, passarão a cons-
tituir valiosissimo reposi-
tório uu cuiiSUit» C víc CS 
tados, nRo só como obra 
(completa de exegese das 

ovas leis, mas, tambora. 

da sua aplicação em face 
dos casos concretos. 

Será essa, por certo, a 
mais alta contribuição do 
Congresso Nacional do Mi-
nistério Publico á cultura 
jurídica do país. 

A Comissão do Congres-
e o Nacional do Ministério 
Publico pede a todos os 
interessados, que enviem 
até o dia 15 de Abril, 
com endereço do Palacio 
da Justiça. Rua Onze dq, 
Agosto, na Capital paulis-
ta, devidamente soluciona-
das, sempre que possível, 
as duvidas, controvérsias e 
hipóteses sugeridas pelo 
exame das novas leis.* 
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EXPEDIENTE 

Redação:—8 As 11 e 13 As 
16 horas. 

Gerencia:—7 ás 11 e 13 
ás 17 horas 

Telefone, 222 
SE'DE—RuaDr. Barata, 216 

NATAL 
ASSINATURAS 

( Capital) 
(Distribuição a áoüaiciiio) 

Ano 505000 
Mês 5$000 

Interior t Estado») 
Ano 50$000 
Semestre . . . . 30$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez o $300 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l$ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 

Tabela na Gerencia 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em geral, Livros e cadernos 

escolares. Livros em branoo para todos os tlns. 
Artigos de escritorio, novldadas para 

prmn l s i r figurinos, ore. 

Únicos distribuidores das afamadas maquinas de yrampiar 
« BA T ES* 

P. SILVA & Cu 

t Rua Dr. Barata n. 224—Natal—Rio 
* Grande do Norte 

L 

3 7 7 
E* o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá V. S., pondo-lhe á disposição a Sedan 
"FORD" Superluxo, tipo 941, placa n. G25 e a 
Sedan "F0RIT de Luxo, tipo 941. placa, n. 040— 

sob a responsabilidade de 

José Lourenço de Andrade 

I 

Vias Urinarias 
DE, PAULO 0AIV10 

JSfc iuieriio ria «(min* (Iroluaic» 
<1« Faoul<U<ln «In ytM.MHÍH. 
tanto da oliuioa uirur^ii* do 
Prol, lieníHÍo Lopfi» q0 jjOB. 
pitai 8U. IííhM, Clinica e 
oirurgla especializada das Viaa 
Urioamn, í)0Hnç*a Venerean. 

pHrturbavOe» sexuais 
Cons. Uííksm Cafdan — 86 V 
andar — Das 9 ás 11 t das 14 

hora a em diante 
Resid, Rua 13 de Maiot70õ 

Expediente do dia 12 
de Fevereiro de 1£ 42. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 437. Cecilia Elisa 
Cavalcanti. Construção de 
muro. Sim, conforme a in-
formação do Dirptor de 
Obras. 

N. 436. Manoel Pereira 
Rosa. Reparos e acrésci-
mos de casa. Sim: nos 
termos da informação do 
Diretor de Obras. 

N. 597. Antonio Pipolo. 
Limpesa de casa. Concedo. 
A1 Fiscalisação para os 
devidos fius. 

N. 503. Frítncio^o Flo-
reneio. Ferias. Indeferido 
em vista da informação 
da Diretoria de Obras 

Processo n. 4. Do Dire-
tor da Fazenda Municipal, 
sob concurrencias. Aprovo. 

N. 563. Antonio Capis-
trano. Ferias. Concedo 
vinte dias, consecutivos, 
de aeôrdo com o disposto 
no art. 145 do Decreto-
Lei federal n. 1.713 de 28 
de Outubro de 1939 (Esta-
tuto dos funcionários Pú-
blicos Civis da União. 

N. 245. Manoel Negrei-
ros. Construção de casa. 
Concedo, conforme informa-
ções anexas. 

Propriedade 
á venda 

Vende-se, no município de 
S. Gonçalo, ás margens dos 
rios Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quilometros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
11 'asas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, aa-
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
iagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalieado) e alagados, pres-
tando-se para viveiros e sali-
na. Fácil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratar Â Av. Junqueira Ai-
rea 561. 

# eite de vaca sadia é 

mm Cii tiffí* l*HA0 /A/^A //à òawUv) uim«i «w*»v m* 

naca tuberculosa é ve* 
vtno. 

J ^yP íTACIO L I R A 
^ n g . C i v i l 

C0NSTRUQ0C8 E INSTALAÇÕES ELETRICAS 
Caderneta profissional 389. Plantas e orçamentos A v . Tavares de 

Lira, 96, 1\ anda" 

D0EKÇAS DE SENHORAS 

Viae-Urinarias 

Partofl-Operações 

Dr. Etelvino Gunha 
(Especialista) 

Ondas Ultra curtas, blstarl 
•Istrico, eletrocoagulaçâo, 

•to. 
V 

Consultorio: Ru& 8enadA Joeó 
Bonifácio, 222 — Aibeira 

Diariamente, das 10 &b 11 edas 
16 &a 10 horas 

Residência : Praça André de 
Albuquerque, Fooes 
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| INDICADOR MEDICO | 
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DR. ALVARO V I E I R A 
OPERAÇÕES 

Doenças do Senhora—Vias Urinarias 

Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Tndutotermia—Eletro Coagulaçáo—Bisturi Elétrico) 

Í
ASacht—174 {casa terrea.í. 
Manha :~D«8 10 ás 12 horas. 
Tarde—Das 2 ás 6 horas 

R«s.: Av* Geíullo Vargas, 750-Fona>149 

Dr. Pedro Segundo 

ESPECIALISTA 

VIAS URII .OQIA E SIFILIS 

Cara radical das heaorroidat, nntei e kidrocelec, sem operação a 
sem dõr. Doenças da wretra, protUU, Teiícmias teaiaaii, bexiga e 

riu* Tratamento rápido das urutrites agadaã e crônicas, e anas 
oomplioaçOes. Perturbações sexuais —Uretroscopia Galmo casierio 

Das 16 horas em deante 
Cons. Edifício Nova Aurora--Kna Dr. Barata 241—1/ andar—Bes. 

Haa Apodi, 377. Fone 71 

D r . J o s é I v o 
Doenças do adulto o da 
erlança (Distúrbios alimen* 
tares—diarréâ  vomito«; dasnu-

triçfto, retardamento da 
dentiçfto etc. 

Doenças daa Sonhoraa 
fntero, ovario, trompa, hemor* 
ragia da puberdade, fenomenos 

da menepausa etc) 

Diabete 
Neurastenla aexual 

Moderna ouentaçfto no trata-
mento da Sifilia 

Cons. e reoid. A v. Bio 
Branoo 624 

Fone: 268—NATAL 

HEMORROIDAS 
CURA RADICAL, nem opera-
çfcO, e «flro <i— juoenvna Auu-

Retaiã-PARTOS 

01.1. BAN0EI8I DE MELO 
Eapeoialista 

Ex>ad$unio da clinica de Doen* fãs Ano-Reiats t da Maternida* de do Hospital & Fco> de Assis (Sití) 
Ondas Curtas— 
Elotroeoagulaçâo 

Oonaniturio; — Pr» Augusto 
Severo, 250rIo.-8al*s 8 e 9-

Fone 349 

Expediente— de 2&s 6 
diariamente 

Mes; Av. Jundiai, 426 (Tirol) 

Dr, Creso Bezerra 
Doenças Internas do Adulto 
Fspecialisado em doenças do 

Aparelho Digestivo e anexo 

Fx assistente do Prof. Simões 
Barbosa no Serviço de tJlioica 
Medica do Hospital do Centená-

rio—flecite 
Vfltanriortrt At\ ^araiVn ri a —---O «« -— • 'T" 

Doenças ano-retaiü( do Prof. 
Antonio Lima, no Hospital 

Pedro 11—fíecite. 

Diagnostico e tratamento daa 
dofruçMd do Figado, Venicula 
biliar, estomago, intestinos e 

pancres, pela 

Entubação Duodenal 

Tratamento medico cirurgico 
das doenças ano-retais 

Iie&ióencia e ccn&uliori» : — Rua 
da Conceição n. 1'yJl 

Fone 7S 

Horaric—15 ás 17 horas 

NO século da propaganda e 
da publicidade, causa sur-

presa o comerciante que não 
anuncia. 

Vende-ee um terreno 
na Praia do Meio com 

8oo metros quadrados 
por preço® comodos a 
tratar na gerencia desta tolha. 

Dr. Mucio Saivio da Oliveira 
Chefe do Laboratorio do 
Hospital Miguel Couto 

Exames de sangue—urina—!e-
zes—escarro—paz— liquido 

csfalo râqulano 
Vacinas autoge&as 

Diagnostico precoce da 
gravidez 

Laboratorio—Hospital Miguel 
Couto-teletone 17 Expediente—úa* 7 ás 11—das 

14 às 1/ horas HeHdennia-Hua Traírl 3VJ 
Fone — 173 

Oifidês, larls o Sarganta 

D r M o n l e 
(tipselsliiffa) 

Ex-isteres de Hstpftal Pedre II 
Ei-aasiitsttte de Hesphal 

Cselsaaris 

: d * 7 IA a A+m A^ IO 

C H I ! . : AV.RI0 BRANCO. 6M 

BssidL i Afsoida Rie Brascs, 777 

Dr. Ricardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Consoltorio: rua Dr. Barata. 
220 aobrado, das 10 ia ás 11 e 
das 13 às 17 horas- Phone 120. 

Resld.; Av, Deodoro, 638 
Fone J51—Natal 

Toros e Carvão de 1». 

qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 453 

FONE—310 
Fornecedor M. BENEH0 

OB. 1QB0U1M LUZ 
(Es-iattfM ia MataroilaJa U I k í U ) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Cons. Rua Ulisses Caldas, 85—1. 
andar. Consultas; de 2 horas 

em diante 

Resldenola; Avenida Prudente 
de Morais, 648 

Raimundo Rubira da ius 
Da Ordem dos Advogados 

do Brasil) 

Aceita causas civis, comer-
ciais e criminais—Escritorio 
oraça Coraç&o de Jesus, 
AL 051 

iínseorA—Rio O. do Nor^ 

PfíQDCU Pt DnTf̂ CC 
vMuimm-tfi. LuitiLu 

Ponto roial, cairei, cor 
donet, pestana, souíache 
e ajour. Pll8Rê e pregai 
renda. Av. Deodoro, 424. 

A Mota Moderna 
POR 

GUIOMAR UE SA' F0XTE 

Ura primor de literatura 

cr is ta . Pre<,'0 5-SOüÜ 
Reccbou a Livraria Natal 

P. SILVA & CIA. 

Indicador dos advogados 
Jessé Fernandes Café 

Rua Dr. Barata 18fi — Sobr. 
Fona ftW — NATAL 

iosé lldefonso Emerenciano 
ÊHC. « KM. Rua Vigário 

R»rtnIoni«ut 677 

sopro de otimismo anima 
A A cuoperaíiVHH uiitaiW 

Conriernos nessas huiirõtas 
organizações fazendo delas co-
fres de nossas economias. 

MUTILADO 



i ORDBM 

I n f o r m a d o r 
Farnaclas d« plantfto, du» 

r a i d a n l i da Fercralra 

Monteiro 
Natal 
Jonflarça 
Modêlo 
Mala 

1 0 11 16 21 26 
2 7 12 17 22 27 
3 8 13 18 23 28 
4 0 14 10 24 
6 10 15 20 25 

Tafitcnta tf» ara«flult 

Delegacia de Ordem Social, 10. 
utpobvfi» u* Vhiouío», itfl. 
rüeg. rol. 1\ D. (C. Alta;, tfM 
eieg Pci. (Ribeira), Hi 

Poi. D. (O. H* 
Uü-Iw. Pol. Sooa??, 1*5. 

ttool&iaftçQeft T^lüíonei 2 tf* 
d* Lu», ztfO. 

t.atoii de t>r*çu (C. Altei, JBeSP. 
/•UO0 d*Fr*çft{Kib€?ra) 
lôünçâo ü» A OKDEfe. 222. 
vsplt*1 "Mtfçaal Goaur. i? 
»>»trt> d* SftAdd, 5U. 

° Horário do Trono 

E. F. Central 
NATAL RECIFE 

Partida de Natal nas terças e «aba-
dos ás 6 horas* 

Chagada a Natal na9 segundas e 
sextas ás 20,35 horas. 

JSATÂL-NOVÁ CRUZ 

Partida de Natal án segundas, t«r-
ças e sabados ãs 6,00, e ás quartas 
e quintas às 15,20 

uhegada a Natal nas segundas e 
sextas às 20.35 e nas quartas e quin-
tas às 11/20, e aos sábados 21.28. 

Obè. — Todos esses trens conduzem 
carro correi o. 

O trem de Natal-Recife faz baldea-
ç&o em Entroncamento, para o ramal 
d* Partilha. 

NATAL» ANGICOS 

Partida de Natal ás segundas, quar-
tas e sextas às 6.30. 

Chegada a Natal nas terças, quintas 
e sabadoB às 13.12. 

AUTO-MOTIRZ PARA CEARA1-
MIRIM 

Said»s diariamente às 17 horas e 
chegadas diariamente às 8.25 

Aüton Ô Camf.a)iftM 
ttftet» VtoQâo 

Partidas de Natal às 6 horas, dia-
riamente, exceto aos domingos. 

Chegadas e. Nat*l nos mesmos 
dias. __ 

KAGAIBÀ— NATAL 
Curtida de fó&cãiba fto 7 horto e 

12J0 hora», 
fâd? d© Natal á* JMO © 

fcort*. 
NATAL—NOVA CHCZ 

Partida de natal fca .í* horas r 
Ifcegada a Nova Cru* Ao 18.30 
boraa. . , w 

Partida de Nova Cru* a» 6 ho 
«ti E chegada a Natal ÃO tf .30 borai 

Nao oeguudao e «esta* os ooiòu* 
aio tiajarfto. 

Nstal-Rfimoré 
Partida» de Natal frs quarta» + 

•abftdoo, As 6 horas. 
Partidas de ftoascró a» segunda» e 
gaiata* è» 6 horas. 

Kstel * S. Toaié 
Chega a Natal nao aegondas, 

suartao. ooxtao a «abado* áo 9,80 
e partida para S. Tomé noo 
mesmo» dias» és 14 horas. 

Natal-*. wo«é do fâtplbú 
Chegada a Natal, diariamente, á» 

9,20 horas. 
Partidas para 8. José de MlpíbfJ, 

diariamente. Ao 14,80 horas. 
NATÂL-FORTÀLEZA 

Partida de Natal, As quarta» e 
eabados, pelas 7 horas. 

Cüegadaa a Natal, As terças e 
oabados» Corrolo aoroo 

Fechamento de tà&laa 
Para o Sul 

Para o Norte Punair: Domingo*, Ao '5 hora», 
«té Betam, Menauo e U. 8. A., quin-
tas és íH horao «té Fortaleza e 
sextao As 18 até Belem e U. 8. A, 

Nota : ao horas prevista» no pre-
«ente horário «Ao para leohantoato 
das aialao no Correio Geral. O 
encerramento nas Agendas é (alto 
ama hora antes 

Vapores otporadoo 

Informações nas Agencias: 
Loide Brasileíro-rua dr. Barata, 218 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

MigueliuVw, 1 2 . 
Comercio e .NavagaçAo e Carbcnife-

ra— rua Chile, 84. 

Barcaças 
• 

Informações com os Agentes J 
Lisbôa & Cia., Travessa Aureliano, 40 

Bancos s Cooperativas 

Banco do Brasil, Av. Sachet n. 80. 
Exp. — 9,30 às 11,30 e 13,30 As 15. 
Aos sábados, 9 às 11 horas. 

tiaaoo a» Jfto tirana* ao Norte. 
&v. Tuvaret de yrar Bxp.—8 A« 

^ 186» 15. Aoo oabados, 9 A» 
11. 

Caíjc* e Operirt^ de Na 
UL Bna jDr. Barata, toS ~ 
tittscio bor̂ Tio 

Bõuúo wos Auxtftsrss do Cos 
meroio. Av Saohot, 9«. 

Todo» os dlfto óss 0 Ao 11 e 
das 13 a» 16 horaa. 

Cooperativa úc» Fmsclonarioa 
)g«tadi;aio. Bua W de ^aio 001. 

7 As lí « Í8 fie 17 aofíU. 
CaiKâ Cosaem!oa Fsdsral 

O&ificio da D. FU^il) Brp.: lí 
à» ;4 horaA- Deposito» nao 3as. 

e oab&áeo. Seüradao oa» 8«o 

Cartorloo 

Cartorio:—Rna Vigário Bar 
tolomea, n. 006. Civil e Comercio. 
Privativo do regioto de proprieda-
de» literarias. Tabelionato em ge-
ral. 

2\ Cartorio /—Av. Nisla Ploreata, 
n. 399* Civil e Comercio. Privativo 
do reaiatro de titnlos e doonmentoo. 

CUrffKA um, 

QUEDA DOS CA-
BELOS l DEMAIS 
A F E C Ç O í S DO 
-COURO CABELUDO. 

íímimmmÊ 

A A 
NUNDH EXÍ5T1U IGURL 

PARA FERIDAS, 
E C Z E W A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S, 
F R I E I R A S, 
ESPINHAS, ETC. 

O S A N G U E 
O Sangue ó a vida, Purgue o Sangue de 

Preferencia no Estômago 

Bg 
Tabeüonato em gerai. 

S\ C a r t o r i o 8 « t « de Se-
tembro, n. 42. Civil é Comercio Bo-
criváo do crime. Privativo do re-
gistro de Imoveio e hipotecas* Ta 
oeiionato em geraL 

4\ CartorioAvenida Tavareo 
de Lira n. 45. Privativo do Be 
gistro Civil de nascimento», caoa-
montes e obitoo e das pessoas ]n 
ridtca». Tabeüonato em geral 

Instit̂ t&tt os ftpooontaúorta* o FosoAos 
Oora*ro)art*í 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. «Sachet, 30 (Edifioio Campi* 
elo) — Expediente; das 11 ds 1? ho-
ras. Acs sabados das 9 ás 13 horas. 

Banoarloo 

Delegacia dc Rio Qrande do Norte 
Séde — f Altos da A Oi? D EM.). Bua 
Dr. Barata, 210. 

ttarmmoo 

Ueiesacia do Bio Qrande do dor 
t^Séde-iUU a Caixa Rural t 
Operaria de Natal—Expediente i 
A» 17 horta Telefone. 280 

induotriarleo 

i elegacia do líio Qrande do 
Norte. SOde: EdUiclo Mossoró— 
Praça Augusto Severo. Sxpedlente -
daW2 As 18 horao. Aoo sabado* 
das 0 Ao Í2,30 horas. 

Domingos e terças aa 11 
quintas ds 9 horas. 

horas e 

É I?MA DOENÇA 
MUITO PEHIHO.sA 
PA 11A A 1'AMÍI.IA 
E PARA A RAÇA 

AUXILI^A COM-
B AT EL-A COM 0 

n̂TT IlitillilülilllIliU 

una-

toini-

CIIH n hvm) cjiniara piK^u-

míitiívi, í í i i i l * j ! ] j t < i o t i v 

vulc.milo. PonlcH ftixiili-

das, JMvAt», (joncertos e 

reforma de qualquer a-

parclhu dentário 

Walfrido da Cruz 
Dentista pratico liconciado, 
eom 20 anos de tirocínio 

Consultorio: H.José de 
Mipibú 

EtlXÍR « 1 
É MAIS QUE UM 

NOME, È CM 
S I MBO LO! 

PODEROSO AUXI-
LIAR NO TRATA-

MENTO DA 

S í F I L I S 

Qualquer que seja a ruarca 

do seu automovel ou ca-

minhão V. 8. encontrará 

a peça que deseja na 

U t i M «pelo menor preço» 
Tavares de Lira, 34—Te-
legrama AUTO—Cx. 120 

Inofensiva ao organismo. Agradavel como licor 
REUMATISMO ! SIFILIS ! 

Teme o popular depurativo composto 
de Hcrmofenil, Samambaia, Nogueira» Pé-
de-Perdiz, Salsaparrilha e outras plantas 
medicinais de alto valor depurativo. Con-
sagrado pela classe médica o bom elemen-
to para combater a sífilis pela via gastrica. 

Aprovado pelo D. N. S. P, como au-
xiliar no tratamento da sifilis e Reumatismo 
da mesma origem. 

MARCA REGISTRADA 

O P I N I Õ E S D E V A L O R : 

Atesto que tenho colhido os Atesto ter empregado com oti-
melhores resultados com o em- mos resultados, o ELIXIR 914, 
prego do ELIXIR 914. na sifilis. O referido é verdade. 

Dr. Mario M. F?eire Dr. Laurino Leivrea 
iFirma reconhecida, (Firma reconhecidâ  

Caixa Rural e Operaria de Natal 
(Soe. Cooperativa de Rosp. Iltd.) 

Rua Dr. Barot» n. 208 
RIBEIRA 

Expediente: 9 às 11 e 13 âa 15. Aos sabados: 9 ás 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Roctôe tfopotltos dfistfe 5$000 

Alem dos depositos e emprestámos, comuns áa coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

m • 
* 

R e p a r t i ç õ e s P u b l i c a s 
l l / O t U ^ H I U M v ^ . , 

federais 
n. rra r>&r> ^o TPÍ-

bunal de Contas, Domimo da União} 
Altandega, Sorteios e Telégrafos, 
Estiada de Ferro Central, Delega-
cia Regional do Trabalho, Agencia 
de l£oonomia Rural e Fomento 
Agricola : Expediente — de 11 àe 
17. Aoa aaba iò»—de 8 ás 12. 

Capitania dos Porto» — tí àa li,90 
• 13 &s 16,80. 

EÔOOU de Aprondires Marinheiron— 
I &a 11. 

Liceu Industrial — 8 tis 12 e 13 
áa 17. 

Fifloalir.açfio do Porto e Dom*—tí ía 
II e 13 í* 1B. 

Eeorntamezito Militar - 12 Áa 16. 

V* qcartaa e sabadov - 8 âs 11 
J q rainonto à bandeira — Todos oa 

•» * 1 
D » l / A t l U C t m u » — — » 

Estaduais 
Secretaria (íeral do Kstado, Depar* 

tamento da Fasanda, Departamento 
da Saúde, Departamento de Educaç&c 
Departamento de Agricaltura í 

Expediente --de 11,30 4a 17,30 
Aos sabados—de 8 às 12. 
Departamento de «Segurança — 6 íp 

11 e ltf à* 17. Aos aabbados — d* f 
La 12. 

Racehedorit de Hemfaa—án 11 < 
19 ia ltí. 

. Municipais 
PreítíitnTa — Expediente — de li á* 

17. Aoe fMàbaiofl—de B io «2. 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 
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o 
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o comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
cc.icurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

Horário das Missas 
Nas Ires Paroquias da Capital 

Paroquia do Nossa Senhora da Apresentação Paroquia do Bom Jesus 
Domingos e dias santos Domingos e dias santos 

de guarda de guarda 
Catedral, ás' 5, 6, 7 e 9 ho- Matriz, ás 4.30, G.30 e 8.30 

horas. 
Capela da Sagrada Familia, 

ás 5 30 e 7,30 horas. 
Capela dos Salesianos, ás 5, 

6.30, 7.30 e 8.30. 
Capela do Orfanato «Pe. João 

Maria», ás 6 horas. 
Capela do Hospital «Miguel 

Couto», As 8 horas. Dias úteis 
Matriz, ás 6 horas 
Capela dos Salesianos, ás 5, 
e 7 horas. 

ras. 
Colégio da Conceição, ás 6.30 

horas. 
Santuario do Tirol, ás 7.30 

horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6.30 

horas. 
Rosário, ás 7 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

5.30 e 7.30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho-

ras. Dias uteis 
Catedral, ás õ horas. 
Colégio da Conceicüo, ás 

6.30 horas. 
Santuario do Tirol, somente 

ás terças-feiras, ás 6.30 horas. 
Seminário S. Pedro, áa 6 

horas. 
Rosário, ás 6 horas e ás 1í 3. 

sextas-feiras ás 6.30 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

6 e 6.30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho-

ras. 

6 
Paroquia ue São Pediu 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Matriz, ás 4.15, 6.30 e8 horas. 
Colégio da Neves, ás 7 horas. 
Capelas de São João (Lagoa 

Seca), Sào Sebastião (Baixa da 
Beleza) e S- José (Guarita), em 
dias previamente anunciados. Dias uteis 

Matriz, ás 6 e 6.30 horas. 
Colégio das Neves, ás 6.15 

horas. 

o o 
o 
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do Alecrim 
Edifício da Associando de Escoteiro» 

Diariamente ias 6 às 11 horafl 

OORPO MEDIOO ESPECIALIZADO 
Eletricidade medica 

TRABALHOS DENTÁRIOS em geral. Serviço ds laboratorio e de 
Baio X a cargo de eapeoiali atas. —FONE 24 

O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O O 

j A r i r l n i m n e r m i a v e l 
de pura borracha para Berço de Criança. Só 

na A PREDILETA. Rua Dr. Barata n. 238 

Àa matrículas para socio oontionam 

Á Poiiciinioa aceita 

abertas, na secretaria 

O o 1X1 J U ^ U V contra iüs 
Coletivos) 

ALECRIM - NATAL 

U J y u v w • ̂ OCÍ na 

V K * \ j i n u a i w u 
Q í f 11 !e> 
w • 11 a 

Galvão, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 217 — Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas do ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

em Natal o estabelecimento preferido oo genero pe* 
los seus preços modicos 

CASA MONTE 

E. Bandeira do Monfe 
FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-

TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cera para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, Filtros, Ta-
lha», Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 

Rua Drt Barata n, 199 t Travessa do México n 7,?—NATAL 

constitue no momento a maior preocupação dos 
povos civilizados. Vê-se por toda parte a inter-
venção dos governos nessa benementa campanha. 
Tf o i i a IA n i n o - n o m duvida dos males cruéis des-1 ú (-1 
te horrível flagelo da Humanidade. 

valioso auxiliar no tratamento da Sifilis foi o 
miico Depurador que mereceu do Maior Juri Na-
cional : Medalha de Ouro, Diploma de Honra e 
a classificação de «PREPARADO CIENTIFICO^, 
distinçfto esta que nenhum outro Depurativo ob-
teve. l'sai-o. c o Depurativo por excelcncia. 

N. M EC 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dUpue de bom material para 
piano. Eximio afinador, eonccrtador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Orgftos—Praça Senador Guer-
ra 10 — Cidade alta— Livraria Fortnrmto Aranha— 

Ribeira 

flíURfl PREJUDICADA NA LOHBAOA 



A ORDE 
Propriedade • direção de 0«Mr« da lmpvema«0. M, M. 

IZ -Z -.XZ 
AMO VII jatado do Wlo Orindt do Horf— 18 J t Fevwrolro do <942 WUM. l eoa 

Conselhos á população de Natal 
Prosoeguindo na série de conselhos indispensáveis á popu 

laçfto do Rio Grande do Norte, avisa se que além dos abrigos 
coletivos, cuja construçfto deverá ter inicio, breveraentf pela 
Prefeitura, essa Repartição j4 recebeu do técnico designado 
polo Comando da Guaraiçôo os tipos de abrigos residencial 
As copias destes poderão ser ali obtidas mediante indentajç&o 
de papel e demais material indispensável à sua cwnfecçào. 

Quanto ás sirenes, já ha providencias do Soveruo esta-
dual para aquisição do numero suficiente para dar o alarme 
em caso de necessidade. 

O sinal com silvos interrompidos indicará aproximação dos 
aviões, e um silvo Jnngo, firn de alarm*. 

Desde que ouça o sinal, a poptjUçâo deverá dirigir-se ao 
ebrigo mais proximo, munida de merenda e agua, pois nào é 
possível prever quanto, tempo durará o alarme. 

Ninguém deve permanecer nas ruas enquanto nflo for da-
do o sinal de fim ae alarme, porque os estilhaços da artilharia 
anti aérea podem causar vitimas. 

A B R I G O S 

Os abrigos devera ser ocupados com calma e obediencia 
ao que for determinado pela autoridade que estiver fazendo o 
policiamento. 

E' proibido fumar e manter conversa alarmante ou derro-
tista, assim como sair antes do sinal de fim de alarme. 

As pessôas que estiverem em bondes ou automoveis de 
vem abandonar os veieulos, apagar as luxes e correr para os 
abrigos. 

Nas sessões de cinemas, teatros ou outro qualquer lugar 
onde haja aglomerações de pessoas, é preciso conservar abso-
luta calma, afim de evitar atropelos que dificultem a saida 
para procura dos abrigos. 

(Da "A Republica", de lõ-2 42). 

•viso 
D r Antonio Freire 

Já voltou ao exercí-
cio de sua clinica de 

Vias Urinarias 
Rua da Conceiçfto, 603 

CABELOS BRANCOS 
x „ 9 so tem quem quer 

HtfWJIIlJM 
ALEXANDRE [BELEZA 

|V&0RI USA ENÂO MUDA 
quem os nio quer 

yENDE-SE por preço co-
» modo uni terreno com 

15m x 33,90, sito á rua 
C proximo do Hospital 
Militar, Petropolis. 

Tratar em Cunha & 
Maia. 
3as., 5as. e sabs.—13. 

Congresso Nacional 

do Ministério 

Publico 

Tendo entrado em viger, no 
dia lo. de janeiro, o Código 
Penal, a Lei das Contraven 
ções PenaiB e o Código do Pro-
cesso Penal, o Governo do Es-
tado de Sào Paulo, de acôrdo 
com o Governo Federal, tomou 
u deliberação de autorizar a 
Procuradoria Gorai do Estado 
a promover o Congresso Na-
cional do Ministério Publico, 
que se realizará naquela Capi-
tal, na segunda quinzena de 
Junho deste ano. 

No programa do Congresso 
constituem matéria principal 
os seguintes pontos: 

1)— exame e interpretação 
objetiva e exemplificada da-
queles textos legais, notada 
mente dos novos princípios ne 
les adotados; 

2)—anotação e solução das 
duvidas que tenham surgido 
nos primeiros mêses de sua 
aplicaç&o; 

3)—elaboração de um formu-
lário processual; 

4)—fixação das normas fun-
damentais do Bstatuto do Mi-
nistério Publico ; 

5)—discussão de assuntos de 
interesse de Ministério Publico. 

(Continua na 2a. pag). 

- A V I S O 
DR. ALVARO VIEIRA 

Avisa aos seus clientes e 
amigos que transferiu seu 
consultorio para a Av. 
Sachét 174 (Casa terrea) 

S O C I A I S 

ÍNITERS11I10S 
Hoje 

Ana Barbaiho, esposa do 
sr. Eraidio Barbaiho. 

—Palmira Bastos de Carva-
lho, esposa do sr. Miguel Lou-
renço de Carvalho, residente 
em S. Tomé. 

Sakoru 
?•.!>« !>>• n^ : —> * -- T - ~ A r . n r n f n i Ulajui u c u u d i u f i 

to de Macaíba e oficial refor-
mado da Força Policial do Es-
tado. 

— Dr. Teotonfo Freire, juiz 
seccional aposentado. 

—Dr. Ornar 0'Grady, resi-
dente era Fortaleza, 

A T I L T I R I I B U 

Maria de Lourdes, filha do 
sr. Virgilio P. Siqueira. 

VISITAS 
Deu-nos hoje o prazer de sua 

visita o sr. Helvidio Batista da 
Miranda,agente fiscal do Imposto 
de Consumo, que acaba de ser 
transferido do interior para a 
capital deste Estado. 

Por-
co 8 V e n d e m - s e 

do raça. A tratar com Teodo-
rico Beserra, no Grande Hotel. 

3—15—Sgs. 

Prefeitura Municipal 
de Natal 

Diretoria de Fazenda 
EDITAL N. 1 

De ordem do Sr# Dire-
tor da Fazenda, torno pu 
blico, para conhecimento 
de todos os contribuintes 
que ficam revigorados pa-
ra o exercício corrente, os 
lançamentos dos impostos 
Territorial e Predial e Ta-
xa de Limpesa Publica, 
que vigoraram durante o 
ano de 1941. 

De acordo com o que es-
tabelece o arfc. 36, do De-
creto-Lei Estadual n. 73, 
de 29 de Novembro de 
1940, fica concedido o 
prazo de 10 dias, conta-
dos da publicarão do pre-
sente edital, para os con-
tribuintes que se julgarem 
prejudicados, apresentarem 
as suas reclamações, as 
quais deverão ser dirigi-
das ao Sr. Prefeito, em pe-
tição devidamente docu-
mentada. 

Diretoria da Fazenda 
Municipal de Natal, em 11 
de Fevereiro de 1942. 

òimpiicio Cascudo 
Fiscal de Impostos 

4 — 5—seg. 

Odeie Roseli 
CIRIJflGIÃ DENTISTA 

Consultas: $ ás 11 e das 13 ás 
17 horas 

Mantém para empregados no co-
mercio prorrogação de 1 ora rio 

Consultorio— Av. Juo queira 
Aires, 52$ 

Dl. OMUO MEDEIROS 
Chefe da clinica dermatológica 

do Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS DA PELE E 
SIFILIS 

CONSULTORIO : tfua Uliflges 

Caldas. 86—1-. andar 
Das 14 às X? horas 

Reôidencia ; Rua Trai ri, 622 

—NATAL— 

GRAÇAS 
Maria dc Nascimento agra-

dece a Cristo Rei uma graça 
pelo restabelecimento do seu 
filho com promessa de publi-
car. 

Serra do Lombo, 
1942. (Lages). 

6—2 -

F u s ã o S á a J i s é 
de Adelia Soares, Rua S. José— 
Ceará-Mirim.— Confortável pelos 
bons comodos a única que o!e~ 
rece vantagem aos viajantes, 
proximo a estação da Central 

5—5—Sgs. 
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A R T E S G R A M C A S 

T I P O G R A F I A — RÍBCAÇiO — PàITTAÇÃO 
Maquinaria modernÍMtma — Tipa^eu BOTA 

Tratou* aarfaHa a rapMa 
~Av. Tarar* da Lira n. 96—NATAL— 

José Arnaud 
ADVOGADO ! 

Escritorio -Dr. Barata. 231 í 
—Fone 358 ' 1 

Residencia—Deodoro, 696 
—Fone 176 

Vende-se a
6s:

a D
á-

nua Vigário Banoiomeu, es-
quinas da Praça Pe João Ma-
ria e Rua Voluntários da Pá-
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

Rêde V i a ç ã o S e r i -
doeie 

O seu proprietário avi-
sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaria 
mente de Natal a Caicó. 

Partida do Hotel A-
venida às 6 horas da ma-
nhã, com exceção dos do* 
mingos. 

s a i doeiuis • s n M m 

I paquete brasileiro " loarqoe" foi torpedeado na 
costa atlaotica dos Estados Unidos 

Morreu uma pessôa, fôram recolhidas 79 e dada 
como desaparecida uma outra 

Ora. fiiselia Teixeira 
Clrurglâ-dentlsta 

fíx*aaftiateiit© da oadeira de Cli-
nica Odontologia* da Esoola de 
Odontologia anexh & Faculdade 
de Medicina da Bala. Ex aesis-
tente do serviço odontologico 
do Hospital Santa Isabel da 
Baia e d» Assistência Dentaria 
Intantil do Rio de Janeiro. Clinica Cirurgia — Prótese « Ortodoniia 
Consultas: de 8 ás 11 horas e 

das 14 ás 1? horas Cons.: ft. BR. BARATA 231 • Fone 298 

Vends-se a Pensão Natal *Tei. 
oportunidade. Tratar com o proprie-
tário na mesma. 

Torptdtido • «Buerqua» 

RIO, 18 A BBC de 
Londres, na sua irradiação 
da uptulm dühuje, anunciou 
que pela primeira vez sub-
marinos alemães atacaram 
um navio sul-americano. 
O paquete brasileiro wBu-
a r q u e", de 5.152 
toneladas, foi torpedeado 
na costa atlantica dos Es-
tados Unidos. 79 sobrevi-
ventes foram recolhidos. 
Morreu uma pessoa e ou-
tra foi dada como desapa-
recida. Faltam pormeno-
res do ataque. 

A luta na frante Oriental 

RIO, 18—Noticiam de 
Moscou que os russos 
prosseguem nos seus avan-
ços, inexoráveis, e inces-
santes. Os soviéticos e*tâo 
exercendo forte pressão 
em direção de Smolensk* 
No norte, os russos rom-
peram caminho para a 
Rússia Branca. Os nazistas 
da costa do mar de Azov, 
concentrados principalmen-
te em Taganrog, estão a-
meaçados de cerco. 

Pari o ataque á Blrminii 

RIO, 18—Informam de Chung 
King que o porta-voz chinês 
declarou que 30 mil japonôses 

desembarcaram iia Índo-China 
para efetuar um ataque 
contra a Birmânia. Ali já 8e 
encontram mais de duas divi-
sões niponicas. 

1 

Escola de Comercio 
de Natal 

Acham-se abertas as inscrições a exames de 2a. e poca. exam ao Cu rso de Admissão e ao nontes, bem como as matriculas dos alunos já existentes nos diversos anos da Escola de Comercio de Natal. 

yyww 

Um livro que 
Ótima para os 

AçOo Católica. 
A' venda na 

ORDEM. 

faz meditar 
membros da 

gerencia d'A 

O l í o G u e r r a 

ADVOGADO 
Civel—Crime - Direito do 

Trabalho 

Esc. e res. Av. Flo?iano 

Peixoto, õOí 

Fone, 161 

Ginásio Diocesano Seridoense 
E M 

) 

Caicó—Rio Grande do Norte 

Será inaugurado no dia 1°. de março com o Curso 
Primário e o Curao de Admissão. 

No primeiro semestre só serão aceitos alunos exter-
nos. O internato será aberto no segundo semestre. 

O Ginásio tem capacidade para receber 300 alunos. 
Amplo, moderno e higiênico. 

Informações com a Secretaria do estabelecimento. 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
ipca* nas dõrts ám cabaça, navralgias, GRIPES, 

r esfria dos, etc. 
Em comprimidos a allxlr 
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Escola Doméstica de Natal 

§ MATRrCULA—a partir de 15 do corrente, 
o 
o o 
o 
o o o o 
o 
o 
o 
o 
o 

E X A M E S P E ADMISSÃO—de 
março por diante. 

2 de 

E X A M E S D E 2a, RPOCA-de 2 de mar 
ço a 10. 

A B E R T U R A D A S A I T T J A B — a 2 
março. 

de 

INFORMAÇÕES—com a Secretária da Escola-Srta. Giovaua Montenegro 
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V p n r l p CO a caaa n 727 
venae-se da Rua Vaz 
Qondim, antiga General Osorio. 

V e n d e - s e r ££: 
ro ou em lotea, à rua do Norte 
esquina com a Av. Deodoro. 

Tratar na casa dos Padres da 
Sagrada Família—(Ribeira). 

uao. c BttUO — JLO« 

A r m à z e m N a 1 a 1 
Grandes estoque9 de Estivas, Molhados e Cereais 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

Av. a t o Branço, 565, Telefone 210 

é U M A D O E N Ç A G R A V Í S S I M A 
M U I T O P E R I G O S A P A R A A F A -
M Í L I A E P A R A A R A Ç A . C O M O 
U M B O M A U X I L I A R N O T R A T A -
M E N T O O â S S E G R A N D E F L A G E L O 

USE O 

EUXIR DE NOGUEIRA 
A S ÍFÍL I S S E A P f t E S E N T A S O B 
I N Ú M E R A S F O R M A S , T A I S C O M O : 

R E U M A T I S M O 

E S C R Ó F U L A S 

E S P I N H A S 

F Í S T U L A S 

Ú L C E R A S 

C C Z E M A S 

F E R I D A S 

O A R T R O S 

M A N C H A S 

"EUXIR DE NOGUEIRA" 
C O N H E C I D O H Á •• A N O S 

V E N D E - S E E M T Ô O A P A R T E . 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Consultai de 9 ás 11 e de 1S horas om diante 
Consultorio: itesiaencia: 

Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 25Õ - Fone 284 

Materiais 4m uso nas 
Congragaçftas Marlanat, 
como sejam escudos, mataa^ 
etc., acaba de receber a Li-
vraria-Papelaria Natal, de P. 
Silva |& Cia, 

B U R I T I 
A tesoura magica da cidade 

Dr. Barata, 195 
N A T A L 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Exímio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoninns e Orgftoa—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— Ribeira 

EITURfl PREJUDICADA NO LOMBADA i 
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ses. 
Balado do Rio Orando do Norte Nalal 8«xta-felra, 20 d* Fevereiro do 1042 NUM. 1.905 

Realiza-se amanhã, á noite, no 
a solenidade da instalação do 

Teatro "Carlos Gomes", 
Curso de Enfermeiras 

do Hospital Militar 
= = — = / = 

JkL deíesa passiva 
de Natal 

Nada mais pode comprometer a autoridade res-
ponsável pela defesa de uma cidade, região ou popu-
lação do que a jmpreviclência, o ^laissez-aller". 

E' por isso que estAo animados do mesmo inte-
resso o governo do Estado e os Chefes militares de 
Natal, quanto ás medidas que impeçam a surpresa e 
minorem os efeitos terríveis de um bombardeio aéreo. 

O torpedeamento do navio brasileiro "BUARQUE" 
vem mostrar quão procedentes sao as medidas que es-
tilo sendo tomadas pelas autoridades competentes, no 
que se refere á defesa passiva da Capital Potiguar. 

Os conselhos á população, ultimamente publica, 
dos quanto á iluminação e aproveitamento de abrigos 
longe do serem tomados como medidas alarmantes, 
devem ser recebidos como cousa necessaria e absolu-
tamente objetiva dentro da mais dura realidade em 
que vivemos hoje. 

Ninguém põe em duvida o papel destacado que 
representa Natal, imposto pelas suas condições geo-
gráficas. 

E si a nós assim se depara a situação, n&o é re-
comendável acreditar que aos paises adversos passe 
isso despercebido. 

Por consequencia só ha um dever a cumprir: le-
var áo máximo as condições de Defesa Ativa, acele-
rar as medidas que embora de natureza passiva, neu 
tralizem os efeitos de uma surpreza vinda dos ares 
contra o nosso territorio. 

Dado o grande desenvolvimento da aviação e, 
por consequencia, enormes sendo as suas possibilida-
des,—nâo figura mais o Atlântico como obstáculo se-
rio contra qualquer acometimento aéreo» 

(Da "À Republica", de hoje). 

C A R N E 
Agamenon MAGALHÃES 

Interventor Federal em Pernambuco 

Curso de Enfermeiras do 
Hospital Militar 

A sua instalação solene» amanhã» no Teaíro 

"Carlos Gomes* 

Realiza se amanhã, no Tea-
tro «Carlos Gomes», ás 20 ho-
ras, a solene instalação do Cur« 
só de Enfermeiras do Hospital 
Militar, instituído por esse es-
tabelecimento, em colaboração 
com o Governo do Estado e o 
comando da Brigada de Infan-
taria. 

A' solenidade comparecerão 
altas autoridades civis e mili-
tares. devendo, por essa ocasião, 
o capitão dr. Anibal Azevedo, 

diretor do Hospital Militar de 

Natal, pronunciar algumas pa-

lavras sobre a constituição e 

finalidade do Curso, 

J e j u m 

k Matriz do Esoin&eira Or Aiáo Fananfes t» M"|HUU»rn v j m a n|||U • «# * IIVIIHWV I 

a O exmo.ervdmo. Sr. Arce- Afim de submeter se „ 
bispo de Olinda-Recife, d. Mi- • t * 
crnii nm« u m a intervenção cirúrgica, 

viajou, na manhã, de hoje, 

A carne verde está subindo 
aos pulos. E* preciso investigar 
bem as causas dessa elevação 
de preço. Não há duvida de 
que bá no Estado um aumen-
to de consumo, tanto na capi-
tal, como no interior. Esse au-
mento de consumo de carne 

A terceira causa é que não 
temos, no Estado, a carne su-
ficiente para o nosso consumo. 
Temos que buscá-la nos ou-
tros Estados, proximos ou dis 
tantes. 

Devemos, entretanto, ficar de 
4 braços cruzados diánte da pres 

verde tem três causas. A pri-ísâo dessas causas? Creio que 
meira é a do crescimento da 
população na capital, devido á 
politica de construções ao go-
verno—grandes edificios e ca-
sas, pontes e outras obras pu-
blicas, atraindo o braço de 
operários especializados. Ao 
lado dessa politica, a situação 
economica, o trabalho nas fa 
bricas, principalmente de teci-
dos. aumentando também ex 
traordinHriamente. 

A segunda causa é a da ma-
joração do preço do xarque, 
que se tornou inacessível ao 
pobre. E' preferível comprar a 
carne verde, me3mo uma ou 
duas VP7PS por semana, a com-
prar o xarque de 5$400 o 
quilo. 

é nosso dever reagir. Procurar 
outros mercados. Comprar car-
ne no sul, mesmo que, para 
isso, seja necessaria a inter-
venção do Estado. Quando o 
governo comprar gado abatido 
ou em pé. carne congelada ou 
não, e colocá-la nos mercados 
a preços baixos, então» os fa-
zendeiros ou os comerciante* 
de carnft v^rde vão ver ouan-* 

to estavam errados, exigindo 
preços de guerra ou procuran-
do enriquecer da noite para o 
dia, tirando a camisa do con-
sumidor. 

Prefiro sempre, como gover-
no, aconselhar e dizer as coi-
sas claras antes de agir. 

Comentários e experiencias 
sobre invernos ou secas 

Ha uma expenencia f\ qual essas duas arvores no fim do 
dão sempre muito valor, to- ano por essa região brota-
mando por apoio os cumarus iam e vestiram-se de abundan-
e pau darcoa, que é notorio tes flores. 
só aparecerem florados nas ves- Por sua vez, como bôa ex-

periência a do próximo inver-
no, falaram-me que o paasaro 
noctivago conhecido por «Mãe 
da lua», constantemente nas 
noites enluaradas, tem soltado 
os seus lamentos pelas caatin-
gas, onde sempre vivem. 

(Continua na 2a. pagina) 

peras dos invernos, asseveran-
do-se que o ano seguinte tendo 
de ser seco, muitas vezes já 
tem sido presenciado auseucia 
absoluta de flores nessas ar-
voreB. 

E' possível que a influencia 
originadora de aer humedecida 
a casca dos angicos, conforme 
já analisei, influa igualmente 
para os cumarus e os pau 
d'arcos (nessa época que é a 
da sua floração) não ter o in-
fluxo indisponsavel para brota-
rem e conjuntamente se cobri-
rem de florea. 

E' sabido que a despeito do 
•idft pap.iiMo. 

guel de Lima Valverde, já criou 
na Veneza Americana mais de 
meia dúzia de paroquias. Barro, 
Pina, Soledade, Cordeiro, Arru-
da, Casa Amarela e Espinherío 
são paroquias novas. 

Mas a paroquia caçula do 
Recife é a do Espinheiro. As 
freguezias acima criaram-se 
sem Matriz ou servindo de Ma-
triz uma capela pouca idônea. 
Entretanto, todas têm hoje bõas 
Matrizes. 

As do Barro, do Pina, da 
soledade, da Casa Amarela são 
igrejas vistosas e solenes A do 
Cordeiro anda bem começada. 

A paroquia caçula, porém, 
vai ter a melhor igreja. 

Também ha de ser um tem-
plo votivo do III Congresso Eu-
caristico Nacional. 

Em estilo barroco, de linhas 
curvas e janelas do feitio in-
confundível, com vastas pror 
porções, o projeto está sendo 
executado pela conhecida fir-
ma J. Camarinha & Cia., a 
mesma que está dando bôd 
conta do Colégio Imaculada 
Conceição de Natal. 

Visitei as obras quasi no res 
paldo, em tempo de receber o 
teto. Galguei as escadas de 
acesso ao grande còro e dis-
cretamente oculta na magesto 
sa entrada da igreja; corri as 
varangas que acompanham as 
duas naves laterais e lembrei-
me de nossa futura Catedral 
que poderia ser projetada na-
queles moldes. 

A 'planta que temos, é gran-
diosa demais para Natal € só 
se crê que ela, um dia, possa 
levantar-se, magestosa e linda, 
na Praça Pio X, porque d. 
Marcolino sab( levar a cabo o 
que projeta. 

Proclamam-no o Seminário 
de S. Pedro, o Dispensado e a 
Confederação Católica, o Colé-
gio das Neves e a capela de 
Ponta Negra. 

Recife, fev. 1942. 

LÚCIO 

H OJE, sexta-feir» da Qua-
resma, é dia da ja 

|um cem 
carne* 

abstinência de 
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R e u f l v a ç õ f s e m v a s 
assinaturas 

Aos amigos da A OR-
DEM que renovaram suas 
assinaturas e aos novos 
assinantes, apresentamos 
os nossos agradecimentos: 

Pe. Expedito Medeiros. 
Dr. Valdemar Vieira 

Barros. 
Pe. João Madiuga. 
Clovis Caraara. 
Professos a Maria das 

Graças Pio. 
Pe. Nivaldo Monte. 
Pe. Ismar Fernandes. 
João Lourenço de Vas-

concelos. 
Manoel Protasio da Sil-

va. 
Manoel Azevedo de Sou-

za, 

por via aérea, até a capi-
tal pernambucana, o dr. 
Aldo Fernandes. Secretario 
Greral do Estado. 

Ao seu embarque com-
pareceram altas autorida-
des e possoas da familia. 
inclusive o interventor Ra-
fael Fernandes. 

O regresso de s. excia. 
deverá realizar-se assim 
que permita o seu estado 
de saúde. 

A ORDEM faz - otos pe-
lo seu pronto restabeleci-
mento. 

m a l a ? 
Pe. ulscartio BRANDÃO 

Especial para A ORDEM 
Jejum e penitencia nunc* fizeram mal aos santos, 

aos monges e anacoretas. A indigestão tem matado a 
muito gozador da vida. E sobriedade ó longevidade. 

«Modicus cibi, medicus sibi» — Quem come pouco ô 
medico de si mesmo, diziam os antigos. E ao inveg diz 
outro aforismo latino: «Pius tulit gula quam ferrum» «A 
gula mata mais gente que a guerra». 

O homem como o peixe, morre em geral pela boca. 
Pelo que fala, pelo que come. Cuidado com a lingua esta 
lingua de trapo terrível e envenenada, e cuidado com a 
boca que sobrecarrega o estomago e mata. Gastronomia e 
longividade nunca andam juntas. Alguns higienistas incré-
dulos e materialões grosseiros se insurgem contra o jejum 
e a penitencia dos monges. Julgam-na um suicídio. Ao in-
vez, a experiencia, os fatos provam bem o contrario. E 
contra fatos nao há argumentos. Do Breviario tiro »í esta 
pequena lista de santos penitentes, jejuadores e .. velhos. 
Tomem nota: 8. Romualdo viveu 80 anos; S. Vicente de 
Paulo, 84; S. Silvestre, 90; S. Afonso, 91 ; S. José de Ca-
lazans, 92; S. Tito, 94; S. Raimundo Penafort, 100; Santo 
Antão, 105; S. Paulo Eremita, 113; S. Simeãò, 120. E to-
dos jejuarara de assombrar a gente e fizeram tão duras 
penitencias! E venham nos dizer que o pouco comer e a 
penitencia matam ! 

J E J U M E A B S T I N Ê N C I A 

DR. 010 SQERRH 
Em substituição ao Dr. Aldo 

Fernandes, foi nomeado- Secre 
tario Geral do Estado, durante 
a sua ausência, o Dr. Oto Guerra, 
sem prejuízo das suas atribuições 
de Diretor do Departamento das 
Municipalidades e de presiden 
te da Comissão de Abasteci-
mento. 

O sr. Interventor Rafael Fer-
nandes fez ótima escolha, pois 
o Dr. Oto Guerra, nosso com 
panheiro de redação, tem to-
das as credenciais necessarias 
para ocupar o alto posto de 
substituto imediato do Chefe 
do Governo. 

Nossos parabéns ao Sr. Inter-
ventor e ao Dr. Oto Guerra, 

Congregações 

Marianas 
Catedral 

» —~ * r>r» PQ. 

tedral, assistirão os congrega-
dos á missa. Após haverá a 
sessão do costume, na sede so-
cial. Em seguida á sessão, jun-
tamente com seus companhei-
ros dos outros 8odalicios da 
• >...;í * * rv-> tapuai) it uw wiu > ÍUIUU «.«vs vw 

legio Salesiano. 

Matriz do Alecrim 

A Congregação Mariana de 
N. S. da Conceição e S. Tar-
císio, da matriz do Alecrim, 
realizará domingo, ás 15 horas, 
a sua ses9ão semanal. 

Comunica a M i a de 
Policia por íntermeflíu 

do D. F, I. P. 
Havendo chegado ao conhe-

cimento da Policia de que o 
acidente ocorrido cora o vapor 
«Buarque» vem servindo de 
pretexto para que se espalhem 
boatos alarmantes como os de 
novos acidentes com outros 
navios brasileiros, citando-se, 
entre estes, alguns que estào 
em reparo, o Chefe de Policia 
recomendou ás autoridades po-
liciais as mais severas provi-
dencias contra esses perturba 
dores do sossego público, que 
devem ser detidos, afim de âer regularmente processado. 

Na refeição principal, que 
pode ser à hora do almoço, 
quando a consoada for à tarde, 
ou vice-versa, pode-se comer à 
vontade, de tudo, inclusive car 
ne nos dias que forem jejum 
sem abstinência. Há plena li-
berdade quanto ix perrauta en-
tre a hora da consoada e da 
refeição principal. 

Abstinência — A abstinência 
de carne não necessita de 
maiores explicações, a não ser 
que a lei que a impõe proiba 
somente o uso da carne e do 
caldo da carne, permitindo 
quaisquer condimentos, inclusi-
ve a gordura dos animais. 

Pode-se misturar carne e 
peixe na mesma refeição nos 
dias de jejum sem abstinência. 

Liquidos—Durante o dia, nos 
de jejum com ou sem absti-
nência, ainda que fora das re-
feições acima citadas, pode-se 
tomar à vontade, ainda mesmo 
quem jejua, qualquer bebida 
das que se usam para matar 
a sêde, como café, chá, agua, 
vinho, cerveja, refrescos, gua-
raná, laranjada, limonada, con-
tanto que não se use de muito 
açúcar. 

Os liquidos que são tomados 
mais como alimento que como 
bebida, como por exemplo, 
chocolate, leite, caldo, etc., são 
proibidos. A obrigação do jejum e da abstinência -A obrigação do je-
jum atinsre a todos os que te-
nham 21 anos completos, até os 
que tenham iniciado os 60 
anos. 

Esta lei atinge ambos os se-
xos, e obriga sob pena de pe-
cado mortal. 

»-V> f I 
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Ibo excessivo, debilidade, etc.) 
podem os srs. vigários dispen-
sar os fiéis Ca observancia da 
lei de jejum. E' preciso, porem, 
pedir essa dispensa, pela qual 
nada pode ser exigido ou re-
cebido. 

A obrigação da abstinência 
começa aos sete anos comple-
tos e vai até o fim da vida. 

Nos dias de jejum com 
abstinência, todos estào obriga-
dos à abstinência, ainda mes-
mo os que não estão obrigados 
ao jejum, seja em razdo da 
idade ou de legitima dispensa. 

Nos dias de jejum sem abs-
tinência, os que não jejuam 
podem usar de carne quantas 
ver.es quizerem. 

No Brasil como se vê, a lei 
do jejum está muito mitigada, 
isto em virtude de um Indulto 
Apostolico. 

No entanto, como no citado 
indulto determina o Santo Pa-
dre, mandam os srs. Arcebispo 

com fervorosas orações, princi-
palmente com a recitação do 
Santo Rosário, com a esmola 6 
com a mortificaçâo dos outros 
sentidts. 

Normas para o preceito do 
jejum e da abstinência : 

Dias de jejum e de abstltten~ cia, obrigatorios no Brasil: — 
1 —Dias de jejum com absti-
nancia de carne: Quarta-fe^ra de Cinzas. 

Todas as sextas-feiras da 
Quaresma. 

II— Dias de jejum sem abs-
tinência de carne: 

Todas as quartas-feiras da 
Quaresma. 

Quinta-feira da semana san-
ta. 

Sexta-feira das Têmporas do 
Advento. 

III—Dias de abstinência de 
carne sem jejum : * 

Vigilía da Assunção de 
iNossa Senhora. 

Vigília de Todos os Santos, 
Vigília do Natal. 
O jejum consiste, nas três 

seguintes refeições, fora das 
quaifl não é licito se alimentar, 

lo—a parva. 
2o - A consoada. 
3o—A refeição principal. 
A parva é a refeição ligeira 

que costumamos tomar pela 
manhã. Pode consistir em ca-
fé ou chã com uma fatia de 
pão ou biscoitos. Ou, se se pre-
ferir, uma chicara de leite, de 
café com leite ou de chá com 
leite. 

A consoada é uma refeição 
um pouco maior que se pode 
tomar a hora do almoço ou 
do jantar. 

Quanto a quantidade dos 
alimentos, a regra dada co-
mumente é que na consoada 
não se excedam de 250 gra-
mas. No calculo usual, tome o 
fiel o necessário para poder de-
sempenhar suas obrigações sem 
grave incomodo. Este modo de 
agir é mais conforme com o 
espirito da Igreja do que seria 
pedir simplesmente dispensa do 
jejum por causa do incomodo 
que este preceito eclesiástico 
talvez acarretasse. 

Convém notar que nos dias 
de jejum sem abstinência nfto 
se pode comer carne na con-
soada. E' permitido, no entan-
to o uso de ovoa e laticínios, 
queijos, etc. 

J C l n e m a s 
FÚRIA BRANCA, da Parraout, 

n* «Rei» 

E' o romance de um medico 
em viagem de repouso a uma 
aldeia canadense. Uma infide-

e Bispos, de acordo com os de-' lidade conjugai, reparada no 
sejos da Santa Madre Igreja, que decorrer do filme, alusão a fa-
aa facilidades concedidas se- toa criticaveia e algumas ati-
jum, pelos fiéis, compeniadat (Continúa n* 4a. 

í i i m PREJUDICADA NA LOMBADA 
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Ulltsa» C. da Oôlt 
(Prrnidente) 

A O R D E M 
(Diário veapertino) 

OVo Ouerr» (Bedator-Chefe) 
P. Véras Baiarra 

i H< " ' (w iv» 
Cândido Oliveira Filho Gerente 

EXPEDIENTE 
R e d a ç ã o 8 ás 11 e 13 ás 

16 horas. 
Gerencia:—7 ás 11 e 13 

ás 17 horas 
Telefone, 222 

8E'DE—Rua Dr. Barata, 216 
n a t a l 

A** IVATURAS (Capital) 
(Distribuição a domicilio) 

Ano 50S000 
Mês 5$0Q0 

{Interior e Estados) 
Ano V <>08000 
Semestre . . . . 30$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A podidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e §300 nas repetições. 
Assuntos litigioso8, t$ooo 
por linha. ANÚNCIOS 

Tabela na Gerencia 

•condicionamento de sal em 
sacos 

1. O InHtíhito Nacional do Sal, usando das atri-
buições que lhe silo conferida» pelos art» 1» o 44 do 
Regulamento que baixou com o ducrcto-lci n. 2 de 
11—7—40, 

# RESOLVE: 
Art. I®.—Ficam estabelecidos os pesos de 1, 2, 10, 

30, 40, 50 e 60 quilos, para os voiurae* de sal quan-
do acondiciunado em saco* para venda nos mercados 
nacionais. 

Art. 2°.—Deverá- constar, de cada saco, e em lu-
gar bem visível, a declarado do peso respectivo. 

Art. 3°. Não é licito o UHO, em sacaria destinada 
ao acondicionamcnto do sal de palavras, marcas, al-
garismos ou designações que possam originar equivo 
co quanto ao peso do produto. 

Art. 4°.—As normas estabelecidas nos artigos an 
teriores entrarão cm vigor no dia 1 de março deste 
ano, revogado o Comunicado n. 41-9, de 15 1 4l, pu-
blicado no Diário Oficial dc 22 1-41. 

Rio de Janeiro. 6 de fevereiro de 1942. Instituto 
Nacional do Sal.—Fernando Falcão, Presidente. 

Coméntarlos e ex-
periencias sobre in-

vernos ou secas 1 

(Continuação da la. pagina) 

Traz a mesma confirmação a 
corujinha, (meia rajada) que 
dizem só aparecer cantando, 
em alegres serenatas, quando 
conhece ser garantido o proxi-
mo inverno. Quem sabe se nào 
é algum inseto que aparece 
nessa época e que lhe serve 
de alimentação, o qual por al-
guma circunstancia, desde que 
o ano terá de ser seco, influe 
para nào aparecerem ? 

Alguns também comentam 
como bom augurio, a postura 
de rolinhas no fim do verào, 
principalmente quando também 
aparecem construindo seus ni-
nhos. 

O sertanejo geralmente ouve 
como prenuncio de inverno lhe 
trazendo alguma confiança, o 
repetido, estridente e incesaan-
Ife grito do «;karâo», ,pousado 
nas arvores próximas aos la-
go8 ou açudes, durante as no? 
tes claras ou escuras. 

E' abundante como se vê, as 
experiencias que nesta região, 
servem de bússola para nortear 
a esperança ou trazer a des-
confiança dos sertanejos sobre 
a estação invernoBa. 

Tenho também ouvido falar 
de ser bom prenuncio de in-
verno, os ventos formando ro-
domoinhos, os quais geralmente 
denominam por redemunhos, en-
tretanto recordo-me que no 
inicio do ano de 1919, ano fa 
tidico de uma seca terrivei, a 
quantidade de rodomoinhos era 
admiravel, os quais nas quei-
madas d . í broeques que nos 
baixios foram botados, ofere-
ciam noa aspectos de verda-
deiras trombas de ventos, que 
levavam aos ares, nao a agua 
como as trombas marítimas, mais 
grossas expirais de poeira pre-
ta e de cinzas, que o fogo ti-
nha deixado ali em extensos 
lençóis, como uma nítida foto-
grafia comprovadora de des 
truiçáo. 

Dizem ser uma experiencia 
que ainda não falhou, quando 
nas primeiras chuvas aparecem 
as chamadas chuvas de pedras, 
sendo notado porque a agua 
cai das nuvens em pequenas 
esferas e congeladas. 

Esse fenomeno, é muito raro 
e ao que parece, só é presen-
ceado nos grandes inversos 
quando se calcula, enormes 
cargas de eletricidade s&o for-
madas na atmosfera, razão pela 
qual produz a congelaçâo dos 
pingos d'agua quando já foram 
desprendidos das nuveus e an-
tes de atingirem a terra, de 
cujo contacto, aparece um ele 
mento que em poucos momen-
tos produz o degelo ou des* 
congeidçâo. 

Tais chuvas ainda nâo foram 
constatadas nos anos escassos 
ou secos, o que prova a«eim, 
oxubermitemeultj a ueíicieiiuia 

Cuiabá-Rio em 5 ho-
ras de vôo 

Um avião da Panair em 
vôo sobre o Acre 

Realizando uma viagem 
e xt rao rd i n a ria, regressou 
no domingo, pouco depois 
do meio-dia. ao Rio de 
Janeiro, um avião uLodes-
tar" da Panair do Brasil, 
vindo diretamente de Cuia-
bá num vôo de apenas 5 
horas e 5 minuto». 

O referido «bi-motor par-
tiu do Rio de Janeiro na 
quarta-feira passada, tri-
pulado pelo comandante 
Coriolano Luiz Tenan, pi-
loto-chefe da Panair do 
Brasil, co-piloto Gaspar 
Weber e radio-telegrafista 
Àntonio Rovigatti. Como 
passageiros seguiram o te-
nente-coronel Raimundo de 
Carvalho, o engenheiro 
Antonio Jordão de Brito, 
F. M. Blotner, W. B. 
I^arding e R. C. Zinn. 

No mesmo dia o "Lo-
destar" matricula PP-PBE 
escalou em Groiania e che-
gou a Cuiabá, ligando 
pela primeira vez as duas 
ultimas capitais em vôo 
direto. 

Na sexta-feira, seguindo 
a linha telegrafica mato-
grossense. o avião vôou 
de Cuiabá a Porto Velho, 
no Estado do Amazonas, 
depois de escalarem Vile-
na, onde os tripulantes e 
passageiros tiveram inte~ 
ressante acolhida por par-
te dos indios Nambiquáras, 

No sabado, o aparelho 
partiu dc Porto Velho com 
destino a Rio Bianco e 
Xapuri, no Territorio do 
Acrc, sobrovôando essas 
duas localidades e aterri-
sando em Gnajará-Mirim. 
A seguir passou por Forte 
Principe de Beira e chegou 
a P n i a h í V . o r d e n ^ r n n í ^ o n 

- « « i 

antes de regressar no do-
mingo ao Rio de Janeiro. 

Sensuionals resultados do mseaoiinfo papa o sep-ulto mil far sobre o numero He laísliíos üss Esíadss Unidos 
Noticia "The Universe,J, 

grande jornal catolico in-
glês, que "mais 19 milhões 
de catolícos do que os até 
verificados pelos cálculos 
ca1 ólicos, foram descober-
tos pelo recente censo re-
ligioso realizado pelo ex-
ercito norte-americano. 

Os números que mos-
tram que, em cada 100 
homens do Exercito nos 
Estados Unidos, 31 são 
registrados como catolicos, 
conduziram a surpreenden 
te descoberta de que, nes-
ta base, possivelmente 41 
milhões do norte-america-
nos foram batizados na 
Igreja Católica. 

i Sempre sustentamos^ 
escreve Mons. John Woll, 
Bispo de Fort Waine, que 
o numero de catolicos nos 
Estados Unidos é de mais 
de 30 milhões e o Diretor 
do Bureau do Recencea-
raento norte-americano nos 
disse pessoalmente que ele 
proprio julga que esta se 
ja a verdade". 

Nada de grande se fez no 
mundo sem a cooperação. 
E', portanto,estimulo para 

confiarmos no sueesso da 
obra eooperafcivista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depositos. 

NO século da propaganda e 
da publicidade, causa sur-

presa o comerciante que não 
anuncia. 

C W relação ao cre-
L i Y l dito, é preciso-
por todos os meios 
possiveis, inculcar no 
povo o habito da eco-
nomia e induzir os 
produtores a se orga-
nizarem em coopera-
tivas. (a) GETULIO 
VARGAS. 

(Do discurso proferido na 
inauguração da Confereneia 
dos Interventores, no Rio,) 

da carga eletrica na atmosfera, 
nesses anos. 

J O E L (i. 
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i'ropri e d a d c 
á venda 

Vende-se, no municipio de 
fi í l n n n a l f t á o m o r r r o n a 

rios Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quilometros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, prefl-
tando-se para viveiros e sali-
na. Fácil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratar á Av. Junqueira Ai-
res 561. 

Livraría-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em geral, Livros e cadernos 

eaoolares. Livros em branco para «todos os fins. 
Artigos de escritório, novldadas para 

prosamos, figurinos, ate* 

Únicos distribuidores das afamadas maquinas de gramyiar 
• B A T E S * 

P. SILVA & C * 
* Rua Dr. Barata n. 224—Natal—Rio 

Grandedo Norte 

3 7 7 
E' o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá V. S., pondo-lhe á disposição a Sedan 
"FORD" Superluxo, tipo 841, placa n. G25 e a 
Sedan "FORD" de Luxo, tipo 941. placa, n. «40— 

sob a responsabilidade de 

José Loorenço de Andrade 

'0 7 iMa 

Vias U r i na r i as 
Dl. P1ÜL0 QALVA0 

Kl-LM«rii(I <U < II I I I I«*H (IrolotfH-I 
KMU1.IH.1H «U JMk. i :x . , ,H M L H. 

lente da clinica ciru.Mu* <ty 
I roí. UnniHiu Lupn8 lm u„B. 
pitai BU. Jubnl. Clinica * 
cirurgia es|jttcialuada das Vma 
UnnariaH, F)o«nVaB Veuereaa, 

PflrturbaçO*» weiuats Con§ UUhms Caldas - 86 
a n d a r 7 Q** 9 d* ÍJ e dat H horas em diante Resid, Rua 18 de Maio.705 

) 

T7*n>"rrr* *• r TH» * i ^ r n ^ ^ i w u i r v ü 
E n s * C i v i l 

GONSTRIIOOES C INSTALAÇÕES ELETRICAS 
Caderneta proíissional B8Ü. Plantas e orçamentos Av. Tavares de 

Lira. í)6, 1*. ania^ 
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1 INDICADOR MEDICO I 
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D R . Á L V A R O V I E I R A 
OPERAÇÕES 

Dotnças de Senhora—Vias Urinarias 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Indutotermia—Eletro Coagulaçào—Bisturi Elétrico) | A*\ Sacht— Í7é (casa farreai. CONSULTOHIO:! Manha :—Das 10 ás 12 horas. ( Tarde—Das 2 às 6 horas 
Re i . : Av . Gfttullo Vargas , 750—Fona-149 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS-PROTOLOAIA E SIFILIS 

Carh radical das kcaorroidaa, rame* e kidroceies, sem operação 9 
sem dOr. Doenças da ortlrt, protUU, T M Í C I I u «emiuiŝ  bexiga e 

ria*. Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas, e aaas 
oomplioaç6e3. Perturbações sexuais —Uretrotcopit G*Waa« caatcrio 

Das 16 horas em deante 
Cons. Edinoio Nova Aurof»- Sua Dr. Búrata —audar—Hea. 

Bua Apodi, 877. Fone 71 

(taraldosi Baris e ftarganu 

Dr. Monte 
(aspaclallsfa) 

Ei-interoo do Hoiprtal Pedro II 
Es*is «atente do Hospiu| 

CeBteaario 

Const.: de 7 &a 10 e das 12 àa 18 

Conit. s AV, RIO BRANCO, 669 
Resid,; Avenŝ i Rio Rr»S£M 777 

D0EKÇAS DE SENHORAS 
Vias-Urinaria3 

Pai'tos-Operaç0eg 

n« a u\. Licivinu uuuna 
(Especialista) 

Ondas Ultra cortas, bIsiaü 
eletrico, eletrocoagulaçâo, 

etc. 

Consaltorio: Senador Juaô 
Boniíacio, 22'2-A'ibeiru 

Diariammte, daa 10 ás l l ©das 
15 úh 18 hora» 

Kesidencia : Praça André 1" 
Albuquerque, õiíi—Fcnes 

Dr Ricardo Bamto 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Coaeultorio: rua Dr. Barata. 
210 eobrado, das 101 a 60 11 e 
da* ia ás 17 horas- Phone VJ0. 

Resld.: Av. Deodcro, 658 
Fone /5i-Naial 

Dr, Creso Bezerra 
Doenças Internas do Adolto 
Especialisado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexo 
Ex-assistente do Proí. Simões 
Barbosa no Serviço de Clinica 
Medica do Hospital do Centená-

rio—necíie 
Estagiário do Serviço de 

Doenças ano-retaia, do Prof. 
Antouio LimaJ DO Hospital 

Pedro .Recite. 

Diagnostico e tratamento das 
doenças do Figado, Vesicula 
biliar, estomago, intestinos e 

pancres, pela 

SR. IMM LUZ 
(Ex-Ut«rad ia Materaidaia 4a Sadia) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Cl in ica Med i ca 

Cone. Rua Ulfaaee Cald¥Lf; Çfi— l. 
andar. Coneultae; de 2 horas 

em diante 

ãertdencla; Avenida Pradeate 
de Morais, 648 

Sio D o i i k I b d b s e saa Ordes 
Um livro que faz meditar 
Ótimo para os membros da 

Ação Católica. 
A' venda na gerencia d'A 

ORDEM. 

/ eiíe de vacã sadia é 
saúde9 mas leite de 

naca tuberculosa é ve* 
veno* 

iy«W HMWWVI 

Tratamento medicocirurgico 
das doenças ano-retaia 

JResidencla e consultoria : —Rua 
da Conceiçáo n. 

Fone 78 

Horário—iu úa iT úora^ 

Dr. José Ivo 
Ooonças do adulfo • da 
criança (Distúrbios alimen-
tarea^diarréa, vomitoa, deanu-

triçfio. retardamento da 
dentiçio eto. 

Daaaçaa daa Sanhoraa 
fntero, ovario, trompaJ hemor-
ragia da paberdade! fenomenoe 

da menopansa eto) 

Diabete 
Neuraatonla »«XH«1 

filodorna orientação DO trata-
mento da Siaiie 

Oona. e rend. Av. Rio 
Branoo 624 

Fona: 268—NATAL 

ü» Hü í̂f! Je Ü!«««!FQ 
ü l • i n « « t « MUIIVU KM « l l fW I IH 

Cheíe do Laboratorlo do 
Hospital Miguel Conto 

Exames de sangue—urina—fe* 
zes—escarro-- puz— liquido 

oelalo raqulano 
Vftftlnna nnnioAr>A« 

Diagnostico precoce da 
gravidez Laboratorio—Hospital Miguel 

Couto-telefone 17 
Expediente—das 7 ás 11—das 

14 àe 1/ boras ResideKcia-Ra* Trair! 3 VA 
Kone — 173 

Toros c Carvão de l*. 
qualidade nara Fo^ln 
X " " O 

Rua Felipe Camarão, 453 

FONE—310 

Fornecedor ffl. QENEàlO 

A Moça Moderoa 
POR 

GUIOMAR ÜE SA' P0XTE 

Um primor de literatura-
crista. Preço 58000 

Reccbcu a Livraria Natal 
P. SILVA & CIA. 

i n ü i C â Q o r o o s 

a d v o g a d o s 

Jessé Fernandes Café 
fína Dr. fWfttfi — Snhr 

Ponp HR« _ NATAI, 

CQBREV-SE BOTfttS 
Ponto roial9 cairei, cor-
donet, pestana, soutache 
e ajour. PÍÍHSÔ e pregar 
renda. AV; DeodorCj 424, 

HEMORROIDAS 
CURA RADICAL, sçm opere-
çío. e ««m Hfir— Doeoç«a Ano-

Retais—PARTUÍS 

01. L BilDEill C[ SSELO 
Capeoialiata 

Bx-adf*nto da clinica de Doen> 
p<u Aiíú Heiau e da Maternida-de do Hospital S. Eco. de Assis (Rio) 

Ondas Cortai— 
ElôtroeoigoUçao 

GonatUturiu: — jHt. AUQUStO Severo, 2ÔQAo..SdUi$ 8 e 9-Fone 349 
Expeditnto— de 9áe 6 

diariamente 

Rss; Av. Jundiaiy 426 (Tirol) 

José Ildefonso Emerenciano 
f* Mf.s, Hua Vigário 

Bartok-nieu, 577 

Eueptcn Dantas Cortes 
Esc. e Res. Rua Dos Dionisio 

Filgueira n. ^lossorú 
Rio G. Norte 

Raimundo Rublra da Luz 
(Oa Ordem doe Advogados 

do Brasil) 

Aceita oausas civis, comer-
ciais 6 criminais—Escritorio 
praça Coiaçfto de Jesus, 
n. 051* 

lloaaoró—Rln O. do Nnrt* 

Vende-se um terreno 
na Praia do Meio com 

8oo metros quadrados 
por preços comodos a 
tratar na gerencia desta 
fAtlm 

EITÜ.RB PfrEJÜBíCflOR Nfi LOHBftflíí » 0 



DO •( iui'f A OKIMÍM ) 

In fo rmador 

rarnacias os piartão, du-
raria o mês da Fevarelro 

Monteiro 1 

Natal #2 
onflarça 3 

Modêlo 4 
Mala 5 

0 11 18 21 26 
7 12 17 22 27 
8 13 18 23 28 
0 14 19 24 

10 15 20 25 

T«itf9nt« ur^tasU 
***lftt»&ma PuMJna. f,x 
Delegacia de Ordem Social, 19. la&tretorte ie JJI, 
J v f o i . V. D IO. /UÍA;, 
..'mlfrí! Pol. : Uíis^r»), tf* 
>«teri. Pai. «Ailísriçaí, 

Pai. 1/ ir». 
ufj-tíaK PoL Boc&e, 159 

áeolawaiaçõei UÔ Ur*. 22 a 
vuoa de tò»), aííío» <i»* Praça ^-ibüfra/ 204. dft A i/W^i*, Ztà: 

v̂MUO" '7 

büiitK. à* 
Horário de Trens 

E. F. Central 
NATAL RECIFE 

Partida de Natal tias terças e eaba-
doB ás 0 horaa. 

Chegacta u N»it»l nas segundas e 
-ertas '2n.35 horaa. XATAL-NOVA CHUZ 

Partida de Nutal áa segundas, ter-
çw* « nab&doa hê» 0,00, e òa quartas 
e quiut&s ás 15/20 

c hegada % Natal nas eegundas e 
sextas às 20.35 e nas quartas e quin-
ua.-», àh 11,-0, e aos eabado-i '2L.2d. 

(jift, — Toaos esses trens coaduzeni 
carro-corraio. 

O treui de Natal-Heoiie i»?. baidoa-
ç&o em Entroncamento, i>ar& o ramal 
da P»r*iba. 

XATAL-ANGICCS 
Partida de Natal fia .segundas, quar-

tas e sextas áe 6.SU. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e Babados às 13.12. AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horaa e 

obegauas diariamente às 8.25 

Partidas de Natal ás 0 hor&B, dia-
riamente, exceto aos domingos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 
dias. 

HAGAlRA-NATftJ. 
Partida de kaoalba 7 ha?*.* * 

12,SO horaa. 
Sltfóã .Vfcí*' Ô* » J.Ô 

^ ^ KATÁi/-NOVA CHuZ 

Partida àe Rata! áa írf horws 
fcàogacte a Nova C?na &s líMO 

Partia de Nova í/ri.s ás fer-
vas e chegada a Natal A* fcorfc* 

Hm segnadas e sem* os o&xküs. 
• a iú 

Haiai-StosSwrÊ 
Partiria» N&t&i As aparta» * 

eah&dov» á* 0 horw. 
jfcrtiàaft cie Moseuró fcs ft^^^í!?^ ^ 
^ulQiaa 4» 6 noras. 

gatal • S. Tmttó 
f)haga a Natal na* aegundtts, 

«aertao, dext&a e «abadoa ás 9,30 
* partida para S. Toaié ao» 
mstnio» dias, ás U frorau, 

Nitat-S, Jesi dt Mlptbó 
Chegada a Natal, diariamente, 

•9,50 horas. 
Partida» para 8. José de Mlpibfi, 

diariamente, s» 14,30 íiorni. 
NATAl-F RTALLiZA 

Partida de Natal, ás quarta» e 
•abados, pelas 1 bor&s. 

Chegadng a Natal, àa ter^aa e 
gabados. 

Correio áureo 
Koonuinentü cie u^^ia^ 

î ara o ^al 

Domingos e terças às 11 horas e 
quintas as ü uuina 

Pnra o Norte Panair : Domingos» As 75 horas, 
*té tíelem, Manaus e U. S. A., quin-
t a s As IH boras àté Fortaleza e 
«estas às 18 até Belem e U. 5. A. Nota ; âs Horas premia» no pre-
sente horário »lo para leohamento 
da» «naias no Correio Qeral. O 
enoer?amento nas Agenetas é MU) 
nma horm antas. 

Informações nas Agencias: 
Loide Brasileiro-rua dr. Barata, 218 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Mi^uelinho, 12, 
Comercio fi Navegação e Carbunife-

ra—rua Cliile, 84. 

Barcaças 9 

informações com os Agentes J. 
Lisboa & Cia., Travessa Aureliano, 4f> 

Bancos a Cooperativas 

Banco do Brasil, tfaehet n. 30. 
Exp — 9,30 11,30 e 13,30 ás 16. 
Aos sabados, 9 ás 11 horas. 

Q j &o u m o e m Mi>ru.( 
k*. de Lirat Exp.—6 1c tf » IHAt 1S. Aos sabados, 9 A» 11. 

Oaixa Hural * Operaria de Nt 
tal. En* }Jr H^raU. a*? 

n&i^ doe AaxfÜares (J; 
Rareio yo 

T-'.Mio* »9 a.í^ ÍÍH5 u ti !3 »• 
da» 13 as 15 horas. 

úçlztiv>.Shl%. gtv.» ti üs ^Êir-
' - fe U t i? 

S Á N G U E N O L 
CONTÉM OITO ELEMENTOS TÓNICUS: 

Fósforo, Cálcio, Arseniato, Vanadato, etc* 
0 8 PÁLIDOS DEPAUPE-

s RADOS, ESGOTADOS, A-
^ NEMICOS.MAGROS, MÃES 

QUE CRIAM, CRIANÇAS 
" RAQUÍTICAS 

f Receberí loatoi i i f icayão 

^e ra l du organismo com 

o 

r O ft M U L A ^ t L Ê M A: 

-r 

Fiscal % 

CsrtsríoB 

1- Caítorlo:—ITca Vigário Bat-
solomeu, n. Civil e Comercio 
Privativo do registo de proprleda* 
dos literarias. Tabelionato em ge-
ral. 

2-. Cartorio : Nisia Floresta, 
D. 299. Civil e Ooiaeroio. Mvfttlvo 
do registro de títulos e documentos 
Tabeilonato em geral. 

8*. fartorlo'-Traça Sete de 8» 
ícmbro, n. «2. Civil e Comercio Bs 
crl7âo do crtíDe. Privativo do re 
gistre d^ knore1^ e hipotecas. Ta-
belionato em geral. 

4'. Carto?lcAvenida Tavares 
de Ll?a n. 4õ. Privativo do Re 
çtatro Civil de nascimentos, casa-
higntoe e oblto e dat pesaoae ]i> 
^cUcas, Tahrtlionaío geral 

ií^msràiàfuft 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Avt &»ch&t, 30 (Edifício Campi-
elo) — Expediente: das 11 ds 17 ho-
ras. Aos sábados das D da 13 horaa. 

Bancarios 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
Séde — (Altos da A Oi?DE!àN Rua 
Dr. Barata, 210. 

gtritlinos 

de Rio Qrande do rtor 
s da Calxfr Raraí 

Operaria de ttatal—Sxpediente :' Áw 17 hort b Telefone. 29a 

(núustrlarlos 

elegaoia do Rto Grande do 
Ni te. Sôde: íidííicia Moaaorú— 
Pcaça Augusto Severo. Sspediente: 
da <2 As horas. Aos sabados 

o As #V>P.fi hí>-sa 

AVISO 
h Joalharla Moderna (em um 
grande síock de Anels de 
Grau, para (odas as classes* 
Grande stock de (oias e re-
loglos dos melhores fabri-
cantes do mundo* Oficina 
apfa para concertos de re-
logios e jóias* Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal* 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
Soe. Cooperativa d* Reap llld.f 

Rua Dr. Barata n. 208 
RfiBEIRA 

Expediente: 9 às 11 e 13 áfi 15. Aos aabadoa: 9 áô 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1026. Posaue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a S mil contos 

Recebe depoalto» cSuade 5IOOO 

Alom dos depositos e emprestámos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

«ai 
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comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

Tecido iiTipermiavel 
de pura borracha para Berço de Criança, Só 
na A PREüILETA. Rua Dr. Barata n. 238 

BOTAS DE 
SITE LÉGUAS 

— Modéstia à parte, sou muito mais 

rápido que o gigante das encantadas 

"botas de sete léguas", 

— Para servir a todos com presteza e 

dedicação, venço vertiginosamente as 

distâncias — diz "Seu" Kilowatt, o criado 

elétrico. 

COMPANHIA FORÇA E LUZ NOROESTE DO BHASII-FOM 312 

Natal 

Horário das Missas 
Nas Ires Paroquias da Capital 

Paroquia de Nossa Senhora da Apresentação i Paroquia do Bom Jesus 
Domingos e dias santos Domingos e dias santos 

de guarda j de guarda 
Catedral, ás 5, õ, 7 e 9 ho- j Mat 

ras. horas. 

IVTa îr» na A Qfl 
LÍJj u t i i . C v , 

6SQ q an V«»>w V UiWV 

R e p a r í i ç õ e s P u b l i c a s 

Federais 
Delegacia Fisca). Delegação do Tri-

bunal de Contas, Domínio da União, 
Allaudeg», Correios e Tule^raíoa, 
Eatvada de Ferro Centvai, Delega-
Cia Regional do Trabalho, Agencia 
de Economia Karal e Fumou to 
Agrícola: Ei^ditiute — de 11 af> 
17. Aon eaha '.os—de £ ãa 12. 

Capitftuia doa For tos — sf a.̂  11,30 
1» Às lô,íMJ. 
BsooU de ApreLfliEfra -

í kn 11-
Iiicea Industrial — 8 ás \2 « íú 17. 
Fisoalir.açfto do Forio e DOOF«B—H w 

11 « 1B 4i9 if». Uaoratamonto Militar - 12 ás 

qnartaa « sabadOP - fi ia 11. i b^ieiri — 
aabadoa—&a 10 horas. Estaduais 

Seorciania imoral do £âtadof Depar-
uunwuto da Fazenda, Departamento 
du Saúde. Departamento de Eduoaçfto. 
u^Artainenlo de Agricultura ' 

àjkpodiento --do 11,30 4s 
Ao^ íobadoa—de 8 &s 12. 
Depw:tan>e*nto de Seaiirau^ii — b 4e 

\\ p li- 17 Kon Ral>h*du0 - * 

}lâoel:tsü*jxta 4p U«noas—ti à» i1 

llJ te iH Municipais 
FrMeitara - Expediente — d« i ! i i 

n . Aon embalou —d« 8 4» 18. 

17,SO. 

Galvão, Mesquita & Cia. 
R u a Dr . Barata, 21T - Ribeira - Telefone 158 

Ferragens, cutclaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
8o«lu caustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

em Nalal c estabelecimento preferido oo gênero p c 
üos seus pr«v^» bívmÍCvS 

do Afiecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros Diariamente ias 8 àa 11 horae 
OORPO MEDICO ESPECIALIZADO 

ElHtiicidade medica 
TRABALHOS DENTÁRIO9 em gerai, oerviço ue ial ivit t^^ 0 

Raio X a oargo de espeoialiataa. —FONE 24 

As matrioalaa para aocio continuam abertas, na seoretaria 

A Foliclinica aceita contratos com instituições 
ColntivoH) 

ALECRIM - NA1AL 

Colégio da Conceição, áa 6.30 
boras. 

Santuario do Tirol, ás 7.30 
horas. 

Seminário S. Pedro, ás 6.30 
horas. 

Rosário, ás 7 horas. : 

Convento Santo Antonio, ás 
5.30 e 7.30 horas. 

Colégio Marista, ás 6.30 ho-
ras. 

Dias úteis 
Catedral, ás 6 horas. 
Colégio da Conceicao. ás 

6.30 horas. 
Santuario do Tirol, somente 

ás terças-feiras, ás 5.30 horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6 

horas. 
Rosário, ás 6 horas e ás Ias. 

sextas-feiras ás 6.30 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

6 e 6.30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho-

rn3a 

Capela da Sagrada Família, 
ás 5 30 e 7,30 horas. 

Capela dos Salesianoa, ás 5, 
6.30, 7.30 e 8.30. 

Capela do Orfanato «Pe. João 
Maria», ás 6 horas. 

Capela do Hospital «Miguel 
Couto», ás 8 horas. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 horas 
Capela dos Salesianos, ás 5, 

6 e 7 horas. Paroquia de Sâo Pedro 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 4.15, 6.30 e 8 horas. 

•Colégio da Neves, ás 7 horas. 
Capelas de Sâo João (Lagôa 

Seca), Sào Sebastião (Baixa da 
Beleza) e S. José (Guarita), em 
dias previamente anunciados. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 e 6.30 horas. 
Colégio das Neves, ás 6-13 

horas. 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOODOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

CASA MONTE 

E* Bandeira do Monte 
FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-

TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cera para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Auilinas» Filtros, T a -
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias c Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M : 

kua Dr. Barata n. 199 i Travessa do México n 73—NATAL 
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J ^ S economias depositadas nas coope-
á ^ k raiívas irazem o êuuqüeciweüio uâà 

populações, 
Os municípios mais prosperos são g 

aqueles onde o cooperativismo se de-
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Sapataría «Leão do Norte» 
Matriz : RUA ULISSES CALDAS, 111 

Filial: MERCADO PUBLICO - RUA E — Ns. 5 A 8 
Cidade Alta 

Severino Martins de Medeiros 
Fabrico, especial dc calçados e artefatos de couro — 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 

Vendas por atacado e a varejo 

N A T A L — Rio Grande do Norte 

Convém nío esquecer: SAPATARÍA L E À O D O NORTE 
V E N D E - S K i m a t ( u i n a d c 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o . 

Informações na gttdenclâ este lornsl 



A ORDEM 
Fraprlaia 
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4a ImpnniMO. M, M, 
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Afundado o vapor brasileiro 
Olinda» êêx 

SÃO PAULO, 20—In. 
forma se "qne o vapor bra-
sileiro -'Olinda", foi afun-
ilado a tiros de canhão 
anlc-ontem, quart i-feira. 

A noticia do afundamen-

to foi confirmada pdo em-
baixador do Brasil nos Es-
tados Unidos. 

0 "Olinda" deslocava 
i 4.084 tonelada» brutas e 
líquidas 2.532. 

Empréstimos de 10:000$008 a caia 
orna das Cooperativas de Mar-

tins e Pareihas 
O governo do Estado conti-

nua ti auxiliar financeiramente 
as cooperativas de credito a-
g-iola. 

Ouvidas a Comissão de As-
sistência ao Cooperativismo e 
a Snh Diretoria de Cooperati-
vas do DAVOP, acabara de Rer 
feitos emprestimos de 10:000$000 
a cada uraa das Cooperativas 
Agro-Pecuarias de Martins e 
Pareihas, para Í I I I Í exclusiva-
mente agrícola, sera juros, pelo 
prazo de cinco ano9. 

O critério adotado para e3ses 
emprestimoa foi o da maior 
eficiencia da9 entidades, reve 
lada pelo numero de socios, ca-
pital realizado, depositas e em 
prestimos efetuados no ano 
anterior. 

A Cooperativa Agro Pecuaria 
de Martins, que começou a 
funtitanar a 22 de fevereiro 3 
1940, tem 367 associados, um 
capital de 43:000^000, pos 
suindo 69:000$000 de depósitos. 

Á v i s o 
Dr. Antonlo Freire 

Já voltou ao exercí-
cio de sua clinica de 

Vias IWnarias 
Rua da Conceição, 603 

Cento e nove navios japonêses já teriam 
sido afundados desde o inicio das 

hostilidades 

Realizou, no ano transato, 339 
pequenos empréstimos no va-
lor de 181:3239500 Merecia, 
portanto, o auxilio que agora o 
governo lhe proporcionou, alora 
doa 8:000^000 que possue de 
emprestimo anterior, 

A Cooperativa Agro-Pecuaria 
de Pareihas, que iniciou as 
suas operações em 28 de se 
tembro de 1940, tem 196 asso 

• • « . 1 1 « « » « A A A A A I 

ciados, ura capitai ue i<*u$uuu, 
registrando 102:231^300 de de-
positos. Efetuou, em 1941, 173 
pequenos eraorestiraoa no valor 
de 1G8:09Õ§300. Foi igualmente 
muito merecido o financiamen 
to agora recebido. Possue tam-
bém 8:000$000 do Estado, de 
emprestimo feito anteriormente 

Á primeira é dirigida pelos 
Srs. Bonifácio Cândido da Cu-
nha presidente, e Emidio Fer-
nandes de Carvalho, gerente; 
a segunda pelo sr. Laurentino 
Bezerra, presidente, e dr. Si-
nezio Pereira, gerente. 

371 pessoas, entre homens e mulheres, ingi-
ram dos folguedos carnavalescos do 

Recite, para fazer os eiemcios espiritais 
RECIFE. 20 Este ano, subiu 

a trezentos e setenta e um o 
numero de pessoas que fugi-
ram do Carnaval recifense, re-
colhendo-se a estabelecimentos 
de ensino e a conventos para} 

se entregarem ás coisas da 
alma, fazendo o retiro espiri-
tual, fechado, de acôrdo com os 
seguintes dados: 

Para homens e rapazes : Vila Nobrego, em Boa-
Viagem—Inscritos, 42. 

# Pregador, padre Antonio Mon-
teiro da Cruz, S. J. Colégio Salesiano — Inscri-
tos, 30. 

Encarregado das meditações 
o padre dr. Noé Gualberto e 
das instruções o padre Vaien 
tira Gricco, diretor do Colégio. 

Mosteiro de São Bento, 
Olinda—Inscritos 14. 

Para mulheres e moças: 
Colégio da Sagrada Fa-mília, Casa Forte-Inscritas, 

80 dirigentes arquidiocesanas 
de Ação Católica. 

Pregador o assistente ecle-
siástico arquidiocesano, padre 
João Costa. 

Colégio das Damas da Ins-
trução Cristã—Inscritas, 120. 

Pregador, o padre Carlos de 
Barros Barreto, assistente ecle-
siástico das associações paro-
quiais da Liga Feminina de 
Ação Católica e da Juventude 
Feminina Católica, de São José. 

Academia de Santa Ger-
trudes, Olinda-lnscritas, 85. 

Pregador, padre Anibal San-
tos, professor do Seminário de 
Olinda e capelão do Colégio 
Eucaristico do Recife. 

Cooperativa do Gropo 
Escolar "loâo Tíhomif 
Bleita e empossada a soa sova 

Diretoria 

Em ^oõciiiuiéia. GÜÍAI GIUI-
naria, realizada no dia 7 do 
corrente, presentes o diretor e 
professores do estabelecimento, 
foi eleita e empossada a nova 
Diretoria da Cooperativa do 
Grupo Escolar «João Tiburcio», 
a q u à l L E G E I C T U B U Ü O U I I U O tia 
mesma no primeiro semestre 
deste ano. 

Falaram sobre o cooperati-
vismo o sr. Adauto Assunção, 
funcionário da Sub-Diretoria 
de Cooperativas e a professora 
Lindalva Taveira, que se con-
gratularam com os novos diri-
gentes, que são os seguintes: 

Diretoria: — Presidente, Ma-
ria das Dores Silva ; vice-pre-
sidente, Rui Ba8ilio da Rocha; 
1* Secretario, Iêda Ferreira da 
Silva ; 2o dito, Irenice Medei-
ros; lo Tesoureiro, Gizonita 
Medeiros ; 2<> dito, Raul Silva; 
lo, 2o e 3«> Gerentes, respecti-
vamente, Nazareno Luiz Ca-
lixto, José Rodrigues e Teo-
nio Paiva. 

Conselho Fiscal :-Jul ia Xa-
vier, Maria Irací Pinheiro, Ju-
liana Paiva, Celina Pimenta, 

Odeie Roseli 
CIHURGIÃ DENTISTA 

Consultas:8 d« 11 e das 13 ás 
17 horas 

Mantém para empregados no co-
mercio prorrogação de torario 

Consultorio —Av. Junqueira 
Aires, 525 

ffl4lll4l TlkívilffiA 
IIIUL UI3CIIU IdÃCllU 

Clrurgià-dentista 

Ex-assistente da cadeira de CJi-
nioa Odontologica da Escola de 
Odontologia anexa à Faculdade 
de Medioina da Bala. Ex-aeais» 
tente do serviço odontologieo 
do Heapital Santa L abei da 
Bala e da Aeaistenoia Dentaria 
Infantil do Rio de Janeiro. Clinica Cirurgia — Prótese t Ortodontia 
Consultas : de 8 &s 11 horas e 

das 14 ás 17 horas Cons.; R. DR. BARATA 231 -1' Fone 298 

Juliano Bezerra e Loide Sote-
ro da Cunha. 

Conselho Consultivo :—Fran-
cisco de Lima, Margarida de 
Jesus Cortes, Monica Lima da 
Silva, Paulo Ferreira, Maria 
das Dores e Hélio Ferreira. 

A R T E S G R Á F I C A S 

TIPOGRAFIA - RISOAÇÃO - PAÜTAÇÀO 
Maquinaria modsrniesim* — Tipemn bota 

TraballM psHstto a raphto 
da Lira IL 96—NATAL— —Av. T«t i tn 

Prefeitura Municipal 
de Natal 

Diretoria de Fazendô 
EDITAL N. 1 

De ordem do Sr. Dire-
tor da Fazenda, torno pu 
blico, para conhecimento 
de todos os contribuintes 
que ficam revigorados pa-
ra o exercício corrente, os 
1 ançamentos dos * m postos 
Territorial e Predial e Ta-
xa de Limpesa Publica, 
que vigoraram durante o 
ano de 1941. 

De acordo com o que es-
tabelece o art. 3(>, do De-
creto-Lei Estadual n. 73, 
de 29 de Novembro de 
1940, fica concedido o 
prazo de 10 dias, conta-
dos da puolica^ao do* pre-
sente edital, para os con-
tribuintes que se julgarem 
prejudicados, apresentarem 
as suas reclamações, as 
quais deverão ser dirigi-
das ao Sr. Pi efeito, em pe-
tição devidamente docu-
mentada. 

Diretoria cia Fazenda 
Municipal de Natal, em 11 
de Fevereiro de 1942. 

i Simplicio Cascudo 
Fiscal de Impostos 

õ —5—seg. 

Rompidas ts linhas alemãs em 
lenlngrado 

RIO, 20 —Informam de Mos-
cou iue prossegue a ofensiva 
Vjssa. A primeira e a segunda 
linhas de defesa alemãs era Le-
ningrado foram rompidas. Ali 
a luta é terrível. 

Intenstttoaéa a lata na Birmanla 

RIO, 20—Comunicam deLon-n 

dres que foi intensificada a 
luta na Birmania, sem que os 
niponicos tenham conseguido 
qualquer vantagem territorial. 

Desembarque niponico em Bali 

RIO, 20—Noticiam de Lon- J 
dres que os japoneses desem-j 
barcaram na ilha de Bali. Asj 
tropas aliadas estão resistindo, 
desassombradamente. Varias; 
unidades uiponicas foram atin-
gidas, e abatidos aviões inimi-
gos. sem que houvesse perda 
do lado aliado. 

Lnta-se no Timor 

Por-
cos Vendem - se 

de raça. A tratar com Teodo* 
rico Beserra, no Grande Hotel. 

4 —15—Sgs. 

"75 lliões de M s " k " 
Power, o método mais pratico para 
aprender Inglês. Na Livraria Interna* 
niorm] de JoAo líndrigue? Bf»rbr>Bü — 

Avenida Tavares de Lira n. 43—Pre-
ço ;188000. 1-4 

Vende-se um terre-
no intei 

ro ou em lotes, à rua do Norte 
esquina com a Av. Deodoro. 

Tratar na casa dos Padres da 
Sagrada Familia—(Ribeira). 
jSas. e sabs—19. 

DR. O&flUO MEDEIROS 
Chefe da clinica dermatológica 

do Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS DA PELE E 
SIF1LIS 

CONSULTORIO : flua Ulisses 

CaldaB, 86—1*. andar 
Das 14 às 17 horas 

Reaidencia : Rua Trairi, 522 

—NATAL— 

Vende-se a Pensão Natal ? eT 6a 
oportunidade. Tratar com o proprie-
tário na mesma. 

GRAÇAS 
Maria Isabel agradece a Nos 

sa Senhora do Perpetuo Socor-
ro uma graça alcançada com 
promessa de publicar. 

—Maria Oliveira agradece a 
Nossa Senhora do Perpetuo 
Socorro duas graças alcançadas 
com promessa de publicar. 

— José Vanderlei Carvalho 
agradece a Santíssima Virgem 
uma graça alcançada pela sua 
intercessão. 

Natal, 20/2/942. 

V e n d e - s e YaS" \ 
Rua Vigário Bartolomeu, es-
quinas da Praça Pe João Ma-
ria e Rua Voluntários da Pa-
tria. Tratar na Caixa Rural. 

O s soviéticos romperam a primeira e a segunda 
I nhas alemãs em Leningrado, onda a 

li 

lula é terrível 
Já foram afondadoa 109 navios 

iaponêsee 
RIO, 20 — Despachos da Ba-

tavia noticiam que desde o 

começo das hostilidades foram 
afundados 109 navios japone-
ses, inclusive vasos de guerra, 
transportes e cargueiros. 

Ginásio Diocesano Serídoense 
EM 

Caicó—Rio Grande do Norte 

Será inaugurado no dia 1°. de março com o Curso 
prím:*rio ç o Curso de Admissão. 

No primeiro semestre só serão aceitos alunos exter-
nos. O internato será aberto no segundo semestre. 

O Ginásio tem capacidade para receber 300 alunos. 
Âmplo, moderno e higiênico. 

Informações com a Secretaria do estabelecimento. 

RIO, 20—Dizem de Londres 
que os niponicos realizaram | 
desembarques no Timor parte • 
holandesa e portuguesa. Há j 
noticias de violentas lutas em . 
ambas as partes. 

Violento tomporal prejudica at| 
operações na Afriea do Norte j 

RIO, 20—Anunciara do Cairo 
que violento temporal de areia 
prejudica as atividades no ar 
e em terra na África do Norte. 

Novo ataque a Aruba 

RIO, 20-De Curaçáo infor-
mam que as refinarias da 
Standard em Aruba sofreram 
novo ataque na noite de ontem. 
Mais um navio ianque foi a -
fundado ao largo de Aruba. 

O I n e m a s 
(Continuação da Ia. pagina) 

tudes de personagens princi-
pais. tornam o filme inconve-
niente a menores. Aceitável 
para adultos. 
ETERNAMENTE TUA, no «Roial» 

Agradaveí e movimentada 
comedia. A parte moral oferece 
fortes restrições, o que exige a 
cla8SÍficação^do filme de ímpro-prio para crianças e adolescen-
tes, mas aceitavel para os de-
mais. 

VIVA CISCO KID, da 20th. Foi , 
uv *n i » « i-

Pilme de aventuras do oes-
te norte-americano. Como em 
quasi todas as películas desse 
genero, assistimos a lutas, 
tiroteios e mortes. Não deve 
ser visto por crianças. 
DEUSA DA FLORESTA, da Para-

monnt, no «S. Pedro» 
Em virtude do proprio aâsun-

to e de algumas cenas merece-
doras de certos reparos o filme 
não é recomendável ás crianças. 

Saiia floral e Operaria de Natal 
Soe. Coop. de Rcsp. Ilida 

ASSEMBLÉIA GERAL 

Devendo realizar-se (2a. convocação) a 25 do 
corrente, ás 19,30 horas, na sede da Escola de 
Comércio de Natal, á rua João Pessoa. 86, a 
Assembléia Geral Ordinaria da Caixa Rural c 
Operaria de Natal, para a leitura do reiatorio 
da diretoria sobre as contas de 1941 e eleição 
dos conselhos administrativo e fiscal, são convi-
dados todos os associados á mesma assembléia, 
de acordo com o art. 25 dos Estatutos. 

Natal, 18 de fevereiro de 1942 

A DIRETORIA 

C O N V I T E 
Heraclio Fernandes Raposo de Melo 

m 
fTlt 3 de 7° dia 

Joana Fernandes de Meio, Aldo Fernandes de Melo e fa-
mília, Hemeterio Fernandes de Melo e família, Tomaz Monte o 
família, Nizario Gurgel e família, Soror Ana Hemet9ria (au-
sentes), Manoel Hemeterio Fernandes e família, Oscar Raposo 
e familia, Mario Fernandes de Melo e família, Franklin Colares 
Moreira e familia, convidam seus parentes e amigos para assis 
tirem á missa que no dia 24 (terça-feira), mandara celebrar na 
Catedral ás 7 horas da manhã sétimo dia do falecimento de 
seu filho, irmão e cunhado Haraollo Peraand65ráiap0i0 ds Melo, 
agradecendo antecipadamente a todos aqueles que comparece-
rem a este ato de piedade cristã. 

1—3—Sgs. 

A N I V E R S Á R I O S 
Hojo 

Ana Barbosa dos Santos, es-
posa do sr. Joaquim Barbosa 
dos Santos. 

1-birii 
Dr. Avelino Freire Filho, re 

sidente no sul do país. 
—Dr. SiJvio Veiga, quími-

co industrial. 
—Armando Antunes, residen-

te no Recife. 

Bernardina Lemos, filha do 
falecido des. Vicente Lemos. 

—Z"leika Vasconcelos, fun-
cionaria da Estrada de Ferro 
Central do Rio Grande do Nor-
te e nossa cooperadora. 

JlfW 
Cleudo Barreto, filho do sr. 

uiuittíu Diotesfloo Sanía Luiia 
MOSSORO'— R. G. N. 

Exames de admissão, era 2». época—27 e 28 de fevereiro 
Exames do curso seriado, em 2a. época—2 de niaryo 

Inscrições, respectivamente, na 1«. e 
quinzenas de fevereiro 

Reabertura das aulas, para todos os corsos, 2 de Março 

Francisco Assis Barreto. 
CriaBÇât 
Reasilvia, filha do sr. Mano-

el Raimundo de Aguiar, conta-
dor do Banco do Rio Grande 
do Norte e nosso cooperador. 

—íris, filha do dr. fíverton 
Dantas Cortês, diretor da Esco-
la Normal de Mossoró e mem-
bro do Centro de Imprensa C 
M. M. 

—Carlos Humberto, filho do 
dr. Je*sé Café, funcionário do 
Departamento da Fazenda. 

VISITAS 
PE AMBROSIO SILVA—Ti-

vemos o prazer de abraçar em 
nossa redação o revmo. padre 

Ambrosio Silva, esforçado vl" 
gario de Acarí. 

S. revma. deverá regressar 
amanhã para a séde de sua 
paroquia. 

MISSAS 
Transcorrendo hoje o quarto 

aniversario i a falecimento de 
Alexandre Carlos Cavalcanti, a 
sua viuva e filhos fizeram ce-
lebrar, na Catedral, missa em 
sufrágio de sua alma. 

Materiais da uso nas 
Congragaçõas Marlanas, 
corno sejam escudos, mat.aa.8 
etc., acaba de receber a Li-
vraria-Pagelar ia Natal, de P. 
Silva l<fc OUw 
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Hoje , ás 20 horas, no Teatro "Garios Gomes", será ins-
talado solenemente o Curso de Enfermeiras do 

Hospital Militar 
A solene instdldÇdO/ ho|e, do 
Curso de Enfermeiras do 

Hospital Militar 
A't 20 hores, no Teatro «Carlos Gomai» 

Com a presença das al-
tas autoridades civis e 
militares chefes e fuocio-
nario£ das diversas repar-

çao com o Departamento 
de Saúde Publica e o co-
mando da 2a. Brigada de 
Infantaria, conta o referido 

tiçOes publicas, e do pcvo Curso com a matricula de 
110 candidatas, estando 
inúmeras esperando a cha-
mada da segunda turma. 

cm geral, instalar-se-á so-
lenemente. hoje, ás 20 ho-
ras, no Teatro "Carlos 
Gomes", o Curso de En- para iniciarem também o 

fermeiras do Hospital Mi-
litar de Natal. 

Obra de alta significa-

ção social e humanitária, 

empreendida em boa hora 

pela diretoria daquela Ca-

sa de Saúde, em colabora- do Natal. 

seu curso. 
Sobre os objetivos do 

curso e o regime de apren-
dizagem a ser adotado, 
dissertará o capitão dr. A-
nibal Mediria de Azevedo, 
diretor do Bospital Militar 

Comentários e experiencias 
sobre invernos ou secas 

Uma experiencia de inverno, 
que tem sido observada por 
algumas pessoas, é a que se 
prende ao sair da primeira lua 
cheia do mês de Janeiro que 
se for por traz de uma barra 
ou torre de nuvens, garante o 
bom inverno e se acontecer 
estar limpo de nuvens o hori-
Bonte nesse momento, poderá 
contar com a seca declarada. 

Conheço ura agricultor, que 
ha muitoa anos, diz ele, vem 
se orientando cora otimo resul-
tado por essa experiencia, sen 
do que no ano passado disse-
me não ter plantado porque 
por essa experiencia sabia ser 
ura ano seco ou muito escasso, 

em virtude das poucas nuvens 
que notou por ocasião do sair 
da lua, tendo mais uma vez 

acertado em seu interessante 
prognostico. 

Outra experiencia que se 
baseia na lua, é referente á 
primeira lua nova do mês de 
Setembro, que segundo alguns 
garante o inverno mais ou me-
nos abundante, de acordo com a 
posição das pontas da lua para 
o norte, admitindo seca quando 

essa posição nesses dias indica 
as pontas estarem inclinadas 
para o sul. 

(Continúa na 2a. pagina) 

Casa Bancaria S. Gurgel 
Publicado o primeiro balancete do 

importante estabelecimento de 
credito de Mossoró 

Mais de mil contos dc reservas 

Fomos os primeiros a divul-
gar o despacho da Diretoria 
da Fazenda Nacional autorizan-
do a CASA ^BANCARIA S. 
GURGEL, em Mossoró, a fun-
cionar pela Carta Patente 2548, 
de 27 de dezembro ultimo. 

Esse importante estabeleci-
mento de credito sucedeu á 
/»onppit-iiqia firma S. frurfffil & 
Cia. que, tiavia anos, comercia-
va com tecidos naquela praça. 

E' responsável direto pela 
nova casa bancaria o sr. Se 
bastião Fernandes Gurgel, fi-
gura respeitável pela sua hon-
rada a ponfinnna nuft infrnira * i *. 
em tão elevadas funções. 

do de capitai 250:000$000 ; re-
servas 1.038:836^0 ; depositos 
510:977S700 e outras contas . . 
14.291 $200. 

A eloquencia dos algarismos 
revela a solidez do instituto 
de credito com que foi benefi-
ciada a movimentada praça de 
Mossoró. 

V hnnestfriíirie a fwnnriencia 
do dirigente do estabêlecimen-
co deve-se esse feliz resultado. Se 
no primeiro mês de operações 
as cifras são tào surpreendentes, 
pode-se avaliar o progresso que 
esti reservado ao futuroso ins-
HfnNv 

Divulgando esses dados o fa-

0 DIA LKTDRGIGO 
SABADO DEPOIS DAS CINZAS 

Dura e penosa é a jor-
nada no tempo da peni t 

tencia, mas Jesus Cristo 
nos ensina e fortalece. 

Atendei, Senhor, às nos-
sas súplicas, salvando as 
nossas almas e os nossos 
corpos. 

A M A N H Ã 

FBIMEIBO DOMINGO DA QUA 
BESMA 

E' um dos dias mais im-
portantes do Ano Eclesiás-
tico. Na Missa de amanhã 
ouviremos salutares ensina-
mentos. Morrer ao velho 
homem é a nossa tarefa 
principal durante a Qua-
resma. . 

Regressou da iaterisr 
de Estado o Sal. 

Cordeiro de Farias 
Regressou ontem a esta 

capital, de sua viagem ao 
interior do Estado, o Gal 
Gustavo Cordeiro de Fa-
rias, comandí nte da 2a. 
Brigada de Infantaria. 

O ilustre militar fez se 
acompanhar dos capitães 
Newton Machado, seu aju-
dante dc ordens, Aníbal 
Azevedo, diretor do Hos-
pital Militar, e Carlos Cor-
deiro de Almeida, assisten-
te da Brigada. 

O que devemos crer 
Pe. Ascanlo BRANDÃO 

Especial para A ORDEM 
Eu conheço uma raça de catolicos muito original. 

Não sei mesmo se os chame de herejes ou ignorantes. Uma 
Filha de Maria crê em Nossa Senhora, mas não crê no 
inferno. Uma Zeladora de fitão vermelho nào se conforma 
com o juizo final. Acha que é lenda. 

Um catolico de tradição de familia nao crê no Papa, 
ridiculariza a infalibilidade pontifícia, sem saber o que ela 
8igoifica. Marianos que absolutamente não consideram pe-
cado o perder-se a Missa era domingos! E outras gentes e 
coisas absurdas, meus leitores, que nos entristecem e mos-
tram o gráu de ign rancia religiosa de nosso povo. 

O que devemos crer para noa salvar ? 
Não sabem muitos. Ignorara os pontos essenciais, bá-

sicos e elementares da Doutrina. 

Evangelho de Domingo 
Primeiro da Quaresma 

(Math. 4, 1-11): 

\/vv\/vvvvvvvvvvvvvvvv'^ 

Naquele tempo, foi Jesus levado pelo espirito ao 
deserto, para ser tentado pelo diabo. E. havendo jejuado 
quarenta dias e quarenta noite3, teve fome. E, chegaudo-se 
a ele o tentador, lhe disse: Si tu és o Pilho de Deus, 
dize que estas pedras se convertam em pão. Jesus, po-
rém, respondeu-lhe, 0dizendo: Escrito está: Nào só de 
pão vive o homem, mas de toda a palavra que sai da 
boca de Deus. Então, o diabo transportou-o á cidade 
santa, colocou-o sobre o pinaculo do templo e disse: Si 
tu és o Filho de Deus, lança-te daqui abaixo, porque 
está escrito: Ele mandou aos seus anjos que te levem 
nas palmas das suas mãos, pata que nào tropeces com 
os pés em alguma pedra. Respondeu-lhe Jesus: Também 
está escrito: Nào tentarás ao Senhor teu Deus; O diabo 
transportou-o ainda a uma montanha muito elevada, m. a 
trou-lhe todos os rjinos do mundo e a sua gloria, dizen-
do: Todas estas coisas te darei eu, si, prostrandote por 
terra, me adorares. Então disse-lhe Jesus: Retira-te, Sa-
tanaz ! porque está escrito: Ao Senhor teu Deus adora-
rás e só a ele servirás ! E logo o demonio o deixou, e 
eis que chegaram os anjos e o serviram. 

Pelo primeiro balancete pu-1 zemos com satisfação, porque 
blicado, referente a janeiro ul-1 tornamos conhecido no Estudo 
timo, a nova Casa Bancaria! e fora dele o nosso movimento 
movimenta 1.814:104§900, sen ! bancario. 

Ainda o afundamento do 
navio brasileiro "Olinda" 

Salva toda a tripulação-Dados sobre o t»rco afun-
dado - 0 governo toma providencias 

RIO, 21—Comunicam de Was-
hington que foi canhoneado, 
cerca de meio dia de quarta 
feira ultima, o vapor brasileiro 
"Olinda", comandado pelo cu 
pitão de longo curso Jacob 
Beneraond, ao norte de Flori-
da. Foi salva toda a tripula-
ção, composta de 46 pessôas. 
O "Olinda" é um antigo navio 
holandês, construído era 1905, 
deslocava 4.084 tons. de regis-
tro bruto, media 109,630 de 
cumprimento, por 5,310 de lar-
gura, desenvolvia marcha re-
gular d e 9 milhas horarias e poaauia 6 porOea de carga. E' 

de propriedade da Companhia 
Carbonifera, mais viajava pre-
sentemente por conta da Cora 
pai.hia Comercio e Navega-
ção, tendo deixado o Rio no 
dia 14 de Janeiro e zarpado do 
Recifo no dia 30, rumo á Ame-
rica Central, de onde partiu 

para Nova Yorque no dia 9 
do corrente. O navio canho-
neado levava a bordo vultoso 
carregamento de cacau e ma-

mona, avaliado em milhares de 
contos. A sua tripulação este-
ve vagando ao sabor das on-
das em botes salva vidas quas* 

Juventude 
Feminina 
Católica 
Brasileira 
e Liga Feminina de Âção 

Católica 
A V I 3 O 

As dirigentes da J. F. C. B. 
e da L. F. A. C de Natal, avi-
sara a todas as associadas que, 
amanhã, ás 9 hs., tio sahl^ d* 
Confederação Católica, haverá 
unia reunião para um encon-
tro com a companheira Irene 
Tavares, do Centro Nacional. 

Empréstimos ás Coope-
rativas Agrícolas 

10:0005000 para cada uma das 
cooperativas de Serra Negra, 

Patfi e Augusto Severo 

mais tíêã empréstimos J _ UK 

24 horas, antes que fosse so-

O capitão Benemond recebeu 
ordem de se dirigir para bor-
do do submarino inimigo, onde 
foi interrogado sobre a natu-
reza do carregamento, porto de 
origem e seu destino. O 4<01in-
da" foi bombardeado depois da 
tripulação te lo abandonado. 

O Itamarati distribui uma 
nota comunicando que o go-
verno está tomando as provi-
dencias necessarias ao esclare-
cimento do ocorrido, afim de 
salvaguardar os interesses na-
cionais. 

Embapia papa o Rio, Quin ía felpa, o nouo Ministro da Ropliulfupa 
RECIFE, 21 — 0 dr. A 

polonio Sales, novo minis-
tro da Agricultura, embar-
cará para o Rio em avião da 
FAB. afim de tomar posse 
da» altas funções do car 
go. na próxima quinta 
feira. 

10:0008000, para fim agrícola 
foram feitos pelo Governo do Es-
tado ás Cooperativas Agro Pe-
cuarias de Serra Negra, Patú e 
Augusto Severo. 

E' ura excelente auxilio que 
recebem aquelas instituições 
na época atual, quando mais 
gritantes são as necessidades 
dos pequenos proprietários ru-
rais. 

Todos os anos, o Sr. Inter-
ventor Federal procura, na 
medida das possibilidades do 
erário publico, fazer esses pe-
quenos financiamentos ás coo 
perativas que maiores resulta-
dos apresentaram no exercicio 
anterior. 

Congregações 

Marianas 
Catedral 

Amanhã, ás 7 horas, na Ca 
tedral, assistirão os congrega-
dos á missa. Após haverá a 
sessão do costume, n:i séde so 
ciai. Em seguida á sessão, jun-
tamente com seus companhei-
ros dos outros sodalicios da 
capital, irão os Marianos em 
visita ao Colégio Salesiano. 

Matriz do Alecrim 

A Congregação Mariana de 
N. S. da Conceição e S. Tar-
císio, da matriz do Alecrim, 
realizará amanhã, ás 15 horas, 
a sua sessão semanal. 

Dôrde cabçça? ^ 

SAI DE FRUCTA" EN&-' 

O m o c a m b o 
O mocambo que se combate 

em Recife, não é a casa cober-
ta de palha, com divisões de 
palha ou tabique, construções 
próprias dos climas equatoriais, 
muito economicas, e que se po-
dem reparar, todas as vezes 
que preciso fôr. 

O mocambo do Recife contra 
o qual se levantou esta cam-
panha já vitoriosa, é outra 
cousa. E' a residencia mise-
rável, construída nos mangues, 
dentro da lama, sem a minima 
higiene, sem conforto algum, 
coberta de zinco ou flandre 
velho onde não se sabe como o 
pobre se abriga contra as in 
temperies... 

Ali apenas vive se a vida 

Diocese de Caicó 
A Secretaria do Ginásio 

Diocesano Seridoense avi-
sa que domingo, 1 de 
março, serão inaugurados 
os primeiros salões daque-
le estabelecimento de en-
sino e transmite o convite 
do Exmo. Snr. Bispo Dio-
cesano aos Rmos. Vigários 
da Diocese, aos Snrs. Pre-
feitos Municipais do S«ri-
dó, ás pessôas que con-
tribuíram para a constru-
ção do Ginásio e ás famí-
lias em geral para assisti-
rem, ás 7 horas, do dia 1°. 
de {Março, Missa no local 

vegetativa: nasce-se, cresce-se, , v , . _ , 
morre-se. Ginásio e á i 15 horas, 

O povo agora está compreen- á inauguração dos 
dendo que o conforto é a con-
dição da vida e por mais re-
duzido que pareça, é sempre 
fator de bem estar e alegria. 

A geração dos tais ra< cat~-
bos é retardada, mórbida, sem 
idéal, sem ambição, vencida 
mesmo antes de começar a 
luta. O mocambo torna se, as-
sim, um iadice de extrema mi-
8erabilidade, de completo des-
conforto, de descaso sem limite. 

A campanha que ergueu con-
tra o mocambo, teve a voz de 
comando do dr. Agamenon Ma-
galhães, meu grande amigo de 
infancia. Ele Dão gritou ape-
nas, não reclamou tâo só : a-
giu e agiu fortemente, varonil-
mente e a sua ação decidida 
resultou na vitoria. 

4.000 (quatro mil) mocambos 
desaparecidos e substituídos por 
outras tantas casas populares, 
ao alcance do pobre, oferecen-
do-lhe conforto e bem estar. 
São mais de 20.000 (vinte mil) 
pessôas—média fraca de 5 pes-
sôas para cada casa—são 
20.000 (vinto mil) pessôas. re-
pito, que deixaram o mangue, 
a lama, a miséria, o descon 
forto e inauguraram uma vida 
nova era que se vive de ver-
dade. Porque viver na miséria 
dos mocambos nào ô viver. 

A l-tannnaH* m n h í * rtllA 
• - — " ) - i i 

poz á prova o coração genero 
so de Pernambuco e criou uma 
mentalidade nova nesta massa 
laboriosa que tem o direito de 
viver e desfrutar, em horas de 
lazeres, algumas gotas de feli-
cidade. 

Recife, fev. 1942 
LUniO 

novos 
salões. 

Para que o ato se revis-
ta de maior solenidade 
pede se encarecidamente 
a presença das pessôas a 
cima aludidas. 

Frost e Maria da Gloria Costa* 

Lleesfa» 

Macau—ao Vigário para ce1 

lebrar Missas e conservar o 
Êantissimo em oratorio priva-
do durante o retiro, nos dias 
do carnaval. 

S. José de Mipibú—parz uma 
missa no sitio Bôa Vista, com 
desobriga. 

S. Rafael—ao Vigário para: 
rubricar um livro para termo» 
de batisados. 

Natal—a Anatilde Lins Ma-
rinho para colocar na Igreja 
do Convento Santo Antonio, os 
restos mortais de Clovis Lins 
Marinho. 

S.Gonçalo—&o Vigário para 
rppphpr i* 

** — j-, - — 

taritismo de Maria 
zerra. 

Hrt nrnfaa. I 
Nisia Be-

CÜRIA DI3CESAMÜ 
Dispensa de proclamas 

Macau— Jorge de Amaral 
Fernandes e Luiza Bezerra de 
Queiroz. 

(roftçalo — Luiz Ferreira da 
Fonseca e Maria Nisia Bezerra. 

Casamento em oratorio privado 

Goianinha—Cícero de Lima 
e Elita Estelita Rodrigues. 

& José de Mipibâ — Olavo 
Galvào e Eunice Coelho da 
Silva. 

Nomeações 

Padre Martinho Stenzel. para 
visrario de São Pedro do A-
lecrim. 

Padre Fernando Muller, para 
coadjutor, da mesma freguesia 
do Alecrim. 

AVISO 

Para conhecimento de 
todos, a Caria Diocesana, 
de novo avisa que é nulo 
o casamento de Cleodon 
Xavier de Almeida com 
Odéte Marinho, realisado a 
12 de Janeiro findo, na 
freguesia dc Ceará Mirim. 

Cinemas 
DELÍRIO DE UM SÁBIO, da Para 

•onat, DO «REX» 

Embora nào chegue a encerrar 
passagens propriamente emocio-
nantes. por ser demasiadamente 
inverosime), trata-se de espeta* 

Dispensa de relifi io mista para cuio que deve ser vedado L. 

casamento 

Catedral — Nelson Auguitua 

crianças. Aceitável para adultos. 
(Continúa na 4a. pac). 
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Ullssss C. d« Oòls 
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A O R D E M 
(Oiuriu vespertinu) 

Olo Ouerra (Hrdatur* Chefe) 
F. Véras B m n m i H * aa for • 8?cr rtar to > 

Cândido Oliveira Filho Qrrrntt 
EXPEDIENTE 

Redação às 11 e 13 ás 
16 horas. 

Gerencia:—7 ás 11 e 13 
ás 17 horas 

Telefone, 222 
8E'0E««Rua Dr, ftarafa.216 

N A T A L 
ASMNATUHAS 

(Capital) 
(Distribuição a domicilio) 

Ano 50S000 
Mês õ$000 

(<Interior e Estados) 
Ano WS000 
semestre . . . . 3Q$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e §300 nas repetições. 
Assuntos litigioso8, J$ooo 
por linha. ANÚNCIOS 

Tabela na Gerencia 

0 radio a servi-
ço da fé 

Nos KRtadns Unidos ft 

"IlorA Católica" é rctrans-
mitida por setenta e emoo 

estaçOes do radio e avida-

mente escutada pelos Ca-

tólicos norte americanos. 

A Columbia Broadcasting 
Company inanguron o k*pul-
pito do eter", fazendo des 
filar pelo seu microfone 
os principais oradores e 
conforenoistas catolicos, cu-
jos discursos sao retrans-
mitidos por 45 estações. 

Ainda nos Estados Uni-
dos, uma comissão execu-
tiva, em que tomam parte 
dez prelados! organizou 450 
programas radiofonicos re-
ligiosos. 

Qualquer estação de ra-
dio os pode requisitar, 
gratuitamente, contanto 
que devolva os discos. Es 
ta programação é proprie-
dade da "Hora Católica". 

SPES 

P e l o s MüoiciiiiüS 
Caraúbas 

Homenagem ao cel Rosendo Fernandes - No 
dia 18 de Janeiro pp., te-
ve lugar a cerimonia da 
inauguração de um viadu-
to e de uma avenida nesta 
cidade, recebendo aquela o 
nome do cel. Rosendo Fer-
nandes, por iniciativa do 
nosso operoso Prefeito sr. 
Aproniano Sá. 

Essa avenida é a que 
liga a estação da Estrada 
de Ferro Mossoró ao Mer-
cado publico. O viaduto, 
construído ás expensas do 
cel. Rosendo Fernandes, 
onde dispendeu 4:5908000, 
está localisado no centro 
da avenida, oferecendo 
passagem ao povo para a 
Estação e vice versa e a 
um riacho que atravessa 
de norte a sul esse belo 
logradouro, de que muito 
Be resentia a cidade na e-
poca invernosa. 

O Prefftitn IVTnnipinnl 

havia deliberado fazer dita 
construção, entretanto o 
cel, Rosendo, querendo 
mais uma vez dar um tes-
temunho publico de sua 
boa vontade para com es-
ta terra, pediu-lhe que que-
ria custear as despezas da 
construção. 

Outra grande homena-
gem ainda estava prepa-
rada ao cel. Rosendo Fer-
v»rvv> r> n n n l f í>t»r> 1 n 
I I U I I U V U ) CO CJUHl l/W I v̂  * 

no dia 20 do citado mês, 
com a inauguração do seu 
retrato na casa paroquial, 
por iniciativa do Revmo. 
Pe. Militão B. de Mendon-
ça, nosso estimado Pároco 
que dessa maneira quiz 
lhe testemunhar a gratidão 
da paroquia de Caraúbas. 
pelos relevantes serviços 
prestados á Igreja Católi-
ca, principalmente nesta 
terra. 

Em ambas as homena-
gens, serviu de interprete 
o sr. Jonas Gurgel, muito 
aplaudido em seus discur-
sos. 

Enalteceu o orador ás 
qualidades do homenagea-
do, na ocasião da inaugu-
ração do seu retrato, en-
tre os dos Revmos, Mons. 
Emidio Cardoso. Conego 
Pedro Soares, Pes. Elesbflo 
Ourarei e José üregorio, 

que também no momento 
foram inaugurados. 

Essas duas homenagens 
tiveram lugar por ocasião 
da festa do nosso Padro-
eiro Mártir S. Sebastião, 
tendo a elas assistido gran-
de numero de pessôas. 

Caraúbas. Fevereiro — 
1942. Correspondente. 

Ar«l» Branca 

Aniversários em feve-reiro— Fez anos no dia 4 
o distinto cavalheiro Joaé 
Avelino, comerciante nesta 
cidade. 

—Viu passar seu aniver-
sário natalicio a inteligen-
te menina Renée Mendes 
de Gois, aluna do Educan-
dafio Padre Anchieta. 

—Aniversariou no dia 
19 a Exina. ^ra. D. Sinhá 
Fernandes, esposa do sr. 
Priamo Fernandes Queiroz. 
D. Sinhá que é uma dis-
tinta senhora recebeu por 
parte de sua familia e 
membros de sua amizade 
grandes demonstrações de 
apreço. 

— O pequeno Vicente 
completa no dia 25 o seu 
terceiro aniversario. E' fi 
lho do sr. Priamo Fernan-
des Queiroz e d. Sinhá 
Fernandes. 

—Aniversaria no dia 
21 a gentil senhorita Ges-
se Brasil de Souza, dileta 
filha do casal Manoel Ben-
to de Souza e Lilia Brasil 
j _ o k : 
U O A ttlilVCiOaíirtULC 

que è muito estimada pe-
los pais celebrará seu na-
talicio em meio da mais 
franca alegria. 

— No dia 5 do fluente 
viu passar seu aniversario 
natalicio o farmacêutico 
Luiz Fausto de Medeiros. 
Luiz Fausto que é, era A-
reia Branca, muito estima-
do e um cidadão dotado 
de sadia inteligência e 
muito prestimoso, recebeu 
de parentes e amigos de-
monstrações de simpatia. 

—Completa anos no dia 
22 a menina Maria Pauli-
na de Gois, füha do sr. An-
tonio Lúcio de Gois, agen-
te de Wilson Sons & Cia. 
nesta cidade. 

—Fez anos no dia 11 o 
pequeno José Maria Paula 
Brasil, esforçado aluno do 
Educandario Padre Anchi-
eta e filho de D. Ozelita 
Paula, auxiliar do Cartorio 
desta Cidade. 

—Esteve em festas no 
dia 16 o lar do sr. Manoel 
Protasio da Silva e de d. 
Hilda Couto da Silva com 

Coraéntanos e ex-
periências sobre in-

vernos ou secas 
(Continuação da la. pagina) 

Geralmente ha desanimo 
quando ag primeiras chuvas 
sAo estreitas (de mangas como 
denominam) e quando elas ca-
minham pouco, deamanchando-
se logo as nuvens, quasi sem 
deixar sinal no espaço. 

Dizem também, nâo haver 
contrariedade ainda, reiati vã-
mente a positivar ser o ano 
ruim ou seco, quando as pri-
meiras chuvas caem no agreste 
ou no litoral, no inicio do ano, 
ainda que apareça ao mesmo 
tempo no alto sertão. 

Como ofcimo sinal de inver* 
no, temos a manifestação dos 
ventos noroeste e oeste no ini 
cio do ano, sendo bom pre 
núncio neesa época cairern 
chuvas, que o vento fazem-nas 
retroceder, tomando o rumo de 
onde vieram. 

Tenho observado que esse 
fenomeno, raramente aparece 
nos anos de grandes deficien 
cias pluviometricas. 

Talvez motivado pela densi 
dade atmosférica, tenho obser-
vado o interessante fenomeno 
de chuvas de aerolitos, mais 
presenciado nas noites de es-
curo nos fins de ano e princí-
pios do que se lhe segue, cujo 
fenomeno nas vesperas dos 
anos escassos ou secos não se 
presencia. Entretanto essa ex 
periencia, este ano, está em 
contraste com outras, poÍ9 to-
mando-se ela por apoio, teria-
mos de admitir um ano seco, 
pela raridade com que são vis-
tos nesta região, aerolitos se 
desprenderem no espaço, desde 
os fins do ano p. passado. 

Está também indicando bom 
inverno, a experiencia dos caça-
dores de mocós e tdtús. que 
estão aparecendo com eles mui-
to magros, e se estivessem gor-
dos, positivavam a seca, como 
aconteceu no inicio dê  1915, 
1919 e de 1932 a 1933. 

E' muito conhecido o fato 
por estes sertões, de, nas pro-
ximidades de cairem aguacei-
ros, preaencear-se as rãs coa-
xarem nas cantareiras e encos-
tadas aos pótes e jarras de bo-
tarem agua nas casas doâ ser 
tanejo8, ou como se diz, «rapa-
rem côco», as vezes sem ha-
ver o menor sinal de chuvas ! 
E interessante é que dificilmen-
te elas se enganam. 

Parece haver uma corrente 
eletrica na terra, que sob uma 
influencia ainda desconhecida, 
dá um sinal, quando após os 
mêses de verão tem de chover 
o esBa corrente ao Be manifes-
tar por ura principio também 
desconhecido atinge esse batrá-
quio com todo o seu potencial, 
dando-se o mesmo com a gia, 
que finalmente é da mesma 
OTOMOolníTi a rvorfanna n maam n gvtiwwiV/Q>i«| /̂vi «VllOO M IliVSliiU 
linhagem. 

JOEL G. 
Caraúbas—J aneiro—1942. 

P r o p r i c d a d e 
á venda 

Vende-se, no município de 
S. Gonçalo, ás margens dos 
rios Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quilometros 
dCStü nopífnl nmq rna rrr\ifir»a 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, sa-
potiseiros, cajueiros, limeiras, 
extensa mata, duas grandes 
lagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 
(legalisado) e alagados, pres-
tando-se para viveiros e sali-
na. Fácil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratar á Av. Junqueira Ai-
res 661. 

o aniversario de José Ma-
ria Couto que completou 1 
ano de idade. 

Correspondente. 

• ri/»/' • •>» V» • V* V <»'./>» ̂  "V 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em geral, Livrou e cadernos 

escolares. Livros em branco para todos 00 lios. 
Artigos de escritorlo, nov ldad ts p a r • 

p r m n í s i i figurinos, jste. 

Únicos distribuidores das afamadas maquinas de gramyiar « BA T ES* 

P . S I L V A & C u 

I Rua Dr. Barata n. 224-Natal—íUo 
Grandedo Norte 

. 3 7 7 
• 

E' o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá V. S., pondo-lhe á disposição a Scdan 
"FORO" Superluxo, tipo 941, placa n. G25 e a 
Sedan "F0RD" de Luxo, tipo 941. placa, n. 040— 

sob a responsabilidade de 

José Lonrenço de Andrade 

n n 

E F I T A C I O L I R A 
E ^ n g . C i v i l 

GONSTRUCCES E INSTALAÇÕES ELETRICAS 
Caderneta proíissioual 38U. Plantas e orçamentos Av. Tavares de 

Lira, 96, 1\ andar 

— i •• éi i —. • i. - • -

i l l l l l lHl l l l t l l l l l l l I l idl l l l l l l l l l l l l l l l l lHII i l l l l l ltltl l l ltl l l l l l l l l l l l l l l l l l lMIKIIIIIIIItl l l l l l ltl IMIllltlMIlItlttllHIIHIIIIIi IIIIIIIK 

( I N D I C A D O R M E D I C O 1 
5 ** 
"tiiimiiti « i .ifiici*tiiiiiiiiititi>fiitiiiiiiia»fiitiiiiiraiTititciitMiiiiiitf»iii>iiiitiitiaiitiittiitiiiitnt« tiiiiiiaiiitiiii«i>icaii(iiir 

D R . A L V A R O V I E I R A 

OPERAÇÕES 

Doenças dt Senhora—Vias Urinaria* 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Indutotermia—Eletro Coagttlaçâo— Bisturi Elétrico) 
í A*\ Sacht—t7é (casa tt.rreai. CONSULTOHIOâ Manha :—Dax 10 ás Í2 horas. [ Tarde—Das 2 ás 6 horas 

Rés,: Av . Gclu l io Vargas, 750—Fone-149 

I Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URIMAfVIAS-PROTOLQQIA E 8IFILIS 

Curi» radical das fctaorroidai, nnn i e kidroceles, sem operaçfto s 
sem dôr. Doenças da uretr», proitata, Tesiculu Matinais, bexiga e 

riu. Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas, e suas 
oompiioações. Perturbações sexuais — Uretrotcopia Gilraao caaterio 

Das 15 horaa em deante 
Gona. Edifício Nova Aurora- Kua Dr. Barata #41—1/ andar—fies. 

Rua Apodi, 377. Fone 71 

Dr. Creso Bezerra 
Doenças Internas do âdnlto 

Fspecialísado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexo 
Ex-assistente do Prof. Simões 
Barbosa no Serviço de Clinica 
Medica do Hospital do Centena-

rio—-Recite 
Estagiario do Serviço de 

Doenças ano-retaia, do Prof, 
Antoüio Lima, no Hospital 

Pedro H^-iíecite. 

Diagnostico e tratamento das 
doenças do Fígado, Vesicula 
biliar, estomago, intestinos e 

pancres, pela 

Entubaçfto Duodenal 

Tratamento medico-cirurgico 
das doenças ano-retaia 

Residencia e consultorin: —Rua 
da Cnnceição n. tí'2i 

Fone 78 

Horário—lõ 17 noras 

0,1 jossiíiM m 
(Ex-iaUr» 4a MaUrniiafc U Sadia) 

Especifillsta em parto» e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 
Com. Rua Ulisses Caldas, 85—1. 

O U I K U . W M U I W T • U D A U U I M 
em diante 

Residencia; Avenida Prudente 
de Morais,^ 

Sii Dflslaflos e soa o m n 
Um livro que taz meditar 
Ótimo para os membros da 

Aç&o Católica. 
A' venda ua gerencia d A 

ORDEM, 

D r . J o s é I v o 

Doenças do adulto o da 
criança (Distúrbios alimen-
tara—diarréa, vomitoa, desnu-

triçfto, retardamento da 
dentiçfto eto. 

Doenças das Senhoras 
futero, ovario, trompaf hemor* 
ragia da paberdade, fenomenos 

da meno pausa etc) 

Diabete 
Neurastenla sexual 

Moderna orientação no trata-
mento da Sifills 

Cona. e reaid. Av. Rio 
Branoo 634 

Fone: 288—NATAL 

Dr. Mucio Galíão do Oliveira 

Chefe do Laboratorio do 
Hospital Miguel Conto 

Exames de «angne—urina-le-
zea—escarro—puz— liquido 

ceíalo raqulano 
Vacinas autogenas 

UlAirnniitlnA nportnAp da 
gravldea Laboratorio—Hospital Miguel 

Couto-teletone 17 Expediente—das 7 As 11—das 
14 ás 17 boras Sesidencia-Hüü Tralrl 

Fone — 173 

COBREM-SE BOTÕES 

Ponto roial, cairei, cor 
donet, pestana, sontache 
e alonr. PIIhrô e pregar 
renda. Av. Deodoro, 424. 

HEMQRROIOAS 
OURA BADIOAU sem opera-
çáo. 6 sem dft/— Doenças Ano-

Retais-PARTOS 

Dl. L UIOEIIi DE MELO 

Especialista 
Ex-adjunto da clinica de Doen* Coê Ano-Hetais e da Maternida-de do Bospüal S. Feo. dê AttU 

Ondas Cartii— 
Eletroeeacnlaçáe 

Oonsuitono: - Pr. Auçtuto 8ev*rot 250.'to.-Salf* 8 t 9-Fone 349 
Bspedients— de 2&a 6 

diaríamsnte 

Mesí A*. Jundiai, 496 (Tiroi) 

Vias llrinarias 
DB. P1U10 0ALVÂ0 

Ki-Iuiertio da clitmm IIroloK.,t, 
;la tsoul.la.il, Ha Unia. 
tente ,|a clínica dnirKir* ,i0 

I rol, UHi.emii Loj)WH no H, H. 
pitai «ta. IzHhMl. Pinica e 
cirurgia enpeoializada da» Vias 
ur manas, imí^wí Veueri;AS 

rerturhavôtfrt nexuaiH Cone. VtiHMH Calda* S6 /• 
andar Das 9 ás l i , d a 8 j4 horas em diante Resid. Huaia da MaiOl705 

) 

Ouvfdoi, Harix e Qargast* 

Dr. Monte 
(•sp«claliala) 

Ex-interao do Hospital Pedro II 
fc*»a»tistente do HospfUl 

Ce&te&srio 

Conat.; de 7 10 e das 12 àd 18 

Conit.: AV. RIO BRANCO, 669 
Resid.: Avenida Rio Bronco, 777 

DOEKÇáS DE SENH0BAS 

Vias-UrinariaB 

Partos-Operaçoe8 

Dr Ftp!\/Ínn PlinUn w»» uiwifiwu uui i i ia 
(Especialista) 

Ondas Ultra cortas, bisturi 
elétrico, eIetrocoagala(&ct 

etc, 

Ccnsultnrio; Senador José 
Bonifácio, 222- Ribeira 

Diariamente, das 10 ás 11 edas 
15 á* 18 horas 

Hesidencia : Praça André áe 
Aibu^uerque, 654—Foues :6P 

Dr Sioardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

í7nnRtiUm«Jn* mnm Hn Da*o»« — — - « - » « . • wu i u i a i 

«obrado, das 10 i a áe 11 e 
der J3 ás 17 horas- Phone 120. 

Re»(d.: Av. Deodoro. 638 
Fone Natal 

Toros e Carvão de 1*. 
qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 4 5 3 

FONE—310 

Fornecedor M. GENEálO 

A M o t a M o d e r n a 
P O R 

«líOSSAR BE SA' FOME 
Ura primor de literatura 

crista. Preço 5S000 
Recebeu a Livraria Natal 

P. SILVA & CIA. 

I n d i c a d o r d a s 

a d v o g a d o s 

Jessé Fernandes Café 
flua Dr. Barata 18fi — Sobr. 

Pni iú KW M A T A I . 

José lldefonso Emerenciano 
fíác. e Hes. Rua Vigário 

Bartulí raeu, 677 

Euepion Dantas CDPÍSS 
Esc. e Res. Rua Deg DionÍ9Ío 

Filgueira n. 259—Mossoró 
Rio G. Norte 

Raimundo Rublra da Lu* 

(Da Ordem dos Advogados 
do Brasil) 

Aceita oausas civis, comer-
ciais e criminais—Escrltorlo 
praça Coraç&o de Jesus, 
n. 061. 

Uomarò^Wtí O. do Vortr 

Vende-se um terreno na Praia ôo Meio com 8oo metros quadrados 
por preços comodcs a 
tratar na gerencia desta 
folha. 
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Informador 

rait i o 
Monteiro 
Natal 
V/Ooftar.ça 
Modêlo 
Mal* 

de plssüe, d?-
mês át Fevereiro 

1 0 11 6 21 26 
Z 7 12 17 22 27 
3 8 13 18 23 28 
4 0 14 19 24 
5 10 15 20 25 

De Del 
De 
ae 

T»j'éltórt«i a* *rfji»au)» 
•Mlrtencl» m 
Delegacia de Ordem Bool&l, 10. 
inspetoria de Vwicuiot, m . 

eg. PoL I*. D. (0. *jt 
og Pol. 8v D. (Ribeira), *« 
eg. Foi. a . {Aieorim)» M. 

neg. PoL 4'. D. (C. riora), 148 
PoL Booaftc 101. 

ReolaiaaçOed T&ittloae» 20*. 
tteotèm&çtie» de Lua, wu 
AuU* 4t? Praça ÍC. Àttaí, » « 
ÀuW® Praça (kíb^r^ 
dadaç&o A zzi 
do«pUaí "Migro* Oonio' ' Veüüro dô hí 
"aialtMrtO ^ 

Horário do Trom 

E, F. Central 
NATAL RECIFE 

Partida de Natal nas terças e Baba-
dos ás 6 horas. 

Chegada a Natal nas segundas e 
sextas ás 20.85 IR»™*. 

NATAL-NOVâ CHUZ 
Partida de Natal ás seguodas, ter» 

ças e sabados 6,00, e as quartas 
b quiutas ás 15,20 

chegada a Natal nas segundes e 
sextas às 20.35 e nas quartas e quin-
ta*, às 11,20, e aos sabadoâ 21.28. 

Q6s. — Todos esses trens conduzem 
oarro-correie. 

O trem de Natal-Reciíe faz baldea-
çfto em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. NATAL-ANGICOS 

Partida de Natal ás segundas, quar-
tas e sextas ás 6.80. 

Chegada a Natal nas terças, quintas 
e sabados às 13.12. AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-MIRIM 

Said»a diariamente às 17 horas e 
chegadas diariamente às 8.25 

Autos 3 Camtah&et 
fólio fia?** tctrtc$e4fl«» 

Partidas de Natal às G horas, dia-
riamente, exceto aos domingos. 

Chegadas a Nata* no» iaóBmoô 
dias. 

MAGAlBfc—NATAL 
Partida de ttaoaiba to 7 horas * 

I2J0 Hora*. 
Salda de Nat&J 6» /«30 ® 16 

terras. 
NATAL—NOVA CUVZ 

Partida de Natal 6a U hora* e 
tbegada a Nova Cru* t» 18.33 
hora». 

Panda de Nova Orn àn 5 ho-
m e chegada a Natal Ã* 9 . 3 0 hora» 

Nas segunda* e sextas os ombas 
%lo viajarão. 

lUtil-RSosscró 
Partidas de Natal fcs qoazias e 

sabados, Ia 6 horaa. 
Partidas de Kotscró ás segundas e 
quintas a» 6 horas. 

tia tal - S. Tomé 
Chega a Natal nas segundas, 

qaartas. sextas e sabados As 9,30 
e partida para 3. Tomé nos 
mesmos dias» ás 14 horas. 

N&tal-S. José do Mtplbú 
Chegada a Natal, diariamente, ás 

3,50 horas. 
Partidas para 8. José de Mipibti, 
la-jomantfl, Ag li.RO horas. 

NAT Ab«F>) RT ALfíZ A 
Partida de Natal, ás quartas d 

sábados, pelas 7 horas. 
Chegad&s a Natal, ás terças a 

sabados. 
Correio ««roo 

Kechasnanto de ualas 
Para o Sd\ 

Domingos e terças às 11 horas e 
«'•Inmo Aa 9 Vtrvrfm 

Para o Norte itinatr: Domingos, ÂS 75 horfls, nté Betam, Manaus e (J. 8. A . quin-tas ás 1H horas *té Fortaleza e sextas ás 18 até Belem e U 8. A. Nota : áo horas prevista* no pre» 
sente horário sfto para fechamento 
das «nalao no Correio Gerai. n 

encerramento nas Agendas * v*tii 
w * hora antes 

^ q m ã d z 

A 

NUNCR EXISTIU IBURL 

PARA F h R I D A S , 
E C Z t M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 
C O C E I R A S , 
F R I E I R A S, 
ESPINHAS, ETC. 

Vapi 

41 

iparadi 

Informações nas Agencias: 
Loide Brasileiro-rua dr. Barata, 218 
Costeira e Loide Nacional—iua Frei 

Migueliuho, 12. 
Comercio e Navegação e Carbcnife-

ra—rua Chile, tí4. 

Ssrcsças ^ 

Informações com os Agentes J 
Liebôa & Cia., Travessa Aureliano, 46 

Bancos € Cooperativas 

Banco do Brasil, Av. tfarhet n. 80. 
Exp. — 9,30 ás 11,30 e 13,30 ás 16. 
Ac» sabados, 9 às 11 horas. Btnoo Üko oraaue a*. íivrl*: Ar. fav*re* <ie Ura, fixp.-0 4 11 1HA» 1&. Ao» sshados. 6 Àv 
11. 

Oa!za Rprai P Op^r^n* át 
taL Uut íí1 flmU tf* Kíz 

H3DÇIÍ) tiop dt viou> 
mertilo. A* Sachet, 90. 

T j ú o » o^ áiü* 8 i* 11 -
das 13 a» 15 horas. 

^xteoàzl*. K-ia íí o w 

tvxp.-- 7 As U 5 /8 k» 17 Gora* 

C&;KS loensRiiCa íe>israi 

<is D. Klseal) -
U hoía* enf» 
ft sab^^fl» É^Uradiw «n* 

4»s. s 

Cartorloo 

1\ Cartorlo:—Rua Vigário Bar> 
íolomeu, n. 606. Civil e Comercio. Privativo do registo de proprieda-des literários. Tabelionato em ge-ral. 

2*. Cartorio ; -Av. Nísla Floresta, n. 29t> Civil e Comeroio. Privativo do registro de titnlos e documentos. Tabelionato em geral. 5 
3'. Cartorio Praça Seie de S» | tembro, n. 4t. Civil e Comercio B*o crlváo do criiac. Privativo do re 

f istro de fmoveta e hipotecas. Ta 
i 

MARCA REGISTRADA 

DE 'PESSOAS TEM USADO 
COM BOM BESULTADO 0 PO-

PULAR DEPUMTIVO DO 
> 

3 A M U E 

A SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO ! 

A b iF IL IS ATACA TODO O ORGANISMO ! 
O Fígado, o Baço, o Coração, o Estomago, os Pulmões, e a Pele. 
Produz Dôre3 de Cabeça, Dores nos Ossos, Reumatismo, Ce-
gueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos P faz os indivíduos 

idiotas. Consulte o medito e tome o popular depurativo 
E L I X I R 9 1 4 

O ELIXIR 914 está aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar no 
tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem 

INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADAVEL COMO LICOK 
V A L I O S A S O P I N I Õ E S : 

Atesto que, tendo empregado Atesto que o ELIXIR «914» 
em alguns doentes que sofriam tem um logar de destaque, pela 
de sifilis com manifestações sua grande eficaeia nas varias 
cutaneas em 1». e 2o, graus, o aplicações a que se destina, 
preparado ELIXIR «914», sem- entre os numerosos preparados 
pre tenho obtido os melhores que enriquecem a nossa in-
resultados. dustria. 
fâ  Dr, Januario da Cesta Batida. (a) Dr. Júlio de Arr da 

A S I T I L I S 
É U M A D O F N Ç A G R A V Í S S I M A 
M U I T O P E R I G O S A P A R A A F A -
M Í L I A E P A R A A R A Ç A . C O M O 
U M B O M A U X I L I A R N O T R A T A -
M E N T O D É S S E G R A N D E F L A G E L O 

USE O 

A S Í F I L I S S E A P R E S E N T A S O B 
I N Ú M E R A S F O R M A S , T A I S C O M O : 

R E U M A T I S M O 

E S C R Ó F U L A S 

E S P I N H A S 

F Í S T U L A 3 

Ú L C E R A S 

E C Z E M A S 

F E R I D A S 

D A R T R O S 

M A N C H A S 

"ELKSR DE NOGUEIRA" 
C O Í : ; - I E C ! D O H Á 6 5 A N O S 

V C N U E - S Í : EM T Ô D A P A R T E . 

0 
ENVELOPE 

ana-

totni-

>elioiiato em geral. 
4'. CartorioAvenida Tavares de Lira n. 45. Privativo do Re gistro Civil de nascimentos, casa mestos e obttos e das pessoas ridtoa*. Tabelionato em gerai 

taatmítftr ft^ossftfêgsrtft* » ̂ sssisf 
CsmsrsíariM 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. 3achet, S0 (Edifício Campi-
elo) — Expediente; das 11 da 17 ho-
ras. AGÕ õãuôuOõ 9 ds 13 horas. 

Banearlos 

. Delegacia do Hío Grande do Norte 
Séde — (Altos da A OÃDEM) Boa 
Dr. Barata, 210. 

ttarltimsa 
Delegacia do Rio Grande do f4c 

te—séae-Áiic a da Caixa Sural Operaria de ftataJ—Exp^díent^ áf 17 borfs Telefone t&o 
Incfuttrtarlos 

elegaeia do fito Grande do 
No te Sóde * KdUiclo Mossoró-Praça Augusto Severo. Expediente. da 12 á« 18 horas, Aos sabados deu 9 U X3.30 horas. 

S Caixa Rura l e Operaria de (Natal 
S 'Soe. Cooperativa do Rosp- llftd.) 
5 Rua Dr. Barata n. 208 
S RIBEIRA 
S Exredieute: 9 áe 11 e 13 &8 15. Aos sabados : 9 áfi 11 • 
• 
g Registrada no Ministério da Agricultura 
a 
g Foi fundada em 1926. Fossue sóde própria 

• A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 
m 
2 Movimento superior a 5 mil contos 
• 

S Rocebe tfoposltos desde $$000 
a 
i Alom dos depositoa e emprestimos, comuns áa coopera-
J tívas, faz cobrança e aceita procurações 

• aaasaaaaaamBBffaüaaaaa v i s i s a s i a i B t a i s s s B i i a a i i i ã 

OOOOOOOOOOQOQOOOOOOOOOO OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO DOO 

DENTADURAS 
cas e sem camara pneu-

rnática, em PpJadon e 

vulcanite. Pontes fundi-

das, Pivâts, concertos e 

reforma de qualquer a-

parelhu dentário 

Walfrido da Cruz 

Dentista pratico licenciado, 
com 20 anos de tirocinio 

Consultorio; S. José de 
Mipibú 

REFRESCANTE 
DIGESTIVO 
ANTIÀODO 
SABOROSO 

uAmA 
P I C O T 

TAMBÉM EM VIDROS DE 3 TAMANHOS 

A S I F I L I S 

É UMA DOENÇA 
MUITO PERIGOSA 
PARA A FAMÍLIA 
E PARAA RAÇA 

ÀUXILÍETA COM-
BATEL-A COM O 

HIHÜillWllllilii 

Repartições Publicas 
Federais 

Delegacia Fia ca), Delegação oo xri-
buaal de Contas, Domínio da União, 
Altandega» üorteioa 6 Telogratos, 
Eatv&da ae Ferro Central, Delega-
cia Regional do Trabalho, Agencia 
de Economia ttaral e Fomento 
Agrioola : Ex adiante — de 11 áe 
17. A O A oaba L O A —de 8 te 12. 

Capitsuis dos Portos — V to 11,80 
> IB á« 16,80, 
Eaoola de AprendieM Marinheiros— 

i 4e 11, 
Liceu Industrial — 8 ds 12 e 12 

is 17. 
Fiaoalififtçfto do Porto e üoc«—8 ^ 

11 e 18 é̂  16. 
âfioraUinonto Militar - 13 Aa 16. 

i*« qoartaa p sabados — 8 ia 11 
Jnraiaento à bandeira — Todofl oa 
sabados—às 10 horaa. 

Esladuals 
Secretana íieral do Estado, Depar-

tamento da Fazenda, Departamento 
da Sande, Departamento de Edncaçfto, 
Departamento de Agricoltura ? 

Expediente — de 11,30 4» 17,30. 
Aos aabados— de 8 &a 12. 
Departamento d» Segurança — 8 ia 

LI e 10 As 17. àoa sabhadua — d« 8 
á* 12. 

Reoehedo/ia de iiendae—^ 11 e 
1<3 4a ltí. 

Municipais 
Prefeito rs — Expediente — de íl ie 

11, Aos aabaioa—ae 8 Lê «8. 

O 
O 
o 
u 
O o o o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
oocoooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

O comerc ian te que não anunc ia f i ca 
e m s i tuação in fe r io r aos seus 
concur ren tes . 

Nos t e m p o s a tua is nada se consegue 
s e m propaganda. 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
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ELIXIR I M 
E MAIS QUE UM 

NOME, É UM 
SÍMBOLO! 

PODEROSO AUXI-
LIAR_NO T1<ATA-ÜJJÍNXO DÁ. 

DESPERTE A BILÍS 
DO SEU FÍGADO 

Sem Calomelaitos—E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo 

ftKriíIo deve derra^n»*. diária* mt-nle, nu estomaso, um litro de bilis. S<» a bilis não corre livremente, oa alimentos não são diferidos e apodre» rr?m. Oi gazes incham o estomago. Sobre vem a prisão de ventre. Você sente-se ubatido e como que envene-nado. Tudo é amargo « a vida é um martyrio. 
Uma simples evacuação não toear& a causa. Nada ha como as famosas 

pjllulaa CARTERS para o Fígado, j.aia uma seção ccrta. Fazeis correr livremente esse litro de bilis, e voe# ente-se disposto para tudo. Não cau->am damno ; são suaves e contudo sao maravilhosas para fazer a bilia correr livremente. Peça aa Pillulas CAIU TERS para o Ficado. Nâo acceita Imitações. Preço 3$000 

Qualquer que seja a marca 
do seu automovel 011 ca-
minhão Y. S. encontrará 
a peça que deseja na 

llnloepsal «pelo menor preço» 

Tavares de Lira, 34—Te-

legrama A U I U - U X . 120 

3a8. e sabs. —24 

OOOOOOOOOOOOOODOOOOOOOOOOOOOOODOOOOOOOOOOOOOOOOOO 
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o 
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o 
o 
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o 
o 
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o 
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o 
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AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o cooperativlsmo se de* 
senvolve. 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
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Tecido impermeável 
_ nu , :: rn hr irr í Dnnnn rln P.nonPQ Qn 

Ub p u i d Uü l i a u i i a p a i a uui^u uu wí íd i .ya , OU 

na A PREDILETA, Rua Dr. Barata n. 2 3 8 

Galvãof Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 21T - Ribeira - Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda cauatica, canos, chapaa de ferro, etc. Artigos sa-

nitários o material para saneamento 

em Natal o estabelecimento preferido no genero pc* 
i e » üü» pscçcs medico» 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente iaa 8 &s 11 horas 

OORPO MEDICO ESPECIALIZADO 
Elftticidade medica 

TRABALHOS DENTÁRIOS ew geral. Serviço da laboratorio e de 
Raio X a oargo de eapeoialistas. —FONE 24 

As matrioalaa para socio continuam abertas, na secretaria 

A Policlinica aceita contratos cem instituições 
Coletivos) 

ALECRIM - NA7AL 

Sô ioa 

Sapataría «Leão do Norte» 
Matriz : RUA ULISSES CALDAS, 111 

Filial: MERCADO PUBLICO - RUA E — Ns. 5 A 8 

Cidade Alta 
Severino Martins de Medeiros 

Fabrico especial de calçados e artefatos de couro — 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecçílo, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 
Vendas por atacado e a varejo 

N A T A L — Rio Grande do Norte 

nio uqutt i r : SAPATARÍA L E Ã O D O N O R T E 

OOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOOOOOUOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

AVISO 

h joâlhâfia Moderna tem um 
grande síocfc de Anels de 
Grau, para todas as classes. 
Grande síoch de jóias e re-
lógios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to severo, — 77 Naíal. 

Moléstias do coração 
As afccçõos cardíacas originadas pela Sifilis: A-
nourisma, Miocardite, Dilataçào do coração etc. 
são extremamente graves e trazem corasigo esta-
dos angustiosos como: Palpitações, Dormencias, 
Falta de ar, Dores anginosas no peito e nas 
costas. Vertigens e Sincopes. 

Valioso auxiliar no tratamento da Sifilis, tem ação 
favoravel sobre as gomas cardíacas, descongestio-
na e diminuo a pressAo das artérias, regulariza 
a circulação do sangue, trazendo alivio a todos 
estos males. Seu uso providencial. 

N £7 XC, 
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NUM. 1 .906 

Começam a chegar ás índias Holan 
dêsas reforços aéreos norte-

americands 
Os chlnêses avançam pela Tai landia no intuito de aliviar a 

pressão niponica contra a B i rmania 

A lata nai Filipinas Contra a i índia» Holandesas aéreos norte-americanos. 

GURGEL AMARAL & CIA. 

RIO, 21 Comunicam de Was-
hington : Continua acesa a luta 
em todas as irentes das Filipi-
nas. Na rejriAo de Bat;m os ni-
ponicos soltaram muitas bora 
bas incendiarias por traz das 
linhas americaqas. 

Ataque de submarino ao sul do 
litoral chileno 

RIO, 21—Anunciam # de San-
tiago do Chile: A estaç&o de 
radio da Marinha captou 4 pe 
didos de socorros de vapores 
diferentes, conseguindo obter 
os nomes exatos e posição do 
navios em perigo. Foi recebid 
um SOS do vapor "Alroirant 
Cole", anunciando sc mais tar 
de que a tripulação estava a 
bandonando o navio Segundo 
parece o ataque ocorreu ao 
sul do litoral chileno. Foi im-
possível precisar a posição. 

A luta na Birmania 

RIO, 21—Noticiara de Nova 
Iorque: Contiuúa seria a si-
tuação de Burma. Rangoon está 
sendo evacuada e se tornará 
praticamente sem importância 
a estrada de Burma. Os japo-
neses continuaram a martelar 
as linhas britanicas. no petor 
do rio Bilin, e a avançar em 
direção de Rangoon. 

A RAF atacou as posições 
inimigas na frente do rio Bilin. 
Os chineses avançara pelo Siâo 
a dentro, no esforço de aliviar 
a pressào inimiga sobre a fren-
te do rio Bilin. 

RIO, 21 —De Nova Iorque: 
O quartel general do exercito 
das Índias Holandêsas na ilha 
de Bandung foi bombardeado 
pelos japonêses, causando al-
guns danos. Prossegue a aç&o 
contra o inimigo, em Palera-
bang. 

Reforços norte-americanos che 
gaar ás índias Holandesas 

RIO 21—Informara de Was-
hington : Começam a chegar 
ás Índias Ho^andôsas reforços 

Numero crescente de sub-
marinos do eixo ne zona 

de defesa das Ceraibas 

RIO, 21—Dizem de Balbôa ; 
Um numero crescente de sub-
marinos do eixo teem entrado 
na zona de defesa das Caraibas 
e estão operando era toda a 
zona que se estende ao norte 
das índias Holandêsas, a Trin-
dade e a Guiné Inglêsa. Forças 
dos EE. UU. nessa zona foram 
reforçadas e estão tomando 
contra medidas. 

0 B8VB Ministre da 
Agricallura e o 
Cooperativismo 

Recebeu o Sub-Diretor 
da Sub-Diretoria da Coo-
perativas do DAVOP. o 
seguinte telegrama do Di-
Vetor do Departamento de 
Assistência ás Cooperati-
vas de Pernambuco: 

RECIFE, 20-Agradece-
mos congratulações que 
devem ser extendidas todo 
Nordeste cujos sofrimentos 
e necessidades terão reme-
dio atravez organização 
cooperativista que obterá 
necessaria saliência pro-
grama novo ministro. Sau-
dações—José Arruda, Di-
retor Departamento Assis-
tência ás Cooperativas. 

C i n e m a s 
(Continuação da ia. pagina) 

CIDADELA, da Metro, boje e ama-
uua, M U O.M ItVHl ' 

Algumas passagens podem 
ser de efeito prejudicial aos 
adautos H ás pessoas de media-
na cultura. Para as demais 
classes de espectadores este 
filme pode exercer influxos 
beneficoe. Bom para adultos. 
FÚRIA BRANCA, da Paramonot, 

hoje e amanhã, no «Roial» 
Filme inconveniente a me-

nores. Aceitável para adultos. 
DEUSA DA FLORESTA, da Para-
nouat, boje e ananhã, no «S. Pedro» 

Era virtude do proprio assun-
to e de algumas cenas merece-
doras de certoa reparos o filme não é recomendável ás crianças. 
F R M R A H i D l AMANHA, DO 

ANDY HARDY MILIONÁRIO, da 

Saiia Rural e Operaria de Natal 
Soe. Coop. de Resp. I l ida. 

ASSEMBLE'IA GERAL 

Devendo realizar-se (2a. convocação) a 25 do 
corrente, ás 19,30 horas, na séde da Escola de 
Comércio (le Natal, á rua João Pessoa. 8(i, a 
Assembléia Geral Ordinaria da Caixa Rural e 
Operaria de Natal, para a leitura do relatorio 
da diretoria sobre as contas de 1941 e eleição 
dos conselhos administrativo e fiscal, sac convi-
dados todos os associados á mesma assembióia, 
de acordo com o art. 25 dos Estatutos. 

Natal, 18 de fevereiro de 1942 

A DIRETORIA 

Sortimento completo de ARAME 
números e tipos 

Redes do Ceará, cofres, etc. 

FARPADO de todos os 

Secçâo de maquinas AGRÍCOLAS 
Grades <OLIVEK> de 8—10-12—16 e 18 discos. 

Grades de dentes marca «TOURO >. 

Arados «O LI VER» —americanos. 

Arados «GARÇA» -alemães. 

Arados «TOURO» B/I—nacionais. 

cuNcoiiMnMQ. 9/1 fyomm 

Ginásio Diocesano Santa Luzia 
MOSSORCT-R. G. N. 

M A N T É M os cursos primário, de admissão e seriado 
A C E I T A alunos internos, aemi-internos e externos 

D I R E Ç Ã O E M 1 9 4 2 

Pe. Jorge 0'Grady de Paiva—diretor 
Dr. Edgar Dias de Medeiros—inspetor 
Dr. Abel Freire Coelho—vice diretor 
Pe Germano Brand—diretor espiritual 
PadreE Benjamin Johann e Paulo Flenger—disci-

plina geral e secretario. 

A Diretoria avisa que, no corrente ano, serão adotados 
NOVOá LIVROS E NOVAS FARDAS 

Capinadeiras <PL\NET» Jr. (Americanas): 
n. 9 com alavanca reforçada, 
n. 101 com alavanca 
n. 100 sem alavanca. 

Capinadeiras «ÍNDIO» n. 30—nacionais—artigo superior. 
Enxadas «PLANET» Jr. de 3^-10 e 12 polegadas. 
Enxadas «CLEVERSON» de 10 e 1:2 polegadas. 

Rádios Philips 
Agente 

Exposição permanente 
DR BARATA 181 

Metro, em matinée e á noite, no 
<Rex» 

Do ponto de vi3ta moral, 
infelizmente, o filme nos obri-
ga a restrições, devido R. certas 
p a s s a g e n s nào muito 
edificantes, maximé para o 
publico adolescente. Trata-se 
de filme prejudicial a crianças e adolescentes, sendo lamentá-
vel que a Censura Oficial co-
metesse mais uma «gaffe» 
aprovando-o sem reservas. 

V e n d e - s e um terre-
no intei-

ro ou em lotes, á rua do Norte 
esquina com a Av. Deodoro. 

Tratar na casa dos Padres da 
Sagrada Familia—(Ribeira). 

6aâ. e sabs—20. 
'AAAAAA. 

A K T I S G R A P I C A S 

TIPOGHAFLA — BI8CAÇÃO — PAUTAÇÂO 
Maquinaria modermeaima — Tipagem nova 

Trabalho parfaHt o rapMo 
-A t . Tavam da Lira n. 96-NATA Ir-

S O C I i \ I S 
ANIVERSÁRIOS 

Hoje 
Suhtni 
Alice Moura da Camara, 

viuva de Gabriel Cabral 
Raposo da Camara. 

— Emilia Pinheiro de Melo, 
espema do 8r. Graciano Meio, 
comerciante nesta praça e nos-
so cooperaJor. 

- Dinorá Cavalcanti Laraar-
tine, viuva do dr. Otávio La-
m ar tine. 

Staforu 
José Cosme da Silva, comer-

ciante nesta praça. Jmm 
Ângelo Lagrota de Almeida, 

filho do ar. fleitor Goia de 
Almeida, funcionário do Depar-
tamento de Saúde Publica. 

Izinha, filha do sr. Luiz Se-
gundo Jacome. 

FALECIMENTOS 
Na cidade do Recife, faleceu 

ontem, o sr. Antonio Tiago Ga-

Desnatadeiras «ROSE» e < ALKA-LAVAL» suecos—desde 
45 até 500 litros por hora. 

Batedeiras de varias capacidades. 
Debulhadores de milho «ÍNDIO» —todo de aço 
Extintores de formiga desde 303 a G00S. 
Latas para leite de 1 a 50 litros. 
Torquezes «Italia» para castrar animais. 
Maquinas para picar forragens de vários tipos. 
Carrinhos de mão para aterro. 
Pulverizadores «Holder» alemães de 15 litros com mexedor. 

Bombas manuais e a força motriz. 
Pás de cavalo—para aterros. 
Coalho «SCHERINGr *—para leite. 
Engenhos manuais para cana. 
Produtos quimicos para combate ás pragas da lavoura e gado. 

P Á S Q U A D R A D A S E D E B I C O , E N X A D E C O S , P I C A R E T A S . 
C H I B A N C A S E E S T R O V E N G A S 

Mantêm estoque de material sobressalente 

Rua Chile n. 241 NATAL + 
Esltlaú l e u M 

Missa de 30 dia 
Dr. João Batista Leandro e 

familia convidam seus parentes 
e amigos para assistirem, na 
próxima 2» feira (23;, á missa; 
que mandam celebrar na Ma-
triz de S. Pedro, ás 6,30 horas. 

Antecipadamente agradecem 
a todos que comparecerem a 
esse ato cristão. 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
if icai nas dÔras de cabeça, nevralglas, GRIPES, 

resfriados, etc. 
Em comprimidos e elixir 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Consultas de 9 ás 11 e de 15 heras em diante 
Coneultorio: Besidenoia: 

Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

delha Simas, atualmente resi-; 
dindo naquela capital. 

O extinto contava 71 anos 
J i J r-y 4 !•»- I - ! T ^ i n tT /•. J n? T* ~ f r* UU 1UUUV. | OIU » tu ¥ U o UU1AW V/U 
seguintes filhos: Cap. Severino 
Raul Gadelha, oficial da Força 
Policial deste Estado ; dr. Ma-
rio Gadelha Simas, juiz de di-
reito de Igarassú, no Estado de 
Pernambuco; dr. Osvaldo Ga 
delha, juiz de direito de Sal-
gueiro, do mesmo Estado ; Án 
tonío Tiago Filho, sub tenente 
do Exercito Nacional; Afonso 
Gadelha, gerente da Cia. Sousa 
Cruz, em Belem do Pará ; Joào 
Gadelha, sargento do Exercito ; 
Orlando Gadelha, comerciante 
nesta praça; José Gadelha, es-
tudante na capital pernambu-
cana; d. Maria Dalila Gade 
lha, esposa do sr. Domingos 
Lara ; d. Berta Gadelha Galvâo, 
consorte do sr. Clidenor Gal-
vâo ; e aa senhorinhas Onelia, 
Helena e Ana Gadelha. 

A' familia enlutada enviamos 
OB nossos pesam es. 

C O N V I T E 
Heraclio Fernandes Raposo de Melo 

Missa de 7? dia 
Joana Fernandes de Melo, Aldo Fernandes de Melo e fa-

milia, Hemeterio Fernandes de Melo e familia, Toraaz Monte e 
familia, Nizario Gurgel e familia, Soror Ana Heraeteria (au-
sentes), Manoel Hemeterio Fernandes e familia, Oscar Raposo 
e familia, Mario Fernandes de Melo e familia, Franklin Colares 
Moreira e familia, convidam seus parentes e amigos para assis 
tirem á missa que no dia 24 (terça-feira), mandara celebrar na 
Catedral ás 7 horas da manhã sétimo dia do falecimento de 
seu filho, irmão e cunhado Heraclio Fernandes Raposo de B7elo, 
agradecendo antecipadamente a todos aqueles que comparece 
rem a este ato de piedade cristã. 

Por-
cos V e n d e m - s e 

de raça. A tratar com Teodo-
rico Beaerra, no Qrande Hotel. 

5-15—Sga. 

A r m a z é m N a t a l 

Grandes estoques de Eativas, Molhados e Cereais 
Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

k i . Rio Rranco, 56S, Telefone 210 

Àviso 
Dr. Antonio Freire 

Já voltou ao exercí-
cio de sua clinica de 

Vias Urinaria» 
Rua da Conceição, G03 

Vende-se i Pensão Netal 
oportunidade. Tratar oom o 
Uno na menina. 

aprovei-
tem a 
proprie-

/ eíte de vaca sadia é 
saúdef mas leite de 

nacm tuberculosa é ve* 
veno• 
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Hoje o presidente Roosevolt falará para todo o mundo, 
sendo o seu discurso retransmitido pelo Departamento 

de Imprensa e Propaganda, ás 23.30 horas 
Hora dos Homens Hora de D e u s | ^ v i s o g , p o p u l a Ç ã O 

de Natal magistral artigo com que o ilustrado 
padre César Dainese, 8. J abre as paginas 
da 4Eatrela do Mar", referente a este mês 
transcrevemos o seguinte : 

A tempestade da guerra desabou sobre o mundo, arrastan 
do no seu turbilhão quasi todas as nações. 

As trevas do extermínio vão se avolumando, envolvendo 
inexoravelmente um a um todos os continentes. 

No horizonte da nossa imaginação delineia se instintiva-
mente o trágico panorama esboçado por Cristo, na descrição da 
queda de Jerusalém e doa horrores do fim do mundo; e aos 
ouvidos da nossa alma ressoam as palavras de ameaça a de 
queixa do Divino Mestre : 1 Jerusalém, Jerusalém ! quantas ve-
zes procurei reunir, teus filhos como a galinha recolhe ao 
abrigo das azas seus pintinhos.. et noluisti, - mas recusaste, re-
sististe, não quizeste !" 

E o resultado aí está! 
Os homens não quiseram congregar se sob o manto pro 

tetor da paternidade divina, em que todos nos reconhecemos 
filhos do mesmo Pai que está no céu, irmãos do mesmo Cristo 

Exercício de extinção e disciplina de 

luzes 

O Interventor © o Comandante da Guarniçâo já 
fizeram recomendações ao povo de Natal de como de-
vem proceder relativamente á iluminação e ocupação 
de abrigos no caso de um bombardeio aéreo. 

Torna-se agora necessário seja realizado um ex-
ercício afim de que todos tomem parte num treina-
mento que nos torne mais aptos a agir no momento 
preciso. 

Para isso, dentro de poucos dias, realizaremos um 
exercício com o fim de verificar se estão comprcen-

qae nos reuniu. Preferiram separar-se uns doB outros, cavar .dietas as providencias a serem tomadas em relação 
entre uns e outros sulcos profundos de odios e de dissençOes, J luzes, 
erguer barreiras de interesses e de egoismos, fixar fronteiras' 
intransponíveis de cobiças, de domínio, de mando.. 

E eis que soou a hora fatal. 
Atirando-se furiosamente uns contra os outros, os homens, 

açulados pela febre da destruição, apelaram para todas as con-
quistas da ciência, para todos os progressos da técnica, para 
todas as violências da força fisica, com o único intento de ma-
tar, de demolir, de arrazar. 

£ o sangue generoso da moc»dade (desta pobre mocidade 
já tão desfalcada pelo flagelo criminoso do néo maltusianismo I) 
corre em caudais, euxarcando- os campos de batalha, tingindo 
as aguas do oceano, manchando o azul dos céus Cidades in-
teiras são arrancadas dos seus alicerces por tufões de aço e de 
fogo; quais bandos de abutres, os aviões sulcam os ares sobre 
as azas da morte, ceifando suas vitimas com rajadas de me-
tralha... 

E os homens morrem aos mi/hares; outros milhares amon-
toam s e nos hospitais de sangue, disformes, mutilados, farrapos 
humanos ; outros «ão abandonados, dispersos feitos prisioneiros : 
militares e civis, combatentes ou não, homens, mulheres, crian-
ças... E os que são poupados pelo ferro e pelo fogo, parecera á 
mingua, encurralados pelos bloqueios e contra-bloqueios, esprei-
tados e perseguidos pelo monstro implacável da fome. 

Eis a obra prima deosa^nossa tão estupidamente exaltada 
civilização sem Deus e contra Deus! 

Eis a consequencia lógica da aberração das inteligências, 
da corrução dos corações, io desfibramento d >s caracteres, do 
repudio vergonhoso de todos os valores superiores da humani-
dade. Alucinado pelo orgulho, o homem quiz subir, subir sem-
pre, na louca esperança de destronar a Deus e de substituir-
se a Ele; e eis que por um justo castigo deste mesmo orgulho, o 
homem desceu e desceu tanto que se nivelou aos irracionais 
tornando-se igual a eles, -et factus est similis illis! Por isto, o 
argumento decisivo, o critério supremo de todos os seus planos 
e resoluções é a força bruta. Como as feras 

E na sua cegueira atroz, na faina barbara de se destruírem 
e de se aniquilarem, os homens, afivelando a mascara da mais 
ignóbil hipocrisia, continuam a preferir as trevas á luz, espe-
sinbando os direitos mais sagrados, negando os princípios mais 
insofismáveis, renegando as leis mais intangíveis, arremetendo 
insensantemente contra o próprio Deus : —enquanto os povos 
gemem sob o látego da guerra, enquanto o sangue corre e as 
ruinas se amontoam, o néo-paganisiuo truculento sc esforça por 
sufocar a Igreja e o Cristianismo com o guante feròz da U^s 
tapo ; o Comunismo sem-Deus impõe aos soldados bolchevisfcas 
o decálogo da luta sem tréguas e sem quartel contra tudo o 
que lembra Deus; as seitas judaico-maçonicas afogam as al-
mas nas ondas da pornografia e da imoralidade ; o materialis-
mo desmantela a família, corroe as conciencias, carnavaliza as 
massas, paganiza a sociedade... 

Hora de humilhação e hora de castigo. 
F' a hora dos homens,—haec est hora vesüa ! 

* * * 

Mas é também, e por isto mesmo, a hora de Deus. 
Hora da sua justiça e também hora da sua misericórdia ! 
A justiça divina pesa sobre a humanidade; sobre todos 

os íicmcns porqre tn^na «ao npp.adores: in multis offendimus 
omnes. 

Culpas individuais e culpas coletivas ; pecados partícula 
res e pecados públicos ; crimes dos cidadãos e crimes das na-
ções; eles se resumem num só pecado; eles tèm sua origem 
numa só culpa; eles promanam de um aó crime a idolatria. 

(Continua na 4a. pagina) 

Contamos com o mais decidido apoio da popula-
ção que assim estará colaborando da maneira mais 
eficiente para a defesa do Brasil. 

{Nota fornecida pelo Quartel General da 2a. 
Brigada de Infantaria, em Natal}-

Comentários e experiencias 
sobre invernos ou secas 

Desde que abordei muitas das 
experiencias que servem de 
aorteamento ou de comentários 
para os sertanejos relativamen-
te a invernos ou secas, tenho 
que me referir a que se pren-
de a estrela da manhã ou tar 
de, conhecida por Venus. 

Esse planeta, corno é conhe-
cido, tem a sua marcha normal 
passando oito mêses como es-
trela matutina e outros tantos 
como vespartina, 

Geralmente o povo a deno-
mina apenas por «estrela» e 

acreditara na sua influencia 
sobre inverno, principalmente 
quando nos mêses dessa esta-
ção, ela é matutina. Agora 
mesmo o inverno ainda não ha-
via se manifestado, muitos ser-
tanejos estavam esperando mu-
dança de tempo, com apareci-
mento do chuvas, na p 'ssngpm 
da Estrela, que teve lugar 
agora, já em dias deste môs 
de Fevereiro, ficando desde en-
tão cerúo matutina. 

(Continúa na 2a. pag). 

Instalado sabado o Curso 
de Enfermeiras do 

Hospital Militar 

Capela Salesiaaa de 
S. José 

Comemoração mensal da 

N. S. Auxiliadora a S. 
JoSo Bosco 

Haverá amanhã, na Ca-
pela Salesiana, a comemo-
ração mensal de N. S. 
Auxiliadora e S, João Bosr 
co. 

Pela manhã, ás 6.30 ho-
ras, será celebrado o san-
to sacrifício da missa, ha-
vendo, ás 19 horas, a ben-
ção do SS. Saeràmento. 

Pede-se o compareíúmen-
to de todas as devotas de 
Maria Auxiliadora. 

Mis da S. José 

Desde o dia 19 micia-
ram-sé na Capela Salesia 
na, as piedosas praticas 
do i4Mês de S. José", que 
se realizam ás 19 horas e 
constam de uma breve me-
ditação ou predica, termi-
nando com a proposição 
de uma Flôr espiritual para 
o dia seguinte; o canto 
das Ladainhas de S. José e 
a benção do Santíssimo. 

Diocese de Caicó 

Retiro das moças 

Durante o triduo carna-
valesco 72 jovens caicoen-
ses oncerrarara-se no Colé-
gio uSta Teresinha" para 
fazer os exercícios espiri-
tuais. Três dias de medita-
ção, de silencio, de oração 
enfim. 

Foi pregador o Exmo. c 
Rvmo. Snr> Bispo Diocesa-
no, D. José Delgado. 

Com a missa de Cinzas 
terminou o retiro das mo-
r>n« f .O, \ /%Á | Sy wíiJCJ, 1 

Comunica o Departamento 
de Effliiaião, oor intermédio 

do DEIP 

De acordo com o que 
dispõe o Decreto-lei Fede-
ral que estabelece a Ju-
ventude Brasileira, todos 
os alunos dos estabeleci-
mentos públicos, inclusive 
do curso secundário, são 
obrigados ao uso do uni-
forme e dos símbolos que 
são definidos nos regula-
mentos e bem assim a 
comparecer ás reuniões cí-
vicas para que forem coiv 
voeadus. 

Isenção de sêlos pa-

ra as Cooperativas 

RIO, 23—Foi aprovadi pelo 
Sr. Diretor das Rendas Int^r 
nas a seguinte decisão da De 
iegacra Fiscal em Minas Ge 
rais, em consulta da «Coope-
rativa de Consumo dos Operá-
rios de Pará e Minas»: 

«Responda-se á Cooperativa 
de Consumo consulente : A oitem 

Que estão isentos de sêlo 
os recibos por ela passados nos 
cadernos de fornecimentos a 
seus associados, pois se trata 
de ato dela própria, 'cujo sêlo 
teria por ela mesma de ser 
pago, caso em que se tem uni-
formemente reconhecido a isen 
ção (vide O. n. 354, de 12—9 
-938, da D. Rendas Internas 
a esta Delegacia). 

E, ao item que, assim 
sendo, pode ser usado junto a 
tais recibos o carimbo com os 
seguintes dizeres: «Isento de 
sêlo, conforme o art. 40 do 
decreto n. 22.239, de 19—12— 
932, revigorado pelo decreto-lei 

Escola Técnico Pro-fissional Masculina 
Sempre que viajava de meu 

bairro (Campo Grande) para a 
cidade, olhava com interesse 
para aquele sobrado antigo, á 
Av. João de Barros no meio 
de grande terreno, cerca de 
100,00 X 400,00 de área. Le 
vantavam-se por traz da antiga 
construção 5 grandes pavi 
Ihões. Em letras de metro, lia 
distintamente: Escola técnico 
profissional masculina. 

Saltei, um dia, no poste fron-
teiro e procurei visitar a escola. 
No salão em que fui recebido 
gentilmente, estava a maquéte 
de todas as construções em 
conjunto. O proprio sobrado 
antigo tem que se adaptar ao 
resto da obra. 

Alem dos cinco pavilhões já 
prontos, haverá campo de exer 
cicio, grande piscina, um grau 
de stadium em cujo porão f> 
cará o vestiário para o pre-
paro dos exercícios fisicos. 

As aulas funcionam no pré-
dio antigo. As oficinas distri-
buem-se todas nos pavilhões 
recem-construidos : marcenaria, 
alfaiataria, sapataria, funiíaria 
eletricidade, mecanica e fundi-
ção. São salões simplesmente 
ambientados para cada tarefa. 
Todas as profissões são ali a-
prendidas e o aprendisado com-
preende a técnica e a pratica. 
Pratica sem técnica serve mui-
tas vezes; o profissional, po-
rem, só estará bem aparelhado 
si souber desempenhar-se de 
seu mister, dentro da técnica 
mais moderna, tendo os conhe-
cimentos mais seguros E' o 
que se consegue na E. T. P. M. 
do Recife. 

A eletricidade, por exemplo, 
é ministrada, tomando-se co-
nhecimento das maquinas gera 
dora8, dos diuamos ali instala-
dos e de tudo que deve saber 
um completo mecânico eletr -
ciata. 

0 mundo de hoje reclama 
profissionais. Estamos no secu 
lo do operário e o operário de 
hoje deve acompanha»4 o pro-
gresso do tempo. 

Os governos de outróra nâo 
se preocupavam com o proleta-
riado. Só o burguez tinha o 
direito de ser doutor. O prole-
tário ia trabalhar por instinto 
ou vocação, sem preparo técni-
co, quasi ao léu, ao Deus nos 
dará. 

O Governo Federal tem es-
palhado em quasi todos os Es-
tados os Liceus Industriais que 
vão levaotando o nivel cultu-
ral dos nossos homens de tra-
balho. Pernambuco não podia 

Conforme vinha sendo anun-
ciado, realizou-se sabado, ás 
20 horas, a solenidade da ins-
talação do Curso de Enfermei-
ras do Hospital Militar, tendo 
comparecido ao Teatro «Carlos 
Gomes» numerosa assistência. 

A sessão foi presidida pelo 
ar. Interventor Federal, dr. Ra-
fael Fernandes, que se encon-
trava ladeado pelo gal. Cordei-
ro de Farias, comandante da 
2». Brigado de Infantaria, Mons 
João da Mata, representante do 
sr. Bispo Diocesano, dr. O to 
Guerra, Secretario Geral inte 
rino e diretor do Departamento 
das Municipalidades, des Vir-
gílio Dantas, presidente do Tri 
bunal de Apelação, drs Edilson 
Varela e Armando Chinat di 
retores dos Ddpartamentos de 
Imprensa e Propaganda e Sa-
úde Publica, dr. Joaquim Iná-
cio, prefeito de Natal, cap. de 
cor veta Valdemar de Araújo 
Mota, comte. da Escola de A. 
Marinheiros, cel. André Fer-
nandes, comte. da Força Poli-
cial, cap. dr. Anibal Medina de 

Azevedo, diretor do Hospital 
Militar e dr. Ernesto Fonseca, 
presidente da Sofciedade de As-
sistência Hospitalar. 

Abrindo a sessão o dr. Ra-
fael Fernandes proferiu eloqüen-
te discurso sobre a significação 
daquele ato a que o seu go~ 
verno hipotecára inteiro apoio. 
Concedida a palavra ao capitão 
Anibal Azevedo, foram reme-
morados, pelo orador, as fases 
da Cruz Vermelha Internacio-
nal, e citados os nomes dos 
grandes benemeritos dessa cru-
zada no nosso pais e no es-
trangeiro. O orador sugeriu a 
criação de uma filial da Cruz 
Vermelha Brasileira nesta cida-
de, terminando a sua oração 
com elogios á mulher natalen-
se que acorreu com presteza 
ao convite para integrar o 
Curso. 

O sr. Interventor Federal, 
deu por fim encerrada a sessão, 

~Hoje, obedecendo ao horá-
rio já estabelecido, iniciar se-âo 
as aulas do Curso de Enfer-
fermeiras. 

Diocese de Mossoró 
Movimento da Cúria Diocesana durante o mês 

de Janeiro ultimo 

Dispensas matrimoniais 
A$8ú—gr. simp. de cons. 

—Luiz Adelino Sobrinho e Ju-0 DIA LIWICO 
PRIMEIRA SEMANA DA QUA 

BESMA 

Assim como os olhos dos 
escravos estão fixos nas 
mãos de seus senhores, assim 
os nossos olhos estão fixos 
no Senhor, nossoJDeus, até 
que tenha piedade de nós. 

Senhor, nós vos suplica 
raos, absolveí-nos aos laços 
de nossos pecados e afastai, 
propicio, o castigo que por 
causa dele3 merecemos. 

S. PEDRO DÀMIÃO 
Jíonge camalduíense. Bis-

po de 03tia e mais tarde 
Cardial. Grande reformador 
da disciplina eclesiástica, 
combatendo os males do 
tempo. Renunciou mais tar-
de a todas as suas dignida-
des e morreu com simples 
monge, no ano 1072. 

n. 581, de 1—8- 193B, e art. 
36, n. 16, do regulamento ane-j omitir no ritmo de seu desen-
xo ao decreto n. 1.187, de 7— volvimento geral, o cuidado das 
10-yj/K le lamf pfPliuioaaJi qut ao tor 

naram o grande valor do sé-
culo. 

Tanto vale o pergaminho do 
bacharel que vela pela justiça 
e pelo direito, como o modes 
to diploma do operário a cujo 
esforço iuteligente e técnica 
esclarecida se ha de recons-
truir o novo mundo após oa 
miseráveis escombros a que o 
vem reduzindo a superciviliza-
ção europda. 

Recite, fev. 1942. 

LÚCIO 

lia Maria da Conceição j Ma 
noel Carneiro di Brito e Ma 
ria Solidade de Brito ; Raimun' 
do Vitorino de Araújo e Mítria 
Amélia de Araújo ;—3o gr. ;*t. 
ao 2o. simp. de cons. -João Lu-
cas do Rêgo e Donatila Rêg<> 
de Carvalho ; Francisco Artur 
Santiago e Maria Fernandes 
Rocha. 

Âpodz^S*. gr. at. ao 2«. 
simp. de cons.— \lberto Mo 
reira Fernandes e Ana Alice 
Barbosa. 

Coraúbas—2o. gr. simp. de 
cons. José Eleuterio Dantas e 
Antonia Bezerra de Araújo; 3<>. 
gr. simp. de cuu». Vítut D»«õ 
Bezerra e Escolastica Maria da 
Conceição ; Francisco Gnmes 
Duarte e Maria Nazaré de Oli-
veira ; Pedro Francisco da Cos-
ta e Maria Antonia da Concei-
ção. 

Martins—3o. gr. at. ao 2 

(Continúa na 2a. pagina) 

Novo Delegado Fiscal 
para este Estado 

Por ter 
pddido, das 
do fiscal, 
Francisco 
Presidente 
de nomear 
sr. Antouio 

sido dispensado, a 
funções de delega-
neste Estado, o sr. 
Irineu Filho, o sr. 
da Republica acaba 
para substitui-lo o 
Dias Macedo. 

8ii lonioois 8 sua MM 
Um livro que faz meditar 
Ótimo para os membros da 

Ação Católica. . 
A' venda ua gerencia d'A 

ORDEM, 

I |LE 1TURfl PREJUDÍCHOR Ní) IQHBMflt 



CtRtr«ltlMpr»i«aC.M.M. 
i .S «»• C.'i» ' b',it t*ttt 

Ullssss C. ds Oòls 
(Prisirivntr) 

A O R D E M 

Oto Ouarr* (títuiator-Cheff) 
F. VérM Beiarra 
i tt aat r-Srct t tut 

Cândido Oliveira Filho Gtrtníe 
EXPEDIENTE 

Redação: —8 ás II e 13 ás 
16 horas. 

Gerencia:—7 ás 11 e 13 
ás 17 horas 

Telefone, 222 
8E'DE—Rua Dr. »ars«av2l6 

N A T A L 
ASSINATURAS (Capital) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 503000 
Mês 53000 

{Interior e Estados) 
Ano 508000 
Semestre . . . . 30$000 

VENDA AVULSA 
Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 1509 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigioeos, 1$ooo 
por linha-

ANÚNCIOS 

TaheU na Gerencia 

Comentariôs e e x -
periencias sobre 

i i v e r n o s ou s e c a i 
Cont. da la. pagina 

Essa experieücia que é 
antiga, já o Des. Felipe 
Guerra, em seu citado li-
vro provava a sua inefi-
cácia* quando apontou di-
versos anos escassos ou 
secos, estando ela nessa 
época como estrela matu 
tina, indicando: 1896, in-
verno fraco; 1898, conhe-
cida e teriivel seca, estan 
do ela desde 15 de Feve 
reiro, no nascente; 1902, 
por sua vez ficou consta-
tado como um inverno 
muito fraco; 1904, outra 
seca terrível e de maior 
escassez dágua aqui em 
Oaraúbas; 1907, ano de 
queda pluviometrica muito 
deficiente, reconhecido co-
mo escasso, positi ando 
assim não ter valor tal 
experieneia. 

Muitos sertanejos, Dorém, «* « 

a despeito de tantas pro-
vas provadas, continuam a 
falar na ' estrela", como 
um fenômeno, indicador de 
inverno, se ela estiver sur-
gindo no horisonte duran-
te os mesôs da estação 
• _ _ ,4. ~ : * „ t ípviriii' o ti utJOLíi íc^iau. 

Como sintomas de chu-
vas em dias proximos, di-
ficilmente falhando, sáo 
uns círculos na lua e sol, 
vulgarmente conhecidos por 
"buiancieiras", concliundo-
se nessa singularidade, que 
existindo uma predisposi 
çfto na atmosfera para chu-
ver, portanto maior quan-
tidade dagua que foi con-
densada, a luz irradiada 
da lua ou do sol, reflete-
se nessa camada dagua a 
uma certa distancia for-
mando o circulo, porque 
irradiando se de um globo, 
somente esferico podia ser 
o seu reflexo, sendo mes-
mo de se admitir um fe 
nomeno fotomagnetico. 

Neste sentido, dando 
provas de estar armazena-
do agua na atmosfera, te-
mos também o conhecido 
"olho de boi" (ura pedaci-
nho de arcoiros) pelas ma-
nhã ou a Sardinha, no ho-
risonte ou no ocidente. 

Esperam também por 
breves chuvas quando a-
raanhece o dia muito or-

NO T Í M I I P O <li» Mfiiirt Mw» M A ! » < • * • 
H Ô I I K rccrlnviwn wirrlr pomia» 

pouca* tlnhnm bon« diMitcs. MHH 
quem UHH Kolynofi tom orgulho <k» 
Morrir pontuo p«<lo nprvxrnlur 
«|r»»if«*o olurnu i« hrllhimtí»». uuv Hilo a 
mui» preciosa dadiva da nutureza. 

Kolynos limpa OK dente» mulhi r 
e sem causar damno—restauran-
do rapidamente o brilho e bran-
cura naturaes dos dentes. 

Use Kolynos e fenho o bello 
sorriso d& época/ 612 

valhado o local, vasilhas 
ou trastes, onde tmha tido 
sal de cosinha, e da mes-
ma forma cai abundante 
orvalho a noite, em dias 
de verão. 

Como indicador de al 
guris dias de verão, é o 
suoito apaiecimento de ta-
n a juras que dos formiguei-
ros dc saúvas, surgem e 
voam aos milhares. 

Tenho presenceado, po-
rem, na mesma tarde ou 
noito em que elas se le-
vantam. cairem 
ros aguaceiros. 

Entretanto é forçoso 
confessar, quase sempre a-
parece um colapso nas 
chuvas, quando elas sur-
gem, que também só o fa-
zem depois de já ter cho-
vido, ao que parece para 
encontrarem facilidade em 
perfurarem o solo e uma 
vez alojadas em terra 
fresca ou molhada, despe-
jarem o liquido que condu-
zem, de onde dentro de 
poucos dins, por um prin-
cipio criador da natureza, 
vigorosamente inicia se a 
reprodução dessa especie. 
de efeitos tão desastrosos, 
que alguém já profetisou; 
ou o .Brasil acaba com a 
saúva, ou ela acabará com 
o Brasil! 

Joel G. 

Caraúbas — Fevereiro — 
1942. 

verdadei- Concedo. 
\t t\ a 

IX. 034-. 

sistencía aos Lazaros Pa-
gamento de subvenção. 
Projete-se Decreto-Lei nos 
termos do art. 31 do De-
creto-Lei federal n. 1202. 
abrindo Credito Especial. 

N. 474. Instituto de Pro 
teção e Assistência á In 
fancia. Pagamento de sub-
venção. Ao dueror de Fa 
senda para mandar pagar, 
observadas as formalida 
des legais. 

N. 588. João Fonseca. 
Venda de Lança perfume. 

Prefeitura de 
Natal 

Expediente do dia 19 
de fevereiro de 1942. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 575. Prefeito Munici-
pal de Ceará Mirim. Pro-
pondo compra de cinto de 
/•/Ml HA a « n 
V ^ U I U U . X 1 U J L / i l W U 1 U U í O * 

se ida para aceitar da Pre-
feitura de Ceará-Mirim, a 
ímportaneia de 180$000. 
cujo recolhimento aos co-
fres da Prefeitura deve ser 
reito no codigo ti.23.0. 
"Eventual", do orçamento. 
Responda-se. 

N. 482. Porfirio Gomes 
da Silva. Construção de 
um prédio. Concedo, nos 
termos da informação da 
Diretoria de Obras. 

N. 573. Padres da Sa-
grada Familia. Substitui-
ção de carta de afora-
mento e pagamento de 
emolumentos. 

N, 100. Joaquim Júlio 
de Oliveira Lima. Resti-
tuição de 62$ 100. Ao di-
retor de Fazenda para 
mandar restituir. 

N. 582. Sebastião Gomes 
da Silva. Construção. Con-
cedo. nos termos da infor-
mação da Diretoria de O 
bras. 

Um mandado do Juiz 
de Direito da 4a. Vara. 
Ciente. 

N, 538. Sociedade de Ás* 

íu. Martins & 

Cia. Pagamento de 5308. 
^Ao diretor de Fasenda pa-
ra mandar pagar, observa-
das as formalidades le-
gais 

N. 493. Diretor dc Obras. 
Multa. Arquive-se. 

Diocese de Mossoró 

(Continuação da la. pagina) 

siirp. de cone.—Pedro Sampaio 
de Moura e Maria Amélia da 
Conceição; Emidio Fernandes 
de Queiroz e Maria Joaé da 
Conceição. 

Paiú—3o. gr. at. ao 2o. de 
cone.—Antonio Isidro úe Moura 
e Eurides Francelino de Moura. 

São Miguel—2ot gr. simp. 
de cons.—Gabriel Elpidio de 
Carvalho e Laurinda Dantas 
de Carvalho ; Sebastião Tei-
xeira Dantas e Fraucisca Tei-
xeira de Lira; 3o. at. ao 2o. 
simp. de cons.—Francisco Pe-
reira de Brito e Amélia Maria 
da Conceição. 

Pau dos Ferros—2°. gr. 
simp. de cons.—Francisco Pe-
reira doa Anjos e Francisca 
Maria da Conceição; 3o. gr. 
âimp. de Cons.— Vicente Gabri-
el da Costa e Audrelina Maria 
da Conceição. 

Nossa Senhora da Concei-
ção—2*. gr. simp. de cons.— 
Luis Antonio de Freitas e Lui-
za Lopes de Freitas. 

Coração de Jesus—3o. gr. 
gimp. de cons.—Segismundo Nu 
nes de Medeiros e Antonia Jus-
ta Medeiros. 

Areia Branca—3o. gr. simp. 
de cons. Antonio Faustino do 
Vale e Luzia Ferreira de Sousa. 

Dispensas de proclamas 
v4s$ú—Joaquim Alves Perei-

ra e Elza Tavares ; Jouo Odo-
rif.n rtfi Olivnirn n fcfor-ío M k̂»/, 

w > U 1 1 U U 1 u 
da Fonseca. 

Portalegre—Genario Simpli-
cio Aires e Brigida Alves do 
Nascimento. 

Provisões do Vigários Economos 
São Miguel — Pe. Joaé Tercei-

ro ; Coração de Jes^s—Pe. Ger-
mano fírand ; Conceição—Frei 
Q,uerubino Nones O. F. M.; Pau 
dos Ferros—Pe, Manoel Cami-
nha ; Patú —Pe. Luiz Klur ; 
Martins—Pe. Paulo Stachovtz ; 
Portalegre—Pe. Carlos Theisen. 

Provisõos do Vigários Cooportdoros 
Assú—• Pe. Raimundo Gurgel; 

São uliguel — Frei üdorico 
Schmd ; Conceição—Frei Eu-
gênio Kolaar. 

Ueonçis 

Assú— Para realizar uma 
procissão. 

Martins— Para celebrar em 
Oratorio Privado ; para benzer 
a pedra fundamental de uma 
Capela ; para benzer uma ima-
gem. 

Em 
nandes. 

Uso do Ordons 

favor dò Pe. Oricl Fcr-

Pe Mario de A quino 
Secretario do Bispado 

f n 
» v - *« t 

L i v r a r i a - p a p e l a r i a N A T A L 
Artigos de papelaria em geral, Livros e cadernos 

escolares. Livros um branco para todos os fhis. 
artigos de esòrltorlo, nov i dades p « r * 

p r u s n r t i i f igur inos, s i c . 

Unicoa distribuidores das afamadas maquinas de grampiar 
« BA T ES * 

P . S I L V A & C I A 

Rua Dr Barata o. 2j4 Natal 
Grande do Norte . 

Rio 

V i a s U r ; n a r i a s 
DH. PAULO 0ALVA0 

Ki.lntt.rhu «U Wn.i^ (Jro)( { 

I rol <J«, imut jíf.Jl((H 
t-U. lz,l„l. c IH U C B e 

oirur«i» ertî cmli/.HflH v.. 
Uniiuna», Vh^mn 

IVrturliavòwd sojtuain Com Utuw Caldas — 86 /• andar - Das 9 às li e das ú horas em divnte. fíestd, liuaia de Maiot705 

I 

3 mmm obhhp 7 7 • 
E* o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá V. S.. pondo-lhe â disposição a Sodan 
uF0RD" Suporluxo, tipo 941, placa n. C2f> e a 
Sedan MF0RÜ" de Luxo, tipo 941. placa, n. «40— 

sob a responsabilidade de 

José Lourenço de Andrade 

lOOKBa 

t 

Ouvidos, Harlz e Garganta 

Dr. M o n l e 
(espsrclallslo) 

Êx-interiio do Hospital Pedro II 
Es-aisiiteote do Hn«pit«j 

Ctatcnirio 

C-onat.; úe 7 áa 10 e dao 12 ̂  iq 

CoDst,: ÀV, RIO BRANCO, 669 
tfeiid.: Avenida Rio Briioco, 777 

' t l l l l l l l t l t l l l l l l l l l l l l l l l l l l t l l l l l t l | | | l | | l l l i 1 l l l l f l l l t l M I * l l l i l l l l l l l l l l ( l l l l l l l t l l l l l l l H < l l l t l t l l l • t IMMIIIIIIIIIIIII t l l l i l l l l l l l ( l l l t l l n 
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D R . A L V A R O V I E I R 

OPERAÇÕES 
Doençu de Senhora—Tias Urinarias 

Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 
(Indutotermia—Eletro Coagulaçào—Bisturi Elétrico) 

í Sachf—174 (casa ftrrea). 
CONSULTORlO:•! Manha :—Do» 10 ás 12 horas. 

[ Tarde—Das 2 ás 6 horas 

Ros.: A v . Gotu l lo V a r g a s , 750—Fono-149 

Dr. Pedro Segundo 

ESPECIALISTA 
VIAS URINARIAS—PROTOLOQIA E 8IFILI8 

Curh radical daa kt̂ orroidat, viruei © hidrocelu, sem operaçfio £ 
sem dOr. Doenças da aratra, proatata, vcaiculaa «emiaaia, bexiga e 

rias. Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas, e saas 
complicações. Perturbações sexuais —Uretroicopia Galvaao caaterio 

Das 16 horas em deante 
Cons. Editicio Nova Ánrora Rua Dr. Barata 241—1/ andar—Res. 

Roa Apodi, 877. Fone 71 

Dr. Creso Bezerra 
Doenças Internas do Adulto 

Fspeclallsado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexo 
Ex-assistente do Prof. /Simões 
Barbosa no Serviço de Clinica 
Medica do Hospital do Centena-

JMQ tfgnifn 

Estagiario do Serviço de 
Doenças ano-retais, do Prof. 
Antonio Lima, no Hospital 

Pedro II—/íecite. 

Diagnostico e tratamento das 
doenças do Fígado, Vesicula 
biliar, estomago, intestinos e 

pancres, pela 

Entubacdo Duodenal 

Tratamento medicocirurgico 
das doenças ano-retais 

Residencia e consuUorioRua 
da Conceição n. 021 

Fone 7tí 

Horário—15 As 17 bom* 

OR. \mm m 
(Ei-taUrft* U MaUrnidal* U t«cif«) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 

Cons. Roa Ulisses Caldas, 55—1. 
andar. Consultas: de 2 horas 

em diante 

Residencia; Avenida Prudente 
de Morais, 848 

D0EKÇAS DE SENHG&ÂS 

Vias-Urinarias 

Partoa-Operaçõefl 

Dr. Etelvino Cunha 
(Especialista) 

Ondas IRtra cartas, blstan 
oletrieo, eletrocoagaiaçào» 

etc. 

Consultório: flua Senador José 
Bonifácio, 222-Ribeira 

Diariamente, da^ 10 4a XX e daa 
16 Ití horas 

Residenria : Praça André de 
Albuquerque, 6íJ4—FoLes 

Dr Eicardo Barreto 

M E D I C O 

Especialidade: Doençaa 
das Senhoras 

ConsuItorlo: rua Dr. Barata, 
2i0 sobrado, dab 10 ia ás 11 e 
das 13 ás 17 horas- Phone tw. 

Reald.: Av. Deodoro, 
Fone /5l—Natal 

TOPOS e Carvão do R 
qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 453 

FONE—310 
Fornecedor M. GENE SI 0 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto e da 
criança ^Distúrbios alimen-
tarei—diarréa, vomitos, desna-

triçfto, retardamento da 
dentiçfto eto. 

Doenças das Senhoras 
fatero, ovario, trompa, hemor-
ragia da paberdade, fenomenea 

da menopaosa sto> 

Diabete 
Neurastenla sexual 

Moderna orientaç&o no trata-
mento da Sifilis 

Cons. s reaid. Av. Hio 
Branoo 624 

Fone: 268—NATAL 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto roial, cairei, cor 
donetf pestana, soutache 
e ajour. Plissô e pregar 
renda. Av. Deodoro, 424. 

Dr. Mucie Gaivio ia Oliveira 
Chefe do Laboratorlo do 
Hospital Miguel Conto 

Exames de sangu&—urina—fe-
zes—escarro--puz— liquido 

cefalo raqutano 
Vacinas antogenss 

Lria^iiuoúuu precoi:t» Õü 
gravidez Laboratorio—Hospital Miguel 

Couto*telefone 17 Expediente—das 7 ás 11—das 
14 a» 11 boras Residencia-Hua Trair! 3\2 

Koce — 173 

HEMORROIDAS 
« 

CD BA RADICAL, sem opera-
çfto, e H«U I àtr— Doenças Ano-

RETAIH—PARTOS 

01. L BANDEIRA Oí MELO 
Espeoialista 

Ex-adjunto da clinica de Does-ça* a fuhHetats e da Maternida» de do Hospital 8. Fco. de Assis 
(Rio) 

Ondas Curtas— 
EletroeoagnUfâo 

CONAAITONO: — >«R. Augusto Severo, 2ôO.-lo.>Salrrs 8 e 9-Fone 349 
Expediente— dn 2ia 6 

diariameu ie 

Mêst Av. Jundiaí, 426 (Tirol) 

A Moça Moderna 
POR 

SlíOMAK iiE SA' FOME 
Ura primor de literatura 

crista. Prcc-o õSOüÜ 
Recebeu a Livraria Natal 

P. S I IVA & CIA. 

i n d i c a d o r rias 

advogados 

Jessé Fernandes Café 

-Rua Dr. Barata lBfi — Sobr. 

José lldefonso Emerenciano 
tí.sc. f> Res. Kua Vi^nrio 

BartoK mea, 577 

E u e n Daolas Gopíês 
Esc. e Rea. Rua Dos Diuiiisio 

Filgueira n. Mossuró 
Rio G. Norte 

Raimundo Rublrs da Luz 
(Da Ordem dos Advogado* 

do Brasil) 

Aeelta Gausaa civis, comer-
ciais e criminais—Escritorio 
praça Coraçfio de Jesusf 
n. «1. 

Mossoró—mo O. do Wort̂  

Vende-8e um terreno 
na Praia do Meio com 

8oo metros quadrados 
or preços comodos a 
atar na gerencia desta 

folha. 

EI1UR0 PREJUOICflOB Kfl LOHBfIDfl I 
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Informador 
Fífíll*tJiS» 

raote o 
Monteiro 
Natal < 
/onfJarçft 
Modêlo 
Mala 

iSs ü!aní3or Mu-
Bis de Fevereln 

1 ô 11 6 21 26 
2 7 12 17 22 27 
3 8 13 18 23 28 
4 0 14 19 24 
5 10 15 20 25 

?«mf&ii»ft ttt nrgaaal» 
«•IsteneU Publ*<ta 
Delegacia de Ordem 8oclal, 19. 
insbetorim de Vem mo», vái 
>efeg. Pol. I*. D. (C. AJtaj, m 
eleg. Pol. l \ iKH>eí?ttK t% 

Pol. (Aiecriia), SC. 
Jeieà. PoL * O Ao**), KB 
•.ab-del. Fo» ttocua. lâé 
HeoteMi&çOea T^teload» 
î rçintr.&çSe» àc Lux, 
ílulv» (Io p^&çi j[0. \lta]r s&e aí. 
\ d * Pmçst (HVboú-a) 204. 

Jft A Oítttôjg, 
H^pitsâ "bU^aeí Couto". r 

Horário do Trais 

F% Central 
NATAL RECIFE 

Partida de Natal nas terçaa e Baba-
dos às 6 horas. 

Chegada a Natal nas segundas e 
" l WiOK 1 

Sti&utts as Á U . U U U U I B D . 

NATAL-NOVA CRUZ 

Partida de Natal às segundas, ter-
ças e sabados às 6,00, e às quarta* 
e quintas às 15,20 

l/hegada a Natal nas eegundas e 
sextas às 20.35 e nas quartas e quin-
ta^, Àa 11,20, e aos sabados 2L.28. 

— Todos esses trens conduzem 
carro-eorreie. 

0 trem de Natal-Reoite faz baldea-
çfto em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL-ANGICOS 

Partida de Natal segundas, quar-
tas e sextas às 6.30. 

Chegada a Natal nas terças, quintas 
e sabados às 18.12. 

AUTO-MOTIRZ PARA CEARA*-
MIRIM 

Saídas diariamente às 17 horas e 
ohegaaas diariamente às 8.25 

Autct ô Csmtatân 
sftfi» Víafft» Strldsofl*» 

Partidas de Natal às 6 horas, dia» 
i-iuutòütô, cÃüôtc aos domingos. 

Chegadas- a Natal nos mesmos 
dias. 

UAOfhA —NATAi. 1 àc M*oalbm to 7 tutu* e 

Psrs o Norl© Panair : Domingos, *• tb hora», 
ritó Belom, Manaus e U. 8. A . quin-
tas *s 1 8 horas té fortalezn e 
seitas As 18 até Belem e i ) U Nota : As horas previstas uo yr* 
sente horário sto para leohameoto 
das <nalas no Correio Geral, 
enoerraraento nas Ageoola* * f«it 
arcat hera ante» 

Vsporss sspsrados 

Informações nas Agencias: 
Loide Brasileirorua dr. Barata, 218 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Miguelinho, 12. 
Comercio e Navegação e CarUnife-

ra—rua Chile, 84. 

Baroaçat • 

Informações com os Agentes J 
Lisbôa & Cia., Pravessa Aureliano, 46 

Bancos a Coopsrativai 

Banco do Brasil, AV. âfarhet n. 30 
Exp. — 9,80 às 11,30 e 13,30 As 15. 
AOB sabados, 9 às 11 horas* 

Bftnoo at; mo Uruuua 0/> '*CTm 
A». Tavares d? Ura, Exp, 9 fc-
l í e 196» 19. Aoe sftúado» ft 
si. 

Rara! e Operará <1* 
tal Ha* Dr B&ffita. tr.* K-z 
Htosmo horário 

Bíi/in) dos Auxiliar»*! ar u 
merelo. AV Saohet, 

Todos os dias âas 9 M 11 « 
das 19 as 15 horas. 

% 'íHtperslivh IGS 
SsUo^U Ba* IV de ^ í o 
i * x p A s i i a 18 ás 17 úors» 

Csixa EosGCüDlsa Fíásrai 

n T u Z} À. 
o 

Mallaa 

CONTRA CISPA, 

QUEDA DOS CA-

BI10S í DEMAIS 

AFECÇOES 00 

counõ cabeludo. 
T O N 1 C O C A P I L A R 

P O R E X C Ú T ' N C » A 

Nada do TFRMXTA MO FOX no 

mundo nem a con;>oruçAo. 
portanto,oHtimulo para 

ronfiarinoB no HUCOHBO da 
obra eooperativista. 

Mas a vitoria dessa cau-
«a depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depósitos. 

ÍKáifícfo de 
As U horas. De£*»$Ho* aas 
5í e. z sabados â^tlrad&tf a^s f̂  -

9 3*s 

D. Fiscal) 

asa 

J2J0 horas 
Satús <it N.au) As I0.6Q e t^ 

horas. 
NATAL—NOVA CRUZ 

rtrtlda de Ratai As 14 horas r 
tàegada a Nova Oras As 13.30 
horas. 

Parttda de Nova tfras As õ ho 
tas e chegada a Natal As 9.30 horas 

Nas segundas e seitas os onlbu» 
•360 vlalarfto. 

Nelslfâostorí 
Partidas de Natal As quartas* ^ 

sabados, As 6 horas. 
Partidas de Jfiossoró As segundas r Quintas As 0 horns 

N&tal - 5. Tsató 
Chega a Natal nas segundas, 

quartas, sextas e sabados As 9,30 
e partida para 8. Tomé nos 
mesmos dias» As 14 horas. 

Natal-S. Joeó do Mlplbú 
Chegada a Naíai, diariamente» As 

horas. 
Partidas para 8. José de Mípíbrt, 

ll&rlamente. As 14,80 noras. 
NATAL-F íRTALtíZA 

Partida de Natal, AB qnartas e 
eahados, pelas 7 horas. 

ChegadaB a Natal, As terças e 
sabados. 

Corrslo ssrso 
^eohamdnto de lualà» 

Para o Sã 1 

Domingos e terças às 11 horas e 
quintas Ú3 9 horas 

Cartorios 

1*. Cartorlo:—Baa Vigário Bar 
tolomen, n. 606. Civil e Comercio 
Privativo do registo de proprieda 
des llterarfas. TabelJonato em ge-
ral. 

2% Cartorio Av. Nisla Floresta, 
n. 298. Civil e Comercio, frivati^t, 
do resistro de tltalos e áoonmentos 
Tabeuonato em gerai. 

8*. Cartorio t—Praça Bete de Be 
tembro, n. 41. civil e Comeroio E# 
crivAo do oriroe. Privativo do re 
ffistro de Imóveis e hipotecas Ta 
oeüonato em geral 

4\ CartorioAvenida Tavaree 
de Lira n. 40. Privativo do He 
glstro Civil de nascimentos, casa-
mentos e óbitos « das pessoas ]Q 
Tfdioas. TabelionaU) em geral 

iostitistss as A^esun^^srias e FSSSÉM 
Ccmsrcibrí*! 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. Ãachet, 30 (Edifício Campi-
elo) — Expediente; das 11 ds 17 ho-
ras. Aos sabados das 9 ás 13 horas. 

Bancarlos 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
Sédf: — (Altos da A Oi? D EM' Rua 
Dr. Barata, 210. 

&arftlm9# 

MARCV ,t:Hl'.{)i 

DE PESSOAS TEM USADO 

COM BOM RESULTADO 0 PO 

PULAR, DEPUBATIVO DO 

3AMUE 

Horário das Missas 
Nas rres Paroquias da Capital 

Paroquia de Nossa Senhora da Apresentação 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Paroquia do Bom Jesus 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Catedral, ás 5, õ, 7 e 9 ho- j Matriz, ás 4.30, 6.30 e 8.30 
ras. iho im 

A SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO ! 

A SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO i 
O Figado, o Baço, o Coraçào, o Estomago, os Pulmões, ea Pele. 
Produz Dôres de Cabeça, Dores nos Ossos, Reumatismo, Ce-
gueira, Queda do Cabelo, Anemia, Abortos e faz os indivíduos 

idiotas. Consulte o médico e tome o popular depurativo 
E L I X I R 9 1 4 

O EL1XIR 914 está aprovado pelo D. N. S. P. como. auxiliar no 
tratamento da Sifilis e Reumatismo da mesma origem 

INOFENSIVO AO ORGANISMO. AGRADÁVEL COMO LICOR 
V A L I O S A S O P I N I Õ E S : 

Atesto que, tendo empregado Atesto que o ELIXIR «914» 
em alguns doentes que sofriam tem um logar de destaque, pela 
de sifilis com manifestações sua grande eficaeia nas varias 
.cutaneaô em lo. e 2o. graus, o aplicações a que se destina, 
preparado ELIXIR «914», sem- entre oe numerosos preparados 
pre tenho obtido os melhores que enriquecem a nossa in-
resultados. dustria, fa> Dr. Januario da Costa Batuta. [a) Dr. Júlio de Arr da 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
Soe. Cooperativa de Resp. Htd.! 

Rss Dr, Be?af£ 
RIBEIRA 

Colégio da Conceição, ás 6.30 
horas. 

Santuario do Tirol, ás 7.30 
horas. 

Seminário S. Pedro, ás 6.30 
horas. 

Rosário, ás 7 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

5.30 e 7.30 horas. 
Colégio Marista, ás G.30 ho-

ras. 
Dias úteis 

Catedral, ás 6 horas. 
Colégio da Conceição, ás 

(3.30 horas. 
Santuario do Tirol, somente 

ás terças-feiras, ás 6.30 horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6 

horas. 
Rosário, ás 6 horas e ás Ias. 

sextas-feiras ás 6.30 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

6 e 6.30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho-

ras. 

Capela da Sagrada Familia, 
ás 5 30 e 7,30 horas. 

Capela dos Salesianos, ás 5, 
6.30 7.30 e 8.30. 

Capela do Orfanato «Pe. Joáo 
Maria», ás 6 horas. 

Capei i do Hospital «Miguel 
Couto», As 8 horas. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 horas 
Capela dos Salesianos, ás 5, 

6 e 7 horas. 
Paroquia de São Pedro 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Matriz, ás 4.15, 6.30 e 8 horaa. 
Colégio da Neves, ás 7 horas, 
Capelas de Sào João (Lagôa 

Seca), São Sebastião (Baixa da 
Beleza) e S. José (Guarita), em 
dias previamente anunciados. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 e 6.30 horas. 
Colégio das Neves, ' ás 6.15 

horas. 

OOOOOOOCOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOODOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o cooperativismo se de-
senvolve, 

Expediente: 9 ás 11 e 13 áe 15. AOB sabados: 9 ás 11 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada cm 1926. Foesue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Recebe deposito» d*sde 5$600 

Alem dos depoeitos e emprcôtimos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

0000000000000000000000030000000000000000000000300 
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hitT*.s Telefone 

In4uitr!ftrla« 

eiegaciB ào Mo urtvau 
N > te Súde -ídtflcio Mossoró 
Praça Augusto Severo. KTP̂ .11010* 
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O comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda, 
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Oocoooooooooooooooooocooooooooooooooooooooocooooo 

Repartições Publf 
Federais 

Delegam» Piscai. Delegação do Tri-
bunal íie Contas, Domínio da União, 
íUiaudega. Uoneioe e Telégrafos, 
Esteada de Ferro Central, Delega-
cia Regional do Trabalhe, Agencia 
de Kcooomia Haral e Fomento 
Agriool» : fíx (>üdi«nte — de 11 át» 
17. 4o» «ba :o»—de tf Aft 12. 

Capitania dos ^orwo -- » iitWt 

'v?.ooift d» At*r«níiiBi'»í MAnraiuxn * 
, v l i 

Liceu Industrial — 8 d» ti2 ? í? 

&& 17 
p"i9oaiir.&ç£o do Porto e Ooo^—b 

itf 
;<M''.ratftmento Militar 12 &s Ití. 

>parta» » aabadou — 8 ií» U 
juramento a bandeira — iodei oa 
sabados—às 10 horas. 

Estaduais 
Se^retana Gerai do Katado, Depa/ 

lamento da Fazenda, Üepartamera 
da Saúde, Departamento de Ei ocacA 
Dfjpuriauionto de Agricaltur* 

Expediente --de 13,30 ha 
tKc? falmdoH— fi áa líí. 

Tecido impermiavel 
de pura borracha para Berço de Criança, Só 

na A PREDILETA. Rua Dr. Barata n. 238 

17,30 

ri-. 

I •< 

l I 

1 

Municipais 
î rê eitara— fcUp«dio\ite 

4 A * « F T H D ^ O R -TO ^ i i » 1 

Galváo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 217 - Ribeira ^ Telefone 158 

Ferragens,' cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

em Natal o estabelecimento preferido oe genero pe* 
ioa seus preço» módico» 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente ias 8 às 11 hor&fc 

QORPO MEDICO ESPECIALIZADO 
Klet/icidíiJe medica 

TRABALHOS DENTÁRIOS urr geral. Serviço laboratorio e de 
Raio X a oargo de espeoialiatas. —FONE 24 

AB matrioulas para socio oontinuam abertas, na secretaria 

A Policlinica aceita contratos com instituições ^Socioa 
Çoletivoe) ALECRIM - NA1AL 

OOOOOOOOOOOOGOOOOOOOOOO0OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

P I A N O S 
Professor Tota Àndrada dispõe de bom material para 
piano. Eximio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Órgãos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

AVISO 

A loalharia Moderna tem um 
grande stoch de Anéis de 
Grau, para iodas as classes. 
Grande sfock de jóias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apía para concertos de re-
lógios e jotas. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 

Sapataría «Leão do Norte» 
Matriz : RUA ULISSES CALDAS, 111 

Filial: MERCADO PUBLICO - RUA E — Ns. 5 A 8 

Cidade Alta 
Severino Martins de Medeiros 

Fabrico especial de calçados e artefatos de couro 
Aceita-se encomendas, garantindo otiuia confecção, 

para o que dispõe dc artistas escolhidos 
Vendas por atacado e a varejo 

N A T A L - Rio Grande do Norte 

PMMIII CâPITARIA I F À O D D NORTE 
MMMVM um ••ijaaaMi. wfii ninHin ——• • — — ! - - ! ! — 

CASA MONTE 

E. Bandeira do Monte 

FEilRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estppas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas Fllíros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

T u d o aos m e n o r e s p r e ç o s d a p r a ç a 
A R M A Z É M : 

Rua Dr. Barata n. 199 e Travessa do México n 73—NATAL 

VENDE-Sf : 1 maquina pautar, por preço modico 
I n f o r m a r A j i i nu O A I « r i r i a H A A U U r n « l 



A O R D E M 
NUM, 1.9Q7 

Hora dos Homens Hora de Deus 
(Continuação da la. pagina) 

Fra lugar de adorar o verdadeiro Deus, 08 hofbens se 
pwzeratn a adorar o Deus ciência, o Deus-carne, o Deus con-
forto; o Deus-pruzer, o Deus-futilidade, o Deus-ouro, o Deus li 
berdade. E estes falòns desses impuzeram sobre seus adoradores 
o jugo esmagador d a mwis impl «cavei tirania. 

0 Deus-ciencia tortura 09 povok cora as nescobertas, os 
processos, as inv«i:vões modernas, que ele transformou em 
instrumentos de suplício. 9 

O Deus-carue destrona, retalha, mirra o corpo, cultua-
do paganpmente pelos exageros de um educação física materia-
lista pelos excessos apaixonados do esporte. 

O Deus conforto submete milhões de seres humanos ás 
condições infernais dos campos d* batalha, das zonas de guer-
ra, das rações e dos campos de concentração. 

O Deus-prazer exige o tributo de provações morais e 
físicas que atingem o paroxismo da loucura e do desespero. 

0 Deus-futilidade coloca brut.tlinente ante a sociedade os 
problemas mais angusiiosu» de vida e m»rtef descortinando ao 
raoamo tempo a trágica visão da absoluta incapacidade em 
que se encontram o» homens para resolvê los. 

O Deus ouro esbanja somas- f ibuloaas na sangrenta em-
preitada de arruinar as nações, arrancando aos míseros cida-
dãos todos os seus haveres, todas as suas economias, todos os 
seus bens, afim de com ele alimentar a fogueira da conflagra-
ção. 

O Deus-liberdade algema os homens ao pelorinbo da guer* 
ra, impedindo-lhes qualquer movimento, imobilizando-lhes todas 
as atividades, proibindo lhes até a manifestação do pensa-
mento 

E' a triste, a vergonhosa, a martirizante escravidão dos 
ídolos, — idolorum servitus, de que nos fala S. Paulo. 

E' a justiça de Deus exigindo dos homens a expiaçáo de 
sua idolatria. 

Venit hora Eius: — cbegou a hora de Deus. 
MaB esta hora não é só de justiça; é também a hora da 

misericórdia. 
No momento em que o silencio negro da morte paira so-

bre o mundo—dum médium silentium tenerent omnia — ; no 
tempo em que as trevas da desolação jà percorreram metade 
do seu caminho -et nox in suo cursu médium iter perageret, o 
Verbo onipotente de Deus desce das mansões celestiais para 
anunciar aos homens a mensagem da salvação. 

E' a verdade que a Igreja não se cansa de repetir á hu-
manidade convulsionada pela guerra. 

In Eum gentes sperabunt,—é para Ele que se deverão 
necessariamente voltar as esperanças supremas das nações, 
porque nele e só nele os homens encontrarão sua salvação : 
non est in aliquo alio salus. 

E Jesus surge sobre o mar revolto dos sofrimentos huma-
nes, numa visão que inspira a certeza absoluta do remédio a 
tantos males, porque sua vóz dominando o fragor das batalhão, 
o tumulto das paixões e as explosões do ódio, lança a todos os 
homens,— inocentes e culpados* vencedores e vencidos, amigos e 
inimigos—a palavra da misericórdia, do amor e da paz: Eu 
tenho uma compaixão infinita da humanidade prevaricadora e 
sofredora ; vinde todos a mim que eu vos aliviarei. 

Hora de paz e de reconciliação: — hora de Deua. * * 
E' também a nossa hora. 

A hora de sacudir o sono das ilusões, o torpor do desani-
mo, a letargia do pessimismo. 

Hora est jam nos de somno surgere, — brada S. Paulo. 
Arremessemos para longe de nós a mortalha das trevas 

• revistamo-nos das armaduras da luz: abjiciamus ergo opera 
tenebrarum et induamur arma lucis. 

Nós, os filhos de Deus, somos filhos da luz: — não pode 
mos dormir e descansar nas trevas do pecado. 

Esta luz rutilante é Cristo : Cristo com toda a sua doutri 
na, Cristo com seus sacramentos, Cristo com sua Igreja, Cristo 
como seu espirito e seus princípios, Cristo com sua lei, com toda 
a sua radiosa realidade na vida de cada homem e na historia 
da humanidade. 

Cristo, cabeça divina daquele corpo místico, formado por 
tidos que,—pertencentes a qualquer raça ou nação,—são vivifi-
cados pela seiva fecunda que jorra do proprio Cristo e que os 
une entre si e com Ele em Deus,—cum Christo in Deo. 

E' o proprio Espirito Santo, como frisa tão fortemente 8. 
Paulo, é o proprio Espirito Santo que atesta continuamente 
dentro de nós a existencia deste fato infinitamente portentoso: 
Deus é nosso Pai: Cristo é nosso irmão mais velho; o Espiri-
to Santo é o hospede divino que nos transforma em templos 
vivos de Deus! Tudo isto por meio da graça santificante. 

Pois bem: chegou a hora,—hora mais premente do que 
nunca—, de pregar ao mundo está íDagestcsa verdade, 
tanto com as nossas palavras, quanto especialmente com nosso 
exemplo. 

O mundo precisa da lição do cristianismo vivo e integral. 
Os judeus se escandalizarão talvês ; os gentios nos qualifica-

rão de imbecis. Não importa í 
E' preciso provocar o escaDdalo; é preciso suscitar as 

zorcbarias; é preciso contar com as reações uu vício, da igne 
rancia e da mediocridade. 

Porque é preciso arrancar os homens do sono do erro e 
do pecado. 

E' preciso derrubar os ídolos que a humanidade tolamente 
adora. 

E' preciso varrer das almas as trevas das heresias que 
macaqueiam a Deus e a Cristo. 

E' preciso lembrar á multidão anônima dos cristãos de 
nome, dos católicos de fachada, que sua religião è uma sombra, 
que seu cristianismo é um espantalho, que seu catolicismo é 
uma caricatura, que eles são contradições ambulantes, esquele-
tos de cristãos e de catolicos, porque são galhos secos da arvo-
re—Cristo; porque neles não corre a seiva vivificante da gra-
ça, porque não praticara a religião, não freqüentam os Sacra-
mentos; porque caminham nas trevas do pecado e fogem da 
luz da graça, porque pretendem conciliar duas coisas irrecon-
ciliaveis: o bem e o mal; a satisfação das paixões, desregra-
das e a lei de Deus; os ditames da conciencia e as oovar-
des traições ao proprio dever. 

Ao mundo apodrecido preguemos essa lição de ressurrei-
ção e de vida! 

E' a missão do verdadeiro cristão dos nossos dias. 
E' a ipissào particularmente confiada aos Congregados 

M arianos. 

Aviso 
Dr. Antonio Freire 

Já voltou ao exercí-
cio de sua clinica de 

Vias Urinarias 
Rua da Conceição, 603 

S O C I A I S 
ANIVERSIHIOS 

Ho|» 
Jü^lfll 
D. LEONILA FERNANDES— 

Transcorre boje o natalicio da _ , , . , > 
exma era. d. Leonila Pernan i^ f ? 0 0 P r e?'d?" t e , Roo.9e-

Está despertando o mais vivo interesse 
o discurso que o presidente Roosevelt 

pronunciará hoje á noite, pelo radio 
| A grande batalha naval ao largo da ilha do B<*li 

O presidente Beosevelt lalará boje & noite pelo radio 
RIO, 23—Noticiam de Was-

hington: Está sendo «guarda 
do com vivo interesse o dis-

Gonstantes ataquei aéreos co&< tra Java 
RIO, 23—Dizem de Batavia 

Aviões niponicos veera reali-
zaudo destruidores ataques em 
raassa contra os aerodromos da 
ilha de Java. 

des, digna esposa do dr. Rafael 
Fernandes, Interventor Federal 
neste Estado. 

Pelo grato acontecimento, a 
Escola S. José, dirigida pela 
Irmã Vitoria, raaudará celebrar 
missa amanhã, ás 6.30, na Ca» 
pela Salesiana, piedoso ato que 
será assistido pela família ca-
tólica natalense. 

—Emilia Galvào, viuva do 
desembargador Vieira de Melo. 

Stúcrei 
Pedro SiiíiHsnna cirurgião " * " " " » U 

dentista. 
Snhoriikn 
Nanita Ferreira, filha do ' sr. 

Ezequiel Mergelíno e elemento 
de realce na Ação Católica, em 
Santa Cruz. 

—ítala, filha do sr. Francis-
co Fulco. 

J m u 
Ademar Rubens, filho do sr. 

Oscar Rubens de Paula, pro-
prietário nesta capital. 

VIAJANTES 
PROP. MANOEL JACOME— 

Pelo horário da Centrai viajou 
hoje o prof. Manoel Jacome, 
inspetor do ensine na zona 
oéste do Estado e nosso dedi-
cado cooperador. 

NOIVOS 
Prometeram se em casamen-

to nesta cidado, nĉ  dia 14 do 
corrente, a senhorinha Ivone 
Tinoco Avelino, filha do fale-
cido Sandoval Avelino e da 
exma. sra. Nanita Tinoco Ave-
lino, e o sr. Júlio de Carvalho 
Paiva, funcionário da Agencia do 
Banco do Brasil nesta capital. 

Os noivos que sâo elementos 
de destaque na sociedade nata-
lense vem recebendo muitas 
felicitações. 

Odeie Roseli 
CERUBGIÃ DENTISTA 

Consulta*: 8 á» 11 e da» lê d» 
11 hora» 

Mantém para empregados no co-
mercio prorrogação de iorario 

Gonsultorio — Av. Janqueira 
Aires, 525 

I O N R > » — «~>~I —••*• - R , 

A K T I S 6 R A M C A S 

TIPOGRAFIA - RISCA ÇÀO - PA ÜTAÇÃO 
Maquinaria medarniaaima — Ti papem nora 

• • raplM 
dê Lira A, 98—NATAL— —At. T i f im 

Dra. fiiselia Teixeira 
Clrurglà-dontista 

lir-ansistente da oadeira de Cli-
nica Odontologioa da Escola de 
Odontologia anexa à Faculdade 
de Medicina da Bala. XSx-assis-
tente do serviço odontologico 
do Heanítal Santa Isabel d» 
Bala e d» Assistência Dentaria 
Intantil do Rio de Janeiro. Clinica Cirurgia — PróiUB • Ortodontia 
Consultas : de 8 àa 11 horas e 

das 14 Às 17 horas Cons.: R. DR. BARATA 231 • Fone 298 

GRAÇAS 
Maria Nazaré agradece a 

Nossa Senhora da Conceição 
uma graça alcançada com pro-
messa de publicar. 

Natal, 23/2/942. 

Maria Lourdes da Silva a* 
gradece ao Menino Jesus de 
Praga uma graça alcançada 
èm favor de sua filha Marli 
com promessa de publicar. 

Natal—Alecrim. 

—Agradeço do mais intimo 
de minha alma, por intercessâo 
do glorioso D. Vital 3 graças 
alcançadas em meu beneficio e 
fessôas de minha familia. 

Natal, 23 de Fevereiro de 
1942. 

C. Fernandes 

velt pronunciará hoje á noiteft 

pelo radio, para os Estados 
Unidos e o mundo. 

A'8 23,30 o Departamento de 
Imprensa e Propaganda re-
transmitirá em portuguôs a 
oraçào do chefe do governo 
americano, em colaboração eom 
as emissoras nacionais. 

A lata pela poue de Bali 
RIO, 23— Informam de Bata 

via que o inimigo conseguiu 
ocupar parte da ilha de Bali e ( 

dominar um importante aero* 
dromo. A batalha naval ao 
largo de Bali atingiu o seu 
«clima». A frota japonêsa foi 
quasi toda afundada ou dani-
ficada. As perdas em homens 
e material sào fantasticas. 

A lata na Birmânia 
RIO, 23—Anunciara de Ran-

goon : Luta-se encarniyadamen-
te na Birmania, tendo os nipo-
nicos conseguido realizar alguns 
avanços. 

Ordenada a evacnaçio de Aruba 
RIO, 23—Comunicam de Cu-

raçáo: Foi ordenada a evacua-
ção da população da ilha de 
Aruba. 150 habitantes, mulhe-
res e crianças, já chegaram a 
um porto venezuelano. 

Ginásio Diocesano 
EM 

Caicó-~Rio Grande do Norte 

Será inaugurado no dia Io. de março com o Curso 
Primário e o Curso de Admissão. 

No primeiro semestre só senlo aceitos alunos exter-
nos. O internato será aberto no segundo semestre. 

O Ginásio tem capacidade para receber 300 alunos. 
Amplo, moderno e higiênico. 

Informações com a Secretaria do estabelecimento. 
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E s c o l a de Comercie 
de Natal 

Até o fim de fevereiro 
se acham abertas as ma-
trículas aos diversos anos 
da Escola de Comercio de 
Natal. 

Durante esta semana se 
realizarão os exames de 
admissão. 

No inicio de março se 
reabrirão as aulas. 

Contra ê CASPA* 
QUÊDÂ DOS CABELOS 

iftl 
ALEXANDRE 

Não t«ftn substituto 

USE E NÃO MUDE 

ATCJTAWF 

[BELEZA] 

/ ^ ^wv vw^/wyvwvyywv 

"75 itdtes m louifls" 5u°f; 
Power, o método W A Í A pratico para 
aprender Inglèe. Na Livraria Interna-
cional de Jofto Rodrigues Barboan — 
Avenida Tavarea de Lira o. 43- Pre-
ço ;13*000. 2 - 4 

V 

JUDIO BEZERRA NÜRIHHO 
Mista d * 3 0 dia 

No proximo dia 25 (quarta-
feira) no altar-mór da Catedral, 
á8 6 1/2 horas será^ celebrada 
missa de 30 dia era sufrágio 
da alma de Júlio Bezerra Ma-
rinho. 

José Arnaud 
ADVOGADO 

Escritorio -Dr. Barata, 231 
—•Fone 358 

Reaidencia—Deodoro, 696 
—Fone 176 

Por-Vendem - se Co8 
de raça. A tratar com Teodo-
rico Beaerra, no Qrande Hotel. 

6 —15—Sga. 

M m i Puisit Natal r 
oportunidade. Tratar com o proprie-
tário na mesma. 

Vende-se 
a casa n. 727 
da R u a Vaz 

Gondim, antiga General Osorio* 
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Escola Doméstica de Natal 
M A T R Í C U L A — a partir do 15 do corrente. 

E X A M E S D E A D M I S S Ã O — d e 
marco por diante. 

2 de 

E X A M E S D E 23. É P O C A — d e 2 de mar-
ço a lü. 

A B E R T U R A D A S A U L A S — a 2 de 
março. 

INFORMAÇÕES—com a Secretária da Escola--
Srta. Giovaua Montenegro 
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DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Consnltai de 9 ás 11 e de 15 horas em diante 
Consultorio : ' Reaidencia : 

Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

C O N V I T E M i o Fernandes Raposo de Mele 
Missa de 7? dia 

Elizabete Marinho Fernandes e filhos, Joana Fernandes 
de Melo, Aldo Fernandes de Melo e família, Hemeterio Fer-
nandes de Melo e família, Tomaz Monte e familia, Nizario Gur-
gel e familia, Soror Ana Heraeteria (ausentes), Manoel Hemete-
rio Fernandes e família. Oscar Raposo e familia, Mario Fer-
nandes de Melo e familia, Franklin Colares Moreira e familia, 
coiiviuatu «acuo paicuUò ô arsigGG pZTZ assistirem * missa que 
no dia 24 (terça-feira), mandam celebrar na Catedral ás 7 ho-
ras da manhã, sétimo dia do falecimento de seu esposo, pai, 
filho, irmão e cunhado Her&clio Fernandes Raposo de Melo, 
agradecendo antecipadamente a todos aqueles que comparect-
rem a este ato de piedade cristà. 

C o n v i t e 
Àntonio Tiago Gadelha Símas 

Missa de 7° dia 
Severino Raul Gadelha e familia, Mario Gadelha Simas e 

familia, Osvaldo Belmont Gadelha e familia, Antonio Tiago Ga ( 

delha Filho e famiiia, Afonso Gadelha Simas e familia, João 
Gadelha Simas e familia, Orlando Gadelha Simas e familia. 
José Gadelha Simas, Onelia, Helena e Ana Gadelha, Maria 
Dalila Gadelha Lára, Berta Gadelha Galváo, Ana Gadelha de 
Assunçüo. Alcina Gadelha, Domingos Martins de Lára, Clidenor 
Galvâo, Emilia Belmont e Manuelita Belmont de Moura, con-
vidam os seus parentes e amigos a assistirem á missa que man-
dam celebrar as 6,30 da manhã, do dia 26 (quinta feira), na 
Capela do Colégio Santo Antonio, em sufrágio da alma do seu 
inesquecível pai, irmão, sogro, avô e cunhado âfltonto Tiag* 
Qadelht Simas. 

Agradecem antecipadamente a todos aqueles que assisti-
rem a esse ato de piedade Crista. 
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Em entrevista á imprensa do Recife o Ministro Apolonio Sales declarou que 
se empenhará, de inicio, pelo funcionamento de toda a maquina administrativa, 
técnica e experimental do Ministério da Agricultura, rumando depois, com a 

lição da experiencia, para novas formas de atuação junto ás fontes 
de produção do pais 

Novas farinas de atuaçâa fuato ás foates 
produtivas do país 

A primeira entrevista do Ministro Apolonio Sales—Programa de trabalho Saerifieio pela terra estremecida -Produzir 
RECIFE, 22 (De avião) — jniencia de levar adiante o que 

Procítirado insistentemente pe-
los representantes dos jornais 
da cidade, o dr. Apolonio Sa-

que acaba de ser nomeado 
para o Ministério da Agricul-
tura, recebeu, era seu gabinete 
de trabalho, os jornalistas per-
nambucanos, concedendo-lhes a 
seguinte entrevista : 

Programa de trabalho 

De inicio o ministro da Agrí 
cultura disse o seguinte : 

— «E' muito diíicil dizer, 
desde agora, qual seja o pro-
grama do Ministério da Agri-
cultura, cuja orientação o pre-
sidente da Republica acaba de 
me confiar. Um programa não 
é simplesmente, a resultante 
de um pensamento ou de um 
desejo, mesmo que estes te-
nham a vivificá los o mais fer-
voroso patriotismo. No caso, um 
programa deverá ser a expres-
são desse desejo de servir a 
Patria, emoldurado pelo conhe-
cimento das possibilidades no-
vas de trabalho e pela «íonve-

Caixa Rural e Operaria M e n i n a s S d b i d d S 
de* Natal 

A importante Assembléia de amanhã 

já se tenha começado. 
A intensidade maior ou me 

nor da atuação do Ministério 
da Agricultura na resolução 
deste ou daquele problema eco-
noraico depende evidentemente 
das circunstancias atuais a exi-
girem e dos recursos a possi-

bilitarem». 

Novas formas da atuação 
A seguir, o dr. Apolonio Sa-

les diz : 

— <E' por isso necessário para 
que eu formule um programa 
seguro para o Ministério da 
Agricultura que me seja dado 
tempo suficiente para conhecer 
nos mínimos detalhes o funcio-
namento da grande maquin» 
administrativa, a cuja frente 
estiveram nos últimos anos ho-
mens de alta visão e altos co-
nhecimentos técnicos, como fô-
ram os meus dignos e dedica-
dos antecessores. 

(Continua na 2a. pagina) 

Conforme vimos noticiando, 
realizar-se-á amanhã, ás 19,30, 
na Escola de Comercio, a As-
sembléia da Caixa Rural e 
Operaria de Natal, para a lei-
tura do Relatorio sobre as 
contas de 1941. 

Nessa mesma reunião serào 
eleitos a Diretoria e o Conse-
lho Fiscal, 

Dado o interesse que os as-
sociados têm pela sua coope-
rativa, é de esperar um 
de comparecimento. 

grun 

Especial para A ORDEM 
Pe. Ascanio BRANDÃO 

A defesa passiva 
de Natal 

(Copyr ight do D. E. I. P. para A ORDEM) 

Os conselhos á população de mesmo de relance, o movimen-
Natal sobre a sua defesa passi- to urbano de Natal, sabem que 

Reajasiameoto s o c i a l 
O mundo social é como o 

mundo fisico. Todas as classe? 
são mui diversas e, dentro d<> 
cada classe, tem cada indiví-
duo sua personalidade distinta. 

Não se confunda o artificial 
com o natural. Os ladrilhos hi 
draulicoa são inteiramente 
iguais. Não assim, as folhas de 
uma mesma arvore: são incon-
fundíveis. 

A sociedade tem altos e bai-
xos, serras e vales, iagos e 
mares, rios e cascatas, arvores 
e animais, argila e ouro, areia 

va e quanto ás medidas que 
deverão ser tomadas por par-
ticulares, na ,eventuatidade de 
um bombardeio aéreo, não es-
tão sendo divulgados com a 
intenção que lhes emprestam 
alguns alarmistas mal avisados. 
O Governo do Estado e o Co-
mandante da Guarnição Fede-
ral têm, com a mesma unidade 
de pontos de vista, plena cons 
ciência da situação e o seu de 
sejo mais sincero é o de que a 
familia natalense se preserve 
contra o pânico, sem iiudir-se 
com as criações fantasistas dos 
boatciro3. 

O objetivo das notas publi-
cadas pelo DEIP não ó outro 
sinão instruir o povo, ensina-lo 
e orienta-lo no que deve fazer 
se acaso surgir o perigo de 
um ataque sobre a cidade. O 
conflito atual se reveste de 
característicos assombradores e 
ainda são de ontem os exem-
plos dos trágicos efeitos do ter-
ror, lançado, por assim dizer, 
como nova arma de guerra, 
entre as populações civis de 
vários países. Mas o fator sur-
presa é, como o terror, uma 
arma tremenda, que não tem conterrâneos compreendam o 

não existe absolutamente ne-
nhum motivo para que cessem 
ou ao menos diminuam as ati-
vidades civis da nossa capital. 
Ao contrario, o povo tem apre-
ciado de modo mais lisongeiro 
a conduta da tropa aquartela-
da em Natal, responsável pela 
nossa defesa, e por isso é bem 
cJaro que todas as providencias 
necessárias á nossa segurança 
terão no povo a melhor e mais 
confiante acolhida. 

Repetimos, portanto, que o 
intuito das notas ultimamente 
divulgadas pela «A Republica», 
sobre a defesa passiva de Na 
tfcl, não é outro alem de ins 
truir a população e aparelha-la 
para poder evitar com calma 
e disciplina os atropelos peri-
gosos e naturais, que, de outra 
forma comprometeriam a segu-
I ctiiya emeuva. 

Dar-lhes outro sentido, acen-
tuamos ainda, é agir delibera-
damente de má fé, armando 
um cenário de desassossego e 
de apreensões que não se coa-
dunara com a gravidade do 
momento, AS autoridades es-
peram, assim, que os nossos 

. . L . 
e üiamaüte, flores e pérolas. 

Seria impossível haver so-
mente montanh is ou mares ou 
ouro ou diamantes ou pérolas. 

Uma rasoura que igualasse 
tudo, seria como a Iendaria pe-
dra filosofal a cujo toque *cr 
granito se transformasse em 
ouro. 

A desigualdade social foi sem-
pre auavisada pela caridade 
criatã. Mitiga a dor dos que so-
frem ; remenda os farrapos do 
maltrapilho; dá pão aos famin-
tos ; sara os doentes; ilumina 
os cegos de espirito ; azila as 
crianças e os velhos; anda á 
cata dos que choram para lhes 
enxugar as lagrimas. 

Na completa variedade da 
sorte humana, só a caridade 
sabe unir todos os corações. 
Não compreendo porque se 
quer depreciar a palavra cari 
dade e se acha que a esmola é 
humilhante para os que a re-
cebem. 

Caridade é cognato de cara 
e exercê-la é confessar que o 
homem que parece inferior 
pela sorte mesquinha era que 
vive, é, ainda assim, caro, que-
rido, estimado mio proprio ho-

Comunica a Chefia 
de Policia p o r i n t e r 

medío do DEIP 
O CHEFE DE POLICIA, em 

perfeito entendimento cora o 
Sr. dr. Juiz de Direito da 4a, 
Vara desta Comarca, que resol-
veu atender, em parte solici-
tações dos interessados, 

RESOLVE: 

dar a seguinte redução á por-
taria n«. 25, de 23 de Janeiro 
ultimo ; 

1—A Delegacia de Ordem 
Social e Investigações faça ob 
servar as seguintes instruções 
relativas á entrada de meno-
res em cinemas e outras casas 
de diversões publicas; 

I—NiENORES DE 5 ANOS : 
—Nào poderão freqüentar ci-
nemas, teatros, ou outras casas 
de diversões, ainda que acom-
panhados ; 

II—MENORES ENTRE 5 E 
1(J ANOS.*—Observadas as res-

sido desprezada pelos agresso-
res, Todas as nações e cidades, 
sobretudo aquelas que apresen-
tam cm litoral acessível a ata-
ques, se vêm resguardando e 
prevenindo contra esses golpes 
aéreos. 

Aqueles que vôm observando, 

verdadeiro sentido das notas e 
conselhos a que aludimos, dan-
do-lhes exata interpretação e 
auxiliando, assim, ao governo 
civil e ao cornando militar na 
sua tarefa de inspirar confian-
ça e tranqüilizar a familia 
norte riograndense. 

Comentários e experiencias sobre 
invernos ou secas 

As vezes tem sido registado 
ura fato muito curioso, quando 
o inverno demora a se ma-

0 furto geralmente é feito, 
sem que seja atribuído quem 
fora o seu autor, ou quasi 

nifestar, cujo fato é o que ain- sempre a sua autora, e sómen-
da fazem, embora mais rara-
mente, roubando como dizem, 

(embora sem violência o que 
determina ser furto) um meni 
210 Deus, dos braços de um 
vulto de N. Senhora, ou de S. 
José, quando não à este mesmo 
ou o proprio vulto do N. Se-
nhora. 

te depois de muitos dias de 

ausência ou quando o inverno 
ja se tem manifestado, é que 
fazem a cerimonia da voita do 
santo para a casa de onde fora raubndo. 

Easa volta do santo, sempre 
toma ares de uma procissão, 
rotulada com o nomo de «le 

A caridade enobrece a quem 
faz e a quem recebe. A inte-
ligência que raciocina, percebe 
a necessidade de sermos soli-

Hoje as vovózinhas levam as mãos á cabeça e sus-
piram desoladas: 

—«No meu tempo não era assim. . As crianças do 
meu tempo eram mais inocentes, mais obedientes, etc., 
etc., e todos sabemos já de cór a «ladainha» das velhas* 
Coitadinhas, são elas saudosistas e realizam o que diz Ho-
rário do velho—é o «eterno louvor dos tempos passados». 
Todavia, vamos 6 venhamos, elas agora teem carradas de 
razão. As crianças de de hoje terríveis e maliciosas. Fazem 
e sabem coisas que rainha avó morreu sem saber. Um fedelho 
de «oito» dá lição de imoralidade e patifaria a um velho 
ae «oitenta». Exagero ? i 

Ouçam a conversa destes pirralhos num baile infantil, 
numa sessão de cinema, ou num conto da rua. . 

E' da gente pasmar e escancarar a boca até se des* 
mandibular. Eles falam em namoradinhas, nas «pequenas» 
que adorara, no amor, no beijo, em outras coisinhas mais 
edificantes»... 

E' triste ver como hoje tudo conspira contra a ino-
cência da criança. E muita vez é no lar mundano, futii, 
que o filhinho vai aprender precocemente na conversa doa 
país e nas reuniões pouco edificantes, o que «choca», o 
que fere o pudor natural de um menino! 

Como é doloroso! 

Aviso á população 
de Natal 

Exercício de extinção e disciplina de 

luzes 
O Interventor e o Comandante da Guarnição já 

fizeram recomendações ao povo dc Natal de como de-
_ vem proceder relativamente á iluminação e ocupação 

triçôesTa censura*̂ poderão fre- d e abrigos no caso de um bombardeio aéreo. 
quentar. acompanhados ou au Torna-se agora necessário seja realizado um ex-
torizados por seus pais ou res-j^rcicio afim de que todos tomem parte n um treina* 
pousaveis, sessões diurnas de mento que nos torne mais aptos a ag i r no momento 
cinemas e teatro e, quando a - i p , c c j s o 

companhados por auueles, se3 j , j . 
sões noturn is. * a r a d e n t r o de poucos dias, realizaremos um 

III - MENORES ENTRE 10 E exercício com o fim de verificar se estão compreen-

14 ANOS : - Observadas as res- didaa as providencias a s rem tomadas em relação 
trições da censura, podarão! ás luzes. 
freqüentar, desacompanhados, 
sessões diurnas de cinemas e 
teatros e, si autorizados por 

Contamos com o mais decidido apoio da popula-
ção que assim estará colaborando da maneira mais 

seus pais ou responsáveis', po".'.eficiente para a defesa do Brasil, 
derão freqüentar sessões no-
turnas ; i (Nota fornecida pelo Quartel General da 2a< 

IV—menores ENTRE 14 Brigada de Infantaria, em Natal). 
E 18 ANOS Poderão fr^quen-
tar cinemas, teatros, fost?is pu 
blic;»s, independentemente da 
presença dos pais ou responsa 
veis, salvo proibição da cen-
sura ; 

V -MENORES EM GERAL 
ATE' 21 ANO-: -Não podem 
penetrar em caaas de jogos, 
Cauâréã üü tjtjiautjlü^iiiiüiiu.a üO 
gênero equivalentes. 

2—03 proprietários, procu-
radores, gerentes ou responsa-

, . . |veis pelus citados estabeleci-
danos com o próximo, quem, m e n t ^ r e s p o n d e r à o p o l a , a l t a 

de observância destas instru-quer que ele seja, onde quer 
~ <~ ^ ^nft^ntrnmoQ 

W VI >V v 
Esta solidariedade só abre 

falência, onde já não ha o es-
pirito cristão. A utopia comu-
nista de repartir o mesmo qui 
nhão a cada homem, esquece 
certamente que cada indivíduo 
tem quota diversa de saúde, de 
inteligência, de atividade, de 
cultura, de mentalidade. 

Sò a caridade cristã reali9a 
o reajustamento social. Apro-
xima os homens mais distan» 
ciados, fá-lo8 ajudar-se reci-
procamente e todos se sentirão 
felizes, pondo em pratica o 
grande imperativo cristão: amai-
voa uns aos outros. 

LU CIO 

çoes, e iicarúo eiu cuuaequen-
cia, sujeitos ás penas estabe 
lecidas em leis e regulamentos 
em vigor. 

3 -A autorização a que se 
refere a presente Portaria po-
derá ser dada pessoalmente 
pelo pai ou responsável, á en-
trada do estabelecimento ou 
por escrito, para ser exibida á 
autoridade. 

Liceu Industrial do 

Rio Grande do Norte 

O diretor do Liceu Industri-
I al do Rio Grande do Norte, 

vada de santo». E para essa i convida a todos os pais ou 
solenidade são convidados os j responsáveis pólos alunos da-
visinhos que muitas vezes, a quele estabelecimento para 
despeito de 8uas múltiplas ocu-1 comparecerem á sessão que se 
pações não se escusara de realizará no dia *2;> do corren-

O OIA LITORfilCO 
TZ3XP0 QUARESMA! 

Sonhor, fostes o nosso 
refugio, de geração era ge-
ração. Vós existis desde 
tona a ei^ruiuaue. Voa suiâ 
Deus e o sereis para sem-
pre. 

Por isso, Senhor, olhai 
para vossa familia e fazei 
que a nossa alma, que se 
castiga com a mortificação 
da carne, resplandeça a 
vossos olhos pelo ardente 
desejo de Vos possuir. 

S. MâTIAS 

Foi um dos 72 discípu-
los. Sorteado, ocupou o lu-
gar* de Judas no Colégio 
Aposcolico. Martirisado no 
Egiro. Suas relíquias se 
encontram em Roma e 
Treves, na Basílica que 
tem o seu nome, 

A M A N H Ã 

D i a de j*jum sem a b a 
financia de carne. 

comparecer, temendo um cas-
tigo influenciado pelo santo, 

O Tribunal de Apela-
ção homenageou a me-
mória do dr. Enilaeio 

Pessfta 
Na sua se9sào de lf> do cor-

te, ás 19 horas, naquele edu I 
candario. para a eleição do | 

por motivo de auas ausências a Conselho Fiscal da Associação} 
tão aparatoao cerimonial. jde Cooperativa e Mutuulidade rento, o Tribunal de Apelação 

I entro os citados alunos, para o Ido Estado prestou expressiva 
(Continúa na 2a. <p«g). Icxercicio vigente, 'homenagem & memória do dr 

Renovações e sovas 
assiiaturas 

Aos amigos da A OR-
DEM que reuovaram sua^ 
assinaturas e aos novos 
assinantes, apresentamos 
os nossos agradecimentos: 

Dr. Túlio Bezerra de 
Melo. 

Olidenor Jacri de Medei-
ros. 

Laercio Fernandes. 
Dona Maria Generosa da 

Silva. 
Dr. Antonio Carolino 

Gonçalves. 
Gumercindo Saraiva. 
Olacildio Ximenes Jales, 
José Tercio Caldas. 
Sevetino Tomás de Oli-

veira. 
Antonio Jorge Moreira. 

Epitacio Pessôa, ex-presidente 
da Republica, grande juriacon-
sulto e estadista brasileiro. 

Por proposta do desembar-
gador presidente foi unanime-
mente aprovada a sugestão de 
que fosse consignado na ata 
dos trabalhos do dia um voto 
de profundo pesar. Ao mesmo 
tempo foi endereçado ao inter-
ventor da Paraiba um telegra-
ma comunicando essa resolu-
ção da noisa mala alta oorte 
da Justiça, 

EITURA PREJUDICADA Nf) LOHBAOÍ 
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Ce»'railelmorp«»ac.M.M. 
I Sim Í I» 1/ frUbtuiO 

Ullssss c. da Odls 
(Pre*id*nt*) 

A O R D E M 
J DI«RI«T VAMPARTIIIIA 

Oto Oirarra ( Hcdator-Chefe ) 
F. Vérti Baseara (H"tíatur'Sr.crrtarUh 

Cândido Oliveira Filho Qrrtnt* 
EXPEDIENTE 

Redação:—8 ás 11 e 13 ás 
15 horas. 

Gerencia:—7 ás 11 e 13 
ás 17 horas 

Telefone, 222 
StDE«*RuaDr. *ar««a,210 

N A T A L 
ASSf XA TUKAS (Capital) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 50S00Ü 
Mês 5$000 

{Interior e Estados) 
Ano S05000 
Semestre . . . . 30$000 

VENDA AVUÈSA 

Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos ÜtÍgÍ0808, )$ooo 
por linha. ANÚNCIOS 

Tabela na Gerencia 

Novas tornas de aluçãi ímIi ás (optes 
produtivas l i pais 

(Conelwâo da 1a. pnpina) 

CintitariBS e expe-
riencias sobre iever-

les oi secas • 
Cont. da l a . pag. 

Marcado o dia, reunido 
os convidados e devotos 
do pobre e mais uma vez 
martirisado santo, iniciam 
o seu retorno, que sempre 
fazem cantando benditos, 
muitas vezes num portu-
guês futurista (classifi-
cando assim porque tenho 
visto se acomodar nessa 
poesia verdadeiras barbari-
dades) e a assim -'levada do 
santo" vai marchando, en-
tre vivas e alguns fogue-
tes, sendo aqui ou mais 
acolá engrossada e aglo-
merada de devotos, com 

t pessoas que esperavam-na 
porque sabiam ser aquele 
caminho indicada parado 
retorno do santo. 

Entre o povo, nota se 
algumas velhas muito com-
penetradas resando e a-
companhando os benditos 
com toda devoção, tam-
bém se vê rapazes e mo-
cinhas que aproveitam a-
quela oportunidade para 
conversar em cousas até 
ridículas, para namorar, 
para fazer criticas das be-
atices de algumas velhas 
etc., cujo procedimento 
serve de graves censuras 
por elas, que muitas ve-
zes até se benzem, com 
uma até justificada precau-
ção. dizendo em voz bai-
xa porém altamente escan-
dalisadas: Credo, Credo! 

Com esses aparatos, on-
de apenas de relance se 
aninha alguma intenção li-
turgica, o aglomerado do 
povo chega a casa da fa-
zenda de onde o santo foi 

religiosamente furtado, 
e dessa forma o vulto é 
colocado no santuario de 
onde havia saído e com 
mais algumas cerimonias 
de rezas e benditos, dão 
por terminado o cerimo-
nial. regressando todos aos 
sens lares agradecendo ao 
santo se por acaso já tiver 
chovido, ou pelo contrario, 
cheios de esperanças que 
ele não tardará a man-
dar chuvas, atendendo á-
quela penitencia que acaba 
vam de fazer, aos pedidos 
que durante o trajeto com 
muita eonfianca foram fei-

* 

i 

Nau si* .surpreendam, por-
tanto. o» que me entrevis-
tam, ao ouvirem de mim 
que mio tracei aincjp um 
piograma novo para o Mi-
nistério da Agricultura. De 
imcio, o meu pensamento 
se volve á necessidade de 
conhecer detalha monte a 
atuação do Ministério da 
Agricultura, nos diversos 
setores da economia nacio-
nal, seguindo as linhas 
traçadas pelo grande pre-
sidente. 

Creio que antes de im-
primir novas diretrizes de-
vo me empenhar pelo fun-
cionamento de toda a ma-
quina administrativa tecni 
ca c experimental do Mi-
nistério, rumando depois 
com a grande experiencia, 
para novas formas de atu-
ação junto ás fontes pro-
dutivas do pais". 

PRODUZIR 

—"Na hora grave—con-
tinua—que o mundo atra-
vessa e cm que o Brasil, 
sob a direção prudente e 
ao mesmo tempo resoluta 
do presidente Vargas, se-
gue os seus destinos, a pa-
lavra de ordem é, sem du-
vida, produzir. 

O Ministério da Agricul-
tura. em todas as fases de 

sua organizaçílo, tem como 
ultimo escopo facilitar e 
incentivar a eriaçílo de ri 
quezas. A ele cabe, por-
tanto, nesta fase da vida 
nacional, um papei de tal 
modo relevante que o seu 
regular e eficiente funcio-
namento é, sem exagero, 
um imperativo da segu-
rança nacional". 

SACRIFÍCIO PELA TEIl-
IIA ESTREMECIDA 

— 'Vou assumir, portan-
to, terminou o titular da 
Agricultura—o posto a que 
me convidou o grande pre-
sidente com a emoção de 
quem atende a um apelo 
da Patria em um daqueles 
momentos historicos de sua 
vida, em que cada um, em 
torno de um chefe, deve 
depositar o total de suas 
energias e de sua capaci-
dade de trabalho e de sa-
crifício pela terra estreme-
cida. 

Será esta a marca de 
todo o programa que. com 
a ajuda de Deus, hei de 
levar adiante no Ministério 
da Agricultura, posto em 
que me coube trabalhar 
pelo pais, sob as diretri-
zes esclarecidas do chete 
nacional". 

S A N G U E N O L 
COFTÈM OITO ELEMENTOS TÔNICOS: 

Fósforo, Cá I d o , Ârseniato, Vanada tq , etc. 

OS PÁLIDOS DEPAUPE-
RADOS, ESGOTADOS, A-
NEMICOS. MAGROS, MÃES 
QUE CRIAM, CRIANÇAS 

_ RAQUÍTICAS 
=ss Receberão a tonificaçao 

geral do organismo com 

tos, cujas súplicas, alguns 
chegam a acreditar, que 
não só por elas, como pe 
lo desejo que o sanso nu 
tre de voltar para o seu 
oratorio. fica obrisrado a 

' V ' 

conceder o inverno com 
mais urgência! 

As vezes quero mesmo 
acreditar que Deus se 
compadece dessas pobres 
criaturas, berço de inge 
nuidades, nas quais se a-
gasaiha uma fé tão viva, 
que chega a irradiar uma 
confiança ilimitada, ponto 
de apoio para obterem o 
privilegio de suas aspira-
ções. 

Preciso também abordar 
a outro fato interessante, 
relativamente a prenuncio 
de bom inverno. Trata-se 
do aparecimento em gran-
de quantidade, dando*idéia 
de verdadeira pra^a, de 
tabánidas, diptero vulgar-
mente denominado por 
mutúca. 

Dizem os observadores, 
que maior numero de mu-
tucas, é prenuncio de in-
verno mais abundante, sen-
do notorio em alguns anos, 
tão grande quantidade 
principalmente nas caatin-
gas, que os gados se afu 
gentam dali, perseguidos 
por elas e os agricultores 
dificilmente conseguem tra-
balhar, devido as suas pi-
cadas. sempre procurando 
sugar-lhe o sangue... 

Joel G. 
Caraúbaa — Fevereiro — 

1942. 

Prefeitura 
N a t a l 

de 

Evnprtirinf/* rln /ííq 91 

de fevereiro de 1942. 
Despachos do Sr. Pre-

feito: 
N. 548. Padre José M. 

Cabral, Transferencia de 
/N -» , 

casa. UMceuu o utísmein-

br imento e quanto a trans-
ferencia, após a apresen-
tação do conhécimento de 
transmissão. 

N. G31. Cicero de Albu-
querque. Ferias. Concedo 
15 dias. Ao diretor de O-
bras para o devido regis-
tro. 

N. 542. João Ferreira 
da 3ilva. Reparos em uma 
casa. Sirr, conforme infor-
mação da Diretoria de O* 
bras. 

N. 5S6. Manoel Raimun-
do de Aguiar. Substituição 
de um portão. Sim, nos 
termos da informação do 
Diretor de Obras. 

São Donliflis o soa ornei 
Um livro que faz meditar 
Ótimo para os membros da 

Aç&o Católica. 
A' venda ua gerencia d*A 

ORDEM. 

I o^www. l A / J - r / ^ - r ^ W /NA A /'A/1 * 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em geral, Livrou e cadernos 

escolares. Livros em branoo para todos os Has. 
Artigos de escrltorio, novidades p ire 

presentes, figurinos, etc. 

Únicos distribuidores das afamadas maquinas de grampiar 
* B A T ES * 

P . S I L V A & C u 

à Rua Dr. Barata n. 224 -Natal—Rio 
• G r a n d e d o Nor te 

3 7 7 
• 

ET o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá V. S., pondo-lhe á disposição a Sedan 
"FOIUT Superluxo, tipo 941, placa n. G25 e a 
Sèdan "FORIT . de Luxo, tipo 941. placa, n. (>40— 

sob a responsabilidade de 

José Lourcnço de Andrade 

E F I T A C I O L I R A 
C i v i l 

00N8TRUQ0ES E INSTALAÇÕES ELETRICAS 
Caderneta profissional 889. Plantas e orçamentos Áv. Tavares de 

Lira, ÍÍO, 1\ audAr 

Mllt<IIIH(|||||||f||tmiIIIIt»IIIUIIflllllllllllllUllllltllll)IHIIIIItl«MIIIIIIIimill< IIIIIIIIIIIIDIIIIItflIlll.lHIlllltlftlI llllllll 

| I N D i C / l D O R M E D I C O j 
•iiiiiiiiiii •íiiiiiiiiiiiiiiniiuiiiiiniiiitiiitiMitiiiiititiiiiiitMiittiiiiitiiiiiiiiiiiMiiiiiiiiiiititfiiitiiiiiiiiiitiiiiitiiHMiiiiiir 

DR. A L V A RO V I E I R A 
OPERAÇÕES 

Doenças do Senhora—Tias Urinarlas 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Indutotermia—Eletro Coagulaçao— Bisturi Elétrico) 
8ackt—t74 {casa férrea). Manha Dns 10 ás 12 horas. Tarde—Das 2 ás 6 horas 

Re i . : Àv . Ge lu l lo Vergas , 750-»Fone-149 

V i a s Ur i na r i a s 
D l PAULO GALVA0 

LjMiitvriHi Ha cliinck li., i 
i t» i ( f »I li II .W ^lllloi/IM» 

1 rol, Um enxi I.M.M H N<I H, , 
PIU1 ata. Ixn|jf*|. cihH," ; 
ojrurgU •H|I..CÍH1IÍMMU ,i«H Vim 
Imuanan, p^uVa« V«j,«r<ít, 

Perturbações «exuai, 
Cont Utis**H Calda* stí f> 
andar - Das 9 âs U e das u horas em diante 

licsid. Hua 13 de Maio 705 

Ouvidos, Barix s Gaigaat* 

Dr« Monte 
(espeelelisre) 

Ex-irterao do Hospital Pedro II 
bi-ftfSiiteiiU do Hospital 

CeDiSaaiio 

Uonat.: de 7 às 10 e dae ^ jg 

COM!.: À V . RIO B 8 A N C 0 , 669 
Re«id.: Areoida Rio Braoco, 777 

DOENÇAS DE SEKE0EAS 

Vias-Urinarias 

Partos-Operaçoes 

Drs Etfilvinn Hiinha 
(Especialista) 

Ondas Ultra curtas, biãtnri 
eletrico, elotrocoagnlaçáo, 

etc» 

Consultório: ^ua Senador J: 
Bonifácio, 222 - Ribeira 

Diariamente, daa 10 ás 11 
15 te IS horas 

ReaideDcia : Pr«ça André df 
Albuquerque, 5B4—Foue8 

i Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URIHÜRIAS RROTOLOQIA E SIFILIS 

Cara radical das ktMorroiJas, rarites e hidrocelei, sem operaçfto a 
sem dOr. Doenças da arttra, próstata, Teficalas aenioai*, bexifa o 

rlaa. Tratamento rápido das aretrites agudas e crônicas» e saaa 
oomplicações. Perturbações seznais —(íretroteopia Galraao caaterío 

Daa 16 horas em deante 
Cons, Edifício Nova Aurora-Rua Dr. Barata 241—1.' andar—Bea. 

Boa Apodlf 377. Fone 71 

Dr. Creso Bezerra 
Doenças Internas do Adolto 
Fspecialisado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexo 
Ex-asaiatente do Prof. Simões 
Barbosa no Serviço de Clinica 
Medica do Hospital do Centená-

rio—ftee.itfí 
Estagiário do Serviço de 

Doenças ano-retais, do Prof. 
Antonio Lima, DO Hospital 

Pedro II—flecite. 

Diagnostico e tratamento das 
doenças do Fígado, Vetúcula 
biliar, estomago, intestinos e 

pancres, pela 

Entubaçfio Duodenal 

Tratamento medico-cirurgico 
das doenças ano-retais 

Residencia e consultoria Rua 
da Conceição n. 6'Jl 

Fone 78 

Horário—15 ás 17 horas 

DR, lOSOiPIN LUZ 

(Bi-ial«rM ia MaUrnidiia U SaciU) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Módica 

Cons. Rua Ulisses Caldas, 1. 
uãültúft ; ui 
em diante 

ôüu&r. COüãultúa ; u6 2 uüfôl 

Uealdencia; Avenida Prudente 
de Moram, 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto o da 
criança ("Distúrbios alimen-
tarea—diarréa, vomitoa, deann-

triçfto, retardamento da 
aentiçfio eto. 

Doonças daa Senhoras 
'utero, ovario, trompa, hemor* 
ragia da pnberdade, fenomenoa 

da menopanaa etc) 

Diabete 
Neurastenla sexual 

Moderna orientaç&o no trata* 
mento da Sifilis 

Oona. e resid. Av. Rio 
Branoo 334 

Fona: 268—NATAL 

Dr. Mucro Galirie de Oliveira 
Chefe do Laboratorio do 
Hospital Miguel Conto 

Examea de sangue—orina—!e-
zes—esoarro—puz— liquido 

oelalo raquiano 
Vacinas autoge&as 

nitnAAAÚ 
gravíde2 Laboratorio—Hcapltal Miguel 

Couto-teietone 17 Expediente—áa* 7 ás 11—das 
14 1/ horas Resideneia^Rua Trairi 3i2 

Fone — 173 

B r Bicar d o Barreto 
MEDICO 

% Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Coneoltorio: rua Dr. Barats, 
2ílT «obrado, das 10/(2 as n 
daa 13 âs 17 horas- Phono VJ0. 

Resid.: Av. Deodoro, 038 
Fone i5l—Nattii 

Toros e Carrao dc 1». 
qualidade para Fogfio 

Rua Felipe Camarão, 

FONE—310 

Fornecedor U. 6&NESI0 

A Moca M o t a a 
POR 

G1103MR ME SA' F0\TE 

Um primor de literatura 
cristã. Preço õSüüü 

Recebeu a Livraria Natal 
P. SILVA & CIA. 

Indicador dos 
advogados 

COBREM-SE BOTÕES 

Ponto roial, cairei, cor 
donet, pestana, sontache 
e ajour. PllHftô e pregar 
t e n d a . Av. Deodoro, 424. 

HEMORROIDAS 
OURA RADICAL, sem opera-
ção e rfôr—. Doenças Ano-

Betais—PARTOS 

01. i ÜANOEliil OE MEU 
Eapeoialiata 

Ex-adjunto da clinica de Docn* ça» Ano-Hetats t da Haiemiia» da do Hospital & Fco. dê Assis (Rio) 
OntUs CnrUs— 
Eletroeoaguiiçio 

Oonsoitorto: — /Y. Severo, 25ürlo.'8alos 8 e 9-Fone 349 
Expediente— de 2ás 6 

aiariamente 

Mss: Av. Jundiai, 496 (TirolJ 

Jessé Fernandes Café 

/2na Dr. Barata 18B — Sobr. 
Fotifl Rftfi NATAJ. 

José lldefonsa Emerencisno 
Esc. e Ue .̂ Rua Vigário 

Burtoli meu, 577 

Euepiofl Oanías Gopíês 
Esc. e Res. Rua Des Dionisio 

Filgueira n. 2;VJ—Mosáoro 
Rio G. Norte 

Raimundo Rubiro da Luz 
(Da Ordem dos Advogado! 

do Brasil) 

Aceita causas civis, comer-
ciais o criminais—Escritorio 
prsça Coração de Jesus, 
Q. 051. 

Mossoró—Rio O. do Norte 

Vende-se um terreno 
na Praia do Meio com 

8oo metros quadrados 
por preços comodos a 
tratar na gerencia desta 
(olha 

EITU.Hfl P R E J U D I C A D A Nfl LOHBADfl i 
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Informador 

F ar macia t dl plantas, di* 
rasti • mis ú% Fsvflfilra 

Monteiro \ 
Natal . 2 
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0 11 8 21 26 
7 12 17 22 27 
8 13 18 23 28 
0 14 19 24 

10 15 20 25 

.AíMr̂ fî i» âfeita*. M. 
De!egacia de Ordem Social, 19. 
iUieuwOíUk V '.UOuiOB, Í'Â1. 

PoL (C. Alta), 

Para o Norte Panair: Domingo», As f 6 born*, 
até Belem» Manau» e U. 8, A . quin-
tas «a ih horaa «té Fortaleza e 
•extaa fta 18 até Belem e U 9. A. Nota ; âa Horas praiiitt» ao prr-
aente horário alo para teohamentc 
daa aialaa DO Correio Geral. 
eacerr»mento oaa Agenciai • f̂ ttr 
ema hora aateji. 

A A 
NUNCA EXISTIU IGURL 

PARA FERIDAS, 
E C Z E M A S , 
INFLAMAÇÕES, 
C O C E I R A S , 
F R I E ! R A S, 
ESPINHAS, ETC. 

NIMIM «IO (fiando w> foi 110 
inundo «om n cooperação. 
IC, portanto,estimulo para 

confiarmos no succvso da 
obra cooperati vista. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa dependo do nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depósitos. 

VENDE-SK i maquina de 
pautar, por. preço modico. 

Informações na gerencia deste jornal 

'jí-m* Pm * (fiUbetra), v*. 
, iAleoríia^ 10 

^ Poi. i>, fa \4» 
..ii ^ttl. PoL lõê. 
: ú«? Tuieíoao» 10a. 
.í uíuCi&^Oet tua, fctfô 

dt' Praça (C, Alta?» fc&ôffi*. 

.. , d*. Á \>ROtf«, 12Í. 
"fciguei Coato", 

•.•:iUi.í Ü* ÍÍÍUi«Jk\ Vv 
- í i t* U> Mí V̂ví. <S 

e 
Horário dp Trena 

E. F. Centra? 
JMZML RECIFE 

Partida de Natal nas terças e Baba-
dos às 6 horas. 

Chegada a Natal nas segundas e 
sezt&s às 20.35 horas. NAPÂL-NOVA CHUZ 

Partida de Natal ás segundas, ter-
ças e sábados às ti,00, e ás quartas 
e quiütan á* 15,20 

chagada » Natal nas segundas e 
sextas às 20.95 e nas quarta» e quin-
ta ,̂ 11,20, e aos sábados 21.28. 

( . — to ios esses trenB conduzem 
oarro-oorreio. 

O trem de Natal-Recite taz baicea-
çío em Entroncamento, para o ramal 
dà Paritlba. NATAL" ANGICOS 

Partida de Natal ás segundas, quar-
tas e sextas ás 6.30. 

Chegada a Natal nas terças, quintas 
« sabados às 13.12. AUTO-MOTIRZ PARA CEARA*-MIRIM 

Saídas diariamente às 17 horas e 
thegad&s diariamente às 8.25 

Airtot fc 

Partidas de Natal ás G horas, d:a-
tiamftnte. exceto aos domingos, 

Chegadas a Natal nos mesmos 
dias. 

earsid* üe Maoalfcs 7 boi** -J2J0 berut*. 6t te * W 
lom» 

NATA.L-NOVA GttüZ 
Partida de Natal 6* íé horta a 

ihegada a Nova Crus 4a 
hora» 4 , 

Partida de Nova CTtuj áa d hc 
vaa e chegnda aNatel «i* &.30 horae 

Nü« «egaad&fi o testa* os onib^a 
«Ao viajAr&o 

Nctaí- î-yçori 
Pnrttrtaí rfe ítafó: ò* 'jüHrt&i; + 

An a Uoíw, 
Grilada de ifio«aeró a» «üguütia» -
galnta» A» 0 bom» 

Hafet - Tomd 
Chega a Natal noa aegundas. 

üoartaa. aextas e aahadoa áa 9,30 
« partida para Tomé ao» 
meaiuea dlaa, to 14 hora». 

Katel-S. Joaó tia ISÍpJbú 
Chegada a Natal, diariamente, t» 

horaa. 
P&rtídaa para S. Joaô de Mi^lM, 

aariasisnte. As 14.80 noraa 
NATAt-F KTALKZA 

Partida de Natal» ób quarta» e 
aabadoa, pelaa 7 horas. 

Cheg&daa a ̂ atal, Âa terças a 
aabadoa. 

Corrtlo açrae 
Fechamento de uala» 

Para o SÚ\ 

Domingos e terças às 11 horag e 
niniituM 9 hr.r»^ 

Informações nas Agencias: 
Loide firasileiro-rua dr. Barata, 218 
Costeira e Loide Nacioaal—rua Frei 

Migueliuho^ 12. 
Comercio e Navegação e Carbcnife-

ra—-rua Chile, tíé. 

Barcaçat ^ 

íulormaçOes com os Àgentes J 
Lisboa & Cia,, Travessa Aurelianu, 46 

Bancoa t Cooperativas 

Banco do Brasil, Av. iSfachet n. 30 
Exp. — 9,30 ás 11,30 e 13,30 Às 15. 
Ao« sabados, 9 ás 11 horas. 

BIQOU TFIO URAAAE AO Nortt 
At. ra^arfe* Lira, 4i 
n í> ISfit ía. Ana a»badoaf 9 A» 
U 

Caixa Rura r Operaria de N?-
W Ku* Dr. Barata* to6 ãxp -
H iiiif« ft fif? ri -*> 

i j A üxliiare* ü»• 
at Haohet, *H> 

•'Or O» ÍÜAí- '.r^ *•' A,v ?1 -
dds 1.1 ae 15 horaa. 

os -íh.-» IA* 
: < n * R v /r m- Í.-̂  

r^ l ld© -ia i>. FlfiíO»! 
hç IW/véíto» na,* 
ffíT ; 

Cartorlaa 

l Cartorlo:—Raa Vigário Bar 
toloiaea» a. Civil e Comercio 
Privativo do regiato de proprieda-
des llterarlaa. Tabeliooato em g-
rai. 

Cartor ioAv. Niala Floresta, 
n. 29* civil e Comeroio. ftlvatlv(' 
do resiatro de ütoloa e dooumento» 
Tabeuonato em geral. 

3*. Cirtorio Praça Sete de Se 
tembro. a. Civil e Comercio Es 
crívfto do orime Privativo do re 
fflstro de Imóveis e hlpoteoas. Ta 
belionato em geral. 

CartorioAvenida Tavare* 
de Lira n 45. Privativo do R? 
g!ctro Civil de naaoimeDtoa, oasa 
mentoo e óbitos e das peaaoaa )i 
sidioaa. Tabellonato em gerai 

tastKutftg ga Apoca^uaerica & PaaeA»» 
ÕQffltraiariftti 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. iSachet, 30 (Edifício Caro pi-
elo) — Expediente; das 11 ds 17 ho-
ras. Acb sabados das 9 (fs 13 horae. 

Banearios 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
Séde — (Altos da A OÃDEM.V Rua 
Dr. Barata, 210. 

ÉSarltlRios 

i)el6gacia do Rio Grande dt> No> 
a da Caixa Bura) 

Oo«raría üp Nata)—Expediente 
Âa 17 hor> s Teletone. 290 

ladustrlarlss 

. elegacia do 121o Qrande <11. 
N » te 86de : Bdltlclo Mosaoró-
Praça Augusto Severo, âxpedlontt 
da í t Aa horaa. Aoa sabados 
da- ü 4s 12.80 horas. 

O S A N G U E 
O Sangue é a vida, Purgue o Sangue de 

Preferencia ao Es tômago 

H o r á r i o d a s M i s s a s 
Nas' três Paroquias da Capital 

Paroquia de Nossa Senhora da Apresentação | Paroquia do Bom Jesus Domingos e dias santos 

Â SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO ! 
Inofensivo ao organismo. Agradavel como licor 

REUMATISMO ! SIFILIS ! 

RTAWN^EFRT I ^utii p uou j 1 Tcrnc o popular depurai!v 
de Hermofenil, Saraambuia, Nogueira, Pé-
de-Perdiz, Salsaparrilha e outras plantas 
medicinais de alto valôr depurativo. Con-
sagrado pela classe médica o bom elemen-
to para combater a sifilia pela via gastrica..sextas-feiras ás 6,30 horas. 

Aprovado pelo D. N. 8. F, como au- Convento Santo 
xiliar 110 tratamento da sifilis e Reumatismo 6 e (i.30 horas. 

de guarda 
Catedral, ás 5, 6, 7 e 9 ho-

ras. 
Colégio da Conceição, ás 6.30 

horas. 
Santuario do Tirol, ás 7.30 

horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6.30 

horas. 
RoBario, ás 7 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

5.30 e 7.30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho-

ras. 
Dias úteis 

Catedral, ás 6 horas. 
Colégio da Conceição, ás 

6.30 horas. 
Santuario do Tiro!, somente 

ás terças-feiras, ás 6.30 horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6 

horas. 
Rosário, ás 6 horas e ás Ias. 

da mesma origem. 

MARCA REGISTRADA 

O P I N I Õ E S D E V A L O R : 

Atesto que tenho colhido os Atesto ter empregado com oti-
melhores resultados com o em- mos resultados, o ELIXIR 914, 
prego do ELIXIR 914. na sifilis. O referido é verdade. 

Dr. Mario M. Fteire Dr. Laurino Leivrea 
iFirma r e c o n h e c i ( F i r m a reconhecida) 

Antonio, ás 

ho Colégio Marista, ás 6.30 
ras. 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Matriz, ás 4.30, 6.30 e 8.30 
horas. 

Capela da Sagrada Familia, 
ás 5 30 e 7,30 horas. 

Capela dos Salesianos, ás 5, 
6.30. 7.30 e 8.30. 

Capela do Orfanato «Pe, João 
Maria», ás 6 horas. 

Capela do Hospital «Miguel 
Couto», ás 8 horas. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 horas 
Capela dos Salesianos, ás 5V 

6 e 7 horas. 
Paroquia de São Pedro Domingos € dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 4.15, 6.30 e8 horas. 
Colégio da Neves, ás 7 horas. 
Capelas de Sào Joào (Lagôa 

Seca), Sào Sebastião (Baixa da 
Beleza) e S. José (Guarita), em 
dias previamente anunciados. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 e 6.30 horas. 
Colégio das Neves, ás 6.15 

horas. 

00000000000030 DOOOOOOOOOOOOQOO aooooooooooooooooog 

Caixa Rfural e Operaria de Natal 
iSoc. Cooperativa do Rosp lltd.t 

Rua Dr. Barata IU 208 
SFTSESKA 

Expediente: 9 às 11 e 13 ás 15. Aos sabados: 9 áa 1 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Rooab* deposito» «toada 59000 

Alem dos depositos e empréstimos, comuns ás coopera* 
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
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o 
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AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o cooperativismo se de-
senvolve. 

o 
O 
O 
O 
O 
O 
O o 
O 
O 
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Repartições Publicas 
federa is 

Uôlegaoia Fiscal. Delegação do Tri-
hunal de Contas, Domínio ila LJai&o, 
âilaadega, uor<eioa e Telogratos, 
Eatvada de Ferro Central, Delega-
cia Regional 3o Trabalho, Agencia 
de Koonomia Haral e Fomento 
Agrioolft : ÊK^ediente — de 11 & 
17. /ios «ahft -o»—de tí áe 12. 

Capitania doa Porto» — UjíK 
lâ te 
Eíoola de Apr»nri'Bbe Mar;cheira 

' ^ 11. 
Liceu Industrial — 8 da a 1 

tn 17. 
'laoalifjftçio do Porto e Docas—e Í-? 

Í t l» t* iH. 
.ifirr-ütameuto Militar - ih 

qoartaa a s*bado9 — 8 ia 11 
lti»^0Ti(-n A h«n«lA1>pi —~ Tntio* OA 

sabados—ás 10 horaa. 
Estaduais 

Senretana íieral do .Ratado, Depar-
tamento da Fazenda, DepartamenU 
da iSftUíie, Departamento de BdacaçÂc 
Departamento de Àgriociltur^ ? 

Expediente -- de il,30 4a 17,80 
Aoê flftbados- DE 8 ÀS LÂ. 
DEPARTAMENTO DE SEGURANÇA 

> ; 4* ^os «aobaàop 
o fcj 

4 < 
r -í I 

lJ i*> 
Munic ipa is 

r̂etoUura — Expediente 
15 Aos H àí 'í 

O 
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comerc ian te que não anunc ia f i ca 
em s i tuação in fer ior aos seus 
concur ren tes . 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda, 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
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Tecido impermiavel 
de pura bo r racha para Berço de Criança. Só 

na A PREDILETA, Rua Dr. Barata n. 238 

Polielinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente ias 8 &s 11 horas 

OORPO MEDICO ESPECIALIZADO 
Ületj icidatle medica 

TRABALHOS DENTÁRIO* um geral, tierviço de laboratorio e de 
LUio X a cargo de especialistas. — FONE 24 

As matrículas para sccio continuam abertas, na gecretaria 

A Púliclinica aceita contratos ccm instituições Ŝocios 
Coletivoa) ALECRIM - NA1AL 

ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Eximio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Órgãos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

AVISO ~ 
h Joalharia Moderna tem um 
grande sfock de Anéis de 
Grau, para Iodas as classes. 
Grande sfock de jóias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo. — 77 Natal. 

CASA MONTE 
P O ^ w i l o i i t o i I A M a v i I A 

I V A A u r x v u t V 

Galváo, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Bar ata, 21T - Ribeira - Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas do ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

em Nalal o estabelecimento preferido no gênero pe* 
líjf m m |ll 

Sapataría «Leão do Norte» 
Matriz: RUA ULISSES CALDAS. 111 

Filial: MERCADO PUBLICO - RUA E — Ns. 5 A 8 

Cidade Alta 

Severino Martins de Medeiros 
Fabrico especial de calçados e artefatos de couro 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que dispõe de artistas escolhidos 
Vendas por atacado e a varejo 

N A T A L -- Rio Grande do Norte 

C o o v i r nla i ioueir : SAPAIAB1À L C À O D O N O R T E 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cera para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de febras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas Filtros, Ta-
lhas, moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M : 

Rua Br. Barata n. 199 e Travessa do México n 73—NATAL 

E MAIS QL*E UM 
NUME, Í; I;M 
S I M B 0 L 0 t 

PONEÜOSO AUXI-
LIAR NO TRATA-

MENTO DA 

^ Í S Í F l L I S 

Qualquer que seja a marca 
do sou automovel on ca-
minhâo V. S. encontrará 
a peça que deseja na 

Unlufipsal «pelo menor preço» 

Tavarea de Lira, 34—Te-

legrama AUTO—Cx. 120 

3m. e «abi* 

í \ \ m P H E J u o i í d O f l NO i m m 
§ 
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Prossegue a ofensiva soviética em 
todas as frentes 

Em rodo o mundo causou a mais viva impressão o 
discurso do presidente Roosavalr 

Aviso 

0 discorro de Rooievelt 

KIO, 24—Comunicara de Was-
hington : A imprensa daquela 
ivcpital publica cora giande 
destaque o discurso que o pre-
a dtMite R o?evelt pronunciou 
< .Ut"n d noite. O ch^fe fio go-
verio americano focalizou a 
fmne determinação e a von-
tade do mundo iivre de lutar 
«té a o bar com o nazismo. A 
Bua oraç.lo cauaou mais ira 
pressão do que era esperado. 

RIO, 24 -l>e Londres: Toda 
a imprensa dá lugar de desta-
que ao discurso or^em proferi-
do pelo presidente Kooscvelr. 

Audacioso ataque do um snbmt-
rlno á coita* da Califórnia 

RIO, 24-Informara de Was-
hington : O ataque de um sub-
marino inimigo á costa da Ca-
lifórnia náo causou vitimas 
nem danos. O ataque foi des-
ferido quando o presidente 
Roosevelt fazia o seu discurso 
O mesmo durou cerca de 20 
minutos. O submersivel foi 
atacado por aviões ianques. 

A lata aa frente oriental 

RIO, 24 - Anunciam de Mos-
cou : Prossegue a ofensiva so-
viética. Entre Viasraa e Smo-

lensk foi ocupada uma impor-
tante cidade. Entre Orei e 
Karkov a cavalaria russa re-
tomou uma estrategica posição. 
Grande avanço está sendo rea-
lizado em direção á Ucrania. 

Teriam afondado 12 navios alta dos na costa norte-americana 
RIO, 24-Dizem de Zurick* 

Moticias de Berlim revelam 
que Bubmarinos alemães puze-
ram a pique 12 navios aliados, 
que faziam parte de ura comboio, 
num total do mais de 60 mil 
tons., na costa norte-americana. 

Carne verde, com osso, a 
2$800 o quilo 

Filé a 5$OOD 
A Comissão de Abaste-

cimento de Natal acaba de 
a»mentar para 2$300 o 
preço da carne verde com 
osso, que era de 28600. O 
filé foi aumentado de 
4^000 para 5$000 o quilo. 

À carne de sol passou 
de 4$000 para 4$50G nas 
feiras, e nos mercados e 
mercearias de 48500 para 
4$800. 

Não será mais vendida 
carne sem osso. 

Foram assentadas pela 
Comissão varias medidas 
de repressão aos infrato-
res da tabela. 

Conh-a • ttpeculftçio doa 
criadores de gado 

JOÃO PESSOA, 19-Nao 
tendo a Comissão de Abas-
tecimento encontrado, da 
parte de alguns criadores, a 
cooperação que se fazia 
mister para assegurar a 
normalidade da distribui-
ção do gado em nossos 
mercados, tomou, dentro 

das atribuições que lhe 
são conferidas pelo decre-
to-lei n. 186, diversas pro* 
videncias, entre as quais a 
de requisitar rebanhos a 
fazendeiros de diversos 
municípios. ^ 

E que tinham chegado 
constantemente informações 
de que grandes fazendeiros 
especulavam com o seu 
gado, procurando vendê Io 
em outros Estados por pre 
ço muito mais alto que as 
condições do nosso merca-
do permitem. Assim, en-
quanto o tabelamento fixa 
39S500 para a anoba vi-
va, afim de corresponder 
ao preço consentaneo de 
2$700 por quilo de carne 
retalhada muitos dos cria-
dores procuravam dar sai-
da aos seus rebanho*, vi-
sando mais vantagens 
quanto ao preço da arro-
ba, em localidades onde o 
preço do quilogramo de 
carne verde é de 3$000 
ou mais. 

Escola de Comercio 
de Natal 

Até o fim gde fevereiro 
se acham abertas as ma-
trículas aos diversos anos 
da Escola de Comercio dc 
Natal. 

Durante esta semana se 
realizarão os exames dc 
admissão. 

No inicio de março se 
reabrirão as aulas. 

S O C I A I S 
INI YERS&HOS 

Hoje 
Inbni 
Maria Fonseca Leite, esposa 

do sr. Antonio Leite. 
SuWn 
DR. GENTIL FERREIRA — 

Passa hoje o aniversario nata-
licio do engenheiro Gentil Fer-
reira de Soufca, ex-prefeito de 
Natal, em cuja administração 
se conduziu com invulgar com 
petencia 6 zelo. 

A ORDEM envia-lhe cor-
diais cumprimentos. 

—Montano Eraerenciano, se-
cretario da Junta Comercial, 
provedor da Irmandade do San-
tíssimo e nosso cooperador. 

— Adolfo Alcantara, inspetor 
da Sul America, no sul do pais 

SrakMiihti 
Professora Analia Maciel de 

Sousa. 
Jarau 
José de Almeida Vilar, filho 

do sr. Artur Vilar Raposo de 
Melo. 

—Matias Francisco Oliveira, 
aluno do 6° ano da Escola de 
Comercio de Natal. 

Criiac» 
Francisco Cauindé, filho do 

ar, João Dias de Oliveira. 

Bodas de Ouro 
Comemoraram ontem o 50o 

aniversario de seu casamento, 
o sr. Antonio Ribeiro de Pai* 
va, proprietário nesta capital, 
e sua exma. esposa d. Sinh4 
Paiva. 

Em açào de graças foi ceie* 
brada missa, tendo á noite o 
casal Ribeiro de Paiva re* 

cepcionado em sua residencia 
os membros da família e pes-
Boas das relações de amizade. 

VISITAS 
PE. EIMAR MONTEIRO— 

Tivemos a satisfação de abA-
çar hoje, em nossa redação, o 
revmo pe. Eimar L'Eraistre 
Monteiro, digno vigário da pa-
roquia de Jardim do Seridó e 
nosso apreciado colaborador. 

Sua revma. regressou hoje 
mesmo á sua paroquia. 

Recentemente chegado a 
esta capitai, aíiui ue aòãürüir 
as funções de inspetor da Com-
panhia de Seguros 4<A Equita-
tiva", visitou-nos hoje o sr. 
Francisco Alves Ferreira. 

Acompanhou-o na visita o 
acadêmico Roraulo Vanderlei, 
redator do DEIP. 

VIAJANTES 
PROF. MANOEL LOUZA-

DA — Encontra-se entre nós o 
professor Manoel Louzada, an-
tigo diretor do Colégio Uni-
versitário, que regressa de sua 
excursão ao norte do pais, on-
de foi inspecionar as escolas de 
ensino superior em Belem do 
Pará. 

S. s. esteve ontem no Pala-
cio do Governo, em visita de 
cumprimentos ao Interventor 
Rafael Fernandes. 

Por ter sido transferido 
para o interior do Estado do 
Rio Grande do Sul, viajará 
amanhã em companhia de sua 
familia, o sr. Carlos Gomes da 
Cunha, que por algum tempo 
exerceu as funções de agente 

A R T I S G R A M C A S 

TIPOORAFU - HIBOAÇÀO — PAÜTAÇÀO 
Maquinaria modermuima — Tipawm nova 

T w M k ú portoNo • rapm 
d» Ura ft. 0A—NATi —Av. TOTIHM IATAL-

fiscal do imposto de consumo 
nesta capital. 

Hoie, s. s. esteve em nossa 
redação, trazendo-nos o seu 
abraço de despedida. 

MISSAS 

D. LEONILA FERNANDES-
Em açào de graças pelo ani-
versario natalicio d«i exma. sra. 
dr. Bafael Fernandes, ontem 
transcorrido, as Escolas 3. José, 
dirigidas pela Irmã Vitoria, 
mandaram celebrar missa, hoje, 
ás 0,30, na Capela Salesiana, 
assistida pela familia da vir-
tuosa aniversariante e pessoas 
das relações de amizade. O 
ato foi acompanhado a cânti-
cos pelos alunos daquelas Es-
colas, com o concurso da pro-
fessora Lourdes Guilherme. 

Exéquias 
Realizaram-se, na Catedral, 

ás 7 horas, as exequias do nos-
so saudoso conterrâneo Hera-
clio Fernandes de Melo, faleci-
do em Manaus. O ato foi mui-
to concorrido, vendo-se toda a 
familia, amigos e admiradores 
do pranteado morto. 

FALECIMENTOS 
RAMIRO FERNANDES MAIA 

—Faleceu, a 15 do corrente, 
no município de Pereiro, no 
Estado do Ceará, o sr. Ramiro 
Fernandes Maia, agricultor e 
criador ali. 

O extinto deixa viuva d. 
Francisca Honorata de Queiroz 
Maia. Ficam os seguintes filhos : 
Nair e Maria de Lourdes Maia» 
irmãs religiosas, Vescia, Zelia, 
Teresiuha, Margarida, Francisco, 
José, Vescio e Luis Maia, este 
ultimo, auxiliar da firma Fer-
nandes & Cia. Ltda., desta ca-
pital. Era irmão do sr. Júlio 
KWnanrlps Maia. sneio das fir-
mas Tertuliano Fernandes & 
Cia., de Mossoró, e Fernandes 
& Cia. Ltda., desta cidade, e 
residente no Rio de Janeiro, e 
da exma sra. Maria Maia Dias, 
esposa do sr. Alcides Dias, co-
merciante em Mossoró. Sobre-
vive-lhe igualmente a genitora, 
sra. Diamantina Fernandes 
Maia, viuva do sr. Agostinho 
Viriato Fernandes, 

Apresentamos nossas condo-
lências á familia enlutada. 

Faleccj, no Rio de Janeiro, 
no dia 18 do corrente, o sr. 
Manoel Maria Lobato, ex-co-
merciante neste Estado e fun-
cionário federal aposentado. 

O extinto era viuvo e dei 
xa os seguintes filhos; Cons 
tantino e Júlio Lobato, funcio-
nários federais, Maria Celeste 
Lobato, Manoel Maria Lobato 
Júnior, Maria Leopoldina Loba* 
to, Maria Sofia Lobato e Maria 
Amalia Lobato. 

Yerii-u i Pinsii Natal r"1 . 
oportanidadê. Tratar oom o proprl* 
tario na maama, 

DATA INCORRKTA 

Dr. Antonio Freire 
Já voltou ao exercí-

cio de sua clinica de 
Vias Uvinarias 

Rua da Conceição, 603 

^Cinemas 
QDEB Ift àO CINEMA OU AO TEATRO f Náo se esqueça de r e c o r r e r * Cen sara de FILMES • PEÇAS TEA-TRAIS. Hlo te deve assistir s om filme ou a orna peça teatral sem ter a certeza de qf t seja polo menos ACEITAVÊL E' questão de convencia. 

ANDY HARDY MILIONÁRIO, da 
Metro, no «Rei» 

Do ponto de vista moral, 
infelizmente, o filme nos obri-
ga a restrições, devido a certas 
p a s s a g e n s nào muito 
edificantes, maximé para o 
publico adolescen te. Tra ta-se 
de filme prejudicial a crianças 
f adolescentes, sendo lamentá-
vel que a Censura Oficial co-
metesse mais uma «gaffe» 
aprovando-o sem reservas. 

AMOR DE CR iANÇOU, da Metro, 
DO «Rívti» 

Os dois principais interpre-
tes dão muita vida e interesse 
a este filme. O teatro gira em 
torno da vida da familia do 
juiz Hardy. Aceitável com leves 
restrições. 
FÚRIA BRANCA, da Paramount, 

no «S. Pedro» 

Filme inconveniente a me-
nores. Aceitável para adultos. 
SESSÃO FEMININA, AMANHA 
NOS BASTIDORES DE LONDRES, 

da Paramount, no «Rex» 

Trabalho bem equilibrado. 
Fotografia escura, som e cená-
rios, otímos. Espetáculo para 
adultos. 

Antonio Soares Fi lho 
ADVOGADO 

Praça Pio X, 668 

Despedida 
Ivone Oliveira da Cu-

nha viajando para o Rio 
Grande do Sul, despede-se 
de seus professores e de 
suas colegas, agradecendo-
lhes todas as gentilezas 
recebidas, e oferece seus 
prestimos naquele Estado. 

"75 lijâes* de inoifis" 
Power, o m**todo mais pratico para 
aprender Inglês. Na Livraria Interna-
cional de João Rodrigue* Barb tsa — 
Avenida Tavares de Lira n. 13—Pre-
ço .* 13$000. 3-4 

Por-
cos Vendem - se 

de raça. A tratar com Teodo-
rico Beserra, no Grande Hotel. 

4 — í 5—5g 

GRAÇAS 
Anita Trigueiro agradece a 

Nossa Seuhora do Perpetuo So-
corro o restabelecimento de sua 
irmà Oiivia com o favor de 
publicada. 

Canguaretama — Fevereiro— 
1942. 

T7ENDE-SE por preço co-
» modo um terreno com 

15m x 33,90, sito á rua 
C proximo do Hospital 
Militar, Petropolis. 

Tratar em Cunha & 
Maia. 
3as., õas. e sabs.—15. 

Vende-se V3r " 
Rua Vigário Bartolomeu, es-
quinas da Praça Pe João Ma-
ria e Rua Voluntários da Pá-
tria, Tratar na Caixa Rural. 

tY«l»la14 Ja' 

í 

Caixa tal e O p e r a r i a d ? Natal 
Soe. Coop. de Kesp. Ilida. 

ASSEMBLE'IA GERAL 

Devendo realizar-se (2a. oonvonu/fio, a ^r, ,\() 

corrente, ás 1!U50 horas, na sóde da Kscola 
Comércio de Natal, á rua JoAo Pessoa. s<;. a 

Assembléia Geral Ordinaria da Caixa Ui?»al e 
Operaria de Natal, para a leitura do reialorio 
da diretoria sobre as contas de 1941 o eleito 
dos conselhos administrativo e fiscal, sai; convi-
dados todos os associados â mesma assembléia, 
de acordo com o art. 25 dos Estatutos. 

Natal, 18 de fevereiro de 1942 

A DIRETORIA 

Ginásio Diocesano Seridó 
EM 

Caicó—Rio Grande do Norte 

Será inaugurado no dia Io. de março com o Cvnv 
Primário e o Curso de Admissão. 

No primeiro semestre só serão aceitos alunos exter-

nos. O interpato será aberto no segundo semestre. 

O Ginásio tem capacidade para receber 300' alunos. 

Amplo, moderno e higiênico. 

Informações com a Secretaria do estabelecirüeiitn. 

ANTiKEVRALGSCC RC5ÂDC 
Eficaz nas dôras da cabeça, nevralgiss, GRIPES, 

r esfria dos, ate. 
Em comprimidos a allxlr 

B U SFi 1 
A tesoura magica da cidade 

Dr Barato, 195 
N A T A L 

Rádios Philips 

S É R G I O S B V E R 
Expos ição permanente 

DR. BARATA 181 

A r m a z é m N a t a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Ceie 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estratiireii 
Vendas em grosso e a varejo. Entrega a donieiii-' 

Av. Bio Branco, 565, Telefone 210 

Convite 
Antonio Tiago Gadelha Simas 

Missa do 7<> dia 

Severino Raul Gadelha e familia, Mario Gadelha Simas* i-
familia, Osvaldo Belmont Gadelha e familia, Antonio Tia-o Ga-
delha Filho e familia, Afonso Gadelha Simaa e família, 
Gadelha Simaa e familia, Orlando Gadelha S ima9 e familia, 

José Gadelha Simas, Onelia, Helena e Ana Gadelha. Maria 

Dalila Gadelha Lára, Berta Gadelha Galvüo, Ana Gadelha do 
Assunção, Alcina Gadelha, Domingos Martins de Lara, C I M - I N T 
Galvâo, Erailia Belmont e Manuelita Belmont de Moura, con-
vidam os seus parentes e amigos a assistirem á missa que man-
dam celebrar as 6,30 da manhà, do dia 26 (quinta-foira , na 
Capela do Colégio Santo Antonio, em sufrágio da alma d« S<MI 
ineequecivel pai, irmão, sogro, avô e cunhado AntO&iO Tiago 
Qadtlht Simas. 

Agradecem antecipadamente a todos aqueles que aasièti-
rem a esse atovde piedade Crista. 

1—8—Sgs. 
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O suicidto 
futura. 

é a falta 
a falta de 

perdôa 

de Religião, a 
confiança no 
ao pecador arrependido 

carência de f é na vida 
Senhor, que auxilia e 

O S U I C Í D I O 

Natal, paia leitura do rela-

torio das atividades dessi 

o 

O quinto Mandamento de Deus proibe-nos que atentemos 
contra a nossa própria vida e contra a vida do proximo. 

O nosso corpo é a morada criada por Deus para a alma 
imortal. Não é propriedade nossa, mas sim de quem o crioií 

Não passamos, segundo S. Bernardo, de inquelinos desta 
habitação, onde Deus colocou a nossa alma, e, por conseqüên-
cia, não temos direito de a deteriorar nem de a destruir. Ser-
vimo-nos dola como de um bem albeio. 

O^corpo é o instrumento da alma que nos foi confiado 
por Deus para acumularmos merecimentos, visando a vida 
eterna. 

S. Paulo exortava os fiéis a que não fizessem de seus 
membros instrumentos de iniqüidade. O corpo é um daqueles 
talentos de que Deus nos pedirá contas um dia. 

O proprio Cristo fez a Santa Gertrudes esta revelação : «Na 
ressurreição dos mortos os corpos hão de receber uma recom-j. gftiftniáftlift 
pensa especial, unia. gloria © uma perfeição maiores pelos cui- ovwniuoiw iora 
dados que lhes tiverem dado em vista de me servir». Resgata-
dos á custa do sangue de um Deus, deve essa lembrança nos 
inspirar um grande respeito pelo nosso corpo e nos fazer 
compreender o seu valor e a sua dignidade. 

O suicídio é o desespero do socorro e da misericórdia de 
Deus. E' a falta de Religião, a carência de fé na vida futura/ 
a falta de confiança no Senhor, que auxilia e perdoa ao peca-
dor arrependido. 

Já os antigos consideravam o suicídio como um crime. 
Cortava-se ao suicida a mão com que se matara e enterravam-
na em separado. 

Â Igreja recusa ao suicida a sepultura eclesiástica. Não 
afirmando uma condenação, mas para exprimir o horror por 
esse ato e um meio para dissuadir outros ae o cometerem. 

Não sendo o homem proprietário, mas apenas usufrutuario 
da sua vida, só Deus é senhor dela. Só Ele a dá e a tira 
quando quer. 

O suicidio é, pois, um atentado imprudente contra os direi-
tos de Deus, um desprezo de Deus, pela recusa desdenhosa 
do mais precioso dos seus dons. O suicidio é um roubo con-
tra todo o genero humano ao qual o criminoso devia primeiro 
restituir tudo o que dele recebeu. E' também uma injustiça 
contra a íamiiia, uma crueldade inaudita contra si mesmo e 
um horrível escandalo. E' um crime mais horrível do que o 
assassinio, que ao menos pode ser castigado pela sociedade e 
reparar a culpa. Não é o suicidio um ato de heroísmo, mas de 
cobardia, como a deserção diante do inimigo. Muito mais he-
roísmo seria arcar com as dificuldades da vida. 

A imprensa veicula e desculpa muitas vezes o suicidio. 
E' uma pratica que a bôa ética jornalística desaconselha pelas 
funestas conseqüências. 

Caixa Rural e Ope rarla de Natal 
Boje, ás 19.30, na sóde 

da Escola de Comercio, 

realiza-se a Assembléia da 

Caixa Rural e Operaria de 

importante cooperativa, no 
ano de 1041. 

O progresso constante 
desse estabelecimento de 
credito, levará por certo á 
sua assembléia anual gran-
de numero de associados. 

novo Quartel do 16'. R. L será 

íiandirado seita feira 
i a presença i t i Comandante da 7a- Região, 
Gal. Offascarenh&s de morais 

Devotos de toda espécie 
Especial para A ORDEM 

Pe. Ascanto BRANDÃO 

Comentários e experiencias sobre 
invernos ou secas 

Terminando hoje esta serie de 
comentários, cito ainda como 
bom|prenuncio de inverno, o apa-

novo que lhe apresentassem e 
a despeito da vantagem da 
oferta, não apareceu quem sou-

recimento no inicio do ano, de besse de um só e que por esse 
grandes aranhas caranguejeiras 
e grandes borboletas pretas ou 
escuras que penetram nas ca-
sas de residencia e pousam pe-
las paredes ou no teto, sendo 
que alguns tem também como 
bom augurio, presencear os 
cardeiros abundantemente flo-

meio podesse ganhar o prêmio. 

Anunciando cheias nos ria-
chos e que dizem nào falhar, 
é o «gargarejado», que fazem 
aglomerados os anuns pretos 
dentro das moitas, nos baxíos 

Preciso agora falar sobre al-
gumas pessôas que baseadas 

Na próxima sexta feira, rea-
lizar-se á a inauguração do 
Quartel do 1G° Regimento de 
Infantaria, construido no bairro 
do Tirol e que teve sua pedra 
fundamental lançada em julho 
de 1939. 

nos, no genero, existente no 
pais. 

A solenidade terá a presen-
ça do Exmo. Sr. Gal. Masca-
renhas de Morais, comandante 
da 7". Região Militar, das altas 
autoridades civis e militares 

O suntuoso edifício que esta do Estado, da oficialidade e in-
apto a atender ás suas finali- feriores daquela unidade, de-
dades, é ura dos mais moder-1 vendo efetuar-se ás 15 horas. 

rados e o canto constante do e m a l g u m a 9 de8 ta8 experiencias 
passaro denominado peitica. n n n n n t n i f l observações, iá es-
Alguns observadores têm nota-
do que nos anos secos, no co-
meço do ano, ningue *? vê "m 
bu gato IBOVO, íecoí iando-me 
que no inicio de 1915 e 1919, 
que como é sabido foram sêcos, 
tive de ver uma pessôa ofere-
cendo 200$000 por um gato 

ou noutras observações, já es-
tão classificadas pelo povo 
como «profetas», sendo que 
cito os que gosarara ou gosam 
de mais conceitos em seus pro-
gnosticou 

(Continua na 2a. pag). 

vêm adquirindo reprodutores 
para os seus plantéis, e o go-
verno vera facilitando a mes-
ma aqui3Íção, citando, por 
exemplo, a Paraíba, o Rio 
Grande do Norte e o Ceará, 
que estabeleceu a venda em 
prestações módicas. Por sua 
vez, o Governo Federal pela 
sua Inspetoria Regional de Fo-
mento da Produção Animal em 
Tigipió, no Estado de Pernam-
buco, com seus postos em Um 
buzeiro, S. José da Lage e So-
bral, com esforço e patriotismo 
dos seus técnicos dirigentes, 
bastante têm meiborado.os seus 
plantéis e, para isto exemplifi-
car, esclareço que, há poucos 
dias, foi transferido para o 
Posto Zootécni^o Fernando Cos-
ta, em Uberaba, Estado de Mi-
nas Gerais, um reprodutor GYR, 
nascido e criado em o Posto 
de Monta de Umbuzeiro, no 
Estado citado. 

A ultima exposição nordes-
tina de Pecuaria, organizada 
em dezembro ultimo, pelo Es-
tado de Pernambuco,' em seu 
magnífico parque de Industria 
Animal, inaugurado em Bongi, 
na capital do referido Estado, 
nos apresentou um magnífico 
espetáculo, dado os especimens 
expostos, quer de bovinos, quer 
de eqüinos nascidos e criados 
na Fazenda Experimental do 
Estado, em Rio Branco. 

Infelizmente, todos os Esta-
dos nordestinos ainda se abas-
tecem de carne, de gado pro-

Ainda outro fator se nos a-
presenta de grande necessida-
de : o de um serviço perfeito, 
completo, de Defesa Sanitaria 
Animal, no Nordeste. 

Já é um conceito formado 
que não podemos ter popula-
ção sem o meio saneado, do 
mesmo modo não podemos ter 
rebanhos, sem cuidarmos de 
sua saúde. 

Na verdade, após a reforma 
porque passou o Ministério da 
Ajgricultura, muito se tem feito 
eçi defesa dos rebanhos, porém 
precisamos ainda de muito 
mais. Ha nove anos que venho 
chefiando os Serviços de De-
fesa Sanitaria Animal dos Es-
tados de Pernambuco, Paraíba, 
Alagoas e Rio Grande do Nor-
te. Felizmente cora todo esfor-
ço, apoio dos meus superiores 
imediatos, e meios embora es-
cass98, que tenho conseguido, 
venho debelando todas as mo-
léstias infecciosas que se têm 
apresentado, quer seja em ca-
rater esporádico ou alarmante; 
exemplifico a grande campanha 
que procedemos ao Carbunculo 
Hemático, nos Estados da Pa-
raíba e Rio Grande do Norte, 
no ano de 1934; em que vaei 
námos cerca de duzentas e cin 
ccenta mil rezes. 

Sempre atento estou ao meio 
criador embora chefe, como 
sou, sinto ura prazer além do 
dever, o de visitar periodica-
mente o meio rural, sentindo e 
observando de perto as suas 

O momento e o abasteci-
mento de carnes no 

nordeste 
Tese »pre>entada pelo dr. Umbsrto Vernet, inspetor cheio do Ser-

viço do Defesa Sanitaria Rnral ao Congresso 
de Economia Bnral em Fortaleza 

ÍJ a O min T U U I U I U U A U 4 1 U U 1 . 
ÍIAÍ il rt f\ 1 U1MU VJ 

Srs. congressistas : 
Já é do conhecimento de to-

dos vós que, presentemente, os 
Estados nordestinos atravessam 
uma fase critica no que diz 
respeito ao seu abastecimento 
de carne. Vários fatores con 
correram para esta situação, e 
entre outros os seguintes : 

O fomento da produção ani-
mal que somente neste ultimo 
decenio vem sendo cuidado 
com carinho e e'iciencia pelos 
poderes públicos, porquanto sa-
bemos que em épocas anterio 
res em nosso meio a Pecuaria 
era um assunto incipiente e ao 
descaso, apenas cuidava-se da 
agricultura, e esta mesma res-
trita á monocultura; entretan-

to, com a renovação dos cos-
tumes que nos trouxe o Esta-
do Novo, os governos federal e 
estaduais iniciaram um fluxo 
de soerguimento com a aquisi-
ção de reprodutores, estabele-
cendo Postos de Monta ou ce-
dendo àqueles ao preço do cus-
to no meio criador 

Trago como exemplo o go-
verno do Estado de Pernambu-
co, que já estabeleceu em qua-
si todos os municípios postos 
de monta permanente com re 

da Baia. 
Estes Eetados, por sua vez, 

dada a falta de fomento, foram 
diminuindo os seus rebanhos 
já raquíticos e definhados, e 
hoje encontram-se em situação 
precaria para nos abastecer. 

A matança de novilhas e va 
cas, em periodo de gestação, 
foi outro fator muito forte para 
a situação /critica que atraves-
samos. Agora, já medidas a 
cauteladoras foram tomadas 
pelos Estados de Pernambuco e 
Paraíba, em reforço á lei fede-
ral sobre o assunto existente, 
porém sem ser cumprida. 

Outro fator preponderante 
são as sêcas periódicas dos ser-
tões nordestinos que impede a 
cultura de plantas forrageiras 
próprias ao meio : entretanto, 
aguardamos com esperança que 
a açudagem e a irrigação eli-
minem este fator. 

Todos estes fatores que aca-
bo de apontar já foram ressal-
tados em vários trabalhos a-
presentados a este Congresso, 
salientando se a tése do dr. 
João Henriques, que procede 
um estudo minucioso sobre o 

Há devotos e devoções bom exquisitas. Eu não os 
entendo e nem os quero entender. 

«Madames* se dizem piedosas, atè confessara e comun-
gam, vão às missas de domingo e .. não acreditam no 
inferno, falam cobras e largatos de padres e freiras, vivem 
a criticar o Papa è as riquezas do Vaticano... Meninas 
piedosíssimas, anjinhos que rezam de tercinho de madripe-
rola e cabecinha torta, suspiram e lançam para o Coração 
de Jesus olhares de ternura e devoção. Assistem missa em 
modesto uniforme de Filha de M iria ás 7 da manhã. A's 
7 da noite, estão no baile, quasi despidas, agarradinha ao 
parceiro de *Fox» ou «Tango», bem maliciosas, bem espe-
vitadas, malucas. Ai! devotas, ai! devoções 1 Casais unidos 
civilmente, ou simplesmente amasiados um, dois, cinco, 
dez anos... Por que? 

Porque fizeram prom«sm de se canrem aa Ba*ilici 
da Aparecida. Pouco importa desagrade a N >ssa Senhora 
a vida de pecados que levara Nà) ha quem os convença 
de que se devera cisar na igreja e dapois visitar Nossa 
Senhora ! 

Promessa ê promessa ! E nem Sinto Antonio os con-
vencerá do contrario. Hi devotas que se bibira, se exta-
siam, chorara comovidas diante da iraigem de Nossa Sé-
nhora ou de Santa Teresinh*. Mas... ai! consultam espi-
ritas, assistem sessõas trevosas de centros espiritas, procu-
ram feiticeiros, crêem em macumba, em Pai de santos, 
etc., etc. 

Ha devotos de manhã, opa e tocheiro na missa do 
Santíssimo e de fitão e emblemas maçonicas na «Loja» à 
noite. 

Qá devotos araigos do vigário, amigos de todos os 
Reverendissimo8 senhores Padres e Frades da paroquia. 
Mas... Não deixam passar nas rodas de amigaços no 
«ôar», umas bôas ocasiões de censurar o «Bispo», o vigário, 
e contar umas coisinhas apimentadas do Reverendo ... 

Ha devotos de terço e Missa de maiihâ, e de bôas 
e solenes boracheiras à noite... 

Emfim, meus irmãos, e meus senhores, ha devotos e 
devotas de toda espécie. Cuidado cora eles! 

nonnooi/í UUWUUUIV4UUVU) 

produtores importados do Sul 
do pais, outroaim, muito destes! estado em que se encontra, no 
reprodutores foram cedidos ao momento, a Pecuaria paraibana, 

Neste ultimo ano visitei cer 
ca de cento e vinte municípios 
da minha Região, distribuindo 
produtos biológicos, ministran-
do conhecimentos aos eriadorea 
e preconizando as medidas mais 

% % • 
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Consegui estabelecer a fisca 
lização permanente das feiras 
do gado de Rio Branco e Ca-
ruaru, no Estado de Pernam-
buco ; consegui ainda a insta-
lação do Posto de Desinfecção 
dos vagons da Estrada de Fer-
ro Great Western, situada no 
Arraial, era Recife, onde ai to-
dos os vagons são desinfetados 
e caiados antes de regressa 
rera ao interior, evitando-se 
assim o contagio das diversas 
zoonoses. 

(Continua na 2a. pagina) 

Pacifismo 
Não se pode ser inteiramen-

te pacifista. 
Eu quizera sempre a paz. 

A paz é construtora. A paz 
poupa a vida. Prolonga, talvez, 
a vida. 

Mas a vida não é o melhor 
dos bens. Acima da viaa e9tá 
a dignidade, a honra. Sobrevi-
ver à dignidade, á honra é a 
peior das vilanias. 

Cada qual, na defeza da 
honra, afronta a própria morte 

As nações teem também 
honra e dignidade. Pô Ias em 
jõgo é meter fogo ao estopim 
e contar com o nbombo dos 
petardos. 

Instituto Historiei 
Reunir-se-á *hoje, ás 20 

horas, o Instituto Historico 
e Geográfico deste Estado, 
em sessão extraordinaria, 
para receber a visita do 
major Jonas de Morais 
Correia oficial de nossa 
guarniçâo, e enviado do 
Instituto de Geografia e1 

B^stona Militar do Brasil, 
com sóde na capital fede-
ral. 

O ilustre oficial é porta-
dor de uma mensagem au-
tografa do presidente da-

A patria e a família são cou- q u e l e 80daiicio, Gal. Va-
sas cao ffagraaas como as creu- C I . ~ 
çaa. Profaná la* é atirar a luva. le

T
ntl® B e m c , ° da Silva, 

do desafio. Um dos somos ao lnstita-

Nossa auri-verde bandeira, j to fará a apresentação áo 
onde quer que se encontre, éj visitante, 
símbolo do Brasil, vale o pro 

nas 
prio Brasil. Quando ela drapêja 
ao sôpro de qualquer vento, 
palpitam nas suas dobras os 
corações de 50 milhões ae bra-
sileiros que, certamente, prefe 
rem a morte a vê la deshonra-
da, conspurcada. 

O patriotismo, como a fé, 
sempre exigiu sangue para a 
argamaasa de sua eterna cons 
trução. aearavoraveis a guerra; 

Si formos arrastados á guer- m a a provocados para a luta, 
ra, si formos perturbados em nossos peitos devem ser mura-
nossa tenda de paz e de tra- lhas blindadas de patnotis-
balho, nada temamos. ,Levante-1 defender o Brasil. Não 

Materiais da uso 
Congregações Marlanat, 
como aejara escudos, mauaa.B 

etcM acaba de receber a Li-

vraria-Papelaria Natal, de P. 

Silva l& Cia. 

Criação de HIM filial 
Ia Cruz Vernelka, 

Natal 

mo-nos decididos para manter 
raos, custe o qu » custar, a in-
tegridade1 da patria e levantar-
mos, mais alto, as glorias do 
Brasil. 

Somos filhos de Camarão e 
Henrique Dias, descendentes de 
raxias e de Barroso cujas li-
ções nos servirão de rumo 
para a vitoria. Ser pacifista 
numa hora destas, seria con-
tradizer o heroísmo e apagar o 
valor de nossos ancestrais. 

Tolera se certo pacifismo que 
busca manter ambiente e cli-

preço de custo. 
Nos demais Estados nordea* 

alvitrando varias sugestões, 
que já foram aprovadas em 

Afim de serem tomadas 
as neccssarias medidas pa 
ra a criação do uma filial 
da Cruz Vermelha Brasi-

tinoi, os ara. criadores também plenário, por este Congresso, leira, neata capital, o ca< 

pitáo dr. Anibal Azevedo, 
diretor do Hospital Militar, 
está convidando para uma 
reunião amanha, ás ?0 ho-
ras, no referido estabeleci-
mento varias pessôas de 
destaque dos nossos meios 
•ociais. 

poupemos sangue nem vida, 
enquanto precisos para a rei-
vindicação de nossos direitos e 
da nossa liberdade. 

O estudo natural do homem 
não é a guerra—a guerra total 
do homem inquieto e superei-
vilisado do século X X ; porque 
nem sempre as crateras vomi-
tara lavas fumegantes, nem 
sempre as aguas do dilúvio ae 
despenham em turbilhão, de-
vorando tudo. Mas si as crate-
ras vomitarem Uvas fumegan-
tes, si as aguas turbilhonarem 
assoberbadas e devoradoras, ao 
patriota cabe o o dever l e 
apagar o incêndio das crateras 
e pôr côbro ao impeto das 
procelas. 

Nas mãos de Deus e sob o 
pálio azul do manto de Maria, 
não receiemos a ímpátia e a 
audacia do inimigo. 

LUl fO 
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O momenlo e o abasfebi-
menro de carnes no 

nordeste 
( Continuayflo d» pagina) 

Poiem, aí nao fica a 
Defesa Sanitaria Animal. 
O IIO&BO programa ó vasto, 
como ressaltou o ilustre 
colega dr. Guilherme de 
Carvalho, em sua tése, eu 
jas conclusões foram apro-
vadas por este Congresso, 
em plenário, do seguinte: 

a) Postos de fronteiras 
com lazaretos nas passa-
gens de correntes de ga-
do; 

b) Construção de banhei-
ro» carrapaticidas nosj re-
feridos postos; 

c) Instalação de postos 
de Á8SÍEtencia Veterinaria 
no interior dos JSstados. 

No entretanto, lembro 
ainda que temos vários 
outros problemas a resol-
ver, como medida de sani-
dade para salvação dos 
nossos rebanhos: 

1 —Tuberculinização o-
brigatoria e anual do ga-
do leiteiro; 

2—Construção de um 
Lazareto Veterinário em 
todos os postos; 

3 —Labor ator io s r egio* 
nais, com corpo de técni-
cos para estudo de zoono-
ses locais. 

Em verdade, como djz o 
colega dr. Carvalho, so-
mente por meio de acor-
dos poderíamos cumprir 
nosso programa; no en-
tretanto, ao meu modo de 
ver, o Governo Federal 
era quem «deveria nos pro-
porcionar os meios, por-
quanto todos nós sabemos 
da* dificuldades financei 
ras que atravessam alguns 
Estados nordestinos. En-
fim, precisamos trabalhar 
e seja de que maneira fôr, 
em prol * pela grandezu 
do Brasil. 

Resolvidos os problemas 
de fomento e defesa sani-
taria, poderemos então 
pensar na carne e sua qua-
lidade. 

Eatretanto, no momen-
to, em vista da situação 
anormal que atravessamos, 
dada a necessidade da lo-
calização de vários corpos 
de tropa de vários Esta-
dc 8 nordestinos, podendo 
advir um aumento de po-
pulação de vinte, trinta ou 
cincoenta mil pessoas co-
mo resolveremos o proble-
ma da alimentação pela 
carne, si ela já nos é es-
cassa? 

Vo.rín.« Hftliip.np.s se anrr-T f 

sentam: 
1) a importação dc car-

ne frigorificada do sul do 
país, que já vem de certo 
modo resolvendo a cscas-

* — j - i ̂  
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menos em Pernambuco, on-
de a importação no ano 
de 1941, atingiu a quasi 
um milhão de quilos. As-
sim, poderiam os poderes 
públicos já e já tomarem 
providencias para instala-
ções em todas as capitais 
do Norte e do Nordeste, 
bem como nas cidades po-
pulosas de grandes cama-
ras frigorificadas. 

2) Aquisição de grandes 
levas de bovinos, para se-
rem localizadas nas fazen-
das nordestinas; acho que 
na pratica não daria resul-
tado esta sugestão, pois 
com a escassez d°i gado 

. nos Estados do Piauí, da 
Baía e norte de Goiaz, te-
ríamos que recorrer a Ma-
to Grosso e sul de Goiaz, 
o que tornar se-ia imprati 
cavei, pela grande distan-
cia que nos separa. 

A OHDMf 

rificoN do sul do |MIÍH, tcn- MAU tAu nl.midniites, cumo 

do a vantagem UH ser ma- 0 A ü n l ' 
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sos ocasionados pelo estro-
piamento destes animais e 
quais os campos d» inver-
nada que possui mos, no 
Nordeste, para receber es 
tes animais? 

Como inspetor federal 
que fui, durante quasi 10 
anos, em todos os frigorí-
ficos e xarqueadas do sul 
do pais, posso dizer que 
todo o gado abatido nes-
ses estabelecimentos para 
exportação ou consumo in-
terestadual, vem dos cam-
pos de criações e passam 
de seis a oito mesps em 
engorda nas grandes in 
vernadas, antes de serem 
abatidos. A falta destes 
campos de invernada no 
Nordeste é a razão porque 
nos alimentamos péssima 
mente em carnes, pois a-
lem de não possuirmos ins-
peção em nossos matadou-
ros, o que nos obriga a a-
limentarmo-nos de carnes 
tuberculosas e parasitadas, 
itericas; ainda pela razão 
das grandes distancias que 
atravessam as boiadas que 
vêm para o consumo, in 
gerimos carnes sangrentas, 
fatigadas que a patologia 
poderá dizer o mal que 
ocasiona ao nosso organis-
mo, motivadas por suas 
toxinas. 

Poderíamos, talvez, pen-
sar em solucionar essa si-
tuação de emergencia com 
o abastecimento de xar-
que, a formação de gran-
des stocks, isto igualmente 
não é possível, pelos se-
guintes motivos: 

a) o período de conser-
vação do xarque a poucos 
meses quando então se a-
presentam parasitas, cogu-
melos, etc.; 

b) como produto alimen-
tício deixa muito a desejar, 
pois a sua manipulação 
faz perder varias qualida-
des organoleticas á carne; 

c) o seu preço no mer-
cado é bastante elevado, 
por causa da sua manipu-
lação que é bastante dis-
pendiosa. 

Assim julgo que como 
medida de emergencia, em 
caso de um bloqueio marí-
timo, pois tudo devemos 
esperar no momento som-
brio que atravessamos, ou-
tra solução teríamos para o 
problema do abastecimento 
de carne no Nordeste, 
quando muito não fosse 
para alimentação das tro-
pas aqui aquarteladas, co 
mo é feito nos países euro-
peus, no presente momento 
—é o corned-beef —produ-
to otimo e de que quasi 
sempre me alimento nas 
minhas viagens pelo inte-
rior nordestino. Este pro-
duto não é mais do que 
uma carne cozida tempera-
pa, contendo todas as qua-
lidades organoleticas, con-

nipulado em condições má-
ximas de higiene e sujeito 
á Inspeção Federal do 
Ministério da Agricultura. 

Podemos dizer que A na X ^ n ^ e n t o 
. I < . _ • y4 1 VMVl Mv "«--p A 

'lVmoe tiimlmtn a«iul o ar, 
IjOiirouço Uurgol do Amaral, 
cidadfto muito tnotodieso, artfuto 
prpscrutador, admiravel obser-
vador de nossas cousas, anota-
dor de- tudo que se paasa ao 

verdade uma alimentação 
de guerra, e que não sa-
tisfaz A todos os paladares 
porém, ó a que melhor re-
solve a situação do mo-
mento, tendo a vantagem 
de poder ser transportado 
do sul do pais aqui para 
o Nordeste por caminhões 
ou outros meios de trans-
portes de emergencia. 

Entretanto» ainda nos 
deparamos com outro pro-
blema serio e cuidadoso; a# 

folha de Flandres, para o 
enlatamento deste produto, 
que desconheço qual o sto-
ck que possuímos. 

Enfim, todas estas su-
gestões, penso, d viam os 
poderes públicos estudar 
minuciosamente e escolher 
a mais aplicavel ao mo 
mento. 

Assim srs» congressistas» 
deixo a presente indicação 
ao vosso alto c criterioso 
julgamento. 

Comentários e ex 

periencias sobre in" 

vôrnos ou sêcas 
(Continuação da la. pagina) 

Falava-se muito no seu tem-
po, na velha de Caasiano Beni-
cio, ambos j i falecidos, septua-
genaria que anunciava com 
muita precisão qual seria o 
ano relativamente a inverno 
ou aeca, depois de verificar o 
nascer do sol, no dia lo. de 
Janeiro de cada aiía, sendo es-
sa a sua experiencia. 

Sabe-se que ela nesse dia, 
saia de sua casa na Fazenda 
onde residia, para esperar em 
cima de um alto, perto da 
casa. o nascer do sol e pela 
posição que ele surgia por traz 
de um gancüo de uma pedra 
existente noutro serrote adian-
te, tinha base para anunciar 
qual seria o ano relativamente 
a inverno ou seca. 

A sua experiencia que não 
tinha falhado uma só vez, go-
8ava de tanto conceito que o seu 
marido e alguns visinhos vinham 
se orientando por ela e muitos 
negocios de compra de gadoa 
ou de provisionamento para o 
ano quando anunciava aer ruim, 
foram realisados, sempre com 
ctimo Aproveito t Com o seu de-
eaparecimento terminou tam-
bém essa exoeriencia. Doraue 

* r » * 
ela nâo confiou o segredo nem 
aos de aua intimidade. 

Ultimamente um outro «pro-
feta» que está tomando vulto 
é o sr. Francisco Bessa, do 
sitio Santo Antonio, deste mu-
nicípio, o qual diz basear as 
suas experiencias, nas corren-
tes de ventos ato, noite de Na* 
tal, em cuja noite já tem co-
meçado muito desanimado como 
vinha e pela madrugada pelo 
que observou, muda de opinião 
e manifesta confiança no in-
verno, mais ou menos abun-d»nte ^ n f n rmp vantoa nu a 
presenciou. 

Outro muito interessante, é o 
sr. Cândido J oaqu ira Ferreira, 
residente no sitio Juruá, deste 
municipio, o qual dizem que 
vem acertando nos seus prog-
n os ti cos. No ano pp. chegou a 
afirmar que de sua casa para 

^ 7 o norte havia de chover mais 
servada em gelatina e en-!do que para o sul e quem 

q u í 8 e 8 8 e, em torno dele 
colher alguma l a v o u r a , 

lada em vácuo. 

Lastimo no momento 
não ter em mãos trabalhos 
de vários autores que es-
tudaram este assunto mi-
nuciosamente; oufcro.sim. fal-
tam-me dados estatísticos 
sobre a grande exportação 
anual deste produto, para 
os países europeus, pois, 
como disse anteriormente 
não preparei trabalho al-
gum para apresentar a es-
te douto Congresso, pcis, 
apenas estou trazendo uma 
parcela de boa vontade. 

O corned-beef é um pro* 

f recisava plantar dentro do 
bojo dos açudes. Alguns que 
o acompanharam tomando essa 
atitude, aairam-se bem, pois o 
resultado foi a confirmação da 
profecia, com todoa os seus de-
talhes ! Tenho sabido que rela-
tivamente ao inverno do ano 
presente, ele está muito anima-
do, garantindo ser muito a* 
bundante. 

Quanto ao sr. José do Equa-
dor, a despeito da manifesta-
ção do inverno agora, está ele 
dizendo que as chuvas ainda 
suspenderão e conforme prsdia-
se, só virá inverno gerai e a-
bundante, de 10 de Março em 
diante, «endo que Maio e Ju-

de anotar até o numero das 
chuvas grossas ou finas que 
caem anualmente na sua Fa-
zenda «Ursulina», onde reside, 
e a contar o numero de fre-
guezea que diariamente visitam 
o seu estabelecimento comerei-
a% As suas profecias baseara se 
em observações que nào me 
quiz revelar, e mui raramente 
tem tido algumas contrarieda-
des. gosando assim de muita 
confiança, principalmente em 
Mossoró, onde os seus colegas 
de comercio no inicio do ano, 
perguntam sempre muito inte-
ressados pelas revelações d® 
Loula Gurgel (como é conheci-
do na intimidade) sobte as pos-
sibilidades do ano relativamen-
te a inverno. 

Ele, também, tem estado a-
nunciando que teremos um bom 
inverno. 

Reside na cidade de Caicó, o 
ilustre clinico dr. José Medei-
ros, inteligente e paciente pes-
quisador e dedicado observador 
da marcha dos invernos nesta 
região. Consta-me que a sua 
exemplar dedicaçào o tem pren-
dido a muitos anos de observa-
ções, tomando para estudos di-
versas causas, especialmente as 
correntes de ventos depois do 
dia vinte de setembro, bazean-
do-se em alguma influencia so-
bre a marcha do sol, que nes-
sa época, como é sabido, tem 
atingido o máximo de sua po-
sição, ou seja a quarte parte 
do hemisferio, para o lado do 
Pólo Sul. 

Nào tenho o prazer de co-
nhecer esse ilustre facultativo, 
entretanto estou informado que 
ele com seus estudos tem se 
revelado grande conhecedor 
desse magnanimo problema, 
talvez o maior do nordeste, que 
é saber a possibilidade do ano 
quanto a estação invernosa. E' 
justamente porque aa suas pre-
visões não tem falhado, que ele 
vem se destacando e geralmente 
está muito conceituado em seus 
prognosticos. 

Um amigo narrou me um ca-
so muito interessante que se 
paesou com ele, em virtude de 
um seu prognostico, para de-
terminado ano, que ele havia 
predito ser seco e aconteceu no 
inicio do ano ter caido uma 
chuva que o rio «Sabugí» deu 
uma granda cheia, o que deu 
motivo a alguns que lhe davam 
credito, o ter interpelado, como 
era que ele se explicava após 
aquele testemunho tao frisante 
de inverno, tendo ele respon-
dido convicto de seus abali 
sadoa conhecimentoa : Talvez 
aeja esaa a ultima chuva de 
fazer os riachos correrem nes-
te ano. E o resultado, foi a 
confirmação, pois nenhuma chu-
va de fazer agua, caiu após 
naquela região, naquele fatídi-
co ano ! ! 

Estou inrormado, que os seus 
prognosticos para o ano presen-
te, são cheios de otimismo, a 
ponto de estar comprando gar-
rote, o que não fez o ano pas-
sado porque contava com cer-
teza com a seca como foi po-
sitivada naquela região. 

Sendo esse assunto de tanto 
interesse para a população de 
todo este nordeste e que inte-
ressa igualmente os governos 
ctesaa região e ate o propno 
governo federal, tomando-ae 
também por principio que es-
tamos na época dos congressos, 
julgava que deviam reunir as 
maiores autoridades neste as 
assunto e alguns desse? mais 
dedicados e mais concei-
tuados observadores, para 
discutirem esse problema sob 
as observações que tem servido 
de base a todos eles e quem 
sabe se dessa reunião não sur 
giria um ou alguns esclareci-
mentos que poderiam infiuen 
ciar fortemente na economia 
dessajnoasa martiriaada região ?! 
Quem sabe se a solução futura 
desse problema não dependeria 
muito daa conclusões tiradas 
desse congresso ? 

Ainda mesmo que a idéia não 
venha a aer aproveitada dêsde 
já, entretanto a lembrança fica 
apresentada para oportunamen-
te aer posta em execução. 

JOEL G. 
Caraúbas — Fevereiro—942. 

QüftU SOiiwu* OS prsjui SclUÍO prepsrado pçlo® frigo- nho nairiam õhuvas parciais. 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em geral, Livros e cadernos 

escolares. Livros em branco para todos os fins 
Artigo* de escritório, novldsdss para 

pr ts tn l t f , figurinos, mtc. 

Unkoa distribuidores das afamadas maquinas de grampiar 
« BA TES» 

P . S I L V A & O 
Rua Dr. Barata n. 2^4-Natal—Rio 

Grundedo Norte 

3 7 7 
E' o numero do telefone que, prontamente, aten-

derá V. SM pondo-lhe á disposição a Seclan 
"FORD" Superluxo, tipo 941, placa n. 62f> (•? a 
Sedan "FORIT de Luxo, tipo 941. placa, n. «40— 

sob a responsabilidade de 

José Lonrcnço de Andrade 

I 

E F I T A C I O I j I R A 
K n g . O i v i l 

CONSTRUÇÕES E INSTALAÇÕES ELETRICAS 
Caderneta profissional 389. Plantas e orçamentos ^v. Tavares üe 

Lira, M, 1*. andar 
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D R . A L V A R O VSE IR 
OPERAÇÕES 

Doenças de Senhora—Tias Urinadas 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Indutotormia—Eletco Coagulaçào—Bisturi Elétrico) 

CONSULTO RI O A*\ Sacht—Í74 (casa ttrrea\. Manhã :—Das 10 ás 12 horas, Tarde—Das 2 ás 6 horas 
Res,: Av« Gelulio Vargas, 750—Fono-149 

i 
m 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS (IHINARIAS—PROTOLOGIA E SiFILIS 

Carfc radical das kworroidti, vamtt e ki d roce lei, sem oper&ç&o a 
aem dòr. Doenças da oretra, próstata, Teiicolti M O Ü Q & Í S , faczifa e 

ria*. Tratamento rápido uas uretritos agudas e crônicas, e saas 
oomplicaçftes. Perturbações sexuais —Uretroicopia Galvaao caaterio 

Das lô horas em deante 
Cona. Edifício Nova Áurora Rua Dr. Barata 241—1.' andar—Bes. 

Rua Apodl, 877. Fone 71 

9 

Dr. Greso Bezerra 
Doenças Internas do Adulto 

Especializado em doenças do Aparelho Digestivo e anexo 
Ex assistente do Prof. Simões 
Barbosa no £erviço de Clinica 
Medica do Hospital do Centena-

rio— ff^citç 
Estagiario do Serviço de 

Doenças ano-retaia, do Prof. 
Ântonio Lima, no Hospital 

Pedro II—flecite. 

Diagnostico e tratamento das 
doenças do Figado, VesicuJa 
biliar, estomago, intestinos e 

pancres, pela 

Entubação Duodevrr" 

Tratamento medico-cirurgico 
das doenças ano-retais 

Resiâentia e cônsulforio Rua 
da Conceição n. (J21 

Fone 78 

Horário—15 As 17 horas 

03. JOaOUIM LUZ 
<Ei-ÍBt«TM da MatarHi4â4* da Sacifa) 

Especialista em partos e 
doenças de senhoras. 

Clinica Medica 

Oons. Rua Ulisses Caldas, 
andar. Consultas; de 2 íiofSí 

em diante 

aesldencia; Avenida Prudeate 
de Morais, 648 

NO século da propaganda e 
da publicidade, causa sur* 

presa o comerciante que nao 
anuncia. 

Dr. José Ivo 
Ooonças do adulto e da 
criança (Distúrbios alimen-
tarea—diarrAa, vomitoa, desnu-

trição, retardamento da 
dentiçfto etc, 

D O M Ç S S das Senhoras 
futero, ovario, trompa, hemor-
ragia da puberdade, fenomenos 

da manopausa sto> 

Diabete 
Nourastonla aoxual 

Moderna orientaçfto no trata-
mento da Sifilis 

Cona. A remd. AT. Rio 
Branoo 634 

Fona: 268—NATAL 

COBREM-SE BOTflES 
Ponto roial9 cairei, cor 
donet, pestana, soutache 
6 alour. Pii88ê e pregar 
renda. Av. Deodoro, 424. 

Dr. fflucie OalvSa ii Oliveira 
Chele do Laboratorio do 
Hospital Miguel Couto 

Exames de sangue—arína—fe-
zes—escarro—puz— liqüido 

eelalo raquiano 
Vacinas antogecas 

gr&vides 
Laboratorio—Hospital MJgnel 

Couto-telefone J7 Expediente—das 7 ás 11—das 
\4 &s 1/ horas Resideneia^Kaa, Traírl 3M 

Fone — 173 

HEMORROIDAS 
CUBA RADICAL, sem opera-
çâo, e dftr— Doenças Ano-

Retais-PARTOS 

01. L BAHOEIBi OE MELO 
Especialista 

B&adjunto da clinica de Doe* ça$ Ano-Betais e da Maternida• de do Hospital & Fco. de Astis (UM 
Ondas Curtis— 
Bletroeoagnlifáo 

Oonsnltono; — /y. sugustO Severo, SSOsio.-Salfls 8 s 9-Fons 349 
Expediente— de 2às 6 

diariamente 

Mu: 4». JumUai, 496 (Tirol) 

fl 

EITUM PREJUDICADA NA LONBftOfl I 

Ai 
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Informador 
fariwciàt 

•Mni* m 
« •m i v 

AnnUúri 
Natal 
i.onflarçtf 
Modêlo 
Mala 

de planlio, dr 
a!s ás Fevíreire 

1 0 11 6 21 26 
2 7 12 17 22 27 
5 8 13 18 23 28 
4 9 14 19 24 
6 10 15 20 25 

& *»lf teno$» Pohl?** m 
Delegacia de Ordem Social, 19. 
iotfpeiori* dê m 

Foi. I' Alta,, * 

uwtf. ^ol. íAlíriínaij, Í» 
,-toUia. Pol. t ü (C. 14* 

^ol. ftooat. lô i 
v&ci&ittavôe* Ue Xeieíoso» 

d© Lta, tôü 
^uto» úfc (G. Ana), *be 
i«io» Praça» fíüheuaj 

Á ÜBDâtt, 
lo»£itAl l igue i CoüUV 
vUfcrt; tifr HüiSdt, 

• Horário do Trono 

E. F. Central 
NATAL RECIFE 

Partida de Natal nas terças • «aba-
dos &b 6 horas. 

Chegada a Natal nas segundas e 
A . , OFK BO4btt0 MO 
NATAL-NOVÂ chüz 

Partida de Natal às seguudus, ter-
ÇBB e sabados às 6,00, e ès quartas 
e quintas às 15,20 

chegada a Natal nas segundas e 
sextas às 20.35 e nas quartas e quin-
ta*, às 11,20, e aos sabados 21.28. 

Ob8f _ Tolos esses trens conduzem 
carro-correio. 

O trem de Natal-Reeite faz baldea-
çío em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

NATAL-ANG1C0S 
Partida de Natal ás segundas, quar-

tas e sextas às 6.30» 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

o sabados às 18.12. 
AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-

MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas e 

chegadas diariamente às 8.25 

& Zsmuttâte 
Partidas de Natal às 6 horas, dia-

riamente, exceto aos domingos. 
Chegadas a Natal nos mesmos 

dias. 

ra ilciãv to 7 hor** 

Sktilu 4ff C' $ 

NaTÀL-NOYA OHüZ 
de Matai áo U horas * 

füegfcda t Nova Crus ia 18.30 
bçraa 

ParUüa de Nova Cru» ô ho< 
«*« t oü«gatía & Natal 8.30 horas 

Nas teguada» e sextas os caiba* 
iflo tiajarâo. 

Ratet-ttootcré 
!3«.rttdao Ndtal 4» qaarta* e 

4« £ horas 
F%fthtafc «ie Moaacró às segunda* 
MimUi *s 6 hora» 

Motel * S. Tora* 
;bega a Naiai nas segundas, 

âvart&s, aextaa e gabados 9,30 
s partida para 8. Tomô ao» 
mesmos dias, és 14 hora*, 

tistal*. Joeé tfo Mlplbií 
Chegada a Natal, diariamente, Ao 

»,30 horas. „ ^ 
Partidas para 8, José de ttlpibn, 

lUriamftftte. An 14,80 horas 
NATA. -F >RTALtfZA. 

Partida de Natal, ás quartas e 
sabados, pelas 7 horas. 

Chegadas a xat&l, às terças e 
«abados. 

Correi? aoroc 
->oü«Jine£iúo ib oitiiiu 

i»arsi J Sul 

Domingos e terças às 11 horas e 
quintas às 9 horaa. 

Para o Norte 
Axmslr : Oomlngos, ás tK horas, 

até BeSem, M nau- e U. S. \ . quin-
tas AS 18 horas «té Fortaleza o 
sextas ás 18 até Belem e ü U , Nota ; As noras previolas ao pr« 
oeate horário oio para feohameoto 
das «oalas no Correio Geral. <> 
oooerrainento nas Agenelao é MU 
uma hora autas 

Voporoo osporadoo 

Informações nas Agencias: 
Loide firasileiro-rua dr. Barata, 218 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Miguelinho, 12. 
Comercio e Navegação e Carbcnife-

ra—rua Chile, 84. 

Barcoyoo 
• 

Informações com os Agentes J 
Lisbôa & Cia., Travessa Aureliano, 46 

Baneoo t Cooperativas 

Banco do Brasil, Av. 5aehet n. 30 
Exp. — 9,30 às 11,30 e 13,30 As 15. 
Aos sabados, 9 às 11 horas. 

Saaov Q j üit VTHUQ* * 
A - , r a ^ a m de Urat t* 
li * tfiAn h*v* aahadoa 
't. 

«Íwaiíi 

AVO ! MAE ! FILHA ! 
TODAS DFVFM UASR A 

V ** 

HíKr?; 
•rír 

(OU REQULADÜK V i m n * ) 

A MULHER EVITARA' DORES 

ALIVIA AS COLICAS UTERINAS 

Aplicado cora v yitagem para combater as irregulari 

dadea das funções periódicas das senho 
ias. £ ' calmante e regulador dessas 
funções. 

FLUXO SEDATINA, pela sua com 
provada eficácia é muifco receitada. Deve 
ser usada com confiança. 

A FLUXO SEDATINA encontra-se em toda parte 

n v f ã r i O u & S S S l S S S S 
N a t Ires Paroquias da Capital 

Paroquia de Nossa Senhora da Apresenlaçk 
IfomtnyoH e citas cintou 

de (juarifa 
Catedral ás õ, 0 7 e 9 ho-

ras. 

Paroquia do Bom Jesus 
Ibminfjos e dias tanto* 

de guarda 
Matriz, ás 4.»0 0.80 e 8.30 

horas. 
Colégio da Concoiçào. ás 0 301 Capela da Sagrada Família, 

»í T< úom oft ia 
das 13 fü? 15 horas. 

cx̂ perfctî fc do? Tr a** KmcnMH /?• a* ké.tc 
- V As ü $ 1fc ád 1? 405-A: 

Câ zo Soasomlsa Hcterí 

(SkUfieio da ç Físoal̂  
Í4 horas, uepoaicoc aa? 

c H^tíraíttf a**- • 
éoft í «ta 

Carterleo 

1-. Cartorlo:—Raa Vigário fiar 
tolomeu, n. $06, Civil e Comercie 
Privativo do registo de proprled* 
des llterarias. Tahellonato em gi-
rai. 

2a. Cartorio/—Av. Nisla Floresta, 
n. Civil e Comercio. Privativo 
do registro de títulos e doournentoa 
TabeUonato em geral. 

3\ Tartorlo Praça Sote de Se 
íemhro, n. 41. Clvü e Õomeroio Ss 
crlvfto do crime Privativo do re 

stro do Imóveis e hipotecas. Ta 
ellonato em geral. 

C 

p, 

4\ CartorioAvenida Tavare* 
de Lira n 45. PrivaUvc do Re 
giatro Civil de nascimentos, casa 
D&entoc e obitos e das pessoas |i 
ridioaa. Tahellonato em geral 

Qt £pasftntaàer;*8 ^ 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. £achet, 80 (Edifício Campi-
elo; — Expediente; das I I da 17 ho-
ras. Aos sabados das 9 da 13 horas. 

Banearloo 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
Séde — fAltos da A Eua 
Dr. Barata, 210. 

Harltirns* 

eiegaeia Rio Gratitít 
Séde- A\t s Ia Juixa a 

i ru j í» d (r '•» a l»> HT f í i i • 
4 t? h-r?s 'fllef -n. 

Inoustrlarlos 

-fMlo 
n » te SM* ^ifíct, S&ossoró 
Praça Augusto Severo. 4 K P ^ Í Í Í C D ? 

da /2 ás 18 horas 4o» taba/< 
da * ás 13,80 horaa 

Repartições Publi a s 
Federais 

joiBgaoia Fiscal. Delegação do Tri-
hunai de Couta», J^U U I Í I A»^ WÍ« ^ , 
Altaudíjgfc, ^or/eioa e TeUgratoe, 

de Ferio Central, Delega-
cia Regional do Trabalho. Agencia 
de Iâconomia Rural e Fomento 
Agrioola : fix . bdiente - de í i ar 
Vi \o* ^aba;0M—de b 4a 12 

Capitania doa Portoa 
• d «ir liMUl 

Escola de «V̂ muI:»--* Maru:!»'̂ -- ̂  W 
Liceu Industrial — 8 ás • » 

4» li 
visoaliríaçAo do Por:o e -ft iv 

i ta L̂ . 
ieorutameuto Militar - 12 k» 

Os 
-I N & N C A * « H F T I L O » 

íuraiueovo a oamlaira ' ' t̂o 
sabados 10 horas 

fctioousis 
Secratana í^eral do datado Uepiu 

lamento da Fazenda, Departamento 
ia Saúde, Departamen^ *Íe Edacacâ* 
IV parlamento de Agrica-Itur* 

Expediente -- de 11,30 4s 17,80 
Ao>» üflbadot» Je H á? Ú 

i* Heaurfti.^ - ** 
í • i». ^ 

« .. >4 li), .t 

n 

Munic ipa is 
Prslttituta— Exwdiente a* 

Ao» nababos - 3r> ^ às '2 

Galvão9 Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 217 - Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda eaustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

em Natal o estabelecimento preferido no genero pe* 
los scui preçoa modicoo 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
Soo. Cooperativa da Raap iltd. 

Rua Dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

Expediente: 9 ás 11 e 18 ás 1&. Aos sabados : 9 ás 1 

Registrada no Ministério da Agricultura 

Poi fundada em Í926. Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Raoabe ida SBOOO 

Alom dos depositos e empréstimos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

horas. 
^antuario do Tirol, ás 7.30 

horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6.30 

horas. 
Rosário, ás 7 horas. 
ConverJto Santo Antonio, ás 

5.30 e 7.30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho-

ras. 
Dias ateis 

Catedral, ás 6 horas. 
Colégio da Conceição, ás 

6.30 horas. 
Santuario do Tirol, somente 

ás terças-feiras, ás 6.30 horas. 
Seminário S, Pedro, ás 6 

horas. 
Rosário, ás 6 horas e ás Ias. 

sextas-feiras ás 6.30 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

6 e 6.30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho-

ras. 

ás 5 30 e 7,30 horas. 
Capela dos Salesianos, ás 5, 

6.30 7 30 e 8 30. 
Capela do Orfanato «Pe. João 

Maria», ás 6 horas. 
Capela do Hospital t Miguel 

Couto», ás 8 horas. 
Dias úteis 

Matriz, ás 6 horas 
Capela dos Salesianos, ás 5, 

6 e 7 horas. Paroquia de São Pedro 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, á8 4.1õ, 6.30 e 8 horaa 
Colégio da Neves, ás 7 horas. 
Capelas de São João (Lagôa 

Seca), Sào Sebastião (Baixa da 
Beleza) e S< José (Guarita), em 
dias previamente anunciados. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 e 6.30 horas. 
Colégio das Neves, ás 6.15 

horas. 

OOOOOOOOOOQOOOOOOOOOOOOOOCJOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOODOO 
o 
o 
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o 
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o 
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o 
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O comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

oocoooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

Tecido impermiavel 
de pura borracha para Berço de Criança, Só 

na A PREDILETA. Rua Dr. Barata n. 238 

Polielinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiroê 

Dii * ~ Hariamente ias 8 aa 11 horas 

OORPOMCDIOO ESPECIALIZADO 
Eletricidade medica 

IALHOS DENTÁRIO 4 etr geral. Serviço de laboratorio 0 át 
Raio X a cargo de especialistas —FONE 24 

As matriculai para sooio oontiuuam abertas, na secretaria 

A Polielinica aceita contratos com instituições vSocios 
tíolntivos) 

ALECRIM - NATAL 

Sapat aría «Leão do Norte» 
Matriz: RUA ULISSES CALDAS, 111 

Filial: MERCADO PUBLICO — RUA E — Ns. 5 A 8 

Cidade Alta 
Severino Martins de Medeiros 

Fabrico especial de calçados e artefatos de couro — 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o que d^pfi*1 de artistas escolhidos 
Vendas por atacado e a varejo 

N A T A L - Rio Grande do Norte 

Convém nio esquecer: SAPATARIA LEÀO DO NORTE 

CASA MONTE 
E» Bandeira do Monte 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa 
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas. filtros, T a -
Ibaa, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento dAgua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M : 

Rua Dr, Saruia n, 299 • Tfaaéiiü do Mcxico n 73—NATAL 
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• S economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o cooperativismo se de- | 
senvolve, 

n 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
O 
o 
o 
o 
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o 
o 
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P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Eximio afinador, concertador e reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Órgãos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta-— Livraria Fortunato Aranha— 

Ribeira 

AVISO 
h Joalharia Moderna íem um 
grande sfock de Anéis de 
Grau, para todas as classes. 
Grande sfoch de jóias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apfa para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 

VENOE-SK 1 maquina de 
pautar, por preço modico* 

I n f o r m a ç õ e s n a g e r e n c i a d e s t e jorna l 

E UMA POENi A 
MUITO PEIUGp.SA 

1 T ' I 1 < 1 T T T t̂ lV/* A r.l.UILlA 
E PARA A RAÇA 

AUXILUTT COM-
BATEL-A COM 0 

nrr m 
Nada de grande se fez no 

mundo sem a cooperação. 
E\ portanto,estimulo para 

confiarmos no suceNSo da i ~ i—« 
uui a ^ « N T T 1 C I F N t u u p u i aiu r íonu. 

Mas a vitoria dessa cau-
sa depende de nos habi-
tuarmos á economia, levan-
do ás cooperativas peque-
nos depositos 

O sol quando nasce 
é para todos 

Mas,., pára todas impurezas do sangue só o 

O mais valioso auxiliar no tratamento da Sifilis era 
qualquer das suas manifestações cutaneas, viscerais ou 
nervosas com iodo o seu cortejo de sofrimentos, tais 
como: Tumores osseos ou musculares, Bubôes, Gomas, Pla-
cas na boca ou na garganta, Perturbações graves e pro-
fundas nos olboi ou ouvidos, Cegueira, Paralisia, etc. 

O «OALENOGAL* é o depurativo mais eficaz e 
que goza da rcputaç&o a mais justificada. Seu uso 
impõe-se. 

V 99 SC* 
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NUM. 1.90» 

Centra de lmprens*C.M.M. 
[Sor. Ciai Editora 

Ulisses C. de Odls (Pre*id«nte) 
A O R D E M 

(Diário vespertino) 

Oto Guerra (Hedatur-Chefe) 
F. Véras Bezerra (Redator.Secretario) 

Cândido Oliveira Filho Germte 
EXPEDIENTE 

Redação:-8 á3 11 e 13 ás 
16 horas. 

Gerencia:—7 ás 11 e 13 
ás 17 horas 

Telefone, 222 
SE'DE—RuaDr. *aratav216 

N A T A L ASSINA TU ti AS (Capital) 
(Distribuição a domicilio) 

Ano %0$000 
Mês 5$000 

{Interior e Estados) 
Ano SOSflOO 
Semestre . . . . 30$000 

VENDA AVULSA 

Numero do dia . . $200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150$ 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e $390 nas repetições. 
Assuntos litigiosos, l$ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 

Tabela na Gerencia 

Aviso á 
de 

p o p u l a ç ã o | £ n c a r n i ç a d o s 
N a t a l 

Exercido de extinção e disciplina de 
luzes 

e 

O Interventor o o Comandante da Guarniçao já 
fizeram recomendações ao povo de Natal de como de-
vem proceder relativamente á iluminação e ocupação 
de abrigos no caso de um bombardeio aéreo. 

Torna-se agora necessário seja realizado um ex-
ercício afim de que todos tomem parto num treina-
mento que nos torne mais aptos a agir no momento 
preciso. 

Para isso, dentro (le poucos dias. realizaremos um 
exercício com o fim de verificar se estão compreen-
didas as providencias a serem tomadas em relação 
ás luzes. 

Contamos com o mais decidido apoio da popula-
ção que assim estará colaborando da maneira mais 
eficiente para a defesa do Brasil. 

(Nota fornecida pelo Quartel General da 2 a . 
brigada de Infantaria? em Natal). 

Comte. M a g a l h ã e s ' 
de M n e i i a 

Transitou ontem por Na-
tal, acompanhado de sua 
exma. família, o comte. 
Magalhães de Almeida, ex-
governador do Lstado do 
Maranhão. 

O ilustre itinerante es-
fpve na Yila Cincinato, em 
visita de cumprimentos ao 
sr. Interventor Rafael Fer-
nandes, tendo ontem mes-
mo prosseguido viagem 
para o sul do país. 

íoiooosooo para cada 
uma das Cooperativas 

de lardiin do Seridó 
e Jucornlú 

O Governo do Estado, por 
intermedio do Departamento de 
Agricultura, e ouvidas a Comis-
são de Assistência ao Coope 
rativismo e a Sub-Diretoria de 
Cooperativas, acaba de fazer 
emprestimos de 10:000$000 a 
cada uma das Cooperátivas 
Agro-Pecuarias de Jardim do 
3eridó « Jucurutií. servindo de 
critério a eficiencia das mes-
mas no ano p, findo. 

A Cooperativa Agro Pecua-
ria de Jardim, que iniciou suas 
operações a 10 de outubro do 
ano transato, tem 169 associa-
do». lima «anital realizado de 
32:620§000 e 79:441$000 de de 
po8itos. No auo de 1941 efe-
tuou 165 pequenos emprestimos 
no valor de 182:9685000, inclu 
eive descontos. Possue um fi-
nanciamento anterior de . . , 
B.-000$000. E' dirigida pelos srs. 
Cicero Patrício de Medeiros, 
presidente, e Pedro Izidro de 
Medeiros, gerente. 

A Cooperativa Agro-Pecua-
ria de Jucurutú, instalada a 20 
de dezembro de 1940, conta 
118 associados, tem 17.*500$000 
de capital realizado e 4:330$000 
de depositos. No ano p. passa-
do fez 113 pequenos empresti-
mos no valor de 71:59õ$200. 
Já possuía um emprestimo do 
Estado de 8:000$000. Na sua 
presidencia está o Sr. Pedro 
Tomaz de Araújo e ua geren-
cia o sr. Hipolito Martins da 
Costa. 

Cinemas 
QUSR IB AO CINEMA 0C 

AO TEATRO ? Não se esqneçs 
da r e c o r r e r á Gen 
tara de FUMES e PEÇAS TEA-
IBAIS. Nto se deve asslsoi 
a um filme ou a ama pefa 
teatral sem ter a certeza de ane 
seja pelo menos ACEITAVEL 
B' qoeatlo de constada. 

NOS BASTIDORES DE LONDRES, 
da Paramount, no «Rex» 

Trabalho bem equilibrado. 
Fotografia escura, som e cená-
rios» otimos. Espetáculo para adultos. 
FUR1A BRANCA, da ParamouQ»,} 

nn «S. pefjrn» I 

Filme inconveniente a me-
nores, Aceitável para adultos. 

—Hoje não haverá sessão 
cinematografiea no «Rival». 

Escola ie Comercio 
de Natal 

Até o fim de fevereiro 
se acham abertas as ma-
trículas aos diversos anos 
da Escola de Comercio de 
Natal. 

Durante esta semana se 
realizarfto os exames de 
admissão. 

No inicio de março se 
reabrirão as aulas. 

0 DIA UTUMCO 
QUARTA-FEIRA DAS TEU 

PORAS DA QUABESMA 

Di» de j» jum i a m abs-
tinência de carne 

Para iniciar de maneira 
mais piedosa as quatro es-
tações do ano, já nos pri-
meiros temoos eram cele-
bradas as Têmporas. Esses 
dias são dedicados ao je-
jum e á oração. As primei-
ras Têmporas são na ter-
ceira semana do Advento, 
as segundas na segunda 
semana da Quaresma, as 
terceiras na oitava de Pen-
tecostes, e as últimas sem-
pre na quinta-feira 'depois 
de 14 de setembro. 

Senhor, nós vos rogamos, 
olheis benigno para a 
piedade de vosso povo, 
afim de que todos os que 
mortifícam o corpo com 
abstinência, sejam fortale-
cidos na alma com os fru-
tos das boas obras. 

combates travam-se Da Birmania pela 
posse de Rangoon 

A marcha russa esfá sendo acelerada 
em todas as Irenfes de batalha 

José Arnaud 
ADVOGADO 

Escritorio -Dr. Barata, 231 
—Fone 358 

Residencia—Deodoro, 696 
—Fone 176 

Antonio Soares Filho 
ADVOGADO 

Praça Pio X, (568 

r 

1 

DR. flUittO MEDEIROS 
Chefe da clinica dermatológica 

do Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS DA PELE E 
SIFILIS 

CONSÜLTORIO: flua Uliasea 

Caldas, 86—1*. andar 
Das 14 às 17 horas 

Residencia : Rua Xrairi, 622 

—NATAL— 

S O C I A I S 

Por 
COS Vendem - se 

de raça. A tratar com Teodo-
rico Beserra, no Grande Hotel. 

8-15—Sgs. 

V e n d e - s e V a T n i 
Rua Vigário Bartolomeu, es-
quinas da Praça Pe João Ma-
ria e Rua Voluntários da Pa-
tria. 

Tratar na Caixa Rural. 

Venda-sa i Pensii Nital t s r í ; 
oportunidade. Tratar oom o proprie-
tário na mesma. 

A K T I S G R A F I C A S 

TIPOGRAFL& - RISOAÇiO - PAÜTAÇiO 
Maquinaria modarniaaima — Ti pagam nova Trabalha nrtttto • rmpite 

I—NATAI*— —At. T in iu dia Lira n. 9A 

ANITERSASIOS 
Ho]» 

Stafon» 
lnezila Carvalho, esposa do 

sr. Joel Carvalho, residente em / I x I T : - Í VCcli rt-uiiíi(U, 
Siikim 
Arlindo da Rocha Bezerra, 

auxiliar do comercio em Afon-
so Bezerra. 

—Cesario Batista da Silva. 
— Mario Mota, auxiliar do 

o nrianq 
w " ' " - 4 B --

Stikariikii 
Celina Leopoldo da Camara, 

filha do sr. Cicero Leopoldo da 
Camara, agricultor em Ceará-
Mirim. 

—Geovanina Silva, filha do 
sr. Luiz Gonzaga Silva, funcio. 
nario da Central, em S. José de 
Mipibú. 

—Elza Miranda, filha do sr. 
J. Xavier de Miranda, sub di-
retor da Receita e Despesa do 
Departamento da Fazenda. 

VIAJANTES 
Seguiu outem, com destino 

ao Rio de Janeiro, de avião, o 
acadêmico Gileno Fernandes, 
aluno do curso jurídico da Fa-
culdade de Direito da Univer-
sidade do Brasil e filho do dr. 
Rafael Fernandes, Interventor 
Federal 

Para • interior do Estado, 
em objeto de serviço, viajou 
hoje o contador Adauto Pinhei-
ro Assunç&o, funcionário da 
âub-Diretoria de Cooperativas 
do DAVOP. 

FALKClMtNTOS 
TI. l i , 1 « i t l l . . . .1 O < _»• 

iio nuvpucu tfugutu wouio | 

A lula na frtnfa oriental 
RIO, 25—Informam de Mos-

cou : O 16°. exercito alemão 
está completamente cercado na 
parte noroeste da frente de 
batalha O importante movi-
nfento envolvente foi realizado 
proximo da Sturaia Russa, ao 
sul do lago llrnon. 12 ifcil sol-
dados nazistas já foram mortos 
e o que reat* das forças sitia-
das será aniquilado. Enorme 
quantidade de material caiu 
em mão dos soviéticos. 150 
aviões inimigos foram destruí-
dos em menos de uma semana. 
A marcha russa está sendo 
acelerada em todas as frentes, 
enquanto as posições alemàs 
vào facilmente caindo. Prosse-
gue encarniçada a luta pela 
libertação de Smolensk. 

Grava a siruaçéo da Java 

RIO, 25 — Comunicam* de Ba-
tavia : Considera-se grave mas 
não irremediável a situação da » 
ilha de Java, que está seriamente j 
ameaçada pelos niponicos, e) 
vem sendo constantemente ata-
cada pelos ares. 

Rangoon transformada mm 
praça forra 

RIO, 25—Dizem de Rangoon : 
Estão sendo efetuados prepara-
tivos para transformar aquela 
capital numa praça forte, afim 
de resistir ao avanço niponico. 
Todas as ilhas britanicas no 
rio Bilin foram abandonadas. 
Violentas lutas travam-se agora 
nas novas posições. 

Mais tras navios niponicos 
afundados no astralto da 

Macassar 

RIO, 25— Anunciara de Bata 

via ; Mais tres navios niponi-

cos foram afundados no estrei-

to de Macassar, perto das Ce-

lebres. 

G O L E G I O S A N T O A N T O N I O 
Dirigido pelos Irmãos Maristas 

O Colégio Santo Antonio, depois dos últimos aperfeiçoa-
mentos abre os Cursos Secundário e Comercial a 9 de M trço, já 
estando em perfeito ritino o funcionamento do Curao Primário. 

Conta este modelar Estabelecimento de Ensino cora 20 
professores, dos quais 16 sâo internos. 

A Direção Espiritual, como noa anos anteriores, está 
confiada ao devotado Conego Luiz Vanderlei. 

A matricula continua aberta, segundo a lei, até 15 de 
Março para o Curso Secundário e até o fim de Fevereiro pa-
ra o Ourso uomerciai. 

O Coiegio aceita aiunos internos, seraiinternos e externos. 

1-

onde se encontrava em trata-
mento de saúde, faleceu, ante-
ontem, o sr. Teodolino Barbo-
sa, membro aposentado do 
instituto de Aposentadoria e 
Pensões dos Comerciados. 

Deixa o extinto viúva a 
exma. sra. Maria Barbosa, e os 
seguintes filhos: Nilo Barbosa, 
residente em Santa Cruz; d. 
Safira Carneiro, esposa do sr. 
Salvador Carneiro, residente no 
Rio de Janeiro; d. Corina Car-
valho, viuva; prof. Palmira 
Barbosa, Basiliça e Otacilio 
Barbosa. 

A1 tarde realizou-se o seu 
sepultamento, com grande assis-
tência de parentes e amigos. 

Ginásio Diocesano Seridoense 
EM 

Caicó-~.Rio Grande do Norte 

Será inaugurado no dia 1°. de março com o Curso 
Primário e o Curso de Admissão. 

No primeiro semestre só serão aceitos alunos exter-
nos. O internato será aberto no segundo semestre. 

O Ginásio tem capacidade para receber 300 alunos. 
Amplo, moderno e higiênico. 

Informações cora a Secretaria do estabelecimento. 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Eficajt nas dôro» da cabeça, navralglas, GRIPES, 

rasfriados, ale. 
Em comprimidos e allxlr 

A r m a z é m N a t a l 

Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais 
Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 

Vendas em grosso e a varejo. Entrega a domicilio 

AT. Rio Branco, 565, Telefone 210 
Em sua residencia do bairro ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooocooo 

Anchieta faleceu, domineo ulti-i u 
mo, o sr. José Antonio Clemen-
tino Monteiro, patrão das em-
barcações da Alfandega, 

O extinto eA casado com d. 
Ester Monteiro. 

O sepultamento do pranteado 
morto realizou-se na segunda-
feira. 

GRAÇAS 
José Lourenço da Silva agra-

dece a Nosso Jesus uma graça 
alcançada com promessa de 
publicar. 

—Maria da Conceição de 
Araújo agradece ao Coração 
de Jesus uma graça alcançada 
com promessa de publicar. 

Dra. Biselia Teíieira 
Clrurglà-danllsta 

Ex-aasistente da cadeira de Cli-
nioa Odontologioa da Esoola de 
Odontologia anex* à Faculdade 
de Mediana da Bala. Ex-assis-
tente do serviço odontologico 
do Hespital Santa Izabel da 
Baia e da Âasiatenoia Dentaria 
Infantil do Rio de Janeiro. 
Clinica Cirurgia — Prótese « 

Ortodontta 

Consultas : de 8 ás 11 horaa e 
das 14 às 17 horas Com» : DR. BARATA 231 • V fone 298 

Sli Donifloos e soa OFdei 
Um livro que faz meditar 
Ótimo para os membros . da 

Aç&o Católica* 
A1 venda ua gerencia d'A 

ORDEM. 

Escola Doméstica de Natal 

M A T R T C U L A - a partir de 1 5 do corrente. 

E X A M E S D E A D M I S S Ã O — d e 
março por diante. 

<ie o 

E X A M E S D E 2a. E P O C A ^ d e 2 de mar-
ço a 10. 

A B E R T U R A D A S A U L A S — a 2 de 
março. 

INFORMAÇÕES—com a Secretária da Escola-
Srta. tiiovaua Montenegro 
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Convite 
Antonio Tiago Gadelha Simas 

Missa da 7° dlt 
Severino Raul Gadelha e familia, Mario Gadelha Simas e 

família, Osvaldo Belmont Gadelha e família, Antonio Tiago Ga-
delha Filho e família, Afonso Gadelha Simas e familia, João 
Gadelha Simas e familia, Orlando Gadelha Simas e família, 
José Gadelha Simas, Onelia, Helena e Ana Gadelha, Maria 
Dalila Gadelha Lára, Berta Gadelha Galvão, Ana Gadelha de 
Assunção, Alcina Gadelha, Domingos Martins de Lára, Clidenor 
Galvão, Emilia Belmont e Manuelita Belmont de Moura, con-
vidam os seus parentes e amigos a assistirem á missa que man-
dam celebrar as 6,30 da manha, do dia v26 (quinta-feira), na 
Capela do Coiegio Santo Antonio, em sufrágio da alma do seu 
inesquecível pai, irmão, sogro, avô e cunhado A&tOlllO TUgO 
fladtiht Simas. 

Agradecem antecipadamente a todos aqueles que assisti-
rés; a «ssa ate dc picduds Cristã. 

i 
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Foi solenemente inaugurado hoje á farde o quartel do 
16°. Regimento de Infantaria, recentemente construido 

no bairro do Tirol 
Caixa Rural e Operaria 

de Natal 
Realizada, oníem, a Assembléia Ordinaria anual 

Sob a presidência do honra 
de mous. Alves Landim, ilustre 
membro da Comissão de Assis-
tência ao Coí.perativisrao, que 
tinha ao seu lado o conego Ca-
lazaifs Pinheiro, representante 
do exrao. sr. bispo diocesano, 
o prof. Francisco Véras, dele-
gado do Serviço de Economia 
Kural, a diretoria e o Conselho 
Fiscal da Caixa Rural e Opera-
iia de Natal; realizou-se. ontem, 

10.B0, no edifício da Escola 
de Comercio, a Assembléia Or-
dinaria dessa acreditada coope-
rativa para tomar conhecimen-
to do relatorio das atividades 
de 1941, votar o parecer do 
conselho sobre o balanço, ele-
ger a administração e fixar o 
máximo dos empréstimos e 
compromissos. 

Após a leitura da ata ante-
rior, apresentou o prof. Ulisses 
de (róis, presidente, o relatorio 
da diretoria por onde se vê o 
progresso sempre crescente da 
nossa principal cooperativa. A 
soma do balanço foi 5 610:0003, 
maior era 557:0003 que o ano 
de 1940. O movimento ge 
ral se elevou /a 29.400:0008 
mais 3.608:0003 sobre o ano 
anterior. O^rciatorio, que sera 
publicado na int^era, contem 
vários capitulos sobre depositos, 
empréstimos, associados e ou-
tros assuntos de interesse3 so-
ciais. 

Lido e posto em discussão o 
parecer do conselho sobre ( 
balanço, houve aprovação una 
nime. 

Passando-se á eleição da di-
retoria e couselho fiscal foi 
aquela reeleita, a saber : Pre 
sidente, Ulisses de Gois; vice 
presidente, Pedro Silva ; geren 
te, Miguel Ferreira Neto ; 
secretario, Antônio Augusto d< 
Lima e 2o dito, Pedro Barba-
lho de Paiva. 

Para o conselho fiscal foram 
eleitos: Ornar Furtado, Oton 

Osório de Barros e UmbGrto 
Cocentino, membros efetivos e 
Amaro de Souza, Manoel Pe 
reira Rosa e Lourival Rodri-
gues dos Santos, suplentes 

A assembléia externou o seu 
agradecimento ao conselho fis 
cal que, por lei, terminara o 
seu mandato, constituído de 
Jurandir Costa, Francisco Mou 
ra Barreto, José Romeiro, José 
Maia Mousinho, Manoel Joaquim 
da Rocha e Silvestre Rodrigues 
de Oliveira. 

Quanto á fixação dos maxi 
mos dos emprestimos e com-
promissos permanecera os limi-
tes anteriores : até 1 %, so 
bre o total dos depositos para 
os maiores emprestimos e a 
continuação do recebimento dos 
depositos na forma do costume, 
de vês que as garantias dos 
associados excedem de 30 mil 
contos de reis. 

Aclamado pelos presentes fa* 
lou o prof. Francisco Veras, 
congratulando se com a admi-
nistração da Caixa pelo seu 
constante progresso e elevado 
conceito, que a colocam entre 
a maior cooperativa %de credito 
do norte do Brasil. Outras con-
siderações fez o orador em tor 
no do movimento cooperativis-
ta que estamos vivendo, com 
seguros rumos á oconomia na 
cional. 

A Assembléia votou uma 
nensagem de congratulações ao 
nr^sidente da Republica pela 
feliz escolha do dr. Apolonio 
Sales para a pasta da Agricul-
tura e ao nomeado outra men-
sagem felicitando-o pela alta 
investidura. 

Em nome dos eleitos falou 
Pedro Silva, agradecendo aâ 
atenções da Assembléia. 

Monsenhor Alves Landim 
encerrou a solenidade com a 
plausos a quantos cooperam 
pelo engrandecimento da Caixa 
Rural e Operaria de Natal. 

Inaugurado hoje o Quaríel 
do 16°. Regimento de Infan-

taria 
A' hora em que estamos cir-

culando, procede.se á inaugu-
ração do novo Quartel do 16o 
Regimento de Infantaria, majes 
toso edifício otimamente loca 
lizado no bairro do Tirol. 

A cerimonia foi presidida 
pelo comandante da vSetima 
Região Militar, general Masca* 
renhas de Morais, que para 
esse fira ehegou a esta capital, 
na manhã de hoje, de aviflo, 
pt UtÜUVUkV UV i t ^ v t i v/i 4 f r\ u>/v | 

teve a presença de autoridades 
civis, eclesiásticas e militares, 
e do povo em geral. 

Das 12 ás 16 horas, o prédio 
recem-construido esteve fran-
queado á visita publica. 

Na nossa edição de amanhã 
daremos pormenores da soleni-
dade da inauguração, e alguns 
dados sobre a obra que o Minis-
tério da Guerra acaba de dotar 
o n r>eif<o nírl '1 rio U LAWOOM ^iUUMVt 

A defesa passiva de Natal 
Copyright do D. E. I. P. para A ORDEM 

J E J U M E A B S T I N Ê N C I A 
Na refeição principal, que 

pode ser à hora do almoço, 
quando a conaoada for à tarde, 
ou vice-versa, pode-se comer à 
vontade, de tudo, inclusive car-
ne nos dias que forem jejum 
sem abstinência. Há plena li-
berdade quanto h permuta en-

tre a hora da consoada e da 
refeição principal. 

Abstinência — A abstinência 
de carne não necessita de 
maiores explicações, a não ser 
que a lei que a impõe proiba 
somente o uso da carne e do 

(Continua na 2a. pagina) 

0 Ministro Apolonio Sales viajará, hoje, para o Rio 
KfciülFhi, O sr. Àpuiouio 

Sales, novo ministro da Agri-
cultura, seguirá para o Rio ho-
je, afim de tomar posse do 
cargo. 

Viajará era avião da Força 
Aerea Brasileira, posto á sua 
disposição pelo brigadeiro Edu-
ardo Gomes, diretor da Ia e 
zonas aereas. 

Do sr. Apolonio Sales ao presi-dente Getulio Vargas 
O sr. Apolonio Sales telegra 

fou ao presidente Getulio Var-
gas nos seguintes termos : 

«Sumamente honrado com a 
alta distinção que me acaba 
de conferir, trago a v. excia., 
juntamente com os meus agra-
decimentos, a certeza de que, 
com a ajuda de Deus, darei ao 
governo de v. excia. touo o 
modesto acervo de meus co-
nhecimentos técnicos e minha 
iuiciia üulauiu üyaO, úuü Vt;iiCi-
do de que, desse modo, servi-
rei aos destinos do Brasil». 

RECIFE, 24 -Dentre as inú-
meras mensagens recebidas pe 
lo novo Ministro, merece aesia-
h i i a A«noHn1 o tftlefirrama abaixo i • - - • i - »« 

I j ^U lC j 
-1-. - r ̂  
Vli O H j uo caiuiüi 

Igreja Católica no Brasil, que 
constitue uma afirmação do 
sentir unanime da populaçAo 
brasileira : 

«Ministro Apolonio Sales — 
Recife—Queira aceitar os mais 
efusivos cumprimentos sua una-
nimemente aplaudida nomeação, 
ía) Cardial Leme». 

RECIFE, 24—O Interventor 
do Rio Grande do Norte envi-
ou o seguinte telegrama : «Te-
nho viva satisfação enviar pre-
zado amigo minhas sinceras 
felicitações sua tuet-éciua no-
meação titular pasta Agricul-
tura. Esse justo ato eminente 
chefe naçào enche efusivas es-
peranças todos brasileiros pela 
grande obra está ilustre amigo 
capacitado realizar naquele se-
tor beneficio desenvolvimento 
agricultura economia país. Sau-
dações cordiais, ia) Rafael Fer-
n.tnWoa infprvpnfar Ho Rio 
IIUUMVu) . ' • »-• * " 

Grande do Norte». 

Aviso á população de Natal 
Exercido de extinção e disciplina de 

luzes 

O Interventor e o Comandante da Gur rni?ão já 
•fizeram recomendações ao povo de Natal de co no d( -
'vem proceder relativamente á iluminação e ocupação 
, de abrigos no caso de um bombardeio aéreo. 

Torna se agora necessário seja realizado um ex-
ercício afim de que todos tomem parte num treina-
mento que nos torne mais aptos a agir no mo:nento 
preciso. 

Para isso, dentro de poucos dias, realizaremos um 
exercício com o fim de verificar se estão compieen 
didas as providencias a serem tomadas em relação 
ás luzes. 

Contamos com o mais decidido apoio da popula-
ção que assim estará colaborando da maneira mais 
eficiente para a defesa do Brasil. 

(Nota fornecida pelo Quartel General da 2a. 
Brigada de Infantaria, em Natal). 

Diocese de Caicó 
A Secretaria do Ginásio 

Diocesano Seridoense avi-
sa que domingo, I de 
março, serão inaugurados 
os primeiros salões daque-
le estabelecimento de en-
sino e transmite o convite 
do Exmo. Snr. Bispo Dio-
cesano aos Rmos. Vigários 
da Diocese, aos Snrs. Pre-
feitos Municipais do Seri-
tló, ás pessôas que con-
tribuíram para a constru-
ção do Ginásio e ás famí-
lias em geral para assisti-
rem, ás 7 horas/do dia Io. 
de Março, Missa no local 
do Ginásio e ás 15 horas, 
á inauguração dos novos 
salões. 

Povo mm n Afrn Vf>VÍS-
- u - -

ta de maior solenidade 
pede se encarecidamente 
a presença das pessoas a 
cima aludidas. 

NO século da propaganda e 
da publicidade, causa sur-

presa o cozncrciautü que n&c 
i anuncia. 

DSP. l i M n t o p soliiíioü a aluda do 6 O M O F e t o ! papa a população do interior do Estado 
O sr. A. de Andrade 

Queiroz, secretario interino 
da Presidcncia da Republi-
ca, comunicou ao ar. Inter-
ventor Rafael Fernandes, 
que em resposta ao tele-
grama de s. excia. a o 
Chefe da Nação, expondo 
e solicitando a ajuda do 
Governo Federa! ás popu 
laçOes de parte do interior 
do Estado, foi recomenda-
do o assunto ao Ministro 
da Viacfto nelo sr. Presi-» 
dente da Republica. 

0 DIA LITDRfilCO 
TEMPO QU&RESM&L 
Senhor concedei ao3 po-

vos crisüáos conhecerem 
bem as verdades que pro-
fessara e amarem o dona 
celestial que tantas vezes 
recebem. 

A M A N H Ã 

D i a tle jejum com abs-
tinência de carne 

S. GABRIEL DE N. S. DAS DORES 
Distinguiu-se por uma 

singular devoção a N. S. 
das Dores. Pertence á Or-
dem do Possionistus. Cano-
nizado em 1020. 

Cinemas 
QUER IR AO CINEMA 0Ü AO TEATRO ? Nfto se esqueça do r e c o r r e r á Cen «ora de FILMES e PEÇAS TEA-TRAIS. Nào se deve assistir a um filme on a uma peça teatral sem ter a certeza de qne seja pelo menos ACEITAVEL E' qaast&o do conciencia. 

&AFÀRI, da Paramouot, no «Rex» 

Uma caçada nas selvas afri-
canas. Pequenas falhas na par-
te moral, bem como uma. ten-
tativa indireta de homicídio, 
desaconselha o filmo uos meno-
res. Aceitável para adultos. 
FÚRIA BRANCA, da Paramotiot, 

DO *Roial» 
Filme inconveniente a me-

nores. Aceitável para adultos. 

DELÍRIO DE UM SÁBIO, da Para 
moant, DO «S. Pedro» 

Embora nAo chegue a encerrar] , • > — — -' * * ' « ^ .» At» r A A rv> AA1 A p a o o a ^ c u o p i i>p> laui iv i i t t . v im iL l o * . 

nantos, por ser demasiadamente ; 
inverosimel, trata-se de espeta-' 
culo que deve ser vedado a 
crianças.* Aieitavel para adultos. 

Hoje nfto haverá 
cinematografica no «KivaK 

Em notas sucessivas, temos 
procurado elucidar para o 
povo em geral o sentido e a 
finalidade dos conselhos e 
advertências que as autorida-
des militares têm leito divul 
gar, relativamente ás medidas 
a serem tomadas na eveo 
tuaiidade de um ataque aereo 
a esta espit 1. T -do-, p'rta/j-
to, já devem estar perfeita-
mente esc!ar«»Hd s d q»u- » 
objetivo dessas providencias 
não é o Uo <a<i •• <J • ** u 
car e instruir a população 
sobrê a maneira de se c < * n 
duzir em tal emergência, de 
modo a facilitar a ação do* 
encarregam* da nossa defe-
a e a evitar que OH prová-

veis atacantes encontrem o 
ambiente d* onnico e de 
terror que tanto os tem fa-
vorecido noutras oportunida-
des» como sucedeu c >m a-» 
aldeias da França e da BA 
gica. 

Sabe-se naturalmente que 
Natal é um ponto visad<\ 
pela >ua localização geogfa 
fica, e que. se algum ataque 
tiver de ser levado a efeito 
contra o Brasil, será etta ci-
dade o alvo mais próximo e 
por conseguinte o primeiro 
a ser atingido. Mae, é isto 
uma conjectura, formulada 
tão somente em vista des^a 
situação estratégica, sem que 
implique a existencia de 
qualquer perigo imiaentn, de 
in*!qupr ameaça efetiva e 

real, prestes a se desenca 
dear sobre as nossas cabe-
ças. O fato de precisarmos 
^ i a r üierta*, coui a nosst 
lnfena organizada e vigilante, 
n^ral e mateiinlmenie pre-
parados, é uma pura questão 
i • providencia, ditum por 

uma prudente e sensata com-
preensão de que, nes a b«>m 
tão fértil em surpresa e im-
previstos, ninguém deve en-
î i-Av pelo eatudo de guerra 

rn se aparelhar contra ela 
C oi finaliltí.ie é qu 

s autoridades têm pneun-
"> orient r a população de 
vatal «obre a utilização dos 
b it;o9 nnti aereas e d^ to 

dos os instrumentos de defe* 
pasMva contra ataqut-8 

I^ssh nHtureZH. Dentro d 
il^una dias, a nos-a p< pul 1 
çào vri\ conhecer o cb.mado 
"black-iiut", que v^m a ser 
H exíinção de totlas as luze-
da cidade, publicas e p in i 
cul ^res, e paralização oe to-
dos os transporte*. As^im è 
r>n»j nnhliCümOB ' mnis 
uma nota fo*ne*idH pelu 
Quaríel General da 2a. B -
naán d^ Icfa itaria, ^m qu-? 
e notifica os habitantes de 

que, proximara^nte serão fei-
tas aqui experiências nesse 
nnnti ntl m rir» |f «l(*S t̂|1UTI Qfl , u4i IU - - - r~» - • — 

as instruções já divulgadas 
pelas referidas aut>ridaiep, 
relativamenie á in - d» 
cada um f»e c/»n ifzi r?̂ -: * 
momento?, fjram devidamen-

Para a criaçã) fc 
uma filial da Croz 
Vermelha, em Natal 

Afim de serem tomadas 
as ncccssarias irodidas pa 
ra a criarão de uma filial 
da Ci uz Vermelha Brasi-
eira, nesta capital, o ca-
pitilo dr. Anibal Azevedo, 
diretor do Hospital Militar, 
está convidando para uma 
nniniao hoje, ás 20 ho-
ras, no referido estabeleci-
mento varias pessoas de 
de.starjuc dos nossos meios 
sociais. 

t» compreen 1i ias pela popu 
I çâo. 

11 nt ca« m di Ias vêm 
sendo adotadas em outras ca* 
pitais, em obediencia ao pla-
no geral de defesa do pais. 
No Kecife •erô eíeiu*da bre 
vemftpte uma exo^rieneíu de 
"black-out", juntamente c^m 
outros ex^cicios de defesa 
and-aer^H. I to prova que o 
que se vem fazendo em Na-
tal é unicamente o desdo-
bramento d^sse plano de de-
fesa üâGiôuâi, pâTâ pTf1 T 
e resguard r a integridade 
da nação, nnqudo que e*t> j* 
ao nosHo ale->nc^ e deotro 
das nossas possibilidades. 

Renovações e novas 
assinaturas 

Aos amigos da A OR-
DEM que renovaram suas 
assinaturas e aos novos 
assinantes, apresentamos 
os nossos agradecimentos: 

Antonie Calazans. 
Luiz Cavalcanti. 
F. Souto. 
Pedro Leite Filho. 
Priamo Fernandes de 

Queiroz. 
Apostolado da Oração 

(S. José de Mipibú). 
João Bcckman Dantas. 
Leonidas de Pauia. 
Francisco Oliveira Neco. 
João da Mata Toscano. 
Cipriano Guedes de 

Moura. 

9 mudança da sdde da De-lagatia Regional do Teabalt» 
A partir do dia 21 do cor-

rente, a Delegacia Regional do 
Trabalho, Industria e Comer-
cio, deste Estado, passou a 
funcionar no 2o andar do Edi-
fício Campiélo, a Avenida Sa-
chet n. 30. A nova instalação, 
devidamente autorizada pelo 
Exrao. Sr. Ministro Alexandre 
Marcondes Filho, atende a ex-
pançào aos serviços gerais do 
mesmo orgào do Ministério do 
Trabalho, facilitando, ao raes 
mo tempo, o encaminhamento 
de reclamantes á Justiça do 
Trabalho, representada pela 
T;-»»-»!".» rJ íi i ' nn , , ! li . if iAn n Ti.1rr«t « w u i u v i l i^ i i« («yuv Vy u 

mento de Natal, que funciona 
no meámo pavimento do refe-
rido edifício. 

A sessão solene d ' 

ontem no Ins ituto 

Historico 

O Instituto Histórico e Geo-
gráfico do Rio Grande do Nor-
te realizou, ontem á noite, uma 
sessão solene, na qual foi re-
cebida a visita do major Jona-
taa de Morais Correia, portador 
de u'a mensagem do Intituto de 
Geografia e Histyia Militar. 

A sessão foi presidida pelo 
dr. Nestor Lima, que leu a re-
ferida mensagem. Comparece-
ram o Gal. Cordeiro de Farias 
outras altas patentes do Exer-
cito, além de numerosos socios. 
Soudou o visitante e seus co-
legas de farda presentes, o as-
sociado dr. Luiz da Camara 
Cascudo. 

Sio Domingos e sua Opdei 
Um livro que faz meditar 
Ótimo para os membros da 

Açào Católica. 
A1 venda ua gerencia d'À 

ORDEM. 
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EscMa Piep.ratorià 
A i C a i t t e s i i C e a r á 
0 pr- x lmo • n c * r r a m « n l p 

do suo» milrlfiutii 

O Dirrtor dei Departa-
mento Estadual do Impron-
8a e Propaganda do Cea-
rá, o 8i\ Fran Martins, en-
dereçou ao dr. Edilson 
Varela, diretor do D. E. 
1 P. neste Estado, o se-
c^ninte ra<]i<>gram&, trans-
mitido pelo Serviço de Ra 
ilio lia K«»rça Policial. 

FORTALEZA, 21 Soli-
cito prezado colega dar 
ampla divulgação radio e 
jornais seguinte nota: 

"Estando prestes cnccr-
var-se matrículas Escola 
Preparatória de Cadetes do 
rvará, solicita-se «os can-
didatos apressarem reque-
rimentos, podendo secreta 
ria escola em Foitaleza 
fornecei todas instruções 

J E J U M E A B S T I N Ê N C I A 
( Continuação du lu. pnglna), 

n A í t A O C O V l O Q 

caldo d» wirrw, permitindo 
ijuaimjuor cor.tiinvjntoa, inciuaí 
ve a gordura doa animais. 

Pode se misturar carne e 
peixe mi mesma reMçftt noa 
dia? de jejum sem abstinência. 

Líquidos—Durante o dia, noa 
de jejum cora ou som absti-
nência, ainda que fóra fJas ro 
feições acima oitavas» pode-^e 
tomar à vontade, ainda mesmo 
quem jejua, qualquer l>t4f>i ,Ja 
das que se usam pura matar 
a aêde, como café, ch*, «sua, 
vinho, cerveja, refrescos, gua-
raná, laranjada, limonada, con-
tanto que nào se uae de muito 
açúcar, 

Ua liquidoa que aílo tomados 
mais como alimento que como 
bebida, como por exemplo, 
chocolate, leite, caldo, etc., sáo 
proibido». 

A obrigação do jejum e da 
abstinência -A obrigação do je 
juoi atinge a todos os que te 
nham 21 ano8 completos, até oa 
que tenham iniciado os 60 
anoa 

Esta lei atinge ambos os se-

Santo Koaario, com a eamola o 
com a mortificaçào dos outras 
sentidas. 

Normas para o preceito do 
jejum e da abstinência : 

Dias de jejum e de abstinên-
cia, obrigatortos no Brasil: — 
1 —Dias de jejum cooi absfci-
nancia de carne: 

Quarta-feira de Cimas. 
Todas as sextas-feiras da 

Quaresma. 
II—Dias de jejum sem abs-

tinência de carne: 
Todas as quartas-feiras da 

Quaresma. 
Quinta-feira da semana san-

ta. 
Sexta-feira das Têmporas do 

Advento. 
III—Dias de abstinência de 

carne sem jejum : 
Vigília de Pentecostes. 
Vigília da Assunção de 

Nossa Senhora. 
Vigília de Todos os Santos. 
Vigília do Natal 
O jejum consiste, nas três 

seguintes refeições, fora das 

Nomeado DípoIop Geral da 
Fazenda HaiisnaL Interina 
mente, ojsp. Lauro Ribeiro Boameple 

RIO, 24 (A. N.)-0 Pre-
sidente da Republica assi 
noa um decreto na Pasta 
da Fazenda nomeando o 
si\ Lauro Ribeiro da Boa-
morte para exercer, interi-
namente. como substituto, 
o cargo, em comissão, de 
Diretor Geral da Fazenda 
Nacional, padrão T, duran-
te o impedimento do res-
pectivo titular, sr. Romero 
Estelita. 

Cooperativa Esco-

lar "Alberto Torres" 

Em Assembléia Geral, 
realizada a 22 do corren-
te, foi eleita e empossada 
a nova Diretoria da Coo-
perativa Escolar "Alberto 
Torres", a qual deverá rc-
jrer os destinos da mesma, 
no primeiro semestre leti-
vo deste ano. A diretoria 
ficou assim constituída: 

Presidente—Eunice Cor-
deiro dos Santos; Vice-Pre-
sidente—Francisco Varela 
Cavalcanti; 1°. Secretario — 
Olivia Barbalho Bezerra — 
reeleita; 2°. dito — Dulce 
Cardoso; la. Tesoureiro -
Zani Ferreira Lima; 2° di-
to —Beatriz Pereira da Sil 
va; lo., 2o. e 3o. gerentes 
—Ulisses Pereira, Ridalva 
de Souza e João Fortuna-
to. respectivamente. 

Conselho Fiscal—Mem 
bros efetivos, Uosalva Me 
deiros, Maria dc Lourdes 
Xavier c ihnarte Bezerra 
de Andrade; Suplentes— 
Dagmar Cardoso, Joanete 
Cavalcanti. Rosilda de Sou-
za. 

Conselho Consultivo— 
Marluce Lopes de Oliveira, 
Lêda de Alves, Cárita Be-
zerra de Andrade, Maria 
Cicera da Nati idade, Zul-
mira Cafmen da Silva e 
Nair Carlos Galváo. 

X08, e obriga sob pena de pe- quais nào à licito se alimentar, 
cado mortal. . i u _A uarva. 

Por um motivo justo, (traba-i 2 ü~A consoada. 

Vias Urinarias 
Dl. PAULO QALVAO 

Kiln terno da olintaa Uruiugioa 
ria tanuidade de H*ia. tix-naaiH* 
Unte ti* olinioa cirúrgica do 
P<uf, G«» eaio Lopes 110 H"*< 
pitai 8u. iMhel. Olioio* • 
cirurgia eapmneltiada d»ã Via* 
Urinarias, Doenças Venereae, 

Perturbações se*a»te 
Con». UUt**9 Calda• — 66 1* andar — Dai 9 dê 11 e das 14 horas em diante Resid, Rua 18 de Maio, 706 

Ouvido», larli • Cargant* 

Dr* Monte 
(especialista) 

£x-mtcrao do Hospital Pedre II 
fcs**uisteii!e do H«ipi|(l 

f Cutwirii 

onet.: ue 7 ta 10 e dae 12 àa 18 

Usit, : AV. RIO BRANCO, 669 
Retid.: ÂTenida Rio Brasco, 777 

lbo excessivo, debilidade, etc.) 
podem os srs. vigários dispen-
sar os fiéis da observancia da 
lei de jejum. E' preciso, porem, 
pedir essa dispensa, peta qual 
nada pode ser exigido ou re-
cebido. 

A obrigação da abstinência 
começa aos sete anos comple-
tos e vai até o fim da vida. 

Nos dias de jejum com 
abstinência, todos estão obriga-
*dos à abscinencia, ainda mes-
mo os que não estão obrigados 
ao jejum, seja em razão da 
idade ou de legitima dispensa. 

Nos dias de jejum sem abs-
tinência, os que não jejuam 
podem usar de carne quantas 
vezes quizerem. 

No Brasil como se vêf a lei 
do jejum está muito mitigada, 
isto em virtude de um Indulto 
Apoôtolico. 

No entanto, como no citado 
indulto determina o Santo Pa-
dre, mandam os srs. Arcebispo 
e Bispos, de acordo com os de-
sejos da Santa Madre Igreja, que 
as facilidades concedidas se-
jam, pelos fiéis, compensadas 

3o—A refeição principal. 
A parva é a refeição ligeira 

que costumamos tomar pela 
manhã. Pode consistir em ca-
fé ou chã com uma fatia de 
pão ou biscoitos. Ou, se se pre-
ferir, uma chicara de leite, de 
café com leite ou de chá com 
leite. 

A consoada é uma refeição 
um' pouco maior que se pode 
tomar à hora do almoço ou 
do jantar. 

Quanto a quantidade dos 
alimentos, a regra dada vo-
mumente é que na consoada 
não se excedam de 2õO gra-
mas. No calculo usual, tome o 
fiel o necessário para poder de-
sempenhar suas obrigações sem 
grave incomodo. Este modo de 
agir é ra»ia confortas com o 
espirito da Igreja do que seria 
pedir simplesmente dispensa do 
jejum por causa do incomodo 
que este preceito eclesiástico 
talvez acarretasse. 

Convém notar que nos dias 
de jejum sem abstinência não 
se pode comer carne na con 
soada. £ ' permitido, no entan-

com fervorosas orações, princi- to o uso de ovos e laticinios, 
palmente com a recitaçâo do'queijos, etc. 

Pelos Municípios 
Independencla (Macau) 

Pessoas ilustes Que se retiram 
—Afim de fixar residência, na 
Cidade de Mossoró, seguiu para 
ali na manhã do dia 18 deste, 
acompanhado de sua exma. fa-
mília o Sr. Francisco Alves de 
Queiroz, grande proprietário 

zenda. Pagamento de. . . . 
10:108$000. Idem. 

N. 651 Joaquim Rober-
to. Pagamento de lOOíjjSOOO. 
Idem. 

N. 577. Elza Romao de 
Almeida. Pagamento de 
250$000. Idem. 

N. 642. T. Guilherme. 
Pagamento de 190$000. 

006KÇA8 DB SEVHORAS 
Vias-Urinarias 

Partos-Operações 

Dr. Eíeivino Cunha 
(Especialista) 

Qsdai Ultra cartas, bislsxl elatrlco» eletroeoagolaçfto» ttc, 
Coasaltorio: tf ua Senador José 

Bonifácio, 222—ifibeira 
Diariamente, das 10 às 11 edas 

16 ás 13 hora» 

Reaídencia: Praça André de 
Albuquerque, 634—Fones 

Dr Ricardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Coaaoltorlo: roa dt. Barata. 
2U0 sobrado, das io i a &g t i e 
daa 13 áa 17 horas—Pbone 120. 

Rerid.: Av. Deodoro, 638 
Fone m-Natal 

Wv/W1/" " vv // • / / / r / r 

aqui e no visinho municipio de I Idem. 
Assú. 

Também seguiram paia a 
Cidade de Mossoró, aonde pre-
tendem fiKar residencia o sr. 
Teiesforo de Araújo Santos e 
sua exma. esposa d. Lucila de 
Gois Santos. 

correspondente 
Fevereiro—1942. 

O preceito do die 
Quando ha febre tifoide 

(vulgarmente chamada uti-
fo"), é preciso que somente 
se beba agua depois de 
iiltrada ou fervida. Mas, 
as vasilhas em que se 
guarda ou serve essa a-
gua, se nfl o têem proprie-
dades esteril(«antes, devem 
ser previamonte lavadas 
com agua fervente!—S N. 
Jâ* 

Prefeitura de 
Natal 

Expediente do dia 23 de 
Fevereiro de 1942. 

Despachos do Sr. Pre-
feito: 

N. 721. Comissão de 
Concurrencias Municipais. 
Remetendo uma proposta 
para a devida aprovação. 
Aprovado. Faça-se o pedi-
do de acordo com o resul-
tado da concurrencia, ob-
servado o mener preço. 

N. 550. Cezar Mesquita 
& Cia. Pagamento de. . . . 
6978800. Ao diretor de 
Fazenda para mandar pa-
gar, observadas as forma-
lidades legais. 

%T 
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N. 648. Luiz Romáo. Pa-
gamento de 2:000$000. 

N. 714. Joào Pinheiro 
de Melo. Limpesa de ca-
sas. Concedo. A' Fiscalisa-
ção para os devidos fins. 

N. 710. A Standard Oil 
of Brasil Fazendo uma 

solicitação. Atendido. Ao 
Secretario para, de minha 
ordem, autorizar o Admi-
nistrador do Armazém de 
Inflamaveis, permitir a re-
tirada constante do pedido 
neste processo. Arquive se. 

N. 643. Diretor de 0-
bras. Substituição de fun-
cionários. Lavre-se porta-
ria designando o diarista 
Francisco Batista. 

N. 701. Tte. AdautoRo 
drgues da Cunha. Prefei-
to de São Miguel. Agrade-
cendo uma comunicação. 
Ciente. Arquive-se. 

N. 700. Prefeito Munici-
pal de Florianopolis. A-
gradecendo uma comunica-
ção. Ciente. Arquive-se. 

N. 706. Prefeito Munici-
pal do Disirto Federal. A-
gradecendo uma comunica-
ção. Ciente. Arquive-se. 

N. 644. Vice-Consul A-
mericano. Fazendo um a-
gradecimeoto, Ciente. Ar-

Toros e Carvão de 1». 
qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 453 

FONE—310 

Fornecedor M. 8EIE1 I0 

A Moça Moderna 
POR 

GUIOMAR DE SA' FOXTE 

Um primor de literatura 
cristã. Preço 5§ú00 

Recebeu a l i v rar ia Natal 
P. SILVA & CIA. 

I I I W I V Q S O I S S S 

advogados 

Jessé Fernandes Café 

Rua Dr. Barata 18fí — Sohr. 
KOTIB mi — natajl. 

José lldefonso Emerenciano 
fisc. e Rea. Rua Vigário , 

Bartolomeu, 577 

Euepton Danlas Copies 
Esc. e RES. Rua DES Dionisio 

Filgueira N. 259—Mossoró 
R i o G. Norte 

Raimundo Rublra da Lus 
(Da Ordem dos Advogadoi 

do Brasil) 

Aceita cansas olvls, comer-
ciais e criminais—Escrltorio 
praça Coraçfto de Jesus n. 061. 

Mamará—Rio O. do Horte 

Vende-se um terreno 
na Praia do Meio com 

8oo metros quadrados 
por preços comodos a 
tratar na gerenola desta 
folha. 

Livraria-papelaría NATAL 
Artigos de papelaria em geral, Livros o < <Htmi<> \ ! 

esoolares. Livros em branco para todos os Uu* 
Artigos de escritorlo, novldadas par» 

prsssnlss, figurinos, olc. 

Únicos distribuidores das afamadas maquinas de qvamitiar 
• B A T E S * 

P . S I L V A & C * 
Rua Dr. Barata n. 2*4 -Natal—Rio 

Grandedo Norte 

1 

3 7 7 

m 

I 

E' o numero do telefone que, prontamente, aten- i 
derá Y. S., pondo-lhe á disjjosiçrio a Seda 11 1 
uP0RDM Superluxo, tipo 941, placa n. G25 e a j 
Sedan °F0RD" de Luxo, tipo 941. placa, n. «40— 

sob a responsabilidade de 

José Lourcnço de Andrade 

E P T T A C I O L I R A 
B i i K * C i v i l 

N , CONSTRUÇÕES E INSTALAÇÕES ELÉTRICAS Caderneta protiasionai 389. Plantas e orçamentos ^v . Tavares ae 
Lira, ítá, 1*. andar 
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D R . A L V A R O V I E I R A 

OPERAÇÕES 
Doenças da Senhora—Vias Urinarias 

Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 
(Iadutotermia—Eletro Coagulaçáo—Bisturi Elétrico) 

{ Av. 8ach(—t74 \casa térrea i. 
Manha :—Das 10 ás 12 horas. 
Tarde—Da» 2 ás 6 horas 

Ros.: Av. Golulio Vergas, 750—Fono*149 

Dr. Pedro Segundo 

ESPECIALISTA 
VIAS URINARIAS-PROTOLOGIA E SIFILIS 

Cura radical das fceacrnidu, rinui e hidrocelet, sem operação 3 
sem dOr. Doenças da «rekra, próstata, T C I Í C V U I seminais, b«xifi e 

rias. Tratamento rápido das uresrites agadas e oronicag, e saas 
oomplioaçOes. Perturbações sexuais —Uretroscopia Calvaoo caaterío 

Das 15 horas em deante 
Cone. Edifício Nova Aurora -fíaa Dr. Barata 541—1.- andar—-Bes. 

Rua Apodi, 877. Fone 71 

I 
i 

Dr. Creso Bezerra 
Doenças Internas do Adulto 
Especialisado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexo 
Ex-asaisteute dõ Prot. Simões 
Barbosa ao Serviço de OJinica 
Medica do Hospital do Centená-

rio—Recite 
Estagiário do Serviço de 

Doeuça* ano-retais, do Prof. 
Anto&io Lima, no Hospital 

Pedro 11—Becite. 

Diagnostico e tratamento das 
doenças do Figado, Vesicula 
biliar, estomago^ intestinos e 

pancres, pela 

Entubação Duodenal 

Tratamento medico cirúrgico 
das doenças ano-retaía 

Residencia e cônsul!orio Rua 
da Conceição n. 6'Jl 

Fone, 78 

Horário—15 és 17 horas 

Dr. José Ivo 
Doenças do adulto o da 
criança (Distúrbios alimen-
tarea—diarrôa, vomitos, desnn> 

triçfto, retardamento da 
dentiç&o 6 to* 

Doenças das Oenhoraa 
(utero. ovario, trompâ  h«mor-
vagia a* puberdade, fenomenoa 

da menopauaa eto) 

Diabete 
Neuraatenla sexual 

Blodema oríentaç&o no trata* 
mento da Sifilis 

Oont. e rend. Av. fiio 
Branoo 634 

Fone: 368—NATAL 

ÜR, 1OSO01H LUZ 
(Es-laltfM 4a Matanüdaáa U taci(a) 

Especialista em partot e 
doenças de senhoras. 

Clinica Módica 

Cona. Rua Ulisses Caldas, Sâ-i. 
suiiar. CoDsaltas; de 2 hiras 

em diante 

Residencia; Avenida Prodeote 
de Morais, 6̂ 8 

Br. Mucio fialvls de Oliveira 
Chete do Laboratorlo do 
Hospital Miguel Conto 

fixamos de sangue—orlnâ —Te-
zes— escarro—puz— liqüido 

oetalo raqclano 
Vacinas autogenas 

nin^noiiHort «f̂ rto f̂t Ah 
gravlàei Laboratorio—Eoãpltal Miguel 

Couto-teietone 17 Expediante—úa* 7 ás H—daa 
14 &s 1/ horas Residencia^Rú* Trair! 3rj 

Fone —173 

COBREIC-SE BOTÕES 

Ponto ro ia l cairei cor 
donet9 pestana! soutache 
e alonr. Pll^sd e preear 
resoa. Av. Deodoro, 424. 

HEMORROIDAS 
CUBA BADICAL, sem opera 
çfto( e «em d&r— Doenças Ano 

Retais—PABTOS 

Dl. L ÜMM DE MEU 
Especialista 

Ex~adjunto da clinica de Dom-ça* A no-Reiai» t da Maternida-de do Botpüal 8. Fto. de Atiü (Rio) 
Ondas Cortai— 
Eletroeoagniaçáo 

Oonaoltorio: — iY. *U0UãtO Severot aSOshrSat* $ 8 c 9-Fone 349 
Expediente— de 2fcs 6 

diariamente 
ftat/ Av. Jundiaiy 4X6 (Tirol) 
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Informador 
Farmaciãi 

raata o 
ttoiuot.ro 
Natal 

onflarça 
Vtodêio 
Mala 

de plsnt&6, da* 
a é s da Fevereiro 

1 6 11 21 2ft 
, 2 7 12 17 22 27 

3 8 13 18 2» 28 
4 0 14 19 24 
5 10 15 20 25 

r«í9t»nBt a» «ratooli 

Delegada de Ordem Social, 19. 
Veicalo», 191. 

PoL 1% D. (O. Alta), Mft 
ívíi?. foi. i>. (KiDtirft), 

tfol. 8% .L>. íAleorlmJ, 80. 
i>ol D. {C, ríOT»), ltf 

: ,»•-fiel. PoL Bocfts, 1M. 
de Telefones 201. 

-«•itáí/i&QO 1<GI, 230. 
Praça (C. Alta), *5ô88. 

* Xt, eraoji CKiDeSraj 
A ORDBX. KL 

vrspital "Miguel Couto**, 17 
ííízo de b^aâe, &0. 

Horário do Trone 

25. F. Central 
NATAL RECIFE 

Partida de N&ul tias terças e aaba-
Jna ha (i knraa uwu uu V» 

Chegada a Natal nas segundas e | 
t íV, oc u i 

BBXttid tto ÚU.JU i í u i o j . ' 

natal-nova cruz 

Partida de Natal àa seguudas, ter 
ç&8 e sábados à» 6,00, e às quartas 
e quiütas ás 15,20 

Ohegada a Natal nas segundas e 
sextas às '20.85 e nas quartas e quin-
ta", às 11/20, e aos sábados 21.28. 

063. — Todos esses trens oo&dnzem 
carro-oorreio. 

O trem de Natal-Recite faz baldea-
çfto em Entroncamento, para o ramal 
da Paraíba. 

NATAZANO 1COS 

Partida de Natal A» segundas, quar-
tas e sextas ás 6.30. 

Chegada a Natal nas terças, quintas 
e sabados às 13.12. AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-MIRIM 

Saidas diariamente às 17 horas e 
chegadas diariamente às 8.25 

Autos 0 3fttr<^fcu 
<tâeo tfta<tèo $»r*fo*n»!t 

Partidas de Natal às 6 horas, dia* 
ríãutôutd, escoto £02 domiT5go«: 

Chegadas a Natal nos mesmos 
dias. _ 

MACÀIBA—NÀTAJ-
Partida de SfeoaibA A» 7 hora* t 

P*r» o NoMe Panair: Domingos, 4s horas, 
até Bolem, Manaus o U. 8. A . quin-
tas és 18 horas até fortaleza e 
sextas ás 18 atô Belem e U 5. A. Nota : As horas previstas no pre-
sente horário sio para fechamento 
das «oalas no Correio Geral. O 
e&oerramento nas Agenelas é Isito 
uma hora antes. 

Vsporst stpsrados 

Informações nas Agencias: 
Loide Brasileiro**rua dr. Barata, 218. 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Miguelinho, 12. 
Comercio e Navegação e Carbcni fe-

ra— rua Chile, 84. 

Bsros|as # 

Informações com os Agentes J. 
Liâbôa A Cia., Travessa Aureliano, 46 

Banoos £ Coopsratlvas 

Banco do Brasil, Av. Sàchet n. 80. 
Exp. — 9,30 ás 11,30 e 18,80 As 16. 
Aos sabados, 9 às 11 horas» 

tíiiioo ao ttuo Orando ao Norte, 
Tavaro* út Lira, Exp.—9 Ac* 

•3 £ 1&. Aos sabados, 9 á* 
11. 

MM 
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CONTRA cura, 
QUfOfi DOS CA-

BELOS E OEMAIS 

IfECÇOfS 00 

Miinn rniiti nnn HHWIIV WIMhkwMWi 

i 

ÍIÍIIMIM 
í; MAIS K UM 

N«»MK, Í; UM 
8 I M li O LUt 

POPKKOKQ̂ AtJXI-
LIAR NO TUATA-

Mrvm ii4 

s i r i l i s 

T E N H A J U Í Z O / 

CvisTt C; ELIXIR m 
MARCA KEQSTRAD 

GRANDE CRIME 
CASAR-SE DOENTE 

Faia esamii M i o antes de n - s e , 
!ÍH? a MIA; depuralluo 

n„t—. vaixb ImwaÜ * A «ft 
• * " • — - - • — — -

A gap 

ISLSO horas. 
Salda ú* ííaial As 20.30 « \*> 

horas 
NATAL—NOVA CRUZ 

Partida de Natal 6s 14 hcrea e 
gheg&da a Nova Crus As 
horas. 

AirUâa de Nova Ore* As õ hc-
«as e chegada a Natal ás 9.30 borat 

Nas segundas e sextas os oniba* 
%Ío vl&jar&o 

Matal-WôMoró 
Parttdas de Natal As qoartaa r 

sabadosi As 6 horw. 
I^rtiüas de Mossoró ãc segunda* e 
quintas As 6 horas. 

Natal - S. Tomft 
Chega a Natal nas segundas, 

quartas, sextas e sabados As 9,80 
9 partida para B. lomé ne« 
mesmos dias, As 14 horas. 

Natat-S. Josí de Mlplbú 
Chegada a Natal» diariamente, An 

$,50 horas. 
Partidas para 8. José de Mlplbú, 

diariamente. As 14,30 horas. 
N ATAL-FO RT ALKZ A 

Partida de Natal, ás quartas e 
sabados, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, As terças d 
sabadoB. 

CerrsJo asrss 
Fechamento de lúala» 

Para o 8Ú 1 

Domingos e terças às 11 horas e 
quintas As 9 horas. 

Bua Dr. Sarais, toê 
Iíeit&o Qorsrio 

Banco dos Àctxlll&res do Com 
mercio Av. 8achet> 9e. 

T t̂ioe os dia» das G As 11 e 
das 13 as 15 horas. 
cooperativa rio* Frndo«arif»̂  

gstod^alo. Uu* jfS de Kzio W 
« x p 7 As 11 e JfS As 17 noras 

Caixa Eeeaoisicfi Feôsra! 

(SdlSolo da D. Fisoal) &cp. 4 
4o 14 hora» Depositos &&9 
5 e sabades uefírad£9 n^p » 
ias. s 

Cartorlas 

Ia. Cartorlo:—Boa Vigário Bar 
tclomeu, n. $06. Civil e Comercio 
Privativo do registo de proprieda-
des llterarlas. Tabellonato em ge-
ral. 

S*. Cartorlo;—Av. Nlsla Floresta, 
n. 296. Civil e Comercio. Privativo 
do registro de titolos e documentos. 
Tabellonato em geral. 

8\ CartorloPraça Sete de 8c 
tembro, n. 41. d vil e Comercio Es-
crivão do orlme. Privativo do re 

stro de Imóveis e hipotecas. Ta> 
ellonato em geraL 

Figado, o Baço, o Coração, o Estômago, os pulmões c a pelo. 
Produz Dõrea de Cabeya, DOteõ nos ossos, ReuiüaUãniu, Ceguei 
ra; Quéda do Cabelo, Anemia, Abortos, e faz os indivíduos idiotas. 

O EL1XIR 914 está aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar no 
tratamento da Sifills e Reumatismo da mesma origem. 

Inofensivo ao orgvmismo. Agradavel como licòr 
FALAM CELEBRIDADES MÉDICAS 

Atesto que em minha clinica Atesto que tenho empregado 
tenho indicado o ELIXIR 914, em minha clinica nos casos de 
obtendo resultados reais no lues. o ELIXIR 914 em resul 
tratamento da sifilis. tados brilhantes. 

(a) D>. Geraldo Vieira (a) Dr. Altino Almeida 
(Tirma reconhocid»̂  ;Firma reconhecida) 

H o r á r i o d a s M i s s a s 
Nas Ires Paroquias da Capital 

Paroquia do Bom Jesus 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Matriz, ás 4.30, 6.30 6 8.30 

horas. 
Capela da Sagrada Família, 

ás 5 30 e 7,30 horas. 
Capela dos Salesianos, ás 5, 

6.30 7.30 e 8.30. 
Capela do Orfanato «Pe. João 

Maria», ás 6 horas. 
Capela do Hospital «Miguel 

Couto», As 8 horas. 
Dias úteis 

Matriz, ás 6 horas 
Capela dos Salesianos, ás 5t 

6 e 7 horas. 
Paroquia de São Pedro Domingos e dias santos 

Paroquia de Nossa Senhora da Apresentação 
Domingos e dias santos 

de guarda 
Catedral» ás 5, 6, 7 e 9 ho-

ras. 
Colégio da Conceição, ás 6.30 

horas. 
Santuario do Tirol, ás 7.30 

horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6.30 

horas. 
Rosário, ás 7 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

5.30 e 7.30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho-

ras. 
Dias úteis 

Catedral, ás 6 horas. 
Colégio da Conceiç<iof ás 

>íj.3ü horas. 
Santuario do Ti roí. Romente 

ás terças-feiras, ás 6.30 horas. 
Seminário S. Pedro, ás 6 

horas. 
Rosário, ás 6 horas e ás Ias. 

sextas-feiras ás 6.30 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

6 e 6.30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho 

ras. 

t 
é\ CartorloAvenida Tavares 

de Lira n. 45. Privativo do Be 
gistro Civil de nascimentos, casa-
meaioa e obltos # das pessoas ]o 
ríriicas. Tabellonato em gerai 

tafttitctos 8«M£&&8rtt&s?5rl*ft t rSüüúí-
CasfJiraísrios 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. iSachet, 80 (Edifício Campi-
elo) — Expediente; das 11 <£s 17 ho-
ras. Aos sabados das & âs 13 horas. 

Banesrlos 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
Séde — ('Altos da A OtfDEÜV Bua 
Dr. Barata, 210. 

Msrttimaâ 

ütfitígnvid dr> Slo Graiiár £' 
te- Séae-vAiUfl da Caíitf p 
Obraria áe Rxpró' ̂  

TôisSoní ^ 

Caixa Rural e Operaria de Natal 
eSoe. Cooperativa de Rotp. Ilfd.) 

Rua Dr. Barata n. 208 
RIBEIRA 

Expediente: 9 áa 11 e 13 ás 15. Áos sabados: 9 ás l i 

Registrada no Ministério da Agricultura 

J Foi fundada em 1Q26. Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito ao Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Receba âepoaltos desde 8$000 

Alom doB depositos e emprestámos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

ut y uu/ au 
Matriz, ás 4.I5, 6.30 e8 horas. 
Colégio da Neves, ás 7 horas. 
Tapelas de Sào Joào (Lagoa 

Seca), Sào Sebastião (Baixa da 
Beleza) e S José <Guarita), em 
dias previamente anunciados. 

Dias úteis 
Matriz ás 6 e 6.30 horas. 
Colégio das Neves, ás 6.15 

horas. 
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AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o cooperativismo se de* 
senvolve, 
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eleg&oia do Rio ur&uu 
No to 8(ide ^dilioio Mossoró 
Praça Augusto Severo. f̂ Btrôíoau-
da ll ás t* hora* 4 \z I & K - Í 

(da: w 4a X ü̂u «!<"«* 

R e p a r t i ç õ e s P u b l f a i 

Oeb|<aoia Piscai. Delegação do Tri-
bunal de Contas, Domimo da [Jni&o, 
Alíandega, ctoneiQB e Telígralos, 
Estrada de Ferro Central, Delega-
cia Regional do Trabalho, Agencia 
de Economia Rural e Fomento 
Agrícola : Ex ^ediente — de )i 
17. Aos «aba ion^de & &fi 12. 

Capitania dos Portos — iu . * 
t 4s 16,»0. 

Escola de Aprendiees ManuhfurM'* 
^ áa 11. 

Liceu Industrial — 8 da L2 ft V: 
ia 17. 

KisoalirAçto do Porto e Doou*-—* ̂  
U e 1B 18. 

Ueorutamentc Militar - 12 ia 1H. 

C O onartâ  • «hsdo^ 
J u ratnen to a otaiueirt 
sabados—ás 10 horas. 

Esrodusli 
8e-irotdrib íleral do Kŝ arto De par-

carneuto da Fazenda, Dnjartamentc 
ii& Saúde. Departament'.' Edncaçfto, 
De partamento de Agriocilturp 

Expediente - - de ,30 4s t" 
loe spbados - ie S ám IV 

i l t> ! •' 1 * sa' ' 

Tecido impermiavel 
de pura bor racha para Berço de Criança. Só 

na A PREDILETA. Rua Dr. Barata n. 2 3 8 

do Alecrim 
ICdificio da Associação de Escoteiro» 

Diariamente ias 8 as 11 horas 

OORPO MEDICO ESPEOEALIZADO 
Kl̂ i icxdade medica 

TRABALHO" DENTÁRIO * *n> geral. Serviço d? laboratorio e de 
Raio X a cargo d*- especialistas FONE 24 

As matrículas para sooiu oontiíiuani abertas, na &eoretaria 

A Policliuica aema cjntraton c m instituivôea Socios .« » j , , \J<J LiHÚni 

ALECRIM - NATAL 

' ,30. 

f . 

14 líi 
Muníeipai* 

Pieteitora— Expediente 
Jí Aoff íMiim̂ o* <*+ ^ k* ' 

Galvão, Mesquita & Cia. 
Rua Dr* Barata, 217 - Ribeira ^ Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários o material para saneamento 

etn Naíal o estabelecimento preferido oo genero pe* 
to seus preços modicof 

CASA MONTE 
Es Bandeira do Monfe 

FERRAGENS, I.OUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cera para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas Filtros, Ta-
llias, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 

A R M A Z É M : 

Rua Dr. Barata n. 199 e Travessa do México n 73—NATAL 

oooooooooooooooooooooooocooooooocoooooooooooooooo 

AVISO 
A foalharia Moderna tem um 
grande stock de Anéis de 
Grau, para todas as classes. 
Grande stock de jóias e re-
logios dos melhores fabrir 
cantes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
logios e jotas. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 

Sapataría «Leão do Norte» 
Matriz : RUA ULISSES CALDAS, 111 

Filial: MERCADO PUBLICO - RUA E 

Cidade Alta 

Ns. 5 A 8 

O ^ • 

P I A N O S 
Professor Tota Andrada dispõe de bom material para 
piano. Eximio afinador, conccrtador e reeonstrutor de 
pianos Harmoniuns e Orgàos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunato Aranha— 

lííVv ôírft 

VWI II IV 
M M m ̂  A 
I IU I 411 I WW • «wMwia ww 

Fabrico especial de calçados e artefatos de couro ^ 
Aceita-se encomendas, garantindo ótima confecção, 

p a r a o que dispõe de artistas escolhidos 
Vendas por atacado e a varejo 

N A T A L Rio Grande do Norte 

C o n v é m não e s q u e c e r : SAPÃTÂHÍA L E À O D O N O R T E 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO:OOOOOOOOOOOOOOONOOOOOO 300 

O comerc iante que não anunc ia f ica 
em si tuação in fer ior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 
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V E N D E - S E 1 m a q u i n a d e 
p a u t a r , p o r p r e ç o m o d i c o . 

Informação* na garancl* eUata jornal 

flIURfl PREJUDICADO NO LOHBR-OH 



A O R D E M 
AMO V i l Katai 

Proprladad* • Mnção 4o OMIII-O tf* lmprtnaa>0. M, M. 

irWf do No r t o-N i l t ^ Qu »nh *Wfw t 2 6 »r» Fevttralro r)» 1948 

rjktrao a.— 

"UM, 1.9 O 

Cenvt de fffi!irtntaC.ftMf. (ííor. Civil Editora 
Ulisses C. tfs Oóls 

(Prês(dente) 
A O R D E M 

(Diferiu vespertino) 

Olo Guerra (títUafur-Chefe) 
F. Véras Bezerra < RsUaíor-S^cretarioi 

Cândido Oliveira Filho Qartnte 
EXPEDIENTE 

Redação;-8 ás 11 e 13 ás 
16 horas. 

Gerencia:—7 ás 11 e 13 
ás 17 horas 

Telefone. 222 
SE'DE—Rua Dr. «arata,216 

N A T A L 
ASSINA TUHAS (Vaf/itat) 

(Distribuição a domicilio) 
Ano 50$000 
Mês ò$000 

iInterior e Estados) 
Ano 503000 
Semestre . . . . 30$000 

VEJsDA AVULSA 
Numero do dia . «200 
Coleções anuais, en-

cadernadas, em 3 
volumes 150? 

PUBLICAÇÕES 
A pedidos, avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e $300 nas repetições. 
Assuntos litigio&os, 1$ooo 
por linha. ANÚNCIOS 

Tabela na Gerencia 

i i obrí-G U R G E L A M A R A L & C I A . 1 J s « r c f ü o í e n e r a i M a í A r ^ ^ liaram 0 miMimo a remar na 
s i l a d e B a i a o 

Calculados em 96 mil os soldados alemães 
Sortimento completo de ARAME FARPADO de todos os 

números e tipos 
Redes do Caará, cofres, etc. 

Secção de maquinai AGRÍCOLAS 

Grades «OLIVER» de 8--10—12—16 e 18 discos. 

Grades de dentes marca «TOURO». 

Arados « O L I V E R » —americanos. 

Arados «GARÇA» —alemães. 

Arados «TOURO» - B/I—nacionais. 

cercados ao sul do lago ilmen 
Cala-

O IMQ.lUOiDMO B ( i 

Ca pin adei ras « PLÀNET» Jr. (Americanas): 
n. 9 com alavanca reforçada, 
n. 101 com alavanca 
n. 100 sem alavanca. 

Capinadeiras «ÍNDIO» n. 30—nacionais—artigo superior, 
Enxadas « PLANET» Jr. dc 3—10 e 12 polegadas. 
Enxadas «CIJ3VERSON» de 3—10-e-12 polegadas. 

S O C I A I S 
I N I Í E B J i B l O S 

Hoje 

Maria Adelaide de Medeiros, 
esposa do sr. Carlos August> 
de Medeiros, administrador da 
Mésa de Rendas dc Àssú. 

&taWr«a 
Dr. Pedro Segundo, clinico 

nesta capital, 
—Francisco Soares de Mou-

ra, proprietário em Curral 
Kuvo. 

JtVfll 
Leonel Dantas, filho do sr. 

Manoel Pedro Dantas, residente 
em S. Paulo do Potengi. 

—Emerson Fernandes Ne-
greiros, filho do sr. Abilio Deo-
dato, residente em Ceará-Mi-
rira. 

CrlâBca* 
Maria Oeila, filha do sr. 

Francisco Pereira, residente 
czn Lages. 

ALFA-
I A I 

AGRADECIMENTOS 
Esteve em nossa redação, a-

gradecendo em seu nome e no 
de toda a família, a noticia da-
da por esta folha do faleci-
mento do seu pai, ocorrido na 
semana finda, na capital per-
nambucana, o sr. Orlando O a 
delha Simae, comerciante nesta 
praça. 

FALECIMENTOS 
Faleceu, a 23 do corrente, 

em Santo Antonio, a senhori-
nha Primitiva Ribeiro, filha do 
falecido Francisco C. Ribeiro, 
e de d. Rosalina Ribeiro. 

A extinta, que contava 2ó 
anos de idade, era irmã do srs. 
Ulisses e Severino Ribeiro. 

O seu sepultamento reali-
zou- gfi na tarde do mesmo dia. 

Ocorreu, no dia 22 do cor-
rente, nesta capital, o faleci-
mento do sr. José Eduardo da 
Costa, funcionário da Alfan-
dega. 

Contava o extinto 59 anos 
de idade, e deixa viuva d. Ma 
ria Xavier da Costa, enfermei-
ra do Centro de Saúde. 

Seu enterro realizou-se na 
tarde do dia seguinte. 

Nfttohnsntot 
Foi alegrado o lar do sr. 

Paulo Qarcia de Oliveira e de 
sua esposa d. Tanica Jaies de 
Oliveira, com o nascimento de 
uma criança que, na pia ba-
tismal, tomará o nome de Ma-
ria Tanita. 

Ocorreu ontem, no lar do sr. 
Álvaro Tôgo dos Reis e de 
sua esposa d. Maria das Dôres 

Desnatadeiras «ROSE» e «ALFA-LAVAL » suecos—desde 
45 até 500 litros por hora. 

Batedeiras de varias capacidades. 
Debulhadores de milho «ÍNDIO»—todo de aço 
Extintores de formiga desde 30$ a 600$. 
Latas para leite de 1 a 50 litros. 
Torqnezes «Italia» para castrar animais. 
Maquinas para picar forragens de vários tipos. 
Carrinhos de mao para aterro. 
Pulverizadores «Holdev» alemães de 15 litros cora mexedor. 

Bombas manuais e a força motriz. 
Pás de cavalo—para aterros. 
Coalho «SCHERING *—para leite. 
Engenhos manuais para cana. 
Produtos químicos para combate ás pragas da lavoura e gado. 

P Á S Q U A D R A D A S E D E B I G O , E N X A D E C O S , P I C A R E T A S . 
C H I B A N C A S E E S T R O V E N G A S 

Mantêm estoque de material sobressalente 

R u a C h a l é n . 2 4 1 N A T A L 

luros renhidas nas 
br«« 

RIO, 2ü—Comunicam de Ba-
tavia: Lutas renhidas travam 
se atualmente nas ilhas Cele-
bres. 

Exfro alcançado pelo gal. 
M a e A r t h u r 

RIO, 2(3-Informam de Was-
hington : As fôrças do gal. 
MaeArthur atacaram energica-
mente na península de Batan, 
Gapturando varias fôrças avan-
çadas, obrigando o inimigo a 
recuar muitos kms. 

Atacado um cruzador «le 
mSo na cosia da Noruega 

RIO, 26—Noticiam de Lon-
dres: Ura submarino britâni-
co torpedeou um cruzador ale-
müo na costa da Noruega, da 
categoria do «Príncipe Eugê-

nio», o qual ficou danificado 
na popa. Posteriormente foi 
avistada a mesma unidadu 
sendo rebocada para ura porto 
daquele país. Durante o ata-
que um «destroyer» que escol-
tava o cruzador provavelmente 
também saiu atingido. 

A lura na frente orientei 
RIO, 26—Anunciam de Mos-

cou : Em todas as lreutes os 
ataques o constantes. No sul 
violentas tv-Ualhas eetAo s-ndr» 
travadas, durante a quai 03 
alemães leern sofrido çianm * 
perdas. Tropas nazistas envia-
das para ahviar a pressão so-
viética sobre a3 forças cerca-
das ao sul do lago Ilmen foram 
repelidas. As tropas envolviad.13 

AUU calcuíadas ÔLU SG LÚÜ cui-

dados. 

Aviso 
Dr. Antonio Freire 

Já voltou ao exercí-
cio de sua clinica de 

Vias Urinarias 
Rua da Conceição, 603 

Ragulares a ameaçadores 
os ataques contra Rangoon 

RIO, 26—Dizem de Rangoon : 
Intensificaram-se os combate* 
cm toda a Birmania, Os ataques 
niponicos contra aquela capital 
são regulares e ameaçadores. 
Durante o dia dc ontem f o r a m 
abatidos 29 aviões inimigos na 
Birmania e na manha de hoje 
21 sobre Rangoon. 

Reis, o nascimento de uma 
criança que, na pia batismal, 
tomará o nome de Tôgo* José. 

BATIZADOS 

Foi levada á pia batismal p 
pequena Maria Célia, filha do 
casal Antonio Lustosa da No-
brega-Maria Salomé Alves da 
Nobrega. Serviram de padri-
nhos o sr. Antonio Ribeiro de 
Paiva e d. Miquilina Lustosa 
Cabral, representada por d. 
Sinhá Paiva. 

CASAMENTOS 
OLAVO GA LVÃO-EUNLCE 

COELHO DA SILVA—Consor-
ciaram-se, no domingo ultimo, 
o sr. Olavo Galvâo, do nosso 
comercio, e a senhorinha Eu-
nice Coelho da Silva, filha do 
o*. Tnvco industrial neste W». O ' 

Estado, e de d. Maria Gomes 
da Silva. 

Realizou-se o casamento reli-
gioso, na capela do Senhor do 
Bom Fim, no engenho Bôa 
Vista, no municipio de S. José 
de Mipibú e de propriedade do 
pai da noiva. A cerimonia foi ofi-
ciada pelo revmo. conego Pedro 
Paulino, v igario da paroquia, 
tendo sido paraninfada pelo dr. 
Álvaro Vieira e senhora, pelo 
noivo, e pelo sr. Epifanio Fer-
nandes e esposa, pela noiva. 

O ato civil, presidido pelo 
Sr. Júlio Ramalho, juiz de paz, 
teve como testemunhas o sr. 
Tácito Brandão e d. Maria 
Qalvfto, por parte do noivo, e 
o sr. Joào Galvào Filho e con-
sorte, por parte da noiva. 

Os jovens nubentes fixaram 
residencia na Avenida Getulio 
Vargas, 744, nesta capital, e 

Colégio N. S. das Neves 
A secretaria do Colégio N. S. das Neves avisa 

que não têm fundamento as noticias referentes ao fe-
chamento do colégio em face da situação atual. Con-
tinua o referido estabelecimento a funcionar normal-
mente podendo receber alunas para o internato, ex-
ternato e semi-internato, quer no curso Seriado. Co-
mercial ou Primário. % 

As matriculas esta o abertas. As aulas serão inicia-
das a 9 de março. 

A Diretora 

COLÉGIO SANTO ANTONIO 
Dirigido pelos Irmãos Marístas 

O Colégio Santo Antonio, depois dos ultirao9 aperfeiçoa-
mentos abre os Cursos Secundário e Comercial a 9 de Marco, já 
estando em perfeito ritmo o funcionamento do Curso Primado. 

Conta este modelar Estabelecimento de Ensino com 2u 
professores, dos quais 16 sào iuíernus. 

A Direção Espiritual, como nos anos anteriores, está 
confiada ao devotado Conego Luiz Vanderlei. 

A matricula continua aberta, segundo a lei, até lõ de 
Marçn para o Curso Secundário e até o fim de Fevereiro pa 
ra o Curso Comercial. 

O Colégio aceita alunos internos, semi-internos e externes. 

vêem recebendo 
primentos. 

muitos cum-

A I T I S G R A F I C A } 

TIPOGRAFIA - RISOAÇlO - PAUTAÇÃO 
Maquinaria inodanuaaima — Tipagem nova 

Trabalhe pertette e rmide 
—Ar, T â ? i m dt Lira n. W—NATAL— 

Realizou-se ontem, nesta ca-
pital, o enlace matrimonial da 
aenhnrinha loue Cavalcanti, fi-1 
lha do dr. Francisco Ivo Ca-
valcanti, advogado em nossos 
auditorios, com o sr. José Reis, 
encarregado dos negocios da 
Sul America, companhia de 
Seguros de Vida, 

A cerimonia religiosa efe-
tuou-se na Catedral, oficiada 
por mons. Alves Landim, e 
teve como paraninfos o sr. 
José S. dos Reis Júnior e es-
posa, pelo noivo, e dr. José 
Ivo e consorte, pela noiva. 

O ato civil foi presidida pelo 
dr. Lemjs Filho, juiz da 3a. 
vara, na residencia dos pais 
da noiva, servindo de paranin-
fos respectivamente oa dr. 
Francisco Ivo e Enéas Reis. 

VENDE-SE por preço co-
modo um terreno com 

15m x 33,90, sito á rua 
C proximo do Hospital 
Militar, Petropolis. 

Tratar em Cunha & 
Maia. 
3as., õas. e sabe.—16. 

Odeie Roseli 
CIRUKGIÀ DENTISTA 

Consultas: 8 dn 11 e das 13 ds 
11 ftvtua 

Mantém para empregados no co-
mercio prorrogação de horário 

Cônsultorio —Av. Junqueira 
Aires, 528 

Ora. Giselia Teixeira 
Clrurgiâ-dentlsta 

Ex-assistente da cadeira de Cli-
nica Odontologica da Escola de 
Odontologia anexa á Faculdade 
de Medicina da Baia. Ex-assis-
tente do serviço odontologico 
do Hespital Santa Isabel da 
Baia e da Assistência Dentaria 
Infantil do Rio de Janeiro. Clinica Cirurgia — Prótess • Ortodontia 
Consultas: de 8 ás I I horas • 

das U ás 17 horas Cons. t R. DR. BARATA 281 - í-Fótia 298 

"75 lltões de molis 
M p o r 

Mary 
Power, o método inai* pratico para 
aprender Inglês. Na Livraria Interna-
cional de Jofto Rodrigues Barbosa— 
Avenida Tavares de Lira n. 48- Pre* 
ço;13*000. 

4—4 

E M 

C a i c ó — R i o G r a n d e d o N o r t e 

Será inaugurado no dia Io. de março com o Curso 
Primário e o Curso de Admissão. 

No primeiro semestre só serão aceitos alunos exter-
nos. O internato será aberto no segundo semestre. 

O Ginásio tem capacidade para receber 3 0 0 alunos. 
Amplo, moderno e higiênico. 

Informações com a Secretaria d o estabelecimento. 

Criada a Cantina Maternai 
papa tüMuüai ia peíei-

loes ás nesfaníes 
JOÃO PESSOA, 25—(A. 

N.) — Acaba de ser inaugn 
rada, nesta capital a Can-
tina Maternal. como ex-
tensão do serviço préna-
tal do Centro de |Saudc, 
onde serão distribuídas re-
feições higiênicas e subs-
tanciais ás gestantes ins-
critas neste serviço. 

^ u . i • ii uni ij 

BELEZA 
[s V IGOR 

0 0 5 

[CABELOS 

CABELOS RiíANClb 

só tem^quem ouer 

f M m * m 
ü m x m m m 

a • t • 

USA E N Ã O MUDA 

quem os náo quer 

Escola de Comercio 
de Natal 

Até o fim de fevereiro 
se acham abertas as ma-
triculas aos diversos anos 
da Escola de Comercio de 
Natal. 

Durante esta semana se 
realizarão os exames dc 
admissão. 

No inicio de março se 
reabrirao as aulas. 

Antonio Soares Filho 

A D V O G A D O 

Praça Pio X, <W8 

Por Vendem-se cos 
de raça. A tratar com T e n d o -
rico Beserra, no Grande IIoteL 

9—15—Sga. 

Vende-se a Pensão Nata! 
oportunidade. Tratar com o 
Uno ua meãroa. 

aprovei-
tem a 
proprie-

/ eite de vaca sadia é 
saúde* mas leite de 

naca tuberculosa é ve-
veno. 

EITURfl PREJUDICADA NH 10M 
Ifülr" 
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fundação de uma filial da Cruz Vermelha Brasileira 
Filial da Cruz Vermelha em Natal Padre FrÇdCríCO PaStOfS 

Reunião preparatória 
Será quinto-feirs próxima a sua fundação 

Todo o nosso apoio merece a 
iniciativa em marcha para a 
fundação, nesta capital, de uraa 
filial da Cruz Vermelha Brasi 
leira. 

Ontem, no Hospital Militar, 
realizou 89 uraa reunião prepa-
ratória, sob a presidencia do 
capitão Dr. Aníbal Azevedo, 
presentes varias pesâôas con 
vidadas. 

Depois de conhecidos os ob 
jetivo9 da reunião, foi aclama-

da o Dr. Aníbal Azevedo coor-
denador dos trabalhos até a 
fundação, que ae realizará oia 
próxima quinta-feira, qm hora 
e local que seráo previamente 
anunciados. 

Serão considerados socios 
fundadores todos quantos com-
parecerem á sessão de funda-
ção, por ocasião da qual se 
elegerão a diretoria provisoria 
e uma comissão para elaborar 
os estatutos 

Faleceu Q üHRortsr (tora! ÍÍÍÍS Marisias 
I I UU|»VI I V i UÜK U i WVW Íâtt« 

IRMÃO DIÓGENES 
A Congregação dos Irmãos 

Maristas acaba de sofrer imen-
sa perda com o falecimento 
do revmo. Irmão Diógenes, Su-
perior Geral. 

Em Liào, na França, onde 
passou a residir, desde o ini-
cio da guerra» entregou cie 
sua grande alma ao Criador. 

Natural de Horzeele, na Fian-
dres francêsa, nascera a 18 de 
fevereiro de 1800. 

Ingressara na Congregação 
de9de abril de 1878 estando, 
pois, em vesperas de comple-
tar setenta anos de edificante 
vida religiosa toda consagrada 
á gloria de Deus e â salvação 
da mocidade que nele sempre 
encontrava o fervor do santo, 
o zelo do apóstolo e o coração 
de um pai. 

Lens, Beaucamps, Paris, Tu 
rim o, ultimamente Lião, foram 
os principais campos dc sua 
atividade apostolica. 

Insigne educador, forrado de 
polimorfa e aprimorada cultu-
ra, coração exornado das mais 
acrisoladas virtudes evangeli-

poderão jamais esquecô-lo 
deixar de 
perda. 

De tal modo as virtudes e a 
fascinação de divino Mestre 
se refletiam no Irmão Dióge-
nes que era impossível alguém 
conhecê-lo sem estimá-lo, sem 
lhe ficar cativo. 

Rápida a sua ascensão aos 
mais altos postos da íCongre-
gação. Diretor do Escolastica-
do de Beaucamps, desde 1891, 
foi em 1898 nomeado Visitador, 
posteriormente Provincial e, 
em 1920, Superior Geral. 

A comunidade dos Irmãos 
Marisias de Natal, profunda-
mente compungida com a per 
da de seu exlremoâu Pai espi-
ritual, privadamente lhe vai 
sufragando 'a grande alma com 
missas rezadas e comunhões, 
aproveitando o ensejo par^ 
convidar as autoridades, alunos 
e famílias amigas, para a mis 
sa solene que, na Capela do 
Colégio Sto. Antonio, a 18 de 
março, mandarão celebrar pelo 
descanso eterno da alma do 

Havendo completado o tem 
po que as regras da Congrega-
ção estabelecem, deixou as fun-
ções de superior da Sagrada 
Pamiiia da Residencia de Fatú, 

lamentar a sua ! de onde era também vigário, o 
revmo. padre Frederico Pastors. 

Durante a sua permanência 
naquele elevado cargo, o vir-
tuoso sacerdote desenvolveu tun 
apostolado eficiente nas pa-
roquias de sua jurisdição, na 
zona oeste do Estado. 

Fervor religioso, florescimen-
to das associações, organiza-

ção e casas paroquiais, reraodc 
lação de igrejas, melhora d 
paramentos e outios trabalhos 
de ordem espiritual, social c 
material caracterizaram o mi-
nisterio de padre Frederico 
naquela círcunscrição ecleaias 
tica. 

Essa proveitosa atividade foi 
a continuação da iniciada em 
Natal ao tempo em que foi 
Superior da Sagrada Família 
entre nós e Vigário da Matriz 
do Bom Jesus. 

Deixando agora Patú, padre 
Frederico Pastors segue para 
Recife, ©nde o aguarda novo 
campo de ação em bem das 
almas que a Providencia Ifte 
vai confiar. 

Grandes manifestações rece-
beu o digno ministro do Senhor 
ao se despedir dos patuenses, 
que muito o estimam e la 
mentam a sua ausência. 

Amanhã deverá chegar a 
esta capital o ilustre itineran 
te, prosseguindo viagem para 
Pernambuco. 

A ORDEM renova ao padre 
Frederico Pastors a sua admi 
ração e reconhecimento por 
tudo quanto fez em prol da boa 
imprensa. 

Precocidade 
Especial para A ORDEM 

Pe. iscarão BRANDÃO 

cas, nenhum dos seus filhos inolvidavel Irmão Diógenes. 
eepirituais-religíosos Maristas 
espalhados pelo orbe, nenhum 
dos seus numerosos discípulos 

A ORDEM se solidariza com 
o pesar dos abnegados filhos 
de Champagnat. 

A ioaiiéüração, ontem, do novo 
Quartel do 16°. H. I. 

Discursaram na srianidade o gal. Mascarenhas de Morais e o cel. Penedo Pedra-Visita dos presentes ás diversas dependeociss -Será franqueado ao publico no proximo domingo Dados da obra inaugurada 
Realizou-se, na tarde de on-

tem, a solenidade da inauguração 
do m;jgestoso edifício que ser-
virá para aquartelar o 16°. Re-
gimento de Infantaria, sediado 
nesta capital. 

A cerimonia foi presidida 
peio geiíerai João ISatisia íuaã-
^arenhas de Morais, comandan-
te da 1\ Região Militar, e a 
ela estiveram presentes o dr. 
Rafael Fernandes, Interventor 
Federal, o gal. Cordeiro de Fa-
rias, comte. da 2*. Brigada de 
Infantaria, Almirante Ari rar-
reiras, chefe dos serviços de 
construção da Base Naval, D. 
Marcolino Dantas, bispo diocesa-
no, coronel Penedo Pedra, 
comte. do Regimento, e ofici-
ais, altas autoridades civis e 
militares, famílias e numerosas 
outras pessoas. 

Dando inicio á solenidade, 
procedeu o comte. da Região 
ao hasteamento da bandeira, 
tendo prestado as continências 

do estilo uma companhia sob o 
comando do capitão Américo 
Mendonça. 

Todos os presentes visitaram 
demoradamente as dependen-
cias dos pavilhões, colhendo 
ótima impressão, pela higiene 
P t U l l l U J L U . 

Prorrogados, até 31 de 
março, os selos 

1939-1941 
Em circular ás repartições 

de fazenda declarou a diretoria 
geral do Tesouro Nacional que 
fica prorrogado até 31 de mar-
ço proxirao, o prazo para em-
prego dos selos adesivos no 
trienio lií.W 1941, sem prejuízo 
da utilização dos selo* do novo 
trienio 1942 11)44, que já ae 
acham circulando. 

Era seguida, no rancho, pro-
nunciou entusiástico discurso 
o crmite. do 1(><\ R. I., cel. Pe-
nedo Pedra. Após usou da pa-
lavra o gal. Mascarenhas de 
Morais, que proferiu expressi-

* > - -s , - Í a 
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servida uma taça de «eham 
pagnhe». 

Por fim foi procedido ao ar-
reamento do pavilhão nacional 
com todas as formalidades. 

— A banda de musica do Re-
gimento locou durante a sole-
nidade. tendo formado no pa-
teo interno do quartel toda a 
tropa. 

— Domingo, a partir do meio 
dia, estará o prédio recem inau-
gurado franqueado á visita pu 
blica. 

Alguns ciados da obra on-
tem inaugurada 

O local escolhido para a cons-
trução da gigantesca obra que 
honra a engenharia nacional 
foi a Av. Hermes da Fonseca, 
no Tirol. 

Logo á entrada encontra se 

Exercícios de defe-
sa anti-aérea 

Extinção @ disciplina Je luzes—ins-
truções para sua execução 

O Quartel General da Segunda Brigada de Infantaria, em 
Natal, divulga o seguinte : 

Conforme já vem sendo anunciado, realizar-se-á, no pro 
ximo dia 2 de março, um exercício de extinção e di^cipün.i de 
luzes, cujo fira é verificar as providencias tomadas em relação 
ás luze3 e corrigir as falhas observadas 

No dia acima designado, entre 20 horas e 20,30, uma es-
quadrilha de aviões sobrevoará a cidade. 

A1 aproximação da esquadrilha as sirenes soarão dando o 
sinal de alarme. 

Imediatamente serão apagadas »s luzes das ruas e resi-
dências e todos os veículos devem estacionar com os faróis 
igualmente apagados. 

Ninguém deve permanecer nas ruas e devem ser evita 
dos todos os ruídos desnecessários. 

E' indispensável que não seja vista do exterior nenhuma 
fresta de luz, partida das casas. 

Nessa situação se permanecerá até que seja, pelas sirenes, 
dado o sinal de fim de alarme, quando ao reacenderão as lu-
zes e se retornará á vida normal da cidade. 

NOTA—Não estando ainda construídos os abrigos antr 

aereos, todos devera permanecer em suas casas. 
Aqueles que, por qualquer circunstanciai se acharem nas 

ruas, deverão procurar manter se pirados e proximos as pare-
des ou muros das casas ; e os que se acfiirem n is estradas, de-
verão deixa lae livres, mantendo ae nas suas orlas. 

Aviso aos euromobllistes 
Contando se com a colaboração dos srs. proprietários de 

automoveis, no exercício de "extinção e disciplina de luzes" a 
ser realizado nesta cidade no próximo dia 2 de março, pede-
sc que os mesmos tenham os faróis de seus vo «jnî a ^rote<ri 
dos, conforme instruções já publicadas. 

A precocidade entre nós já não é tanto no campo da 
ciência e da arte. Os meninos prodígios que executam ao 
piano Listz e Chopin aos dez anos, os que resolvem pro-
bleraas de alta raateraatlea aos nove, já não causara es-
panto nem sensação de entusiasmo. Precocidade no Brasil, 
que verdadeiramente assombra e faz toda gente arregalar 
os olhos e abrir uraa boca até as orelhas, é a do sam-
ba. O' o samba é a gloria do Brasil. O brasileiro que não 
samba e não ae ufana do samba e d j carnaval, não é pa-
triota, não tem senso da gloria nacional! A's vezes a gen-
te lê nesta imprensa por aí cada desproposito, cada sandi-
ce patrioteira sobre o carnaval que é de se tirar o cha-
péu ! Um jornalista ousou escrever : — «o samba é o nosso 
verdadeiro, autentico h*no nacional! Carmem Miranda le-
vando o samba aos Estados Unidos prestou mais serviço á 
gloria dr. Brasil que todas as embaixadas política e econo-
raica». E isto enguliraos em letras de fôrma. E o nosso 
povinho ingênuo e sambista, repetia todo ufano estas san-
dices incríveis! Triste gloria e laraentavel precocidade a 
que andamos a querer para nós. 

Revestia-se fle íajnrtaicii a reunião 

coletiva dos Marianos, doiiiíitôo aitímo 
Na séde da Congregação da 

Catedral, reuniram-se, domin-
go ultimo, os marianos daquele 
sodalicio e dos da Ribeira, Ale-
crim e Colégio Marista, além 
do Conselho da Federação. 

Também estiveram presentes 
membros de Congregações do 
interior do Estado, pertencen-
tes ás Dioceses de Natal, Mos-
soró e < aicó. 

Congratulou se o presidente 
da Federação pelo exito alcan-
çado no retiro deste ano, pre-
gado pelo virtuoso padre sale-
siano José Pereira Neto, sob 
o tecto acolhedor do Cclegio 
Marista. 

Ficou designado o próximo 
domingo, ás 7 horas, na C&.e-
dral, para a recepção de fita3 
aos n'.vos congregados Valdemi-
ro Cunha, Severino Tomás de 
Oliveira, Antonio Maia Pereira 
e Lnis Gonçalves P-nheiro e 
ao aspirante Francisco Canin 
dé Silva. 

Deliberou se prestar o ma-
riariismo potiguar uma home-
nagem a Afonso B«*zeriano 12°. 
aniversario de sua mi,rte, a 8 
de março proximo. 

Foi escolhido o dia 15 do 
março para a eleição do con-
selho da Congregaçã da Ca-
tedral. 

| Os drs. Antonio Carolino e 
I Oto Guerra se congratularam 
• com os 3eus consocios pelo ato 
: feliz do Presidente da Kepubli-
[ca nomeando o dr. Apolonio 
| Sales, congregado mariano, para 
a elevada função de Ministro 
da Agricultura. 

Igual congratulação teve o 
prof. Ulisses de Gois, relativa-
mente á escolha pelo Interven-
tor Rafael Fernandes do dr. 
Otc Guerra para Secretario Ge-
ral do Estado, interino. 

Os oradores da sessão refe-
riram-se á época quaresma!, 

j mostrando aos congregados * os 
seus deverea durante esse tem-
po de penitencia e oração. 

Após a sessão dirigiram se 
os congregados em visita ao 
Colégio tíalesiano, sendo ali 
gentilmente recebidos, ao lado 
do Seminário de S. Pedro, que no 
mesmo momento chegava àque-
la casa de educação. 

Usaram da palavra o diretnr 
padre Dala Via um represen-
tante do Instituto Filosofico S. 
João Bqsco, o dr. Oto Guerra e 
o conego José delino. 

Foi uraa manhã de alegrias 
espirituais a de domingo ulti-
mo, após o retiro dos congre-
gadas marianos. 

panhias, um ao Rancho e o 
ultimo ao Comando, este em 
vias de conclusão. OQ A rmvilhAoa nnríi HQ r>nm-

~ X A 

panhias, todos iguais, são dota-
dos de reserva para o sub te-
nente ; reserva para o sargen-
to furriel ; 4 depositos de ar-
mamentos para os pelotões ; al-
moxarifado ; instalações sani-
tarias para aub-tenentes e sar-
gentos; vestiário; reserva de 
Hargenteaiitc ; sala de coman-
do da companhia ; dormitorio 
para oficiais ; e instalações sa-
nitarias. No primeiro andar, 
dormitorio para sargentos, dor-
mitorio para praças, e instala 
ções sanitarias. 

O pavilhão do ra ucho trrn 
uma larga e comprida sala de 
refeições, com 36 mesas de már-
more cora capacidade para 13 
pessoas. Anexas estão a cozi-
nha, copa e despenâa. 

O Ministério da Guerra já 
reservou mais 5 mil contoa para 
a construção de novas instala-

ura grande portão. Aos seus Ia-(çòcs paralelas ás já existentes, 
dos estão localizadas as salas A grandiosa obia, uma das 
ila guarda. Segue-se uma longa mais notáveis do norte do pais, 
avenida, toda pavimentada a j foi iniciada no segundo semes-
paralelepipedos, no fim da qual (tres de MI39, sob a competente 
veera-ae aeia artísticos pavi- direção do major Domingos Mo-
Ihõcs, quatro destinados ás Com reira, engenheiro civil o militar, 

0 Departamento da Fa-
zenda Inlcínu o oaéa-

mefito ao fuacloaailssso 

estadual 
Fci iniciado h^jc paga-

mento do funcionalismo puhh 
co correspondente ao mez de 

Esteve em Nafal o Gal. Mas-
carenhas de Morais, coman-
dante da 7a. Região 

Afim cio nrosidir á cori-* 
monia da ii. angu ração do 
nnvo Quartel do 1G°. K. I., 
chegou ontem a esta capi-, 
tal, viajando em avião da1 

I ' » L I M U I 

Dr. Vie ra da Cunha 
Viajando em automóvel 

de linha, ehegnr ontem a 
esta capital, o dr. Antonio 
Cavalcanti Yien a da Cu-
nha, diretor do Pessoal do 
Departamento dos Correios 
e Telégrafos. 

Áeompanhou-o o dr. José 
Pinto Cavalcanti, diretor 
regional de Pernambuco. 

S. s. vem em inspeção 
As delegacias regionais 
dos Kstadns do norte, de-
vendo hoje á tarde regres-
sar ao Recife, prosseguindo 
depois viagem para o sul. 

Ceiigrtpçõgs Mari-

anas 
CATEDRAL 

Dofningo. ás 7 horas, na 
Catedral assisti*fto os con-
gregados á missa, seguin-
do-se a sessAo do costume, 
na séde social. 

MATRIZ DA RIBEIRA 
Rcunir-ác a domingo, ás 

ir».30 horas, na residoneia 
dos Padres da Sagrada 
Familia, a Congregação 
Mariana de N. S. do Car-
mo e S. José, da Matriz 
da Ribeira. 

MATRIZ DO ALECRIM 
A Congregado Mariana 

dc N. S. da Conceito e 
S. Tarcísio, com sé,de na 
matriz do Alecrim, realiza-
rá domingo, ás 15 horas, 
a sua sessão semanal. 

FAB. o Gal. JoRo Batista 
Mascarenhas de Morais, 
comandante da 7a. Região 
Militar, acompanhado do 
seu ajudante SG ordens, tte. 
Mascarenhas de Morais. 

O ilncfrv* rnilitnr visitou 

os estabelecimentos milita-
res das tropas aqui aquar-
teladas, tendo prosseguido 
viagem, hoje, até Fortale-
za. onde inspecionará as 
unidades do Exercito su-
bordinadas á suai Região. 

No Campo de F^arnami-
rira compareceram o re-
presentante do sr. Inter-
ventor Federal, o Gal. 
Cordeiro de Farias, coman-
dante da 2a. Brigada de 
Infantaria, o Almirante Ari 
Parreiras, Cel. Penedo Pe-
dra, comandante do 16 R. 
i. e outras autoridades. 

sao Domlfloos e soa onlei 
Um livro que faz meditar 
Ótimo para os membros da 

Açào Catolioa. 

A1 venda ua gerencia d'A 
ORDEM. 

EITUfifl PREJUPICflPMfl LDMBHufl í 
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tí Intensifiquemos a evicultura 

Celeste ( ! a b a t i a 

Para niiutua a criaçílo de galinhas ainda caracte-
riza uma modesta parcela da atividade da dusia de 
casa. 

Embora aviarios modobircs tenham surgido nes-
tes últimos anos, continua-se a criar a galinha criou-
la. que como resultado do cruzamento dg i nd i v í duos 

nao convenientemente selecionados de descendentes de 
inúmeras raças, proporciona produtos de limitada pre-
eocidade e de baixo teor produtivo de ovos. 

A isto se aliam muitas vezes, abrigos anti-higie-
nieos, localizações em terras baixas, humidas e desa-
brigada» dos ventos foites e frios; a presença no avi-
ano da, animais doentes ou convalescentes, a alimen-
tação irracional, a presença de aguas estagnadas ou 
sujas. 

Dai as cansas das moléstias que a miúdo grassam 
em nossos aviarios; as grandes mortandades que se 
verificam e a limitação de indivíduos criados, por 
parte de muitos agricultores, que nem sempre produ-
zem o suficiente para seu sustento. 

Entretanto, a avicultura convenientemente orga-
nizada o dirigida» é urna grande fonte de riqueza, ca 
r}a vht mais nrnpnrada fi nasn a orecos realmente 
compensadores. 

Considerada apenas sob o ponto de vista da pro-
dução de ovos. a avicultuia mundial tem permitido a 
exportação, em 1938, de 5.731.744.000 oves com cas-
ca e 57.986.000 quilos de ovos sem casca, num valor 
superior a 2 milhões de contos de reis. 

Somente a China, nesse ano, vendeu á Inglater-
ra, que é o maior importador deste produto, 46.805 
toneladas de ovos sem casca no valor do 259.503 
contos de reis. 

Os maiores criadores de galinhas são os Estados 
Unidos e a China que dispõem de cerca de 350 mi-
lhões de cabeças cada um, e que produzem, o primei-
ro, 37 biliões e o segundo pais, 26 biliões de ovos. 
Contudo, a renda mais elevada em postura é conse-
guida na Holanda, onde a produção anual é de 160 
ovos por galinha A Dinamarca, com 132 ovos de 
postura media, tem exportado, em 1938, 1 e meio bi-
liâo de ovos. 

O maior exportador de ovos sul-americanos é a 
Argentina que, em 1938, exportou 98 milhões de ovos. 

No mesmo ano a Inglaterra importou entre ovos 
com e sem casca, cerca de 1.309 mil contos de rüs e 
Kuas necessidades, evidentemente, se tem acentuado no 
decorrer da atual conflagração. 

A situação brasileira, no comercio internado lal 
de ovos, é deveras, insignificante. 

Em 1940, exportamos pouco menos de 100.000 
quilos de ovos, no valor de quasi 500 contos de reis. 
destinando-os quasi todos á Inglaterra e menos de 1 
por cento aos Estados Unidos. 

A procura de ovos, na atualidade, é notável; tan-
to para o consumo interno, quanto para a exportação, 
principalmente em forma de congelados e de farinhas. 

Por sua vez, a procura de frangos está em con-
tinuo aumento. Ha. pois. interesse em divulgarmos e 
intensificarmos a avicultura e de introduzirmos, em 
sua extrutur i, aqueles melhoramentos de carater ra-
cional. alimentar, de criação e de seleção que devem 
representar o alicerce de uma industria altamente re-
muneradora e um serviço inestimável prestado ao pro-
gresso e á economia da Nação. 

(De uO Nordeste", de Fortaleza). 

S A N G U E N O L 
CülTÈM OITO ELEMEITOS TÓNICuS: 

Fósforo, Cálcio. Arseniato, Vanadato, etc. 
os PÁLIDOS DEPAUPE-
RADOS, ESGOTADOS, A-

Sft o f e V NEMICOS.MAGROS, MÃES 
QUE CRIAM, CRIANÇAS 

~ RAQUÍTICAS 
Receberão a tonificação 

ovoranismo com 

tpo Escolar "Frei 

Miguelinho" 
No dlu V.í do corrnntn timi 

niu-Mó u (N»oporutiva Hscolar 
do 0*upo EacoUr «Frei Mi^ue-
linho», em Asuemblóia Gera*, 
para leitura do relatorio, elei-
ção e posse da nova diretoria. 
Compareceram todos os associa-
dos, Diretor e Professorado dn 
educandario e o funcionário da 
da Sub-Diretoria de Coopera-
tivas, sr. Adauto Pinheiro As-
sunção. 

Falou no inicio e no encerra-
monto da cessão o direter, prof. 
Luiz Soares, a respeito do movi-
mento Cooperativista e o fitn 
principal da Assembléia Geral. A 
nova diretoria ficou assim cons-
tituída ; 

DIRETORIA : Presidente — 
Dulce de Oliveira ; Vice-presi-
dente -Severino Saraiva; lo. 
Secretario—Severino de Olivei-
ra ; 2<\ dito-Jo8üfa de Olivei-
ra ; lo. Tesoureiro—Zuleide Be-
zerra de Lima ; 2°. dito—Gra-
ziela Monteiro ; 1<\f 2o. e 3o. ge-
rentes—Jaime de Brito. Fran-
cisco Tiago e Odilon Paulino, 
respectivamente. 4 

CONSELHO FISCAL : Mem-
bros efetivos—Maria Daiva, li 
ta Alvea e Neuza Lins; Suplen-
tes—José Fernandes, Jaime Pe-
nha e Juurez Cavalcanti. 

CONSELHO CONSULTIVO: 
lêda Sales, Perolina Aguiar, 
Lindalva Tavares, José de Oli-
veira, Cristovam Dantas, Maria 
Estevam, Maria do Carmo Sou 
sa e Bernadete de Albuquerque. 

Vigário Bartolomeu. Sim. 
rios termos da informação 
da Diretoria de Obras. 

N. 628. Manoel Barbosa 
Tinoco. Construção de ca-
sa. Sim, conforme a infor-
mação da Diretoria dc 
Obras. 

N. 728. Prefeito Munici-
pal de Curitiba. * Agrade-
cendo uma comunicação. 
Ciente. Arquive-se. 

N. 630. Joaquina Cons-
tância da Conceição. Re-
paros internos. Concedo, 
conforme a informação da 
Diretoria de Obras 

N. 735. Oficio do Pre-
feito de Belo Horizonte. 
Remetendo um exemplar 
do orçamento para o ex-
ercício de 1942. Agrade-
ça sc e arquive-se. 

N. 734. Oficio do Secre 
tario Geral interino, deste 
Estado. Fazendo uma co-
municação. Agradeça-se e 
arquive-se. 

N. G43. Diretor do O-
bras. Substituição de fun-
cionários. Arquive-se. 

N. 705. Diretora da Es-
cola Ana Neri. Fazendo 
uma solicitação. Responda-
se e arquive-se. 

Vias Urinaflas 
Dft PAULO 0AL7Â0 

Kx-In terno de "lihittft (/roiogio* 
<l» FMOIIIIIHIIH <U J M * KX-M»HIN< 
lente da «lliiloa oirurgiu» do 
1'rof, <?*• BHÍO jjOpflM IIO H'"l* 
pitai Nta. Isabel. Gliuioa e 
cirurgia c.;pncia!ís&de das Via* 
Urinaria®, Doença» Venere»», 

PerturbeçO*» sexuais Com. UlUses Calda» — 86 V andar — Das 9 d» 11 e das 14 horas em diante Resid. Rua 13 de Maio, 705 

\avldas, I i r i i • ftirfut» 

Dr. Monte 
(aspaclalista) 

-koteroo do Hospital Pedro II 
Ex*»*siitente do Hoipit»! 

Centenário 

* ouat.: úb 7 k» 10 e das 12 Às 18 

Comi.; AV. RIO BRANCO, 669 
Resid.: Avenida Rio Branco, 777 

DOENÇAS DE SEVH0BAS 

Vias-Urinariae 

Partos-Operações 

n* 
ui , 

CtrJwi n 
LlüIVIIIW 

OimU a 
uuinia (Especialista) 

Ondas Ultracurtas, bistari 
oletrieo, eletroco&galaç&o, 

•te. 

Consultorio: &ua Senador José 
Bonifácio, 222— Ãi beira 

Diariamente, das 10 ás 11 e das 
16 ás 18 horas 

Kesidenoia : Praça André de 
Albuquerque, Fonea :6H 

Prefeitura de 
N a t a l 

11 

•ifVÍ 

^Expediente do dia 24 
fevereiro de 1942. 

Despachos do Sr. Pre-
jjaijto; 

' 709, Maria Luiza 

Duarte. Transferencia de 
casa. Liquide o debito. 

N. 553. Antonio Ribeiro 
d<? Paiva. Pagamento de 
juros de apólices. Ao di-
retor do Fazenda para 
mandar pagar, observadas 
as formalidades legais. 

N. 711. Umbelina Au-
gusta de Melo Medeiros. 
Certidão. Ao diretor de 
Fazenda para certificar. 

N. fí23. Conego Calazans 
Pinheiro. Fechamento de 
uma porta do prédio de 
sua propriedade á, Rua 

flprjantitípfi dn Ministra w«*w« >BV & JfllIU|i mp 

da Aeronaatica sobre o 
convite nos aviadores 

civis 
RIO, 26-A. N.— Conforme 

antecipamos, o Ministro da Aé-
ronautica dirigiu um corçyjte 
aos aviadores civis, residentes 
aqui e noa (estados, para que 
compareçam àquele Ministério. 
A proposito desse convite, o 
Ministro da Aeronautica fez 
as seguintes declarações ao 
vespertino «A Noite» ; O Minis-
tério da Aéronautica, ao tomar 
essa provideucia, teve como 
objetivo, organisar um cadastro 
das nossas reservas da aviação, 
para o fim de lhes dar um 
treinamento [mais avançado, 
tornando os aptos não só para 
as reservas das Forças Aéreas 
Nacionais mais, também, para 
o seu aproveitamento pelas 
companhias, de transportes 
aereos. E s s a s acompanhias, 
c o m o c s a b i d o , p o r 
falta de pilotos civis aptos, 
com longo tirocinio e pratica, 
têm sido obrigadas a se valer 
de pilotos militares o que n&o 
apresenta melhor solução sin&o 
em carater provisorio. Preten 
demos fazer urna estatística, 
relativa aos pilotos, civis, or~ 
ganiaando-os por equipes, n&o 

Teros e Carvão de l». 
qualidade para Fogão 

Rua Felipe Camarão, 453 

FONE—310 

Fornecedor M, 8EVE8I0 

Dr Bicardo Barreto 
M E D I C O 

Especialidade: Doenças 
das Senhoras 

Consultorio: ma Dr. Barata, 
210 «obrado, daa 10ii2 ás u e 
da» 13 ás 17 horas—Pnone 120. 

ftesld.: Av. Deodoro, 638 
Fone íôl-Natal 

Indicador dos 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
Hua Dr. Baiata 186 — Sobr. 

Fon* BRfr . NATAL 

José lldefonso Emerenciano 
fiac. e Res. Rua Vigário 

Bartolomeu, 577 

Euepton Damas GDPÍÔS 

Esc. e Res. Rua Des Dionisio 
Filgueira 11. 259—Mossoró 

Rio G. Norte 

Raimundo Rublra da Luz 
(Da Ordem doa Advogado* 

do Brasil) 

Aceita causas clvla, comer-
ciais e crímlnala—Escritorlo 
oraça Coração de Jesus 
n « l 

muMMorfr—KÍÍ> O. do Wortp 

somente aqui, como nos esta-
dos, onde será realiaado um 
trabalho idêntico ao que aqui 
iniciamos. Posteriormente, orga-
nizaremos agrupamentos de pi-
lotagem nas próprias bases aé-
reas do país, preparadas para 
as eventualidades que se apre-
sentarem.» 

O preceito do dia 
A vacina anti-tífica. na 

grande maioria dos casos, 
evita a febre tifótde. Nos 
Centros de Saúde aplica-se 
essa vacina e também se 
dào conselhos para preve-
nir o ataque da doença.— 
8. N. E. S 

Livraria-papelaria NATAL 
Artigos de papelaria em K<>ral, Livrou « rarioruos 

escolares. Livros branco parn todos os rins 
Artigos de escrltorlo, novldadas para 

prasaniat, flflurlnos, are. 

Únicos distribuidores da/t afamadax maquinas c/c ynmiÀar * B A T E ó' » 

P. SILVA & C IA. 

Rua Dr. Barata n. 224 -Natal—Rio 
Grandetío Norte 

7 a 

1 

E' o numero do telefone que, prontamente, aten-
derá Y. SM pondo-lhe á disposição a Sedan 
uF0RD,f Superluxo, tipo 941, placa n. Í525 e a 
Sedan ^FORB" de Luxo, tipo 941. placa, n. S40— 

sob a responsabilidade de 

José Lonrenço de Andrade 

E P T T A C I O L I R A 
K i i j S * C i v i l 

CONSTRUÇÕES E INSTALAÇÕES ELETRICAS 
Caderneta profissional 38D. Plantas e orçamentos Av. Tavares ue 

Lira, %'. 1*. anda»' 

'iiiitiiiiiiiitcaiiiiiiiiiiiiiiiiitriiiiiiiiMti KtiiiiiiMiiiniiittiiiiKiiitiiiiiiiiiiiiiiiitiiiikiHiiiiiiiiittitiii«ii:iiiiitum iiuniti 

INDICAD 
•««iiiiaaiia «tiiaaiiaaaiitaiiitaiiiaiviaitiiiiiiuiaaitaiiiBCfiiiiiiitfiitiitiiaaiitiuiiiixiiauiiiiiiiiuiiiiiiiiiiiiiiMiifiiiitKrniiciH' 

D R . A L V A R O V I E I R % 

OPERAÇÕES 
Doenças de Senhora—Tias Urlnarias 

Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 
(Indutotermia—Eletro Coagulaçào— Bisturi Elétrico) 

Sachl—174 (casa /trreci. Manhã .—Das 10 ás 12 horatu Tarde—Das 2 ás 6 horas 
Ras.: Av. Galuiip Vargas, 750—Fcna-149 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

VIAS URINARIAS—PROTOLOGIA E SIFILIS 

Carik radioal das ke«orroídaay atrizes e bidrocetea, sem operação 3 
sem dõr. Doenças da «retra, proitata, veucnha scoinais, bexiga e 

rias. Tratamento rápido das uretrites agudas e crônica», e eaas 
oomplioaçòes. Perturbações sexaais —Urctrotcopia GaWauo caotcrio 

Das 15 horas em deante 
Cons. Edifíoio N O V A Aurora—Hua Dr. Barata 2 4 1 — 1 / andar—Res. 

Rua Apodí, 377. Fone 71 

Dr. Creso Bezerra 
Doenças Internas do Adolto 

f specialisado em doenças do 
Aparelho Digestivo e anexo 
Ex assistente do Prof. limões 
Barbosa no Serviço de Clinica 
Medica do Hospital do Centená-

rio— /iecite 
Estagíario do Serviço de 

Doenças ano-retaiá, do Prof. 
Antonio Lima, no Hospital 

Pedro II—Recife. 

Diagnostico e tratamento das 
doenças do Fígado, Veyicula 
biliar, estomago, intestinos e 

paacres, pela 

Entubacão Duodenal 

Tratamento medico cirúrgico 
das doenças ano-retaia 

jResidencia e consultoria : -
da Cnnce:çáo n. G'2l 

Fone Iti 

Rua 

i 4 i l »•ti 

Dr. José ãvo 
Doenças do adulto a da 
criança fDistorbios elímen-
tares—diarréa, vômitos, desna-

triçfto, retardamento da 
dontiçAo etc. -

Doanças das Senhoras 
(utero, ovario, trompa, hemor. 
ragia da puberdade, fenomeno» 

da menopaosa etc> 

Diabete 
Naurastanla sexual 

Moderna orientaçfto no trata-
mento da Sifílifl 

Cone. e resid. Av. Bio 
Branoo ü94 

Fone: 268—NATAL 

COBREM-SE BOTÕES 
Ponto roial, cairei, cor 
donet, pestana, souíache 
e alour. Plin^ê e preca^ 
renda. ÁV. Deodoro, 424. 

03. m i m LÜ2 

(Ex-Ut«rM 4a MftUtmJ*a« 4o SUcií») 

Especialista em partos -
doenças de Benhora». 

Cl in ica Medica 

Cons. Rua Ulisses Caldua, 88-\. 
andar. Consoltas; de 2 h o r a s 

em diacte 

Resldencla; Avenida Prudente 
de Morais, d̂ /8 

Dr. Mucio fiafvão d* 0íiv̂>3 
Chefe do Lafcoratorío do 
Hospital Miguel Couto 

Exames de sangue—urina—te-
zea—escarro—puz— liquido 

oefalo raqutauo 
Vacinas autogeuas 

nlo/VflAflH/tA flfl 
gravidez Laboratorio—Hospital Migaei 

Couto-telflone i l Expediente—óa* 7 ás 1 1 — Ü H * 

14 ás 1/ horas 
Re8>dencia"Kaa, Trair' 3M 

Fone — 173 

HEMSRROIOãS 
CURA BADICAL. aem cpera-
çfto e d£r— Doenças Auo-

Retais—PARTOS 

01. L BâNOElHá 0£ MÍ16 
Espeoialista 

Ec-adjunto da clinica de Doen-Anc-Retais e da Materni ia-de do Bospüal & Fco. de â í s í s (Wn) 
Ond&t Cortas— 
Eletrocotgnliçáo 

Conaniturio: — nugunto Severo, V50.-lo. Salrs 8 e 9-Fone 349 
Expediente— de & 

diariamente 

iU$; Av. Jundiaí, 4X6 (Tirol) 

ifITIlBH PRE.JUD1CHDB Nfl tOHBflflffi 



A OHDKM 

Informador 
rãfínacias Ss plantão, ds-

ranti • mês di Fevereiro 
Monteiro 
Natal 
Confiaria 
Modêlo 
Mala 

1 0 11 R 21 26 
2 7 12 17 22 27 
» 8 13 18 2» 28 
4 0 14 19 24 
5 10 15 20 25 

Tvltfonts ti» urgtaoli 
*0iUtfct*ctai PnbUo*. si. 
Delegacia de Ordem Social, 19. 
ui*utm>rta Veiculo», 1V1. 
Uefôg. Foi. 1. D. (O. Kií&)t m 
Uffleg. ftl. »'. ih tíiibeíra)f 31. 
Dfelftg. PG!. 8*. ' ÍAleorlúi)» Slí. 
O T T O G . ? O L 4 \ D . ( C . U S 

Foi Boofcft, 10*. 
de T t̂eíouc* 

Reoi&in&953i ó» Lu*» íSJO-
Vaia* de Fraca (f.. Alia), 
Autos de Praça (fclb-at») 264> 
Üvdfryàv (li A ORDttg., í^t , 
^oapíto! "Uigrual Conto" 
vBütru do úfc. 

Horário d» Trtni 

jg. F. Central 
NATAL RECIFE 

Partida de Natal nas terças e Baba-
dos às G horae. 

Chegada a Natal nas segundas e 
sextas ks 20.35 horas. 

NA TA L-NO VA CRUZ 
Partida de Natal às segundas, ter-

ças e sabadoa às 6,00, e ás quartas 
e qaiutaa áa 15,20 

«,begada » Natal nas segundas e 
sextas fa 20.36 e nas quartas e quin-
ta-», AB 11,20, e aos sabados 21.28. 

Obs. — Todos esses trens conduzem oarro-correio. 
O trem de Natal-Recife faz baldea-

ç&o em Entroncamento, para o ramal 
da Paraibe. NATAL-ANOICOS 

Partida de Natal &s segundas, quar-
tas e sextas &s 6.30. 

Chegada a Natal nas terças, quintas 
e sabados às 18.12. AÜTO-MOTIRZ PARA CEARA'-MIRIM 

Saides diariamente ÀS 17 horas 
ehegadaa diariamente às 8.25 

e 

Auto» & Camtottifii 
Qftc* Vtaçfto Item?**** 

Partidas de Natal ás 6 horae, d;*-
riam-u-®. «*cíeto aos domingo <j. 

Chegadas a Natal nos meamos 
dias. 

tf > CAIBA --«ATAI. 
Partida de tf&oaiba 4* 7 bom* * 

/2,S0 hora», 
ialtfi d* '̂ atitl 4a iO.30 « \6 botM 

N A T A L - N O Y A C B U S 

Partida de Ratai t* 14 hor&» e 
fibegadA a Nora Crus 4c 18.50 
borar 

Partida de Nova Crvn *d 5 ho 
fse e ohegada a Natal d^O bor&# 

Naa segundai e »«ita» o* o&ibuf 
«fto balarão 

Partida» de tn quarta -
vabadot, 6 horaa. 
Partitiau oo Í4ò»«eiró a» abunde* 
qointa» 6 burKo 

Katèl - 5. Tonié 
Chega a Natal na« segundas, 

auartac, sextas e eabados ás 9r30 
e partida para 8. Tome DO» 
rcesmos dias, Aa 14 horas. 

tiatal-8. ds Kiplbú 
Chegada a Natal, diariamente, as 

horas. 
Partidas para 8. José de jtfipibrt, 

diariamente, ás 14,30 horns. 
NATAl.-F< 'RTALKZA 

Partida de Natal, ás quartas e 
sabados, pelas 7 horae. 

Chegadas a Natal, às terças e 
•abados. 

Corrslo será» 
Fechamento de 

Fartt o Sal 

Domingos e terças às 11 horas e 
quintas ás 9 hora» 

Para o Norte 
/ttnuff; JJomlrififo», as »ft horas, 

«té Belem, Munao» e U 8. a . quin< 
ia» ss IH boras «té Portaless e 
sextas As 18 até Belem e U 8. A. Nota : As horas prerisms no pre-
sente horário sio para fechamento 
das «nalaa no Correio Qeral. O 
enoorramento nas Agendas é t̂ ito 
ama hora antea 

Vapores stpsradot 

Iníormnções nas Agencias: 
Loide Brasileiro-rua dr. Barata, 218. 
Costeira e Loide Nacional—rua Frei 

Miguelinho, 12. 
Comercio e,Navegaç&o ® Carbcnife-

ra—rua Chile, tíá. 

Barcaças t 

Informações com os Agentes J. 
Lisbôa A Cia., .Travessa A u reli ano, 46 

Bancos l Cooperativas 

Banco do Brasil, Av, <Sachet o. 80. 
Exp. — 9,30 ás 11,30 e 18,80 6s 16. 
Aos sabados, 9 ás 11 horas. 

Banoo do i&o orana«> ao Norte*, 
Av. Ta*&res de Lira. Rxp.—9 t\ « IStê 15. Aos sabados, 9 Ac V. 

ÇaWft Rn?at e Otiftfízi* de T»v 
tal RUA Dr. Barata, tcè BXP 
Sjtirft hf>p,it!ft 

Banco dos Anxtiiarss do Coat-
mero! o. A^ Saohet, 9C. 

Todo» os dí&i das ^ As 11 e 
das 13 as 16 horas. 

Mjopewtíva co» Pvnclfitarv 
td út Kixio c*v 

Bxp.—7 As í l a 13 As 17 úQW 

Caixa CS^ícIca 

ífidiHcio ds 3 Fiscal) s 
As ;4 hor»s. D^poaitoí n&F 

* sabade?» B^tlrada» n ^ 
4as t ü̂p 

Cartorles 

1*. Cartorio:—Raa Vigário Bar 
toioinea, n. 606. Civil e Comercio 
Privativo do registo de proprleda 
des literarlas. Tabelionato em ge-
ral. 

2\ Cartorio/—Av. Nlsla Floreste, 
n. Civil e Comercio. Privativf 
do registro de tltalos e docamento» 
Tabftuonato em gerai. 

8*. Oartorlo • Praça Bete de 
tembro, n 41 C1vtl e Comercio te» 
oriv&o do Oi'me Privativo do n 
gistro de Imóveis e hipotecas T* 
beiionato em geral 

4\ Cartorio-Avenida Tavare* 
de Lira n Privativo do B* 
(gistro Civil de nascimentos, casá 
iücntof e obiivi» e da* peceoa» i 
ridlcA». TíJ>elK:T)atto «m ^r&t 

L » * I } T & ? ? K S A O L I P Í I R ^ N W C N R U A ^ T P ^ S Ü C I 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. £achet, 30 (Edifício Campi-
elo) — Expediente; das 11 ád 17 ho-
ras. Acs sabadoe das 9 ds 18 horas. 

Bancarios 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
Séde — {'Altos da A Kua 
Dr. Barata, 210. 

JISartttKist 

ueteg&cia do Rio Grautf* a*. 
uv-Séae-jÂitt-fl 'la Caix» Bur^ 
Operaria de Natal-
Á* K horta Telefone 200 

taduttrlftrtct 

eldgaoia do urand^ 
No te. Sóde: hdlücio Mossoró 
Praça Augusto Severo. Kxpedionr 
da í l ás 18 boras Ao* faht -
a* o a« 10 Rn hwa» 

" a ] n * 

Ü ü A . 
a 

•JFIm 

D 
o 

CONIM CISPI, 
OUIOi DOS CA-
BELOS E DEMAIS 
AfECÇOES DO 
COURO CABELUDO. 

T Ô N I C O C A F L L A H 

P O R F ^ C Ê ( . ( N C » A 

^'T^ftTfT • i i' í i ü Dl 
ÍC MAIS i j r i í |!M 

N< >\\K% i: I M 
H I M II O M)t 

I-OHKüOM) AUXI-
LIAR NU TU ATA-

•MKNTO DA 

Wrr mi s 

T E N H A J U I Z O Horário das Missas 
GRANDE CRIME 

CASAR-SE DOENTE 

Paia Ghame mádíío antes de tasap-se, 
e Um o Msp depMiuo 

Nas rres Paroquias da Capital 
Paroquia de Nossa Senhora da Apresentação I Paroquia do Bom Jesus 

Domingos e dias santos Domingos e dias santos 
de guarda j de guarda 

M A R C A R E G S T R A D 

Fígado, o Baço, o Coração, n Estômago, os pulmões e a pele. 
Produz Dores do Cabeça, Dôres nos essoe, Reumatismo. Cngno.i 
ra, Quedado Cabelo, Anemia, Abortos, e faz os indivíduos idiotas. 

O ELIXIR 914 está aprovado pelo D. N. S. P. como auxiliar no 
tratamento da Slfilis e Reumatismo da mesma origem. 

Inofensivo ao organismo. A^radavel como licôr 
FALAM CELEBRIDADES MÉDICAS 

Atesto que era minha clinica Atesto que tenho empregado 
tenho indicado o ELIXIR 914> em minha clinica nos casos de 
obtendo resultados reais no iuee. o ELIXIR 914 em resul 
tratamento da sífilis. tados brilhantes. 

(a) Di. Geraldo Vieira (a) Dr. Altino Almeida 
(Firma recocliecid»̂  (Firma reconhecidâ  

Catedral, ás 5, 6, 7 e 9 ho-
ras. 

Colégio da Conceição, ás G.30 
horas. 

Santuario do Tirol, ás 7.30 
horas. 

Seminário S. Pedro, ás 6.30 
horas. 

Rosário, ás 7 horas. 
Convento Santo Antonio, ás 

5.30 e 7.30 horas. 
Colégio Marista, ás 6.30 ho-

ras. 
Dias úteis 

Catedral, ás 6 horas. 
Colégio da Conceição, ás 

aQO hnrua 

Santuario do Tirol, somente 
ás terças-feiras, ás õ.;J0 horas. 

Seminário S. Pedro, ás 6 
horas. 

Rosário, ás ô horas e ás Ias. 
sextas-feiras ás 6.30 horas. 

Convento Santo Antonio, ás 
6 e 6.30 horas. 

Colégio Marista, ás 6.30 ho 
ras. 

Matriz, ás 4.30, 6.30 e 8.30 
horas. 

Capela da Sagrada Família, 
ás 5 30 e 7,30 horas. 

Capela dos Salesianos, ás 5t 

6.30 7.30 e 8.30. 
Capela do Orfanato «Pe. Joáo 

àa 6 boras, 
Capela do Hospital «Miguel 

Couto», As 8 horas. 
Dias úteis 

Matriz, ás 6 horas 
Capela dos Salesianos, ás 5, 

6 e 7 horas. 
Paroquia de São Pedro 

Domingos e dias santos 
de guarda 

Matriz, ás 4.15, 6.30 e8 horas. 
Coiegio da Neves, áa 7 horas. 
Capelas de Sào João (Lagôa 

Seca), Sào Sebastião (Baixa da 
Beleza) e S< José (Guarita), em 
dias previamente anunciados. 

Dias úteis 
Matriz, ás 6 e 6.30 horas. 
Coiegio das Neves, ás 6.15 

horas. 

Caixa Rural e Operaria de Matai 
• Soe. Cooperativa de Resp lltd. 

Rua Dr. Barata ti. 208 
RIBEIRA 

Expediente: 9 ás 11 e 13 ás 1*. Aos Babados : 9 ãa V 
Registrada no Ministério da Agricultura 

Foi fundada em 1926. Possue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Brasil 

Movimento superior a 5 mil contos 

Recebe deposito* desde 5$000 

Alom dos depositos e empréstimos, comuns ás coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 
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AS economias depositadas nas coope-
rativas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municipios mais prosperos são 

aqueles onde o cooperativismo se de-
senvolve. 

M M9 

— — • — 

R e p a i l i ç õ e s P u b l l a s 

Federais 
Delegacia Fiscal. Ueiegaçfio <*o Tri-

bunal de Contas, Domimo Ua (Jni&o, 
Alfândega Cortelos e Telégrafos, 
Estvada de Ferro Central, Delega 
cia Hogional do Trabalho, Agencia 
de Eoonomia Rnral e Fomento 
Agrícola : £* pediento — de 11 àf 
17. A O B « A B A Iob—de ti ás 12. 

Capitania dos Por ws — a àa li,íVr! 

- IS ta 18,80. 
Escola de Aprendizes Marinheira-

' 4N 11 
Liceu Industrial — 8 ds 12 e U1 

11. 
PiBCaliraçfto do Porto e Daor«a—tí ** 

il e Ití to 16. deorutamento Militar - 12 &a lô. 

<icarta» • sabadop - 8 &a 11 
inr°<<r>Mrkto £ h*n*lAira — Todo? o» 
sabadoa—às 10 horas. 

Estaduais 
Gerai do Katado. Depar-

tamento da Fazenda, Departamento 
d» Saúde. Departamento de Educação, 
Departamento de Agricultura * 

Expediente --de 11,30 ks 17,30 
Aos sabados— de ft ÀB lll. 
Oepwtaiaftnto de Segurança — » àí 

í i ç iü ãb 17 4os Afehhadof - • 

fieccbelom ttentlaa—H 4a P 
iü ia lfí 

Municipais 
Prefeitura— Expediente — il ia 

17» Aos aaba-toa—de 8 àa ^ 

Tecido impermiavel 
de pura borracha para Berço de Criança. Só 

na A PREDILETA. Rua Dr. Barata n. 238 

Policlinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente ias 8 às 11 horae 

OQHPO MEDICO ESPECIALIZADO 
Klettncidade medica 

TRABALHOS DENTÁRIO* em <jeral. Serviço ds laboratório e de 
Raio X a cargo de especialistas. —FONE .24 

As matrículas para socio continuam abertas, na secretaria 

A Policlinica aceita contratos ccm instituições (Socio$ 
tto letivoŝ  ALECRIM - NAJAL 

i 

Galvão, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Bar ata, 217 - Ribeira — Telefone 158 

Ferragens, cutelaria, vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustica, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

em Natal o estabelecimento preferido no genero pe* 

CASA MONTE 
Es Bandeira do Monte 

FERRAGENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa-, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas, Filtros, Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento d'Agua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M : 

Rua Dr. Barata n. 199 e Travessa do México n 73—NATAL 

AVISO 
A Joalharia Moderna íem um 
grande stock de Anels de 
Grau, para Iodas as classes. 
Grande sfocb de jóias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo. Oficina 
apta para concertos de re-
logios e jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 

Sapataría «Leão do Norte» 
Matriz : leu A ULISSES CALDAS, 111 

Filial: MERCADO PUBLICO - RUA E — Ns. 5 A 8 

Cidade Al ta 
Severino Martins de Medeiros 

Fabrico especial de calçados e artefatos de couro — 
Accita-se encomendas, garantindo ótima confecção, 

para o quo dispõe de artistas escolhidos 
Vendas por atacado e a varejo 

, N A T A L - - Rio Grande do Norte 

Convém não e s q u e c e r : SAPATARÍA LEÃO DO NORTE 

aos h u » p i i yv i ujvdi" 

P I A N O S 
Professor Tota And rada dispõe de bom material para 
piano. Eximio afinador, conccrtador c reconstrutor de 
pianos Harmoniuns e Orgàos—Praça Senador Guer-
ra 10— Cidade alta— Livraria Fortunáio Aranha— Ribeira 
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O comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 
concurrentes. 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 
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VENDE-SE 1 maquina de 
pautar, por preço modico. 

I n f o r m a ç f i e t n a g t r e n c l a d e s t e j o r n a l 

fITURfl PREJUOICfiDP NA LOHBAÜA 



A ORDEM 

H M O VII 

Ctatra de lmDrtniaC.M.M. 
{Hor, Ctvii iCdiivrü 

Ul l ssu t i . de 061» 
(PreMdente) 

A O R D E M 

( D Í K H O vespertino) 

Oto Guerr* 
(H*iiatur*Chefe) 

F. Véras Bezorra 
( K t t t a b t r - S e c r v t a r i o i 

Cândido Oliveira Filho 
Of.rr.ntt 

EXPEDIENTE 

Redação: - 8 ás i l e 13 ás 
16 horas. 

Gerencia:—7 ás II e 13 
ás I ' horas 

Telefone 222 
SE DE—Rua Dr. «arata,216 

N A T A L 
ASSINATUUA8 

( Capital) 

(Distribuição a domicilio) 
A n o . . . . T 5 0 $ 0 ( X ) 
Mês 5$000 

{Inferior e Estados) 

Ano 50$000 
Semestre . . . . 30$000 

VENDA AVULSA 

Numero do dia . . $200 
Uoieçõos unuaiy, en-

cadernada, em 3 
volume* 150? 

PUBLICAÇÕES 

A pedidos avisos, convites, 
etc. $500 por linha, uma 
vez e §300 nas repetições. 
Assuntos litigiosoa, 1$ooo 
por linha. 

ANÚNCIOS 

Tabela na Gerencia 

ProprUdada • dlraçâe do Oantro do Imprensado. M, M, 

¥»ted<Tdo H l T o r i ^ 27***^ Fuv*re lro 1942 

\Tgimi*MfT 

MIIM. 1.011 

Comunica 8 M i a Naiioih) 
%iO aviào "Tongurri", 

periencente aos Serviços 
Aereos Condor, saindo da 
cidade de Balsas para 
Grrajaú, no Estado do Ma-
ranhão» nao poude pousar 
nesta ultima cidade devido 
ao mau tempo tentou en-
tão regressar, mas bateu 
numa arvore era Riacli&o, 
precipitando se ao solo. 
Morreram os seus tripulan-
tes, Jeronimo Franco Ame-
ricano e Cid Sebastião Bru-
ger. O avião nào levava 
passageiros. 

Proibindo a venda 
para lora do país 
RIO, 26 (A. N.) O Pre-

sidente da Republica decre-
tou proibindo a exporta-
ção e reexportaçáo, para o 
estrangeiro, de veiculos a 
motor, maquinas e equipa-
mentos e seus acessorios e 
pertences montados ou des-
montados, conjunto ou se 
paradamente. 

F A U I I I I A J A P i H H A i A i i i 
L M U I d UC bUlIlCIbiU 

Capela Salcsiana de S. |osc 
M I S S A S 

No* domingos e dias santos: ás 5, 6,30, 7.30 o 8,HO. A Missa 
das 7,30 é a dos alunos Externos e Oratorianos, ficando-lhea re-
servados os bancos da frente em tôda a largura da ('«pela 

Nos dias úteis e feriados : ós 5, 6, e 7 hs. (além das Missas 
encomendadas). • 

B E N Ç A O COM O SANTÍSSIMO 

Nos domingos e dias santos: ás 15 horas, para os alunos do 
Oratorio Festivo. A's 18,30, canto das Vesperas, Instrução reli 
giosa e Benção. 

Aos dias úteis e feriados : ás 18,30 horas. 
N. B.—Até ao dia 19, a função da noite começará sempre 

ás 7 horas. A esta mesma hora também terá lugar a Via-Sacrd1 

nas (>as. feiras durante tôda a Quaresma. 

Mês efe março 
Dia II Domingo da Quaresma: Aniversário da eleição 

do Exmo. Sr. Bispo Diocesano—Preces por S. Excia. ás Missas e 
á Benção. 

Dia 2—Segunda feira: Aniversário da elevação ao supremo 
Pontificado, do Santo Padre Pio XII—Preces por S. Santidade 
ás Missas e á Benção. 

Dia 6—K sexta-feira: A's 7 30, Exposição do SSIDO. Sacra-
mpntn Pm «I ana-nArftnft». A'h 19 horas. Benção encerrando a C - • - r - # 

Exposição —Mês de S. José Via Sacra. 
Dia 7—Sábado dos Sacerdotes—besta de S. Tomás de Aqui 

no, Patrono do Curso de Filosofia. A'9 o horas, Missa festiva 
com preces pelas Vocações. As 7,30, Missa cantada cora predica 
ao Evangelho. 

Dia 12—quinta-feira Aniversário da Coroaçôo do Santo 
Padre Pio XII—Preces por S. Santidade ás Missas e á Benção. 

Dia 19—quinta-feira : Festividade do glorioso S José, Titu-
lar da Capela e do lolegio. A b 6,00 hs. Missa cantada com pré-
dica ao Evangelho. As 19 hs, Encerramento do «Mcs de S. 
José» com Predica e Benção. 

Dia 22—Domingo da Paixão. 
Dia 24—terça-feira: S. Gabriel Arcanjo - Comemorações 

mensais de N. S. Auxiliadora e de S. João Bosco. 
Dia 25 —quarta-feira : Anunciação de Nossa Senhora. 
Dia 27—sexta-feira da Paixão : Nossa Senhora das Dôres. 
Dia 29—Domingo de Ramos : Inicio da Semana Santa cujo 

programa segue abaixo, em suas linhas gerais: 
Domingo de Ramos: ás 8,30—Aspersão —Benção e Procissão 

dos Ramos —Missa cantada. 
Ofício das Trevas : ás 19 horas, de quarta, quinta e sexta-

feira. 
Quinta feira : ás 6,30 horas. Missa cantada—Procissão do 

SSmo— Recita das Vesperas—Desnudação dos altares. tAs 15,30— 
Lava-pés e alucuçâo Mandatum. A's 19 horas, Oficio de Trevas e 
(no Santo Sepulcro) Hora Santa. 

Sexta feira : A's 7 horas, Canto da Paixão—Adoração da 
Cruz—Procissão do Santíssimo - Missa dos Pressantificados—Re-
cita das Vésperas. A's 15 horas, Via Sacra solene e sermão da 
Paixão. Durante o dia—Adoração da Santa Cruz. 

Sábado santo : A's 5,30—Benção do fogo e do incenso —Ben-
ção do Ciro—Canto das Profecias—Ladainhas—Missa cantada 
com a Benção do cordeiro Pascoal ao Ofertorio. A's 19 horas, 
Matinas e Laudes da Ressurreição. 

Domingo de Pascoa : Solenidade das Solenidades. Aleluia 
A'8 8,30-Aspersão—Missa solene com Sermão ao Evangelho. 

N. B. Ao Ofertorio, benção de manjares e frutos oferecidos 
ao altar. 

As tropas japonesas estáo ás portas de Rangoon, ca-
pital da Biífliania 

Os soviéticos apertam cada vez mas o cerco em tor 
no do 16°. exercito alemão—Alarma aéreo em vários 
* pontos dos Estados Unidos 

Ocupadas pelos Japoneses 

RIO, 27-Anunciam de Bata 
via : Os japoneses ocuparam a 
cidade de Sinkaug, a oéste dP 
Borneu, e a ilha de Banka, si 
tuada ao largo da costa meri* 
dional de Java. 

Afundados 53 oavlos da {narra 
a mercante» 

RIO, 27-De Washington : 
Desde 10 de dezembro ultimo 
já foram afundados 53 navios 
japonêses do guerra ou mer-
cantes, segundo dados oficiais 

Alarma aéreo nos EE. VD. 

R I O , 27 —Noticiam de Was-
hington: Aviões não identifica 
dos, possivelmente 15, estive-
ram sobre Los Angelas, sendo 
atacados pelas baterias anti-
aéreas. Não foram 

0s niponieos estão ás portas lira : Despachos de 
de Rangoon 

Tuquio rc 
vf-lam que Rangoon está em 
chamas, com as tropas japo 

RIO, 27 Comunicam de Ber-' nosas ás suas portas, 

T u m u l o s e I m a g e n 

A MftrmorHria Porta, lie Sffn Paulo, fundada RIU ]>B!» A 
maior fabr caiitH no Brasil, de TUMULOà tí JMAfiHNiS E.V MAit-
MOKE E UKAN1TO. 

T abalh< s pt ríeitis&itnos e acabamento sem jgu-.l. ('atfc!« 
preços e «selar cimentes, Com o bgtnte 

Wandick Lopes 

Praça Augusto Severo, 2G2 Fone 371-NATAi, 

f * f \ T O k M T A k T V 1 T A A T 7 A 
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Dirigido pelos Irmãos Maristas 
. O Colégio >'anto Antonio, depois doâ últimos aperfeíçúa-

u ___ atiradas r a cntos abre os Cursos Secundário e Comercial a D de Marc o, iá 
bombas. Washington teve um estando em perfeito ritmo o funcionamento do Curso Primário 
alarma aéreo que durou 13; C o n t a e a t e modelar Estabelecimento de Ensino 
minutos. Houve tamb-m um professores, dos quais 1(5 sao internos, 
alarma na area de Hamptou A D i r e çao Espiritual, como nos ; 
Roada, na Virgínia. 

com ^ i 

de Natal 
Até o fim de fevereiro 

se achara abertas as ma-
i • 

u ic iur ta ttua u i v c i a u a auua 

da Escola de Comercio de 
Natal. 

Durante esta semana se 
realizarão os exames de 
admissão. 

No inicio de março se 
reabrirão as aulas. 

Vende-se um terre-
no intei-

ro ou em lotes, á rua do Norte 
esquina com a Av. Deodoro. 

Tratar na casa dos Padres da 
Sagrada Familia—(Ribeira). 

6as. e sabs—21. 

Vendem - se c°or8 
de raça. A tratar com Teodo-
rico Beaerra, no Grande Hotel. 

10—15—Sgs, 

A v i s o 
Dr. Antonio Freire 

Já voltou ao exerci-
do de sua clinica de 

Vias Urinarias 
Rua da Conceição, 603 

Cinemas 
QUER IR AO CINEMA 0V 

AO TEATRO ? Nfto so osqneça 
do r e c o r r e r á Cen 

m v i n o DVIIAQ WA 
B&U O UO I Mllllll» « A M ^ M W «MU-
TUAIS. — Nfto so dovo assistir 
s nm filmo on a nmt peça 
teatral som tor a certeza de qne 
se]a pelo menos ACEITAVEL 
E' qnest&o de coneienda. 
C Ü C A R ? J - P . M R A N N N T . N N « R » T » 

S O C I A I S 

I N 1 Í E R S I 8 I 0 S 
Hoje 

Siúin» 
Maria Julieta Fernandes Per-

digão, viuva de Joaquim Per-
digão Nogueira. 

— Dulce Marques Lustosa 
Afonso, esposa do sr. Manoel 
Augusto Alves Afonso, comer-
ciante nesta capital. 

C R Í U D I 
Teresinha, filha do sr. Ma-

noel Tavares de Sousa, comer-
ciante nesta üraca. 

Os rnsaos apertam cada ve2 mais 
o cerco em torno do 16» exer 

cito alemão 

RIO, 27—Dizem de Moscou : 
Os exercitos soviéticos apertara 
irremediavelmente o cerco era 
torno dos remanescentes do 16° 
exercito alemão, na Staraia 
Russa. Unidades soviéticas a-
vançara em direção á fronteira 
da Estônia, de onde estão a 
menos de cem milhas. 

anos antenore?, est-i 
confiada ao devotado Conego Luiz Vanderlci. 

A matricula continua aberta, segundo a lei, até lõ do 
Março para o Curso Secundário e até o fim de Fevereiro pa-
ra o Curso Comercial, 

O Colégio aceita alunos internos, seraUnternos e externos 
3-

Ginásio Diocesano Seridoense 
P M 

* « • 

NOIVOS 

Prometeram-se em casamen-
to, na cidade de Currais No-
vos, no dia 23 deste, a senho-
rinha Maria Morais Cruz, filha 
do sr. José Paizinbo da Cruz 

T „ ^ Iviorai», e o ar. 
Uma caçada nas selvas afri I Braulio Pontes Bezerra, comer 

canas- Pequenas falhas na par-jeiante em Serra Caiada. 
te moral, bem como uma ten- j 
tativa indireta de homicidio, 
desaconselha o filme aos meno-
res. Aceitüveí para adultos. 
FÚRIA BRANCA, da Paramoant, 

DO «Roial» 

Filme inconveniente a me-
nores. Aceitável para adultos. 

CIDADELA, da Metro, no «S. Pedro» 

Algumas passagens podem 
ser de efeito prejudicial aos 
adultos h ás pessoas de media-
na cultura. Para as demais 
classes de espectadores este 
filme pode exercer influxos 
beneficoa. Bom para adultos. 

—Hoje não haverá sess&o 
cinematografica no «Rival». 

A R T I S G R A F I C A S 

TIPOGRAFIA — BI8CÁÇÀO — PAUTAÇÃO 
Maquinaria modamÍMima — Tipagem nova 

Traèallia oorlaMo • r«pM« 
—At. TaTarw da Lira o. M—NATAL— 

Antonio Soares Filho 
ADVOGADO 

Praça Pio X, 6G8 

DR. OLflUO MEDEIROS 

Chefe d» clinica dermatológica 
do Hospital Miguel Couto 

DOENÇAS DA PELE E 
SIFILIS 

CONSULTO RIO : Ana üiisflea 

Caldas. 86—1\ andar 
Das 14 às 1? horas 

Residencia : Roa Trairí, 522 

—NATAL— 

Veoii si a PIDSII Natal rM i ; 
oportunidade. Tratar eom o proprie-
tário DI» mesma. 

0 DIA LITilRGIGO 
SEXTA-FEIRA DAS TEU 

POBáS DA QÜABESMA 

Dia de jojum eom abs-
tinência de carne 

O' Senhor, livrai-nos de 
nossas angustias; vêde a 
nossa humilhação e o nos-
so sofrimento e perdoai os 
nossos pecados. Sêde propi-
cio ao vosso povo e favo-
recei-o com o vosso be-
nigno auxilio. 

S. GABRIEL DE N. S. DAS 
D0BES 

Entrou na Ordem dos 
Possionistas aos 18 anos, 
morrendo com a idade de 
24. Dfstinguiu-se por uma 
singular devoção a N. S. 
das Dores. Foi canonizado 
em 1920. • 

Diocese de Caicó 

Caicó—Rio Grande do Norte 

Será inaugurado no dia Io. de março com o Curso 
Primário e o Curso de Admissào. 

No primeiro semestre só serão aceitos alunos exter-
nos. O internato será aberto no segundo semestre. 

O Ginásio tem capacidade para receber 300 alunos. 
Amplo, moderno e higiênico. 

Informações com a Secretaria do estabelecimento. 

ANTINEVRALGICO ROSADO 
Eficaz nas dores de cabeça, nevrafgfas, GRIPES, 

resfriados, ele* 
Em comprimidos e eiixir 

A Q tu /í 
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Diocesano Seridoense avi-
sa que domingo, 1 de 
março, serão inaugurados 
os primeiros salões daque-
le estabelecimento de en-
• «t # suiu t> irUiiamitc u cunvue 

do Exmo. Snr. Bispo Dio-
cesano aos Rmos. Vigários 
da Diocese, aos Snrs. Pre-
feitos Municipais do Seri-
dó, ás pessóas que con-
tribuíram para a constra-
/li1! /> /I A /^ÍMA n ' yau \j\j itJci^iO c a» i ciini~ 

lias em geral para assisti-
rem, ás 7 horas, do dia 1<>. 
de Março, Missa no local 
do Ginásio e ás 15 horas, 
á inauguração dos novos 
salões. 

Para que o ato se revis-
ta de maior solenidade 
pede-se encarecidamente 
a presença das pessôus a 
cima aludidas. 

A r m a z é m N a t a l 
Grandes estoques de Estivas, Molhados e Cereais 

Sortimento completo de bebidas nacionais e estrangeiras 
Vonrír • Ojy» "fogar* c%, o mr/iiA tí!r» Hv̂rrc» o A. rv«ir>i1in 
" Jjl UUUW w " ' "J " • " ""jj»» vv Mb JOt V 

Av. Rio Branco* 585, Telefone 210 

' JMHH 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

Consultas de 9 ás 11 e de 16 horas em diante 
Oonaultorio : Residencia: 

Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 256 - Fone 284 

Vende-se * 727 casa n. 
üa R u a 

Gondim, antiga General Osorio. 

Vn7 « áJ 

Propriedade 
á venda 

Vende-se, no município de 
S. Gonçalo, ás margens dos 
rios Potengi e Rego Moleiro, 
distante apenas 10 quilometros 
desta capital, uma magnífica 
propriedade, toda cercada, com 
11 casas para moradores, vasto 
coqueiral, 400 mangueiras, aa-
potiseiros, cajueiros, limeiras. 

Rua Vigário Bartolomeu, es-1 extqnsa mata, duas grandes 
. . . Â M J . . _ _ . T _ * _. f t _ • A i • I I 4 

V e n d e - s e ^ 
quinas da Praça Pe João Ma-
ria e Rua Voluntários da Pá-
trio. 

Tratar na Caixa Rural. 

lagôas, ótima pedreira, bons 
pastos para criação de gado. 

Compreende também vasta 
area de terreno de marinha 

(legalisado) e alagados, pre;-N-
tando-se para viveiros e suli-
na. Fácil comunicação fluvial 
e terrestre. 

Tratar á Av. Junqueira Ai-
res 561. 

Rêde Viaçáo Seri-
doene 

O seu proprietário avi-
sa ao publico que desde 
2 de Junho, o serviço de 
transporte de passageiros 
vem sendo feito diaria-
mente de Natal a Caicó. 

Partida do Hotel A-
venida ás 6 horas da ma-
nha, com exceção dos do-
mingos. 
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Com imponentes festas, inaugurar-se-á amanhã, 
. Caicó, a primeira parte do magestOso edifício do 

Ginásio Diocesano Seridoense 
Posição e dever dos catolicos 

em 

Recordamos a pergunta que 
todos nus devemop formular : 
qual o meu dever ? Tendo res-
pondido por nós, após ura "exa 
me de conciencia", e fixado 
nosso dever, como jornalistas, 
determinamos—já agora apoia 
dos em declarações oficiais do 
presidente da Republica—o que 
a cnda brasileiro cumpre fa-
zer, no mais sério e responsá-
vel momento de nossa historia. 

Gostaríamos 4° diS5er u m a 

palavra, hoje, sobre a atitude 
que temos a obrigação de mau-
frtt* onnmnntn P.ntftÜP.ní. 

Tal atitude pode ser encara-< 
da sob dois aspectos : o do 
amor á patria e o da religião. 
Sob o aspecto do patriotismo, 
nào vemos por que um catoli 
co brasileiro se há-de distin-
guir de um simples brasileiro. 
Como patriotas, nossa atitude é 
clara: pelo Brasil. O Brasil 
nfco é neutro. O Brasil se alis-
tou nas fileiras dos que lutam 
por um ideal de justiça e de 
liberdade. Não há outro exer-
cito no qual possamos alistar-
nos, enquanto catolicos brasi-
leiros. 

Entretanto, o catolico tem 
um dever especifico. O dever 
especifico do catolico, nasce da 
posição especifica do catolico, 
nesta luta. * * * 

Onç poRÍçSn é eaaa ? 

Já ninguém duvida que a 
presente guerra é um embate 
entre civilizações. A civiliza 
çào que está em perigo não é 
propriamente a civilização 
cristã. E, se está era perigo, é 
porque deixou de ser propria-
mente uma civilização crista 
Está era perigo, porque, tendo 
conservado um pouco do ver-
dadeiro espirito cristão, inqui 
nou-o de idéias e praticas 
oriundas do paganismo. 

O destino da civilização só 
agora é jogado.' Mas a guerra 
entre o impu!a> vital cristão e 
0 impulso vital do paganismo, 
RÂO é de hoje. E devemos dar 
graças a Deus, por nos ter en 
viado esse fogo de purificação, 
por no» ter concedido a opor-
tunidade única de decidir, no 
«angue, e nas lagrimas, uma 
luta que antes se desenvolvia 
na modorra e na fraqueza das 
concessões. 

O paganismo marchou era 
ritmo aeelerado Realizou-se. O 
nazismo é seu fruto. O comu-
nismo é também seu fruto. As 
diversas formas de fascismo 
sào um esforço de amadureci-
mnnfA nnHf* aaf.ava o maior, 
eesaou o menor. O nazismo é, 
hoje, a # sintesc das idéias e 
praticas pagàs insinuadas na 
civilização que nasceu cora o 
Oristo. 

A grande ameaça reside no 
lUVUUkw *-"» — — 

oculta de estender sua forma 
de civilização ao mundo intei-
ro. Nào é outra coisa a anun-
ciada e já ura pouco realizada 
"Nova Ordem". Entre as na-
ções que já aderiram á ''Nova 
Ordem", muita» ainda conser-
vam uma lembrança de Cris-
tianismo. O que torna muito 
mais tremenda a ameaça de 
paganizaçâo do mundo. Pois o 
«expansionisrao ideologico e mi 
iitar da Alemanha absorverá 
tudo. Ao passo que, todas as 
naçõeg em luta contra o nazis-
mo—com excessào da Rússia 
para a qual a guerra é a 
guerra, sem mais nem menos— 
fazem-no em nome de autênti-
cos princípios cristãos: liber-
dade, igualdade, caridade, jus 
tiça. Nào defendem uma ordem 
nova. Querem restaurar a or-
dem velha e revigorá-la. 

No diário catolico português 
"Novidades", lemos uma refle-
xão de Christopher Dawaon, 
adnriravel do lucidez. E' a me-
lhor confirmação a tudo que 
temos dito. Foi uma reunião 
internacional organizada pela 
«RanaHa An RanlritA". em Lon* 1 —"r ••• - -*"T • 

dres. O veterano escritor cato-
lico falou assim : 

"A Europa é uma cristanda-
de laicizada. O laicismo abateu 
as fronteiras culturais bas^daa 
na Religião e substituiu a pela 
da luta das classes. Durante 
os últimos duzentos anos, o ca-
ráter cristão da cultura euro-
péia. foi, era grande parte, dos-
truido A cultura que lhe su 
cedeu pode ser chamada post-
crista, porque se dissociou fun 
daraentalmente daquela. Que 
coisa ganharam, com a mu 
dança, o mundo e a felicidade 
dos homens ? 

"Portanto, porque Ordem 
Nova? 

' Porque não voltar a Europa 
á Ordem Velha, renovando-se 
apenas o homem, para a com-
preender e, lealmente, a ser-
vir 

E' uma cristandade que se 
iaicizou, mas é uma cristanda-
de, apesar de tudo. Salvar jo 
que ainda há de cristão na ci-
vilização ameaçada, eis o noaso 
motivo de luta, para nós, cato-
licos. A "ordem de Hitler é a 
"ordem" apenas. Ordem como 
sinonimo de disciplina, estabi 
lidade, persistencíq, sem ne-
nhuma atenção para a justiça, 
a liberdade, a igualdade, as re-
lações fraternais entre os ho 
mens. 

Eis porque é especifica a 
nossa situação de catolicos. So-
bre nós é que pende a ameaça 
das ameaças, Querem arran-
car-nos aquilo que faz que nós 
sejamos o que somos. Nosso 
"carater", o "carater", que im-
primimos á historia da huma-
nidade, pelo Cristo. 

* * # 
E o catolico americano, o 

catolico brasileiro tem, nesta 
guerra, posição ainda mais sin-
gular. Porque a America, e. 
dentro da America o Brasil, 
sã6 o maior refugio do catoli 
cismo, das idéias, da civiliza-
ção cristã. Entre nós, pode-se 
ter laicizàdo a Política, e se 
laicizou realmente, sujeitou-se a 
uma técnica pagâ. O povo, po 
rém, é catolico. Desfigurado, a-
covardado frente á onda de pa-
ganismo, mal formado, exigin 
do uma ''renovação" mas em-
papado da seiva primitiva. Nós, 
mais que outro povo qualquer, 
estamos interessados nessa luta. 
Pois a nossa contribuição, nossa 
de catolicos da America do Sul, 
de catolicos do Brasil, nossa 
contribuição para que se reâ 
taure a velha ordem cristã 
será a mais legitima, a mais 
forte, a de maior 'influencia di-
namizadora. 

O Brasil precisa soberana-
mente de nós. A America e o 
mundo precisam soberanamente 
de noa Nó3 temos com que re-
novar o mundo! 

í —- -1 «n n ? o _ 
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rio", de Belo Horizonte). 

Matriz I o B i n J e s u s 
Apar ição do Lourdes 

A Igreja cclcbra hoje 
mais uma aparição de N. 
S. de Lourdes. Na matriz 
do Bom Jesus, estão sendo 
festejadas essas aparições, 
patrocinando a de hoje a 
scnhorinha Maria Leonor 
Freire. 

A m a n h ã é a 10a. 
aparição, sendo encarrega-
da d. Maria Carmelita M. 
Barbalho. 

Missa para os homens 
Amsnhi, és 7 horas, na 

Catodral, havaré m missa 
para os homans, a axam-
plo dos domingos anlorlo-
ras. 

EITURO PREJUDICADA Nfl LOHBAOfl 

• — 

Evangelho de Domingo 
Segundo da Quaresma 

(Math.. 17, 1-9); 

Naquele tempo, tomou Jesus consigo a Pedro, Tia-
go e João, irra*o de3te, e os conduziu em separado a 
ura alto monte, e transfigurou-se diante deles; o seu 
rosto tornou-se brilhante como o sol, e os vestidos bran-
cos como a neve. E eis que lhes apareceram Moisés e 
Elias, falando cora ele. E, tomando Pedro a palavra dis-
se a Jesus: Senhor, que bom que é estarmos aqui ! si 
queres, armemos aqui tres tendas, uma para ti, outra pa-# 
ra Moisés, e outra para Elias. Quando assim falava, uma 
nuvem luminosa envolveu os. E logo saiu da nuvem 
uma voz que dizia : Este é o meu Pilho amado, no qual 
tenho posto a minha complacência ; escutai-o. E, ouvin-
do isto os discípulos, cairara cora o rosto por terra e 
tiveram grande medo. Jesus, porém, aproximou se deles, 
tocou-os e disse : Levantai-vos e nào temais. E eles, er-
guendo os olhos, nào viram mais ninguém sinão a Jesus só. 
E, quando iam descendo do monte, Jesus deu lhes esta or-
dem : Nào digais a ninguém o que vistes, até que o Fi-
lho do Homem ressuscite dos mortos. 

GINÁSIO DIOCESANO SERIDOENSE 
Inauguração, amanhã, de parte do edifício 

De parabéns a Diocese de Caicó 

De Pesqueira 
(Especial para A ORDEM) 

Mons. Melo LULA 
Escrevo da progressista ci-

dade de Pesqueira. Sou hospe-
de de Dora Adalberto Sobral 
alma de apostolo e coração de 
amigo. 

O movimento áò assistência 
social é notável. Dom Adalber-
to fundou o Dispensado dos 
Pobres com assistência medica. 

Maia de 300 pobres recebem 
auxílios semanalmente. Flores-
cera aa Conferências Vicenti 
na8. O Colégio Diocesano Cristo-
Rei, sob a esclarecida direção 
do Padre Souza Lima, vai 
prestando relevantes serviços. 
O Circulo Operário Católica 
conta mais de 500 aocios. Vai 
ser conatruida, dentro em bre-
ve, a aéde social. 

O conego Manoel Marques, 
cura da Catedral, é o grande 
amigo doa operários. O Seminá-
rio Diocesano vai em franco 
progresso. 

O Colégio Santa Dorotéa, 
equiparado á Escola Normal, é 
muito prestigiado pelaa famí-
lias. 

A Ação Católica desenvolve 
grande atividade. A Associação 
dos Escoteiros Pio XI merece 
os mais calorosos aplausos. 

E' digna de registo a Escola 
Paroquial. A mageatosa Cate-
dral de Sant'Agueda está loca 
lisada no centro da cidade. 

Destacam-se, entre outros 
edifícios, o Paiicio Episcopal a 
igreja de Cristo Rei, o Conven-
to de São Francisco, o Hospi-
tal Regional e Maternidade, 
com 200 leitos, as grandes fa-
bricas Peixe, Rusa c Tigre. 

Pesqueira possue belas praças 
e jardins. 

Publica se o jornal "A Re-
gião", muito conceituado aqui. 

*** 
Ha muita frequencia á mesa 

oucaristica. Basta uiaci ^u^, 
nas primeiras sextas-feiras, só 
na Catedral, abeiram se da sa-
grada mesa, mais de 600 fieis. 

Dom Adalberto Sobral, apos 
tolico Bispo Diocesano, pensa 
na construção de um novo Se-
minário. 

Sua excia gosa de grande 
prestigio e estima em sua 
diocese. Eis aí, meus leitores, 
o que me foi possível obser-
var, durante algumas horas de 
ligeira visita à cidade de Pes-
queira. 

Hoje mesmo aeguirei com 
de8tino á cidade de Petrolina, 
no alto sertão pernambucano. 

Pesqueira, 17-2-1942. 

A cxplaraçãt ia ce-
ra le cariaria 
O Serviço Estadual do 

Algodão e de Classificado 
dc Produtos Exportaves 
vai promover, respectiva-
men e, noa dias 28 do cor 
ivnti, lo, e 5 de marçot 

Congregações 
Marianas 

Catedral 

Amanhã, ás 7 hora?, na 
Catedral, assistirão os con 
gregHdas á missa, havendo 
epós a recepção de fitas aos 
congregados Valdomiro Cu 
nha, Severino Tomás, Anto 
nio Maia e Luiz Gonçalves e 
ao asnirante Francisco <>• 
niodé Silva. Seguir-se á o 
café e a sessão, na sédg so-
cial. 

Bfatrfi da Ribeira 

Reuair-se & amanhã, ás 
15.30 horas, na resídencia 
dos Padres da Sagrada Fa 
miiía, a Congregação Afaria-
na de N. S. do Carmo e S. 
José, da Matriz da Ribeira. 

Matriz do Alecrim 

A Congregação Mariana de 
N. S. da Conceição e S. Tar-
císio, com séde na matriz do 
Alecrim, realizará amanhã, a 
sua sessão semanal. 

Amanhã, ás 7 horas, o exmo. 
sr. bispo d. José Delgado, ce-
lebrará o Santo Sacrifício da 
Missa em um dos salões do 
Ginásio Diocesano Seridoense, 
em Caicó. 

Quer isso dizer que já se 
acha pronto parte do grande 
edifício que o apostolico prela-
do está construindo para a edu-
eaçâo da juventude. 

Três üiê393 apenas do inicio 
dos trabalhos e já se ergue 

^magestoso o educandario do 
i Seridó. 
i È' uma benção evidente da 
! Divina Providencia ao Pastor 
je rebanho caicoenses, para os 
quais, neste momento, se volta 
todo o nosso Estado. 

Celebrando pela manhà o 
augusto sacrifício, mais tarde, 
ás 15 horas, o exmo. sr. Bispo 
inaugurará os vastos salões já 
concluídos, iniciando se, no dia 
imediato, as aulas dos cursas 
primário e de admissão. 

Na circular aos seus queri 
dos diocesanos, por nós publi-
cada, D. José Delgado frisa, 

0 OU LITURÜICO 
SABADO DAS TEHPOBAS HA 

QUARESMA 

Dias de salvaçilo, ó a 
idéia predominante da Qua-
resma. Se em outros tem-
pos esquecemos o negocio 
principal da nossa vida, a-
proveitemos esta época tào 
agraciada por Deus aoa 
que confiara na sua mise-
ricórdia. 

Ouvi, Senhor, benigno, as 
preces do vosso povo, para 
que sejamos livres dos 
nossos pecados pela gloria 
do voaso nome 

Tende piedade de nós, 
Senhor. 

nas cidades do Assú, Mos 
soró e Apodi, uma reunião 
de todos os proprietários 
de carnaubais do Estado, 
sendo discutidos os proces-
sos de beneficiamento da 
palha, secagem, alotamen-
to das folhas e construção 
de compartimentos para o 
batimento das palmas das 
carnaubeiras. 

Encarregados desse as-
sunto estão os agronomos 
Nilo Albuquerque, Chefe 
do S. E. A., e Amaro Sil-
va, chefe do Ser iço de 
Economia Rural que, acom-
panhados do sr. Luiz Ma-
ranhão, í epresentante do 
DEiP, seguiram ontem, 
para a cidade do Aasú. 

L t i a • 4 i t p a g . 

r\ leite originário de 
U vaca tuberculosa re-
presente um perigo real 
/ í « rm «V u* 

Dr. Juvencio Mariz 

Premiando os relevantes ser-
viços prestados ao Ministério 
da Agricultura, o Governo aca-
ba de transferir deste para o 
Estado do Espirito Santo, afim 
de exercer elevadas funções, o 
dr. Juvencio Mariz de Lira. 

Ninguém ignora a brilhante 
atuação do ilustre técnico, du 
rante cinco anos, á frente de 
serviços especializados de agri-
cultura em nossa terra. E seu 
nome ainda mais conhecido 
tornou após a construção do 
Edifício Fernando Costa, em-
preendimento que veio tornar 
maia eficiente a ação do Minis-
tério da Agricultura entre nós. 

Ao dr. Juvencio Mariz está 
sendo preparada por seus 
amigos e admiradores uma sig-
nificativa manifestação. 

20:ooosooo papa iaâa um 
dos B30I0S Rurais de Cai-

»Ã m Itmnfí 
m v n m 

Como estimulo ao esforço e 
compreensão do ideal coopera-
tivista revelados pelos dois 
Bancos Rurais Cooperativos 
com séde em Caicó e no Assú, 
o governo do uistado vem de 
efetuar empreatimos de 
20:0008000 a cada ura. 

O Banco Rural de Caieó, 
cooperativa de responsabilidade 
limitada, possue 264 associados, 
tem um capital de 49:400§000 
e conta 263:228$ 100 de deposi-
tos. Realizou em 1941, 179 em-
préstimos no valor de 
311:072$000, inclusive descon-
tos. O seu movimento geral 
era 31/12/41 somava 
45G:327$900. Na sua direção se 
acham o Sr. José Inácio Cam-
boim, presidente e a senhorita 
lolanda Dantas, gerente. 

O Banco Rural Cooperativo 
do Assú, de responsabilidade li-
mitada, tem 249 associados, um 
capítHl realizado de 
127:6875400, e possue.. . . . . 
73:933^000 de deposites. Em 
1941 efetuou 166 erapreatimoa 
e descontos no valor de 
29G:S33$HOO. São aeua diretores 
José Pinheiro Filho, pre8idente, 
e Sandoval Martina, gerente. 

Estea empreatirao8 são para 
fina oxcluaivãmente agrícolas, 
aem juros e pelo praao de cia-
CO IWQ8. 

sobretudo, o aspecto moral do 
notável empreendimento com 
que Deus dotou os seridoenses, 
por isso que os inales conse-
qüentes do ensino lei* 
go, devem levar os. catolicos a 
refletir na necessidade de edu-
candarios como o que, ama-
nhã, se inaugura ua florescen-
te cidade de Caicó. 

Aos realizadores da grandi-
osa obra os nossos parabéns. 

Cinemas 
FUR1A BRANCA, da Paramaank, 

no «Rei» 
Filme inconveniente a me-

nores. Aceitável para adultos. 
COMEDIA DOS ACUSADOS, da 
Metro, hoje e amanha, no «Roial» 

Filme engraçad?ssimot de hu-
mor constante apesar do enre-
do de mistérios e crimes que 
o tornam improprio para ado-lescentes. 
CIDADELA, da Metro, hoje e amanhã, 

no «S. Pedro» 
Algumas passagens podem 

ser de efeito prejudicial aos 
Adultos h ás pessoas de media-
na cultura. Para as demais 
classes de espectadores este 
filme pode exercer influxos 
benéficos. Bom para adultos* 
PRO0RAMA DE AMANHÃ, DO-

nnrao 
A VOLTA DE FRANK JAMES, dc 
20th, Ceotury-Fox, em matinéo o é 

noite no «Rez» 
Moralmente o argumento ba~ 

sea se na vingança como senti* 
mento de honra. Em todo 
transcurso do filme os inter-
pretes alimentam desejos e ^ão 
incitados ao cometi mento de 
assassinatos sem justificação e,~ 
si não os executam ô unica-
mente por circunstancias mera* 
mente ocasionais Pelo expostor 

achamos ser um filme desacon-selhavel mesmo para adultos. 
SAFARI, da Paramonnt, no «Riral* 

Uma caçada nas selvas afri-
canas. Pequenas falhas na par-
te moral, bem como uma ten-
tativa indireta de homicídio, 
desaconselha o filme aos meno-
res. Aceitável para adulto* 

leniapam alunâsp s H!Sí^ 
duH" quando Ia ser mima-

do pelas autoridades 
brasileiras 

RIO. 27 (A. N.)—Dm 
entrada no Tribunal ds 
Segurança Nacional o pro-
cesso movido pela policia 
do porto de Santoa contra 
os tripulantes e comandan-
te do navio "Winduk,\ 
que tentaram afundar o 
navio quando este devia 
ser ocupado pelas autorida-
des brasileiras. O navu> 
que é moderno, com . . . 
1G.000 toneladas, chegou 
ao porto de Santos pouco 
depois de iniciada a guer-
ra, camouflado com cores 
japonesas. Suas maquinas 
ficaram bastante avariadas 
em consequencia da sabo-
tagem. 

UI Donlooos e sua OPUOÍ 
Um livro que fas meditar 
Ótimo para oa membros da 

Açdo Católica. 
A' venda ua gerencia d'A 

ORDEM, 
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CAPITAL MCALIZAOO ÔOO 0 0 0 5 0 0 0 

Amortização de Janeiro de 1942 
18.599 10.622 14.012 04 .822—17.533 

Relação dos titulos*contemptados 
Amortizados com 120 contos 

Sr. Jnãfí Rnn* dp Frfitns fíarros, EwHtorio Epxfanio Snuzo & Cia, SALVADOR. Bato. Sr. Bernardino de Melo Filgveira% Fazenda Santa Ced'Mit SETE LAGGAS> Mina* Gerais. 
Amortizado com 60 contos Sr. Licurgo Pimentel, fos ífeMe em LAGKNDO Mal» G*o*<o 
Amortizado com 30 contoa Srs. Sabino Ribeiro & Cie., ARACAJU', S-rgip 
Amortizado com 24 contos Sr. João BotPjho da Silva, Cab>c<i'ns, AMERICA BRAVLÍENSE, São Pauh. 
Amortizados com 12 contos Sr. 'Ae.no B*>W. Residente em HhUSQUV, tanto Cot irin-. Sr. Acrinio Furtado, A». G-iu'iu Va~utis, 4 Pc.mc.iha Piau). 

Sr. Severino Conta Kenhbnfe. em J"\0 RI^F.IHU, Minan G*rnis. D. Ern*stina de Jtbreu Ferreira, SkO JOkO DKL REI, Min S Gerai*. D. Maaali Tavares Carnr-iro% tlAMPOV, B"fado d» Rí». Sr. Marco* Gorrestn, p. A Delia. SÃO FRANCISCO DO SUl* Sta- Catarina. 
Amortizados com 6 contos Sr. Lopoldo Flexa, Rw Barm Rnrr* Retira 554, CAPITAL FEDERAL. Cia. PjuI sta de E(efricidadet SÃO CARL"*. San Ponto. Sr. Carmvto CUv">>o. r> w is. C-irmin * e CaraHta, Rua Ernesto Nur.es, 21, Estação do I n-

cantndo, CAPITAL FkUERAL. D. Vera Mnrin de Aroujo Pereira Kua B ratn Ribeiro, 193, CAPITAL FEDEHAL. 
Sr. Aiiyuâto Pccinini. Hrxidrn'? *>'! CAP1V São Paulo. Sr. Valdemnr Lvf* Aguiar f . t L n<oln. R ta dou Andradast 107. CAPITAL FEDERAL Sr. I/idio Franrisro Gon e* da Co*ta. Rua 13 de maio, 38, BELÉM, Para ilibrado). Sr. Benigno de Valasco dé Barr s. Pr. 1. de. Junho, Go^z. E^t Goict (liberudo) Sr. Joüo' Carlos Bonato p. f . Maria Rita, SALTO, São Paulo (!ibtr-i<lo\ Sr. Moris Attsad Mansur, f . a.e^osa Alice} Rua 15 dc Novembro, 476, CJRITIBA, Paraná (liberado) 

O PROXIMO SORTEIO REALIZAR-SE-A' EM 27 DE FEVEREIRO DE 1942 
Agente Regional— K o m a n o Praça Avçu?to Swro, 227-Edifhio Mouo ó 1\ onlar—Saa2 

OcMelfatr 7MaaIo D E N T R O D O <z£l&C0urr 'P-ícuvur 
PELA SxytUje/lcbde, de M 

P r e f e i t u r a d e 
N a t a l 

iA 

Expediente do dia 25 
de fevereiro de 1942. 

Despachos do Sr. Pre-
feito; 

N. G99. Lira de Oliveira 
& Cia. Pagamento de. . . 
80S$000. Ao diretor dc 
Fazenda para mandar pa-
gar, observadas as forma-
lidades legais. 

N. 693. Alfredo Luiz de 
Andrade. Pagamento de 
608000. Idem. 

N, 692. João Freire. Pa-
gamento de 402^000. Idem. 

N. 690. Francisco Tei-
xeira. Pagamento de . . . 
195$000. Idem. 

N. 635. Maria das Do-
res de Moura e Silva. Co-
leta de imposto piedial. 
Sim, de acordo cora a in-
formação da Fiscalisação. 
A' Diretoria da Fazenda 
para os devidos fins. 

N. 571. D Teixeira Lo-
D« wor»fr> Ho 

L.O» 1 l l g U I J l ^ u v v / « v . • • 

1:8428600. Ao Diretor de 
Fazenda para mandar pa-
gar observadas as forma-
lidades legais. 

N. 587. Antonio de Pa-
ri ua Pereira Pacheco. So-
bre coleta de imposto 
predial Atendido, de acor-
do com a informação da 
Fiscalisaçào. 

N. 712. Severino Fran-
cisco da Paz. Ferias. Con-
cedo quinze dias. A' Direto-
ria de Obras para o devi-
do registro. 

N. 716. Qraciano Melo. 
Lirrpcsa de casa. Concedo. 
Ay Fiscalisaç^o para os de-
vidos fins. 

N. 718. Diretor da Fa-
zenda Municipal. Comuni-
cação. Arquive se. 

N. 722. Departamento 
das Municipalidades. So-
bre projeto de Decreto-lci. 
Arquive se. 

N. 121 Elisa Fernandes 

Pessoa, lieduçao de coleta 
predial Atendida, de con-
formidade com a informa 
çao da Fiscalisação. A' Di-
retoria de Fazenda para, 
os devidos fins. 

N. 632. Maria Franco 
da Costa Sobre coleta. 
Sim, conforme a informa-
ção da Fiscalisação A' 
Diretoria da Fazenda para 
os devidos fins. 

N. 639. Antonio de Ma-
cedo Freire, Sobre coleta 
predial. Sim conforme a 
informação da Fiscalisa-
ção, e a começar do cor-
rente ano. A* Diretoria da 
Fazenda para os devidos 
fins. 

N. 688. Luiz Gronzaga 
de Lima e outros. Trans-
ferencia de terreno. Con-
cedo, 

N. 267. Manoel Cavai-1 

canti Moura. Izenção de 
imposto predial. Concedo, 
nos termos da informação 
da Diretoria de Obras, a 
começar de 1°. de janeiro 
deste ano. 

N. 689. L. Barbosa & 
Cia. Limitada. Pagamento 
de 2:100$000. Ao diretor 
da Fazenda para mandar 
pagar, observadas as for-
malidades legais. 

N. 707. Associação Bra-
sileira de Normas Técni-
cas. Fazendo uma solicita-
ção. Responda-se e arqui-
se. 

DeoBPtamento da Fazenda 
Pagamento ao funciona-

lismo 

O Departamento da Fazen-
da prossegue no pagamen-
to ao funcionalismo publi-
co. tendo sido hoje atendi-
do o pessoal co istante da 
tabela do primeiro dia. 

Segunda feira 2 dia, se-
rão pagos os funcionários 
do Departamento de Edu-
cação: Escola Normal de 
Natal, Grupo Augusto Se-
vero: Departamento de 
Saúde Publica: Centro dc 
Saúde da Capital: Força 
Policial; Depart. de Im-
prensa e Propaganda; Jun-
ta Comercial; Pensões Es-
peciais; Pensionistas do 
Mnntpnio do 1 livro. 

comunfta o Mínfsfepio da Renonauflia DOP Intermedia do m: 
aA respeito do s desastre 

ocorrido com um avião da 
Condor, no Maranhão, in-
formações posteriores mais 
detalhadas permitem reti-
ficar a nota publicada com 
referencia á sorte dos dois 
únicos tripulantes do apa-
relho sinistrado. Só um de-
les pereceu, o de nome 
Cid Sebastião Franca Brug-
ger. O outro. Jeronimo 
Franco Americano, acha-se 
gravemente ferido na ci 
dade de Balsas, naquele 
Estado, para onde seguiu 
um avião da FAB que se 
encontrava na rota do To-
cantins, levando medico e 
medicamentos para os so-
corros necessários. 

Um avião militar teve 
ordem para transportar o 
ferido para Terezina, afim 
de ser internado num dos 
hospitais da capital piau-
ense'J. 

Cooperaflua do BPUDO ES-(Qlap "izaM fiondlm" 
Em sessão de Assembléia 

Geral Ordinaria, realizada 
a 14 do corrente, com a 
presença dos auxiliares da 
Sub-Diretoria, prof. Edite 
Camara e contador Adauto 
Pinheiro Assunção, e do 
corpo docente do estabele-
cimento, foi eleita e em-
possada a nova Diretoria 
da Cooperativa do Grupo 
Escolar "Izabel Gondim'1, 
para reger os destinos so-
ciais no primeiro semestre 
deste ano. 

Na reunião, o prof. A-
crisio Freire, diretor do 
Grupo e o contador Adau-
to Assunção, discursaram 
sobre o Cooperativismo Es 
colar em nosso Estado, 
mostrando aos educandos 
os benefícios de tão util 
quão necessaria instituição. 

A diretoria eleita é a 
seguinte: 

Diretoria — Presidente. 
Eulina Silva; Vice-presi-
dente, Nair Silva; 1 Secre-
tario, Eiurenio Silva; 2 di-

Vias Urinarias 
01 PAULO OALVAO 

Kx-lutortiu d» oliiaun Urulogio* 
<U Pll»ljl<iH4ÍM d* H»|M KXHHHIX* 
ittiiUt d* clinica oírurgio* do 
Prot, O" e«io jjopfl* w H 'i* 
piml St». Uftbel, Oliuic» e 
cirurgti cjprjCiâlizada dui V:&" 
Uriuariaa, Ooenç*» Vonr©»», 

Perturbações sexuais 
Con$. Ulisses Caldas — 86 V 

andar — Das 9 ds 11 e das 14 

horas ent diante 

Resid. Rua 13 de Maio ,705 

fcivMoi, larlx • Oarganta 

Or. M o n t e 
(espaclalisra) 

-ioierfio do Hospital Pedro II 
b*«»iiitcote do Hotpiul 

Ceoteaario 
outit.; ,14 7 Ae 10 e das Xt às 18 

CoDst.: AV, RIO BRANCO, 669 
Hesid.: Avenida Rio Branco, 777 

00BMÇA8 DE SEHH0BAS 

Vias-Urinarias 

Paj-tos-Operaçõea 

flr Pfph/inn 
W I I U I U I V I I I V g u i i ü u 

(Especialista) 

Oadas Ultra cartas, bisturl 
dletrlco, eletroooagalaçfto, 

ete. 

Oonsultorio: Aua Senador José 
Bonifácio, 222-Ribeira 

Diariamente, das 10 ás IX e das 
15 18 horas 

Resideucía ; Praça André de 
Albuquerque. 6^4—Foues 

Toros e Carvão de 

qualidade para Fogão 
Rua Felipe Camarão, 453 

FONE—310 

Fornecedor M. GENEàlO 

Indicador d«s 
advogados 

Jessé Fernandes Café 
Rua Dr. Barata 186 — Sohr. 

Poti« Bfifí NATAL 

José lldefonso Emerenciano 
fisc. e Kes. Rua Vigário 

Bartolomeu, 677 

Euepton Dantas Coptüs 
Esc. e Res. Rua Des Dionisio 

Filgueira n. 259—Moasoró 
Rio G. Norte 

Raimundo RubSra da Lua 
Da Ordem dos Advogado» 

do^Praell) 

Aceita causas civis, comer-
ciai 0 e criminais—Escritorlo 
araça Coraçfto de Jesop 
a. 051. 

VrmanM Río Q do MnrtP 

/ eite de vaca sadia é 
saúde, mas leite de 

naca tuberculosa é ve-
veno. 

to, Alaide Soarei Biten-
court; 1 tesoureiro. Moacir 
Xavier; 2 dito. Darío Fer-
nandes; 1, 2 e 3 Gerentes, 
respectivamente, Luiz Be-
nedito Chagas, Amilda Ra-
mos e Eutalia Dantas. 

Conselho Fiscal — Inês 
Bastos, Áurea Pessoa e 
Eiiotario Tinoco, membros 
efetivos; suplentes - Bipo-
lito Gomes de Lima, Edite 
Araújo e Cícero Bezerra. 

Conselho Consultivo — 
Luis Batista da Silva. Eli-
seu Lacerda, Irací Fagun-
des Leiros, Ester Gurgel 
de Medeiros, Paulo de Al-
meid i, Jaime Lopes. Rai-
mundo Gomes, Eduardo 
Paulino do Nascimento, 
Maria de Lourdes Duarte, 
Maria do Carmo Miranda, 
Neuza de Souza c Jcao 
Diniz. 

Livraria-papeiaría NATAL 
Artigos de papelaria <»m «^ral, Livro* ^ iM(«(1r11(1.( 

escolares. Livros em broucu vh>h iodos un Um, 
Artigos de escritório, nov idades para 

prasontas , f igurinos, are. 

Únicos distribuidores das afamadas maquinas de gnimhiar 
« ti A T E ò' . 1 

P. SILVA & C IA 

Rua Dr. Barata n. 2^4-Natal—Rio 
Grandedo Norte 

3 7 7 I 

E' o numero do telefone que, prontamente, a t e u 

derá V. S., pondo-lhe á disposição a Seuan 
"FORD" Superluxo, tipo 941, placa n. G2õ o a 
Sedan "F0KB" de Luxo, tipo 941. placa, n. «40— | 

sob a responsabilidade de 

José Lourenço de Andrade 

E P I T A C í O L I R A 
Civil 

CONSTRUQQES E INSTALAÇÕES ELETRICAS 
Caderneta profissional 389. Plantas e orçamentos Av. Tavares de 

liira, 1*. andar 

iliiiiiiiaiiiiiiiiiiiiiiaiftiaiiiiiiMiiiiiifiii.iiiiifiiaiKaiiiiiKtiituiiiMiiiiiirfiiitiiii^I11MM11 itiitftiiiitiii«m;itiiiiitni hiiimi 

H 
i '' 

A iS 
íi | P i t l h i t ^ 

uilllllllii-aiiMiiiiM(iiiMiiiiiiiiiiiiiiiiii «iuiiii<itt>:!ii(iiiiiiitiiitiiliiiliiifMiititiiiHOtti]n(iii]:: st(iitimiiiuti:niiHt::> < 

D R . AJLVAU O VSEIM 
OPERAÇÕES 

Doenças da Senhora—Vias Urinarias 
Tratamento Moderno por Eletricidade Medica 

(Iudutotermia—Eletro-Coagulaçào— Bisturi Elétrico) 
f Av. SachÍ—174 icaao Itrrea i, 

CÔNSUL TORIO Manha 10 òh 12 horas. 

\ Tarde—Dvs 2 íiá 6 horas 

Res.: Av. Garulio Vargas, 750—Fone-149 

Dr. Pedro Segundo 
ESPECIALISTA 

viaa usiiNARiAa- PROTOLCQIA ESIFILIS 

Cnr* radical das lenorroidat, •arue» e fcidrocelet, sem operação 3 
sem d0r« Doenças da «retra, proiUU, T«<tcv|u semioaíi, beiiga e 

riaa. Tratamento rápido das uretrites agudas e crônicas, e soas 
Complicações, Perturbações sexuais—Urctroscopú G I I T A B O caoterio 

Das 15 horas em deante 
Cona, Edifício Nova Aurora--Rua Dr. Barata 241—1/ andar—Red. 

Rua Apodí, 877. Fone 71 

Dr. Creso Bezerra 
Doenças Internas do Adulto 

Especializado em doenças do Aparelho Digestivo c anexo 
Ex assistente do Prof. iSfimÕes 
Barboaa no Serviço ?de Clinica 
Medica do Hospital do Centená-

rio—/ieciíe 
Estagiario do Serviço de 

Doença* ano-retais, do Pior. 
Antonio L\mat no Hospital 

Pedro II—itecite. 

Diagnostico « tratamento das 
doenças do Figado, Ve&icula 
biliar, estomago, intestinos e 

pancres, pela 

Entubação Duodonal 

Tratamento medico-cirurgico 
das doenças ano-retaie 

Residencia e cotutultorio -Bua 
da Conceição n. ti*Ji 

Foue 78 

-' í 1 'A. t 

3B. imm hu 
<Es-ÍBt«TM 4a ISeterDÍaád* <íd Sectíe) 

Especialista em parto» -
doenças de senhoras 

CEInica Medica 

Cons. Roa Ulfegee Caldcis, -J 
andar. Consulta®; de 2 b^rab 

em diante 

üeslcJencla; Avenida Prudente 
de Morais, 6-̂8 

l 

D r . José I v o 
Doenças do adulto e da 
criança (Distúrbios alimen-
tares—diarréa, vomitos, desnu-

trição, retardamento da 
dentiçfio etc. 

Doenças das Senhoras 
(utero, ovario, trompa, hemor< 
ragia da puberdade, fenumenos 

da menopansa etoi 

Diabete 
Neurastenla sexual 

Moderna orientaçfto no trata-
mento da Hifilis 

Cons. E reaid. A T . Rio 
Branoo 624 

Fona: 288—NATAL 

COBRUI-SE BOTÕES 

Ponto roial, cairei, cor donet, pestana, soutache e ajour. PUhhô e pregar 
renda. Av. Deodoro, 424. 

Dr. Mucio Galvão de Oliveira 
Chete do Laboratorlo do 
Hospital Miguel Conto 

Exames de sangne^ariDa—Te-
ZQB—escarro--puz— liquido 

cefaío raquiano 
Vacinas anlogenai 

r-v» *«--
IS1 Wjf UUDViVV p t v v w v V. 

gravidez 
LaboTatorio—üoapltal Migacd 

Couto-teU-lcne f7 Expediente—dat; 7 áa 11—tias 
14 áfl 17 horaí 

Rwdencia -Kua Tralri 3 
Fone — 175 

HEMORROIDAS 
CURA RADICAL, sem oparp-
çfto e «em dfir— Doençaí Auo-

Retaia—PAKTO^ 

01.1. mmu OE MELO 
Especialista 

fàoadjunto da clinica de Doen> 
fu* a iwhelats e da Maternida-
dê do Hospital & Fcc. de Assis 

(Rio) 

Ondas Cortas 
Eletrocoagulaçáo 

Consultório : — Pr. ^uguÜO 

Severo, 250.-io. Sair $ S e 9-Fone 349 
Expediente— de Sàs 5 

diariamente 

Res: Av. Jundiaí, 426 (Tirol) 

ÊITUHfl PREJUDICADA NA LOHBBttB ) > 



?H ni4'i A O U D K M 

I n f o r m a d o r 

F i r m a s ! » 
p i n t i • 

i n t e i r o 

Natal 
Ooof larÇB 

Modêlo 
Mala 

Sfe plSBlf iO, Í 9 « 

m ô i da Fevereiro 

1 6 11 6 21 26 
2 7 12 17 22 27 
3 8 13 18 28 28 
4 9 14 19 24 
5 10 15 20 25 

:»!tfp0S» d* >srí)liw!ft 
Àulatenota FGM'"*. t í 
Delegada de Ordem Social, 19. 
Uuipttiorifc iie Veioraoa, VJh 
Joieg. Pol, t\ D. ÍO. Alta), 23* 

a- f o i t {Rioeifaj, 
íAl©í3rim|, 

^ciCíi. Foi. 4. D (O. rteTA), 14» 
PoL RtíC&t, 151 

cte TVteíOLrt» f&tí 
^ e c í n ^ ^ e » ú* tua, 
v.-iu* Or pt^ÍÍ (C. Mtaj, r&e &.tí. 

--;>•«• ;u -a&áí», 

f Horário do Trom 

U, Central 
NATAL RECIFE 

Partida de Natal nas terças e Baba-
dos Â3 6 horas. 

Chegada a Natal nas segundas e 
sextas ás 20.35 horas. NATALNOVA CHÜZ 

Partida de Natal às stguodas, ter-
ças e sabadoa 4B 6,00, e ès quartas 
e quintas ás 15,20 

» hegada a Natal nas segundas e 
sextas às 20.35 e nas quartas e quin-
tas, Às 11,20, e aos B a b a d o s 21.28. 

Ob8. — Todos esses trens conduzem 
oarro-correio. 

O trem de Natal-Reoite faz baldea-
çio em Entroncamento, para o ramal 
da Pkvraiba. NATAL-ANQ1COS 

Partida de Natal fta segundas, quar-

tas e sextas às 6.30. 
Chegada a Natal nas terças, quintas 

e sabados às 13.12. AUTO-MOTIRZ PARA CEARA'-MIRIM 
Saídas diariamente às 17 horas e 

ehegaaas diariamente às 8.25 

taf&t & Samuiftlvt 

Partidas de Natal às 6 horas, d a-
ri&mnnte. exceto AOS domiugos. 

Chegadas a Natal nos mesmos 

dias. 

jpsttiiâ* de Kaoalba fe 7 « 
(2J0 hora». 

Said» te SfctaJ ** I8.3U * ir; 
NATAL-NOVA CBUZ 

Partida de Kata! &« U hortu t 
Ohegada a Nora Crus ia 18.30 
hora* 

Partida de Nova Cru» &o ô ho 
f&o e chegada a Natal át 8.80 hora* 

Na§ segundas e sextas os ooibufi viajarão. 
partidas de Nata! ás QoartM e 

««bados, ès 6 horas. 
Partidas de Sioscoró às aegund&a e» 
Quintas ás 6 horaa. 

Natal - 8. Tomé 
Chega a Natal na* segundas, 

iicartafl, sextas e sabados ás 0,80 
e partida paira 3. Tomé ao» 
nesmos dias, &s 14 horas. 

Watal-1 José do Mlplfeú 
Checada a Natal, diariamente,'as 

bóraa. 
Partidas para S. José de Mipibti, 

li&riainente, ás 14,80 horas. 
NATA^F' RTALEZA 

Partida de Natal, ás quartas e 
«abados, pelas 7 horas. 

Chegadas a Natal, às terças e 
sabados. 

Correio aorso 
Fechamento de d&1a* 

Para o Sa 1 

Domingos e terças às 11 horas e 
quiuing as o uwi<»>». 

Para o Norte hinair : Domingos, ás 76 horas, 
Hté Belem, Manaus e U. 8. A . , quin-
tas $8 ltt horas èté Fortaleza e 
sextas áa 16 até Belem e U- S. A. 

iVolo ; As horas prenstas no pre-
sente horário sAo para fechamento 
das aialas DO Correio Geral. O 
encerramento nas Agendas é Mio 
uma hora antes 

Vapores esperados 

Informações nas Agencias: 
Loide Brasileiro-rua dr. Üarata, 218 
Costeira e Loide Nacional^iua Frei 

Miguelinho, 12. 
Comercio e Navegação e C&rbcnife» 

ra—rua Chile, 84. 

Barcaças § 

Informações com os Agentes J. 
Lisboa & Cia., Travessa Aureliano, 46 

Bancos t Cooperativas 

Banco do Brasil, Av. ^ochet n. 30. 
Exp. — 9,30 às 11,30 e 13,30 ás 15. 
Aos sabados, 9 às 11 horas. 

i^uov av iUv ' irfcacu 
» ̂  df Ura 

A á 

i i l 
; Rurai Ooer^Flr t** Mu»?. 'ir-

H jiíao bt;?/^' 
Baisc^ f i w Att^iiisrw» 

maroto * * Sacíiet, iff A 

das 13 as 15 bo?&9. 

á» li 

Woru 
íí Ai. 
* ítv 

N U N C R E X I S T I U I G U R L 

P A K A í t i T D A S , 

E C Z E M A S , 
I N F L A M A Ç Õ E S , 

C O C E I R A S , 

F R I E ! R A S , 

E S P I N H A S , E T C . 

M I L H O T E S 
DE PESSOAS TEM USADO 
COM BOM RESULTADO 0 P0-

PULATl DEPURATIYO DO 
SANGUE 

MARCA REGISTRADA 

v 
1 

íií'. • .̂ -v)' < 
-áiàlt «ri ft» V ÚOV 

C&lZê £8casisiítf* 
(i^dif^ío iV 

r. ' - ' • 

Ccraortos 

1\ Oftrtorlo:—Oaa Vigarlc» dai 
tolomen, n. 506. Civil e Comerck 
Privativo do registo, de proprleda 
des literarias. Tabellonato em gp 
rai. 

1% Cartorlo;—Av. Nisla Floresta, 
q. Civil e Comercio. Privativa 
do registro de títnlos e documento» 
TabeUonato em geral. 

8\ Cartoric-: Praça Sete de 
tembro, Q. Civil e Comercio 
orivfto do orlmc. Privativo de 

stro de Imóveis e hipotecas Ta< 
ellonato em geral* & 
é\ C&rtorioAvenida Tarar©* 

de Lira n. 45. Privativo do He 
glstro Civil de nascimentos, casa 
mentos e obltjs e das pessoas ]n 
rídicas. Tabelloaato em çcral 

CB l 
CcmtfcrolanoB 

Delegacia do Rio Grande do Norte 
— Av. iSachet, 30 (Edifício C&mpi-
elo) — Expediente; das 11 da 17 ho-
ras, Aos sabados das 9 ás 13 horas. 

Bancarlos 

Delegacia do Ato Grande do Norte 
Séde — (Altos da A 0£DE&\ Bua 
Dr. Barata, 210. 

tiarltlfltod 

Oele&aoia do Rio Grande Co 
te^Séde-lltcs da Caixe Hural 
Operaria de Nata)—'Exp^dí^nt^ 
á» I? hortfi Telâloae. 

IndustrSorlos 

í elegficla do Rio ürasde d 
Nmte. 86de: edifício Moseoró-
Praça Augusto Severo. Sxpedient^ 
da^ 11 ás horas. Aos «abado» 
Am o ái 12.80 horas. 

Repartições Publicai 
Federais 

Delegacia Fiscal Delegação do Tri-
hunal de Contas, Dominio da (Jni&o, 
/Utaudegiv, cíorxeios e TeUgratos, 
Estvada de Forro Central, Delega-
cia Regional do Trabalho, Agencia 
de Economia Rural e Fomento 
Agricola : Ex pediente — de 11 àf 
17. Ao* saba ioa—de 8 às 12. 

Capitania dot% Portos — tf à* 
i.H às 10,30. 
BaooU de Aprendida Mari cheiros-kt> U 
Liceu Industrial — 8 da .1 e IV 

à* 17 
J iôoalirAÇfto do Porto e D O C A A — ^ w» 

l « 13 kn W 
^orutameuto Militar 12 á* IH. 

v» qaartaft e sabados — 8 às 11. 
Jui >moM.v t b^iieir- -
sabados -às 10 horas. 

Estadual» 
Se^retsna íJeral do JSstado, Depar-

tamento da Fazenda, Departamento 
da Saúde, Departamento de Educaçfto 
DrparUmento de AgricrjJtur» -

Expediente --de 11,30 k» i"}30 
Aos sábados 1e ^ 4a 12 
Departamento de Segurajjv» • 

li e Itt í* 17 sai bftdo* ko V> 
fiaoel.víírt» tí»n«>as " 
4a ir 

Munlc lpa la 
Preíeitura— Expediente de »l U 

11 Ao? aaha<ü* .V K às 

Galvão, Mesquita & Cia. 
Rua Dr. Barata, 217 - Ribeira - Telefone 158 

Ferragens, cutelaria. vidros, louças, tintas, oleos, 
soda caustioa, canos, chapas de ferro, etc. Artigos sa-

nitários e material para saneamento 

cm Natal o estabelecimento preferido no genero pe* 
i ô » ã€ü# p r e ç o s s s c d i c o f 

A SIFILIS ATACA TODO O ORGANISMO ! 
O Figado, o Baço, o Coração, o Estonaago, os Pulmões, e a Pele. 
Produz Dôres de Cabeça, Dôres nos Ossos, Reumatismo, Ce-
gueira; Queda do Cabelo. Anemia. Abortos e faz os individuo3 

idiotas. Consulte o medito e tome o popular depurativo 
E L t X l R 9 1 4 

O EL1XIR 914 está aprovado pelo D. N, S. P. como auxiliar no 
tratamento da Sifílis e Reumatismo da mesma origem 

INOFENSIVO AO OKGANISMO. *GRADAVEL COMO LICOR 
V A L I O S A S O P I N I Õ E S : 

Atesto que, tendo empregado Atesto que o ELIXIR «914» 
em alguns doentes que sofriam tem um logar de destaque, pela 
do sifílis cora manifestações sua grande eficácia nas varias 
cutaneas em K e 2o. graus, o aplicações a que se destina, 
preparado ELIXIR «914», sem- entre os numerosos preparados 
pre tenho obtido os melhores que enriquecem a nossa in-
resultados. dustria. C») Dr. Januário da Cesta Bati-ta, Br. Júlio de Arr da 

Cafxa Rural e Operaria de Matai 
«Soo. Cooperativa de Resp IKCd.t 

Hua Dr. Barata n. 208 
RtBElRA 

Expediente: 9 áa 11 e 13 áa 15. Aos sabados; 9 ás 11 

Registrada no Ministério du . Agricultura 

Foi fundada em 1926. Posaue séde própria 

A maior cooperativa de credito do Norte do Bragil 

Movimento auperior a 5 mil contos 

Recebe depositas desde 8$000 

Alem dos depositos e emprestámos, comuns áa coopera-
tivas, faz cobrança e aceita procurações 

Tecido impermiavel 
de pura borracha para Berço de Criança. Só 
na A PREDILETA. Rua Dr. Barata n. 238 

Poíiclinica do Alecrim 
Edifício da Associação de Escoteiros 

Diariamente iaa 8 &a 11 horas 

CORPO MEDICO ESPECIALIZADO « *« -l̂ iD til >UUU>VW 

TRABALHOS DENTÁRIO** eu* geral. Serviço ds laboratorio e 4e 
Raio X a cargo de especialistas. —FONE 24 

Âe matricolaa para aocio continuam abertas, na secretaria 

A Policlinica aoeita contratos ccm instituições vSocios 
Ooletivos) ALECRIM - NA2ÂL 

* fato muito 
j 

sabido 
que o sangue é a fonte da vida. Pura se gosar saúde 
é preciso que o sangue esteja limpo de impurezas que 
dificultara a circulação e causam lesões em tíyIo3 os 
orgàos. Reumatismo, Dôres nas juntas, Tumores no figa-
do, Ulceras no estomago e céu da boca, Corrimento doa 
ouvidos, sào consequenciaa de um sangue impuro. Para 
qualquer manifestação da Sifílis o remedio é sempre 

«§atenoqdr 
auxiliar no tratamento da Sifilia, que por sua formula 
completa foi classificado «KMiEPAKAÜO CiUNTIKKXK 
Use enquanto ainda ó tempo. 

N 20 Ç& 

K VMA DOKNCA 
MUITO PKKHiOSA 
PARA A KAMÍMA 
E PARA A KAÇA 

AUXI UlTÃ" COM-
J3ATKL-A COM 0 

H 
ua 

r Tff 13 J U i U I 

ft UMA OOVN̂A ONAVlMIMA Mutro P R K I O O M r**A A R A * 
M I U I A C P A N A A * A Ç A . C O M O 
U M N O M A U X I L I A R NO T N A T A -
M K N T O OftMf « N A N O ! P L A O B L O 

USB O 

A « I R I L I » w A P R W K N T A « O B 
I N Ú M K R A I F O R M A S . T A I S C O M O L 

RKUMATISMO 
ESCRÓPULAS 
ESPINHAS 
FÍ8TULAS 
ÜLCERAS 
ECZEMAS 
FERIDAS 
D A R T R O S 
MANCHAS 

"ELIXIR DE NOGUEIRA" 
C O N H E C I D O H A «5 A N O S 

V E N O E - S E E M T Ô O A P A R T E . 

r o 
ENVELOPE 

SAÚDE 
RERESCANTE 
DIGESTIVO 
ANTIÁCIDO 
SÁBOPOSO 

• • UcJcU ua/OA 
i f c ^ á r 

TAMBÉM EM VIDROS CE 3 TAMANHOS 

ana-
to mi-DENTADURAS 

cas e sem caraara pneu-
mática, em Paladon e 
vulcanite. Pontes fundi-
das, Pivâts, concertos e 
reforma de qualquer a-

parelho dentário 

Walfrido da Cruz 
Dentista pratico licenciado, 
com 20 anos de tirocinio 

Consultorio: S.José de 
* * I U I P I U U 

I 

Qualquer que seja a marca 
do seu automovel ou ca-

minhao V. S. encontrará 
a peça que deseja na 

«pelo menor preço» 

Tavares de Lira, 34—Te-

legrama AUTO -Cx. 120 
3as. e sabs. —26 

NO século da propaganda e 
da publicidade, causa sur-

presa o comerciante que não 
anuncia. 

OOOOOOOOOOOOOO OOOOOOOOOOO CiOOOO ooooooooooooooooooo 

J^ S economias depositadas nas coope-
J^k ratívas trazem o enriquecimento das 

populações. 
Os municípios mais prosperos são 

aqueles onde o cooperativismo se de-
senvolve, 

o 
o 
O 
O 
O 

O 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

OOOOOOOOOOOOGOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

AVISO 
Â Joalharla Mqderna tem um 
grande síocb de Anéis de 
Grauf para Iodas as classes. 
Grande sloch de jóias e re-
logios dos melhores fabri-
cantes do mundo* Oficina 
apía para concertos de re-
logiose jóias. Praça Augus-
to Severo, — 77 Natal. 
0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

O comerciante que não anuncia fica 
em situação inferior aos seus 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o o 
õ 
o s 
o 
o 
o 
o 

oocoooooooooooooooooocooooooooooooooooooooooooooo 

Apnminnonfoo 
ÜUIIUUI I WMiWU. 

o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 
o 

Nos tempos atuais nada se consegue 
sem propaganda. 

CASA MONTE 
E. Bandeira do Monte 

FKRRAUENS, LOUÇAS, VIDROS, PAPEIS, TIN-
TAS, OLEOS, Graxas, Vernizes, Esmaltes, Cimento, Car-
boreto, Breu, Soda Caustica, Potassa, Enxofre, Estanho, 
Folha de Flandre, Chapas Galvanizadas, Cêra para Soa-
lho, Cabos Manilha e Linho — Estopas de Fibras e 
Algodão, Fios de Velas, Asbesto, Anilinas Hltrosf Ta-
lhas, Moringas. 

Artigos para instalações sanitarias e Abasteci-
mento dAgua. 

Tudo aos menores preços da praça 
A R M A Z É M s 

Rua Dr, Barata n. 199 e Travéua do México n 73—NATÂL 

EITUJiA PREJUDICADA NA LOHBRO r 
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AMO VII Katodo do Ute Ormnd» áo Nwto—Hata f-«> tndo . 28 d » F w w l r o H» I M 2 M 1.812 

Grande batalha aero-naval está sendo 
travada no mar de Java 

Os japonêses feriam enírado em Rangoon 
AI<U1<U<I0 mais um deitroler 

biitanlco 

RIO, 28 -Comunicam da Lon 
^ dres que o almirantado anun-

ciou o afundamento do antigo 
"destróier" britânico "Bel-
monte". 

T«rlam •nt r«d* « m Ran 
9oon 

RIO, 28—Noticiam de Tóquio 
que os japonôaes entraram cm 
Rangoon. 

k lufn n * ( r t n r i orUnral 

RIO, 28—Dizem de Moscou 
que oa russos atacaram vigoro 
saraente os alemães em toda a 
frente oriental Quatro batalhas 
se travam simultaneamente em 

RIO, 28— Anunciam de Lon- pontos diferentes. Og avanços 
'dres que os uiponieos e6tâo em 

Brande batalha naval no mar (pleno avanço em toda a Bir 
de Java 

RIO, 28—Informam de Nova 
Iorque que segundo noticias 
ali chegadas uma grande bata-
lha aero n*val estík sendo tra-
vada no mar de Jafa. 

Ocupados dois navios dl» 
nemerquâses 

RIO, 28 (A. N.)~0 vesperti 
no «A Noite» publicou a se-
guinte nota: 

«Segundo informações que 
tivemos, está em pleua execu 
çAc a providencia tomada pela 
comissão da Marinha Mercante. 
Assira, a capitania do porto de 
Santos já ocupou os navios di-
namarqueses «Nevada» e «Egi-
cianrefer», que ali 9e achavam 
ancorados desde o inicio da 
guerra 

mama. A sorte de Rangocm já 
foi decidida. Sua guarniçfto irá 
resistir até o ultimo homem. 

soviéticos agora são mais rapi 
dos, e as posições inimigas vào 
caindo, uma após outra, apesar 
doa esforços empregados para 
deter a ofensiva russa. 

GURGEL AMARAL & CIA. 
Sortimento completo de ARAME FARPADO de todos os 

números e tipos 
Redes do Ceará, cofres, etc. 

Secçâo de maquinas AGRÍCOLAS 
Grades «OL1VER» de 8—10—12—1G e 18 discos. 

Grades de dentes marca «TOURO». 

Aviso á população de Nafal 
O Comandante da Guarniçâ-í oa iot*açã<? de propor 

cionar a população de Natal uma demonstração das medi 
das de d*jfe*a passiva1© ativa adotadas na capital fará reali-
zar um exercício oa noite de 2 de Março entre 20 e 20,30. 

Afim de que o exercido se realize dentro dss nor-
mas jA aconselhadas conlia no espirito de disciplina dos 
habitantes de Natai. 

Será reprimida porem com excepcional violência qual 
quer tentativa de provocação de pânico, sabotage, alarme a 
população e que importe no desvirtuamento da finalidade 
dó exercício que se tem vista realizar. 

(Nota fornecida pelo Quartel General da 2*. Brigada 
de Infantaria, em Natel). 

Arados «O LI VER» —americanos. 

Arados «GARÇA» -alemães. 

Arados «TOURO» B/I~nacionais. 

ClNCQiVMffluQ. 

Aviso 
D r . A n t o n i o F r e i r e 

Já voltou ao exerci-
do de sua clinica de 

Vias Urinarias 
Rua da Conceição, G03 

3 sesse, Ms, üs seus ml-oistpo da floMtara, se. flpoloDlo Sales 
RIO» 28—Está marcada para 

u tjrde de boje a posse do no 
vo ministro da Agricultura, sr, 
Apolonio Sales. 

Foi escolhido para chefe de 
seu gabinete o sr. Joào Maurí-
cio de Medeiros. 

S O C I A I S 

O preceito do dia 
'Legumes e frutas cruas 

podem veicular o microhio 
da febre tiíoide. Por isso, 
antes de ingerir tais ali-
mentos, é preciso passa-los 
rapidamente era agua fer-
vente ou deixá-los. por al-
gumas horas, etu vasilhas 
esterilisantes. S. N. E, S. 

GRAÇAS 

Cinemas Rei e Rolai 
A Empresa Rex avisa ao pu-

blico que em virtude da inter-
rupção se verifica-
rá na próxima segunda-feira, 
dia 2, as sessões om ambos os 
cinemas acima mencionados 
começarão ás 18 horas (6 da 
tarde) para terminar ás 19,30 
(sete e meia da noite). 

N o T i r o l 
TRANSFERESE por preço 

de ocasião, um otimo lóte de 
terreno para construção, com 
QmôO de frente por 30 metros 
de fundos sito á av, Campos 
Sales, 679, proximo ao Santua-
rio de St a. Tereainha. 

Informações com HELMANN 
LAGO á mesma avenida, 675 

1—5 

VENDE-SE por preço co-
modo um terreno cora 

15m x 33,90, sito á rua 
C proximo do Hospital 
Militar, Petropolis. 

Tratar em Cunha & 
Maia. 
3as., 5as. e sabs.—18, 

I N I Y B B S n í O S 
Hol© 

Suk«r«i 
Filomena Cabral de Carva-

lho, esposa do Br. Joào Manoel 
de Carvalho, residente em Can-
guaretama. 

SMIoth 
Adauto Fernandes de Olivei-

ra, agente da A ORDEM em 
Ceará-Mirhii. 

Heloísa Silva, filha do sr. 
Francisco Silva. 

—Virginia Camara, filha do 
sr. Teofilo Camara. 

—Cecitia de Oliveira, profes 
sora do Ateneu Norte liiogran-
dense. 

itvati 
Edvaldo Hermogenes de Bu-

lhões, filho do sr. Croraacio de 
Bulhões, escrivão da Mesa de 
Rendas de Macau. 

Criaaçaa 
Míriam Angela, filha do des. 

Flori ano Cavalcanti, membro 
do Tribunal de Apelação, 

—Domicio Alves, filho do sr. 
'Joào Severino Alves, funcioná-
rio da Prefeitura, 

VIAJANTES 
PE, FREDERICO PASTORS 

—Conforme noticiámos, chegou 
boje a esta capital, vindo de 
Patú, devendo prosseguir via-
gem no proximo sabado para o 
Recife, o revmo, pe. Frederico 
Pastors, nosso dedicado coope 
rador. 

FALECIMENTOS 
D. MARIA LI Dl A ALBU-

QUERQUE MELO-No Hospi-
tal Português, em Recife, onde ! 

Lidia Monteiro agradece a 
Na. Sa. do Perpetuo Socorro 
uma graça alcançada com pro-
messa de publicar. 

—Profundamente reconhe-
cida. publico duas grandes 
graças alcançada* com as 
seguintes jaculatorias: Meu 
Deus, só vós eoi* grande e 
tudo pode alcançar quem em 
Vós confia". "Sagrado C. de 
J«*sus eu tenho confiaoça em 
vós". "O* Marte, o'nome de-
baixo de cuja proteção nln-
guem perde a esperança", 
"Minha Mâet minha esperan-
ça". "O* Maria concebida 
sem pecado rogai pnr nós 
que recorremos A vó«" "Ben 
dita seja a I. Conceiç&o da 
Virgem Maria Mde de Deus',. 
Todos os santos e anjos ro-
gai por nó*. 

Maria Floresta Pessôa d* 
Silva* 

Capinadeiras <PLANET» Jr. (Americanas): 
n. 9 com alavanca reforçada, 
n. 101 com alavanca 
n. 100 sem alavanca. 

Capinadeiras <IND10» n. 30—nacionais—artigo superior. 
Enxadas «PLANET» Jr. de 3 — 10 e 12 polegadas. 
Enxadas «CLEVERSON» de 3—10 e 12 polegadas. 

Odeie Roseli 
CIRÜKGLi DENTISTA 

Consulte*: 8 d* 11 e da$ 13 ds 

17 hora* 
Mau tem para empregados no co-
mercio prorrogação de iorario 

Oonsultorio — Av. Junqueira 
Aires, 528 

Antonio Soares F i o 
A D V O G A D O 

Praça Pio X, 668 

Desnatadeiras «ROSE» e «ALFÀ-LAVAL» suecos—desdo 
45 ate 500 litros por hora. 

Batedeiras de varias capacidades. 
Debulhadores de milho «ÍNDIO» — todo de aço 
Extintores de formiga desde 30$[a 600S. 
Latas para leite de 1 a 50 litros. 
Torquezes «Italia» para castrar animais. 
Maquinas para picar forragens de vários tipos. 
Carrinhos de mão para aterro. 
Pulverizadores «Hotder» alemães de 15 litros cora mexedor. 

Bombas manuais e a força motriz. 
Pás de cavalo—para carros. 
Coalho «SCHER1NG *—para leite. 
Engenhos manuais para cana. 
Produtos químicos para combate ás pragas da lavoura e gado. 

P Á S Q U A D R A D A S E D E B I C O , E N X A D E C O S . P I C A K E T A S , 
C H I B A N C A S E fcSTROVENGAS 

Mantêm estoque de material sobressalente 

R u a C h i l e n . 2 4 1 N A T A L 

se achava internada, faleceu „ /•>•„ , D , 
oniem, a sra. d. Maria Lidia S I S L d ° I V 
de Albuquerque Melo, esposa X q J e r a í e * 
do desembargador Francisco;Alouquerque- _ 
de Albuquerque, membro apo-} F a l e c e u o n t e m e m C e a r á . 

H í L âo n08B° T r Í b U n a l à.' ™„tZea?o 
A t r i n t a contava 04 anoej q h e C O n t a V H 

causando o seu d e s a p a r e c i m e n - . t . 
to grande Desar a todos O U B » ! A E X T M T A E R * I R M A D O 

conheciam , c i d o c e L F e l Í 8 t n i a 0 d o 

| Dantas Noronha, sendo tia doa 
Do seu consorcio deixa os des. Virgilio Dantas, presiden-

aeguintes filhos : | te do Tribunal de Apelação, 

Tte. Hélio de Albuquerque dr. Fábio Dantas, juiz de di-
Aielo, atualmente no Rio de \ reito d* Macau, dr. José Pa 
Janeiro; Maria das Graças, es-1 checo e srs. Colombo e Ranul-

COLÉGIO SANTO ANTONIO 
Dirigido pelos Irmãos Maristas 

O Colégio Santo Antonio, depois dos últimos aperfeiçoa-
mentos abre 03 Cursos Secundário e Comercial a 9 de Março, já 
estando em perfeito ritmo o funcionamento do Curso Primário 

Conta este modelar Estabelecimento de Ensino com 20 
professores, dos quais 16 sâo internos. 

A Direção Espiritual, como nos anoa anteriores, está 
confiada ao^devotado Conego Luiz Vanderíei. 

A matricula continua aberta, segundo a lei, até 15 de 
Março para o Curso Secundário e até o fim de Fevereiro pa-
ra o Curso Comercial. 

O Colégio aceita alunos internos, semwnternos e externos 
4-

l 

posa do sr, Alzir Leal, funcio-
nário do Banco do Brasil; Jan-
dira, esposa do sr. Armênio 
Rodrigues, comerciante no Re-

fo Dantas. 
—Faleceu nesta capital o sr. 

Manoel Guedes Moura, perten 
cente á classe marítima. 

cife; e Denise, funcionaria do Deixa viuva d. Maria Bar-
Moinho Inglôs na mesma cida- íbosa de Moura, e 3 filhos: d. 
de. Sào seus enteados, o drJJovina Guedes de Sousa, eapo-
Nilo de Albuquerque, diretor'fiÉ* do sr. José Freire de 
do Serviço Estadual do Algo-
dão neste Estado; Dolores Bar-
bosa, esposa do dr. Edgar Barbo-
sa, lente do Ateneu Norte Rio-
grandense; Mario Williams de' 
Albuquerque, chefe da firma 

1 « W ^ V W W V W I 

A I T I S G R Á F I C A S 

TIPOGRAFIA - HIflCAÇÀO - PAÜTAÇÀO 
lfftqainfcria moderxiiitiini — TipAgem nov» 

TfflfcttllM MffiNê # MM09 
—At. Tara* A Ura ft. 96—NATAXi— 

Sousa, funcionário da E. F. C.; 
Joana Guedes de Andrade, es-
posa do sr. Antonio Justino de 
Andrade, marítimo; e o sr. 
João Guedea de Moura, artista. 

Vende-se um terre-
no intei-

ro ou em lotes, á rua do Norte 
esquina com a Av. Deodoro. 

Tratar na casa dos Padres da 
Sagrada Família—(Ribeira). 

Ôat. e *abs-22. 

DR. MACHADO 
DOENÇAS MENTAIS E NERVOSAS 

d* a a* H e da 15 borss »m diante 
Consultorío; Hesidenoia: 

Av. Rio Branco, 554 R. Ulisses Caldas, 25ô - Fone 284 

Ora. Giselia Teixeira 
Cfrurgflâ-dentiftta 

Ex-aesistente da oadeira de Cli-
nica Odontologica da Escola de 
Odontologia anexa á Faoaldade 
de Medicina da Baia. Ex-asais-
tente do serviço odontologico 
do Heapital Santa Izabel da 
Baia e da Aasistenoia Dentaria 
Infantil do Kio de Janeiro. 
Clinica Cirurgia — Prótese e 

Ortodontia 
Consultas : de 8 Àa XI horas e 

das 14 &s 17 horas 
Cons.: R> BB. B AH ATA 231 • 

Fone 298 
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Escola Doméstica de Natal 

M A T R I C U L A — a partir dc 15 do corren t 

e 

E X A M E S JDR A D M I S S Ã O — d e 2 d e 

março por diante. 

E X A M E S D R 2a. É P O C A — d e 2 de mar-
ço a 10. ~ 

A B E R T U R A D A S A U L A S — a 2 de 
março. 

INFORMAÇÕES—com a Secretária da Escola-
Srta. Giovaua Montencgro 
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Dr. Ricardo Baríeto 

M E D I C O 

Especialidade: Uoençaa 
das Senhoras 

Conaoltorio: rua Dr, Barata, 
210 sobrado, das 10 ia &g 11 e 
daa lã áa 17 hora«—Phone t w . 

Reald.: Av. Deodoro, 638 
Fone 151—Natal 

iooooooocooooooooooooooocooooooooooooooooooooooóS 

Por-Vendem - se Co« 
de raça. A tratar com Tendo-
rico Beserra, no Grande Hotel. 

11 -15—Sgs. 

Vsndi sê 1 Pensão Natal teT6ia 
oportunidade.. Tratar oom o proprie-
tário na mearaa. 

A Nona Moderna 
POR 

GlIOMAR DE SA' FOXTE 

Um primor de literatura 
cristA. Preço 5$000 

Recebeu a Livraria Natal 
P. SILVA A CIA. 

EIIURO PREJUDICADA NA LOMBADA 1 


